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TODA FORMA DE AMOR
A constituição de mais um modelo de família, que já era possível por meio da adoção, agora conta com o auxílio da ciência. 
Resolução do Conselho Federal de Medicina permite que casais homossexuais utilizem técnicas de reprodução assistida, 

como fertilização e inseminação artifical, para gerar filhos biológicos. Na Justiça, casal do RN conseguiu 1- vitória no Brasil.
PÁGINA B I

LIXÃOA
CÉU

ABERTO

Projeto de Ecoparque 
no Bom Paçtor não 

sai do papel. No lugar 
onde a natureza 

deveria ser 
preservada, vigora o 

descaso p á g in a  B4

OS
PRIMOS
POBRES

Apesar da rica 
produção, Pontos 
de Cultura no RN 

ainda ficam à 
mercê da boa 

vontade do 
governo federal

PÁGINA D l

ABC E 
AMÉRICA 
DUELAM 

HOJE
PÁGINA D7

COCO

AINDA NAO 
DECOLOU

Obras do Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante, iniciadas 

há 16 anos. podem sofrer novo 
atraso. Processo que vai conceder à 
iniciativa privada a administração do 
term inal, lançando um novo modelo 
de administração aeroportuária no 

país, aguarda publicação do edital. A 
licitação está prevista para este mês, 

mas o documento permanece sob 
análise do TCU. que havia prometido 

celeridade. Enquanto isso. 
equipamento segue como promessa.
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A SUPERAÇAO 
COMO MEIO 
DEVIDA

Vítim a da paralisia 
infantil, Emanuel 
Marques não escapou 
da obrigação de 
brigar pelo seu 
sustento. Por meio 
da pesca, ele 

descobriu a 
natação, 
enfrentou as 
dificuldades e 
hoje coleciona 

medalhas, p á g in a  oe

UM NOME 
DE GRIFE

A empresária potiguar 
Tereza Tinocq sempre 

sonhou trabalhar 
com moda. “Não é só 

glamour, tem muito 
trabalho", diz. p á g i n a  b s

COPA NÃO 
É SOLUÇÃO
Deputado estadual José 

Dias mostra grande 
ceticismo em relação 
aos supostos efeitos 

benéficos do Mundial de 
2014 para o RN. p á g i n a a 4
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veja mais no Poti de hojeobservatóriodn
JULISKA AZEVEDO// juliskaazevedo.m@dabr.com.br

Educação ainda à espera
Completados 100 dias do atual governo, um dos mais caóticos 
quadros do serviço público do estado, o da educação, continua 
carecendo de mudanças para a melhoria do setor. Depois de 8 
anos em que pouco ou quase nada se avançou, muitas pessoas 
que ocupam postos de confiança fundamentais para fazer 
andar pontos nevrálgicos, continuam sem autonomia para 
realizar mudanças. 0  problema é sério e começa pelo custeio. 
Cada carro da Secretaria de Educação só tem direito a 17 litros 
de combustível por semana. Em muitos casos, a quantidade 
acaba já na quarta-feira, deixando servidores ociosos, sem 
poder entregar material necessário ao funcionamento das 
escolas. Outra fratura exposta está nas relocações de 
profissionais. Professores são removidos de uma escola para 
outra sem ter substituto para colocar onde estava. Bibliotecas, 
salas de leitura, laboratórios de ciência e informática continuam 
sendo tratados como locações de segundo plano, geralmente 
sob a responsabilidade de profissionais que estejam próximos 
da aposentadoria ou com alguma limitação de saúde. Questões 
básicas que mostram que ainda há muito a ser feito para se 
construir uma verdadeira mudança.

»  0  deputado federal Paulo Wagner (PV) se movimenta para 
deixar o grupo que o lançou na política. Além de negociar um pro
grama de televisão na TV Tropical, o parlamentar cogita a mu
dança para o novo PSD, que será comandado pelo vice- gover
nador Robinson Faria.

»  Dos deputados do PMN, apenas um deverá permanecer na leg
enda, e possivelmente, abocanhar seu controle: Antonio Jácome, 
que há muito tempo perdeu a afinação com o grupo de Robinson.

»  Há um capítulo ainda não divulgado da disputa interna pela in
dicação do PSB para cargos federais. Quando soube viaTwitter que 
Iberê Ferreira era dado como certo para a SUDENE, a ex-govemadora 
Wilma de Faria (PSB) disparou um telefonema para o correligionário 
dizendo que a vaga seria dela. Sem querer confusão, Iberê teria dito 
que "não seria empecilho" para Wilma ir para a SUDENE. E desde 
então, o clima azedou totalmente entre os dois. .

MUNDO C8

Acordo pode 
selar paz na 
Líbia

Pela primeira vez desde o dia 17 
de fevereiro, rebeldes propõem 
um cessar-fogo na Líbia, mas im
põem condições, como o fim do 
cerco em algumas cidades pelas 
tropas do governo e que o povo te
nha liberdade. Ditador Muammar 
Kadafi resiste mesmo com 25% 
do poderio militar destruído pe
las tropas aliadas.

M A N U B R A B O

MUITO D3

As emoções 
urbanas do 
Beco da Alma

Musical estreia nesta segunda
' feira, no Teatro Alberto Maranhão, 

refletindo o universo ao mesmo 
tempo decadente e intenso em 
torno de um bar num beco qual
quer, em qualquer centro de ci
dade. Espetáculo baseado em li
vro de Cláudia Magalhães fica em 
cartaz até a quinta-feira e depois 
retornaao TAM nos dias 23 e 24, 
no horário das 20h.

G IO VA N N I S É R G IO /D IV U L G A Ç Ã O /D .A  PRESS

POLÍTICA A3

PSDB busca 
candidatura

Fora do governo do estado e 
da prefeitura de Natal, partido 
busca protagonismo para ala
vancar a candidatura de Rogé
rio Marinho. Mesmo com difi
culdades objetivo é buscar o 
apoio da governadora.

CIDADES B5

Fervor
masculino

Celebração religiosa inicia
da na capital em 2005, Terço 
dos Homens ganhou adeptos 
e hoje reúne semanalmente 
centenas de fiéis pelo Rio Gran
de do Norte.

ECONOMIA C3

Zona Norte 
sem entregas

Apesar de concen tra r a 
maioria da população de Na
tal, região não conta com ser
viços de entrega à domicilio.

T a n q u e s  n a . . . I I  Em
meio à investigação que 
constatou que 108 dos 109 
postos de combustível de 
Natal estavam poluindo o solo, 
o Ministério Público detectou 
alguns que tinham mais 
tanques do que informavam.
Os irregulares tinham um volume maior de armazenamento < 
do que o registrado oficialmente, o que dava margem para que Í3 
estivessem, inclusive, vendendo "por fora". •

••• c l a n d e s t i n i d a d e  I I  Outra suspeita é de que os 
postos que tinham um tanque "secreto", estivessem 
armazenando combustível adulterado e, usando um sistema 
de válvulas, vendessem o de má qualidade e só 
apresentassem o bom à fiscalização periódica. Quem foi pego 
terá que se explicará promotoria do Consumidor.

Sinal verde
Para quem quer comprar no exterior. Nesta 
semana, o dólar fechou com a menor co
tação desde agosto de 2008, R$ 1,62 na quar
ta-feira. Mas com o aumento do I0F, melhor 
gastar em cash.

Sinal vermelho
Para o velho dragão dos preços. Segundo o 
Banco Central, a inflação deve passar de 6,5% 
em julho ou agosto, ultrapassando o teto da 
meta no início do segundo semestre.

66
Assim como vocês (jornalistas) eu também 
não sei o que é a morte. Então, 
eu não tenho medo da morte. Tenho medo 
da desonra."

Do ex-vice presidente da República José Alencar, que
faleceu na última terça-feira após uma batalha de mais de 
10 anos contra o câncer.

Observando os núm eros:

I destaques da semana no DN
SEGUNDA 28 TERÇA 29

RN tem déficit de 223 UTI’s Casos de dengue crescem 471%
0  déficit de leitos de Unidades 

de Terapia Intensiva (UTI) e a fal
ta de pessoal médico especializa
do nessa área, foi pauta de discus
sões na na Assembleia Legislati
va. Na ocasião a Sesap divulgou 
que seria necessário a contrata
ção de cerca de 200 profissionais 
na área médica para suprir a ca
rência do setor público. A audiên
cia expôs, através das falas dos 
gestores de vários hospitais da re

de pública, do secretário de saú
de do Estado, Domício Arruda, e 
da promotora de justiça Iara Pi
nheiro, responsável pela promoto
ria da saúde do Ministério Públi
co Estadual, todos os problemas 
na área de terapia intensiva da re
de pública de saúde. 0  estado pos
sui 442 leitos de UTI, mas a cida
de de Mossoró, por exemplo, pos
sui apenas três unidades neona
tais e nenhuma pediátrica.

0  número de casos notificados 
de dengue em Natal já soma 1.090. 
O dado foi divulgado pela diretora 
do Departamento de Vigilância e 
Saúde da Secretaria Municipal, 
Cristiana Souto, durante reunião 
com representantes dos municí
pios da região metropolitana, ocor
rida para discutir estratégias de 
combate à doença. A prefeita Mi- 
carla de Sousa propôs uma mobi

lização dos municípios da região 
metropolitana para o combate ao 
mosquito Aedes aegypti. Na mes
ma ocasião, anunciou a intenção de 
enviar um projeto de lei à Câmara 
Municipal visando punir com IPTU 
progressivo e multar os proprietá
rios de terrenos baldios que este
jam acumulando lixo e servindo de 
depósito para possíveis criadou- 
ros do mosquito da dengue.

QUARTA 30

Calçadão pronto só em julho
A S ecre ta ria  M un ic ipa l de 

Serviços U rbanos (Sem sur), 
anunciou que o calçadão de Areia 
Preta, que cedeu no dia 8 
fevereiro, continua em fase de 
restauração e só deve ficar pron
to no mês de julho. A empresa En- 
gecal, começou o serviço no últi

mo dia 3 de março, quase um 
mês após o desabamento. A obra 
está avaliada em R$552 mil. 0  t it
ular da pasta, Cláudio Porpino, 
disse que a idéia é instalar uma ilu
minação especial para que os tra
balhos da reforma sejam desen
volvidos dia e noite.

QUINTA 31

Trânsito sem 
perspectiva de 
melhora

Os problemas no trânsito vão 
continuar incomodando quem re
side ou trabalha na Zona Norte da 
capital potiguar. É que duas das 
mais movimentadas avenidas da 
área - a João Medeiros Filho e a 
Tomaz Landin - não possuem pro
jetos para melhorar a mobilidade. 
Segundo dados do Setor de Oper
ações do Detran/RN, só na aveni
da João Medeiros Filho circulam 
por dia cerca de 23 mil veículos. 0  
número de carros nas ruas é cada 
vez maior a cada mês, sendo isto 
apontado como um dos principais 
motivos para os permanentes con
gestionamentos. Outras duas im

portantes vias da Zona Norte, a 
Moema Tinoco e a das Fronteiras, 
possuem projetos que visam du
plicá-las, mas o trâm ite para as 
obras está parado há mais de dois 
anos. Além disso, moradores recla
mam da pouca oferta de ônibus 
para a região que abriga cerca de 
400 mil habitantes.

Estima-se que seriam necessários2 0 0 , novos médicos para 
atender ao déficit de UTI s no RN;

De 3 5 %  era o aumento esperado pelos médicos de Natal 
em função da implantação do PCCV em dezembro. Como o 
valor não foi reajustado, ameaçam entrar em greve nesta sem
ana;

4 8  pedras de crack foram encontradas com o paraplégico 
Rodolfo Pinheiro da Silva, que foi preso sob acusação de tráfi
co de drogas no bairro de Nazaré;

Há mais de 2 0 0  diretores na estrutura do Senado Federal, 
segundo o site Congresso em Foco.

SEXTA 1

Ginásio Nélio 
Dias começa a 
ser reativado

A Secretaria Municipal da Ju
ventude, do Esporte, do LazeV e 
da Copa do Mundo FIFA Brasil 2014 
(Sejel), convidou representantes

de 22 federações esportivas do 
Rio Grande do Norte para discu
tir melhorias, projetos e ações para 
fomentar o esporte no estado. Um 
dos pontos principais diz respeito 
à acomodação das sedes das fed
erações nas dependências do giná
sio Nélio Dias, na Zona Norte, onde 
ficará localizada a própria Sejel. O 
titu lar da Sejel, Rodrigo Cintra, 
destacou a importância da ad
ministração indireta num dos giná
sios mais modernos do Brasil.
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ponteio
ALUlSIO LACERDA '! aluisiolacerda@gmail.com

Dispêndios inúteis
Não foi pesadelo. Sonhei que o alagoano Graciliano Ramos 
estava vivo e que Palmeira dos índios era aqui, capital do 
Estado do Rio Grande do Norte. Toda a mídia alvoroçada com 
a sua renúncia após dois anos de mandato, A carta-renúncia 
entregue à imprensa encerrava uma prestação de contas e 
uma confissão terrível: o governante não pode governar. Há 
vários "prefeitos". A turma do "você sabe com quem está 
falando" vai do assessor especial ao gari mais graduado. Em 
cada bairro, zona Norte ou zona Sul, há outros "que desejam 
administrar". Os fiscais "resolviam questões de polícia e 
advogavam". Advocacia administrativa. "Lutei" - prossegue o 
prefeito - "com tenacidade e encontrei obstáculos dentro da 
Prefeitura e fora dela". A oposição sempre em campanha 
"carregada de bílis". Funcionários? Sumiram todos, "os que 
faziam política e os que não faziam coisa nenhuma". Instado a 
avaliar o quadro municipal o prefeito-escritor não sabia dizer 
se é boa ou ruim, "talvez pudesse ser pior". Os "contribuintes 
pagam se querem, quando querem e como querem". Acres
cente-se que "fiz despesas que não faria se elas não 
estivessem determinadas no orçamento". Afora outros "dis
pêndios inúteis". Por fim, "perdi vários amigos, ou indivíduos 
que possam ter semelhante nome". 0  prefeito não favoreceu 
ninguém e desconfia que se houver um plebiscito, "talvez eu 
não obtivesse dez votos". Palmeira dos índios, Alagoas, 1929.

Despesas atípicas
A oferta de crédito aumentou as vendas de motocicletas no 
Nordeste, que tem 40%  da frota de veículos em circulação. No 
Piauí, Maranhão e Ceará já existem mais motos do que veícu
los de passeio. Vítimas de acidentes no Hospital Walfredo Gurgel 
são 60%.

F Á B IO  C O R T E Z /D N /D .A  PR ESSEnsino e pesquisa

0  secretário de Planejamento 
do Estado, Obery Rodrigues, 
argumentou com "movimen
tação atípica" o superávit de 
R$ 330 milhões apontado pe
lo deputado Fernando Minei
ro (PT) na execução orçamen
tária do primeiro bimestre do 
ano. Mineiro aguarda respos
ta a oficio cobrando o deta
lhamento das dívidas do go
verno anterior.

Revisão de incentivos

Um pedido de vista do secretário de Desenvolvimento Econômi
co, dos oitos processos submetidos à apreciação do Conselho de 
Desenvolvimento do Estado (CDE) na sua 202a reunião ordinária, 
realizada na última semana de março, sinalizou que o governo do 
estado vai rever as linhas operacionais do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial do Rio Grande do Norte (Proadi). Sus
pensas, portanto, as solicitações de enquadramento para fabrica
ção de cimento Portland, em Mossoró, da DVN Vidros, em Natal, 
da Indústria de Alimentos, Especiarias e Condimentos de Macaí- 
ba, da Prime Mineração, em Santana do Seridó (minerais não fer
rosos), da PAX Embalagens Plásticas, de Mossoró, da Liderplastic 
Indústria e Comércio, de Mossoró e da Primavera Produtos Natu
rais, fabricante de ervas, especiarias e condimentos, instalada em 
Cruzeta, no Seridó e da Maré Cimento, de Baraúnas.

F Á B IO  C O R T E Z /D N /D .A  PR ESSBrito, o credor
0  d e p u ta d o  Agne lo  Alves 
(PDT) foi conhecer as salas 
das comissões permanentes 
da Assembleia e esbarrou no 
jovem Gustavo, filho de Ma
noel de Brito. "Minha relação 
com o seu pai é desequili
b rada, devo m u ito  a ele". 
Apure i. E leito governador, 
1960, Aiuizio Alves já havia 
convidado Grimaldi Ribeiro 
para a Casa Civil. Brito atrav
essou e sugeriu o nome de 
Agnelo Alves. Marcou um al
moço com Grimaldi e o con
venceu a assumir a Secretaria 
de Educação. Ribeiro aceitou. 
Com um a cond ição : ele 
próprio faria o convite a Ag
nelo. Feito. Como diria Tom 
Jobim, o Brasil é um país para 
profissional.

A vez do produtor
Após anos de estudo, o IBGE lançará o IPP - índice de Preços 
ao Produtor. A formação do índice abrange a variação men
sal de janeiro de 2010 a fevereiro deste ano, preços coleta
dos em 1,4 mil empresas que representam 70% do faturamento 
da indústria.

Na encru zilhad a p ara 
crescer no estado
Fora do governo e da 
prefeitura de Natal, PSDB 
busca protagonismo 
construindo candidatura 
de Rogério Marinho
JUSSARA CORREIA
ju ssa racorre ia .rn@ dabr.com .br

Um partido em decadência ou 
em fase de fortalecimento? 0  PS
DB quase elegeu o presidente da 
República em 2010 ou perdeu três 
eleições consecutivas para o Exe
cutivo nacional? A leitura que os 
tucanos fazem da atual situação 
da legenda é a que reflete um gru
po político com importante enver
gadura nacional e em constante 
crescimento. No cenário potiguar, 
no entanto, o PSDB não tem sido 
protagonista. Atualmente, está fo
ra das administrações municipal e 
estadual, além de possuir um nú
mero pouco representativo de pre
feitos e vereadores pelo estado. A 
sigla também só conta com um 
deputado na Assembleia Legislati
va do RN, Dibson Nasser, e Rogé
rio Marinho na Câmara dos Depu
tados, em Brasília, mesmo assim 
como suplente do deputado licen
ciado Betinho Rosado (DEM). Mar
inho preside o diretório estadual.

Entre os projetos do partido em 
busca do fortalecimento político 
está a construção da candidatura 
a prefeito do deputado Rogério Ma
rinho. Integrante do grupo político 
da governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM), do senador José Agripino 
(DEM), entre outras lideranças, o 
deputado tucano vem trabalhando 
a possibilidade de assumir o co
mando da capital, junto à socieda
de e dentro do próprio partido. "Ser 
candidato não é algo que depende 
apenas da vontade, aliás, essa eu 
sempre tive e não escondo de nin
guém. Mas não posso ser candi
dato de mim mesmo. As candida-

D eputado  não esconde desejo de chegar ao Palácio Felipe C am arão  e qu er se a rtic u la r com  a população

turas podem ser construídas de 
duas maneiras: ou sendo imposta, 
quando uma liderança de forte en
vergadura na cidade escolhe al
guém para apadrinhar, ou cons
truída interagindo com a socieda
de, discutindo problemas e apre
sentando alternativas. É isso que 
quero fazer", declarou.

Segundo Rogério, o PSDB vai co
meçar a percorrer a cidade a par
tir  de maio, de forma organizada, 
fazendo um diagnóstico por região 
geográfica, segmentos específicos 
para levantar os problemas da ca
pital. "Não é fazer apenas a crítica, 
mas apresentar soluções para me
lhorar a vida das pessoas. Quem vai 
dizer se minha candidatura será 
possível é a população", afirmou. 
Após essa etapa, o deputado pre
tende ir em busca dos apoios po
líticos. "É um passo de cada vez. 
Inicialmente preciso ter ressonân
cia e legitimidade com o apoio po
pular. 0  segundo passo é o apoio

político. Temos uma importante re
presentação a nível nacional, em
bora esses números não tenham 
representação no estado. Mas te
mos projetos de crescer. 0  partido 
precisa captar lideranças que te
nham a ver com o nosso perfil, com 
nosso programa e que desejem ter 
protagonismo", declarou.

Para concretizar o projeto, o pre
sidente estadual da legenda infor
mou que estão realizando um tra
balho de convenções regionais, nos 
polos mais importantes no RN, for
talecendo a formalização dos dire
tórios. "Hoje temos 30 e a intenção 
é que fiquem 70. Pretendemos ter 
30 ou 40 candidatos a prefeito, em 
2012. Para isso estamos preparan
do esses pré-candidatos, com cur
sos que tratam na história do par
tido, suas bandeiras e também so
bre como deve ser o com porta
mento de um prefeito, um verea
dor no exercício dos seus respec
tivos mandatos”, explica.

Ser candidato 
não é algo 
que depende 

apenas da vontade, 
aliás, essa eu sempre 
tive e não escondo de 
ninguém. Mas não 
posso ser candidato de 
m im  mesmo. Pretendo 
interagir com a 
sociedade e discutir 
problemas

Rogério M arinho - deputado federal

Em busca do apoio de Rosalba
0  sonho de Rogério Marinho de 

ser prefeito de Natal foi desfeito 
em 2008, depois que a então go
vernadora e aliada política Wilma de 
Faria (PSB) abriu mão de apoiá-io 
para lançar a então candidata Fá
tima Bezerra (PT). Agora, o depu
tado busca o apoio da atual gesto
ra estadual, Rosalba Ciarlini, sem 
medo de ser preterido. "0  cenário 
ideal seria o apoio da governado
ra, de cujo grupo político faço par
te, bem como de todos os princi
pais líderes, como o vice-governa- 
dor Robinson Faria, José Agripino,

Felipe Maia. 0  que aconteceu em 
2008 não deixa de ser pedagógi
co. A então governadora patroci
nou um acordo que foi feito de ci
ma para baixo, algo artificial que 
podou candidaturas naturais, não 
só a do PSB, mas do PMDB e do 
próprio PT. O resultado foi o insu
cesso eleitoral, quando a população 
reagiu a esse acordão. Jsso se re
fletiu também em 2010", afirmou.

Segundo o deputado, o grupo 
político do qual faz parte terá opor
tunidade de se reunir e decidir se 
a melhor estratégia é a multiplici-

dade de candidaturas, para que ha
ja um segundo turno, ou se a me
lhor alternativa é a união de uma 
única candidatura que tenha maior 
representatividade, maior capaci-. 
dade de aglutinação. No entanto, o 
parlamentar afirmou que acha ce
do para falar em alianças políticas. 
"Temos que nos expor para a socie
dade. Até agora a disputa está ocor
rendo entre aqueles quesão con
tra e a favor da atual administração", 
argumentou.

Rogério aproveitou a oportuni
dade para alfinetar a prefeita Mi-

carla de Sousa (PV), sua antiga 
aliada, e o ex-pre fe ito  Carlos 
Eduardo Alves (PDT) que lidera 
nas intenções de voto da popula
ção. Para ele, o "desastre" da atual 
gestão tem sido tão forte que o 
contraponto dela é o ex-prefeito. 
"Ele possui vantagem nas pes
quisas, muito mais pelo desacer
to de Micarla do que por seus pró
prios méritos. Mas a população 
tem a sensação de que está tão 
ruim agora, que seria melhor en
frentar aquilo que veio antes, em
bora sofrível", declarou.

Dificuldades para atingir o entendimento
0  PSDB no Rio Grande do Norte 

não teve o tra tam ento que es
perava da governadora Rosalba 
Ciarlini. A gestora não reservou 
nenhum espaço em sua admin
istração para os tucanos. No caso 
da prefeita Micarla de Sousa, foi o 
presidente do partido no estado 
que decidiu tirar o time. A falta de 
entendimento entre a prefeita e o 
deputado afastou a possibilidade 
de participação dos membros do 
PSDB no p rim e iro  escalão da 
Prefeitura de Natal.

0  acordo entre os dois não deu 
certo porque Rogério negou o con
vite feito pela gestora para indicar 
nomes para a equipe. Informações 
de bastidores são de que o parla
mentar queria a legenda à frente 
da Secretaria Municipal de Saúde,

o que não teria sido aceito por Mi
carla. Mesmo diante das evidên
cias, o deputado Rogério Marinho 
prefere acreditar que as coisas 
vão melhorar.

"0  pa rtido  tem  uma enver
gadura nacional que polariza com 
o PT há quase 20 anos. É hoje o 
principal partido de oposição ao 
governo federal e em 2010 venceu 
as eleições em Natal e grande 
parte da Região Metropolitana no 
RN, totalizando 44% dos votos no 
segundo turno. Evidente que isso 
também é fruto da candidatura 
vitoriosa de Rosalba Ciarlini para 
o governo e de José Agripino, para 
o Senado. Mas o partido tem tido 
uma melhora na questão qualita
tiva e quantitativa", afirmou.

Rogério informou ainda que o

partido tem sido muito procura
do para tratar da constituição de 
novos diretórios. "Estamos com 
uma capilaridade dentro da so
ciedade junto aos grupos jovens 
e ao movimento de mulheres, em
presários e a sociedade civil como 
um todo. O partido pretende ter 
protagonismo nessa cidade e no 
interior. Estamos construindo uma 
política de aproximação com os 
partidos, negociando apoios sem 
perder de vista o fortalecimento 
partidário. Esse é um processo 
permanente que não se acaba 
com o pleito eleitoral Não quere
mos que nosso partido seja car- 
toriai, como um livro de ata que 
só é tirado da gaveta na época 
das convenções e da disputa 
eleitoral", declarou.

OPSDBdoRN

Data de fundação:
25 de junho de 1988

Presidente do diretório estadual:
Rogério Marinho

Presidente de Honra:
João Faustino

Presidente do dir. municipal:
Rinaldo Barros

•  Prefeitos: 4
•  Vice-prefeitos: 4
•  Vereadores: 60
•  Deputado estadual: 1
•  Diretórios no RN: 30
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66 entrevista José Dias

“Venderam a  Copa como a solução para tudo”
0  deputado estadual José Dias se orgulha de ter sido filiado a apenas dois partidos em toda sua 
vida pública: o PMDB, pelo qual conquistou seus sete mandatos na AL, e o antigo PSD de 
Juscelino Kubitschek, extinto pela ditadura militar. Não deixa de ser uma ironia, portanto, que ele 
esteja prestes a seguir o vice-governador Robinson Faria e fazer parte da "nova versão" do PSD, 
desta vez idealizado pelo prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab. "É como voltar à antiga casa", 
descreve. Nesta entrevista exclusiva a 0 Poti/Diârio de Natal, José Dias mostra grande ceticismo 
em relação aos supostos efeitos benéficos da Copa do Mundo-2014, faz duras críticas a seu atual 
partido, bem como às gestões de Wilma de Faria e Iberê Ferreira de Souza (PSB) à frente do 
governo do estado, e atribui ao governo Lula a maior parte da culpa pelo "retrocesso 
institucional" que considera ter afligido a política brasileira.

FÁBIO ARAÚJO
feb ioaraujo .rn@ dabr.com .br

Como o senhor compara a for
ma de se fazer política 
do Brasil de hoje com o ano de 
1986, em que venceu sua pri
meira eleição? Houve 
evolução ou retrocesso 
nesse período?

Essa é uma análise muito com
plexa. Os cientistas políticos e so
ciólogos têm uma dificuldade mui
to grande para definiras evoluções, 
avanços e melhorias institucionais, 
bem como os atrasos e derrocadas. 
0  professor Renato Janine Ribeiro faz 
uma distinção entre democracia e 
republicanismo. É evidente que do 
ponto de vista democrático nós evo
luímos, não apenas com a liberda
de que se ampliou, mas por uma 
consciência da sociedade e dos po
líticos de que a democracia favore
ce a luta pela igualdade. Mas sob o 
ponto de vista republicano, no res
peito à ética e a diferenciação entre 
o público e o privado, eu acho que 
a situação de
gringolou. Tive
mos realmente 
a acentuação da 
corrupção, prin
cipalmente nos 
ú ltim os oito 
anos, envolven
do toda a socie
dade. Foi um 
processo muito 
abrangente e 
não dá para jul
gar por segmen
to. Essa é uma 
conclusão que 
Janine tira e eu 
concordo: evo
luímos do ponto 
de vista demo
crático einvoluí- 
mos bastante no 
aspecto republi
cano, de respei
to à coisa pública.

Por que essa involução se deu 
em especial nos oito últimos 
anos, que correspondem ao go
verno Lula?

Estabeleceu-se também uma 
cultura violenta da impunidade. Não 
sei se Lula seria o comandante su
premo, seria o Kadafi dessa história, 
ou se foi influenciado pelo próprio 
grupo. Mas eles estabeleceram uma 
meta de domínio político e uma for
ma de exercê-lo. Para executar es
se projeto, não se preocuparam com 
•os meios. Para mim, o mais grave é 
que eles difundiram uma cultura em 
que se podia fazer tudo. A própria 
empáfia do presidente, que tem uma 
origem humilde, mas não agiu com 
humildade durante o mandato, nem

age agora.

0  senhor acha que ele 
é arrogante?

Arrogante no sentido tradicional, 
do sujeito que quer pisar por cima 
de todo mundo, não. Mas Lula se 
acha um privilegiado, acha que po
de mais do que os outros. A arro
gância não tem obrigação de ser ex
plícita, como em certas pessoas. No 
caso dele, havia muito de coisa tra
balhada. Você vê, mesmo agora 
quando ele recebeu o título de Dou
tor Honoris Causa em Coimbra... 
eu acho que nem Napoleão Bona
parte faria um discurso de tanta exal
tação pessoal. Lula diz que fez uma 
revolução no Brasil. É um termo que 
tem mil significados, mas para mim 
ele quer dizer que transformou as 
coisas, com a implantação de uma 
nova ideia. É como se tudo tivesse 
começado com ele. Como a gente 
não concorda que a História aca
bou, também não vamos concor
dar que a História começou com 
ele. Foi isso que para mim trouxe 

um grande atra
so nas institu i
ções brasileiras.

Mas o PMDB 
participa com 
uma grande 
presença no 
governo nesse 
período. E au
mentou sua 
influência ago
ra, com
Dilma. Como o 
senhor avalia 
o papel do 
PMDB no pro
cesso?

Meu grande 
incômodo e mi
nha grande difi
culdade com o 
PMDB de hojeé 
exatamente es
sa. 0  PMDB de 
Ulysses Guima

rães, de Aluízio Alves, era um parti
do que tinha uma certa coerência. 
Não me lembro de Doutor Ulysses 
se bandear para o lado do poder, 
após uma eleição, apenas pelo po
der. Não se pode acusá-lo de ter se 
servido da coisa pública. Tinha ati
tudes corajosas e convicções fir
mes. Esse foi o PMDB com que eu 
realmente sonhei. Confesso com to
da a sinceridade que o PMDB atual.... 
a gente por temperamento e for
mação tem dificuldade de fazer cer
tas coisas, como sair do partido. 
Nunca fiz isso. Do PMDB eu posso 
até sair porque a situação pode se 
tornar irrespirável. Não acho que a 
vida em geral deva ser asséptica, 
como se fosse uma assembleia de

anjos. Somos seres humanos e os 
defeitos são inerentes a essa condi
ção. Não há como vencê-los. Até os 
santos tiveram alguma queda. Só 
quem não teve foi Jesus e Nossa 
Senhora. Não sou moralista, mas 
acho que tudo tem um limite. Defen
do a razoabilidade. Por exemplo, 
quando você ganha uma eleição e 
se estabelece no poder com o apoio 
majoritário da opinião pública, tem 
que administrar respeitando a mino
ria, mas procurando satisfazer a von
tade da maioria que lhe escolheu. 
Estamos chegando a uma cultura 
que eu não entendo, a cultura do 
absurdo, de ter que fazer o que a 
minoria quer em detrim ento da 
maioria.

Como o senhor avalia 
o adesismo do PMDB?

Eu acho desenfreado, e é fácil 
exemplificar. Na atual gestão da pre
sidente Dilma, ou presidenta, como 
ela quer, o PMDB pode até justificar 
que participou da campanha, que 
deu o vice-presidente. Mas antes 
aderiu. No tem
po de Lula foi 
adesão mesmo.
Aí você traz aqui 
para Natal, é 
muito fácil. Nós 
combatemos 
dona Wilma, mas 
houve parcelas 
do partido que a 
apoiaram. Ocaso 
da eleição da 
Prefeitura de Na
tal é bem eluci
dativo. Fui quase 
execrado por ter 
votado em Mi- 
carla, enquanto 
o partido apoiou 
Fátima Bezerra.
Mas hoje a lide
rança do PMDB 
tem cargos e in
dicações na Pre
feitura. É uma in
coerência. São 
as mesmas pes
soas que me condenaram.

0  senhor pensa em sair?
Se eu tiver a oportunidade de 

sair sem traumas, sem brigas, pos
so sair. Afinal, são 50 anos de con
vivência com o pessoal, além do 
que grande parte deles são meus 
contraparentes. Posso sair, princi
palmente se o novo partido aga
salhar pessoas com quem tenho 
afinidade.

Nesse contexto, o recém- 
criado PSD, do prefeito 
Gilberto Kassab, seria 
uma opção?

É a opção mais viável. A lei per
mite que eu saia sem perder o man
dato, porque é um novo partido. E 
de certa forma seria como se eu 
voltasse à antiga casa, pois é a mes
ma sigla à qual já pertenci. Se pu
desse resgatar minha ficha de filia
ção, talvez ela ainda fosse válida (ri
sos). Já houve contatos nesse sen
tido e já declarei às pessoas que 
possivelmente vão liderar o partido 
que eu as acompanharia. 0  coman
do deve ficar com o grupo do vice- 
governador Robinson Faria. Se ele 
realmente for para o PSD, eu vou 
também. Depende dele. Não tenho 
cacife para ir sozinho, nem interes
se em ser liderança. Irei para com
por com ele. Acredito que o grupo 
será engrossado por parlamentares 
de outros partidos.

E o PSD nascerá grande 
no estado?

Considerando o tamanho do Rio 
Grande do Norte, se tudo der certo

será percentualmente a mais forte 
seção estadual. Acredito que haja a 
possibilidade de outras lideranças 
se juntarem, mas não está havendo 
caça. Nesse aspecto, pelas conver
sas de que participei, há cuidado e 
respeito com os partidos que for
mam a base do governo. Um com
portamento ético. Mas também não 
se pode fechar as portas.

0  senhor 
acha que a 
governadora 
Rosalba 
Ciarlini (DEM) 
poderia 
reforçar o 
PSD?

Não vejo a 
menor possibi
lidade, nem 
im agino isso. 
Como nunca 
conversei com 
ela sobre esse 
assunto, não te
nho ideia. Essas 
especulações 
surgem porque 
Rosalba tem ti
do uma boa re
lação institucio
nal com o go
verno federal, in
clusive receben
do visitas de di
versos m in is 

tros. Há quem diga que ela poderia 
se unir à base do governo. Na ver
dade, hoje estados e municípios são 
100% dependentes do governo fe
deral. Assim, os governantes têm 
que manter uma convivência que 
nem sempre é compreendida pela 
população. Governadores e prefei
tos não podem fazer oposição. 0  
sistema tributário brasileiro é o mais 
perverso do mundo. 0  governo fe
deral é o dono do país e monopoli
za tudo. Uma das distorções que 
eu realmente constato e combato 
é o fato de que o governo federal 
tem usado esse poder para execu
tar sua política de dominação. Es
tá instrumentalizando a política em 
nome de um grupo. É claro que o PT 
tem o "filé", mas há todo um com
plexo partidário, do qual o PMDB 
faz parte, que está na jogada. 0  go
verno sempre teve a comissão de 
Orçamento, mas hoje tem também 
a de Constituição e Justiça. A opo
sição está perdendo a capacidade 
de espernear.

É uma tendência nacional?
Aconteceu também por aqui. A 

grande obra do governo estadual 
anterior foi uma maioria parlamen
tar tão grande que a oposição não 
podia fazer CPIs. Todos os proces
sos que envolveram o governo foram 
originados na iniciativa do Ministé
rio Público, porque a Assembleia Le
gislativa se omitia completamente 
da sua tarefa fiscalizadora. Nós ape
nas levantávamos os problemas, 
principalmente no plenário, com vo
zes isoladas. É muito ruim que um 
poder fique subordinado a outro. A

adesão é um desrespeito ao eleitor. 
Nós somos apenas procuradores. 
Mas também não sejamos puristas 
em relação ao eleitorado, que não faz 
exame de consciência. Ele teria que 
julgar aquele em quem votou, para 
corrigir isso. Está comprovado que 
a política é um espelho da socieda
de.

Qual sua avaliação das 
gestões dos ex- 
governadores Wil
ma de Faria e Ibe
rê Ferreira de 
Souza(PSB)?

Quem faz a ava
liação mais rigorosa 
dos governos ante
riores são seus de
fensores. Ainda não 
vi nenhuma defesa 
consistente para al
gumas das acusa
ções feitas. Diante 
das críticas e maze
las apresentadas, o 
argumento deles é 
que estamos que
rendo olhar no retro
visor. Ora, não épos- 
sível dirigir um carro 
sem cuidado com o 
retrovisor. Se que
rem renegar o pas
sado é porque o con
denam. Se não de
fendem, é porque estão totalmen
te sem argumentos. É o caso da 
atual oposição, que devia ter coe
rência e aceitar o debate com abso
luta tranqüilidade. Não estamos dis
cutindo pessoas, e sim o futuro de 
uma sociedade. A herança foi real
mente desastrosa, um golpe mortal 
em relação ao estado. Tirando a pon
te Newton Navarro, que liga as zo
nas norte e leste de Natal e é uma 
obra inacabada, não houve nenhu
ma outra obra importante. Acho in
teressante a falta de consciência cí
vica da oposição, que apresenta co
mo obra de governo o desenvolvi
mento de um parque eólico onde a 
influência do governo foi negativa, 
com intervenções politiqueiras. O 
parque eólico vai se realizar como fru
to do vento, que está aí desde sem
pre, e da iniciativa privada. Até ago
ra não há investimento público e o 
governo anterior nada fez pela in- 
fraestrutura. Espero que o atual o 
faça. Outro exemplo dramático de 
inoperância e omissão foi o Aero
porto de São Gonçalo. No governo 
Garibaldi, foram feitas algumas de
sapropriações, mas a partir daí na
da foi realizado. Cobravam do go
verno federal a conclusão do aero
porto, mas para ele funcionar são 
necessários estradas, energia, água, 
saneamento, telecomunicações. E o 
estado não fez uma cancela sequer. 
Acho que é o espírito de Sherazade 
que cuidou dessa obra até agora. É 
coisa das mil e uma noites. Pelo me
nos o governo novo tem a consciên
cia do que deve ser feito.

Como o senhor vê a questão da 
Copa do Mundo?

É um processo extremamente 
complexa e de difícil avaliação por 
um político. Não tem funcionado 
com racionalidade. No início, houve 
uma distorção total da realidade. 
Imaginaram que naquele pedaço 
do Centro Administrativo iriam cons
truir uma Dubai e todos os envolvi
dos iriam virar sheiks árabes. Esse 
sonho morreu. Mas ficou uma expec
tativa na opinião pública, e também 

no compro
metimento 
de gastos 
autorizados, 
criando uma 
verdadeira 
obrigação, 
para quem 
veio depois, 
de dar um 
resposta po
sitiva a essa 
reivindica
ções, sob 
pena de ser 
crucificado. 
Não haverá 
só benes
ses. O risco 
é fazer um 
investimen
to muito al
to e não ter 
retorno. O 
pior é dizer 
que sem a 

Copa não haverá Aeroporto de São 
Gonçalo, nem saneamento, nem 
mobilidade urbana, nem novos ho
téis. A Copa vem sendo apresenta
da como um "abre te sésamo", um 
golpe de mágica. E eu não acredito 
nesse tipo de milagre. Ocorre que 
esses benefícios não vieram até ho
je por falta de verbas. Como é que, 
gastando mais dinheiro com a Co
pa, essas verbas vão aparecer? Mas 
há um problema político enorme. 
Como o governo atual pode pensar 
em trancar esse processo? Seria 
uma culpa eterna, o próprio pecado 
original. Agora é irreversível. Ao fa
lar assim, estou consciente de que 
pagarei um preço. Não sou contra a 
Copa, sou contra o modelo imagina
do. É como uma esteira que está ro
dando e se parar, quebra tudo. Não 
se pode mudar agora.

O senhor votou a favor do 
projeto dos royalties.

Votei no espírito dessa situação 
complexa que acabei de apresen
tar. Se votasse contra, seria um vo
to inócuo. Não me sinto na obriga
ção de ser a palmatória do mundo. 
Votei em solidariedade ao governo 
atual. Foi um voto de confiança. Es
se processo foi mal conduzido des
de o início. A Copa não é uma pana- 
céia. Esses resultados milagrosos 
não aconteceram na África do Sul. 
Venderam a ideia de que a Copa se
rá a solução para tudo, a começar 
pela Fifa. Vão criar muitas facilida
des, como as mudanças na Lei de 
Licitação. Pelo menos já notamos 
uma atenção muito grande dos mi
nistérios públicos e tribunais de con
tas sobre o assunto.

6 6
O adesismo do PMDB 
é desenfreado. Nós 
combatemos Wilma, 
mas parcelas do 
partido a apoiaram. 
Fui quase execrado por 
ter votado em Micarla, 
mas o PMDB tem 
cargos na Prefeitura. É 
uma incoerência

66
A Copa não trará só 
benesses. O p io r é dizer 
que sem ela não há 
Aeroporto de São 
Gonçalo, nem 
saneamento, nem 
mobilidade urbana, 
nem novos hotéis. Ela é 
apresentada como um  
golpe de mágica

são 100% dependentes 
do governo federal. O 
sistema tributário  
brasileiro é o mais 
perverso do mundo. O 
governo é o dono do 
país e instrumentaliza 
a política em nome de 
um grupo
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Governo 
arma o rolo 
compressor

6ê

Instrução do Planalto é 
correr com as votações 
nos projetos do trem-bala 
e de benefícios para a 
indústria automotiva
IVAN IUNES

O  governo admite utilizar 
pela p r im e ira  vez a 
maioria confortável no 

Congresso Nacional para aplicar 
um rolo compressor na oposi
ção. Nesta semana, a base alia
da na Câmara vai aprovar três 
medidas provisórias e dois tra 
tados in ternaciona is, com ou 
sem acordo com os oposicionis
tas. A corda foi esticada pelo lí
der do governo na Casa, Cândi
do Vaccarezza (PT-SP). Ele ain
da garantiu que não vai abrir con
cessões pedidas 
por parlamenta
res de PSDB e 
DEM nas cinco 
matérias. A me
ta anunciada 
pelo petista é a 
de limpara pau
ta de votações 
até junho.

Com a morte 
e as hom ena 
gens ao ex-vice 
José Alencar, o 
gove rno  viu 
acender a luz 
ve rm e lha  na 
pauta no Con
gresso, com  a 
possibilidade 
im in e n te  de 
MPs caducarem 
por falta de vo
tação. Por isso, 
a instrução do 
Palácio do Pla
n a lto  é c o rre r 
com  as v o ta 
ções na semana 
que vem, espe
cialmente nos projetos que tra 
tam  do trem -bala e de benefí
cios fiscais para a indústria au
tomotiva. Também entra na con
ta o tratado que estabelece um 
novo valor a ser pago pelo Bra
sil ao Paraguai pela energia ex
cedente de Itaipu. "Votaremos 
as matérias com ou sem acordo. 
Teremos moção, especialmente 
na questão do trem-bala, por
que a oposição é contra. Mas to 
dos os pontos contestados serão 
mantidos", avisou Vaccarezza.

Calote anunciado
A oposição reclama de vários 
pontos do projeto do trem, que 
ligaria Rio de Janeiro, São Paulo 
e Campinas (SP). 0  PSDB é ra
dicalmente contra. Já o DEM con
corda com a obra, mas critica o 
projeto, especialmente a autori
zação para o aporte de R$ 20

bilhões do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), destinado ao fi
nanciamento do trem bala. Além 
disso, também é polêmica a MP 
relativa à Empresa de Transpor
te Ferroviário de Alta Velocida
de (Etav), que seria o braço do 
governo no consórcio responsá
vel pela obra. "A MP é absurda, 
admite a inviabilidade do negó
cio proposto pelo governo. Quem 
pagará a conta é a viúva, o calo
te já foi anunciado", critica o lí
der do DEM na Câmara, Antonio 
Carlos Magalhães Neto (BA).

Para o governo, tanto o finan
ciamento quanto a criação da es
tatal são pontos de honra. "Em 
nenhum lugar do mundo tivemos 
trem-bala construído sem apor
te governamental. E não temos 
estatal habilitada, hoje, para tocar 

o projeto", ex
plica Vaccare
zza. No Sena
do, com con
fortável maio
ria, a bancada 
governista dá 
como certa a 
aprovação da 
MP que garan
te investimen
tos  para o 
trem -bala . O 
senador We
lling ton  Dias 
(PT-PI) critica 
o discurso da 
oposição e 
afirm a que o 
PSDB se opõe 
ao projeto por 
motivação 
eleitoral, pois 
comanda um 
dos estados 
beneficiados 
pelo empreen
d im ento que 
levará o selo 
federal. "Não 

podemos perm itir que o texto se
ja tratado como disputa eleitoral. 
O governo confia na aprovação da 
proposta que garante recursos 
para o trem-bala".

Sem concessões
Na questão da Medida Provisó
ria 512, que concede benefícios 
fiscais para a indústria autom o
tiva se instalar no Norte, Nordes
te e Centro-Oeste, o P lanalto 
também  anunciou que não vai 
estender a proposta para regiões 
de Minas, como pleiteia a banca
da do estado. Parlamentares e 
senadores mineiros, além do go
vernador Antônio Anastasia, pe
diram que os benefícios fossem 
concedidos à região norte e nor
deste do estado. Para o Planal
to, não há como "comparar" os 
estados nordestinos com essa 
região mineira.

Votaremos as matérias 

com ou sem acordo. 

Teremos moção, 

especialmente na 

questão do trem-bala, 

porque a oposição é 

contra. Mas todos os 

pontos contestados 

serão mantidos''
Cândido Vaccarezza - Líder do 
Governo na Câmara

CÓDIGO FLORESTAL

Proposta pode ter mudanças
O deputado A ldo Rebelo 

(PCdoB-SP), relator do substitu
tivo ao Projeto de Lei 1876/99, que 
altera o Código Florestal, pode ap
resentar sua nova versão para a 
proposta até o final desta sem
ana. O texto atual foi aprovado em 
comissão especial e já pode ser 
votado em plenário. Diante da 
polêmica em torno das mudanças, 
o presidente da Câmara, Marco 
Maia, criou um grupo de trabalho 
para discutir o substitutivo e ap
resentar novas sugestões. Na 
terça, o colegiado se reúne para 
discutir 54 notas técnicas envi
adas por entidades.

Entretanto, conforme explica 
Aldo, o grupo tem  "apenas au

tonomia política para apresentar 
sugestões". O relator decide sobre 
os pontos a serem acolhidos ou 
não. Ele reafirmou, por exemplo, 
que pretende realmente acatar a 
sugestão de entidades represen
tativas da agricultura familiar de re
duzir à metade as medidas atu
ais das áreas de preservação per
manente (APPs) nas propriedades 
de até quatro módulos rurais.
. "Se não acolher essa propos

ta, vou acabar com boa parte da 
agricultura fam iliar", argumen
ta. Na versão atual, o texto prevê 
a dim inuição apenas da exten
são da cobertura em margens 
de cursos d'água de até cinco 
metros de largura.

C AR LO S M O U R A /C B /D .A  PRESS

Senador Wellington Dias (PT-PI) vê motivações eleitoreiras na oposição, que comanda um dós estados contemplados com o trem-bala
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Novos e
felizes
inativos
Ex-parlamentares 
engrossam lista de 
aposentados que 
receberão valor similar ao 
dos atuais congressistas

JOSIE JERONIMO

Jader Barbalho (PMDB-PA) 
nem chegou a completar seu 
mandato como senador, mas 

conseguiu aposentadoria de R$ 
19.240 por ter passado pela Casa 
de 1995 a 2001. Ato da diretoria- 
geral publicado no boletim admi
nistrativo revela que, desde l s de 
fevereiro, Jader é o mais novo apo
sentado do Senado. O peemede- 
bista conquistou benefício no va
lor de 72% do subsídio total de 
R$ 26.723 após pedir averbação 
do tempo de contribuição "com 
respectivo recolhimento das con
tribuições própria e patronal ao 
Plano de Seguridade Social dos 
Congressistas (PSSC)".

De 2003 a 2010, o paraense 
alega que passou 2.791 dias traba
lhando na Câmara, como depu
tado. Em 2001, o ex-senador re
nunciou ao mandato de senador 
para escapar de processo do Con
selho de Ética da Casa. Jader foi 
o segundo senador mais votado 
nas eleições paraenses do ano 
passado, mas teve a candidatura 
questionada porque se enquadrou 
nos critérios da Lei da Ficha Lim
pa. Antes de terminar o mandato

na Câmara, em 2010, o peeme- 
debista renunciou novamente e 
deixou o cargo nas mãos da su
plente Ann Pontes.

Apesar de as regras para apo
sentadorias nas Casas serem si
milares, o plano de saúde do Se
nado é considerado generoso e 
concede, inclusive, cota de R$ 32 
mil anuais para ex-senadores re
ceberem a título de ressarcimen
to por consultas médicas realiza
das em instituições não credencia
das.

Jader não foi o único contem
plado com a aposentadoria ,este 
ano. Parlamentares que não al
cançaram a reeleição deram en
trada ao pedido de contagem de 
tempo para receberem o benefí
cio e receberão em 2011 aposen
tadoria com o mesmo valor do 
subsídio parlamentar, reajustado 
em 61,8%. O ex-senador Marco 
Maciel (DEM-PE)foi contemplado 
com aposentadoria  de R$ 
24.432,58, pois ainda faltavam 
três anos para que recebesse o 
valor integral de R$ 26.723.

Gerson Camata (PMDB-ES) 
deixou a Casa na legislatura pas
sada e foi aposentado com o sub
sídio integral. Desde l e de feverei
ro, entrou para a folha de paga
mento dos ex-senadores, com o 
benefício de R$ 26.723. Cesar Bor
ges (PR-BA) também ganhou apo
sentaria. O ex-senador baiano foi 
contemplado com benefício pro
porcional de R$ 11.452,77 pelos 
oito anos de mandato.

Aposentadoria 
dos sonhos

O Plano de Seguridade Social 
dos Congressistas exige que o 
parlam entar contribua por 35 
anos para alcançar o valor integral 
do benefício, equivalente ao sub
sídio pago aos deputados e se
nadores em atividade. Só que. pa
ra inteirar os 35 anos, outras con
tribuições recolhidas pelos par
lamentares (de qualquer valor) 
em outros empregos podem ser 
adicionadas à contagem.

Na ativa, os parlamentares que 
aderem ao plano têm desconta
dos 11% do subsídio que recebem. 
Apesar de terem contribuído com 
menos de R$ 2 mil, pelo valor cal
culado na última legislatura (de R$ 
16 mil), os ex-parlamentares que 
se aposentam agora receberão 
mais de R$ 26 mil mensais (valor 
definido pelo recente reajuste).

Se estivessem vinculados a um 
plano de previdência privada co

mum, os ex-senadores precisariam 
contribuir 30 anos com cerca de R$ 
5 mil mensais para alcançarem be
nefício similar. A reportagem en
trou em contato com os ex-sena
dores para ouvi-los sobre a apo
sentadoria, mas as assessorias não 
deram retorno.

Regalia antiga
Antes da criação do Plano de 

Seguridade Social dos Congressis
tas (PSSC). a aposentadoria dos 
parlamentares era regida por re
gras do Instituto de Previdência 
dos Congressistas (IPC), extinto 
por lei de 1997, e que era ainda mais 
generoso com os parlamentares. 
Deputados e senadores aposenta
dos pelo IPC eram contemplados 
com benefício integral ao venci
mento dos parlamentares da ativa, 
mesmo se tivessem atuado por oi
to anos no Congresso.

Previdênciaam iga

C A R LO S  V IE IR A /C B /D .A  PRESS

Gerson Cam ata  
(PMDB-ES) conseguiu 
garantir vencimentos in
tegrais. Receberá o bene
fício de R$ 26.723, assim 
como os parlamentares 
da ativa.

PAULO H. C A R V A L H O /C B /D .A  PRESS

Marco Maciel (DEM-PE)
não se reelegeu para o 
Senado e deu entrada no 
pedido de contagem de 
tempo de serviço. Venci
mentos de inativo serão 
de R$24.432.

Outro que não passou pelo crivo das urnas em 2010, Cesar Borges 
(PR-BA) conquistou R$ 11.452,77 de aposentadoria proporcional pelos 
oito anos de mandato.

R O N ALD O -D E  O L IV E IR A /C B /D .A  PRESS

Mesmo tendo renunciado duas vezes, Jader Barbalho passa a receber polpudos R$ 19.240 por mes

£ sua oportunidade de se diferenciar em um 
mercado a cada semestre mais competitivo.
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ISSO £ QUE £ LIBERDADE, 
ISSO £ QUE £ ECONOMIA, 

ISSO £ QUE £ INTEGRAÇÃO

NATALCARD.
TRANSFERENCIA EM QUALQUER PARADA 
DOIS ÔNIBUS E APENAS UMA PASSAGEM

Agora, você pode fazer a transferência em qualquer uma das 2.600 paradas de ônibus da cidade.

Se antes você não tinha opção, hoje são milhares de possibilidades para você escolher.

O NatalCard é um benefício que garante tanto a mobilidade, como principal mente a economia no bolso 

da população, que pode pegar dois ônibus pagando apenas uma passagem. Ou seja, ficou mais fácil para todos 

os usuários do sistema, sejam eles do cartão NatalCard Estudante, do Vale-transporte ou do Passe Fácil.

Com a integração é mais praticidade e muito mais comodidade para quem depende do nosso transporte público.

DICA PARA APROVEITAR MELHOR 0 TEMPO DA TRANSFERÊNCIA.

EXEMPLO •  SE DONA BERNADETE VAI DA ZONA NORTE AT£ PONTA NEGRA,
QUAL A MELHOR FORMA DELA APROVEITAR OS 60  MINUTOS PARA FAZER A TROCA DE ÔNIBUS?

DESCENDO 0 MAIS PERTO POSSÍVEL DE PONTA NEGRA 
E GASTANDO QUASE TODO 0  TEMPO.

60 minutos

DESCENDO NA PRIMEIRA PARADA ONDE PASSA UM ÔNIBUS 
QUE VAI ATÉ PONTA NEGRA, GANHANDO TEMPO.

6 0  m in u t o s

CARTÕES INTEGRAÇÃO 
NATALCARDADQUIRA 0  SEU NATALCARD E APROVEITE OS BENEFÍCIOS.
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Ciência ajuda a criar novo modelo de família
Conselho Federal de 
Medicina libera técnicas de 
reprodução assistida para 
casais do mesmo sexo

FERNANDA ZAULI
fe rnandazau li.rn@ dabr.com .b r

D ois pais, ou duas mães, e 
filhos, A constituição de 
mais um modelo de famí

lia brasileira, que já era possível por 
meio do processo de adoção, ago
ra conta também com o auxilio da 
ciência. Uma resolução do Conse
lho Federal de Medicina (CFM) pu
blicada em janeiro deste ano per
mite que as técnicas de reprodu
ção assistida, como fertilização e in
seminação artificial, sejam utiliza
das em casais homossexuais. An
tes disso, o conselho só permitia o 
procedimento em casais heteros
sexuais. Pela nova regra, todas as 
pessoas, independentemente do 
estado civil, podem fazer uso da 
técnica, desde que sejam civilmen
te capazes. A resolução do CFM 
permite o que ainda não é previs
to na legislação: a formação de fa
mílias compostas por dois pais ou 
duas mães e filhos.

Especialista em reprodução as
sistida, a médica ginecologista e 
obstetra Kívia Mota explica que no 
caso de casais formados por duas 
mulheres o procedimento é sim
ples. Basta coletar o sêmen de um 
doador ou voluntário e inseminar 
no óvulo de uma das duas parcei
ras. No caso dos homens, a utili

zação das técnicas de fertilização 
também é possível, mas somente 
com a colaboração de uma mu
lher para gerar o filho. "É preciso 
obter um óvulo de uma doadora 
que pode ser desconhecida, po
rém a gestação tem de ser feita no 
útero de parente de primeiro grau 
de um dos parceiros: irmã ou mãe. 
Resolvido isto, o óvulo da mulher é 
coletado e fertilizado pelo esper
matozóide de um dos parceiros, 
em laboratório. Os embriões gera
dos são, então, transferidos para o 
útero da parente de primeiro grau", 
explicou a especialista.

Apesar do procedimento ser 
autorizado pelo CFM, o bebê - fru
to da fertilização - não pode ser 
registrado de imediato no nome 
dos dois pais ou duas mães. De 
acordo com a advogada Myche- 
lle Maciel, que trabalha com di
reito homoafetivo, no caso de ca
sais homossexuais femininos o 
bebê é registrado no nome da 
mãe que deu à luz e a outra par
ceira pode ingressar com uma 
ação na justiça solicitando a inclu
são do seu nome nos documen
tos da criança. No caso de dois ho
mens, o bebê também é registra
do no nome da mãe que o gerou 
e no nome de um dos dois parcei
ros. Em seguida, abre-se um pro
cesso através do qual a "mãe" 
abre mão da guarda da criança e 
o segundo parceiro pede a inclu
são do seu nome no registro de 
nascimento como adotante. "A 
justiça determina e o cartório tem 
que registrar. Existem muitas la-

A N A  A M A R A L /D N /D .A  PRESS

Medica Kívia Mota (abaixo): resolução garante que pessoas sejam pais ou mães independente de sexualidade

cunas na lei nesse sentido, é um 
embate, mas a justiça e a legisla
ção estão evoluindo no ritmo da 
sociedade", avaliou a advogada.

De acordo com a médica Kívia 
Mota, atualmente, para utilizar as 
técnicas de reprodução assistida, 
os casais precisam apenas assinar 
um documento elaborado pela pró
pria clínica autorizando a fertiliza
ção. "Não é obrigatória a compro

vação de relacionamento estável, 
mas no geral, os casais homosse
xuais que nos procuram têm mui
ta afinidade e cumplicidade e de
monstram muita segurança", dis
se. Ela explica que as chances de 
sucesso em uma fertilização é de 
40% com uma tentativa e sobe pa
ra 90% em seis tentativas.

Para a especialista em reprodu
ção assistida, a resolução do Con

selho Federal de Medicina preten
de garantir o direito à maternida
de, ou paternidade, independente
mente da sexualidade de cada um. 
"Todo mundo tem direito a reprodu
zir, a reprodução não está ligada à 
sexualidade, o desejo da maternida
de e da paternidade não tem nada 
a ver com a sexualidade”, disse.

•con tinua  na página B2
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A I a adoção por casal hom ossexual
Desejo de ser pai foi o que 
moveu potiguar a dar 
início a processo que 
durou vários anos

•  Continuação da pág BI

O  desejo de ser pai foi o 
que moveu o psicólogo 
Carios Henrique Souza 

Cruz a entrar com um pedido de 
adoção há cerca de sete anos. 
Apesar de ter um relacionamen
to estável, de mais de 11 anos, 
com Vagner da Mata, ele optou 
por entrar com o processo de 
adoção apenas em seu nome. 
"Eu sabia que seria mais difícil se 
entrasse com o processo em no
me dos dois. Não existia nenhum 
caso de sucesso no Brasil de 
adoção de crianças por casais 
homossexuais em nome de dois 
pais ou duas mães", disse.

A caminhada até a realização 
do sonho foi longa e tortuosa. 
Carlos entrou com o processo 
na comarca de Natal. Optou por 
uma menina de até 5 anos de 
idade, pois acreditou que seria 
um fa to r fac ilitan te , já que a 
maioria dos casais têm  prefe
rência por bebês. Depois de pas
sar por todo o procedimento de 
entrevistas com psicólogos e as
sistentes sociais, aguardou por 
dois anos sem nunca te r sido 
contatado. Em uma viagem a tra
balho para Recife ouviu de uma 
amiga que ele deveria levar o 
processo para lá. Foi o que fez. 
Na mesma ocasião, ele foi visi
ta r um abrigo na cidade e co
nheceu uma menina de 5 anos 
de idade, com a peie morena e 
os cabelos cacheados. "Eu me 
encantei e naquele dia pensei: 
'é ela"'. E era ela. O que ele não 
sabia é que a menina tinha uma 
irmã de apenas 3 anos de idade.

Mas isso, em m omento algum 
foi problema para ele.

Carlos deu início ao proces
so de adoção das duas irmãs. 
Nesse período, o juiz da vara de 
Recife chamou Carlos e pergun
tou por que ele não havia entra
do com o processo constando o 
nome de seu companheiro. "Eu 
disse a ele que sabia que, dessa 
forma, com o nome dos dois, se
ria mais difícil conseguir a ado
ção", contou. 0  juiz o orientou a 
colocar o nome do companhei
ro e ele acatou.

Convivência
Em um processo de adoção por 
casais heterossexuais é conce
dida uma guarda provisória da 
criança aos adotantes até que 
acabe o período de estágio de 
convivência, que pode variar de 
3 a 6 meses. 0  estágio de con
vivência de Carlos, Vagner e as 
meninas durou um ano. "Foi um 
período d ifíc il, nós ficávamos 
apreensivos, faltava a definição, 
a guarda definitiva. Aí vinham os 
questionamentos: 'por que tan
to tempo? Será que não vai dar 
certo?1. Não foi fácil".

Depois Carlos soube que o 
estágio de convivência dem o
rou tanto porque o juiz precisa
va de embasamento não ape
nas jurídico, mas psicossocial 
para dar a guarda das crianças 
ao casal. A demora foi grande, 
mas a luta de Carlos valeu a pe
na. Há cinco anos ele realizou 
seu sonho de ser pai - e de duas 
meninas de uma só vez. Esse foi 
o primeiro caso do país em que 
um casal homossexual conse
guiu adotar uma criança com o 
nome dos dois no processo. As 
meninas têm em suas certidões 
de nascimento os sobrenomes 
dos dois pais.
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O psicólogo Carlos Cruz tentou em Natal, mas foi em Recife que conseguiu guarda de criança com seu parceiro

Uma família como qualquer outra
O fato de ser formada por dois 

pais e duas filhas não faz da famí- 
;  j ia  de Carlos uma família diferen

te. Pelo contrário, a rotina do ca
sal e das meninas é como a de 

- qualquer outra família. No come
- ço elas questionavam porque Car

los e Vagner moravam juntos, co
mo se conheceram, mas com' o 
passar do tempo tudo se mostrou 
normal. "Eu sempre disse a elas 
que as pessoas se amam. Um ho
mem pode amar uma mulher, as
sim como uma mulher pode amar 

'-um a mulher, e um homem pode 
--amar outro homem. As pessoas se 

amam, só isso", disse.
0  entendimento das meninas 

foi natural, não houve uma con
versa inicial, ou um acompanha

mento psicológico. Carlos ape
nas respondia aos questionamen
tos sanando qualquer estranhe
za que as crianças viessem a ter. 
"A maneira como você se coloca 
é prim ordial. É um movimento 
interior, eu me aceitei plenamen
te e isso ajuda. Se a gente tives
se algum conflito isso seria trans
mitido, mas não é o caso", disse. 
Hoje, as meninas falam orgulho
sas para os amiguinhos que elas 
têm dois pais.

Carlos não esconde as dificul
dades de criar duas meninas sem 
a figura feminina para elas se es
pelharem, mas não vê nisso um 
obstáculo para a felicidade das 
crianças. "A presença da mulher 
faz falta sim na vida das crian

ças. Assim como a mulher que 
cria os filhos sozinha sente falta 
da figura masculina na educação 
das crianças, um pai que está 
dentro de casa mas é ausente 
também faz falta. Dizer que não 
faz falta é mentira, hipocrisia, faz 
sim, mas essa é a história delas. 
E elas podem encontrar essa fi
gura na professora, na secretária, 
essa figura feminina está pulve
rizada na sociedade", diz.

No dia a dia as crianças aca
bam esbarrando no preconceito 
de pessoas que não aceitam re
lacionamentos homossexuais, 
mas Carlos e Vagner estão sem
pre ali, a postos, para lhes trans
mitir o amor e a segurança que to
da criança precisa.

Todo mundo 
tem direito a 

se reproduzir. O desejo 
da maternidade e da 
paternidade não tem 
nada a ver com a 
sexualidade.

Kívia M ota  - médica obstetra

66 O queé  
melhor:

permanecer em um
abrigo ou ser adotada
por um casal
homossexual?
José Dantas - juiz da infância

66 Um homem 
pode amar 

uma mulher, assim 
como pode amar outro 
homem. As pessoas se
amam, só isso.
Carlos C ruz - psicólogo

STJ abre jurisprudência favorável e tribunais seguem decisão
C AR LO S S A N T 0 S /D N /D .A  PRESS

Para o juiz José Dantas, “é muito melhor garantir à criança o direito a uma família

De acordo com o juiz da I a va
ra da infância de Natal, José Dan
tas, existe uma lacuna na legis
lação a respeito de casos de filhos 
de casais homossexuais. Ele ex
plica que a legislação não prevê, 
em caso algum, que o registro de 
nascimento de uma criança se
ja feito pela primeira vez em no
me de dois pais ou duas mães. No 
entanto, os Tribunais de Justiça 
dos estados têm julgado proce
dentes os pedidos para mudar o 
registro de nascimento de crian
ças, permitindo que conste o no
me de dois pais ou duas mães 
no documento.

O mesmo vem acontecendo 
em relação à adoção de crian
ças por casais homossexuais. O 
magistrado explica que muitos 
tribuna is  estão autorizando a 
adoção nesses casos porque o 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
entendeu que era possível a ado

ção e abriu jurisprudência. "Essa 
jurisprudência vai aos poucos se 
consolidando e os magistrados 
estão julgando procedente a ado
ção de crianças por casais ho
mossexuais porque o STJ reco-

Legislação não 

prevê registro por 
casal homossexual

nheceu. Isso significa que não 
adianta o juiz da l ã instância ju l
gar contra, porque as partes vão 
recorrer ao STJ. Ou seja, os tribu
nais com eçam  a segu ir essa 
orientação por força de jurispru
dência", disse.

Ele reconhece que já foi mais re
sistente em relação a adoção de 
crianças por casais hom osse

xuais, mas que hoje tem um ou
tro olhar sobre o assunto. "É uma 
questão delicada, mas eu procu
ro pensar sempre no bem-estar 
da criança. Então o que é melhor 
para ela: permanecer em um abri
go para o resto da vida, sem ter 
qualquer perspectiva de sair de lá 
ou ser adotada e criada por um 
casal homossexual? É muito me
lhor garantir a essa criança o di
reito a uma família", disse. No en
tanto, o juiz acredita que muitos 
magistrados julgam procedentes 
ações como esta somente por
que o STJ abriu jurisprudência, 
mas não aceitam a formação des
se novo modelo familiar. "Muitos 
magistrados são favoráveis nos 
processos apenas por conta da ju
risprudência, mas se o STJ não 
tivesse deferido nenhum proces
so desses, muitos juízes seriam 
contra a adoação por casais ho
mossexuais", afirmou.

Labim/UFRN
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Uma escola reconstruída 
pela comunidade

Agente de saúde, Lúcio Silva criou uma hora para estudantes A diretora Josyáurea Atanásio apelou à ajuda da população

Voluntariado de 
moradores, entidades e 
empresas deu vida nova à 
unidade de ensino de 
Cidade da Esperança
FRANCISCO FRANCERLE
franc isco francerle .rn@ dabr.com .b r

A  precariedade das instala
ções físicas que tem impe
dido o início das aulas em 

várias escolas da rede municipal de 
Natal, está agora provocando a ação 
voluntária de membros da própria 
comunidade, que têm literalmen
te posto a mão na massa para ver 
as unidades de ensino voltarem a 
funcionanapós o período da greve 
dos professores, São pessoas sim
ples com filhos matriculados nos 
estabelecimentos, mas existem 
casos em que essa ação também 
acontece na forma de parceria, en
volvendo grupos que se utilizam do 
espaço físico da escola para reali
zação de atividades e eventos. Em 
contrapartida, eles não apenas con
sertam a sala que utilizam para en
saios de um grupo de dança ou de 
um evangélico, mas também tapam 
o buraco da quadra utilizada por 
alunos. Eles fazem do serviço elé
trico ao hidráulico, da pintura à 
plantação de horta, numa parceria 
que tem dado certo e atraído, prin
cipalmente, grupos culturais, igre
jas e até empresas.

Na Escola Municipal Celestino 
Pimentefna Cidade da Esperança, 
Zona Oeste de Natal, o início das 
aulas só foi possível devido a essa

parceria com a comunidade. Havia 
problemas sérios nas instalações 
físicas, as paredes de muitas salas 
estavam sujas e esburacadas e as 
instalações elétricas e hidráulicas 
precisavam de reparos com urgên
cia. Além disso, o prédio estava com 
banheiros interditados devido a um 
problema no sistema de esgoto e 
muitas infiltrações no teto, inviabi
lizando totalmènte o início das aulas.

Como a escola não dispunha 
de nenhuma verba, apenas algum 
dinheiro que restava no caixa do 
ano passado, a diretora Josyáurea 
Atanásio comprou o material ne
cessário para os reparos, mas fal
tava a mão-de-obra. Foi aí que a di
retora fez um apelo aos grupos 
que normalmente usavam as de
pendências da escola para desen
volver atividades de dança, capoei
ra, quadrilhas e até cultos. A par
ceria deu certo com a Associação 
Cultural Rei do Baião, Igreja Ad-

ventista e Igreja Católica, que rea
lizaram todos os consertos neces
sários para o início das aulas. "Hoje, 
quem não viu a escola antes não 
tem mais ideia de como estava", 
comemora a diretora.

Com paredes novas, carteiras 
consertadas, es
goto, torneiras e 
banheiro funcio
nando, além de 
toda instalação 
elétrica em dia, 
a escola ainda 
ganhou um pre
sente de fazer 
inveja: uma horta literalmente co
munitária cuidadosamente prepa
rada para servir de reforço à me
renda dos 921 alunos do Ia ao 9a ano 
do Ensino Fundamental e de Edu
cação de Jovens e Adultos (EJA). Na 
construção da horta foi fundamen
tal a presença da comunidade, que 
limpou o terreno por trás da sala

de aula, preparou o solo, construiu 
os leirões, fez a semeadura e bre
vemente começará a colher toma
te, coentro, alface, pimentão, geri- 
mum e banana.

"Agora aprendi a lidar com a ad
ministração municipal, o dinheiro 

sempre chega 
com um ano de 
atraso e sem 
reajustes. Ou 
com pram os o 
material neces
sário para o ser
viço ou pagamos 
a mão-de-obra. 

Por isso apelamos para a comuni
dade fazer os consertos que a es
cola necessitava", explica a direto
ra. Para ela, a resposta da comuni
dade foi rápida e eficiente porque 
já existe um relacionamento com 
quem reside e trabalha no entorno 
da escola. Ela cita como bons ser
viços da escola o laboratório de in

formática, onde existem 28 com
putadores novos, e a sala de au
diovisual, toda toda equipada com 
aparelhagem que vai servir de su
porte às aulas teóricas e práticas.

Um dos voluntários que não he
sitaram em doar um pouco de sua 
capacidade de trabalho à escola de 
seu bairro é o agente comunitário 
de saúde, Lúcio Carlos da Silva, 42. 
Treinador de uma escolinha de fu
tebol que também se utilizam da 
quadra para a prática do esporte, foi 
ele quem organizou toda a horta, 
conseguiu mais voluntários e ainda 
vai ensinar os alunos a cuidarem 
da plantação, para que seja manti
da regada e produzindo para abs- 
tecer a cozinha local. "Desde crian
ça aprendi com minha família a fazer 
a minha parte e, benficiando a es
cola, também ajudo minha comu
nidade e, por extensão, minha pró
pria família, que um dia poderá es
tudar aqui", resume ele.

Felipe 
Camarão 
cobra da 
Prefeitura

A Escola Municipal Djalma Ma
ranhão, no bairro de Felipe Cama
rão, na Zona Oeste, também tem 
ganhado ações de voluntariado. 
Já se passou mais de uma se
mana do reinicio das aulas na 
rede municipal e os 700 alunos 
da unidade ainda não sabem 
quando vão poder frequentar a 
sala de aula. Instalações elétrica 
e h id ráu lica  com problem as, 
alambrado da quadra com mui
tas perfurações, telhas de alu
mínio soltando do teto do pátio, 
onde ficam os alunos na hora do 
recreio, além de infiltrações no 
teto que têm provocado alaga
mento em várias salas de aula, 
chegando a danificar equipamen
tos e m ateria l de expediente. 
Apesar dos insistentes apelos à 
Secretaria Municipal de Educa
ção, que já datam de dois anos, 
os problemas continuam, o que 
está sendo amenizado devido a 
ações pontuais de membros da 
comunidade.

Um exemplo é de um volun
tário  que não quis se identificar 
e que está tecendo, à mão, a 
rede de proteção ou alambrado 
da quadra de esporte. Dentre 
outros exemplos, está o de três 
apenados que, d ia riam en te , 
fazem serviços de pintura, pe
dreiro e carpinteiro. Além de par
ticipar como mão-de-obra, a co
munidade ainda cobra da pre
feitura o que não tem consegui
do fazer. Professores, pais de 
alunos, membros do Conselho 
Escolar e líderes com unitários 
planejam alugar um ônibus e se 
d irig ir até o gabinete do secre
tá rio  W alter Fonseca para lhe 
perguntar quando a SME pre
tende fazer por completo uma 
reforma na escola.

Início das aulas só 
foi possível devido
V •
as parcerias
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O  A nuá rio  do  Rio G rande do  N orte  2010/2011 reúne im portantes 

inform ações econôm icas, políticas, sociais e culturais sobre o  nosso 

Estado. Um  gu ia  im prescindível para empresas, instituições de ensino, 

repartições públicas, órgãos governam entais e púb lico  interessado.

AdquiraJá o seu exemplar por um  preço de lançamento nos Supermercados 

Nordestão, Hotel Vila do Mar, UvrariaSbliano(MidwayMall), Poty Livros (loja 

matriz), Banca Prática (Av. Afonso Pena) e Gicktec (Ao lado do Condomínio 

Villa Romana, próximo ao M idway Mall).
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Realização Projeto
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De projeto de parque a lixão
Prefeitura anunciou 
criação de área 
ecológica no Morro do 
Camboim, mas projeto  
nunca saiu do papel

FRANCISCO FRANCERLE
franc isco francerle .rn@ dabr.com .b r

Ü m cenário degradante, 
sem e lhan te  àqueles 
mostrados pelas repor

tagens de comunidades mais po
bres do continente africano. 0  
Morro do Camboim, no bairro do 
Bom Pastor, Zona Oeste de Natal, 
bem diferente do sabor da fruta, 
é amargo, sujo, fede, espalha 
doenças - um lugar que ninguém 
escolheria para morar e um ver
dadeiro cartão postal às avessas 
do rio Potengi. Um ano após a 
Prefeitura de Natal anunciar a 
construção no local de um Eco- 
parque , a repo rta gem  de 0  
P o ti/D iá r io  de Natal vo lta  ao 
Camboim e se reencontra com 
antigos conhecidos: um lixão es
palhado por todo morro, uma fa
vela com cerca de 200 barracos, 
um leito de esgoto a céu aberto 
que corta as dunas, passa por 
dentro da comunidade, devasta 
árvores nativas e desemboca no 
Potengi. E famílias que sofrem 
com doenças devido à poluição 
e condições subun ianas do local.

Em lugar de um parque ecolo
gicamente correto, tão sonhado 
pelos alunos e professores da Es
cola Municipal Francisca Ferrei
ra, que fica encravada entre o 
Morro do Camboim e a Estrada 
do km 6, a reportagem observou 
montanhas de lixo que vão se for
mando ao longo de todo percur
so, tan to  na subida do m orro 
quanto na própria favela. 0  lixão 
tem de tudo, desde sacolas plás
ticas com detritos domésticos, 
até animais m ortos, entulhos, 
móveis velhos, pneus e material 
de sucata de carros e de eletro
domésticos. Um m orador que 
não quis se identificar denuncia 
que muitos carroceiros transpor
tam lixo para o morro.

0  mau cheiro do lixão chega

Professor
idealizou
melhorias
ambientais

Idealizado pelo professor Mil
ton Franca, o parque ambiental 
ê uma reivindicação da com u
nidade do Bom Pastor e da Es
cola Municipal Francisca Ferrei
ra, quando o docente exercia o 
cargo de d iretor da unidade de 
ensino. "A escola vive sonhando 
com esse projeto, os professo
res falam em sala de aula e os 
alunos já assimilaram bem, che
gando inclusive a montar à mão 
uma uma grande réplica de ma
deira do projeto", disse a direção 
da escola. Desenhado pela equi
pe Semurb, a proposta inicial é 
fazer um parque ecologicamen
te correto, com telhas ecológi
cas, reuso de água e pistas de 
caminhadas e cooper demarca
das com pneus.

De acordo com o projeto, a 
área vai receber tam bém  qua
dras para prática de esportes de 
areia, como beach soccer e vôlei, 
ciclovias, circuito completo para 
prática de skate, local apropria
do para praticar do arvorismo, 
ou seja, trilhas sobre árvores e ta
blados, além de um grande ca
ramanchão destinado a jogos de 
tabuleiros. A área também de
verá contar com um anfiteatro 
para eventos e uma adm inistra
ção com biblioteca e salas para 
realização de oficinas de educa
ção ambiental. "0  principal atra
tivo deste parque será a arbori
zação", informa o secretário Ole- 
gário Passos.

a incomodar as aulas na Escola 
Municipal Francisca Ferreira. Os 
professores reclamam que ficam 
m udando de sala para ten ta r 
fugir do problema. Eles confir
mam a informação de que a pre
feitura não mais apareceu para 
tocar o projeto. "Até a pedra fun
dam ental já não está mais no 
lugar e todos nos perguntam por 
que a obra nem sequer com e
çou", conta uma professora.

Dentre os barracos do local, 
corre um grande esgoto a céu 
aberto que vem de ruas mais 
altas do bairro do Bom Pastor

Há cinco meses, quando o Diá
rio de Natal fez a primeira repor
tagem no Morro do Camboim, o 
então secretário da Semurb, Ole- 
gário Passos, disse que a cons
trução do Ecoparque do Bom 
Pastor era prioridade da Prefei
tura e que o projeto deveria co
meçar em março deste ano. Este 
mês faz um ano do lançamento 
da pedra fundamental e até agora 
nada foi feito no local, mas ainda 
permanece a placa da Prefeitura

e am eaça a seg u ra n ça  e a 
saúde dos moradores. 0  esgo
to  a rras ta  lixo, espa lha mau 
cheiro e provoca a erosão de 
dunas, o que traz, em períodos 
de chuvas, constan tes riscos 
de deslizam ento de barracos 
constru ídos no a lto  da duna, 
que chega a ter cerca de 10 me
tros de altura.

Devido à erosão das paredes 
da vala, várias árvores nativas 
de grande porte já caíram. 0  tra 
balhador autônomo Jonas San
tos da Silva explica que o risco de 
um desmoronamento é tão gran

de Natal indicando a obra como 
o primeiro parque do estado eco
logicamente correto.

Agora, novamente a reporta
gem procurou a Secretaria Mu
nicipal de Meio Ambiente e Ur
banismo para esclarecer à socie
dade se ainda pretende construir 
no local o parque ecológico. 0  
secretário adjunto de Gestão Am
biental da Semurb, Eugênio Be
zerra, disse que a prioridade da 
Prefeitura para destinar recursos

de que de vez em quando tem de 
pagar a carroceiros para que co
loquem metralhas nas laterais 
das casas como forma de prote
ger o alicerce. Mas as improvi
sações visando proteger o morro 
não param por aí. Os próprios 
moradores revestem com res
tos  de te c id o  as paredes do 
morro, por onde passa o leito do 
esgoto, numa atitude inconse
quente que só faz contribuir para 
a proliferação de mais insetos e 
roedores. Outro autônomo, David 
dos Santos, 20, disse que a Ur
bana simplesmente desconhe-

próprios está sendo para a con
clusão do Parque da Cidade, por 
se tra tar de uma Zona de Prote
ção Ambiental (ZPA) já regula
mentada. No caso do Ecoparque, 
ele disse que depende da regu
lamentação da área como de pro
teção ambiental e de captação 
de recursos da ordem R$ 3,7 m i
lhões, independente do que será 
gasto com a remoção e relocação 
das famílias que hoje formam a 
favela do Camboim.

ce aquele lugar e que, diante de 
tanta sujeira e imundície, teve 
de levar a família de volta para o 
interior do Estado.

Temor
"Gostaria de estar junto com 
meus meus filhos e esposa, mas 
aqui não dá para eles ficarem, 
porque o risco de contrair doen
ças é muito grande e são fre
quentes os casos de dengue, 
gripe, leptospirose e muito bicho 
de pé". 0  temor de David é con
firmado por outra moradora da 
comunidade, Daiane Ferreira Si

queira, 29. Com três filhos e tra
balhando atualmente com a 
confecção de alimentos artesa
nais, ela disse que diariamente 
tem muito cuidado para que 
eles adoecerem nem pegarem 
bicho de pé. "Infelizmente, não 
tenho condições de morar em 
outro lugar, onde meus filhos te
nham direito pelo menos a 
lazer", lamenta Daiane, aprovei
tando para cobrar a relocação 
da favela conforme foi prometi
do pela prefeitura quando fez o 
lançamento da pedra funda
mental do Ecoparque.

Ecoparque não é 
prioridade para Semurb

FÁ BIO  C O R T E Z /D N /D .A  PRESS

Localidade situada no bairro do Bom Pastor é ocupada hoje por uma favela; moradores convivem com lixo, esgoto e os riscos de deslizamentos de terra nas dunas
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Dejetos que escorrem pela favela prejudicam dunas e trazem doenças para população local
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Prefeitura fixou placa e chegou a colocar “pedra fundamentai

Caern diz que vai fazer 
estação de tratamento

Já a Caern, após enviar uma 
equipe de técnicos ao local, disse 
que o "córrego" da favela do Cam
boim trata-se de água servida, já 
que a região não tem rede coleto
ra de esgoto. "Onde não existe rede 
de coleta de esgoto, a população 
deve se utilizar de fossa séptica, 
mas o problema é que muitas fa
mílias do bairro do Bom Pastor evi
tam encher a fossa com água ser
vida e acabam fazendo ligação clan
destina para as ruas ou para as ga
lerias de águas pluviais. E a Caern 
não tem poder de polícia para mul
tar ou autuar quem faz isso", expli
ca a assessoria da empresa.

A Caern também explicou, no 
entanto, que já existem recursos 
garantidos pela Caixa Econômica 
Federal, da ordem de R$106 m i
lhões, para construção de uma 
Estação de Tratamento de Esgo
to (ETE) no bairro do Guarapes, 
que vai contemplar 100% do sa
neamento do bairro do Bom Pas
tor e ainda alcançará os bairros 
de Ponta Negra, Capim Macio, Pi- 
rangi, Jiqui, San Vale, Cidade Sa
télite, Felipe Camarão, Guarapes 
e Cidade Nova. Ainda não há prazo 
para o início das obras, pois isso 
ainda dependeria de todo o pro
cesso licitatório.

Labim/UFRN
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Paróquia da Ribeira foi a que primeiro adotou evento, que reúne cerca de 30 0  católicos todas as quartas-feiras na Igreja Bom Jesus

Terço dos H om ens atrai fiéis no RN
^  A N A  A M A R A L /D N /D .A  PRESS

Celebração religiosa 
começou na capital, em 
2005, e se espalha pelo 
interior do estado
FERNANDA ZAULI
fe rnandazau li.m @ dabr.com .br

Centenas de homens reuni
dos, com um terço na mão, 
entoando cantos e orações 

para pedir e agradecer as graças al
cançadas. Se você acha que essa 
cena é rara de se ver, engana-se. Ela 
se repete toda semana em várias 
igrejas do Rio Grande do Norte. Tra
ta-se do Terço dos Homens - que, 
como diz o próprio nome, é reza
do apenas por homens -, que co
meçou a ser celebrado em Natal 
em 2005 e, em um movimento de 
interiorização, ganhou adeptos em 
dezenas de cidades do estado.

Em São José do Mipibú, por 
exemplo, o Terço dos Homens já 
reuniu cerca de 500 fiéis em um 
único dia de oração. 0  número 
varia a cada semana, mas a igre
ja fica lotada invariavelmente to 
das as segundas-feiras, dia do 
terço. 0  mesmo acontece em 
Santa Cruz, João Câmara, Goia- 
ninha, e outras dezenas de cida
de do estado. 0  com erc ian te  
Francisco Canindé Guilherme, 47, 
não perde um dia da oração na 
igreja m atriz  do m unicíp io de 
João Câmara, e diz que é um mo
mento único em sua vida. "É ma
ravilhoso. Nós reunimos cerca de 
150 homens por semana, todos 
se sentem mais à vontade porque 
são só homens. Existem muitos 
que vão à igreja para o Terço dos 
Homens mas acabam não fre 
quentando a missa aos dom in
gos, então o terço é uma forma 
de aproximar os homens da igre
ja", analisa.

0  cônego José Mario, pároco 
da igreja Bom Jesus, acredita que 
o evento religioso é um meio que 
a igreja utiliza hoje para evangeli
zar os homens. "A presença do ho
mem na igreja era muito difícil. O 
Terço aproxima, congrega esses 
fieis. Elés se sentem valorizados e 
são evangelizados, recebem uma 
formação cristã", disse.

*

A equipe de O Poti/Diario de
Natal participou do Terço dos Ho
mens na igreja Bom Jesus, no bair
ro da Ribeira, em Natal. Era uma 
quarta-feira, por volta das 18h30, 
quando chegou ao local. Aos pou
cos, os homens iam entrando e 
se acomodando com seus terços 
em mãos. Cada entrevistado ti
nha uma história para contar de 
uma graça alcançada ou um pe
dido atendido. Todos, sem exceção, 
atribuem aos Terço as coisas boas 
que têm em suas vidas. Durante 
a oração, muitos se emocionavam 
ao ponto de derramar lágrimas. 
Eram homens de todas as idades, 
de 8 a 80 anos, e de todas as clas
ses sociais, do mais humilde pes
cador ao grande empresário.

0  motorista Marcos Henrique 
Toscano, 30, estava acompanha

do do filho Diogo Toscano, de 7 
anos, e do pai Heleno de Oliveira 
Souto, de 70. Três gerações reu
nidas para orar. "A gente vêm to 
da semana, temos muita fé em 
Nossa Senhora e o Terço dos Ho
mens tem muita força. Eu trago 
meu filho para ele vivenciar essa 
fé e levar com ele pra vida dele, 
passando de geração a geração", 
disse Marcos.

Começo
O Terço dos Homens foi celebra
do pela primeira vez em Natal no 
dia 06 de julho de 2005, na igreja 
Bom Jesus, na Ribeira. Os empre
sários Eugênio Lúcio e Gilberto An
drade conheceram a celebração 
religiosa na Paróquia Santa Julia, 
em João Pessoa, e sugeriram ao 
cônego José Mário, pároco da igre

ja Bom Jesus, que também fosse 
feita em Natal. Os três viajaram 
para João Pessoa para o cônego 
constatar o que os dois empresá
rios já tinham lhe contado: a pre
sença de centenas de homens que 
lotavam a igreja para rezar o ter
ço. Encantado com o que presen
ciou, ele aceitou o desafio de fazer 
o mesmo na capital potiguar.

Na primeira celebração do Ter
ço dos Homens na igreja do Bom 
Jesus, 65 homens comparece
ram. Hoje, cerca de 300 homens 
marcam presença no evento toda 
quarta-feira. A celebração dura 
cerca de 60 minutos, das 19h às 
20h. É feita a liturgia do dia, em se
guida o padre faz uma reflexão e 
se inicia a reza do terço. "Procu
ramos não atrasar o início, por
que a maioria dos homens vem

direto do trabalho e já está cansa
da", disse o empresário Eugênio 
Lúcio. 0  contador Marcílio Pinhei
ro, 60, diz que frequenta o Terço 
dos Homens desde 2005 e não

falta por nada. "É um momento 
de encontro pessoal com Deus e 
Nossa Senhora, onde a gente vem 
rezar e agradecer a graça alcan
çada, e sentir a força da oração".

depoimento

"Em 2009 eu tive um aneurisma abdominal. Minha aorta se rompeu 
e eu fui internado às pressas. Fiquei 12 dias em coma, 17 dias na UTI 
e cheguei a receber a unção dos enfermos. Os médicos disseram à ‘ 
minha esposa e minhas filhas que elas podiam se despedir de mim, 
porque as chances de eu me recuperar eram mínimas. 0  cônego José 
Mário me visitou quase que diariamente, e era impressionante como 
todas as quartas-feiras (dia do Terço dos Homens, que ele frequenta) 
eu sentia a força da oração, uma força muito positiva. Até hoje eu 
me emociono muito quando lembro. Só uma pessoa ungida por 
Deus para chegar na situação que eu cheguei e conseguir se recu
perar. Eu tenho certeza que a minha melhora, a minha recuperação, 
se deve à força da oração do Terço dos Homens. Aqui na igreja tem 
muitos exemplos e testemunhos de pessoas que alcançaram graças". 
Eugênio Rodrigues Lúcio, 70  anos, empresário.

Aposta em  
ãdelizaro  
cliente

I perfil

0  glam our e o 
trabalho de 
Tereza Tinoco

E D U AR D O  M A IA /D N /D .A  PRESS

Primeira loja foi aberta em 1996; negócio deu certo e hoje conta com 13 funcionários

Sonho de criança levou 
à condição de bem 
sucedida empresária 
de moda

M  empresária Tereza Tinoco
/ « n ã o  parece ser daquelas 

X  Apessoas que se preocupam 
com tudo o que é dito a seu res
peito. Presença constante nas co
lunas sociais da cidade, ela diz que 
a exposição é resultado do seu 
trabalho e que o giamour que en
volve o mundo da moda não é exa
tamente como parece. "Eu traba
lho muito, faço os pedidos da mi
nha loja praticamente sozinha, e 
eu vendo aqui mais de 30 mar
cas. Não é só giamour, tem mui
to trabalho também".

Mãe de três filhos e casada pe
la segunda vez, Tereza se divide 
entre o trabalho na loja, a adminis
tração de sua casa e os cuidados 
com a saúde. Para manter a for
ma, ela faz academia pelo menos 
três vezes por semana e caminha 
na praia. Bonita e sempre muito 
produzida, não se considera uma 
mulher muito vaidosa. "Eu gosto 
de me cuidar, de me sentir bem, 
mas sou uma vaidosa que nunca 
fez uma hidratação no cabelo, por

exemplo. Eu sou mais vaidosa com 
roupas, sapatos, jóias", conta.

Nas horas vagas ela diz que "ado
ra não fazer nada", mas admite que 
não perde a oportunidade de se 
reunir com as amigas, algumas ain
da da infância, da época em que 
ela estudava na Escola Doméstica. 
"Eu procuro me reunir com minhas 
amigas pelo menos duas vezes por 
semana. Eu tenho amigas de mui
tos anos, e outras que a gente vai 
fazendo durante a vida. É muito 
bom sair para conversar e tomar 
uma cervejinha ou um bom vinho 
com essas pessoas queridas".

Moda
Tereza Tinoco conta que gosta de 
moda desde a infância. Quando 
criança, ela adorava vestir suas bo
necas, e tinha até uma costureira 
para fazer roupinhas para os brin
quedos. "Eu fui crescendo e aprimo
rando esse gosto pela moda, até 
que achei que era hora de trabalhar 
com isso", lembra. A trajetória de 
sucesso da loja que leva o seu no
me começou em 1984, quando, 
em parceria com a mãe, abriu um 
ateliê de costura. "Nós montamos 
uma espécie de pronta entrega na 
casa da minha mãe. Depois, perce
bemos uma necessidade da cida

de, e o ateliê acabou se especializan
do em alta costura. Mas papai co
meçou a reclamar do entra e sai 
em casa, que era muita gente, e 
nós acabamos fechando".

Em 1996, ela decidiu abrir sua 
primeira loja. De lá pra cá o ne
gócio só cresceu. Hoje, a loja é 
estabelecida na mesma casa on
de seus pais moravam e o ateliê 
começou. "Chegou um momen
to em que a loja precisava cres
cer e eu decidi mudá-la para es

ta casa. Na época, muita gente 
disse que eu estava louca, porque 
vendi um apartamento e investi 
tudo nas obras da loja. Mas eu 
sempre soube que essa era a coi
sa certa, eu tinha certeza abso
luta que ia dar certo, e deu".

Hoje, Tereza conta com o apoio 
de 13 funcionários e com-a cola
boração da filha Maria Isabel, que 
cuida do site da loja e auxilia nos 
pedidos de roupas voltadas pa
ra o público jovem. Ela diz que

viver de moda em Natal não é di
fícil, que a mulher natalense é 
bem informada e gosta de se ves
t ir  bem, e que o Brasil é muito 
importante no mundo da moda. 
"A globalização deu visibilidade 
para o que é produzido no nos
so país, antes essa produção fi
cava aqui, não era vista. O Brasil 
está na moda, mas as roupas bra
sileiras são muito caras, uma das 
mais caras do mundo, por conta 
dos tributos", ressalva.

Com um mercado concorri
do na cidade, Tereza aposta nas 
inovações para fide liza r suas 
clientes. Ela procura inclusive 
trazer estilistas para que tenham 
contato direto com o criador de 
suas roupas e recentemente im 
plantou o serviço "delivary" pa
ra atender em casa qualquer pes
soa que requisitar o serviço. "Às 
vezes uma pessoa tem um even
to im portante e está em dúvida 
sobre a roupa que deve usar, en
tão, mediante um agendamento 
prévio, nós mandam os nosso 
'personal style' até a casa dessa 
cliente, levando peças da loja. Lá 
ele pode mesclar roupas da pes
soa com peças que ele levou da
qui. Com esse serviço nós ven
demos a loja e ajudamos nossas 
clientes. Esses serviços espe
cializados são im portantes pa
ra fidelizar", explica.

Ela reconhece que seu traba
lho lhe proporciona bons m o
mentos. "Nós participam os de 
momentos importantes da vida 
das pessoas, elas vêm até a lo
ja para com prar vestidos para o 
casamento de uma filha, ou uma 
neta, e nós fazemos parte dis
so". Aos 53 anos de idade, Tere
za Tinoco se diz realizada pes
soalmente e profissionalmente. 
"Claro que a vida é cheia de al
tos e baixos, mas, contabilizan
do tudo isso, eu estou no lucro".

Labim/UFRN
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As obras da Copa exigem avanço

O presidente da Fifa, Joseph Blatter, c riti
cou duramente o Brasil pela 'falta de avan
ço real1 na preparação para a Copa de 

2014. Segundo ele, o Brasil está mais atrasado 
que a África do Sul antes da Copa de 2010. 'A co
pa é amanhã e os brasileiros acham que ela é de
pois de amanhã1, disse o presidente da entidade 
máxima do futebol. Blatter alerta que existe o ris
co de que nem o Rio de Janeiro, nem São Paulo es
tejam preparados para receber jogos da Copa das 
Confederações, em 2013. Para o dirigente da Fifa, 
há dois problemas principais no Brasil: o prim ei
ro é a briga política entre governadores e prefei
tos - ’Isso tem de ser superado rapidamente' - e o 
outro problema é a falta de pressão da CBF sobre 
as autoridades brasileiras. O ministro dos Espor
tes, Orlando Silva, se apressou em informar a Blat
ter que as obras para a Copa estão á todo vapor.

Há 17 dias, a presidente Dilma Rousseff disse ter 
certeza de que o Brasil organizará uma bem-su-

cedida Copa em 2014 e destacou que a prepara
ção do evento contribuirá para o desenvolvimen
to do país, com a geração de renda, empregos e 
investimentos em infraestrutura. Dilma reconhe
ce que 'não é uma tarefa fácil preparar um even
to dessa magnitude', mas está confiante de que o 
país dará conta do recado. Colocados lado a lâdo 
na mesa, convenhamos que Joseph Blatter tem 
toda a razão do mundo para estar preocupado e, 
por sua vez, a presidente Dilma se esforça para não 
dar a entender que o tempo é o maior inimigo dos 
organizadores da Copa no Brasil. Ao anunciar in
vestimentos de R$ 33 bilhões em obras de infraes- 
trutua (68%  de participação do governo federal) 
e a geração de 330 mil empregos diretos e 400 mil 
temporários, ela afirmou que o megaevento torna
rá o Brasil uma vitrine internacional, tanto que a 
estimativa de turistas no país, na realização da 
Copa, é de 600 mil. Entre essas gigantescas obras 
destaca-se a implantação de um trem  de alta ve
locidade entre as cidades do Rio de Janeiro e São

Paulo, enquanto outras, que acolherão também 
jogos da Copa do Mundo, serão beneficiadas, por 
sua vez, com o chamado Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT).

O otim ism o do governo é natural, mas a reali
dade é bem outra. O presidente da Fifa tem razão 
de estar preocupado com a demora da deflagra
ção das obras para a Copa. Três meses de 2011 já 
foram embora e pouco se vê de concreto na maio
ria das cidades-sede da competição mundial de 
2014. O governo brasileiro rebate as preocupa
ções do presidente da Fifa lembrando que se d i
zia o mesmo em 2009, um ano antes da Copa da 
África do Sul - muitos apostavam que seria um 
vexame, em decorrência do então atraso das obras. 
Vale lembrar, contudo, que, se algo desse errado, 
seria de certa maneira relevado, afinal, era a estreia 
do continente nesse tipo de evento.

Quanto ao Brasil, é bem diferente: país cinco ve
zes campeão do mundo e a sétima economia do 
planeta não poderá com eter fiasco algum, pois

não haverá perdão da Fifa nem dos demais países 
que vão disputar a Copa, tampouco dos turistas 
que aqui virão. É preciso, nesta hora, estancar o ufa
nismo, o otim ism o exacerbado e encarar com se
riedade o compromisso assumido. O mundo está 
nos observando com olhos de lince. Aliás, o Rio 
Grande do Norte, de acordo com o presidente da 
CBF, Ricardo Teixeira, está trabalhando em ritm o 
acelerado em termos de Copa do Mundo.

O Brasil cinco vezes 
campeão do mundo e a 
7a economia do planeta, 

não poderá cometer fiasco algum, 
pois não haverá perdão da Fifa nem 
dos países que vão disputara Copa.

0  derradeiro serviço público de José Alencar

A inda que a tenha perdido, a luta de José Alen
car contra o câncer não foi vã. Primeiro, não 
se pode esquecer de que a doença não o im

pediu de tocar a vida, de forma profícua, por mais de 
13 anos, período em que entrou para a história. Já no 
ano seguinte ao diagnóstico, em 1998, o empresário 
bem-sucedido enfrentou uma eleição ao Senado por 
Minas Gerais se elegendo com quase 3 milhões de vo
tos. Depois disso, foi duas vezes vice-presidente da Re
pública. Nos dois mandatos, exerceu por 436 dias o car
go mais importante da nação, somando-se as vezes em 
que substituiu Lula entre 2003 e 2010.

Os ganhos, contudo, vão além da vida íntima, do 
círculo pessoal, familiar e de relações políticas e pro
fissionais do ex-vice-presidente da República. A ima
gem do guerreiro que jamais se entregou é exemplo 
para todos os que sofrem com um câncer, seja dire

ta ou indiretamente, no Brasil ou alhures. Quantas 
vezes Alencar foi internado, não raro em UTI, e logo 
apareceu rindo, conversando, até despachando com 
assessores e autoridades? Quantas vezes foi foto
grafado e filmado, francamente sorridente, à saída do 
hospital? Quantas vezes declarou seu otimismo des
concertante, embora realista, quando tudo parecia - 
mas não estava - perdido?

Tal comportamento é lição de vida. E de alto poten
cial didático se tornado público por uma celebridade. 
O ex-vice-presidente deu importante contribuição pa
ra apagar o estigma do câncer como sinônimo de mor
te. Não foi o primeiro a fazê-lo. No mesmo ano em que 
Alencar recebia seu diagnóstico, 1997, outro mineiro e 
brasileiro ilustre chegava ao fim, após 23 anos de luta. 
Também sem jamais se entregar, o montes-clarense 
Darcy Ribeiro, cuja biografia já era ampla, ainda teve for

ça para ajudar a fundar um partido político, o PDT, se 
eleger vice-governador e depois senador da Repúbli
ca, no Rio de Janeiro, assumir secretarias de Estado, 
defender suas ideias mesmo em cadeira de rodas, es
crever livro, entrar para a Academia Brasileira de Letras.

Afastar o medo que doenças provocam, manter o 
ânimo elevado, é fundamental para o tratamento. O 
resultado pode ser a cura ou uma sobrevida mais lon
ga e de melhor qualidade. Ao contrário, uma reação ne
gativa pode até levar alguém a não procurar o médico 
em caso de suspeita, retardando o diagnóstico e elimi
nando possibilidades de recuperação. É sabido que, 
quanto mais precocemente o mal é descoberto, maio
res são as chances de cura. Portanto, José Alencar 
chegou ao fim prestando mais um serviço público de 
qualidade. Não se envergar diante das intempéries é 
a melhor forma de enfrentá-las.

No mesmo ano em que 
o ex-vice-presidente 
recebia seu

diagnóstico, 1997, outro m ineiro e 
brasileiro ilustre chegava ao fim , 
após 23 anos de luta. Também sem 
jam a is  se entregar, o montes- 
clarense Darcy Ribeiro, cuja 
biografia já  era am pla

c h a rg e

Planetário de 
Parnamirim responde

A direção do Planetário de Parnamirim vem a pú
blico esclarecer a carta enviada por e-mail pelo 
Sr. Cristian Molina e publicada na edição de 20 de 
março de 2011 deste jornal. Em sua nota, ele men
ciona jovens que estariam consumindo drogas na 
"praça do planetário" e "em plena luz do dia". O Pla
netário de Parnamirim foi inaugurado em 30 de de
zembro de 2008 no interior do parque temático 
Aluízio Alves, uma área verde de 25 mil metros 
quadrados que conta com um rio artific ia l com 
530 metros de extensão, pista de skate, teatro de 
arena, brinquedos infantis e uma réplica do pico 
do Cabugi. O Planetário, portanto, não possui uma 
praça. Ele localiza-se na entrada do Parque, que por 
sua vez é permanentemente cuidado por jardinei
ros e vigias. Tais profissionais são devidamente 
orientados a coibir quaisquer ações suspeitas, ou 
convocar uma força policial caso necessário. O 
Planetário, um espaço cultural que apresenta de 
forma lúdica e atraente temas relacionados a As
tronomia e diversas outras áreas do conhecimen
to, conta com uma equipe de profissionais liga
dos a educação e abre de terça a sábado com uma 
agenda de atividades que inclui atendimento a es
colas (públicas e privadas de todo o Estado), gru
pos de turistas e o público em geral, além da rea
lização de cursos, palestras e eventos. Trabalhamos 
cotidianam ente com crianças e jovens e nossa 
equipe jamais presenciou - em nossas imediações 
- qualquer atitude como mencionado na nota do 
leitor. Pelo contrário, em mais de dois anos de fun
cionamento o Planetário de Parnamirim, único do

Estado, tem se consolidado como um equipamen
to  didático singular, um estúdio de criação e pólo 
turístico de indiscutível importância educacional, 
fato amplamente atestado pelo seu público fre
quentador. Reforçamos, assim, o nosso com pro
misso permanente com a educação e esperamos 
ter esclarecido os leitores deste importante jo r
nal de quaisquer mal-entendidos que as palavras 
do Sr. Cristian Molina possam induzir, inadvertida
mente ou não. Francisca Dantas Ribeiro. Direto
ra Geral do Planetário de Parnamirim, por e-mail.

Trânsito na Zona Norte 1
Em term os de intervenção no trânsito, aqui em 
Natal tudo anda devagar. A duplicação da Aveni
da das Fronteiras é uma necessidade urgente. A 
conclusão de um viaduto, cuja obra está parada na 
Zona Norte, é urgente. A contrução de dois viadu
tos na Estrada da Redinha, um na entrada de Ge- 
nipabu e outro onde existe um semáforo no aces
so da ponte Newton Navârro é urgente. A constru
ção de um viaduto no gancho de Igapó é urgente, 
pois aquele semáforo é um dos maiores absurdos 
que há em Natal. Mas, por aqui, tudo anda deva
gar mesmo, basta olharmos para o andamento 
das obras necessárias para a copa do mundo. Da- 
goberto Mariz, pelo DN Online.

Trânsito na Zona Norte 11

É uma verdadeira mão de obra para quem mora 
aqui na Zona Norte, todos os dias fico mais de 
uma hora na parada esperando os ônibus das li
nhas 07,27 e 68, da empresa Reunidas. Todos os 
usuários que pegam essas linhas sentem o absur

do. Muitas vezes, eles nem param de tão cheio. 
Quanto ao transtorno no trânsito, é inacreditável 
que continue assim, pois, desde da construção do 
Viaduto na Urbana, era pra te r sido observada 
aquela entrada tão estreita, que é quando vem pra 
zona norte. Os veiculos do Alecrim que vêm da Av. 
Bernardo Vieira vão se acum ulando e causam

aquele transtorno. Também aquela faixa de pe
destre que tem ali logo em seguida ajuda muito no 
caos. Ali precisa de uma passarela e ver o tam a
nho daquela entrada da Avenida para a Zona Nor
te. Espero que um dia se resolva. A nossa querida 
Zona Norte, tão bela, está cheia de problemas. 
Marinez, pelo DN Online.
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o poti/dn na história
HÁ 65 ANOS

Q uarta-feira, 0 3  de Abril de 
1946 - Com a morte do monse
nhor José de Calazans Pinheiro 
ocorrida na manhã de hoje desa
parece uma das figuras mais tra
dicionais do magistério do antigo 
Atheneu Norte-rio-grandense. 
Educador de inúmeras gerações 
potiguares, o "padre Calazans" 
desaparece aos 78 anos de idade, 
após uma vida de intensa ativi
dade. Aposentado há vários anos 
do Colégio Estadual, monsenhor 
Calazans Pinheiro continuou em 
outros estabelecimentos a sua 
missão de mestre-escola, sem
pre dedicado e sempre amante 
do trabalho e da pontualidade.

HÁ 43  ANOS

Q uarta-feira, 03  de Abril de 
1968 - Uma multidão calculada 
em mais de 20 mil pessoas aglo
merou-se em frente à Assem
bléia Legislativa da Guanabara, 
na Cinelândia, para acompanhar 
o enterro do jovem estudante Ed
son Luiz Lima Souto, m orto pe
la polícia carioca, durante uma 
manifestação estudantil no res
taurante Calabouço, O ataúde foi 
retirado por estudantes e depu
tados do recinto da Assembléia 
onde o povo e estudantes foram 
levar sua homenagem ao meni
no que tombou vítima da insen
sata ação policial.

Q uarta-feira , 0 3  de Abril de 
1968 - Com uma missa, celebra
da em memória do estudante Ed
son Luiz Lima Souto, assassina
do por policiais da Guanabara, e 
manifestações pacíficas de rua - 
quando foram  acompanhados 
por dezenas de policiais armados
- os estudantes de Natal conti
nuaram no seu movimento de so
lidariedade nacional do qual par
ticiparam, praticamente, estudan
tes de todo o país. Após a missa, 
cerca de 2000 estudantes se d i
rigiram para a Praça da Impren
sa, onde oradores se sucederam 
em comícios cuja tônica foi o re
púdio à ação policial.

HÁ 3 0  ANOS

Sexta-feira, 03  de Abril de 1981
- Destruição na Cidade de San
ta Cruz. O Rio Grande do Norte 
vive uma situação de calamida
de pública: na região do Trairi, o 
arrombamento do açude "Mãe 
d'Água", em Campo Redondo, 
na véspera, findou provocando 
extensa destruição no m unicí
pio de Santa Cruz, que continua 
vivendo tensa expectativa com a 
ameaça de rompimento que pai
ra sobre o Açude Trairi, com seus 
36 milhões de metros cúbicos 
de água.

HÁ 28 ANOS

Domingo, 03  de Abril de 1983
- O mundo artístico está de luto: 
morreu a grande cantora Clara 
Nunes, depois de uma incons
ciência de vinte e nove dias que 
a recolheu ao CTI da Clínica São 
Vicente, na Gávea, no Rio de Ja
neiro. Mineira de Paraopeba, Cla
ra teve sua grande g ló ria  em 
1960 quando venceu o concur
so "A Voz de Ouro ABC", com a 
música "Serenata do Adeus" de 
Vinícius de Morais. A m orte de 
Clara repercute com  tristeza, 
principalmente nos meios sam- 
bísticos, onde dedicou boa par
te de sua vida artística.

Choro por ti, Brasil!
NEYLOPES
n l@ n e y lo p e s .c o m .b r

C om o jo rn a lis ta  e 
cidadão, acompanho a 
evo lução da re fo rm a 

po lítica , em debate no Con
gresso Nacional. Já fui mais con
fiante. Os sinais são de que a 
reform a se transform ará  em 
sim ples "band-aid", que não 
cura, nem elim ina a dor. Fala- 
se apenas no supé rfluo . O 
essencial é esquecido. Mais uma 
vez, poderá prevalecer a "con
cepção m oderna" da palavra 
"sobrevivência", que justifica 
assum ir com portam entos in
dignos e desonestos para não 
sucum b ir. As "cúpu las  p a r
tidárias" não desejam perder as 
"pejadas tetas", que lhes per
mite "sobreviver", à margem da 
ética política.

Não canso de dizer, que a

nossa dem ocrac ia  co rre rá  
sérios riscos, se não for aprova
da uma cirúrgica e profunda re
fo rm a  p o lític a , p a r t id á r ia  e 
eleitoral. 0  conceituado Insti
tuto "LatinoBarômetro" do Chile 
d ivu lgou , em fina l de 2010, 
pesquisa realizada em 18 país
es latino-am ericanos. Alguns 
resultados no Brasil são pre
ocupantes, ta is  com o: para 
66%, as decisões do governo 
privilegiam  uns poucos; para 
70%, algumas pessoas e gru
pos têm tanta influência que os 
interesses da maioria são igno
rados: apenas 24% têm  confi
ança nos Partidos; 34% têm in
te resse  pela p o lít ic a ; 44%  
querem que o Presidente con
trole os meios de comunicação; 
55% acham que quando a situ
ação está difícil se deve passar 
por cima das leis; 14% não têm 
ideologia e 21% não sabem re

sponder. A mesma pesquisa é 
tranqüilizadora ao constatar que 
para 75% a empresa privada é 
indispensável ao desenvolvi
mento; para 51% as privatiza
ções foram benéficas ao Brasil; 
52% dizem que estão satisfeitos 
com os serviços públicos pri
vatizados.

Os números mostram clara
mente, que a nossa democracia, 
jamais existirá sem partidos sóli
dos. Na América Latina, 59% afir
mam que sem Congresso não há 
democracia. Em nosso país, o 
percentual é de apenas 43%, fi
cando atrás do Equador onde 
40%  têm a mesma opinião. So
mente este dado justificaria a ur
gente reforma política, a fim de 
eliminar a atual "judicialização" do 
nosso processo eleitoral, que 
transfere ao judiciário o poder de 
decisão, constitucionalmente per
tencente ao povo.

Em relação aos partidos políti
cos, 59% dos entrevistados em 
toda América Latina, afirmaram 
que "sem partidos políticos não 
pode existir democracia". No 
Brasil, este índice caiu para ape
nas 44%. A pesquisa apontou 
um índice de "legitimidade da 
democracia", reunindo a per
cepção dos entrevistados em 
alta, média e baixa legitimidade. 
No Brasil, para 32% dos entre
v is tad os  a dem ocrac ia  tem  
baixa legitim idade, enquanto 
que para 47% tem legitimidade 
média e para 21% tem alta le
gitimidade. Quer dizer: apenas 
21% dos brasileiros acreditam 
na legitimidade da democracia.

A reforma política é mais im 
portante, do que as reformas 
tributária, trabalhista e da pre
v idênc ia . Ela irá n o rte a r os 
rumos do Brasil, quanto ao fo r
talecimento da democracia, dos

partidos e da governabilidade. 
As mudanças terão que aprox
imar os partidos do eleitor. Feito 
isto, se reduzirão os abusos do 
poder político e econômico, na 
medida em que o e le ito r co 
brará soluções e resultados d i
retamente aos partidos e não 
aos eleitos. Hoje em dia, o único 
partido estável é o PG (partido 
do governo). Formam-se até 
"latifúndios de siglas", nos quais 
a mesma pessoa, através de 
prepostos, domina vários par
tidos oficiais para negociar leg
endas e benesses nas vésperas 
das eleições. Se o quadro con
tinuar como está, só restará ex
clamar: "choro por ti Brasil!".

NEY LOPES, JORNALISTA, 
ADVOGADO, PROFESSOR DE 

DIREITO CONSTITUCIONAL E EX- 
DEPUTADO FEDERAL. ESCREVE NESTE 

ESPAÇO AOS DOMINGOS.

Imposição cultural
LÍVIO OLIVEIRA
liv io llve ira@ yahoo.com .br

M ais uma vez me acome
te uma certa nostalgia 
da Natal dos anos 70 e 

80. Eu, que costumava frequentar 
as salas de cinema que existiam 
naquela altura, tenho hoje preferi
do o conforto de ver filmes em DVDs 
(muitos, muitos, e sendo paulati
namente empilhados num canto 
do apartamento) a seguir o ritual 
cansativo e competitivo de assistir 
a filmes em cinemas de shoppings.

Para mim é difícil enfrentar o 
ruído de alguns espectadores. Pa
ra mim é inexplicável que eu tenha 
que procurar a "terra prometida", 
subindo com o meu carro por uma 
espécie de labirinto em espiral 
(até chegar no ponto G5 do sho
pping) para conseguir ter acesso 
a uma sala de cinema disputada 
por alguns (nem sempre, vamos 
ser justos) mal-educados que só 
veem filmes por não encontrarem 
criatividade e disposição para ou
tras escolhas de ordem intelec
tual (como, por exemplo, ler um li
vro ou revista).

Ah! Em alguns casos, tenho an
tes que enfrentar grandes filas, o 
que me fez ficar distante de lança
mentos como "Tropa de Elite 2?. 
Mas, tem nada não, afinal, já assis
ti à terceira versão do filme em ca
pítulos dos telejornais recentes...

E aí, vou tentando também me 
atualizar em DVDs, na medida do 
possível. Claro, que aí ocorre um 
"delay". Mas, paciência, não sou da
queles que correm para ver os fil
mes e para comentar, fresquinhos, 
fresquinhos (os filmes vistos, cla
ro!) nos blogs culturais.

Prefiro, mesmo, o balançar da re
de, o sofá rechonchudo, ou mes
mo a cama, para ver os meus clás
sicos e algumas novidades no equi
pamento compacto que me socor
re semanalmente.

Saudades das vetustas salas de 
cinema do Rex, Nordeste, Olde (até 
hoje não sei porque não era Old) e 
o meu queridíssimo Rio Grande (ho
je, de maneira melancólica, desca
racterizado de sua função cultural 
e cumprindo outras missões).

Meu amigo Palocha pode até 
vir a salvar o Cine Rio Grande, 
um dia. Ele que joga na Sena to 
das as semanas e promete que
- quando ganhar o grande prêmio
- investirá no resgate daquela ex- 
catedral das películas cinema
tográficas.

Mas, sabe o que lamento até 
hoje? Não ter assistido a nenhu
ma sessão no velho Panorama, 
lá nas Rocas. Meus irmãos mais 
velhos iam para aquela aventu
ras picarescas que eram as apre
sentações de pornochanchadas 
e outros filmes de teor erótico, e 
em meio a figuras - digamos - 
meio esquisitas na plateia.

Alguns dos leitores deste queri
do jornal devem lembrar que foi lá 
que passou "Garganta Profunda" 
(se não me engano) e outros "clás
sicos" do gênero, pela primeira vez, 
aqui em Natal. E eu tinha algum de
sejo, talvez até muito desejo de par
ticipar desses eventos "culturais" 
nas Rocas. Mas, infelizmente, não 
tinha a idade que, inexoravelmente, 
tenho hoje de sobra.

LÍVIO OUVEIRA, PROCURADOR 
FEDERAL E ESCRITOR, ESCREVE NESTE 

ESPAÇO AOS DOMINGOS.

Senhor juiz, pare agora!
CIRO PEDROZA
c iro p e d ro 2a @ u o l.c o m .b r

R eza a lenda que um dia 
desses, após uma 
tromba d'água daque

las, um homem isolado no que 
restou do telhado de sua casa 
submersa, resistia, sozinho, a 
inúmeras tentativas de salva
mento. Pedia socorro d ire ta 
mente a a Deus e não aceitava 
a ajuda oferecida pelo barco 
dos bombeiros, nem pelo heli
cóptero da polícia que resgata
ra seus vizinhos. Só d'Ele. Dizia 
que o Criador não o abandona
ria naquela hora difícil. Passou 
o tempo, os céus se desman
charam em chuva e a corrente

za se fez maior que a fé daque
le homem e ele acabou traga
do pela força das águas.

Chegando ao céu, o homem 
mal desembarca e já vai dispa
rando contra Deus. Culpava-o 
pelo abandono e por não ter 
honrado a fé que ele nutria pe
lo Pai de todas as coisas, dei
xando-o m orrer sem qualquer 
ajuda, para regozijo dos escar- 
necedores.

Calmamente, Deus lhe dis
se: "Eu lhe mandei um barco, 
você não embarcou. Mandei- 
lhe um helicóptero, você tam 
bém nem ligou. Agora querer 
me a tribu ir a culpa por você 
não ter atendido meus envia
dos aí já é demais!". Será que

existe alguma relação entre a 
moral da estória e esse m o
mento em que Natal se enga
na para receber a Copa do Mun
do de 2014? Muita. Repetimos 
aquele afogado que não viu os 
sinais de Deus porque‘estava 
cego em sua fé.

De há muito que nossas pra
ças esportivas não recebem 
público suficiente sequer para 
pagar a conta da luz que ilum i
na seus jogos. Você por acaso 
lembra da última vez em que o 
nosso "colosso da Lagoa No
va" se encheu de torcedores?

E o nosso Machadinho seu 
vizinho que, tal qual a Viúva Por
cina, foi sem nunca ter sido e ho
je é a mais perfeita tradução da

palavra abandono? 0  Palácio 
dos Esportes Djalma Maranhão, 
na praça cívica de Petrópolis, é 
outro que de há muito não hon
ra o nome de seu patrono.

Do o u tro  lado do Potengi 
amado, no coração da Zona 
Norte, nosso gigante Nélio Dias 
consum iu m ilhões da nossa 
grana para viver fechado. E nin
guém sabia, até este bravo O 
Poti denunciar.

Será que esses quatro exem
plos não são suficientes para 
nos fazer pensar sobre o que 
nos restará depois que a piro
tecnia da Copa passar e só nos 
sobrarem as contas a pagar? 
Será que não está na hora de 
pedir para sair desse jogo en

quanto podemos? Ou vamos 
esperar que a correnteza nos 
arraste como fez com o homem 
da história e seja tarde demais 
para fazer alguma coisa a fa
vor de nós mesmos?

Por falar nisso, o recém-assu- 
mido secrétário de esportes de 
Natal, juiz de futebol Rodrigo 
Cintra, bem que tem  tentado 
convencer-nos do inexplicável. 
Para ele, "o importante não é só 
construir (estádios para a Co
pa e ginásios esportivos). É pen
sar na sustentabilidade deles". 
Deles quem, seu juiz?

CIRO PEDROZA, JORNALISTA, 
ESCREVE NESTE ESPAÇO AOS 

DOMINGOS.

Labim/UFRN
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AIOR PROGRAMAÇÃO LOCAL 
DO SEU FINAL DE SEMANA

ESTÁ NA SI MTV!

UNPEMFOCO  
SÁBADO - 09h l5  

DOMINGO - 10h30

PROGRAMA VIRTUAL 
SÁBADO - 10h45

♦ a l ü n t o
p o t i f ü a r

tStëéJüi
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MEU CARANGO NA TV 
SÁBADO -111*45 

DOMINGO-3

TALENTO POTIGUAR 
SÁBADO - 12h l5  

DOMINGO-09hl5

HILNETHESHOW! 
SÁBADO • 13h00 

DOMINGO • 12h30

MULHERES NO FDS 
SÁBADO - 13H30 

DOMINGO - 13h30

BATENDO PERNA 
SÁBADO 14h00 

DOMINGO - 14H00

S t
Santa M issa

CANTO DA LIRA 
SÁBADO - 15h00 

DOMINGO - 12h00

ROTA NORDESTE 
SÁBADO-151130

C •fl'i S C  y

SANTA MISSA EM SEU LAR 
DOMINGO 07HOO

FATIMA MELLO 
DOMINGO-08hl5

BICHOS MANIA 
DOMINGO -16h00

E T E M  N O V ID A D E V IN D O  P O R  A l . ..A G U A R D E !
A6ELHINHA
E ZANGÃO

FEIRA e
NEGOCIOS

MODAe
ATITUDE

PROGRAMA
0 0  BEM

PONTO DE

VISTA
EMPREENDEDOR

DO RN
CASA

DESIGN

COLUNISMO SOCIAL NEGÓCIOS C O M P O R T A M E N T O S O C IA L C U LT U R A

da A F I L I A D A
t t e o e r w  !

E M P R E E N D E D O R IS M O A R Q U IT E T U R A
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Aeroporto de São Gonçalo agu arda 
edital ‘para se tornar realidade

A N A  A M A R A L /D N /D .A  PR ES S

Processo de licitação está 
previsto para ocorrer em 
abril, mas processo segue 
sob análise do TCU desde 
dezembro
PAULO NASCIMENTO
pau lonasc im ento .rn@ dabr.com .br 

Especial p ara  O P o ti 1

I niciadas no longínquo ano de 
1995, as obras de construção 
do Aeroporto Internacional de 

São Gonçalo do Amarante podem 
sofrer mais um atraso. Concebido 
num modelo inédito de concessão, 
onde uma empresa privada cons
truirá e administrará os terminais 
de passageiros e de cargas, o ae
roporto ainda não teve publicado o 
edital que permitirá a realização 
do leilão que irá definir a empresa 
vencedora. Desde dezembro de 
2010, o documento está sob aná
lise do Tribunal de Contas União 
(TCU), de onde deverá seguir pa
ra a Empresa Brasileira de Infra- 
Estrutura Aeroportuária (Infraero). 
Embora a expectativa fosse de que 
edital fosse publicado em abril, não 
há data para que o processo de li
citação seja deflagrado pela esta
tal. Em fevereiro, o TCU havia pro
metido celeridade na análise, in
clusive reduzindo o prazo dado aos 
técnicos de 60 para 15 dias - o que 
não se concretizou.

0  modelo proposto para o Aero
porto de São Gonçalo será único 
no Brasil, que possui todos os seus 
aeroportos administrados pela ln- 
fraero. Os acessos ao aeroporto, 
apesar de já estarem projetados e 
contratados, ainda não tiveram suas 
obras iniciadas, agregando mais 
um problema para a finalização do 
projeto, que está previsto para 2014, 
em virtude da realização da Copa 
do Mundo de Futebol.

Projetado como um aeroporto-ci
dade, a partir do conceito de "aero- 
portopolis", criado pelo americano 
John Kasarda, o terminal que será 
construído em São Gonçalo será 
uma enorme alavanca econômica 
para toda região, tanto no setor de 
turismo, como serviços e constru
ção, pois prevê não só a construção 
do terminal de cargas e passagei
ros, mas sim toda uma infraestru- 
tura que funciona como uma cida
de voltada para as características re
gionais. Como ele, existem apenas 
outros seis aeroportos no mundo.

Na sua primeira etapa, prevista 
para ser inaugurada em meados 
de 2014, o aeroporto receberá to
da a demanda de voos comerciais 
hoje recebidas pelo Aeroporto Inter
nacional Augusto Severo. Segundo 
números da Infraero, o Augusto Se
vero recebe, aproximadamente, 2,5 
milhões de passageiros por ano. 
Projeto para ser construído por eta
pas, o aeroporto deverá alcançar a

expressiva marca de 40 milhões de 
passageiros/ano.

Entretanto esse número é ques
tionado por quem conhece de per
to os detalhes do aeroporto. "Pri
meiro que não há demanda sufi
ciente para todos estes passagei
ros aqui no Rio Grande do Norte. E 
segundo, onde irá funcionar o ter
minal de cargas?", questiona o en
genheiro Ibernon Martins Gomes. 
O engenheiro de 53 anos, dos quais 
25 dedicados à Infraero, é quem 
está a frente das obras em São 
Gonçalo há mais de 10 anos, co
mo gerente de empreendimentos 
do órgão federal no RN.

Para Ibernon, não se pode pen
sar no aeroporto como o maior da 
América Latina, pois ainda não há 
demanda suficiente de cargas ou 
passageiros, pois o maior aeropor
to da América Latina em movimen
tação é o de Guarulhos-SP, que re
cebe mais de 23 milhões de passa
geiros por ano. "Certa vez falei que 
o aeroporto seria um dos sete do 
mundo com a concepção de 'ae
roporto-cidade', como realmente 
será, e interpretaram que seria o 7- 
maior do mundo. Não há condi
ções.", explicou o engenheiro.

Segundo ele, o cronograma de 
obras da Infraero - pista, pátios, dre
nagem e acessos internos - está 
dentro do esperado. A reportagem 
de O Poti/Diário de Natal esteve 
na pista do aeroporto, que tem 3

quilômetros de extensão e já está 
pronta, e constatou que o ritmo das 
obras é intenso. "A pista de pouso já 
está pronta. Só faltam agora, para fi
nalizar a primeira etapa, concluir a 
drenagem e a pista de taxiamento, 
que serão finalizadas até, no máxi
mo, em junho", afirmou Ibernon.

As obras da segunda etapa, que 
continuarão a serem executadas

pelos mais de300 homens do l e Ba
talhão de Engenharia do Exército 
Brasileiro, sediado em Caicó, estão 
previstas para serem concluídas 
apenas em 2013. 0  projeto prevê 
que a Infraero terá de entregar da
qui a dois anos o pátio das aerona
ves e todo o sistema viário de aces
sos internos da área do aeroporto 
- que hoje é feito apenas de barro -

com pistas asfaltadas e sinalizadas.
Os investimentos federais realiza

dos somam, até agora, R$ 135 mi
lhões e deverão alcançar a cifra de 
R$ 230 milhões, com aportes fi
nanceiros vindos do PAC. Com a 
concessão sendo fechada, os in
vestimentos totais, somando seto
res públicos e privados deverá ultra
passar a marca de R$ 1 bilhão.

Seja qual for o cam inho, a U n im ed N ata l segue cuidando d e  você, 
Só ela tem  um a Farmácia exclusiva para clientes, com  preços 
sem pre mais em  conta e entrega em  dom icilio gratu ita*.

Farm ácias U nim ed
Av. Cam pos Sales, 615 | Petrópolis

O melhor plano de saúde é  viver. 
O segundo melhor é Unimed.Produtos nutricionais, 

Perfum aria e  
H ig iene

w w w .f a r m a c ia u n im e d n a t a l .c o m .b r

3 2 2 0 .6 2 0 0  | w w w .u n im e d n a ta l.c o m .br
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Fatos e torcida
Embora ainda falte clareza sobre a percepção do consumidor 
quanto aos riscos imediatos da economia, entre empresários e 
consultorias já há discreto receio de que o governo talvez este
ja minimizando a resistência da demanda, a indiferença do dó
lar às tentativas para valorizá-lo e o risco de o crescimento so
frer reversão maior que a projetada, se a inflação sentar raízes 
e se mostrar dura na queda.
Agrava o mal-estar a sensação de perda de referências. 0  cré
dito, por exemplo, estaria se contraindo severamente devido 
ao aumento das retenções compulsórias de depósitos e de 
margens maiores para crédito consignado e no financiamento 
de carro acima de 24 meses, adotadas em dezembro. Isso é o 
que sustenta o Banco Central.
0  que se viu pelo mapa da evolução do crédito em fevereiro é 
que ainda não encolheu, e até aumentou - 21% sobre 2010 e 
1,4% sobre janeiro. 0  controle de crédito, ou "medida pruden- 
cial", como diz o BC, até agora parece pouco efetivo. 0  fluxo de 
novas concessões de crédito a pessoas, por exemplo, ficou es
tável no bimestre, depois de recuar 9,7% em dezembro, e vol
tou a crescer em março, subindo 3,5% em meados do mês 
sobre fevereiro, conforme uma prévia do BC.
Nem a venda de carros, alvo direto do aperto de crédito bus

cado pelo BC para esfriar a inflação, exibe sinal de estagnação. 
Muito ao contrário: o emplacamento de veículos no trimestre, 
automóveis e comerciais leves, foi 3,6% superior a igual perío
do de 2010.
Na média diária, os financiamentos em fevereiro foram maio
res que em fevereiro e março de 2010, último mês do IPI redu
zido. 0  que se nota é o esfriamento das vendas, mas aquém 
do suposto nas análises dos economistas e do governo. Talvez 
não esteja bem dimensionada a criatividade das empresas pa
ra vender, e da banca, para emprestar.
Financeiras de montadoras, por exemplo, estão ocupando o 

espaço de bancos comerciais, mais afetados pelas medidas 
prudenciais, e o circuito indústria-comércio começa a retomar 
as promoções para dar vazão à produção. No banco da Hon
da, conforme relato do Valor, o prazo médio de financiamento 
até aumentou e o juro pouco subiu.
É como diz o presidente da Fenabrave, Sérgio Reze, ao co

mentar os números de emplacamentos: "Atrelado às taxas e 
prazos atraentes no financiamento e às promoções, o resulta
do dos três primeiros meses do ano também foi estimulado 
pela expansão da renda e do emprego".

Risco de frustrações
Ótimo que a economia esteja forte. A questão é se essa dosa
gem da demanda é compatível com o cenário de convergên
cia da inflação ao centro da meta anual de variação (4,5%) em 
algum momento de 2012, conforme o projetado pelo BC. 0  
risco é que não, podendo implicar frustrações abruptas, se o 
empresariado não estiver prevendo uma taxa de desconto so
bre os planos de produção, receitas e custos.
0  fato é que o mercado de trabalho está firme, com os salá
rios sendo reajustados nas convenções coletivas à base d e la  
3 pontos percentuais acima da inflação, o que implica avançar 
sobre a taxa de produtividade. Se não estiver precificado o pro
vável cenário de desaceleração da economia, tais reajustes 
vão adicionar pressões inflacionárias logo mais. Hoje, já agem 
como sustentáculos para a demanda que o BC tenta atenuar 
com juros e controle de crédito.

Quem deve pagar mais

Edital segue atrasado
■  Continuação da página C l

Previsto para ser um modelo 
único de administração na área 
aeroportuária do Brasil, a conces
são do aeroporto de São Gonça- 
lo é de responsabilidade da Agên
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac). A demora no lançamento 
do edital, que, segundo informa
ções extra-oficiais, deverá ser dis
putado por empresas nacionais 
ou por consórcios entre empre
sas brasileiras e estrangeiras, atra
sa cada vez mais o início da cons
trução  do term ina l. Ainda em 
2006, noticiava-se que a concor
rência seria aberta, mas não foi. 
Em 2009, falou-se que as obras 
começariam em 2010, mas não 
começaram.

Porém, as fontes oficiais dizem 
que ainda este ano o edital de fa
to será lançado e o aeroporto se
rá concluído a tempo. Segundo a 
assessoria da Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac), o edital 
está sendo analisado pelo Tribu
nal de Contas da União desde de
zembro de 2010 e será publicado 
assim que for devolvido. De acor
do com uma notícia publicada no 
portal do TCU, o relatório deveria 
ter sido entregue ainda no início do

mês de março, mas o prazo é até 
o fim do mês de abril. O entrave 
que poderá atrasar o lançamen
to serão as prováveis mudanças 
que podem ser requisitadas pelo 
TCU e que a Anac terá que reali
zar. De acordo com a assessoria 
de imprensa do TCU, informações

a respeito do relatório "só pode
rão ser conhecidas quando ele for 
finalizado e julgado".

Segundo o engenheiro respon
sável pela obra, Ibernon Martins, 
até o momento nenhuma empre
sa manifestou interesse direto em 
assumir a concessão do Aeropor

to Internacional de São Gonçalo. 
"0  que se fala por aí são somen
te especulações. 0  mais próximo 
que já ouvi é de que empresas na
cionais, até mesmo consorciadas 
com empresa internacionais do 
ramo aéreo, estariam interessa
das", disse Ibernon.

entrave ameaça construção
A N A  A M A R A L /D N /D .A  PR ESS

Suspense: discussão judicial sobre desapropriação de área de 1S milhões de m etros quadrados pode ser problem a

Mais um
Os antigos proprietários de par

te dos 15 milhões de metros quadra
dos ocupados pela área do aero
porto ainda não receberam a inde
nização do governo do estado, em 
virtude da desapropriação dos ter
renos onde serão construídos os 
terminais de carga e passageiros 
do Aeroporto Internacional de São 
Gonçalo. Inúmeras tentativas de 
acordo já foram feitas nos últimos 
15 anos, mas nenhum valor foi con
siderado satisfatório pelos proprie
tários dos terrenos.

Só que este ano, segundo o ad
vogado Diógenes da Cunha Lima, 
que representa alguns dos futuros 
indenizados, o governo estadual, 
por meio da Procuradoria Geral do 
Estado (PGE), teria sinalizado de 
forma positiva para o pagamento 
dos valores pedidos. De acordo 
com Diógenes, os valores ofereci
dos anteriormente estariam sendo 
calculados como que os terrenos 
fossem de área rural, porém, para

o advogado, os terrenos estão den
tro de uma área de expansão urba
na. "O mais comum é que os paga
mentos girem em torno de 10% 
do valor que será investido na obra, 
como acontece em todas as áreas

de construção aeroportuária", ex
plica Diógenes.

Segundo o advogado, o gover
no poderia construir na área, mas 
não pode cedê-la a terceiros, atra
vés da concessão, sem pagar ne-

nhuma indenização. "Não há in
teresse em barrar a construção. Se 
o governo realmente quiser, resol
ve-se esta questão em 15 dias. É 
uma questão de vontade e inteli
gência", afirmou o advogado.

0  capítulo dos gastos públicos é crítico para o sucesso do 
modelo anti-inflacionário com mais ações sobre o multip lica
dor bancário e menos juros. É a compensação para baixar a 
demanda com menor custo para o investimento industrial e 
o consumo de famílias e empresas.
Demanda agregada é a somatória do consumo privado e dos 

governos, de gastos de investimento (que previnem inflação 
futura de consumo ao aumentar a capacidade produtiva) e do 
resultado líquido entre exportações e importações. Existindo 
a prioridade do investimento e a necessidade por segurança 
de preservar o superávit comercial, o que há para desinflacio- 
nar é o consumo público e de famílias.

A garantia de Mantega

Município investe para receber obra
Sendo o município que deve

rá ser o maior beneficiado com 
a construção do aeroporto in
te rnac iona l, São G onçalo do 
Am arante segue preparando- 
se para receber todas as be
nesses que virão após o início 
do funcionam ento do novo te r
m inal de cargas e passageiros 
do Rio Grande do Norte, que 
irá substitu ir o Aeroporto Inter-

nacional Augusto Severo, que 
passará a func ionar somente 
como base m ilita r da Força Aé
rea Brasileira (FAB).

Responsável por ga ran tir o 
abastecimento de água do no
vo aeroporto, o município tem 
R$ 80 milhões reservados para 
os investimentos na ampliação 
da sua rede de distribuição. Os 
recursos têm origem federal e

foram assegurados na última se
mana, após o prefeito Jaime Ca
lado firm ar acordo por meio dos 
recursos da segunda etapa do 
Programa de Aceleração do Cres
cimento (PAC 2). Outros R$ 20 
milhões virão do PAC para a rea- 
locação dos moradores da co
munidade Padre João Maria, lo
calidade habitada mais próxima 
da área do aeroporto.

São Gonçalo deverá receber 
ainda mais R$ 500 mil do gover
no federal, a serem investidos na 
unidade do IFRN do município. 
A prefeitura tam bém  continua 
com o programa de ensino de 
línguas - inglês básico e espanhol 
básico - para os taxistas creden
ciados na cidade, que deverão 
receber os passageiros do aero
porto a partir de 2014.

O consumo do governo impacta a demanda geral, mas não com
promete o emprego público. Governos não demitem. Já o con
sumo privado pega as economias de empresas e famílias. Se 
o ajuste anti-inflação se concentrar nestes segmentos, o cus
to social será amplificado.
O m inistro Guido Mantega almoçou com industriais em São 
Paulo, na sexta-feira, e assegurou que o gasto público vai cres
cer abaixo da taxa de crescimento do PIB não só este ano, mas 
em todo o mandato da presidente Dilma Rousseff. A execu
ção fiscal no bimestre ainda não permite otimismo, mas o go
verno ainda está começando. Essa é a variável chave. Se ele 
estiver certo, o ajuste será menos oneroso.

Custeio abaixo do PIB
No encontro de Mantega com empresários, a convite do Instituto 
de Estudos para o Desenvolvimento Industrial, ele foi aconselha
do a dar ampla divulgação ao que soou como novidade: gastos de 
custeio crescendo abaixo do PIB até 2014. Parece pouco para tra
zer a taxa real de juros básicos a padrões decentes, coisa de 
3%/ano, segundo desejo de Dilma, mas já ajuda para enquadrar 
a inflação na meta. Entre o discurso e a prática, porém, há gastos 
engessados em lei no orçamento federal, a indexação do salário 
mínimo à variação do PI B de dois anos antes mais a inflação anual 
corrente, os déficits crescentes da previdência do funcionalismo. 
Como faz? A resposta vale a inflação na meta de 4,5%, com Selic 
nominal abaixo de 8%.

Acessos têm aporte financeiro garantido

À  espera do edital: obras de construção de acessos às BRs estão contratadas, mas não ainda foram  iniciadas

Por ser construído no modelo 
"aeroporto-cidade", o Aeroporto 
Internacional de São Gonçalo do 
Amarante deverá ser, segundo o 
seu projeto, ligado com as rodo
vias federais mais próximas de sua 
área - as BR-101, BR-226 e BR- 
406. As vias deverão servir como 
meio de escoamento das cargas e 
dos passageiros que se utilizarão 
do terminal internacional.

Em junho de 2008, a então go
vernadora Wilma de Faria lançou 
o edital para as obras de acesso ao 
aeroporto, incluindo a construção 
de uma pista dupla com 15,5 qui
lômetros de extensão ligando as 
BR-406 e BR-304, a duplicação 
de 10,8 quilômetros dessas duas 
rodovias federais e 2,7quilômetros 
de pista simples entre o aeropor
to e o centro de São Gonçalo do

Amarante. Os investimentos se
riam de mais de .R$ 70 milhões, 
somente do governo do estado.

Até agora, porém nenhuma das 
obras foram iniciadas apesar de

já estarem contratadas, segun
do informações da superinten- 
dência/egional do Departamen
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes, devido também  o

edital ainda não ter sido lança
do. A reportagem não conseguiu 
contactar o diretor do Departa
mento de Estradas de Rodagem 
do RN, Demétrio Torres.
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0  delivery não chegou à Zona Norte
Apesar de concentrar a 
maior parte da população 
de Natal, região não é 
atendida por serviços de 
entregas
M A IA R A  FELIPE
m a ira fe l i pe. rn @ d a b r.c o m  .b r

Somente quem mora na Zo
na Norte de Natal é capaz 
de avalia r a fa lta  de in- 

fraestrutura dessa região da ci
dade. Um dos principais proble
mas e mais conhecidos por to 
da população são os famosos 
engarrafam en

Cercade307m il 
pessoas vivem 

na região

tos, antes ape
nas na ponte de 
Igapó, agora 
tam b ém  na 
pon te  N ew ton 
Navarro. A falta 
de vias de es
coamento para 
o trâ n s ito , so 
mada ao cresci
mento da quantidade de veícu
los e ao fato de que a Zona Nor
te é a região com o maior núme
ro de moradores da cidade, to r
nam os congestionamentos ine
vitáveis. Talvez por isso, nem 
mesmo as cerca de 307 mil pes
soas que m oram  na área, de 
acordo com o Anuário da Secre
taria Municipal de Meio Ambien
te e Urbanismo (Semurb), con
sigam atrair os serviços de entre
ga, mais conhecidos como deli
very. Grandes redes ainda não 
fazem esse tipo de serviço na re
gião sob alegação da distância, 
do trânsito complicado e da fa l
ta de demanda.

0  Pittsburg, uma das redes de 
sanduíches mais famosas de Na
tal, com filiais em Campina Gran
de, Mossoró e João Pessoa, já

chegou à Zona Norte da capital 
potiguar, mas ainda não faz de
livery para a região. O.gerente de 
planejamento e marketing da re
de, Felipe Carvalho, ressaltou que 
o Pittsburg da Zona Norte é um 
franquia e que as decisões sobre 
o serviço prestado cabem ao pro
prietário. Muito embora, ele lem
bre os motivos pelos quais a uni
dade de Lagoa Nova, onde fica o 
deiivery, não presta esse serviço 
para a Zona Norte da cidade. "Foi 
feito um levantamento: não tem 
demanda. Um deiivery é uma em
presa à parte, tem um custo", ex
plicou Felipe. 0  gerente acredita 

que esse ser-
■  viço so seria 

possível se o 
cus to  fosse 
repassado ao 
cliente, o que 
ele não consi
dera adequa
do.

"Na verda
de, a Zona Norte é pobre de in- 
fraestrutura. São muitos conges
tionamentos, na outra ponte não 
foram  term inados os acessos. 
Tem esses problemas de deslo
camento", aponta Marcelo Quei
roz, presidente da Federação do 
Comércio (Fecomercio). Na opi
nião dele, a Zona Norte está cres
cendo muito e já atraiu grandes 
grupos comerciais, mas existem 
ainda gargalos que serão corri
gidos com o passar do tempo. 
"A tendência é o crescimento da 
área cada vez mais", acredita 
Marcelo. Um dos motivos dele 
especular sobre o desenvolvi
mento da região está no aumen
to do poder de compra das clas
ses C e D, boa parte dela resi
dente na ZN. Os novos consumi
dores são um filão para o comér
cio natalense.

Dono de um restaurante no bairro Soledade, José Jota desistiu 
de fazer entregas devido à distância entre os bairros

Com foco no deiivery, Cícero Barroso planeja instalar uma unidade 
da Pizzaria Reis Magos na Zona Norte em 2012

Extensão da área aumenta preço
"Não tenho muita dificuldade de 

pedir nada aqui, mas nunca tentei 
pedir nada do 'outro lado'", diz o 
vigilante Ricardo David Freitas, re
sidente no Parque dos Coqueiros. 
Os moradores já estão acostuma
dos a não pedirem o serviço de en
trega do "outro lado da ponte". 
Além de muitas empresas não en
tregarem, as que prestam o servi
ço cobram uma taxa média de R$ 
13 por entrega.

0  presidente da Express Moto 
Cooperativa, Ivanildo Dantas, res
salta que o serviço é para a cidade 
toda, mas as áreas mais exploradas 
são as Zonas Sul e Oeste. "Não há 
^amanda da Zona Norte. Pensa

mos em colocar uma sede lá, mas 
precisa de clientes para isso", es
clareceu. 0  preço cobrado para fa
zer um entrega pode explicar a fal
ta de clientes. Enquanto uma entre
ga custa normalmente R$ 7, quan
do o serviço é para ZN custa qua
se o dobro. Ivanildo reconhece que 
o valor é muito alto, porém, em ra
zão da grande extensão da região 
não há como ser cobrado menos 
que o preço atual.

A extensão da área parece ser 
um obstáculo até para quem tem 
comércio na região. José Jota, mais 
conhecido como JJ, é proprietário 
de um restaurante no bairro Sole
dade há 32 anos. 0  experiente co

merciante diz que demanda para 
entrega existe, mas não é compen
satória. "Tentei fazer entrega mais 
aqui é muito grande. Vendo uma 
quentinha por R$ 5. Quando fazia 
entrega não conseguia chegar no 
tempo porque é muito distante um 
bairro do outro”. Mesmo assim, JJ 
diz que comerciantes com poder 
aquisitivo maior que o seu conse
guem colocar um quantidade de 
entregadores razoável e trabalham 
com deiivery tranquilamente.

É o caso da Pizzaria Reis Magos 
que deve aportar na-Zona Norte 
em 2012. "Temos um planejamen
to de chegar o próximo ano. É uma 
área de grande crescimento com

um crescente poder de compra", 
informa o proprietário Cícero Bar
roso. A pizzaria ficou conhecida pe
lo seu deiivery de qualidade. A aber
tura da loja vai permitiras entregas 
na região, o que não ocorre hoje 
em dia. Cícero confessou que há 
alguns anos tentou abrir uma loja 
na Zona Norte, mas como não ti
nha estrutura para permanecer 
com ela aberta, passou a loja para 
uma terceira pessoa. 0  locatário 
ficou usando a marca Reis Magos, 
mas a qualidade do serviço pres
tado não correspondia ao feito pe
la pizzaria e a situação acabou em 
uma ação judicial. "O nosso foco 
será o deiivery", ressalta Cícero.
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R N q u ed ácerto

Com experiência em administração e interesse pelo campo da gastronomia, Loremberg Natal decidiu empreender e criou a Mercearia Sanduíches. Atualmente, a sanduicheria oferece 30  diferentes opções e realiza mais de 7 mil atendimentos por mês

Sanduíches com sabores potiguares
Com foco na qualidade, há 
7 anos a Mercearia inova 
nos sabores oferecidos 
com ingredientes e 
temperos da terra
LAMONIER ARAÚJO

Especial para O Poti 

lamonieraraujo.m@dabr.com.br

Q ue tal lanchar em uma 
mercearia? 0  convite po
de até parecer estranho, 

mas antigamente isso ocorria 
com grande freqüência em Natal. 
A partir de um resgate dessa pro
posta, o adm inistrador Lorem
berg Natal Barbosa Tinoco, de 41 
anos, resolveu criar a Mercearia 
Sanduíches. Diferente de prate
leiras encontradas nos com ér

cios de bairro, a Mercearia ofe
rece há sete anos, cerca de 30 
tipos de sanduíches com ingre
dientes e temperos típicos do Rio 
Grande do Norte. Com apenas 
uma unidade, localizada na Ave
nida Lima e Silva, em Lagoa No
va, o estabelecimento realiza mais 
de 7 mil atendimentos por mês, 
pretendendo ampliar ainda mais 
os projetos para esse ano.

Com experiência em adminis
tração e interesse pelo campo 
da gastronomia, Loremberg Na
tal aproveitou uma necessidade 
e decidiu empreender. Em 2004, 
após ficar desempregado, ele re
solver criar uma sanduicheria 
que oferecesse lanches diferen
ciados e com qualidade. Em so
ciedade com o irmão Lindem- 
berg, a empresa foi criada e os

negócios foram iniciados, sem
pre atento aos custos da inicia
tiva e sabores oferecidos. "Não 
basta uma pessoa ter interesse 
por comida para abrir o negó
cio. É necessário que a pessoa 
consiga trabalhar com valores, 
custos e questões relacionadas 
ao produto final", ressalta.

Desde a sua criação há sete 
anos, a Mercearia Sanduíches se 
mantém com uma estrutura de 
sanduicheria de rua, onde os pro
dutos são feitos de maneira arte- 
sanal. Loremberg explica que o 
diferencial da empresa está na 
própria concepção do sanduíche, 
dos produtos usados e ingredien
tes escolhidos. Para se ter uma 
idéia, a receita do pão usada nos 
lanches foi criada e desenvolvida 
pelo proprietário e a fabricação fi

ca a cargo de uma padaria. Além 
disso, os ingredientes são adqui
ridos in natura, e o estabeleci
mento fica responsável por todo 
processo de produção. "A quali
dade e a preocupação com a hi- 
gienização são as nossas maio
res preocupações", reforçou.

Em meio a um ambiente agra
dável, com mesas rústicas e aten
dimento solícito, os clientes con
tam também com recheios e tem
peros diferenciados. Com base 
em ingredientes locais, o cliente 
pode escolher sanduíches que 
levam carne de sol, camarão, 
queijo coalho, além de temperos 
típicos como manteiga da terra e 
coentro. Para quem deseja algo 
mais requintado, o cardápio con
ta com lanches a base de queijo 
gorgonzola e Curry (tempero in

diano). Loremberg ressaltou que 
a Mercearia Sanduíches oferece 
molhos especiais para agradar a 
clientela e utilizar esse elemento 
como diferencial.

Contando atualmente com 21 
funcionários, a empresa se man
tém no bairro de Lagoa Nova des
de a sua criação, atendendo mo
radores e traba lhadores que 
atuam na região. A Mercearia 
realiza cerca de 280 atendimen
tos por dia, totalizando uma mé
dia de 7 mil atendimentos por 
mês. Apesar de já ter aberto uma 
segunda unidade na Avenida Ro
berto Freire, atualmente a em
presa conta apenas com uma 
unidade e pretende ampliar os 
negócios, criando uma unidade 
móvel, para atender eventos e 
projetos especiais.

Sabores futuros
Para esse ano, a Mercearia San
duíches pretende reforçar os ser
viços oferecidos pela internet. 
Através das redes sociais, Lorem
berg pretende realizar uma cam
panha promocional na rede de 
microblogs do Twitter. A fim  de 
contar com a participação dos 
internautas, a empresa vai suge
rir que sejam elaboradas recei
tas criativas para compor o car
dápio. Caso a sugestão seja es
colhida, o cliente vai contar com 
vales-lanches durante todo o 
mês, além de ter o pedido estam
pado no cardápio oficial do esta
belecimento. Quem tiver interes
se, também vai poder contar com 
o serviço de entrega através do 
site da empresa:
www.merceariasanduichesxom.br
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Muito trabalho e boas ideias
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Nascida em Currais Novos, Bei Avi enveredou pelos rumos da publicidade e descobriu no marketing seu campo de trabalho

Supervisora de 
marketing da construtora 
Rossi, Bei Avi preza pela 
dedicação e qualidade 
dos serviços

C om um sorriso no rosto, al
gumas idéias na cabeça e 
foco no planejamento, a pu

blicitária e administradora Bei Avi é 
responsável por supervisionar a 
equipe de marketing da Construto
ra Rossi em Natal. Com 31 anos, 
sendo sete dedicados ao mercado 
de imóveis, Bei Avi informou que o 
segmento de marketing imobiliário 
é uma das áreas que mais cresce em 
Natal, porém ela afirma que é neces
sário dedicação, humildade e tra
balho em equipe para desenvolver 
as ações no setor. Trabalhando 16 ho
ras por dia e sete dias por semana, 
a profissional relata que mais do que 
boas idéias é necessário que a equi
pe seja atenta aos detalhes para al
cançar o sucesso do projeto desen
volvido.

Nascida no município de Currais 
Novos, interior do estado, Bei re
solveu iniciar a carreira profissional 
seguindo pelo campo da publicida
de. Sem ter como pagar uma insti
tuição privada de ensino, ela teve 
que trabalhar nos primeiros meses 
de faculdade em uma agência de 
publicidade, onde teve a oportuni
dade de conhecer todos os seto
res da empresa. Após desenvolver 
uma campanha para uma empre
sa do setor imobiliário, Bei Avi foi 
convidada para atuar no setor de 
marketing da instituição. Visando 
melhorar os serviços prestados a 
empresa, ela resolveu focar suas 
atenções no marketing estratégi
co, a partir da formação em admi
nistração e uma especialização na 
área. Foi então que ela descobriu o

gosto pelo setor.
No ano de 2006, a curraisnoven- 

se ingressou no segmento de ma
rketing imobiliário, ao mesmo tem
po em que as empresas do setor 
percebiam 'a necessidade de am
pliar sua atuação no mercado. A 
supervisora explica que as empre
sas do setor de imóveis oferecem 
na maioria das vezes os mesmos ti
pos de produto, onde as ações de 
marketing é que fazem a diferença 
junto ao cliente final. "0  profissional 
de marketing deve ser bastante exi
gente e ficar atento 24h por dia.

Além disso, é necessária uma de
dicação integral do profissional pa
ra que o sucesso do projeto seja al
cançado", assegurou.

Novos projetos
Para o primeiro semestre de 2011, o 
cronograma de atividades e ações de 
marketing da Rossi estão focadas 
no empreendimento Tirol Way, lo
calizado no cruzamento das aveni
das Salgado filho e Alexandrino de 
Alencar, no bairro do Tirol. Bei ressal
tou que logo após o lançamento ofi
cial, o projeto havia alcançado a mar

ca de 45% de vendas. Para o decor
rer do ano, Bei informou que está 
prevista a entrega do Solar Alta Vis
ta no bairro de Capim Macio, a pri
meira obra da Rossi em Natal. Além 
disso, a construtora Rossi está pla
nejando a execução de projetos pa
ra as áreas de Nova Pamamirim e Zo
na Sul de Natal. Em meio a grande 
variedade de lançamentos progra
mados, Bei Avi reforça que o profis
sional de marketing deve estar aten
to ao trabalho em equipe, sempre 
comprometido com a qualidade e a 
perfeição do serviço.

navitrineiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim
DETALHES DO 
PRODUTO FAZEM 
A DIFERENÇA

Responsável por supervisionar a equipe de marke
ting da construtora Rossi, Bei Avi explica que o d i
ferencial da empresa são os detalhes do produto. Co
mo o ciclo de vendas é longo, o cliente deve ser tra 
tado como se estivesse em casa, onde a equipe de 
marketing deve ficar atenta a todas as etapas, des
de a visita no estande até as ações que realizam. Um 
das últimas ações desenvolvidas pela equipe de ma
rketing foi oferecer aos clientes um passeio de he
licóptero para conhecer o local onde o empreendi
mento será construído.

Apesar de grandes idéias e iniciativas de suces
so, a supervisora de marketing explica que a maior 
dificuldade da empresa é contar com bons profis
sionais. Ela afirma que ao buscarem um emprego no 
setor público, excelentes profissionais acabam dei
xando o setor privado escasso, abrindo uma lacu
na para a execução de determinados serviços. "Quan
do alguém me pergunta se tenho emprego, eu res
pondo que não. Na verdade o que tenho é trabalho 
e torço para que as ações continuem ", reforçou.
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Salas comerciais a 
partir de 34m'

Fachadas

Tirol W ay Office

Tirol Way Stylo
2 quartos, 59,48m2 
de lazer e conveniência

--------  W A Y  ---------
NO CAMINHO DA SUA VIDA

t « «

Tirol Way Residence
3 quartos, 98,08m 2 
e o espaço que você precisa

T iro l W ay, o  ú n ico  e m p re e n d im e n to
que vem com um bairro inteiro de presente pra você.

arttsttca das Piscinas adulto e infantil Tirol Way Rçsidençfc sujeita

Piscinas adulto  e infantil r“

O caminho da sua vida está cheio de surpresas. Agora chegou mais uma: Tirol Way.
São três torres independentes, uma delas com seu perfil. É a oportunidade que você queria para viver ou trabalhar onde tudo 
acontece, no bairro mais charmoso de Natal. Afinal, pra completar você, o lugar que você escolheu tem que ser assim: completo.

Croqui ilustrativo de localização sem escala.

P a rq u e  das 
D u na s Hospital

Universidade

Shopping
Center

Área Militar

F a c u ld a d e  d e  
O d o n to lo g ia  

! r i

VISITE STAND NO LOCAL E CONHEÇA OS DECORADOS.

Av. Alexandrino de Alencar com Av. Salgado Filho
Informações

4 0 0 3 .0 9 8 0  | www.tiroIway.com.br
Vendas

E 4 M  l o p e s
I I  I  I f I I

Realização

j 3 a g o n a l R O S S I

Imagens meramente ilustrativas sujeitas a alteração. 0  detalhamento dos serviços, equipamentos e acabamentos que 
farão parte deste empreendimento constam no Memorial Descritivo, Convenção de Condomínio e Compromisso de 
Compra e Venda. Memorial de Incorporação registrado sob número 06. na matrícula n° 53.760. do 2* CRI-Natal/RN.
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Falta igualdade no combate ao câncer
Governo mantém 
centros de excelência 
para o tratamento, 
mas falha no básico, 
como a baixa 
qualidade dos exames

A N A  E LISA  S A N T A N A

AA luta de José Alencar con
tra o câncer foi marcada pela for
ma aberta com que o ex-vice- 
presidente falou sobre a doen
ça durante seu tratamento. Ao 
longo de 13 anos de internações, 
cirurgias e viagens em busca da 
cura, Alencar se dizia privilegia
do por ter acesso aos melhores 
profissionais e medicamentos 
novos - alguns ainda experimen
tais - e não se esquivava, inclu
sive, de criticar o sistema públi
co do país, dizendo-se culpado 
por não poder oferecer aos bra
sileiros o que tinha. "Sei que to 
dos deveriam ter esse tratamen
to. Se tivessem, as expectativas 
de vida seriam outras", disse, em 
fevereiro de 2009, ao receber al
ta após uma operação de 17 ho
ras para a retirada de tumores na 
região superior do abdômen.

Profissionais que trabalham 
com o câncer e associações de 
apoio a pacientes e familiares 
compartilham da visão de Alen
car. "É necessário haver uma es
tru tu ra  adequada. Há ilhas de 
excelência, mas a realidade no 
país é muito difícil", afirma Rafael 
Kaliks, diretor médico do Insti
tu to  Oncoguia, associação de 
apoio a pacientes com câncer. 
Faltam acertos também nos pro
cedimentos oferecidos pelo Sis
tema Único de Saúde (SUS) e 
na autorização para fornecer re
médios, segundo o vice-presi
dente da Sociedade Brasileira 
de Oncologia Clínica (Sboc), An
derson Silvestrini. "Alguns tra ta
mentos que ainda não eram ofe
recidos passaram a ser incorpo-

IA N O  A N D R A D E /C B /D .A  PRESS

Atendimento às crianças com câncer esbarra num problema de logística: nem sempre o hospital indicado é próximo à casa do paciente

rados no ano passado, mas as 
drogas chamadas inteligentes 
ainda estão em uma lacuna".

Kaliks afirma que pacientes 
de convênios privados conse
guem ter acesso aos novos me
dicamentos, diferentemente da
queles amparados pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Segundo 
ele, a aprovação da Agência Na
cional de Vigilância Sanitária (An
visa) é baseada na segurança e 
na eficácia dos remédios, mas 
não garante a incorporação dos 
produtos nas tabelas de Autori-, 
zação de Procedimento de Alta 
Complexidade (Apac) do Minis
tério da Saúde, que lista os remé
dios custeados pelo governo. 
"Faltam velocidade e vontade po
lítica", critica.

Pouco acesso
Em meio aos problemas, o 

Brasil tem conseguido avanços 
em relação ao diagnóstico e ao 
tratamento de câncer. No entan
to, crescer em números não é 
suficiente para conseguir redu
zir as estatísticas ruins, segun
do o diretor-geral do Institu to  
Nacional do Câncer (Inca), Luiz 
Antonio Santini. "O país realiza 4 
milhões de mamografias por ano. 
Mas a qualidade da mamogra- 
fia e o acesso das mulheres aos 
outros exames de diagnóstico 
deixam a desejar", diz. Segundo 
ele, é preciso fazer um trabalho 
articulado para melhorar a qua
lidade dos serviços oferecidos à 
população. "Não é só uma ques
tão de equipamento. A radiote

rapia, por exemplo, exige médi
cos especializados, físicos para 
cuidar de cada máquina. Fazer 
novos centros não vai resolver o 
problema, temos que trabalhar 
a questão em universidades pa
ra form ar físicos".

Presidente da Associação Bra
sileira de Assistência às Famílias 
de Crianças Portadoras de Cân
cer (Abrace), lida Peliz aponta 
também um problema logístico. 
Diagnosticar e tra tar o câncer a 
tempo no interior exige paciên
cia e sacrifício. "Alguns exames 
só são autorizados diante do 
diagnóstico, mas as pessoas não 
conseguem  tê-lo. Às vezes, a 
criança chega a Brasília e já não 
tem mais o que fazer porque de
morou demais", afirma.

Alguns tratamentos que ainda não 
. eram oferecidos passaram a ser 

incorporados no ano passado, mas 
as drogas chamadas inteligentes 

ainda estão em uma lacuna "
Anderson Silvestrini - Vice-presidente da Sociedade Brasileira 
de Oncologia Clínica (Sboc)

É necessário haver uma estrutura 
adequada.,Há ilhas de excelência, 
mas a realidade no país é m uito  
d ifíc il"

Rafael Kaliks - d iretor médico do Instituto Oncoguia

CONSTRUÇÃO CIVIL

CUT prevê série de protestos
A Central Única dos Trabalha

dores (CUT) alerta o governo fe
deral para o risco de paralisação 
de grandes obras federais tra ta
das como prioritárias pela pre
sidente Dilma Rousseff. O m oti
vo, em todos os casos, é a falta 
de condições básicas oferecidas 
aos operários pelas construto
ras. A bola da vez são as edifica
ções do programa Minha Casa, 
M inha Vida. Em Brum ado, na 
Bahia, sindicalistas relatam a pri
meira interrupção nas obras do 
programa, liderada por operários 
que reivindicam reajuste salarial 
e melhorias na alimentação.

O presidente da CUT, A rtu r 
Henrique, aponta denúncias de 
desrespeito aos trabalhadores 
da construção civil em todo o

país. Não só no Minha Casa, Mi
nha Vida, como também nos pro
jetos de infraestrutura, além dos 
já conhecidos problemas no Pro
grama de Aceleração do Cresci
mento (PAC). "Queremos o com
promisso das empresas para eli
minar os problemas. Nossa luta 
é por condições de trabalho de
centes, saúde, segurança e ali
mentação", disse. A estimativa é 
de que mais de 1 milhão de tra
balhadores estejam nos canteiros 
das grandes obras do governo 
federal:

O presidente da CUT respon
sabiliza as empreiteiras e o go
verno pela situação degradante 
dos operários. "Por parte das 
empresas, há omissão. E, por 
parte do governo, falta de plane

jamento. É preciso criar uma for
ça-tarefa para indicar responsá
veis para, com prefeitos e sindi
catos, avaliar o impacto da che
gada dos trabalhadores e a ne
cessidade de preparar a cidade 
para receber 22 mil pessoas, co
mo é o caso de Jirau", alertou 
A rtur Henrique.

Sem contrapartidas
De acordo com o diretor da 

Confederação Nacional da Cons
trução e da Madeira, Cláudio da 
Silva Gomes, as contrapartidas 
sociais não estão sendo aplicadas 
para a valorização do trabalha
dor. Ele disse ter constatado ca
sos de operários que vão do Nor
deste para obras do Sudeste, com 
promessas de melhores salários

e boas acomodações. Porém, se
gundo Gomes, nada disso acon
tece. "A situação é precária, com 
alto índice de informalidade, prin
cipalmente no Minha Casa, Mi
nha Vida", afirmou.

O p ro cu ra d o r do Trabalho 
Everton Rossi destaca que o Mi
nistério Público do Trabalho tem 
verificado uma série de irregula
ridades, como excesso de jorna
da e fa lta de a lim entação em 
obras. "Decorreu uma espécie 
de efeito Jirau, uma insurgência 
dos trabalhadores em função da 
falta de segurança de trabalho", 
afirmou. Procurado, o M inisté
rio do Trabalho disse que "vem 
participando ativamente do pro
cesso de avaliação e resolução 
desta questão".
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Após vandalismo, obras em Jirau devem ser retomadas

DIETRINE

Emagrecedor agora é proibido
Brasília - Usado por pessoas que 

lutam contra a balança para ema
grecer, o dietrine, vendido com a 
promessa de perda rápida de pe
so, foi proibido no Brasil. A Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) suspendeu a fabricação, 
a importação, a distribuição e o co
mércio do produto, que não é regis
trado pelo órgão regulador. Segun
do a Anvisa, o remédio chega ao 
país por empresas desconhecidas, 
que não têm registro.

0  dietrine é facilmente encon
trado para venda pela internet e

pelo menos dois sites se dizem re
presentantes "oficiais" das cápsu
las - apresentadas como suple
mentos - no Brasil. Um deles afir
ma que o composto tem "ajudado 
milhares de pessoas a alcançar 
seus objetivos de emagrecimen
to". As páginas vendem o produto 
e oferecem as opções de paga
mento por cartão de crédito ou bo
leto bancário, sem a necessidade 
de orientação de um profissional es
pecializado.

Segundo os sites, o medica
mento limita a absorção de carboi

dratos pelo organismo, diminuin
do, assim, a quantidade de calo
rias ingeridas. No entanto, não há 
comprovação científica de que os 
componentes da fórmula - faseo- 
lamina (derivado do feijão bran
co), vanadium e cromo - sejam 
eficientes para auxiliar a perda de 
peso, segundo o médico Durval 
Ribas Filho, presidente da Asso
ciação Brasileira de Nutrologia 
(Abran). "Pode ser que um dia se 
comprove algum resultado, mas 
hoje não há. Todos querem a fór
mula da pílula mágica, da dieta

mágica, mas ela infelizmente não 
existe", afirma.

As facilidades e a promessa de 
emagrecimento quase milagroso 
devem ser vistos com cuidado, se
gundo o endocrinologista Juliano 
Zakir. Ele lembra que a proibição 
da Anvisa repete o que aconteceu 
com a caralluma, em dezembro do 
ano passado. "São compostos que 
prometem maravilhas e não são 
realmente testados, comprovados 
cientificamente", alerta.

Mesmo com a proibição, os fa
bricantes continuam recebendo

encomendas de internautas. A re
portagem entrou em contato com 
a central de atendimento ao clien
te de um distribuidor do dietrine. Pe
lo telefone, a atendente garantiu 
que as vendas são feitas normal
mente.

Sem solicitação
A agência reguladora não se ma

nifestou sobre o assunto e, por meio 
da assessoria, afirmou que nunca 
recebeu solicitação de registro do 
remédio, nem mesmo teve acesso 
ao produto. Por isso, não há como

comprovar se a fórmula do medi
camento realmente contém o que 
é prometido no rótulo.

Segundo a Anvisa, a fiscaliza
ção sobre a venda em drogarias é 
de responsabilidade das vigilân
cias sanitárias estaduais. Quanto 
ao comércio pela internet, o órgão 
afirmou que tem equipes de fisca
lização que acompanham a rede 
para inibir ou eliminar as vendas. 
Nos casos em que o domínio é hos
pedado em outros países, a agên
cia reguladora encaminha as de
núncias para a Polícia Federal.
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A CHB disponibiliza recursos financeiros para realização de obras de modernização 
e melhorias de instalações em condomínios residenciais e comerciais.

% C O N D O M Í N I O

Confira as vantagens:

•  Redução substancial do  prazo das obras;
•  Valoriza rap idam ente o imóvel de cada condôm ino ;
•  C rédito  a pa rtir de R$ 3 0 ,0 0 0 ,0 0  (trin ta mil reais);

•  A g ilidade na liberação do  recurso;
•  M enos burocracia;

•  Longo prazo para pagar;

•  Baixa taxa de juros; •

•  Sem hipoteca ou  alienação fiduciária  de imóvel;
•  isenção de IOF para reform as em  condom ínios residenciais;

•  Este p ro d u to  é destinado para condom ín ios residenciais 
ou comerciais.

* Para inicio de relacionam ento cqm a CHB, o  Condomínio poderá ser representado por seu sindico ou alguém 
com  poderes específicos instituídos em Assembleia do Condomínio

4 0 0 9  4 8 0 0
w w w .ch b cred ito .co m .b r

a COMPANHIA
HIPOTECÁRIA
BRASILEIRA

h fh
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Ataques já  destruíram 25% do poderio militar

Rebeldes líbios abrem  
possibilidade de cessar- 
fogo com condições

B enghazi, (EFE) - Pela pri
meira vez desde o início 
da revolta na Líbia, no dia 

17 de fevereiro, os rebeldes abri
ram a possibilidade de um cessar- 
fogo com condições, justo quan
do a situação na frente de bata
lha parece enraizada. Em entre
vista coletiva em um hotel em 
Benghazi, o presidente do Con
selho Nacional Transitório (CNT), 
Mustafa Abdel Jalil, anunciou que 
os rebeldes estão dispostos a 
realizar um cessar-fogo, sempre 
e quando as forças do líder 111)10, 
Muammar Kadafi, levantarem o 
cerco de algumas cidades.

"As tropas de Kadafi devem 
abandonar suas posições ao re
dor das cidades e o cerco deve ser 
levantado", afirmou Abdel Jalil, an
tigo ministro da Justiça de Kada
fi, em um raro comparecimento 
perante os meios de comunica
ção. Abdel Jalil fez este anúncio 
acompanhado pelo enviado espe
cial da ONU, o diplomata jordania- 
no Abdelilah al Jatib, que na sex
ta-feira visitou Benghazi, após via
jar na quinta-feira a Trípoli e se reu
nir com o primeiro-ministro líbio, 
Mahmudi Baghdadi.

0  dirigente dos revolucionários 
considerou, além disso, que para 
que se cumpra esse cessar-fogo 
o regime de Kadafi "deve permi
tir liberdade ao povo para que ex
presse seus pontos de vista". "Não 
pode haver um cessar-fogo en
quanto houver mercenários e sol
dados nos telhados", ressaltou 
Abdel Jalil. Também advertiu que, 
caso não sejam cumpridas as con
dições, "o povo do centro e do oes
te do país deve saber que a revo
lução irá na direção deles".

0  regime de Kadafi não demo
rou para responder e, na noite des
ta sexta-feira, o porta-voz do Go
verno líbio, Moussa Ibrahim, rejei
tou as exigências dos revolucio
nários. segundo o site da televisão 
"Al Jazeera" em inglês. "Pedem que 
nos retiremos de nossas próprias 
cidades. Se isto não é uma loucu
ra, então não sei o que é isto. Não 
abandonaremos nossas cidades", 
assegurou Ibrahim, 0  cessar-fogo 
foi um dos temas da conversa que 
o emissário da ONU manteve en
tre quinta e sexta-feira com as au
toridades do regime de Kadafi e 
com os rebeldes.

%

CRISE DEMOGRÁFICA

Brasília - As duas principais au
toridades do setor de defesa dos 
Estados Unidos afirmaram que a 
ofensiva aérea da coalizão inter
nacional na Líbia já destruiu 25% 
do poderio m ilitar do líder líbio, 
Muammar Khadafi. 0  chefe do Es
tado-Maior Conjunto das Forças

Armadas norte-americanas, almi
rante Mike Mullen, advertiu, po
rém, que, em termos de armamen
tos e forças terrestres, as forças de 
Khadafi ainda são dez vezes maio
res do que a dos rebeldes, que vêm 
lutando para manter suas posi
ções no Leste do país e tomar ci

dades controladas pelo líder líbio.
0  secretário de Defesa dos Es

tados Unidos, Robert Gates, afir
mou que os aliados internacio
nais que realizam a ofensiva con
tra as forças de Khadafi têm a 
responsabilidade de treinar os re
beldes. Mullen e Gates fizeram as

declarações diante de uma co
missão no Congresso convoca
da para discutir o envolvimento 
americano nas ações na Líbia. Os 
membros da comissão pressio
naram os dois oficiais com ques
tões sobre os custos, objetivos e 
a legalidade da missão na Líbia.

Um pouco antes, o secretário-ge
ral da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan), Anders 
Fogh Rasmussen, disse que se 
opõe à ideia de fornecer armas 
aos rebeldes líbios, alertando que 
aliança está no país para proteger 
o povo e não para armá-lo.

ARGENTINA

Uma trégua pela paz na Líbia
M A N U  B R A B 0

Soldado rebelde ergue a bandeira da Líbia em cima de um tanque militar do exército do ditador Muammar Kadafi

Crescimento da população mundial é preocupante
Washington, (EFE) - 0  cresci

mento sem precedentes da po
pulação mundial nos últimos 50 
anos, até alcançar 7 bilhões de 
pessoas neste ano, reavivou as 
preocupações sobre a chegada 
de uma grande crise demográfi
ca. David Lam, economista da 
Universidade de Michigan, expli
cou nesta sexta-feira que, ape
sar do crescimento da popula
ção, o planeta foi capaz de pro
duzir alimentos suficientes para 
reduzir as crises de fome e a po
breza. No entanto, ainda há preo
cupações sobre uma possível cri
se demográfica no planeta, dis
se ele em discurso para especia
listas em uma associação sobre 
estudos da população nos Esta
dos Unidos.

Em 1968, quando Paul Ehrlich 
disparou os alarmes sobre o im 
pacto de uma população mun
dial em rápido crescimento, as 
taxas de crescimento eram de 
cerca de 2%. Entre os anos 1960 
e 1969, a população mundial du
plicou. Segundo Lam, isso é algo 
que jamais tinha ocorrido e que 
não voltará a ocorrer.

"Não há dúvidas de que as ta 
xas de crescimento da popula
ção mundial" diminuirão, disse 
Lam, quem acrescentou que "a 
taxa é tão alta" porque há "mui
tas mulheres em idade reprodu

tiva nos países em desenvolvi
mento como resultado do rápido 
crescimento da população nas 
décadas anteriores".

Lam analisou uma variedade 
de fatores que, combinados, con
tribuíram para reduzir o impac
to do aumento da população. En
tre as forças econômicas, citou a 
chamada "revolução verde", ini
ciada pelo ganhador de Prêmio 
Nobel, Norman Borlaug. "Atra
vessamos períodos de taxas de 
crescimento absolutamente sem 
precedentes", assinalou. "No en
tanto, a produção de alimentos 
cresceu ainda mais rápido que a 
população e as taxas de pobre
za caíram substancialmente"..

A capacidade das cidades de 
absorver o crescimento da popu
lação mundial é outra das razões 
pelas quais o mundo pôde dobrar 
sua população nos últimos 40 
anos sem que houvesse crises de 
fome ou aumentasse a pobreza, 
disse Lam. Os trabalhos feitos por 
Lam no Brasil com a especialis
ta em demografia Leticia Marte- 
leto mostram um aumento médio 
de 4,3 anos de educação escolar 
entre os jovens de 16 a 17 anos 
de idade de 1960 a 2000.

"Este aumento envolve, clara
mente, muito mais que meras re
duções no tamanho da família", 
ressaltou.

M A R C ELO  F E R R E IR A /C B /D .A  PRESS

V  Enitad

-

Aceleração do crescimento nos últimos 50  anos pode elevar número para sete bilhões neste ano

"Não existe um Norman Bor
laug da educação para explicar co
mo a escolaridade melhorou tan
to em grande parte dos países em

desenvolvimento durante um pe
ríodo no qual a população em ida
de escolar frequentemente crescia 
3% ou 4% ao ano", acrescentou.

Lam concluiu que "os problemas 
que encaramos são enormes, mas 
não são nada se comparados com 
os enfrentados nos anos 60".

Ricardo 
Alfonsín é 
candidato

Buenos Aires, (EFE) - A União 
Cívica Radical (UCR), uma das prin
cipais forças de oposição na Ar
gentina, consagrou como seu can
didato presidencial o deputado Ri
cardo Alfonsín, filho do ex-presi
dente Raúl Alfonsín (1983-1989). 
A Junta Eleitoral da UCR procla
mou Alfonsín como o postulante 
oficial da centenária força para con
correr nas presidenciais de outubro 
depois que as eleições internas 
convocadas para o final deste mês 
ficaram sem efeito. Alfonsín dispu
taria as primárias com Ernesto 
Sanz, mas o senador radical anun
ciou na terça-feira passada que 
não concorreria. De todos os mo
dos, Sanz disse que se apresenta
rá nas primárias abertas, obriga
tórias e simultâneas para todos os 
partidos políticos, convocadas pa
ra 14 de agosto, eleições em que 
também deve concorrer o vice-pre
sidente argentino, o radical Julio 
Cobos, enfrentado o Governo de 
Cristina Kirchner. Segundo as últi
mas pesquisas de opinião pública, 
Alfonsín e Cobos são citados como 
a melhor imagem entre os radicais, 
embora muito atrás de Cristina Kir
chner, apontada pelas enquetes 
como provável vencedora das elei
ções de outubro.

Labim/UFRN
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0  p rim o  p o b re  e o 
p rim o  r ic o  da cultura
Rio Grande do Norte 
conta hoje com 66  
Pontos de Cultura, os 
“pobres” na escala do 
financiamento público

SÉRGIO VILAR
s e rg io v ila r.rn @ d a b r,c o m ,b r

1 r i c o  mais rico e o pobre 
■  ■mais pobre". Você já 

ouviu essa assertiva. 
Ela servirá para entender a política 
cultural dos últimos anos a partir 
de dois dos principais mecanismos 
de distribuição de recursos do Mi
nistério da Cultura e, por tabela, da 
Fundação José Augusto e também 
da Fundação Capitania das Artes. 
De um lado, a lei de "incentivo cul
tural" Rouanet, com privilégios no
tórios às ações culturais de grande 
mídia: os ricos. De outro, os Pontos 
de Cultura, responsáveis pelo auxí
lio financeiro às iniciativas nascidas 
na comunidade: os pobres.

A polêmica recente da destina- 
ção de mais de R$ 1,3 milhão na 
confecção de um blog de autoria 
da cantora Maria Bethânia, para 
mostra de vídeos e recitais poéticos 
produzidos pelo cineasta Andru- 
cha Waddington, é uma mostra da 
destinação dos recursos da Lei 
Rouanet. Os projetos aprovados na 
lei e vitoriosos na captação dos re
cursos junto à iniciativa privada são 
de grande visibilidade e retorno mi- 
diático. Isso porque a lei concede 
isenção fiscal à empresa patroci
nadora. E a empresa patrocina 
ações que rendam publicidade, ou 
seja: os grandes eventos.

Olhares na Praça: evento organizado pela ONG Olhares em 2009 reuniu os pontos de cultura do estado, na Ribeira, apresentando ações desenvolvidas pelas entidades locais

Um exemplo local é o festival 
Música Alimento da Alma (Mada). 
Durante anos a Lei de Incentivo Cul
tural Câmara Cascudo (a Lei Roua
net do âmbito estadual) patrocinou 
o mega evento, repleto de patrocí
nios e ingressos cobrados. No lado 
periférico da cidade, uma ONG rea
lizava um trabalho com crianças 
carentes pela cultura popular, invi
sível aos olhos da Lei Câmara Cas

cudo. Foi lá que os recursos do Pon
to de Cultura encontraram o proje
to Conexão Felipe Camarão e outras 
ações de cidadania de alcance co
munitário espalhadas pelo Brasil.

0  que começou como 100 pon
tos de cultura em 2005, hoje são 
cerca de 4 mil em mais de 1,1 mil 
municípios. Cada Ponto recebe R$ 
180 mil em parcelas semestrais 
para remunerar pessoas, comprar

equipamento, 
divulgar a arte e 
a cultura. 0  in
vestimento gira 
na ordem  das 
centenas de mi
lhões de reais e 
contem pla d i
versos âmbitos: audiovisual, mú
sica, literatura, grafite, circo, tea
tro, dança etc. São 8,4 milhões de

São cerca de 8,4 
milhões de pessoas 

beneficiadas no país

pessoas remu
neradas direta 
ou indiretamen
te pelos pontos, 
segundo dados 
do IPEA.

Os Pontos 
abraçam ainda 

uma organização política não-hie
rárquica e colaborativa. Funcio
nam, na base da articulação, da re-

mixagem, do mash-up. O jovem 
produtor não tem que se subme
ter a empregos ou subempregos. 
Ele é livre, autônomo, constituinte 
de sua produtividade. O sistema 
não é anárquico. Para coordenar a 
rede há o representante estadual 
e o conselho nacional, além de 
pontões de cultura, mais robus
tos, de ações mais amplas e deten
tor de maiores recursos.

O início de tudo e as barreiras burocráticas
Foi o historiador Célio Turino, 

nomeado secretário da Cidadania 
Cultural, quem arquitetou o Pon
to de Cultura como principal bra
ço do Programa Cultura Viva, im 
plementado no início do governo 
Lula. Entre ideia, projeto, aprova
ção e implementação, foram cer
ca de 3 anos até que em 2005 os 
100 primeiros Pontos de Cultura 
receberam a verba de R$ 180 mil 
do Ministério da Cultura. No Rio 
Grande do Norte, a Casa da Ri
beira, a Galeria Zoon de Fotogra

fia e o Conexão Felipe Camarão fo
ram os contemplados.

A demanda cresceu. Já no se
gundo ano do programa foram 
800 PCs e a criação da Teia, pa
ra coordenar cada um. E a Teia 
se formou de coordenadores e 
contrapartidas financeiras esta
duais. O número de PCs onerava 
demais os cofres do MinC. Para 
unir o útil (a descentralização e de
mocratização) ao agradável (a 
desoneração), o Ministério entre
gou a coordenação e exigiu con

trapartida de um terço da verba 
(R$ 60 mil) dos governos esta
duais.

Na segunda 
leva, em 2006, 
os 13 PCs cria
dos no estado 
potiguar ainda 
receberam ver
ba d iretam en
te do MinC. En
tre eles, o Pau e 
Lata e o Canto 
Jovem. E o RN também  ganhou

uma cadeira na representação 
nacional dos pontos. Em 2007, 
o MinC transferiu a publicação 

dos e d ita is  à 
responsabili
dade dos go 
ve rnos  e s ta 
duais. "Nessa 
mudança per
dem os m u ito  
tem po com  a 
gestão passa
da", opina o ex- 
e s ta d u a l do

PC/RN,Teotônio Roque.
No rastro do programa nacio

nal, a Fundação José Augusto 
criou mais 53 PCs no Estado, 
aprovados em 2008, com mais 
13 na suplência. Quando Célio Tu
rino visitou Natal, ficou acorda
do a aprovação dos 13 suplentes. 
E junto com eles, o atraso de pa
gam entos. Segundo Teotônio, 
apenas em 2010 o Ceará abriu 
edital para 100 novos pontos de 
cultura. Segundo Teotônio, a Fun
dação José Augusto também plei

teou. "O MinC estava com recur
sos prontos. Mas faltou a contra
partida exigida e habilidade dos 
nossos gestores", disse Teotônio.

Hoje são 66 PCs no Rio Gran
de do Norte. Somente 53 rece
beram, sendo que 36 receberam 
em 2009 e 17, em 2011), Os 13 su
plentes ainda não receberam. E 
para que os 36 que já receberam 
a primeira parcela em 2009 pos
sam receber a segunda, é neces
sário o depósito da primeira par
cela desses 13 suplentes.

Repasses dependem 

do pagamento das 

entidades suplentes

co o rd e n a d o r

Realidade potiguar: 
riquezas tradicionais

FJA pontua ações 
no RN em 2011

Existe uma realidade nacional 
dos Pontos de Cultura. Nos últi
mos anos do governo Lula o nú
mero de Pontos cresceu muito 
em todo o Brasil com condições 
de trabalho aos grupos que sem
pre produziram cultura: grupos de 
côco de roda, terreiros de can
domblé, Bois de todo o Brasil, 
grupos de teatro, bandas de mú
sica, e demais manifestações cul
turais representativas da diver
sidade brasileira.

No Rio Grande do Norte não 
é diferente. "Nosso estado tem 
a peculiaridade de trabalhar com 
culturas mais tradicionais. Temos 
muitos grupos de teatro, artes 
integradas, audiovisual, fotogra
fia. Temos ainda uma outra ca

racterística: são as Associações 
dos Amigos das Casas de Cultu
ra, que foi uma estratégia da ges
tão de Crispiniano Neto na Fun
dação José Augusto, de ocupar a 
.Casa com atividades culturais", 
comenta o atual coordenador es
tadual de PCs no RN, o ator Ro
drigo Bico.

Na última gestão da FJA fo 
ram criadas pouco mais de 20 
associações dos amigos destas 
casas que escreveram o proje
to para o ponto de cultura. "A 
sociedade civil se organizou nos 
municípios e m ontou essas as
sociações que viraram  Pontos 
de Cultura, temos aí uma relação 
muito interessante entre Ponto 
de Cultura (sociedade c iv il) e

Casa de Cultura (estado), até 
então 'elefantes-brancos' (não 
generalizando) dando uma vida 
cultural àqueles lugares", apon
ta Rodrigo.

O problema foram os atrasos 
de pagamento que emperraram 
a rotina cultural das Casas. A go
vernadora Rosalba Ciarlini decla
rou em evento  rea lizado  na 
FJA/TCP, com os agentes das ca
sas de cultura há pouco mais de 
duas semanas. Ela assinou Ter
mo de Compromisso entre pre
feituras (Casas de Cultura), Esta
do (Secretaria Extraordinária de 
Cultura) e Sociedade Civil (A s - . 
sociações das casas de cultura) 
firmando parceria, antes políti
ca, em acordo jurídico.

Na prim eira  quinzena de 
março deste ano, a governado
ra dó estado, Rosalba Ciarlini, 
oficializou o repasse de R$ 911 
mil para normalizar a Rede Es
tadual dos Pontos de Cultura, 
referente aos PCs aprovados no 
edital de 2008. A solenidade 
ocorreu no Centro de Treina
mento da Emater, no Encontro 
de Formação de Agentes de Cul
tura Popular, há cerca de duas 
semanas.

Segundo Isaura Rosado, Se
cretária Extraordinária de Cul
tura, ainda neste semestre o 
governo deve pagar os 13 pro
jetos que estão na suplência e 
a segunda parcela às entidades 
que já apresen taram  as

prestações de contas. "O Gov
erno não devia aos Pontos de 
Cultura. Nossa parcela de con
trapartida  é paga depois da 
parcela do MinC, ainda pen
dente. Mas nos antecipamos 
para garantir as ações de cada 
Ponto", disse Isaura Rosado.

Os 100 novos Pontos de Cul
tura pleiteados na gestão ante
rior, dentre outros convênios, 
foram cancelados por atraso na 
prestação de contas, segundo 
Isaura Rosado. "Esperamos 
agora que Fábio (Lima, ex-dire
tor adjunto da Fundação José 
Augusto e agora nomeado ar- 
ticulador regional do MinC) con
siga concretizar esse pleito pra 
gente", destacou.

Nossa 
parcela de 

contrapartida é paga 
depois do MinC, 
ainda pendente. Mas 
nos antecipamos 
para garantir as 
ações de cada Ponto.

Isaura Rosado - Sec. de Cultura/RN

Labim/UFRN
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Atrasos prejudicam atividades no RN
•Continuação da D l

R odrigo Bico coordena os 
pontos de cultura estadu
ais e o seu próprio, o Ponto 

de Cultura Rebuliço. "Envolvemos 
em nossas atividades mais de 60 
jovens em oficinas de teatro, dança 
e música. Encerramos esse primeiro 
ano em outubro passado, e vieram 
os atrasos. 0  que fazer com esses 
jovens, com esses vulcões que fize

rmos entrar em erupção, com uma 
comunidade inteira que se envolveu 
nas atividades, assistiu espetácu
los, viu a rua de nossa sede ganhar 
uma vida cultural? Que justificati
va podemos dar a essas pessoas?", 
se perguntou.
- 0  resultado foi a incredulidade 
dos jovens envolvidos e seus famil
iares. "Perdemos a credibilidade que 
lutamos para construir. E somos en
golidos pela máquina burocrática 
do estado, pelos seus atrasos". Ainda 
assim, Rodrigo analisa que a situ
ação potiguar não é das piores do 
Brasil. "Acompanho o movimento 
nacional e vejo outras realidades 
difíceis. Mas precisamos avançar 
muito. Para o Rio Grande do Norte 
se dizer satisfeito e contribuir mais 
com esse desenvolvimento, acred
ito  em pelo menos um Ponto de Cul- 
1 tura por município". A concentração 
dos PCs locais ainda está na Grande 
Natal (mesmo sendo uma das mais 
descentralizadas do Brasil),

É66 entrevista CélioTurino

"O programa só pode avançar 
tom  a descentralização"
Para Célio Turino, idealizador dos Pontos de Cultura e ex- 
secretário da Cidadania Cultural do Ministério da Cultura, 
PC é um conceito totalmente inovador em termos de 
política cultural. Em função desta inovação, costuma 
destacar que, pela primeira vez, há uma política de governo 
que incentiva o fazer artístico cultural de forma mais direta. 
São mais de três mil pontos espalhados pelo Brasil em mais 
de 1,1 mil municípios e atendendo 8,5 milhões de pessoas, 
segundo pesquisa do IPEA. Nesta entrevista, ele faz uma 
análise atual do projeto.

A N D R É  G O L D E M A N /D IV U L G A Ç Ã O

O caso do blog de Maria 
Bethânia depõe contra o con
ceito de Ponto de Cultura?
A Lei Rouanet é voltada para o 
mercado, a cultura como negócio. 
Por isso ela é concentrada, tanto 
em relação aos grandes nomes, 
quanto geográfica e social. O pro
grama Cultura Viva, em que os 
Pontos de Cultura fazem parte, é 
o oposto disto: é descentraliza
ção e valorização do fazer cultural 
de toda a sua sociedade. Há, in
clusive, uma tese na Fundação 
Getúlio Vargas que estuda esta di- 

_ferença e aponta que, com muito 
menos recursos, o Ponto de Cul
tura atende muito mais gente.

A Lei Rouanet precisaria cami
nhar aliada às ações abarca
das pelos pontos de cultura?
Sim, por isso a necessidade de 
mudança da lei com o PROCUL- 
TURA, de um lado fortalecendo os 
Fundos Públicos, com dinheiro or
çamentário direto, permitindo que 
as escolhas sejam feitas por crité
rios públicos e não de mercado e, 
por outro, mantendo o mecanis
mo da renúncia fiscal, mas com 
critérios mais democráticos e pú
blicos. Por exemplo: por que não 
estabelecer um teto para cachês e 
salários financiados com dinheiro 
público? Poderia o salário do pre
sidente, que já é elevado. Mas hoje 
não é assim e uma lei financiada 
com recursos públicos (via renún
cia de impostos) chega a pagar va
lores elevadíssimos e sem o me
nor critério. Caso o artista avalia 
que seu cachê tem um alto valor 
de mercado, nenhum problema, 
mas caberá ao mercado pagar es
sa diferença sem a utilização de

dinheiro público; nada mais justo e 
democrático que isso. Mas vejo 
que essa reforma da lei vai exigir 
ainda muito debate.

Quem são os responsáveis pe
la análise dos projetos e currí
culos inscritos nos editais com 
vistas aos recursos do Ponto 
de Cultura?
Comissões paritárias. Sempre tem 
que ser assim: um terço do gover
no estadual ou municipal, um ter
ço do MinC, e um terço por repre
sentantes independentes, ligados 
à sociedade, de preferência indica
dos pelo conselho de cultura.

Qual a qualificação deles?
É necessário que tenham expe
riência em projetos comunitário e 
culturais A qualidade acontece na 
diversidade.

Há discussões mais acalora
das quando há divergências?
Quanto mais consenso melhor. É 
o que buscamos.

Como é esse bastidor da esco
lha dos pontos?
0  ideal é não ter bastidor, inclusi
ve filmando e colocando na inter
net toda a reunião, depois com 
atas públicas e espaço para re
cursos, quando isto se fizer ne
cessário

No atual cenário, o senhor 
aprovaria a ideia de descentra
lizar a gestão dos pontos de 
cultura e desonerar o Mine es
tabelecendo parceria com os 
estados, ou haveria melhor so
lução?
O programa só teve e tem condi

ções de avançar com a descen
tralização. Do contrário estaría
mos com algumas centenas de 
pontos de cultura no país e não 
milhares. Este é um caminho ir- 
reeversível, mas cabe à sociedade 
de cada estado ou município vi
giar este processo para que os 
princípios de gestão compartilha
da Estado/Sociedade não se per
cam.

Os "pontos" já são vistos co
mo política de governo conso
lidada?
Parcialmente, acredito que agora, 
mais do que nunca, é necessário 
uma lei para consolidar o progra
ma Cultura Viva como um todo.

Pelas visitas ao Rio Grande do 
Norte, o que o senhor pôde 
constatar da situação dos pon
tos de cultura potiguares?
Tenho excelentes referências. Já 
visitei vários e poderia cita-los 
de cabeça, sendo que alguns 
são exemplares para o Brasil. 
Mas para evitar injustiças prefi

ro não fazê-los. Torço apenas 
para que o programa se consoli
de no estado e alcance todos os 
municípios do país. Em meu últi
mo livro Ponto de Cultura - 0  
Brasil de baixo para cima, escre
vo um capítulo sobre a Carava
na da Cidadania Cultural, em 
Currais Novos; falo de queridos 
amigos que tenho no estado, 
como também da pujança cul
tural do povo potiguar.

6 6
É necessário 

uma lei para consolidar 
o programa Cultura 
Vwa como um todo.

C élioTurino - idealizador dos PCs

BECO DA ALMA

Musical estreia
temporada na segunda

A vida em torno de um bar 
decadente, em um beco qualquer, 
de um centro de cidade qualquer. 
Emoções divididas entre amor e 
ódio, paixão e traição, vida e a 
morte, amizade, confusão. Pes
soas comuns. O universo urbano 
em desencanto e o turbilhão de 
sentimentos de quem nele vive é 
apenas um dos olhares do musi
cal Beco da Alma, que estreia tem
porada nesta segunda-feira, com 
apresentações até quinta-feira, 
retornando ao Teatro A lberto 
Maranhão nos dias 23 e 24, sem
pre às 20h.

0  espetáculo é baseado no 
livro Esquina do Mundo: A Hora 
do Cão Lobo, de Cláudia Magal
hães. As canções e os textos são 
de Danilo Guanais, direção de 
João Marcelino, produção exec
utiva de Ana Lira e elenco escol
hido em pré-seleção onde se 
chegou aos nove atores/cantores 
que interpretam os interessantes 
e carism áticos personagens 
desse beco: Pedro Queiroga 
(Teobaldo), Rogério Ferraz (Gardê
nia), Zeca Santos (João Rodão), 
Max Villaventura (Rato), Irapuan 
Júnior (Zé), Álvaro Dantas (Car- 
lão), Giovanna Araújo (Patrícia), 
Andressa Hazbun (Ceição) e Badú 
Morais (Esperança).

O bar o qual a peça se baseia 
está ameaçado de virar esta
cionamento. Por lá, os person
agens discorrem seus dramas 
pessoais, alegrias e a esperança 
de uma vida melhor. As canções 
de Danilo Guanais revelam mo
mentos de intensa dramaticidade, 
seja ao som de uma balada, fox
trot ou samba. Apesar de ter o 
Beco da Lama, na Cidade Alta,

como inspiração maior, a história 
pode ser ambientada em qual
quer lugar do mundo, em qual
quer beco do mundo, pois o sen
timento é algo universal.

Um grupo musical executa ao 
vivo as composições de Danilo e 
os atores cantam em coro e em 
momentos solo, com grande movi
mentação no palco. A coreografia 
e a preparação corporal dos atores 
ficaram a cargo da coreógrafa 
Carla Martins. E Nazaré Rocha 
cuidou da preparação vocal.

0  musical reúne alguns dos 
melhores talentos da dramaturgia 
potiguar. E tudo surgiu a partir do 
livro de Cláudia Magalhães, elo
giado pelo escritor Nei Leandro 
de Castro: "De repente, não mais 
que de repente, eis que surge um 
sinal luminoso, um gesto positi
vo, um forte aceno na nossa dra
maturgia. Este sinal de luz nos 
chega com a peça de Cláudia Ma
galhães, Esquina do Mundo, sur
preendente pela qualidade e ou
sadia". Aconcepção do espetáculo 
é de Danilo Guanais, de trabalho 
reconhecido pelo escrito r 
paraibano Ariano Suassuna.

serviço

Musical Beco da Alma 
Onde: Teatro Alberto Maranhão 
Data e hora: de segunda a quinta-feira, 
às 20h
Inform ações: 99210484 /  9924 7010

Convites podem ser retirados nas lo
jas Sherwin Williams (Av. Bernardo Viei
ra e Av. Enga Roberto Freire), Padaria 
São Miguel (Av. Jaguarari, Lagoa Nova) 
e na bilheteria do TAM, nos dias de apre
sentação

Labim/UFRN
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deu no twitter
@FernM - Se você já está pensando na segunda-feira, com tristeza, 
talvez esteja na hora de repensar o que est

BATE-PAPO
Essa é para os fãs do Lobão. É que, nesta segunda-feira, acontecerá 
na Livraria Siciliano um bate-papo descontraído com Lobão, 
mediado pelo jornalista Conrado Carlos, no auditório da unidade do 
shopping Midway Mall.

> »
O evento será aberto às 19h e, logo após a esse divertido bate-papo, 
o músico participará de uma sessão de autógrafos no hall da livraria.

TRILHA DO BEM
A equipe do Projeto Vida percorre, durante esta próxima semana, 19 
cidades da região Oeste do estado, realizando doações de gêneros 
alimentícios, utensílios e brinquedos, visando proporcionar melhor 
qualidade de vida a quem tanto precisa. A Coluna aproveita para 
parabenizar à Casa Durval Paiva e ao parceiro Instituto Ronald 
McDonald.

VIVER FELIZ
Sem sair dos domínios comandados por Rilder Campos, vale 
lembrar que teve início, na última semana, as oficinas de teatro e 
música do projeto Viver Feliz, financiado pelo Fundo para a Infância e 
Adolescência - FIA/COMDICA. O projeto está inserido na Sala de 
Apoio Pedagógico e busca o desenvolvimento integral das crianças 
assistidas pela casa.

velinhas para...
•  Márcia Carrilho
•  Heleno Silva

QUIZ&KISS

E aí, queridos leitores! Descobriram que eram os 
apaixonados do QUIZ&KISS d '0  Poti da semana 
passada? Se não, eram Geórgia Nery e seu 
amado Alexsandro Menezes, comemorando a 
idade da lindona. Ah, o amor...

Quero e super necessito
Nunca os versículos do 1 ao 13, do capítulo 13, do livro bíblico Coríntios I, estiveram tão 

em alta. Tudo por que fala de esperança, fé e amor. Que em seu finalzinho diz assim:

"O amor jamais acaba: mas, havendo profecias, desaparecerão; havendo línguas, 
cessarão; havendo ciência, passará; porque, em parte, conhecemos e em parte, 

profetizamos. Quando, porém, vier o que é perfeito, então o que é parte será aniquilado 
(...) Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; porém o maior

destes é o amor."

Pronto... Agora, desde camisetas, molesquines, anéis, pingentes... tem de um tudo, com 
as lindas palavras "Love, Hope e Faith". Normalmente, uma linha mais alternativa... 

Mas, para alegrar a todos, pinçamos alguns destes objetos mega necessários, com os
dizeres, para todos os gostos e tribos...

\.oE )c .

B u t  t h e  g r e a t e s t  
o f  t h e s e  is

L o v e  I
I Corinthians 13 : 13
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JÁ 0  BRACELET 
BIRTHSTONE CRYSALS. PQR 
CHRISTIANBRACELETS.CÔ 
M , t  ALGO MAIS MIMOSO, 
DELICADO, ASSIM COMO A 
PULSEIRA EM PRATA DA 
CAUSESANDHERO.COM 
(QUÊ AINDA AJUDA A 
ENTIDADES QUE 
TRABALHAM PARA COM 
PACIENTES HIV POSITIVOS),

OS ANÉIS EM AQO PELA 
THISNEXT.COM É BEM ALTERNATIVO 
E PODER SER USADO POR HOMENS, 
OU MESMO COMO PINGENTES PARA 
MULHERES MAIS OUSADAS...

F láv ia  Fre in A rq u iv o  P e s s o a l/D .A  P ress

I

Mas. se seu negócio é 
não sair no salto e 
ficar chique e 
descolada, a sua peça 
é o colar três voltas 
Love, hope & Faith, por 
anarochaeappolinario. 
com  - um loosho!

VIVAS!
Os vivas mais que especiais deste 
domingo são para o diretor 
institucional de nosso 
O Poti/Diário de Natal, Deliomar 
Soares. Ao senhor, querido, tudo de 
melhor que o mundo possa 
oferecer...

V *

f t

Parabéns também 
para a linda Maria 
Carolina Lins Salustino 
de Oliveira, filhota do 
querido Paulo Ricardo 
Oliveira e Maria Lenice.

Fotos: F ra nk ie  M a rc o n e /D iv u lj

NIGHT
0  secretario municipal Silvio 
Eugênio e Paola Carvalho foram 
abraçar o amigo Clênio Maciel, que 
arrasou no show acústico, na Casa 
da Ribeira, na última quinta.

Logo depois do super 
show, Wellington Paim 
e Gustavo Valias 
receberam seletos 
convidados para a 
reinauguração do 
Shock Bar.

MAE
AFILHA

Depois de rodar o Brasil numa 
viagem bem "mãe e filha", Isabel 

Chariglione fez questão de 
deixar sua filhota com tudo 

mais que organizado em 
Brasília, onde a psicóloga de 

mão cheia reside. Afinal, 
também tinha de voltar para os 

braços do amado Patrick 
Chariglione...

NA CIDADE 
MARAVILHOSA 
0  procurador geral do Estado, 
Miguel Josino, bateu asas 
para a Cidade Maravilhosa. Lá 
este queridão participa da 
primeira reunião 
extraordinária no ano de 2011 
do Colégio Nacional de 
Procuradores Gerais dos 
Estados e do D istrito  Federal. 
0  evento, que teve início na 
últim a quinta-feira, se estende 
até a próxima quarta, na sede 
da Procuradoria-Geral do 
Estado do Rio de Janeiro.

Na pauta, temas como a 
atuação da câmara técnica e 
sua estrutura, 
constitucionalização de 
parcerias das PGEs com 
organizações sociais e eleição 
e posse da nova diretoria.

TARGET. HAIR 
Pense num danadão! O hair 
Edímilson Alves está mais uma 
vez participando da Hair Brasii 
Profissional até a próxima 
terça-feira, no Expo Center 
Norte, em São Paulo. 0  Brá’ 
trará em sua bagagem muitas 
News como novos produtos e 
"AS" tendências na área de 
beleza. Agora é esperar!

J y

Na última quarta-feira aconteceu no Frasqueirão o jogo pela Copa do Brasil, entre ABC e Vasco 
da Gama. Claro, que o Estádio Maria Lamas Farache lotou... A área vip, então, nem se fala... Mas, 
por mais incrível que pareça, quatro lindas mulheres, apelidadas por Quarteto Fantástico, fizer
am a alegria de muitos "amantes do futebol"... há quem diga, inclusive, que além de troca de 

telefones, houve até acordos que passou dos três dígitos. Será?!

QUINTA
Atenção, juristas! A próxima edição da Quinta Jurídica, no 
auditório da Justiça Federal do Rio Grande do Norte 
(JFRN), abordará a prática, os resultados e os limites dos 
Órgãos de Controle - Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
e o Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP).

» >
E fiquem nude! Para discutir a temática, estarão 
presentes o membro do Conselho Nacional de Justiça, o 
Juiz Federal Walter Nunes Silva Júnior, o advogado e 
conselheiro do CNMP, Adilson Gurgel de Castro, e a juíza 
federal Carolina Souza Malta. 0  evento está marcado 
para começarás 19h.

AHASANDO
Juliano Porciúncula e seu sócio Edmar Gadelha, reabriram, 
na quinta-feira passada, o badalado Seven Pub. E o que 
não foi surpresa: a noite abalou as estruturas da Praça das 
Flores com a banda pernambucana Discoteque, com o 
melhor do pop rock e rock internacional.

» >
Mas não parou por aí... os 
DJs Shato, Gabriel Sodré e 
Biel Carvalho, também 
participaram desta big 
party, e não deixaram 
ninguém parado, ao 
comandarem com maestria 
as pick-ups.

NEW YORK,
NEW YORK...
Atenção, viajantes de 
plantão! A Cidade do Sol 
terá, pela primeira vez, um 
exclusivo charter na rota 
Natal-Nova Iorque. Isso 
mesmo... A capital potiguar 
terá um voo direto para a 
Big Apple. Em breve, mais 
detalhes: aguardem cartas.

Labim/UFRN
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segunda terça quarta quinta se xta s á b a d o

Lorelai tenta animar Railda. que teme ser rejeita
da porTheo. Babi nâo deixa Maicon sabero sexo 
do bebê na uitrassonografia. Raquel entra na casa 
de Pedro falando mal de Catarina, deixando os 
convidados da festa constrangidos. Dona Zica se 
emociona ao pegar Julinha no colo. Raquel cumpn- 
menta Duda e Fred e ignora Catarina. Lorelai per
gunta a Theo qual seria sua reação se a mãe bi
ológica lhe procurasse. Escondida no quarto de 
Pedro. Catarina ouve Raquel falar que parou de . 
tom ar seus remédios.

Theo afirma a Lorelai que não quer conhecer sua 
mãe biológica. Raquel implora que Catarina não 
conte a Pedro o que ela ouviu. Maicon ampara 
Dona Zica. que está sensível depois da sessão 
de quimioterapia. Catarina dá um ultimato em 
Raquel para que ela conte sobre a suspensão de 
seu tratamento médico para Redro. Railda procu
ra Lorelai para saber mais sobre Theo. Lorelai 
apoia Railda. mas pede que ela não magoe Theo. 
Maicon desafia Milton. Catarina conta para Pedro 
que Raquel suspendeu sua medicação.

Lorelai apresenta Theo a Railda. Pedro 
ameaça te rm inar seu nam oro com Raquel se 
ela não voltar a tom ar sua medicação. Milena • 
surpreende Obama ao a firm ar que ele é a 
pessoa ideal para e la  Catarina tem e que 
Duda use medicamentos para emagrecer e 
conversa com a irmã. A  produtora da agência 
de modelos humilha Josiane ao ver as fotos 
que ela tirou com Duda. Rogério convida 
Pedro para fazer um teste para uma 
campanha, mas ele se nega a seguir a 
carreira de modelo.

Lurdes fica angustiada com a possibilidade de 
Theo conversar com  Railda. Lurdes fala com 
Geraldo que eles precisam  afastar Railda de 
Theo. Duda tenta, ihas nâo consegue revelar a 
Eric com o se sente. Sara leva Maicon para uma 
sala de ioga. Lúcio e Marcos implicam com o 
jeito como Josiane dança e Eric a defende. Duda 
confessa para Catarina que está interessada em 
Eric. Eric elogia Josiane e a beija. Sara tenta  se
duzir Maicon. Lúcio flagra Raquel jogando sua 
medicação fora depois que Pedro se afasta.

Lúcio mostra para Pedro a cápsula do remédio 
que Raquel jogou fora. Josiane conta para Lore
lai que beijou Eric Fédrotenta terminar seu namoro 
com Raquel. Lurdes decide falar com Theo que 
Railda quer encontrá-lo. Duda tira satisfações 
com Josiane. Babi fica furiosa ao ver Sara mas
sageando Maicon. Theo se surpreende quando 
Lurdes pergunta se ele vai se encontrar com sua 
mãe biológica. Eric critica Josiane por ter ficado 
com elesabendodoqueDudasentíaRaquelnâo 
aparece para fazer as fotos para a campanha.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Mariquita pede que Gabriel tom e cuidado com 
Max. Beatriz conta para Geraldo que Max foi 
quem o sequestrou quando ele era criança e 
o entregou para o coronel Lutti. Beatriz es
tranha a visita de Max. Mariquita agradece o  car
inho que todos estão tendo com  ela depois 
que ficou doente. Beatriz liga para Solano e 
conta  sobre sua conversa com Max. V itor e 
Amélia se assustam ao ver Max em frente à 
porta  de seu quarto.

V itor e Amélia ficam apreensivos com  a calma 
com  que Max fala com efes. Max se faz de v iti
ma e ameaça Vitor. Amélia e Solano, que pede 
para o  casal voltar para a estância para ficarem 
mais seguros. Padre Emílio fica impressionado 
ao ver Madalena falando com o espírito de Apoe- 
na, que revela mais uma palavra para ela. Esteia 
e Solano ficam juntos. Rudy e Manuela se bei
jam. Lurdinha se assusta ao encontrar Rudy no 
quarto de Manuela.

Mamed decide deixar Girassol. Surge a 
suspeita de que um descampado nas terras 
de Max seja um cem itério clandestino. Gabriel 
encontra uma evidência e a entrega para 
Geraldo. Max aparece com Ruriá no local da 
escavação e avisa que se tra ta  de um 
cem itério indígena. A cidade vai ao show de 
Zezé di Camargo & Luciano. Max vai à casa de 
espetáculos e faz ameaças. Esteia lê a 
mensagem que Apoena d itou para Madalena.

Mamed decide deixar Girassol. Surge a 
suspeita de que um descampado nas terras 
de Max seja um cemitério clandestino.
Gabriel encontra uma evidência e a entrega 
para Geraldo. Max aparece com Ruriá no local 
da escavação e avisa que se tra ta  de um 
cem itério indígena. A cidade vai ao show de 
Zezé di Camargo &  Luciano. Max vai à casa de 
espetáculos e faz ameaças. Esteia lê â 
mensagem que Apoena d itou para Madalena.

Mamed decide deixar Girassol. Surge a 
suspeita de que um descampado nas terras 
de Max seja um cem itério clandestino.
Gabriel encontra uma evidência e a entrega 
para Geraldo. Max aparece com Ruriá no 
local da escavação e avisa que se trata de um 
cemitério indígena. A cidade vai ao show de 
Zezé di Camargo &  Luciano. Max vai à casá 
de espetáculos e faz ameaças. Esteia lê a 
mensagem que Apoena ditou para Madalena.

Mamed decide deixar Girassol. Surge a sus
peita de que um descampado nas terras de 
Max seja um cemitério clandestino. Gabriel en
contra uma evidência e a entrega para Geral
do. Max aparece com Ruriá no local da escav
ação e avisa que se tra ta  de um cem itério in
dígena. A cidade vai ao show de Zezé di Ca
m argo & Luciano. Max vai à casa de espetácu
los e faz ameaças. Esteia lê a mensagem que 
Apoena ditou para Madalena.
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Júlia conversa com  C ristiano quando Abner 
chega. Abner convida Júlia para jantar em sua 
casa. Augusta propõe que Élcio se vista de m ul
her e vá trabalhar na casa de Lara. Júlia surge 
na casa de ícaro e ele esconde Naomi. Abner 
confirma que está pensando em se casar. Celeste 
diz á mãe que Abner a pedirá em casamento. Júlia 
revela que se apaixonou por Abner e pede a ícaro 
que invente uma máquina para escavar sem de
stru ir a plantação.

Celeste e Salomé vão jantar na casa de Abner e 
se surpreendem com a chegada de Júlia e sua 
equipe. Júlia conta para Abner que ícaro tentará 
criar uma máquina que preserve sua plantação. 
Guilherme confessa que nunca estudou medic
ina. Tónica flagra Abner com Júlia. Minerva chega 
à praça, acompanhada de Alice e Pimentel. e 
exige que Dulce pare de vender suas cocadas. 
Tónica conversa com Júlia e d iz que Celeste se 
casará com seu pai.

A transformação de Élcio term ina e Augusta 
o batiza de Elaine. Júlia briga com  Abner e 
provoca uma confusão no jantar. Minerva hu
milha Dulce e a expulsa da praça. Raquel conta 
que Dulce foi proibida de trabalhar na praça 
e sugere que Abner chame Aquiles para de
fendê-la. Lara apresenta Elaine/Élcio para o pai 
e Eliseu fica fascinado pela empregada. Abner 
leva Aquiles para faiar com Dulce no hotel e en
contra Júlia.

Abner devolve o laptop de Júlia e d iscute 
com  ela. E liseu acerta a con tra tação  de 
E laine/Élcio. Alice encontra Guilherme no 
consultório e ele a beija Josué mostra a Virgí
nia os fósseis que encontrou. M aria J o io  
lembra que Xavier viu Minerva agredindo 
Dulce e Aquiles vai falar com o  policial. Dulce 
consegue a licença para vender suas co
cadas. Abner pressiona Júlia a dizer por que 
está brigando com ele.

Júlia acusa Abner de mentiroso e vai embora, 
ícaro procura Abner para desenvolver a máquina 
que localize os ossos de dinossauros, mas é 
expulso da fazenda. Padre Francisco revela para 
Melissa que já teve dúvidas sobre sua vocação. 
Júlia conta que se envolveu com Abner e Cris
tiano a beija. ícaro vê a rosa que Leandro deu 
para Naomi e fica intrigado. Abner leva Tónica 
ao hotel para desfazer o mal-entendido com 
Júlia.

Naomi conta para ícaro que ganhou uma rosa 
de Leandro. Alice apresenta Guilherme aos pais 
com o seu namorado. Abner conversa com  a 
mãe e revela que está apaixonado por Júlia. 
Virgínia se oferece para tom ar conta dos fós
seis e Júlia se espanta. Virgfnía planeja ganhar 
dinheiro com  os fósseis e Josué lhe propõe 
casamento. Naomi se aproxima de Leandro. 
Abner fica sabendo que Celeste deu um laptop 
para Tónica e questiona a cunhada.
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Wagner se anima quando Cortez afirma que 
não quer mais saber de Natalie. Norm a en
frenta Araci e planeja com Zoraide como provo
car o isolamento da detenta. Clarice decide ir 
à  festa de Paula e Cortez nâo gosta, Kléber vai 
a uma reunião do grupo de apoio a viciados em 
jogos. Cortez dispensa Natalie. Haidê conta  
para Douglas que Bibi deu um  apartam ento 
para Milton. Natalie chega à Barão da Gamboa 
com  Nelson e Roni;

Wagner encontra Natalie na boate e se anima 
com a possibilidade de uma confusão entre ela 
e o casal Cortez e Clarice. Wagner convence 
Cortez a dançar com Clarice no meio do saião. 
Roni vê o banqueiro com a esposa e comenta 
com  Natalie. que flagra os dois. Zoraide es
conde uma faca que Norma lhe deu embaixo 
do colchão de Araci. Cortez vai ao hotel falar com 
Natalie. Wanda aparece na casa de Fabíola e 
surpreende Léo.

Wanda se emociona ao falar com  Léo. Natal
ie estipula um prazo para Cortez se separar de 
Clarice. Cortez diz a Wagner que vai fazer com 
que Natalie desista do relacionamento com 
ele. Natalie afirma a Roni que vai fazer de tudo 
para se casar com Cortez. Zoraide conta para 
Norma que Araci tem  um tesouro esperando 
por ela fora da penitenciária. Carmem avisa que 
vai tira r seu dinheiro da indenização e Léo se 
anima.

Eunice discute com Wanda ao vê-la em sua casa. 
Júlio pede para André acom panhá-lo na re
cepção a um novo cliente chinês. Carmem se 
oferece para ajudar Léo e insiste para que ele 
durm a em sua casa. Norma pensa em roubar 
o suposto tesouro de Araci. Júlio reclama com 
André por tê-lo deixado sozinho na boate com 
o cliente. Seis meses se passam. Marina volta 
de viagem decidida a reconquistar Pedro.

Marina diz a Vitória e Bibi que colocou um  de
tetive atrás de Pedro. Irene esconde o papel que 
Cíntia entrega a Pedro com o seu número de 
telefone. Léo tenta convencer Carmem a in
vestir seu dinheiro em uma suposta loja de 
sucos. Cortez fica feliz em saber que a Polícia 
Federal não está mais atrás dele. Léo se ap
resenta a Matilde como Wilson e rouba a chave 
da loja que ela lhe mostra. Carmem decide in
vestir na loja de sucos.

0  detetive de Marina fotografa Pedro na loja de 
cerâmica. Tonico e Léo arm am  para dar um 
golpe em Carmem. Daisy descobre que Kléber 
foi dem itido e decide segui-io para saber onde 
ele está conseguindo dinheiro e surpreende ao 
vê-lo na reunião do grupo de apoio. Léo tenta 
disfarçar a tensão quando Carmem sugere levar 
um contrato para um advogado avaliar. Pedro 
e Marina se encontram casualmente em Porto 
Alegre.
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André decide acom panhar o delegado para 
p resta r depoim ento. A rm inda conta  para 
Filomena que Joca está escondido em seu 
quarto. Jairo com eça a in terrogar André. 0  
agente decide prender o rapaz. Marisa d iz 
à A rm inda que está cada'vez mais difíc il a 
convivência com  Querêncio. Filomena vai à 
casa de Léia e d iz que Joca está bem. mas 
pede que Flores não saiba. Virgílio se faz de 
vitim a para C lorís e diz não estar envolvido 
em nenhum crime. Monsieur Claudel chega 
em  Ribeirão do Tempo.

Lincon decide perm anecer na delegacia até 
que André seja solto. André é solto e vai de en
contro ao seu pai. Nicolau encarrega Nasinho ’ 
de acabar com a vida de Virgílio. Nicolau diz a 
Nasinho que Karina vai ajudá-lo a executar o 
plano. Filomena fala para Querêncio que vai se 
separar de Tito. Larissa vai até a casa de Flo
res procurando uma solução para a loucura de 
sua irmã. Nasinho liga para Virgílio e marca um 
encontro. Karina e o escrivão chegam ao ponto 
de encontro e Nasinho se prepara.

Virgílio chega ao encontro. Nasinho o con
vence a ir até a mata. 0  escrivão saca a arma. 
Virgílio percebe o  nervosismo dele. Nasinho 
toma coragem e descarrega o  revolver. A noiva 
de Nicolau avisa que recebeu ordens para 
acabar com Nasinho. Ele ainda tenta sacar sua 
arma, mas Kanna é mais rápida e o acerta no 
peito. Karina prepara a cena do crime para sim
ular que um atirou no outro. Cardoso recebe 
uma ligação com a denúncia de dois home
ns m ortos no m eio da mata e se dirige ao 
local com Marta.

Claudel chega ao Solar e é bem recebido por 
todos, exceto por Diana, que fica com  ciúmes. 
Marta e Cardoso chegam à cena do crime. Da 
form a com o a cena foi montada, deduzem que 
Nasinho e  Virgílio atiraram um no outro. 0  pro
fessor aconselha o Senador a ir até a redação 
do jornal para obter novas informações sobre 
Nasinho e Virgílio. Karina vai até a casa de Zulei
de  para avisar que Nasinho foi encontrado 
m orto. Rores vai até Ajuricaba com  o  intu ito 
de denunciar o detetive.

Flores avisa Ajuricaba que Joca provavelmente 
não saiu da cidade. Claudel con ta  para os 
herdeiros de Durrel que Teixeira usa uma iden
tidade falsa. Na verdade, seu nom e é Edward 
Briggs. Devido à falsa identidade. Querêncio 
e Filomena podem  te r  problem as com  a  her
ança. A juricaba convence Jairo a fazer uma 
busca por Joca. Lincon conta  para Patrícia e 
André que o  vice-presidente logo renunciará. 
Jairo e seus agentes invadem o Solar. Joca 
ouve a confusão e fica sem saber o que fazer. 
Nicolau inicia um discurso na tribuna.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

h o ró sco p o tf

ÁRIES (21 /03  A 2 0 /0 4 )
Você hoje deve evitar pessoas instáveis e 
de pavio curto, elas o deixarão nervoso. 
Seu dia será mais agradável se escolher 
a companhia de pessoas tranqüilas e 
gentis.

TOURO (2 1 /0 4  A 2 0 /0 5 )
Procure evitar questões polêmicas e 
assuntos mal resolvidos hoje, principal
mente se diz respeito à sua família. 0  
que poderia ser um dia tranqüilo e 
agradável pode se transformar em um 
dia marcado por desentendimentos.

GÊMEOS (2 1 /0 5  A 2 0 /0 6 )
Infelizmente, você estará bastante 
vulnerável a gastar mais do que pode 
hoje. Ao sair com amigos procure ser 
prudente e nâo caia na tentação de fazer 
mais do que sua condição financeira 
permite.

CÂNCER (2 1 /0 6  A 2 2 /0 7 )
Na maioria das vezes a impulsividade 
pode nos causar problemas, mas esse 
não é o caso hoje. Não tenha receio de 
seguir seus impulsos, e algo bastante 
interessante pode acontecer.

LEÃO (2 3 /0 7  A 2 2 /0 8 )
Um convite inesperado pode 
surgir de última hora, e será para 
algo que você não gostaria de 
perder. Sendo assim, trate de 
manter sua agenda flexível para 
ajustes de última hora.

VIRGEM (2 3 /0 8  A 2 2 /0 9 )
Embora sua situação financeira 
possa parecer melhor do que se 
encontrava ontem, continue a ser 
prudente em todas as situações 
que envolvem dinheiro, e tente 
guardar o que sobrar.

LIBRA (2 3 /0 9  A 22 /10 )
Você hoje tem grandes chances de 
conseguir apoio financeiro para um de 
seus projetos favoritos. Dedique seu 
tempo e sua energia para os aqueles 
objetivos que trarão recompensa 
material.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  A 21/11)
Esteja bem atento ao que come hoje. 
pois se abusar pode acabar pagando 
caro por isso. Procure ser moderado. 
Você precisa cuidar melhor de sua 
saúde, pois seu bem estar futuro 
depende dela.

SAGITÁRIO (2 2 /1 1 A 21/12)
Alguém novo, e muito interessante, pode 
entrar na sua vida hoje. A empatia será 
imediata, pois descobrirão interesses 
comuns, inclusive no campo profissional. 
Invista nesse relacionamento, mas ao 
mesmo tempo procure ser cauteloso.

CAPRICÓRNIO (22 /12  A 2 0 /0 1 )
Você hoje será capaz de expressar suas 
idéias de uma maneira que o levará a 
conquistar o apoio dos outros facil
mente. Se possuir um plano que gostaria 
de colocar em prática, esse é um bom 
momento.

AQUÁRIO (2 1 /0 1 A 1 9 /0 2 )
Se você e a pessoa amada não fizerem 
concessões hoje, isso pode acabar 
causando um distanciamento entre o 
casal. Ateimosia ea vontade de dar a 
última palavra podem acabar causando 
um problema onde os dois sairão 
perdendo.

PEIXES (2 0 /0 2  A 2 0 /0 3 )
Saiba balancear a atenção dispensada a 
cada pessoa de sua família e todos 
responderão positivamente às suas 
propostas. Não favorecendo um ou 
outro, você trará união ao grupo.

R E PR O D U Ç ÃO  DA IN T E R N E T /C L IC R B S

M A R C IO  DE S O U Z A /T V  G LO BO

/

A RIGOR
0  novo programa de Danilo 
Gentili, Agora é tarde, além 
de já ter data de estreia 
definidida, em maio, na 
Band, ganhou trilha. 0  
Ultraje a Rigor confirmou, 
através do vocalista Roger 
Moreira, que será a banda 
oficial da atração. Fã 
declarado do grupo, Gentili 
vibrou e adiantou que está 
"todo mundo pronto para o 
rock'n 'roll". 0  programa 
terá entrevistas com 
personalidades e quadros 
de humor.

R E F O R M A
0  Mais você passará por 
uma reforma em 2011. Ana 
Maria Braga e Louro José 
ganharão novos ambientes 
na casa. Novos quadros 
estão sendo preparados 
para acompanhar o S.O.S 
Mais você, com o Dr. 
Guilherme Furtado, o Será 
que eu posso, com o 
economista Roberto 
Zentgraf, e o De malas 
prontas, que, este ano, terá 
destinos internacionais.

ANOS RE ■)F

Amor e revolução, novela que 
estreia no SBT na próxima 
terça-feira, tem 180 capítulos 
previstos. Quarenta já foram 
entregues à produção.
"Agora, escrevo o período de 
março de 1965. Meu plano é 
abordar a Guerrilha do 
Araguaia. E, quem sabe, até a 
redemocratização", tem 
comentado o autor Tiago 
Santiago, que aposta nos 
núcleos românticos para 
equilibrar o folhetim. "Vai ter 
muito beijo na boca", avisa.

PEGADAS"

Helen Mirren deixou as mar
cas das mãos e dos pés no 
cimento da famosa fachada 
do Chinese Theatre de Grau- 
man, em Hollywood. A home
nagem à atriz inglesa, vence
dora do Oscar e do Globo de 
Ouro pelo papel no filme A 
rainha, foi apresentada pelo 
amigo Russell Brand, com 
quem ela contracena na 
comédia romântica Arthur- 0  
milionário irresistível. 0  longa 
tem lançamento mundial 
marcado para 8 de abril.

Chega às lojas no próximo dia 5, em CD e DVD, 
o novo álbum de Leandro Lehart: Ensaio de 
escola de samba. No show, filmado em full 
HD por 10 câmeras, o cantor interpreta 
18 sambas ao lado de uma 
"orquestra de tambores", 
formada por 36 
ritmistas de 
escolas como 
Vai-Vai, Mocidade 
Alegre e Nené de 
Vila Matilde.
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palavracruzodo sudoku
Pioneiro da indus

trialização no Brasil
Julio Iglesias, 
por seu estilo

1
Recurso inteligente

r ~
Padre-
cantor
mineiro

Recurso pedagógico
Ana (?), 
enfer
meira

Deus 
grego 

do amor

em que o quadro- 
negro reproduz a te-

Poema lírico la do PC
Iguaria 
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Nordeste

▼
>

1

r *

Destruído; 
extirpado 
Capital 

do Quênia *
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discurso

*
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em Vinhe
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Física
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►

1
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de Rita Lee
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>
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batedores 
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*
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Seleção 
em 2006 
Louco +
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gravador
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1 Anno
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Andre (?), 
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dos EUA
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-
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9 Z 6 8 P l 8 L S
e S l 2 L 8 P 9 6
6 i L P 9 2 S Ç 8
S 8 e 6 l L 9 2 P
P 9 z 8 9 8 L 6 L
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ESPECIAL

Ah! O Amor (Ex. Itália. 2009). Direção:
Fausto Bnzzi. Elenco: Cláudio Bisio. Nancy 
Brilli. Cristiana Capotondi. 0  filme começa 
onde a maioria das comédias românticas 
termina: diversos casais se beijam e trocam 
juras de amor eterno. Mas viverão felizes 
para sempre? Vamos acompanhar a vida de 
seis casais, que acabaram se entrelaçando. 
Tudo isto ocorre entre um Natal e o Dia dos 
Namorados, entre Roma, Paris e a Nova 
Zelândia, num carrossel de nsadas e 
paixões. C in em a* 3 .14h. 14a.

ESTREIA

As mães de Chico Xavier (BRA. 2011). 
Direção: Glauber Rocha e Helder Gomes. 
Elenco: Nelson Xavier. Herson Capn. Caio 
Blat. Mães se encontram quando, cada 
uma. por motivo particular, resolvem 
procurar a ajuda de famoso médium. 
C in em a* L  Üh55**. 14h30.17h05.19h40. 
22hl5 C in em a* 2 .13h. 15h40.18h20.21h. 
23h40* Moviecom 4  14h30.16h45,19h. 
21hl5.12a.

Fúria sobre rodas (Drive Angry. EUA. 2011) 
Direção: Patrick Lussier. Elenco: Nicolas 
Cage, Amber Heard, William Fichtner. 
Criminoso fugitivo abandona filha 
adolescente e. anos depois, precisa resgatar 
neta de culto que planeja sacrificá-la. 
C in em a* 4  llh 3 0 ”  13h55.16h25.19hl5. 
21h50.00h20*. Moviecom 6  (3D). 15hl5, 
17h25.19h35.21h45.16a.

CONTINUAÇÃO

Sem lim ites (Limitless. EUA. 2011). 
Direção: Neil Burger. Elenco: Bradley 
Cooper. Robert De Niro. Abbie Comish.
Cari Van Loon (Bradley Cooper) é um 
jovem escritor em início de carreira que 
entra em contato com nova droga que 
aumenta sua capacidade cerebral de 
forma exponencial. Conhecida como NZT. 
aspílulas tecnológicas são controladas 
por computador para liberar substâncias 
no corpo na hora marcada. Com o 
cérebro turbinado, ele toma Wall Street 
de assalto e obtém rápido sucesso 
financeiro e social. O revés acontece 
quando percebe os perigosos efeitos 
colaterais que surgem. C in em a* 6 . 
17h35.20hl0.22h35. Moviecom 1 
15h20**> 16h30***. 17h30”  19h40. 
21h50.14a.

VIPS (Brasil. 2010). Direção: Toniko Melo. 
Elenco: Wagner Moura. Gisele Fróes.
Juliano Cazarré. Jorge D'Elia. Nonval Rizzo. 
Amaury Jr. Marcelo (Wagner Moura) não 
consegue conviver com a própria 
identidade, o  que faz com que assuma a 
dos outros. Isto faz com que passe a ter 
diversos nomes, nos mais variados meios, 
onde aplica seguidos golpes. Um dos mais 
conhecidos é quando finge ser Henrique 
Constantino. filho do dono de uma 
empresa de aviação, durante um Carnaval 
em Recife. C in em a* 3 . I lh20**. 16h45. 
19h05.21h25. OOhlO* Moviecom 3. 
15h45**. 17h50.19h55.22h. 12a.

Sucker Punch - mundo surreal (Sucker 
Punch. EUA. 2011). Direção: Zack Snyder. 
Elenco: Jena Malone. JamieChung. Abbie 
Comish. Esta fantasia épica de ação traz a 
garota Baby Doll (Emily Browning), que é 
internada em uma instituição mental por 
seu perverso padrasto, na qual passará por 
uma lobotomia em cinco dias. Enquanto o 
dia não chega, a garota cria um mundo 
alternativo, onde precisa roubar cinco 
objetos para fugir de um homem que 
pretende estuprá-la. C in em a* 5 .15h50. 
21h30,00h05* Moviecom 5 .17h05**. 
19h20.21h35.14a.

Invasão do mundo: batalha de Los 
Angeles (World Battle: Battle LA. EUA.
2011). Direção: Jonathan üebesman.
Elenco: Michelle Rodnguez. Bridget 
Moynahan. Aaron Eckhart. Jim Parrack. Em 
12 de agosto de 2011. misteriosos objetos 
começam a cair sobre os oceanos da Terra, 
próximos às grandes cidades. Aos poucos, o 
que se pensava que fossem meteoritos 
começam a se revelar como naves 
alienígenas que iniciam uma guerra e vão 
tomando o mundo, país a país. Uma das 
últimas resistências da humanidade se 
ergue em Los Angeles, onde uma equipe do 
exército fará sua tentativa derradeira de 
derrotar os invasores. C inem a* 7 .15h. 
Moviecom 2 .17h. 21h30.14a.

Animais unidos jam ais serão vencidos
(Konferenz der Tiere. Animais United, 
Alemanha. 2010). Direção: Remhard Klooss.

Holger Tappe. Elenco: Vozes originais de:
Raff Schmitz. Thomas Fritsch. Christoph 
Maria Herbst. Bastian Pastewka. Oliver 
Kalkofe. Um grupo de animais decide sair 
da região onde vivem, na África, já que 
estão ameaçados pela seca. Chegando ao 
novo lar. eles se deparam com a 
intervenção humana na natureza: o dono 
de um hotel de luxo construiu uma represa 
e os animais continuarão sem água no 
lugar que prometia ser o paraíso. Os bichos 
resolvem, então, realizar uma conferência 
paralela ao que estásendo feito entre os 
políticos e vão discutir o assunto.
Moviecom 6  (dub). 13hl5**. L

Rango (Rango. EUA. 2011). Direção: Gore 
Vèrbinski. Animação. Rango (voz de Johnny 
Depp) é um camaleão com crise de 
identidade que. ao se ver numa cidade do 
velho-oeste infestada de bandidos, 
transforma-se sem querer em herói e é 
forçado a protegê-la. Naturalmente, acaba 
enfrentando mais dificuldades do que 
poderia imaginar. Moviecom 5  (dub). 
14h50**. 17h05***. 10a.

Gnomeu & Julieta (Gnomeo and Juliet.
EUA/ Reino Unido. 2011).Direção: Kelly 
Asbury. Animação. Mais uma adaptação do 
texto de Shakespeare, a animação traz o 
romance entre o jardineiro gnomo Gnomeu e 
a jovem Julieta. O casal enfrenta muitos 
obstáculos para concretizar seu am or o 
principal deles é que a moça é da família 
Capuleto. enquanto o rapaz pertence aos 
Montecchio. eternos rivais. Com humor, os 
dois gnomos de jardim vão enfrentar tanto a 
oposição da família quanto os perigos do 
mundo dos humanos. Será possível 
encontrar felicidade C inem a* 6  (dub. 3D). 
13hl0.15hl5.L

Esposa de m entirinha (Just Go With lt. 
2011). Direção: Dennis Dugan. Elenco: 
Jenmfer Aniston. Adam Sandler. Nicole 
Kidman. Durante uma viagem ao Havaí, 
um cirurgião plástico convence sua fiel 
assistente a fingir que é sua ex-esposa em 
processo de divórcio. Ele faz isso para 
disfarçar uma pequena mentira que disse 
à garota em quem está interessado e criar 
mais interesse nela. Mas ele vai encontrar 
diversos problemas para manter a 
mentira. C in em a* 7 12h20**. 17h50. 
20h30,23h l5* Moviecom 7 .14h20,
16h40.19h05.21h30.10a.

Bruna Surfistinha (Brasil. 2010). Direção: 
Marcus Baldini. Elenco: Deborah Secco. 
Cássio Gabus Mendes. Drica Moraes. 
Fabíula Nascimento. Cristina Lago. Guta 
Ruiz. Raquel Pacheco (Deborah Secco). 
mais conhecida como BrunaSurf istinha. é 
garota de classe média que fugiu de casa 
aos 17 anos e passou a se prostituir e a 
consumir drogas. A rotina como garota de 
programa contada em um blog fez de 
Bruna Surfistinha uma celebridade 
nacional. C in em a* 5 .13h20.18h30. 
Moviecom 2 .14h50.19h20.16a.

LEGENDAS

* A sessão será exibida somente sábado 
(02/04).
* *  A sessão será exibida somente sábado 
(02 /04 ) e domingo (03 /04).
* * *  A sessão não será exibida sábado 
(02 /04 ) e domingo (03 /04).

:: Esta programação é baseada em 
informações enviadas pelas operadoras e 
é válida até quinta-feira. 7 de abril.

SERVIÇO

Cinemaric 2*3®, 5Í : até 17h. R$ 9  ou RS
4.50: após 17h. R$ 11 ou R$5.50.2a.3a. 5a 
(3D): R$ 19 ou R$ 9. o dia todo. 4a: R$ 9  ou 
R$ 4.50. o dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9. o 
dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: 
até 17h. R$ 14 ou R$7: após 17h. R$ 16 ou R$ 
8. Sexta, sábado, domingo e fenado(3D): R$ 
24 ou R$ 12. o dia todo. Todos os dias uma 
sessão às 15h sai por R$ 4 ou R$ 2. 
Informações: 3221-657L

M oviecom 2a. 3 a. 5a:R$ 10 ou R$ 5. o 
dia todo. 2a. 3 a. 5a (30): R$ 16 ou R$ 8. 
4a: R$ 8  ou R$ 4. o dia todo. 4 a (3D): R$ 
14 ou R$ 7. Sexta, sábado, domingo e 
feriado: R$ 13 ou R$ 6  (até 18h): R$ 15 
ou R$ 7.5 (após 18h). Sexta, sábado, 
domingo e feriado (3D): R$ 20 ou R$ 10. 
Informações: 3620-4000.

MARÍLIA GABRIELA COMANDA O DE FRENTE COM GABI, NO SBT

05H45
06H47
07H00
07HÛ0

08H00
Û8H55
09H30

12H40
13H15
MHOO

15H40
18H00

20H45
23HQ5
23H40

SANTA MISSA
S N M D Q
ANTENA PAULISTA
GLOBO
COMUNIDADE

07HO0
08H00
08H30

08H50
CLASSE
09H00
10H00
11H00
15H00
19HOO
19H45

OOHÛO
01H00

Q3H00

04H00

08H00
10H00
10H3011H00
11H30
12H00
16H00
GUGU
2QH00

23H00
01H00

FANTÂÉ.—  
BATENDO PONTO 
DOMINGO MAIOR • 
LARA CROFT 
TOMB RAIDER 
SESSÃO DE GALA
B O R A T-O S f----------
MELHOR R T  
DOQ —

i0  VIAJA

03H30
04H57

TV  PONTA NEGRA 
SBT-CANAL 13

06H00 
VAGEM

AVENTURA SEL

- REPRISE
PESCA ALTERNATIVA 
VRUM
GANHE MAIS 
DINHEIRO COM
JEQum
SINTESINTE - EXTRA

NATAL CAP 
IMÓVEIS&C1A 
DOMINGO LEGAL 
ELIANA
RODAAROOAJBJUm 
PROGRAMA SILVIO 
SANTOS
DE FRENTE COM GABI 
SERIE-ARQUIVO 
M p O W G O D C A S E  
SÉRIE-
DESABWECIDOS// 
EiTHOUTATRACE 
SERIE-ESTÉTICA// 
NP/TUCK 
ENCERRAMENTO

PROGRAMAÇÃO 
RELIGIOSA

Q A  DO VAQUEIRO 
DESENHO 
P fB Q M ftM  
NATAL.COM

E S ÍIÃ Ç U L A R  
TELA MAU MA 
PROGRAMAÇÃO

REDE TV -C A N A L 17

06H 00 

07H0O

08HO0
08H15

I0 H 0 0
1QH30

MHOO

I5 H 0 0
16H00
16H30
17H00
17H30
17H45
18H15
18H45
20HOO

21H00
23H30
OOOO
01H30
O2H0O
RN

IGREJA MUNDIAL DO 
POOERDEDEUS 
SANIAMISSAEMSEu 
LAR (AO VIVO)
TV RURAL ,
PROGRAMA FÁTIMA 
MELLO
TALENTO POTIGUAR

»  
UNPEMFÒC 
(REPRISE) 
M Q M B B & C M
CANTO DA URA 
(REPRISE)
HILNETH (REPRIS 
M EUG

NOFDS

Õ'PERNA 
(REPRISE) 
CAMINHOS DE LUZ 
BICHO MANIA 
GENTE QUE BRILHA 
CO N EX fc 
TVKIDS 
PAGUE MENOS 
RITMO BRASIL 
BELAS NA REDE
ÕULTMG 
ftSSAGBRO 
PÂNICO NA TV 
DR.HOLLYWOO 
E NOTÍCIA 
BOLA NA REDE 
IGREJA DAGRAÇA-

TV  UNIVERSITÁRIA 
TV  CULTURA-CANAL 5

06HOO
06H 30
07H00
O8H0O
O9H0O
1ÛH15
10H30

11HOO
11H30
12HOO
12H45
13H00

13H30
MHOO
M H30
15H00
16H00
17H00

18H00
18H30
19H00
20H 00

21H00
22H30
23H00

VIA LEGAL 
BRASIL ELEITOR 
PALAVRAS DE VIDA 
SANTA MISSA 
VIOLA MINHA VIOLA 
CURTA C F---------

A  GRANDE MUSCA 
*  TC TV IV. 
ENGARRAFADOS 
CURTA BRASIL

PROGRAMA BRASIL ELEITOR (REPRISE - 
31.032011)

PROGIFRNEM PAUTA (REPRISE- 31032011) 
PROG. FELICIDADE URGENTE (REPRISE - 2a03.20U) ,
PROG m S A U O Á v a (^P R tS E -31 Q 32 01 1) 
PROGRAMA ROLÉ (REPRSE - 02 .0420U ) 
PROG COM A PALAVRA - SAUDE ENTRE
VISTADO LEV» J A U S  (REPRISE-3Q032011; 
PROG C A F u N 0 0 iR K R tS E -0 2 0 4 2 C - 
-------------------------- V (R £P R lS £-í

S ESSÃO:________, _______________
SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM _  
CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DO DR 
M ARIO NEGOCIO DE ALMEIDA E SILVA 
(REPRISE - 30032011)
AUDIÊNCIA PUBLICA SOBRE A Ç 0 P A 2 0M - 
IMPLANTAÇÃO DE POUTICAS PUBLICAS NA 
W V g ^ ^ O g ^ ^ S E X l A L  OA

A U D I ®  PÚBUCA SOBRE A  SÍTUAÇÃO 
DE LEITOS DE U T lS  NO RN (REPRISE - 
28032011)

OBS.: PROGRAMAÇÃO EM SISTEMA DE 
LOOP AOS DOMINGOS E FERIADOS.

TV  CÂMARA NATAL 
CABO TV -C A N A L 37

09H 00 PONTOS ttSTÓRICOS
FORTE DOS REIS 

MAGOS ,
09H18 EXPRESSÃO

NACIONAL 
PRIVATIZAÇÃO DE

Í0H22 RajKjjDA
PLANEJAMENTO 
URBANO. MEIO 
AMBIENTE.-------------EE ,

CASTELO RATIM BUM 
JANELA JANELINHA 
ABZDOZIRALDO 
CURTA CRIANÇA 
UM MENINO MUITO 
MALUQUINHO 
CATAllNDAS 
DANQOBALANGO 
TVPtA

12HC0

12H27

13H32
MH10

TV RURAL 
Om OMBÒLAS 
TALENTOGERALDO 
AZEVEDO 
FECOMERCIO 
SESSÃO SOLENE EM 
HOMENAGEM AOS 
45 ANOS DO PMDB 
(REPRISE- 
Ä 0 3 2 0 1 1 ) ,
PROGRAMA AÇÃO E 
MEIO AMBIENTE - 
GEOPROCESSAMEN-

COM A PALAVRA O 
VEREADOR LUIS 
CARLOS. RANIERE 
BARBOSA. GEORGE 
CÂMARA. BISPO 
FRANCISCO DE 
ASSISE JULIA

ANOSDACAMRANHA 
DE PE NO CHAO 
TAM8EMSE 
APRENDE A L K  
(REPRISE-

ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. A 
EMISSORA NÃO ENVIOU A  GRADE DÕ DIA

INTERTV CABUGI 
GLOBO- CANAL U

TC
I9 -<X

I I  TROPICAL
RECORD-CA NAL8

TUDO E POSSÍVEL 
PROGRAMA DO

BAND NATAL
BANDEIRANTES-CANAL3

TV ASSEMBLEIA NATAL 
CABO TV -C A N A L 36

v
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Emanuel Marques, 
paratleta campeão de 
natação, tem  que se virar 
em outras atividades 
para sobreviver
LU A N  X AV IE R

luanxavler.rn@ dabr.com .br

Quando sua mãe descobriu 
que ele tinha poliomielite, 
mais conhecida como pa
ralisia infantil, mesmo após ter to 

mado a terceira dose da vacina 
contra a doença, Emanuel Mar
ques do Nascimento, então com 
um ano e meio de idade e já an
dando pela casa, não sabia de co
mo sua vida seria dali para fren
te. De origem humilde, Emanuel 
não escapou da obrigação de ter 
que brigar pelo seu sustento, mes
mo não podendo contar com o

movimento das pernas, Deixou as 
dificuldades de lado e conseguiu 
constituir família e criar dois filhos 
através da pesca profissional. E 
foi justamente nessa atividade que 
ele descobriu o esporte que mu
daria de vez a sua vida: a natação, 
tornando-se um dos melhores pa- 
ratletas do Rio Grande do Norte.

Tudo começou quando os ami
gos de Emanuel o começaram a in
centivar a praticar natação, tendo 
em vista sua desenvoltura dentro 
da água, mesmo sem o movimen
to das pernas, adquirida através 
da pesca, atividade que realizada 
desde os 10 anos de idade. Sem 
abandonar a atividade que garan
tia o sustento de sua família, Ema
nuel decidiu então seguir o con
selho dos amigos e procurou um 
clube de natação para começar a 
treinar. Foi no Tutubarão que ele 
começou a dar as primeiras bra

çadas em uma piscina olímpica e 
chamou a atenção dos treinadores 
para seu potencial no esporte.

Hoje em dia, Emanuel é atleta 
da Sociedade Amigos do Deficien
te Físico (Sadef), que realiza um 
grande trabalho no paradespor
to e a quem ele dedica tudo o que 
já conquistou no esporte. A pes
ca profissional já não faz mais par
te de sua rotina, já que o calendá
rio de treinamento ficou incom
patível com o de trabalho. "Eu pas
sava 13 ou até 15 dias em alto mar 
pescando. Aí comecei a pescar 15 
dias e treinar 15, mas depois foi 
ficando mais difícil continuar com 
as duas coisas e hoje em dia eu 
não tenho mais como me dedicar 
à pesca", conta. Ele disse ainda 
que já procurou diversas vezes 
apoio da iniciativa privada, mas 
sempre encontrou, literalmente, 
as portas fechadas. "A primeira

dificuldade é você conseguir falar 
com a pessoa responsável. Quan
do você diz que é para conversar 
sobre patrocínio, já fica mais difí
cil", revela. "Já busquei várias ve
zes patrocínio, mas os empresá
rios daqui só dizem que não têm 
condições", salienta.

Contando apenas com o d i
nheiro que recebe de sua aposen
tadoria, Emanuel tem problemas 
para sustentar a esposa e os dois 
filhos, de 12 e 17 anos. A dificulda
de é ainda maior em virtude de 
morar na praia de Pirangi do Nor
te e necessitar de um automóvel 
para ir aos treinos e as sessões 
de fisioterapia. "Eu preciso muito 
do carro, até porque os ônibus 
que fazem a linha até bem pouco 
tempo nem tinham entrada para 
deficientes. Esse ano é que colo
caram três, mas antes não havia 
nenhum", comenta Emanuel.

Sonho é representar o RN no Parapan
0  desafio agora é conseguir 

patrocínio para poder competir 
no Brasileiro. Emanuel diz que es
tá tentando junto à Prefeitura de 
Parnamirim uma ajuda de custo, 
principalmente para suprir a au
sência do Bolsa Atleta. A meta de
le para esse ano é participar dos 
Jogos Parapanamericanos, que 
acontecerão em novembro na ci
dade de Guadalajara, no México. 
Para isso ele precisa suar bastan
te para conseguir os índices neces

sários durante etapa nacional do 
Circuito Brasil. "Minha meta é ir 
pro Parapanamericano e repre
sentar o Rio Grande do Norte", 
diz. Emanuel espera que daqui pa
ra lá possa contar com o apoio fi
nanceiro das iniciativas pública e 
privada, não só para ele, mas pa
ra todos os paradesportistas que 
carregam o nome da cidade e do 
estado nas competições pelo Bra
sil e pelo mundo.

Ele conta que os atletas e pa-

ratletas do estado vivem um ver
dadeiro drama e muitos desis
tem do sonho de despontar no 
esporte por causa da fa lta  de 

. condições de treino e de partici
par de competições. Questiona
do se já pensou em ir procurar 
uma outra praça esportiva, com 
mais tradição no esporte parao- 
límpico, Emanuel revela que o 
amor pelo Rio Grande do Norte 
nunca o deixou sair do estado. 
"Eu amo Natal, gosto muito do

meu estado e nunca pensei em 
sair. Sou filho dessa terra", dis
se. 0  homem que já provou a si 
mesmo aos amigos e familiares 
que é capaz de vencer qualquer 
obstáculo na vida, não esconde 
o sonho que é nutrido por qual
quer atleta. "Claro que eu quero 
chegar à Olimpíadas e se eu che
gar ao Parapan vou estar muito 
mais próximo das Paraolimpía- 
das. E, com certeza, isso é o so
nho de qualquer atleta", diz.

E D U A R D O  M A IA /D N /D .A  PR ES S

F Á B IO  C O R T E Z /D N /D .A  P R ES S

N cuida das embarcações atracadas no rio Doce de Pirangi

Emanuel treina na piscina do Sesi Clube visando melhorar os índices nacionais para lutar por uma vaga nos Jogos Parapanamericanos

Sustento vem do 
conserto de barcos

Tendo direito ao Bolsa Atleta, 
programa do Governo Federal, o 
nadador diz que esse ano ainda 
não teve acesso a nenhuma men
salidade do benefício, que é de 
R$ 750 mensais e é considerado 
fundamental no sustento da fa
mília e para custear as despesas 
relacionadas aos treinamentos e 
competições. "A última vez que eu 
recebi foi no mês de novembro e 
de lá para cá ainda não saiu mais 
nenhuma vez", diz. A falta de pa
trocinador e do poder público fez 
com que Emanuel procurasse 
uma outra atividade para com 
pletar sua renda mensal. Por ad
quirir conhecimento sobre em
barcações ao longo dos mais de 
20 anos de pesca, Emanuel en
veredou pela mecânica de bar
cos e hoje em dia divide os tre i
namentos com os consertos de 
embarcações atracadas no Rio 
Doce de Pirangi, onde mora.

Ele conta que um verdadeiro 
pai para ele no esporte foi o ex- 
prefeito de Parnamirim, Agnelo 
Alves, que começou a dar uma 
ajuda de custo para ele continuar 
treinando sem ser prejudicado pe
la redução na renda com a pesca. 
Mesmo com todos os desafios, 
Emanuel perseverou e começou a 
se destacar na natação. Em 2010, 
ficou em 9a lugar no ranking mun
dial na categoria S5 e esteve en
tre os três melhores no Brasil. A 
mais recente conquista dele foi 
na Etapa Norte-Nordeste do Cir
cuito Brasil Paraolímpíco de Atle
tismo, Halterofilismo e Natação, 
realizada em Fortaleza-CE nos dias 
19 e 20 de março. Na bagagem 
de volta a Natal, foram cinco me
dalhas de ouro e duas de prata, 
além de índice técnico para o Cir
cuito Brasil Paraolímpico de Atle
tismo, Halterofilismo e Natação, 
que acontece em agosto.
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driblecurto
FÁBIO PACHECO II fabiopacheco.rn@ dabr.com.br

Divisor de águas
0  clássico de hoje promete ser muito mais acirrado e 
disputado que o do primeiro turno. De um lado o ABC 
motivado pelo empate diante do Vasco e do outro o Améri
ca embalado pelos oito gols marcados nas duas vitórias 
consecutivas. Mas os ingredientes do duelo maior do Rio 
Grande do Norte não param por aí. Flávio Lopes vai en
frentar pela primeira o seu ex-clube e sentirá na pele o 
outro lado da moeda. Será seu reencontro com a Fasqueira 
depois do rebaixamento em 2009, e a curiosidade é saber 
se haverá respeito por sua história e os títulos conquista
dos ou se será hostilizado por estar defendendo o adver
sário, recebendo a tradicional pressão do alambrado e o 
ensurdecedor e irritante grito no pé do ouvido. Já vi muito 
treinador perder as estribeiras e ficar completamente 
desnorteado com o barulho. Só que Lopes não pode perder a 
concentração de jeito nenhum, pois estará em jogo a lider
ança do campeonato e mais do que isso, a chance de abrir 
quatro pontos sobre o rival, terceiro colocado, e ficar muito 
próximo da classificação para a final do turno. Outro detalhe 
crucial: é jogo de seis pontos tanto para alvirrubros como 
alvinegros. É a oportunidade do time de Leandro Campos se 
recuperar na tabela e entrar na briga pela vaga. Diria até que 
o clássico desta tarde pode ser um divisor de águas, poden
do sair do confronto o futuro campeão estadual.

Incentivo
0  América sabe como ninguém da importância da vitória. Foi jus
tamente no último clássico que a diretoria viu o trabalho de Dado 
Cavalcanti ir por água a baixo. Para evitar um novo deslize e que
bra do planejamento, um grupo de conselheiros decidiu juntar 
uma cota respeitável de dinheiro e oferecer como premiação 
ao grupo em caso de sucesso no Frasqueirão. Dizem que o in
centivo é R$ 50 mil.

Duelo à  parte
0  clássico-rei terá um duelo à parte. Os artilheiros Leandrão e 
André Nelles travarão uma batalha para ver quem vive a melhor 
fase. Neles fez cinco gols em três jogos e alimenta as esper
anças do torcedor alvirrubro, enquanto Leandrão foi o carrasco 
do primeiro duelo e um dos destaques contra o Vasco.

Secopa
0  decreto que transfere os recur
sos orçamentários da Secretaria de 
Turismo (Setur) relativas à Copa 
do Mundo de 2014 para o Depar
tamento de Estradas de Rodagem 
(DER) pode ser encarado como 
um erro do Governo do Estado, 
po is  a Copa não se resume às 
pbras, na verdade deveria envolver 
outras secretarias, sociedade e iniciativa privada. Um projeto 
bem mais complexo e com secretário único. Teme-se que 
Demétrio Torres sofra sobrecarga pelo acúmulo de funções.

Reforçado
Uma excelente notícia aos torcedores do Leão do Oeste. A sus
pensão de seis jogos do técnico Zezinho Mossoró e do preparador 
de goleiros Rocelito Miranda encerrou na última quarta-feira e 
qs dois reforçarão o grupo do Baraúnas no difícil compromis
so contra o Palmeira de Goianinha, hoje à tarde, no estádio José 
Nazareno, em Goianinha.

Denúncia
0  comentário do último Poti sobre os empresários que insta
laram-se nas categorias de base do ABC, trazendo jogadores de 
várias partes do país, rendeu muitos e-mails e telefonemas. 
Entre eles a denúncia de que funcionários do próprio clube es
tariam agenciando atletas. Estou apurando as informações e se 
for verdade apresentarei os nomes dos "novos empresários".

Bola m urcha
Im p ress ionan te  a 
queda de rendimento 
do Santa Cruz após a 
conquista do primeiro 
turno. 0  time de Wassil 
M endes a inda não 
venceu e ocupa a vice- 
lanterna com apenas 
um ponto conquistado.
Se não m anter o futebol com petitivo, d ific ilm ente  con
quistará o caneco. Basta olhar o exemplo do Coríntians de 
Gaicó no ano passado.

M aratona
Atenção maratonistas potiguares. Já começaram as inscrições 
para a quinta edição da Maratona Brasília de Revezamento, or
ganizada pelo Correio Braziliense, do grupo Associados. A com
petição ocorre no dia 21 de abril, dia do aniversário da capital, 
com largada às8h, na Esplanada dos Ministérios. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 11 de abril pelo site www.mara- 
tonabrasiliadereveza.com.br. 0  primeiro colocado levará para casa 
um carro Okm.

Natal, domingo, 3 de abril de 2011

Leandrão foi o carrasco do último duelo no Machadão, em boa fase André Nelles espera dar o troco no Frasqueirão

Clássico da afirmação
Líder do returno, América 
quer devolver derrota 
dentro de casa para o 
ABC hoje no Frasqueirão

m s m s m

LUAN XAVIER
l u a n x a v ie r . r n @ d a b r . c o m . b r

H á e x a t a m e n t e  51 
d i a s  L e a n d r ã o  
a p r o v e i t o u  um  

cruza mento de Cascata pelo lado 
esquerdo do campo do Machadão 
e mandou de cabeça contra a trave 
defendida pelo goleiro Tutti, mar
cando o único gol da vitória alvine- 
gra em cim a do Am érica na 
ocasião. Com o resultado positivo 
diante do rival, em plena terceira 
rodada do Campeonato Potiguar, 
o ABC ganhou moral suficiente 
para embalar na briga pela con
quista do primeiro turno, fato que 
não foi concretizado. Hoje, ambos 
os times estão em situações iguais

e opostas ao mesmo tempo. Com 
diferentes pontuações, nenhum 
dos dois grandes do futebol norte- 
riograndense conseguiu impedir 
o título do Santa Cruz no primeiro 
turno e precisam vencer o segun
do para disputar a grande final. A 
diferença é que hoje o América é 
quem está na frente e vem em
balado pelas duas 
goleadas em seus 
dois ú ltim os 
jogos. Em contra
partida, o Alvine- 
gro, que tem um 
jogo a menos e 
m esmo assim 
está apenas a um 
ponto  a trás do 
rival, vem de uma boa atuação pela 
Copa do Brasil diante do Vasco da 
Gama. Sem apontar favoritismo 
para nenhum dos lados, ABC e 
América entram em campo hoje 
buscando alcançar o mesmo ob
jetivo: assumir a ponta da tabela de 
classificação do campeonato.

Desacreditado após o insuces
so no primeiro turno, o América

teve que vencer e convencer muito 
para ganhar a confiança da torci
da neste início de returno. E não fez 
por menos. Depois de uma estreia 
frustrante diante do Baraúna no 
Machadão, o time rubro conseguiu 
duas goleadas em cima de Cen
tenário Pauferrense (3x0) e Assu 
(5x0). Parecendo ter achado a for

mação ideal 
para o Dragão, 
o técn ico  
Flávio Lopes 
não vai mexer 
no tim e  que 
venceu o Assu 
no meio de se
mana e vai 
apostar no ar

tilheiro André Nelles para marcar 
contra o Alvinegro e quebrar o tabu 
de nunca o América ter vencido o 
ABC no Frasqueirão em jogos váli
dos pelo Campeonato Estadual. A 
última boa lembrança que o time 
rubro guarda dos jogos no está
dio do maior rival é da goleada por 
5 a 1 pela Copa RN de 2007. Para 
hoje o clube promete a estreia do

novo uniforme, que terá em espe
cial para o confronto uma frase 
homenageando o meia Souza, que 
anunciou sua volta ao clube no in
ício do mês.

Ainda esperando uma confir
mação definitiva em relação ao 
meia Cascata em função da recu
peração de uma lesão na coxa di
reita, o ABC tem a seu favor o fator 
casa, o retrospecto contra o Améri
ca e a confiança da torcida alvine- 
gra. Depois do jogo diante do Vasco 
na última quarta-feira (30) pela 
Copa do Brasil, a torcida do ABC 
ganhou uma injeção de ânimo para 
o clássico de hoje depois dos episó
dios turbulentos vividos pelo clube 
com a saída e retorno de Leandro 
Campos em menos de uma sem
ana. 0  time alvinegro defende uma 
vantagem histórica contra o maior 
rival - com 190 vitórias a seu favor 
contra 176 do América - e chama 
a atenção também o fato de ter 
ganho a primeira e a última parti
da do maior clássico do estado, 
em 1915 e 2011, respectivamente, 
por 4 a 0 e 1 a 0.

Vitória pode 
encaminhar 

classificação

Técnicos defendem 
invencibilidade

Tanto Leandro Campos quan
to Flávio Lopes nunca perderam 
um Clássico-Rei, curiosamente 
ambos defendendo o mesmo t i
me, o ABC. ,0 treinador do Amé
rica, antes técnico do rival, con
seguiu quajtro vitórias em cima 
do seu atual clube em cinco jo 
gos disputados, representando 
um aprove itam ento  de 80% . 
Leandro Campos também  não 
fez feio nos jogos entre ABC e 
América: são três vitórias em 
quatro partidas. Hoje o coman
dante alvinegro tem a chance de 
se igualar com o treinador ad
versário, caso conquiste uma no
va vitória em cima do América. 
Já o técnico americano terá pe
la primeira vez a missão de co
mandar o tim e rubro no maior 
clássico do estado.

Tendo vencido o primeiro jo 
go do ano cont ra o Am érica, 
Leandro Campos disse que o jo 
go agora é outro. Ele ressaltou o 
bom momento vivido pela tim e 
americano, mas ressaltou que 
o clássico é um jogo diferente. 
Na opinião dele, quem estiver 
mais atento levará a melhor na 
partida. Campos disse ainda que 
sabe da im portância que uma 
vitória no jogo de hoje contra o 
América representa para o c lu 
be na disputa do restante do re

turno do Estadual. Já Flávio Lo
pes pode com uma vitória hoje 
em cima do seu ex-time ganhar 
em definitivo a confiança de sua 
torcida. Questionado após seu 
jogo de estreia, quando ele mes
mo assumiu que errou em algu
mas modificações realizadas, o 
técnico am ericano ainda des
perta um pouco de receio em 
parte da torcida e um novo po
sitivo fora de casa, desta vez na 
casa do maior rival, seria o ne
cessário para trazer toda a mas
sa alvirrubra a seu favor.

»  fichaíecniea

Estádio; Frasqueirão. Natal-RN 
Hora: 17h .
Árbitro: Wilson Luís Seneme-SP (Fifa) 
Assistentes: Eduardo Lincon Neves e Luís 
Carlos Câmara

ABC
Welligton; Pio. Garça, Irineu e Renatinho: 
Basílio. Bileu. Reinaido e Cascata (Gabriel): 
Leandrão e Êderson. Técnico: Leandro 
Campos

AMÉRICA
Sílvio: Caçapa, Róbson e Adalberto: Osmar. 
Rodrigo Thiesen, Eliélton. Norberto e Iván 
González; Washington e André Neles. 
Técnico: Flávio Lopes

CONFRONTOS DESDE 1995
•  Total de jogos: 537
•  Vitórias do ABC: 190
•  Vitórias do América: 176
•  Empates: 171
•  Total de gols: 1.358
•  Gols do ABC: 725
•  Gols do América: 633 
DUELOS NO FRASQUEIRÃO
•  Total de jogos: 9
•  Vitórias do ABC: 3
•  Vitórias do América:
2 (Copa RN)
•  Empates: 4
•  Total de gols: 21
•  Gols do ABC: 10
•  Gols do América: 11

Os clubes desembolsaram quase 
130 mil reais nos 61 jogos do Es
tadual deste ano. Para cada par
tidas, os clubes gastam em média 
R$ 2 .100 ,00  ( in te r io r )  e R$ 
1.300,00 (capita l). Quando se 
tra ta de árbitros de fora, a de
spesa gira na casa de R$ 3 mil 
reais. Até agora, a arbitragem mais 
cara foi a da final do l 2 turno entre 
Santa Cruz x ABC. O quadro da 
FIFA custou R$ 10.473,75.

PRIMEIRO JOGO
26/09 /1915 - ABC 4x0 
América
•  Gols: Mousinho (2), Bigóis e 
Nóbrega
•  Local: Campo Villa Cincinatti, 
atual Praça Pedro Velho 
(Cívica)

ÚLTIMO JOGO
13/02/2011 - América 0x1 ABC
•  Gol: Leandrão
•  Local: Estádio Machadão
•  Fonte: Marcos Trindade, 
radialista e blogueiro (Blog do 
Trindade/
www.dnonline.com.br)

RESUMO

Taxa dos árbitros: R$ 102.306,25 
Diárias e transportes: 26.400,00 
Total de despesas: R$ 127786,25

QUEM MAIS APITOU

ÁRBITROS
0 6  jogos: Suélson Diógenes 
0 6  jogos: Pablo Ramon

jogosÉ iftiN laih

15h - Palmeira x Baraúnas 17h - Coríntians x Potiguar 
16H - Alecrim  x Centenário 17H00 - Assu x Santa Cruz

arbitragem
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Em ritmo deaventura
Profissionais liberais 
largam o escritório 
para participarem do 
Rally RN 1500

Poe i ra , pedras e muito ca
lor não é algo m uito co
mum na vida de empre

sários que tem no dia a dia uma 
rotina de reuniões de negócios ou 
mesmo dentro de um consultó
rio - como é o caso do cirurgião 
dentista Flávio França. Mas pe
lo menos duas vezes por ano, ele 
e outros apaixonados por rally 
largam tudo para se aventurar 
em provas longas e difíceis, de
safio que não abrem mão. Para 
eles, acelerar em lugares desco
nhecidos é mais relaxante do que 
qualquer temporada de férias. E 
o próximo desafio já está marca
do. Entre os dias 13 a 17 de abril, 
Fábio Roque, Daniel, Flávio e Ka- 
leb se encontram  no RN 1500 
(rnl500.com.br), válido por qua
tro  etapas do Campeonato Bra
sileiro de Cross Country.

Fábio Roque, 30  anos, é um 
desses aventureiros por nature
za. 0  geólogo é empresário no ra
mo de perfuração de poços de 
água e petróleo. 0  dia a dia é re
pleto de reuniões, análises de ter
renos e máquinas pesadas. Mas, 
para ele, não existe nada melhor 
do que as provas de rally e endu
ro. Este ano, o piloto pretende par
ticipar mais uma vez do RN 1500, 
além dos Sertões. "0  Rally é ve
locidade, adrenalina, amizade e 
espírito de equipe. A soma de tu 
do isso é quem me estimula pa
ra participar deste tipo de prova. 
Sem contar com a quantidade de 
locais que conhecemos. Atraves
samos desertos, serras, praia, du
nas é uma verdadeira salada de 
ambientes", confessa.

Quando não está envolvido 
com os negócios da família na 
distribuidora de alimentos po
tiguar Riograndense, Daniel Bra
sil gosta mesmo é de acelerar 
forte. Ele é piloto de carro, e es
tá retornando este ano à tem 
porada de cross country ao la
do do navegador Flávio França, 
que é cirurgião Dentista. Flavi
nho, como é mais conhecido, é 
velho conhecido nas provas orr- 
road, correndo e organizando 
provas de velocidade e também 
de regularidade. "É uma das m i

nhas paixões", brinca o dentis
ta, que já foi inclusive campeão 
em uma das categorias no Rally 
Internacional dos Sertões entre 
os carros. Juntos, eles querem o 
títu lo  da prova potiguar que é 
considerada a segunda m aior 
do Brasil. "Estamos preparados, 
tre inando bastante e com um 
excelente equipamento, além de 
pessoal de apoio qualificado", 
conta Daniel.

Embora apaixonados por rally, 
nenhum dos profissionais aci
ma se dedicou tanto em busca 
de correr quanto o advogado e 
pro fessor un ive rs itá rio  Kaled 
Freire. Há seis meses, ele adotou 
uma pesada rotina de tre ina 
mento para encarar de quadri- 
ciclo o percurso. Diariamente, 
frequenta a academia, com exer
cícios aeróbicos e funcionais, 
que vão influenciar diretam en
te no desempenho fora de es
trada. 0  objetivo é apenas con
seguir te rm inar todos os dias 
em segurança e, se possível, con
qu ista r um lugar entre os p r i
meiros colocados. "É fácil ficar 
parado quando se leva uma v i
da estressante. Nos fins de se
mana, antes só queria ficar pa
rado. Com esse objetivo, já Per
di seis quilos, e isso sem ser um 
esforço chato, sofrido. Comecei 
a v ive r í t ma  ro tina comple ta 
mente diferente daquela que es
tava acostumado. Agora quero 
continuar assim sempre".
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anos, desopila o estresse do dia-a-dia praticando off-road com sua motoeoiogo i-aoio Koque, ae

PAU LISTÃO

VASCO

Ricardo 
Gomes mexe 
na equipe

Após um começo promissor 
no Vasco, o meio-campo Bernar
do foi sacado do time pelo técni
co Ricardo Gomes. Depois de ser 
poupado no jogo com o ABC, na 
última quarta-feira, o experiente 
Felipe retorna ao meio-campo, 
ao lado de Diego Souza, para o jo
go diante do Bangu, às 16h, em 
São Januário. Na lateral-esquer
da, Ramon - já recuperado de 
uma lesão na coxa - tem totais 
condições físicas de enfrentar o 
Bangu. O atleta joga sob efeito 
suspensivo, já que pegou três jo 
gos de suspensão pela expulsão 
diante do Macaé.

A provável escalação do Vas
co com: Fernando Prass, Alan, De- 
dé, Anderson Martins e Ramon; 
Rômulo, Felipe Bastos, Felipe e 
Diego Souza; Éder Luís e Alecsan- 
dro. Eduardo Costa, que desfalca 
o Vasco por até duas semanas por 
causa de um estiramento na co
xa direita. 0  substituto natural é o 
Felipe Bastos. É claro, que temos 
outras alternativas, mas o natu
ral é que seja o Bastos mesmo. Já 
foi assim no início, quando perde
mos o Eduardo por causa de uma 
suspensão, e o Felipe Bastos en
trou muito bem.

BOTAFOGO

Loco Abreu 
volta ao 
ataque

Para o compromisso do Bota
fogo contra o Resende, hoje, às 
18h30, no Engenhão, o técnico 
Caioca Júnior realizou uma única 
alteração no time que derrotou o 
Paraná na última quarta-feira pe
la Copa do Brasil. Será a entrada 
do atacante Loco Abreu no lugar 
de Caio. Arévalo Rios, que retor
nou ao clube junto de Loco após 
realizar dois amistosos com a se
leção celeste, fica como opção no 
banco de reservas. No mais, o t i
me é o mesmo que atuou no meio 
da semana. Jefferson; Alessan
dra, Antônio Carlos, Márcio Rosá
rio e Márcio Azevedo; Rodrigo 
Mancha, Marcelo Mattos, Somá
lia e Everton; Herrera e Loco Abreu. 
0  técnico Caio Júnior garantiu que 
o time vai jogar para a frente, bus
cando sempre o gol. Afinal, já no 
final do trabalho de Joel Santana 
- acusado de ser retranqueiro -, a 
torcida e até alguns jogadores ma
nifestavam insatisfação com a for
ma que a equipe jogava.

Carpegiani promove mudanças para duelo no Morumbi
L U IZ  PIRES D IA S /V IP C O M M

0  São Paulo enfrentará o Mi- 
rassol neste domingo, às 16h, no 
Morumbi, pelo Campeonato Pau
lista. Em treino coletivo no CT da 
Barra Funda, na sexta-feira, o trei
nador encontrou os substitutos 
dos suspensos e ainda prom o
veu uma alteração por opção. 0  
volante Rodrigo Souto, que mar
cou um gol contra na derrota por 
1 a 0 para o Santa Cruz, perdeu 
sua vaga na equipe, com o retdr- 
no de Cadinhos Paraíba aos titu 
lares para o compromisso na Are
na Barueri. Já para os lugares de 
Dagoberto e Rhodolfo, suspen
sos, o comandante escolheu os re
servas imediatos. No ataque, o 
garoto Willian José volta a ganhar 
uma oportunidade. Enquanto is
so, Xandão aparece novamente 
no setor defensivo, improvisado na 
lateral direita.

Com isso, o São Paulo vai pa
ra o jogo com Rogério Ceni; Xan
dão, Alex Silva, Miranda e Juan; 
Jean, Cadinhos Paraíba, Lucas 
e Rivaldo; Fernaridinho e Willian 
José. Para o compromisso dian
te do Mirassol, Carpegiani tam 
bém terá uma opção a menos 
no banco, o meia llsinho, que es
tá fora pelo acúmulo de três car
tões amarelos.

Corinthians
Ainda sem poder con tar com 
Adriano, o Corinth ians pega o 
Botafogo-SP neste domingo, em 
Ribeirão Preto. As novidades de
vem ser as entradas de Mora- 
dei, Cachito Ramírez e Willian 
nos lugares dos suspensos Ales
sandra, Jorge Henrique e Denti
nho. "A possibilidade maior, sem 
confirmar, é de que Ramírez, Mo- 
radei e Willian joguem. Mas que
ro deixar os trabalhos serem de
senvolvidos no decorrer da se
mana para defin ir", comentou 
Tite. Para o lugar de Alessandra, 
expulso no clássico contra o São 
Paulo, o técnico também tinha 
a opção de utilizar o lateral di
reito Moacir. Preferiu improvisar 
o volante Moradei na função, co
mo fez na vitória sobre o Miras
sol. Já o peruano Cachito dispu
tava espaço com o veterano Da
nilo, que seguirá como reserva. 
Credenciado pelos gols que mar
cou diante do Mirassol, quando 
Liedson estava machucado, Wi
llian já era o favorito a herdar a 
vaga aberta por Dentinho, outro 
punido com o cartão vermelho 
diante do São Paulo e que des
falca o tim e comando pelo téc
nico gaúcho Tite. Técnico do Tricolor não contará com Dagoberto para o jogo contra o Mirassol

PORTUGAL

Porto pode
sagrar-se
campeão

O Porto pode conquistar nes
te domingo o títu lo  português 
com cinco rodadas de antecipa
ção justamente diante do maior 
rival, o Benfica, e no estádio do 
adversário, às 16h30m (de Brasí
lia). Mas apesar da campanha in
vejável no Campeonato Portu
guês (em 24 partidas, 22 vitórias, 
dois empates, 56 gols marcados 
e oito sofridos), o técnico dos Dra
gões, André Villas-Boas, prefere 
pregar o respeito ao adversário.

"0  Benfica é uma das equipes 
de topo da Europa. Não pode ser 
uma obsessão vencer no está
dio deles. Não acontecendo lá, 
queremos que aconteça o mais 
rápido possível. Sei como a to r
cida se sente, festejar no estádo 
do rival teria um sabor diferente. 
Acho que a obsessão tem que 
ser em relação ao grande objeti
vo: vencer o campeonato - afir
mou ao site português "Mais Fu
tebol". 0  Porto é o líder do Cam
peonato Português com 68 pon
tos. O rival Benfica tem 55 e es
tá na segunda posição.

Labim/UFRN
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MENINO 
DE OUROArtistas de rua

M uito além  
# d o  se v ira  
« / nos 30

Ao nascer, os médicos diziam que 
João Vitor viveria, no máximo, 20 

dias. Convivendo com doença rara, 
que atinge uma entre 100 mil pes
soas, o garoto, de 9 anos, enfrenta 

uma batalha diária pela vida. p á g in a  b i

difícil
ACEITAÇÃOEles executam acrobacias e brin

cam com fogo para divertir e en
treter uma platéia de motoristas 
nem sempre atenta. Tudo isso em 
pouco mais de um minuto. Assim é 
a vida de profissionais circenses 
que elegeram as ruas como palco 
de sua arte. p á g i n a d i

Vítimas da discriminação e do 
preconceito, homossexuais 

têm, na falta de preparo da rede 
de ensino, uma barreira para a 

sua educação, p á g i n a  b s

APAGAO DA 
MÃO DE 

OBRA

Falta de engenheiros 
preocupa setor da 

construção civil em 
meio ao aquecimento
para Copa. p a g in a s  c i e c 2

COMO VENDER BEM O
S E U  I M Ó V E L

É preciso ficar atento para não perder dinheiro. Hoje, o simples anúncio de venda não garante uma 
negociação bem sucedida. Uma boa apresentação pode fazer grande diferença. Deixar a documentação 
em dia e pequenas reformas podem elevar consideravelmente o valor final do imóvel. Confira mais dicas.

IMÓVEIS/CLASSIFICADOS 1 •

OCEUEO  
INFERNO 
EM JOGO

Rodada traz disputa 
da liderança no jogo 

do ABC contra o 
Palmeira e duelo dos 
desesperados entre 
América e Alecrim.

PÁGINA D7

FUTEBOL
AINDA

AMADOR
Clubes potiguares 

demonstram falta de 
profissionalismo 

quando o assunto é 
respeitar os direitos 

de seus atletas.
PÁG. D6

F á b io  C o r te z /D N /D .A  P ress

PSD
ALTERA

CENÁRIO
POLÍTICO

PÁGINA A3

Por baixo da ponte de Igapó
Construída em 1970 e duplicada em 1990, Ponte Presidente Costa e Silva sofre a ação do tempo e necessita de cuidados 

urgentes. A convite da equipe de 0  Poti, engenheiro do Crea/RN fez análise do equipamento e constatou que dos 16 pilares 
de sustentação da estrutura que recebe 50 mil veículos por dia, 12 estão deteriorados. Curiosamente, a estrutura mais 

recente apresenta as piores condições de conservação. Dnit prevê recuperação, mas não estipula prazos, p á g in a s  B4e B5

IS S N  1 4 1 5 - 4 5 6 0

7 7 2 1 7 7 4 2 8 0 4 8
REDAÇÃO 4 0 0 9 .0 1 5 0  ATENDIMENTO A0 ASSINANTE 4 0 0 9 .0 2 2 0  CLASSIFICADOS 4 0 0 9 .0 2 0 0  COMERCIAL 4 0 0 9 .0 1 7 3 DIÁRIOS ASSOCIADOS O9
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Natal, domingo, 10 de abril de 2011

diahodenatdcom.br

observatóriodn
GABRIELA FREIRE// gabrielafreire.m@dabr.com.br

0  povo unido
Foram necessários apenas 26 dos 140 caracteres permitidos 
para que todo um sentimento de revolta e desejo de mudança 
fosse traduzido. Nada mais do que quatro palavras. Através do 
microblogTwitter, mais de 30 mil pessoas replicaram a 
mensagem #combustíveismaisbaratosjá em pouco mais de 
cinco dias. Um dos principais resultados da mobilização será 
apresentado oficialmente à população amanhã, às llh , na 
Procuradoria Geral de Justiça. Ministério Público, OAB, Câmara 
Municipal, Procon de Natal e do RN incentivam o boicote aos 
postos de combustíveis de Natal com preços excessivos. Fato 
inédito diante de sucessivos aumentos na capital de um dos 
maiores produtores de petróleo do país. No meio da reação, um 
fato lamentável: a intimidação e a agressão física sofridas pelo 
criador do movimento na internet. É preciso que o sentimento 
de indignação perdure. Que a imprensa, sociedade civil 
organizada, órgãos governamentais, de segurança e justiça se 
mantenham vigilantes para garantir o direito de livre expressão. 
E que a fiscalização não seja apenas a popular, através de redes 
sociais e conversas entre amigos.

»  Depois de prestar solidariedade e oferecer ajuda ao internau- 
ta Hudson Silvestre, agredido arbitrariamente nas ruas depois de 
lançar a campanha virtual pedindo a redução dos preços dos com
bustíveis, o governo estadual convocou o secretário estado da Tri
butação, José Airton, para mostrar que a aplicação da alíquota de 
2% do ICMS sobre a gasolina não tem relação com o aumento ex
temporâneo dos combustíveis.

»  Fernando Haddad, ministro da Educação, estará em Natal 
amanhã para participar da cerimônia de inauguração da Escola de 
Ciência e Tecnologia (ECT) da Universidade Federal do Rio Gran
de do Norte.

»  0  prazo final para o início da revisão é junho, mas até agora 
pouca foi a movimentação vista em torno da revisão do Plano Di
retor de Natai. 0  atual titu lar da Secretaria de Meio Ambiente e Ur
banismo, João Bosco Afonso, há menos de um mês na pasta, 
pouco fala sobre a discussão. Os técnicos estão levantando dados.

A presidenta...//a
presidenta, como ela gosta e 
faz questão de ser chamada, 
anda cada vez mais pop.
Depois de receber a cantora 
colombiana Shakira, que 
esteve no Brasil em março, a 
sexta-feira foi a vez de Diima 
Rousseff receber o vocalista.da 
passagem no Brasil.

... é p o p II Acompanhando de toda a banda, Bono 
lamentou a tragédia de Realengo e assim como Shakira, 
conversou com Dilma sobre programas de combate à pobreza 
direcionados ao público infantil.

Sinal verde
Para a população que se mobilizou através do 
Twitter e conseguiu a adesão do Ministério Pú
blico, OAB, Câmara Municipal e Procon esta
dual e municipal no lançamento da campa
nha de boicote aos postos de combustíveis 
em Natal.

Sinal vermelho
Para o retorno das atividades no antigo forno 
do lixo, no bairro de Cidade Nova. Embora o 
Ministério Público já tenha interferido, os ca- 
tadores retornaram ao trabalho no local desde 
outubro dc ano passado.

Esse cara tem 120 m il votos e 
representa um pensamento.
Não acho que a cassação do 

Bolsonaro resolva algo. Se ele fe riu  o código 
de ética da Câmara, pode ser punido. Não 
acredito que um representante de uma 
visão retrógrada tenha que ser cassado".
- do jornalista e apresentador de tv Marcelo Tas.

veja mais no Poti de hoje
CIDADES B8

Descaso 
ameaça obras 
de Niemeyer

Projetados por um dos maiores 
arquitetos brasileiros, Oscar Nie
meyer, o Parque da Cidade e o 
Presépio de Natal são o retrato da 
ineficiência e do abandono. Anos 
após terem sido inaugurados, con
tinuam subutilizados e entregues 
ao desgaste. Apesar do visual ar
rojado, o parque só tem utilidade 
para caminhadas.

F Á B IO  C O R T E Z /D N /D .A  PRESS

ECONOMIA C4

Veja como 
economizar 
nesta Páscoa

Procon municipal mostra que 
variação de preço dos ovos de 
páscoa chega a 49%. Com o au
mento médio de 6,78% em rela
ção ao ano passado, pesquisar é 
fundamental. Para comprar pes
cados, uma boa opção é o Merca
do do Peixe, nas Rocas, onde o 
produto chega a custar menos da 
metade do que cobram os super
mercados.

C A R LO S  S A N T O S /D N /D .A  PRESS

POLÍTICA A4

A decepção 
deWagner

Ao completar pouco mais 
de três meses em seu primei
ro mandato como deputado fe
deral, Paulo Wagner (PV) se diz 
decepcionado com o Congres
so, que considera improdutivo 
e tomado pelo fisiologismo.

BRASIL C7

0 risco da 
imitação

Especialistas apontam se
melhanças entre a tragédia da 
escola no Rio de Janeiro e ma
tanças ocorridas em outros 
países. É preciso ficar atento 
aos sinais de agressividade.

MUITO D2

Domingo 
tem teatro

Diversos espetáculos tea
trais oferecem opções de diver
são e cultura para a família na- 
talense.

destaques da semana no DN
SEGUNDA 4 TERÇAIS

Alta nas bombas
0  aumento do preço do com

bustível surpreendeu o natalen- 
se. Em menos de 50 dias, o valor 
da gasolina nas bombas sofreu 
duas elevações, chegando a R$ 
2,99, o que significa um reajuste

de quase 8%. Já o preço do eta- 
nol teve um aumento de 13,72%. 
Esses números colocaram Natal 
no posto da cidade detentora do 
combustível mais caro da região 
Nordeste.

Estímulo empresarial
Carente de in fraestrutura e 

de incentivos, a Ribeira ganha 
um projeto que pretende esti
mular a economia do bairro. "Ri
beira com petitiva" foi lançado 
pela Associação Comercial do

Rio Grande do Norte (ACRN), e 
pretende unir a força do empre
sariado local para agregar valor 
aos estabelecim entos e a tra ir 
mais clientes, movimentando o 
mercado do bairro.

QUARTA 6 QUINTA 7

População reage ao aumento Tuiteiro sofre agressão física
Sociedade potiguar reage ao 

aumento dos combustíveis u ti
lizando m icroblog tw itter, in i
ciativa repercutiu nacionalmen
te. Um boicote aos postos com 
os maiores preços é proposto

por representantes do M inis
tério Público, Procon estadual 
e municipal, Câmara Municipal 
e OAB através da campanha 
"Combustível mais barato já".

O idealizador da campanha, 
através do Twitter, que com ba
te a alto dos preços dos com 
bustíveis, foi agredido fis ic a 
mente na rua e recebe ameaças 
via m icroblog. Após o episódio

o tu ite iro  resolve in te rrom per 
a campanha. Vítima não pres
ta queixa e polícia aconselha 
fazer o registro da ocorrência. 
OAB considera o fato bem preo
cupante.

Observando os núm eros:
0  preço cobrado pelo ingresso de acesso ao Parque das Dunas, 
é de R $ 1. Segundo o Idema, é um dos mais baratos do país.

Prefeitura decreta estado de alerta e admite epidemia de den
gue. Já são mais de 1 . 4 7 3  casos notificados;

A prefeitura de Janduís continua procurando médicos para o Pro
grama Saúde da Família (PSF). Os vencimentos brutos são degrama baude da n
R $  1 3 , 5  mil;

Reportagem publicada no site Congresso em Foco aponta que 
3  "oligarquias familiares" dominam a política no RN.

SEXTA 8

Reforma do porto
Um montante de R$ 70 milhões foi as

segurado pelo governo do estado, junto ao 
PAC 2, para viabilizar as obras de amplia
ção dos portos de Natal e Areia Branca. O 
aumento da capacidade desses terminais 
colocará o estado na rota da escoação dos 
produtos nacionais. A situação da ativida
de portuária no Rio Grande do Norte foi dis
cutida durante uma audiência pública na 
Assembleia Legislativa.
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ALUlSIO LACERDA I I  aluisiolacerda@gmail.com PSD  m exe no xadrez
Fogo e gasolina
A reação do consumidor natalense ao reajuste dos com
bustíveis ainda não produziu os efeitos esperados. A 
postura vigilante do Ministério Público, os discursos 
produzidos na semana e a mobilização das redes sociais, 
pouco alteraram o quadro. Falta um detalhe im portante 
que pode explicar essa queda de braço entre 
distribuidores, revendedores e consumidores. 0  Rio 
Grande do Norte adota uma pauta fiscal para os com 
bustíveis na hora de cobrar o ICMS? Até onde a coluna 
conseguiu apurar o Fisco estadual sempre utilizou a 
Margem de Valor Agregado (MVA) para fazer a cobrança 
do ICMS. Por esse método, o preço de venda ao consumi
dor final é alterado automaticamente sempre que a 
refinaria promove aumento de preços. A então secretária 
Lina Vieira considerava mais prática a metodologia do 
valor agregado. Entre janeiro e abril de 2002 optou pelo 
método do Preço Médio Ponderado ao Consumidor 
(PMPF). Não se tem notícia sobre qual é o método atual
mente utilizado pela Secretaria de Tributação. A maioria 
dos estados prefere realizar a média ponderada. Já com a 
Margem de Valor Agregado ocorrem distorções que o 
próprio Sindipostos há muito se queixava. Em 2004, por 
exemplo, a Secretaria de Tributação cobrava imposto 
como se o litro de gasolina estivesse custando R$ 2,29, 
quando o preço médio praticado na capital à época esta
va por volta de R$ 2,22.

Negócio na China
As oportunidades de negócios com a China é tema de palestra 
no auditório do Sebrae, às 14 de amanhã. A iniciativa é do Sis
tema FAERN/Senar, que atende a pedidos dos empresários 
e produtores rurais do Estado interessados em manter negó
cios com aquele gigante consumidor.

Concurso público

Até o final do mês, o m inistro 
Garibaldi Filho definirá com a 
m in is tra  do P lanejam ento, 
Mirian Belchior, a realização 
de concurso para preencher 
10 mil vagas no Instituto Na
cional do Seguro Social até 
2014. Há necessidade imedi
ata de contratação de dois mil 
servidores em todo  o país. 
Adiar o concurso significa in
te rro m p e r a expansão das 
agências do INSS.
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Novo CPC

da p olítica  potiguar
Aliados temem que 
adesão do vice- 
governador Robinson 
Faria ao novo partido 
enfraqueça suas siglas
JUSSARA CORREIA

jussaracorreia.m@dabr.com.br

0  grande xadrez da políti
ca do Rio G rande do 
N orte  está p restes a 

movimentar, ainda mais, as suas 
peças. A previsão de chegada do 
P a rtido  S oc ia l D e m o c rá tico  
(PSD) ao estado já está mexen
do com a posição das pedras, 
que buscam conquistar espaços 
no tabuleiro. Na semana passa
da, o vice-governador Robinson 
Faria, presidente  estadual do 
PMN no RN, confirm ou que iria 
migrar para a nova sigla e preten
dia levar consigo o maior núme
ro possível de aliados. A in fo r
mação repercutiu positivamen
te entre os políticos que seguem 
sua liderança, todos interessa
dos em fazer parte de um novo 
partido, que prom ete m ostrar 
sua força no estado.

Por outro lado, os integrantes 
de legendas aliadas parecem não 
ter se agradado com a ideia, ten
do em vista que, com sua deci
são, Robinson pode enfraquecer 
alguns partidos amigos. 0  p r i
meiro que deverá sofrer grandes 
mudanças é o próprio PMN, par
tido comandado pelo vice-gover
nador. Atualmente, a legenda pos
sui quatro deputados estaduais, 
um federal, seis prefeitos e 51 ve
readores. A maioria deles deve 
seguir a orientação do vice-gover
nador e m igrar para o PSD.

Quem já confirmou a mudan
ça foram os deputados Ricardo 
M otta - presidente da Assem 
bleia Legislativa -, Raimundo Fer

nandes e Gesane Marinho. Ape
nas o parlamentar Antônio Jáco- 
me não mudará de legenda, por 
estar rompido com Faria desde a 
eleição para a presidência da AL. 
Aliás, o legislador deseja assu
m ira  vaga deixada por Robinson 
na p res id ênc ia  do PMN. No 
PMDB há sete mandatos, o depu
tado estadual José Dias também 
confirmou que vai para o PSD.

Na bancada federal está o de
putado Fábio Faria, filho do vice- 
governador. Ele também segui
rá a orientação política do pai e 
fará parte dos quadros do PSD no 
RN. Entre os prefeitos do PMN 
está o do município de Goiani- 
nha, Junior Rocha, que ainda não 
definiu sua posição, por não ter 
sido comunicado, oficialmente, 
sobre a mudança. No entanto, o 
gestor afirmou que são grandes 
as chances de migrar para o PSD. 
"Estou aguardando o comunica

do oficial do presidente do par
tido e acho que essa nova legen
da será forte no estado. Robinson 
terá sucesso", afirmou.

Outra legenda que deve ficar 
dividida com a decisão do vice- 
governador é o PP, legenda que 
se fortaleceu no estado com a 
ajuda de Robinson. Em entrevis
ta recente ao Diário de Natal, o 
presidente do PP no Rio Grande 
do Norte, o  prefeito de Lajes, Be
nes Leocádio, declarou que não 
foi consultado sobre essa possi
bilidade de migração e revelou 
que o partido ainda tinha espe
rança de que o vice-governador 
Robinson Faria e o deputado fe
deral Fábio Faria passassem a in
tegrar seus quadros. Segundo 
Benes, dentro do PP essa hipó
tese ainda não foi discutida, mas 
já adiantou que é possível que 
algumas lideranças sigam a orien
tação do vice-governador.

Não é im

possível ver 

o PSB e o 
PSD unidos nas elei- 

çoes municipais do 
próximo ano. Aliás, 
acho que o PSB não 

vai criar dificulda
des nos diretórios 

municipais. Mas 

acho que isso de
penderá da realida
de de cada cidade.
Larissa Rosado - deputada estadual
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S e c re tá r io  de  C o m u n ic a çã o g a ra n te  q ue  re la çã o  e n tre  R ob inson  e R osa lba não  s o fre rá  aba los

0  governo federal lançará na próxima terça-feira uma con
sulta on-line sobre a reforma do Código de Processo Civil. No 
mesmo dia, em Brasília, os principais aspectos do novo CPC 
serão debatidos por ministros, desembargadores e juristas. 
Estes não acreditam que o debate público pela internet acres
cente algo importante. Os interessados no debate público 
poderão acessar o endereço participacao.mj.gov.br/cpc . A 
atual legislação sobre o tema tem  quase quatro décadas. 
Numa outra frente, o Ministério da Justiça prorrogou o debate 
público sobre anteprojeto de lei de proteção de dados pes
soais. A sociedade tem até o dia 30 deste mês para opinar 
sobre a proposta. 0  Brasil não tem legislação específica sobre 
o tema. Iniciado em novembro de 2010, o debate público para 
elaborar proposta legislativa recebeu pouca contribuição. Di
versos setores da sociedade civil pediram a prorrogação.

Pouso perigoso
A luta dos mossoroenses 
pela ampliação e o pleno 
funcionam ento do Aero
p o rto  D ix-S ep t Rosado 
comporta outra discussão 
colocada de lado faz muito 
tem po . A re to m ad a  de 
vôos dom ésticos fo i co 
brada esta semana pela 
deputada Sandra Rosado 
(PSB), mas a ANAC es
conde de to d o s  que a 
cidade cresceu e a sua am
pliação já não é possível 
em função das edificações 
realizadas no seu entorno.

Indiscreta revelação
Dilma Rousseff atinge hoje 100 dias de governo, mas o fato 
político do período não fica restrito ao discurso do mineiro 
Aécio Neves (PSDB). Foi a própria presidente da República, 
em viagem a Portugal, que deixou escapar numa conversa 
reservada com o presidente Cavaco Silva, sentir fa lta  de 
oposição para deixá-la "menos vulnerável ao apetite de in
saciáveis parceiros".
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Aliança improvável com o PSB
A mudança nas configurações 

políticas do RN, com a chegada de 
uma nova legenda, deverá se re
fle tir nas eleições de 2012. A re
percussão mais curiosa desse no
vo cenário foi a declaração do pre
sidente nacional do PSB, Eduar
do Campos, que confirmou, na 
última terça-feira, a aliança com 
o PSD no pleito municipal. 0  go
vernador de Pernambuco decla
rou que o interesse principal do 
prefeito de São Paulo, Gilberto

Kassab - responsável pelo lança
mento do novo partido - na alian
ça com o PSB é garantir tempo de 
TV para a nova sigla nas eleições 
municipais.

No entanto, o governador des
tacou que essas alianças só serão 
feitas "onde for possível". Para a 
deputada estadual Larissa Rosa
do (PSB), essa hipótese é válida. 
"Ainda não sabemos como será a 
formatação do PSD no estado e 
acredito que é muito cedo para

abrir essa discussão. Mas é na
tural que ocorram composições 
diferentes em cada município, em 
2012. Não é impossível vero PSB 
e o PSD unidos nas eleições. Aliás, 
acho que o PSB não vai criar di
ficuldades nos diretórios munici
pais. Mas acho que isso depende
rá da realidade de cada cidade. 
Não dá para falar de maneira ge
ral", afirmou a deputada. A aliança 
estadual entre PSB e PSD é difí
cil devido ao rompimento político

entre  Robinson e a ex-gover
nadora Wilma de Faria.

"Essa briga é forte e acho que 
os partidos seguem separados", 
afirma o prefeito de Goianinha, 
Júnior Rocha. O vice-governa
dor afirmou, ao Diário de Natal, 
que o PSD no RN deverá ter atua
ção semelhante ao PMN. Na opi
nião do prefeito de Goianinha, 
essa ideia é válida e ele chegou 
a cogitar uma futura aliança en
tre os dois partidos.

Guerra nacional contra o DEM

P ara  A g r ip in o , PSD não  a fe ta rá  o D E M  no R io  G ra n d e  do  N o r te

0  lançamento do PSD não agra
dou os políticos do Democratas, 
pois a nova sigla já nasceu "des
mantelando" o DEM. 0  primeiro a 
anunciar a saída do partido foi o 
prefeito de São Paulo, Gilberto Kas
sab. Quando o gestor da capital pau
lista lançou a nova legenda, o co
mando nacional do DEM reagiu com 
duras críticas, entre elas as do líder 
do Democratas na Câmara, depu
tado Antonio Carlos Magalhães Ne
to, que inclusive pediu a expulsão do 
prefeito. 0  parlamentar baiano cha
mou a nova sigla de "partido sem 
decência" e "partido sem dignida
de", ironizando suas iniciais.

No caso do Rio Grande do Nor
te, os dois maiores nomes do DEM 
parecem não ter se abalado com 
a futura mudança do vice-governa
dor Robinson Faria para o PSD. O 
secretário de Comunicação do go

verno do estado, Alexandre Mula- 
tinho, declarou que a governado
ra Rosalba Ciarlini encarou a situa
ção com naturalidade. A ideia de ter 
um vice-governador como líder de 
um partido aliado à presidente Dil
ma Rousseff, a quem o DEM exer
ce dura oposição, parece não con
trariar a governadora. "Robinson 
sempre esteve na base da presi
dente. Ele já havia declarado isso 
algumas vezes durante a campa
nha, de que fazia parte de uma ala 
do PMN que apoiava Dilma. Por 
isso, nada vai mudar na relação da 
governadora com Robinson", de
clarou Mulatinho.

Para o senador José Agripino 
Maia, a chegada do PSD ao RN 
não a fe tará  o DEM estadual. 
"Quem vai ter seus quadros afeta
dos é o PMN. O DEM vai ficar do 
mesmo tamanho, ou então maior.

0  Democratas irá se abster desse 
partido", declarou. Mas quando o 
assunto é o cenário nacional, o 
parlamentar parece ter outra opi
nião. Em entrevista recente ao Cor
reio Braziliense, o senador amea
çou cobrar os mandatos dos dis-
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sidentes, caso se juntem a outro 
partido, como o PSB ou o PMDB. 
"Essa é uma infidelidade programa
da, uma infidelidade anunciada. 
Se houver a fusão, não tenha dú
vida de que cobraremos os man
datos, um a um", ameaçou.
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"Fiquei decepcionado com o Congresso Nacional"
Após uma ascensão meteórica na política, tendo assumido mandato de vereador em 2008 e, 
apenas dois anos depois, chegado ao Congresso Nacional, o deputado federal Paulo Wagner 
(PV) confessa que se decepcionou com o que encontrou na Casa. Em sua avaliação, trata-se de 
uma instituição cara demais em relação ao que efetivamente produz para a sociedade. "Há 
muito fisiologismo. No Congresso se discutem muitas coisas em proveito próprio, muitas vezes 
deixando de lado questões de interesse geral", lamenta, defendendo que o processo político 
seja revertido para priorizar assuntos que beneficiem a população. Nessa entrevista exclusiva a 
0  Poti/Diário de Natal, o deputado comenta o crescimento do seu partido, defende a prefeita 
de Natal, Micarla de Sousa (PV) e mostra confiança nas gestões da presidente Dilma Rousseff 
(PT) e da governadora Rosalba Ciarlini (DEM).

FÁBIO ARAÚJO

fab ioaraujo .m @ dabr.com .br

Como o senhor vê a situação 
do PV hoje, nacionalmente? O 
partido teve um destaque 
muito grande com a campanha 
de Marina Silva, no ano 
passado, mas ela já enfrenta 
divergências com partida

A questão do PV nacional é que 
eles acreditam que o deputado 
Penna (José Luiz Penna) já está na 
presidência há um certo tempo, e 
acham que deve haver novas elei
ções para que seja eleito um novo 
presidente. É somente isso. Tem o 
grupo de Penna, o grupo de Sarney 
(Filho, deputado federal). Cada um 
tem um pensamento. E Marina está 
tentando conciliar essa situação. 
Não é um conflito. As pessoas fazem 
um exagero muito grande quando 
há uma divergência. 0  PV está muito 
coeso e unido. Estamos nos reunin
do toda semana para tentar resol
ver esse problema. Não é pensa
mento de Penna permanecer mais 
tempo na presidência. Tenho certe
za de que chegaremos a um deno
minador comum.

E qual foi a importância para o 
partido da entrada de Marina 
Silva e da campanha vitoriosa

que ela fez?
Marina é nosso ícone, uma pes

soa que teve mais de 20 milhões 
de votos hoje e um divisor de águas, 
muito respeitada, extremamente 
inteligente e muito importante, não 
só para o Partido Verde, mas para 
o Brasil. É muito consciente sobre 
o que pode acontecer com o meio 
ambiente, com o mundo, sempre 
buscando alternativas. Estamos 
confiantes de que ela ainda tem 
muito a dar ao PV. Nas vezes em 
que conversamos com Marina, ela 
nunca demonstrou disposição para 
sair do partido.

No Rio Grande do Norte, o 
partido tem crescido m uita 
Teve a sua eleição para 
deputado federal, a vitória de 
Micarla na Prefeitura de Natal e 
a chegada de Paulo Davim ao 
Senada Quais são as 
perspectivas do PV no RN?

Para se ter um ideia, até o ano 
passado o PV era provisório aqui no 
estado, porque não tinha um depu
tado federal, apenas estadual. Com 
a minha eleição, o PV deixou de ser 
provisório e hoje não só contamos 
com um parlamentar federal, mas 
também com um senador que tem 
sido muito coeso com o partido. A 
tendência do PV é só'CresceV. Teixos 
pretensões de lançar alguns candi

datos em algumas cidades onde o 
partido não tinha nenhuma expres
são e hoje já conta com quadros 
novos, pessoas de influência que 
merecem uma oportunidade. A pre
tensão é aumentar a área de atua
ção do PV no Rio Grande do Norte.

O maior patrimônio do PV 
estadual é a Prefeitura de 
Natal. Como o senhor está 
vendo a gestão de Micarla?

Conheço Micarla como a palma 
da minha mão. Ela tem vontade de 
trabalhar, é uma pessoa coerente, 
coesa, acima de tudo honesta. Par
ticularmente, acho que o que ela 
está fazendo não está sendo divul
gado. E há um preconceito muito 
grande dos nomes tradicionais da 
política, de pessoas que não que
rem que ela faça uma boa adminis
tração. Torcem constantemente con
tra. São pessoas que não gostam 
de Natal. Só acho que há problema 
na comunicação. Venho batendo 
nisso desde o início. Micarla tem 
feito muito - CMEIs, calçamento de 
ruas, resolvendo questões junto à 
comunidade nas áreas da saúde e 
infraestrutura, trabalhando dia e 
noite. Só que muitas dessas coisas 
têm acontecido sem ninguém tomar 
conhecimento. E a política domi
nante, as oligarquias, grupos com 
tradição de sobrenome familiar,

rezam, torcem e lutam a todo mo
mento para que ela faça uma má 
administração. Não vou nominá-los. 
mas são pessoas conhecidas, mui
tas das quais já participaram da ges
tão, muitas ainda têm ramificações 
dentro da administração. Tem gente 
que não está produzindo e Micarla 
já devia ter dado um destino a elas.

Mas Micarla perdeu o apoio de 
grupos que participaram da 
campanha dela, com o DEM, 
que não aceitou o apoio a 
Dilma Rousseff, e o PR. Há falha 
na articulação política?

Eu acho que o apoio a Dilma 
Rousseff foi a melhor coisa que po
deria ter acontecido para Micarla, 
porque ela pegou uma Prefeitura 
cheia de problemas, com muitas 
dívidas, altamente desgastada, e 
não tinha para onde correr, nenhum 
recurso. Nada chegava até ela. 0  
apoio a Dilma passou a fornecer 
condições para que Micarla real
mente produzisse. E foi uma deter
minação que a própria presidenta 
deu a todos os ministros, para que 
dessem atenção especial a Natal. 
Por esse motivo, eu acho que tudo 
o que está acontecendo vai ficar no 
passado. Nós vamos vivenciar mo
mentos de alegria no futuro, por
que as coisas estão chegando em 
matéria de recursos financeiros. A 
Prefeitura, até pouco tempo, esta
va pagando débito da administração 
passada. Somente agora os recur
sos estão chegando. E agora tem 
um deputado federal, um senador, 
uma bancada mais forte para ajudá- 
la a lutar por Natal.

A tendência é que Micarla seja 
candidata à reeleição em 2012?

Não discutimos isso ainda. Mi
carla sempre diz que não está preo
cupada com essas questões, apenas 
em administrar a cidade.

Mas, em sendo candidata, será 
que ela teria condições de 
reunir um palanque grande, de 
repente com o apoio de Dilma? 
O PT locai está contra Micarla, 
apesar da boa relação dela com 
o PT nacional.

A política é dinâmica, e eu vejo um 
carinho muito grande da presiden
ta com a prefeita Micarla. Dilma tem 
sido extremamente correta com eia. 
Não se pode prever o futuro.

Ao se aliar com Dilma, a 
prefeita se posicionou mais 
perto da esquerda. Mas o PSB 
não quer conversa com ela, o 
PDT de Carlos Eduardo muito 
menos, nem o PT. É possível 
que esse quadro seja revertido?

É que essas pessoas pretendem 
se lançar candidatos. Eles estão 
vendo como vai ficar o cenário, 
estão analisando. Se virem que Mi
carla está forte, vem todo mundo. 
Mas agora a tendência é tentar en
fraquecê-la. Às vezes eu fico até 
temeroso, porque o pensamento 
dela atualmente é só voltado para 
Natal, no sentido de recuperar o

tempo perdido, enquanto que as 
outras pessoas só fazem política o 
tempo inteiro.

Qual é sua posição em relação 
à governadora Rosalba?

Eu já estive com Rosalba várias 
vezes em Brasília. Sou um parcei
ro que a acompanha nos ministé
rios. Fui o primeiro locutor de Ro
salba, tenho um amor muito íntimo 
por ela, Carlos Augusto e todo o 
grupo. Em relação a Micarla de 
Sousa, as parcerias estão come
çando a acontecer agora, com as 
obras da Copa do Mundo. Rosalba 
também pegou um governo com 
muitos problemas, sem nenhuma 
condição de estabelecer parcerias 
com a prefeityra. Ela teve que tomar 
decisões que feriram muitas pes
soas, mas ela tinha que fazer isso 
para poder ter governabilidade. So
m ente agora é que começam, 
mesmo devagar, as parcerias entre 
governo do estado e governo mu
nicipal. Rosalba sempre me disse 
que a situação era bem pior do que 
estava sendo apresentada.

Até que ponto Rosalba terá 
condições de primeiro ajeitar a 
casa e, depois, colocar o carro 
para andar?

Conheço a Rosa, trabalhei anos 
com ela, e sei a forma de a Rosa ad
ministrar. Ela causa um impacto no 
início, bota uma equipe bem coesa, 
pequena, para que possa sair do 
vermelho. Quando ela sai do verme
lho, não tem quem segure. As pers
pectivas são muito boas.

O senhor já  se coloca contra a 
possível construção de usinas 
nucleares no RN e no Nordeste. 
Por quê?

Çrimeiro, por ser ambientalista. 
0  PV é a favor de energias autos- 
sustentáveis. Nosso estado tem 
vento, tem sol, e a energia eólica é 
muito bem vinda aqui. Infelizmente, 
tivemos uma reunião com o minis
tro Edison Lobão (Minas e Energia) 
e ficou muito claro que ele é a favor 
da usina nuclear. Mas nós vamos 
lutar contra, porque aquela tragé
dia aconteceu no Japão, que é um 
país altamente preparado, imagine 
aqui. Temos três usinas, Angra 1,2 
e 3, e há muitos segredos lá. Não 
sabemos se existe uma proteção 
caso algo aconteça. Angra 2 não 
tem licença para operar. Estamos 
indo, no final deste mês, fazer uma 
visita às usinas para ver justamen
te essa documentação. Pesquisa
dores e pessoas ligadas ao meio am
biente provam por "A mais B" que é 
possível o Brasil não depender da 
energia nuclear.

Que diferença o senhor já 
identifica entre os trabalhos de 
um vereador e de um deputado 
federal?

A diferença é muito grande. Um 
vereador, se quiser, apresenta um 
projeto ou requerimento toda se
mana. Lá na Câmara dos Deputa
dos não é assim. Quando cheguei

lá, fiquei logo decepcionado. Um 
projeto de lei demora em média 
nove anos para ser aprovado. Já 
falei com o presidente Marco Maia 
(PT) que é preciso diminuir esse 
tempo. Há muito fisiologismo. 0  
processo político tem que ser re
vertido com muita responsabilida
de. É muita gente lá. São mais de 
500 deputados e só uns 100 con
seguem produzir, ser ouvidos. Para 
isso, é preciso fazer das tripas co
ração, lutar muito. Tem muita gente 
que já deveria estar afastada da po
lítica, muitos "fichas suja" permane
cem como se nada estivesse acon
tecendo. No início eu me decepcio
nei muito, mas como eu vi que mais 
da metade dos deputados estão na 
primeira legislatura e têm a inten
ção de mudar todo esse processo, 
temos alguma esperança. Até os 
velhos caciques estão calados, es
cutando. 0  custo do Congresso para 
a sociedade é muito alto. Paga-se 
muito e não se tem uma produção 
condizente. Sei que muita gente vai 
ficar chateada ao ler isso. 0  acordo 
lá é todo mundo dizer que o Con
gresso é a salvação do país, mas 
não é. pode acreditar. A saída seria 
priorizar os projetos que podem re
verter a situação, nas áreas de edu
cação, segurança e saúde. Dar um 
andamento mais rápido para que 
esses projetos possam beneficiar 
a população. No Congresso se dis
cutem muitas coisas em proveito 
próprio, muitas vezes deixando de 
lado questões de interesse geral.

E a presidente Dilma, como o 
senhor avalia o início do gover
no dela? -

Dilma veio para dizer não para 
as pessoas às quais Lula não teve co
ragem de dizer. Ela tem pulso, não 
vai alisar com ninguém, terá uma 
mão mais forte. Vai fazer uma ges
tão apartidária. sem olhar se a pes
soa é do PT, PSDB ou PV. Tem de
monstrado que será um governo 
mais técnico, Minha impressão é 
que ela vai ter sucesso, pois é muito 
segura, conhece o país como a 
palma de sua mão. 0  Brasil está 
num bom momento e vai continuar 
crescendo. Hoje, cada deputado tem 
R$ 13 milhões por ano para emen
das parlamentares. Dilma com cer
teza vai cortar isso, deixando os an
tigos com R$ 8 milhões e os nova
tos com R$ 4 milhões.Tem que cor
tar mesmo, tem que acabar com a 
farra e ela está fazendo. Por isso 
acredito nela.

Por que o senhor não quis ir 
para o PSD?

Não vou deixar a prefeita Micar
la. Fui eleito vereador por causa dela 
e da TV. Não vou cuspir no prato em 
que comi. A proposta de mudar de 
partido foi tentadora, mas ficarei no 
PV. 0  PSD vai nascer um partido 
morto, porque tem caciques demais. 
Foi criado para beneficiar Kassab. 
Aqui no RN não muda muita coisa, 
mas Robinson Faria pode até cres
cer politicamente, porque já vem 
com o aval da base.

Converta  seu ca rro  para

ize a te
tível.

C o n fira !
Q u a n t o  v o c ê  r o d a

c o m  s e u  c a r r o
D e s p e s a  m e n s a l  c o m  

c o m b u s t ív e l
E c o n o m ia  d o  G N V

K m /d ia Gasolina Álcool ( C l k i J  Gasolina Álcool

25 186,88 9 5 , 6 7

50 373,75 - . J 1 9 1 , 3 5

100 747,50 910,71 E J 2 2 2 2 ] 49% 58%
150 1.121,25 IfffüHI 5 7 4 , 0 4

200 1.495,00 1 7 6 5 , 3 8  J
C O N S ID E R A N D O  U M  V E IC U L O  DE PASSEIO C U JO  C O N S U M O  M E D IO  SEJA. G A S O L IN A  -  1 2 l t m / L  | Á L C O O L  -  8 ,4  K m / l  | G N V  -  1 4 .4  K m / t t t 3

ECONOMIA

DE VERDADE

^  r  
P O T I G A S
Companhia Potiguar

G Á S  N A T U R A L
P R O C U R E  SUA C O N V E R T E D O R A  A U T O R IZ A D A  PELO IN M E T R O .
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E S O

NESTE FIM DE SEMANA NOS 
DISTRIBUIDORES FORD.

F E I R A O
TA X A  Z ER O

152.00 ou 4x 
de RS 38,00

• n x A  r i

12mesesou 
20.000 km*

18 meses ou 
30.000 km*

24 meses ou 
40.000 km*

30 meses ou 
50.000km*

200,00 ou 4 
X R$50,00

300.00 ou 4 
xR4 75.00

636,00 ou 4 
x R 4 159,00

300,00 ou 4 
X RS 75,00

36 meses ou 
60.000 km*

*vator mão de obra gratuita

FIESTA R0CAM HATCH 1,6L 2011
r$ 3 4 . 9 9 0 0 0

COMPLETO

TAXA DE
0 , 9 9 -

TEM MODELOS PARA TODOS 
OS GOSTOS E OFERTAS 

PARA TODOS OS BOLSOS.

FORD KA1.0L 2011
r s  2 3 . 9 9 0

- c e í KBCI 

,00
A

•T ra v a  •  A larm e 
•  Abertura elétrica do porta-m alas

FORD KA1.0L 2011 —
r s  2 5 . 9 9 0

Œ tK B D I

,00
A

•  Ar-condicionado•  Trava •A la rm e  
•  Abertura elétrica do porta-m alas

FORD KA1.0L 2011 —
r s  2 7 . 9 9 0

i í t V "
' '  catK FP l

,00
_____________ A

Ar-condicionado •  Direção hidráulica
•  Travas e vidros elétricos •  Alarm e
•  Abertura elétrica do porta-m alas

FIESTA R0CAM SEDAN 1.6L 2011
r s  3 6 . 9 9 0 ° °

•  Ar-condicionado • Direção hidráulica 
•Vidros e travas elétricos
•  Alarme de manutenção programada
•  Sistema de diagnóstico de emissão de poluentes
• Travamento automático das portas a 15km/h
• Banco do motorista com regulagem de altura

REVISÃO PROGRAMADA FORD
12mesesou 
20.000 km*

18 meses ou 
30.000 km*

24 meses ou 
40.000 km*

30 meses ou 
50.000km*

224.00 ou 4 
X RS 56,00

328,00 ou 4 
X RS 82,00

728,00 ou 4 
X RS 18200

344ou4x 
RS 86,00

•ratar mào de obra grana

•  Ar-condicionado •  Direção hidráulica
•Vidros e travas elétricos

•  Alarme de manutenção programada 
Sistema de diagnóstico de emissão de poluentes

• Travamento automático das portas a 15km/h
•  Banco do motorista com regulagem de altura

S K l p I

TAXA
0%

•  Ar-condicionado •  Direção hidráulica •  Vidros, travas e retrovisores elétricos 
Faróis de neblina •  Rodas de liga leve 15 •  Compartimento extra no painel refrigerado 

Travamento automático das portas a 15KnVh

Promoção “ Feirão Taxa Zero” (válida até 10/04/2011 ou enquanto durarem os estoques). Ford Ka 1.012011 (cat KBC1) a partir de R$23.990,00 à vista ou financiado com taxa de 0,00%a.me 0,00% a.a
modalidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF), valor total a -------J "  "*■ o n c " n " ' rT '  —,- '"1—1—

.................................  0,00 à vista ou financiado com taxa de 0,Ford Credit. Ford Ka 1.012011 (cat KBD1) a partir de R$ 25.990,00 à vista ou financiado com taxa de 0,00%a.m e 0,00% a.a., R$ 12.995,00 de entrada e Saldo em 12 
incluindo tarifas, custos e impostos (IOF), valor total a 
ou financiado com taxa de 0,00%a.m e 0,00% a.a., 13.

11.995,00 de entrada e Saldo em 12 parcelas de R$ 1.075,00, na 
razo de R$ 24.895,00, Custo Efetivo Total (CET) calculado na data de 01/04/2011 a partir de 1.05% a.m e 13,29% a.a, através do Programa

t prazo de R$ 26.915, Custo Efetivo Total (CET) calculado na data de 01/04/2011 a partir de 1.05% a.m e 13,29% a.a, através _ . . .
.995,00 de entrada e Saldo em 12 parcelas de R$ 1.245,00, na modalidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF), valor total a prazo de R$ 28.935,00 

,Custo Efetivo Total (CET) calculado na data de 01/04/2011 a partir de 1.05% a.m e 13,29% a.a, através do Programa Ford Credit. Fiesta Rocam Hatch 1.612011 ( cat FDD1) a partir de R$ 34.990,00 à vista ou financiado com taxa de 0.99% a.m e 11,35% a.a., entrada de 
R$17.495,00 e saldo em 48 parcelas de R$ 495,00, na modalidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF), valor total a prazo de R$ 41.255,00, Custo Efetivo Total (CET) calculado na data de 02/03/2011 
a partir de 1.31% a.m e 16,94% a.a, através do Programa Ford Credit. Fiesta Rocam Sedan 1.612011 (cat SDH1) a partir de R$36.990,00 à vista ou financiado com taxa de 0.99% a.m e 11,35% a.a., entrada de R$ 18.495,00 e saldo em 48 parcelas de R$ 521,00, na 
modalidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF), valor total a prazo de R$ 43.503,00, Custo Efetivo Total (CET) calculado na data de 02/03/2011 a partir de 1.31 % a.m e 16,94% a.a, através do Programa 
Ford Credit.Taxa de cadastro de R$ 680,00 já inclusa nas parcelas. Válido do dia 07/04/2011 até o dia 10/04/2011, ou enquanto durar o estoque de 03 unidades para cada catálogo. Para o modelo Ford Ka preços válidos para pedidos realizados via Internet, junto a um 
Distribuidor Ford. Ford EcoSport FreeStyle 1.612011 (cat ETJlj a partir de R$ 55.990,00 à vista ou financiado com taxa de 0,00% a.m e 0,00% a.a., 50,6% (R$ 28.286,80) de entrada e Saldo em 36 parcelas oe R$ 799,00 na modalidade CDC com 30 dias de carência 
para pagamento da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF), valor total a prazo de R$ 57.050,80, Custo Efetivo Total (CET) -  calculado na data de 28/03/2011 a partir de 0,22% a.m e 2,69% a.a, através do Programa Ford Credit. Preços e condições para 
veículos exclusivamente com pintura sólida. Para veículos com pintura metálica acrescentar R$ 1.000,00 ao preço á vista. Não abrange seguro, acessórios, documentação e serviços de despachante, manutenção ou qualquer outro serviço prestado pelo Distribuidor. 
Sujeito à aprovação de crédito. 0 valor de composição do CET poderá sofrer alteração, quando da data efetiva da contratação, considerando o valor do bem adquirido, as despesas contratadas pelo cliente, custos de Registros de Cartórios variáveis de acordo com a UF 
(não incluso no valor das parcelas e no cálculo da CET) a data da contratação. Contratos de Financiamento e Arrendamento Ford Credit são operacionalizados pelo Banco Bradesco Financiamentos S.A. Imagens somente para fins ilustrativos.

arcelas de R$ 1.160,00 na modalidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, 
a.a, através do Programa Ford Credit. Ford Ka 1.012011 (cat KFP1) a partir de R$ 27.990,00 à vista

F a ça  r e v is õ e s  e m  s e u  v e íc u lo  regu la rm en te
Consórcio Nacional F o rd  FordCredit Seguros Ford

CARTAO FORO ITAUCAID. SOLICITE lA O SEU.
Até RS 10 mi» em descontos n i  rompra de seu 
Ford Okm! Ligue e peça:
4001 4858 (capitais e regiões metropolitanas) 
ou 0800 722 4858 (demais localidades).

D I S Q U E  F O R D  S A L I N A S
ANA PATRÍCIA: 8708-4093 

ALINE: 9481-1568 
CARLA: 9981-9555

DIEG O: 9908-6958 
ER IC SSO N : 9401-0629  

GASPAR: 9406-2086

MARCELO: 9986-2224 
ROGÉRIO: 9956-6789 
SIMARA: 9123-5399

S a lin a s
A alegria de ter um Ford começa aqui. 
BR 101 com  Av. da Integração  
4 0 0 6 -1 2 2 0  | sallnasford.com .br VIVA 0 NOVO

Labim/UFRN
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PMDB ameaça 
voo solo
Partido quer caminhar 
separado dos petistas nas 
eleições municipais e 
tenta se descolar da 
imagem de fisiológico

Escaldado com o tratam en
to que vem recebendo do 
PT e um tan to  frus trado  

com  as sucessivas discussões 
nas reuniões com o m inistro da 
Casa Civil, An ton io  Palocci, o 
PMDB se mostra decidido a con
stru ir um plano B para o seu fu 
turo. E a iniciativa começa a ser 
colocada em prática já, com duas 
ações simultâneas: tentar refor
m ar a im agem  de que os 
peemedebistas só pensam em 
cargos e, ao mesmo tempo pro
mover uma campanha por novas 
filiações, que permitam ao partido 
cam inhar separado do PT nas 
eleições de 2012.

Nos bastidores, a maioria dos 
diretórios foi orientada a não se 
esforçar em repetir a aliança com 
os petistas. Nas conversas mais 
reservadas, a justificativa que a 
cúpula tem apresentado aos mu

nicípios para a atitude é a de que 
o PT "gosta de ser apoiado, mas 
não gosta de apoiar". Por isso, a 
ordem é enfrentar o PT nas urnas 
e m ostra r que é m aior ou tão 
grande quanto e que também é 
capaz de ter propostas.

Um dos focos do PMDB em 
busca de novos filiados é justa
mente São Paulo. Lá, os petis
tas fizeram de tudo para afastar 
G ilberto Kassab da sigla. Con
seguiram. Mas, de acordo com o 
presidente da legenda, senador 
Valdir Raupp (RO), mais de 300 
líderes de municípios paulistas 
deixaram siglas de origem rumo 
ao partido. "Estamos em uma 
cruzada, uma cam panha na
cional. Orientam os o d iretório 
para fazer novas filiações de lid
eranças com vistas às eleições 
de 2012. Não podemos obrigar, 
mas a preferência é por candi
daturas próprias. 0  partido está 
sendo bastante procurado", afir
ma Raupp.

Nessa cruzada para que o 
PMDB ganhe autonomia com vis
tas a valorizar o próprio passe em 
2014, Raupp conta com o vice-

presidente Michel Temer. O se
gundo na linha sucessória se colo
cou à disposição do partido para 
ajudar nessa atração. Em breve, 
ele deve se reunir com o presi
dente da Federação das Indús
trias de São Paulo (Fiesp), Paulo 
Skaf, atualmente filiado ao PSB. 
"Vamos m arcar um encontro, 
Skaf, Temer e eu. Ele demonstrou 
interesse de vir para o PMDB", 
conta o presidente do partido.

Imagem
Em suas reun iões m ais 

fechadas, o PMDB concluiu que 
só crescer e arregimentar novos 
filiados não resolverá o problema 
do partido. É preciso "limpar a bi
ografia" desgastada com as notí
cias que saem frequentemente 
envolvendo líderes do partido em 
escândalos. Nos últimos 10 anos, 
praticamente todos os senadores 
que comandaram o partido tiver
am de dar explicações, a começar 
pelo presidente da Casa, José Sar- 
ney, e pelo líder da bancada, 
Renan Calheiros.

As pesquisas internas que o 
partido tem  fe ito  para avaliar

W llllllllli

EDÍLSQN RODRIGUES/CB/D.A PRESS
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Presidente Valdir Raupp recomenda que diretórios priorizem candidaturas próprias

como anda a imagem revelam 
que, aliada à importância históri
ca de ter sido fundamental para 
o processo de redemocratização, 
a cara do PMDB hoje é de um 
agrupamento em busca de car
gos em qualquer governo. E a 
avaliação geral é a de que essa 
fórmula está com o prazo de val
idade vencido.

Mas, ao contrário do antigo 
PFL, que mudou de nome e en
tregou seu comando à ala jovem, 
a cúpula do PMDB decidiu ela 
mesma tentar empreender essa 
mudança. O partido montou cur
sos de gestão pública nos mu

nicípios para seu novos filiados. 
Do ponto de vista político, houve 
uma divisão de tarefas. Enquan
to Renan e o líder Henrique Ed
uardo Alves cuidam da relação 
com o governo - leiam-se cargos 
- g rupos  de pa rlam en ta res  
reúnem-se para cuidar de ban
deiras que o PMDB possa em
punhar no futuro. Como vice- 
presidente da Câmara, a dep
utada Rose de Freitas (PMDB- 
ES) tem feito esse trabalho.

No Senado, um G5 trabalha 
no mesmo sentido. O grupo é 
formado por Pedro Simon (RS), 
Jarbas Vasconcelos (PE), Luiz

Henrique (SC), Cacildo Maldan- 
er (SC) e Roberto Requião (PR). 
A ideia é ampliar essa parcelag 
co n s tru ir uma ala mais inde
pendente do governo, que possa 
re frigerar o partido, não para 
colocar a faca no pescoço de 
Dilma Rousseff e discutir cargos, 
mas para pensar o futuro. Re
centemente, parte desse grupo 
foi ao gabinete de Temer. Lá, a 
conclusão foi uma: ou o PMDB se 
reinventa e constrói bandeiras e 
pontes com a população, ou será 
tragado. E, de partidos em fran
galhos, avaliam os peemedebisr 
tas, já basta o DEM.

INSTITUTO  FEDERAL DE 
e d u c a ç A o , C IÊNCIA E TECNOLOGIA  
RIO GRANGE DO NORTE

Ministério da 
Educação

G O V E R N O  F E D E R A L

BRÉSIL
P A  IS  R IC O  Ê P A IS  S E M  P O B R E Z A

AVISO DE CO N CO RRÊN CIA N°. 02/2011

Objeto. Contratação de empresa para concessão de direito real de uso de espaço físico no Campus de Currais Novos/RN para 
preparo e fornecimento de refeições do tipo Self Service e lanches, no mesmo local, a preço unitário.
Entrega do Edital: a partir do dia 08 de abril de 2011.
Endereço: Rua. Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 -  Tirol -  Natal/RN, CEP. 59015-300 -  Fone (084) 4005-0786 
Abertura das Propostas 09 de maio de 2011 -  10h, horário de Brasília
Informações complementares As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site wwwifm edu.br solicitar 
através do e-mail dilic@ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 para maiores informações 

v , Erivaldo Bezerra de Lima
Presidente da CPL

INSTITUTO  FEDERAI. DE 
e d u c a ç Ao . C IÊNCIA E TECNOLOGIA  
RIO BRANDE D0 NORTE

Ministério da 
Educação

A V IS O  D E  C O N C O R R Ê N C IA  N°. 01 /2011

G O V E R N O  F E D E R A L

BRÉSIL
P A IS  R IC O  C P A IS  S E M  P O N R E Z A

Objeto: Contratação de empresa para concessão de direito real de uso de espaço físico nos Campi Avançados de Nova Cruz/RN 
e Parnamirim/RN, para exploração de lanchonete.
Entrega do Edital a partir do dia 11 de abril de 2011.
Endereço: Rua. Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 -  Tirol -  Natal/RN, CEP. 59015-300 -  Fone (084) 4005-0786 
Abertura das Propostas 11 de maio de 2011 -  10h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.ifrn.edu.br. solicitar 
através do e-mail dilic@ifm edu br ou através do telefone (84) 4005-0786 para maiores informações.

Erivaldo Bezerra de Lima
Presidente da CPL ’Míu

A N U A R I 0

o

PREÇO PRO M O CIO NA L
DE LANÇAM E

. -
--' .y

O  A n u á r io  d o  R io  G r a n d e  d o  N o r t e  2 0 1 0 /2 0 1 1  r e ú n e  im p o r ta n te s  

in fo r m a ç õ e s  e c o n ô m ic a s , p o lít ic a s , s o c ia is  e  c u ltu r a is  s o b r e  o  n o s s o  

E s ta d o . U m  g u ia  im p r e s c in d ív e l p a r a  e m p r e s a s , in s t itu iç õ e s  d e  e n s in o , 

r e p a r t iç õ e s  p ú b lic a s , ó r g ã o s  g o v e r n a m e n ta is  e  p ú b lic o  in te r e s s a d o .

R$ 30,00

A d q u ir a  já  o  s e u  e x e m p la r  p o r  u m  p re ç o  d e  la n ç a m e n to  n o s  S u p e rm e rc a d o s  Realização

N o rd e s tã o , H o te l V ila  d o  M a r , L iv ra ria  S ic ilia n o  (M id w a y  M a ll), P o ty  L ivro s  (b ja  

m a tr iz ), B a n c a  P rá tic a  (A v . A fo n s o  P e n a ) e  G ic k te c  (A o  la d o  d o  C o n d o m ín io  

V illa  R o m a n a , p ró x im o  a o  M id w a y  M a ll).
w o w n r A N in M

PhAKnJ~A KA rCrlA

Projeto

Draco L E A D

Labim/UFRN
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0  poder 
dos réus no 
fcongresso
Um terço dos cargos mais 
cobiçados na hierarquia 
do Senado e da Câmara 
estão nas mãos de 
parlamentares acusados 
de irregularidades
IZABELLE TORRES

Po lít ic o s  denunc iados  e 
acusados de com eter ir 
regularidades na a dm i

nistração de recursos públicos 
dpmandam alguns dos cargos 
mais im portantes do Congres
so. Indicados por partidos pa
ra postos com poder de adm i
n istrar orçam entos bilionários, 
in fluencia r votações e barga
nhar com o Executivo, pa rla 
mentares citados em órgãos da 
Justiça são responsáveis por 
32%  das vagas mais estra tég i
cas do Legislativo.

No Senado, a influência de 
quem tem  pendências judiciais 
fez com que 44%  dos cargos- 
chaves da Casa fossem ocupa
dos por políticos processados. 
Na Mesa Diretora, das sete va
gas, quatro estão com réus em 
ações. Uma delas, a que tem a 
função de gerir orçam ento de 
mais de R$ 3 bilhões, foi dada ao 
senador Cícero Lucena (PSDB- 
PB) sem questionamentos quan
to à ação que tram ita atualmen
te no Supremo Tribunal Federal 
(STF) na qual ele é acusado de 
aplicar recursos públicos de for
ma irregular.

Segundo a acusação do Mi
nistério Público, o senador esta
ria envolvido na má aplicação de 
R$ 7,8 milhões entre 1990 e 1994. 
Na lista de possíveis irregularida
des estão falhas como o paga
mento por serviços não realiza
dos, indícios de sobrepreço e não

realização de licitação para esta
belecer contratos. Todas refe
rentes a funções que ele terá no 
cargo ocupado no Senado.

Para a Mesa Diretora, os se
nadores tam bém  optaram  por 
João R ibeiro (PR-TO), contra 
quem pesam acusações de pe
culato e form ação de quadri
lha. Com a carta branca dos co
legas, ele vai a d m in is tra r  a 
emissão de passaportes e se
rá o responsável pelas reuniões 
secretas da Casa. Na lista da 
Justiça e perto do poder no Se
nado ainda estão a vice-presi
dente da Casa, M arta Suplicy 
(PT-SP), o te rce iro-secre tário  
João V icente C laudino (PTB- 
Pl) e lideranças que resistem a 
escândalos e cujo poder per
manece ano após ano. É o ca
so, por exemplo, de Romero Ju
cá (PMDB-RR), que, apesar de 
ter sido acusado de desviar ver
bas públicas, permanece acu
m ulando in fluênc ia  graças à 
função de líder do governo.

Além de Jucá, líderes como 
Renan Calheiros (PMDB-AL) e 
Gim Argello (PTB-DF) se man
têm no comando político apesar 
de pendências judiciais. Renan 
ainda levou na carona o recém- 
chegado Eunício Oliveira (PMDB- 
CE), que ganhou de presente a 
chefia da Comissão de Consti
tuição e Justiça e o poder de in
terferir na pauta de votações da 
Casa. Ele é acusado de comprar 
votos para se eleger.

Na disputada Comissão de ln- 
fraestrutura, responsável por fis
calizar e decidir pautas importan
tes referentes às milionárias obras 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), está Lúcia 
Vânia (PÍ5DB-GO). A senadora é 
ré em um processo no STF que a 
acusa de peculato.

CCJ presidida 
por “mensaleiro”

Na divisão de cargos, nada cau
sou tanta perplexidade quanto a 
indicação de João Paulo Cunha 
(PT-SP) para o comando da Co
missão de Constituição, Justiça e 
Cidadania. Réu no processo do 
mçnsalão, ele tomará conta dos 
pasceres jurídicos dos projetos 
qOStramitam na Câmara. Seu ca
so não é o único. À frente da Comis- 
saa.de Viação e Transportes está 
Edson Ezequiel (PMDB-RJ), acu
sado de improbidade, peculato e 
corrupção passiva. Ele chegou a 
ter suspensos seus direitos políti
cos, mas ainda recorre. Outro exem
plo na Casa é a indicação de Cláu
dio Puty (PT-PA) para a Comissão 
de Finanças e Tributação. O depu
tado é acusado de comprar votos 
e de manter conduta vedada a 
agente públicos.

Para lotear as cadeiras mais po
derosas da Câmara, também fo
ram designados parlamentares 
denunciados e cujos inquéritos 
tramitam na Justiça. Eduardo Go
mes (PSDB-GO) foi eleito primei
ro-secretário e passou a ser res
ponsável por um orçamento su
perior a R$ 4 bilhões, além de re
ceber um exército de servidores 
terceirizados. O tucano tem con
tra ele um inquérito que apura ir
regularidades em licitações na épo
ca em que comandava a Câmara 
Municipal de Palmas.

Outro lado
Eduardo Gomes reage ao inqué

rito afirmando que vai representar 
contra o autor da denúncia. Segun
do ele, a acusação não faz sentido 
porque o valor do ato praticado

anos atrás nem chega a R$ 1.500 
e a licitação era dispensável pelo 
princípio da insignificância. "Essa 
denúncia não tem sentido. O pre
ço era irrisório e poderíamos ter 
corrigido facilmente se desconfiás
semos de irregularidades. Minhas 
contas foram aprovadas durante 
minha gestão à frente da Câmara. 
Essa posição do MP é que foi um 
erro, mas não quis acordo para po
der processar o procurador depois 
de ser inocentado", diz ele.

Em sua defesa, Cícero Lucena 
argumentou que não poderia ser 
responsabilizado pela execução 
dos convênios firmados pela admi
nistração municipal porque não 
atuava como ordenador de des
pesas. Em seu site, João Ribeiro 
comenta as acusações e os inqué
ritos contra ele, afirmando que to
dos devem ser arquivados por fal
ta de provas e por prescrição dos 
supostos crimes.

PAULO DE A R A Ú J O /C B /D .A  PRESS

Cunha (PT-SP) cuidará dos 
pareceres jurídicos

O VÍD IO  C A R V A L H O /O N /D .A  PRESS

Mesmo respondendo a processo no STF, Cícero Lucena (PSDB-PB) gerencia R$ 3  bilhões no Senado
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Tirol Way, o único em p reen d im en to
que vem com um bairro inteiro de presente pra você.
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O caminho da sua vida está cheio de surpresas. Agora chegou mais uma: Tirol Way.
São três torres independentes, uma delas com seu perfil. É a oportunidade que você queria para viver ou trabalhar onde tudo 
acontece, no bairro mais charmoso de Natal. Afinal, pra completar você, o lugar que você escolheu tem que ser assim: completo.

Croqui ilustrativo de localização sem escala. V ISIT E  STAND NO LOCAL E CONHEÇA OS DECORADOS.

Av. Alexandrino de Alencar com Av. Salgado Filho

Informações

4003.0980 I www.tirolway.com.br

V endas R ealização
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Imagens meramente ilustrativas sujeitas à alteração. O detalhamento dos serviços, equipamentos e 
acabamentos que farão parte deste empreendimento constam no Memorial Descritivo. Convenção de 
Condomínio e Compromisso de Compra e Venda. Memorial de Incorporação registrado sob número 06. na 
matricula n° 53.760. do 2* CRl-Natal/RN.
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P recisan d o refo rm ar ou
fa z e r  m elh orias no seu co n d o m ín io ?
A so lu ção  fin an ceira  e s tá  aqui.

A CHB disponibiliza recursos financeiros para realização de obras de modernização 
e melhonas de instalações em condomínios residenciais e comerciais.

C o n d o m í n i o

Confira as vantagens

•  Redução substancial do  prazo das obras;
•  Valoriza rap idam ente o imóvel de cada condôm ino ;
•  C réd ito  a pa rtir de R$ 3 0 .0 0 0 ,0 0  (trin ta  mil reais);

•  Ag ilidade na liberação do  recurso;

•  M enos burocracia;
•  Longo prazo para pagar;

•  Baixa taxa àe juros;

•  Sem hipoteca ou alienação fiduciária  de imóvel;
•  Isenção de IOF para reform as em  condom ín ios residenciais;

•  Este p ro d u to  é destinado para condom ín ios residenciais 
ou comerciais.

* Para infero de relacionamento com a CHB, o Condomínio poderá ser representado por seu sindico ou alguém 
com poderes específicos instituídos em Assembleia do Condomínio.

CO M PA N H IA
HIPOTECÁRIA
BRASILEIRA
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Sobrevivente 
da bolha

A N A  A M A R A L /O N /D .A  PRESS

Portador de síndrome rara, 
João Vítor é obrigado a 
viver confinado e, apesar da 
pouca idade, já tem uma 
vida de superações

ERTA SOUZA
e rta so uza .m @ d a b r.co m .b r

M esmo após o médico 
ter informado à fisiote
rapeuta Mariluci Soa

res Pereira, 49, que sua gravidez re
sultaria numa criança especial, 
que não iria sobreviver muito tem
po após o nascimento, ela não te
ve dúvidas: respondeu que man
teria a gestação e teria o filho de 
qualquer maneira. A determina
ção também não se esvaiu quan
do, depois do parto, foi informada 
que o bebê não teria mais que 20 
dias de vida. Ele havia nascido com 
o corpo sem pele e sangrando pe
los poros. Mas Mariluci e João Ví
tor superaram mais esse prognós
tico e ele tem hoje 9 anos de ida
de. Convivem há mais de 3 mil dias 
com a doença rara da qual - de
pois descobririam - o garoto é por

tador, a Síndrome da Displasia Ec- 
todérmica Hipoidrótica.

Quem vê João Vítor atualmen
te não imagina o passado de supe
rações que ele foi obrigado a en
frentar. Trata-se de uma criança ale
gre e carinhosa como qualquer ou
tra da mesma idade. Mas a aparên
cia não elimina as limitações e difi
culdades que a doença de nome 
difícil lhe impõem: o seu corpo não 
é capaz de suar e de chorar, ele pro
duz pouca saliva e mucosa do na
riz e dos ouvidos, além de ter cabe
los ralos, pele sensível e apenas dois 
dentes. A síndrome se caracteriza, 
dentre outras coisas, pela redução 
ou ausência das glândulas sudorí
paras - responsáveis pela produ
ção do suor.

A incapacidade de transpirar 
provoca em João Vítor intolerân
cia ao calor. Como consequência, 
a elevação da temperatura corpo
ral se caracteriza também como 
um dos principais sintomas, que é 
a hipertermia, ou seja, uma espé
cie de "febre" com a qual o pacien
te convive constantemente. Para 
amenizar esse sintoma, que pode 
provocar convulsões ou mesmo o

óbito, o portador deve permanecer 
em ambientes refrigerados, tomar 
banhos frequentes e aumentar a 
ingestão de líquidos. É como se 
ele vivesse em uma bolha.

4 0  graus
No caso de João Vítor, facilmen
te a temperatura do seu corpo 
atinge os 40 graus. Por isso a ne
cessidade de permanecer prati
camente 24 horas em ambiente 
com ar refrigerado. Com isso, a

vida do garoto praticamente se 
restringe às quatro paredes do 
seu quarto. João Vítor estuda, se 
alimenta e assiste seus desenhos 
animados preferidos sem sair do 
ambiente, já que o quarto é o úni
co cômodo da casa com apare
lho de ar condicionado, equipa
mento essencial à sua vida. Quan
do o aparelho quebra João Vítor 
usa compressas geladas pelo cor
po para manter a temperatura 
próxima ao normal.

A luta para manter o garoto 
saudável é protagonizada princi
palmente por sua mãe. Mariluci 
lembra vivamente das decisões 
que tomou para ver o filho crescer, 
e da maneira mais saudável pos
sível - o que começou logo aos 
quatro meses de gestação. "0 mé
dico perguntou se eu estava pre
parada para ser mãe de uma crian
ça especial e respondi que sim, 
mesmo sem saber que deficiên
cia meu filho teria", recorda.

E os cuidados dela para man
ter o garoto saudável são cons
tantes. Além de ser imprescindí
vel um ambiente climatizado pa
ra sua saúde, ele também neces
sita de banhos diários de piscina 
para manter a temperatura corpó- 
rea em 36,5 graus. A rotina de João 
Vítor é, de certa forma, sacrifican- 
te. Diferente da maioria das crian
ças de sua faixa etária que pode, 
por exemplo, pedalar pelas ruas ou 
ir à praia e ao parque.

Solidão e dificuldades financeiras
As dificuldades no cotidiano de 

João Vítor são uma combinação 
das exigências e limitações pró
prias à doença e da carência dos 
recursos necessários para lhe tra
zer uma vida um pouco mais sau
dável e confortável. Ele precisa, 
por exemplo, utilizar vários medi
camentos durante o dia para man
ter o corpo em bom estado. Isso 
inclui cremes para hidratação da 
pele, gel para os olhos, remédio 
para as constantes dores de ou
vido que o incomodam devido à 
ausência da mucosa e medicação 
para as inúmeras alergias.

Os frascos de remédios e as 
bisnagas das pomadas estão sem
pre por perto e até quebram a so
litária rotina do garoto, que o fez 
adquirir algumas manias. "De tan
to ficar aqui no quarto, peguei uns 
tiques, mas fiz tratamento com a

psicóloga e fiquei bom", explica 
ele. A "solidão" de João Vítor é di
minuída pela presença da mãe 
Mariluci Soares Pereira. Os dois 
estão juntos o tempo todo. Sem
pre alerta, ela entra no quarto di
versas vezes ao dia para medicá- 
lo, verificar a temperatura ou, sim
plesmente, "dar uma olhadinha" 
no caçula. "Estou sempre por per
to para o que ele precisar. João 
Vítor é tudo em minha vida", emo
ciona-se Mariluci.

Para poder proporcionar uma 
vida mais digna ao menino, a mãe 
espera conseguir uma casa com, 
pelo menos, dois ambientes com 
ar refrigerado para João Vítor se 
locomover mais e estudar. "Tudo 
que ele faz é nesse quarto. Seria 
tão importante que ele tivesse um 
espaço para brincar e estudar", 
sonha a mãe. Outro desejo da fa-

mília é deixar um carro à disposi
ção do menino, que constante
mente necessita se deslocar a 
hospitais e unidades de saúde, em 
função da temperatura elevada.

Contudo, apenas com o salário 
mínimo que João Vítor recebe da 
Previdência Social é inviável com
prar o automóvel. Ele e a mãe mo
ram em uma casa alugada pela 
Prefeitura de Guamaré, que tam 
bém doa mensalmente R$ 965, 
recursos que já têm destino cer
to: a compra dos medicamentos.

Ensino
João Vítor é aluno do terceiro ano 
do ensino fundamental. Como não 
pode ir à escola, o professor vai à 
sua residência, no município de 
Guamaré, três vezes por semana. 
Por causa do acompanhamento 
médico em Natal, ele passa al

guns dias na residência da irmã, 
no Conjunto Amarante, município 
de São Gonçalo do Amarante.

Ouvindo atentamente às de
clarações da mãe durante a en
trevista, que durou aproximada
mente uma hora e meia, João Ví
tor pouco falou, mas demonstrou 
intimidade com a lente da câme
ra fotográfica, apesar da aparen
te timidez demonstrada no início 
da conversa. Momentos antes do 
final da entrevista, ele denotou si
nais de sabedoria, apesar da pou
ca idade, ao desejar apenas as coi
sas simples da vida: "Meu maior 
desejo é ter mais liberdade, mes
mo que dentro de casa. Queria 
m orar numa casa ampla com 
quintal, perto da minha avó, onde 
eu possa criar um bezerro, umas 
galinhas e meu cágado Tutu", dis
se o menino.

A N A  A M A R A L /D N /D .A  PRESS

A mãe nunca deixou de querer ou acreditar no filho

A luta pelo diagnóstico correto conhecendoadoença

A descoberta da doença de 
João Vítor, a Síndrome da Dis
plasia Ectodérmica H ipoidró ti
ca, só veio ocorrer quando ele já 
tinha nove meses de vida. 0  seu 
caso é o sexto diagnosticado 
pela geneticista Maria lone da 
Costa no Rio Grande do Norte. A 
incidência no mundo é de 1 para 
cada 100 mil nascimentos. Ape
sar da prim e ira  descrição da 
doença ter sido feita oficialmente 
em 1848, a médica diz que a sín
drome ainda não tem  cura.

0  diagnóstico do problema 
do menino - e a maneira corre
ta de tratá-lo -, no entanto, sig
nificou uma verdadeira batalha 
para sua mãe, Mariluci Soares 
Pereira, logo após o nascimento. 
Sem aparecer nenhuma infecção 
que significasse a causa para a 
"febre" do garoto, ela passou a 
reparar que, quando João Vítor 
estava em am bientes frios ou 
com ar refrigerado, a tem per
atura de seu corpo caía.

Os conhecim entos da área 
biomédica, adquiridos no curso 
de Fisioterapia, foram essenci
ais para a mãe não desistir no 
prim e iro  d iagnóstico  médico. 
"Dizia aos médicos que, quando 
ele era colocado em locais com

ar-condicionado, a febre baixava, 
e eles me perguntavam se eu era 
médica. Nunca me pediram de
sculpa, mesmo quando a doença 
do meu filho  fo i descoberta", 
conta Mariluci, chorando.

Somente quando João Vítor 
estava com nove meses de vida, 
a síndrome foi detectada. Um 
médico encaminhou o menino 
para a geneticista Maria lone da 
Costa, que, após alguns exames,

Síndrome aparece 
em um de cada 100 
mil nascimentos

confirm ou o diagnóstico: Sín
drome da Displasia Ectodérmica 
H ip o id ró tic a . Desde en tão  o 
menino é acompanhado por uma 
equipe multidisciplinar, composta 
por oftalmologista, derm atolo
gista, pneumologista, alergolo- 
gista e otorrinolaringologista.

Em conve rsa  com  a ge 
neticista, a mãe foi informada 
que o Hospital das Clínicas de 
Curitiba (PR), referência no trans
plante de médula, podia se in

teressar estudar o caso do meni
no. M ariluci não pensou duas 
vezes e levou João Vítor e a filha 
Luana, então com oito anos, para 
o sul do país na mesma época.

Durante alguns meses, eles 
m o ra ram  em um a pousada, 
porém a movimentação no local 
estava prejudicando o menino e 
a família foi obrigada a se mudar 
para uma casa. A história de João 
V íto r fo i d ivu lgada  na m íd ia 
paranaense e a popu lação  
começou a ajudar. Uma organi
zação não-governamental se re
sponsabilizou pelo aluguel do 
imóvel, algumas pessoas pela 
medicação, outras pelo trans
porte e alimentação.

Mas Mariluci resolveu voltar 
ao Rio G rande do N orte , em 
junho do ano passado, para re
alizar três procedimentos c irú r
gicos, que vêm adiando devido à 
doença do menino. "Aqui tenho 
m inhas filhas, que podem me 
ajudar, e lá eu era sozinha com 
duas crianças", conta. Apesar 
das dificuldades e distância da 
família, o período em Curitiba foi 
im portante para o tra tam ento 
de João Vítor. Foi lá que sua pele 
am adureceu devido às baixa 
temperatura.

0  médico 
perguntou se 

estava preparada para 
ter uma criança 
especial. Respondi que 
sim, mesmo sem saber 
qual a deficiência

Mariluci Pereira - Fisioterapeuta

Meu maior 
desejo é ter 

mais liberdade, mesmo 
dentro de casa. Queria 
morar num a casa 
ampla, com quintal, 
perto de m inha avó

João V íto r

A Síndrome da Displasia Ec
todérmica Hipoidrótica é tam
bém conhecida como Síndrome 
de Christ-Siemens-Touraine. De 
origem genética e hereditária, a 
síndrome ocorre numa in 
cidência de 1 pessoa afetada 
para cada 100 mil nascimen
tos. A doença que teve sua 
primeira descrição em 1848 
tem como principal defeito con
gênito a grande diminuição na 
morfogênese das glândulas su
doríparas, ou seja, mutação que 
altera o gene durante a fo r
mação do feto.

Essa é a característica mais 
notável da doença, que é a 
hipoidrose, ou seja, a reduzida ou 
quase ausente produção de 
suor. Essa incapacidade de tran
spirar provoca uma intolerân
cia ao calor e a elevação da tem
peratura corporal, caracteri
zando também um dos princi
pais sintomas observados, a 
hipertermia, ou uma febre com 
a qual o paciente convive con
stantemente, devendo essa tem
peratura ser tam bém  fre 
quentem ente amenizada 
através da permanência em am-

bientes refrigerados, banhos fre
quentes e aumento da ingestão 
de líquidos, assim como o uso 
de antitérmicos, principalmente 
indicados quando existe um 
processo infeccioso associado.

Todas essas medidas devem 
ser rigorosamente observadas 
para evitar complicações como 
a convulsão febril. 0  paciente 
apresenta ainda um quadro físi
co característico, com cabelos 
finos e ralos no couro cabelu
do e ausentes no restante do 
corpo, além de sombrancelhas 
e cílios escassos e a dentição al
terada, com dentes ausentes 
(anodontia) ou dentes dimin
uídos de tamanho (hipodon- 
tia). 0  diagnóstico é feito pelo 
aspecto genético e clínico e o 
tratamento é basicamente para 
contornar os sintomas, con
trolar e tratar as infecções de 
repetição e, por tratar-se de um 
distúrbio hereditário, ainda não 
se conhece uma cura definiti
va para os casos. A sobre
vivência é considerada próxi
ma do normal, desde que sejam 
observados todos os cuidados 
relatados.
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A homofobia com eça na escola
Pesquisas e relatos 
revelam o despreparo 
para se garantir o direito à 
diversidade nas 
unidades de ensino
FRANCISCO FRANCERLE
franc isco francerie .m @ dabr.com .b r

M arcela Vivi (nome fictí
cio) era um menino que 
se sentia e agia como 

uma menina e por isso se assumiu 
como gay e, depois, travesti. Na Es
cola Estadual Luís Antônio, no bair
ro de Candelária, Zona Sul de Na
tal, onde Marcela Vivi estudava, 
ela disse que sofria tanta discrimi
nação e tanto achincalhe, princi
palmente na hora que ia ao ba
nheiro, que chegou a apanhar dos 
colegas e a direção da escola te
ve que reservar um banheiro so
mente para os homossexuais.

Já lakelvis Lamonier, 18 anos, 
é um rapaz tímido, calado, mas 
desde que descobriu sua tendên
cia homossexual assumiu sua es
colha, pagando um alto preço por 
causa disso. Quando era aluno da 
Escola Estadual Dinarte Mariz, no 
bairro de Mãe Luísa, Zona Leste de 
Natal, ao decidir pela homosse
xualidade sofreu uma forte discri

: minação dos próprios colegas de 
sala, a ponto de a direção da es
cola ir lhe deixar em casa após as 
aulas durante um bom tempo.

No meio de uma aula, o pro
fessor se recusou a entregar um 
exemplar de um livro a um alu
no que reclamou o fato de so
mente ele não te r recebido. A 
resposta do professor foi enfáti
ca: "As bichinhas não precisam 
de livro", com pletando em se
guida: "Tá com raiva? Vamos de
cidir lá fora". Resultado: o aluno 

' de 17 anos chegou prim eiro lá 
fora e atirou uma pedra no para

: brisa do carro do professor e

nunca mais apareceu na escola".
Os três episódios narrados 

mostram o quanto a rede educa
cional brasileira se ressente da 
falta de preparo para lidar com a 
homossexualidade e com toda 
carga de preconceito que a situa
ção acarreta dentro da escola. 
Agressões verbais e físicas, amea
ças e bulling são apenas alguns si
nais da rotina de discriminação 
que sofrem os adolescentes ho
mossexuais por parte dos cole
gas de sala de aula e até de pro
fessores. Mas os três casos trazem 
outro fato em comum: eles não 
suportaram a carga de discrimi
nação e abandonaram a escola, o 
que leva à exclusão do mercado 
de trabalho.

A diversidade sexual e a ho
mofobia não estão sendo traba
lhadas adequadamente através 
de políticas públicas dentro da 
escola brasileira. Sem uma estru
tura de psicopedagos e psicólo
gos, as escolas públicas são as 
que mais sofrem com a s itua
ção. Apesar de muitas vezes ofe
recerem algum apoio ao aluno 
agredido através do bulling ou 
simplesmente pelo preconceito 
sexual, os estabelecimentos não 
tom am  atitudes severas contra 
os agressores e não trabalham 
a permanência na escola do alu
no agredido.

A escola tem sido o primeiro 
lugar onde os homossexuais mais 
sofrem preconceito. E não é só. 
Pesquisas feitas pela Unesco em 
2006  ilustram  a gravidade do 
preconceito nas escolas: uma de
las, entre os alunos, descobriu 
que 40%  dos meninos brasilei
ros não querem um colega ho
mossexual sentado na carteira 
ao lado; outra, com professores, 
mostrou que 60%  deles consi
deram "inadmissível” que uma 
pessoa mantenha relações com 
gente do mesmo sexo.

_ _____  ___  _________ ________ _____
Instituições de ensino invertem expectativas e se tornam palcos propícios à intolerância contra homossexuais

pavestis relatam 
muro de preconceito

Há um muro de preconceitos que 
' impede as pessoas de aceitarem 
os homossexuais: eles são promís
cuos, não têm família, morrem de 
aids. E foi justamente o que acon
teceu com um aluno personagem 
desta matéria. "Marcela Vivi" (nome 
fictício) tem apenas 15 anos, mas 
já faz programas e ponto em uma 
das principais praias urbanas de 
Natal. A decisão sobre a sexualida
de veio aos 12 anos, quando come
çou a sofrer todo tipo de discrimi
nação na escola, porque resolveu 
também vestir roupa de mulher. 
Aluno da Escola Estadual Luís An
tônio, em Candelária, os colegas di
ziam que ele era anormal e se sen
tassem perto ele podiam pegar uma 
doença. "Eles me xingavam a todo 
instante, mexiam comigo e já che
garam até a me bater.

Ele disse que comunicou o pro
blema à direção, que procurou se
pará-lo deles e chegou até a reser
var um banheiro só para homos
sexuais. "Como é que eu ia no ba
nheiro das meninas, não sendo me
nina, e como iria no banheiro de ho
mem, gostando de homem?", ques
tiona o adolescente, considerando 
acertada a medida da direção de 
separar os banheiros. "Mas, mesmo 
assim, saí da escola no 5e ano por
que as agressões aumentaram".

Procurada pela reportagem, a 
nova direção da escola, que assu
miu ano passado, disse desconhe
cer essas agressões contra alunos 
homossexuais. A diretora Carmem 
Lúcia Pereira negou totalmente que 
já tenha existido na escola banhei
ro diferenciado para gay, "porque 
na hora que tratamos a homosse
xualidade de forma diferente esta
mos sendo preconceituosos".

0  travesti Fabrícia Bombom, 21, 
que também parou de estudar na

5a série porque não resistiu ao pre
conceito da parte dos alunos e até 
de professores, contou que chegou 
a ser ameaçado porque foi a úni
ca pessoa da turma a não receber 
um livro didático que tinha direito. 
"Ele disse que bicha não tinha direi
to e que resolveria isso comigo lá fo
ra. Só que fui lá pra fora primeiro, a 
tempo de atirar uma pedra no vidro 
do carro dele e desapareci da esco
la. Sei que errei, mas ele também 
errou porque me discriminou e de
pois me ameaçou", disse Bombom.

Isso aconteceu quando Fabrícia 
tinha 17 anos. Há cinco que ela (no 
feminino, como gosta de ser cha
mada) não frequenta a escola. Nes
se período nunca foi procurada por 
ninguém da direção da escola. Ho
je, faz programa na avenida Rober
to Freire, em Ponta Negra, um tra
balho que encara como normal, 
porque precisa sobreviver. "Se um 
travesti não for trabalhar num sa
lão de beleza, dificilmente traba
lhará em outro lugar. Ele pode ter 
todos os estudos, mas não se vê um 
travesti advogado, médico ou qual
quer outra profissão. Como eu de
cidi ser travesti, também vi que o 
estudo não iria me servir profissio
nalmente", disse Fabrícia, recusan
do-se a revelar a escola que estu
dou e o nome do professor que a 
teria ameaçado.

O jovem lakelvis Lamonier da 
Cunha, hoje com 18 anos, desde 
que assumiu sua condição de gay, 
aos 15, começou a sofrer o precon
ceito na escola e quase todos os 
dias recebia ameaça dos próprios 
colegas. "Eles me agrediam, me 
roubavam e ainda ameaçavam que, 
eu contasse para alguém, me da
riam uma surra fora da escola. Cer
to dia fui para lá todo arrumado e 
eles me bateram e tomaram meu

cordão de ouro. Eu denunciei à di
reção, mas não falei nomes, por 
medo de represália. A situação era 
tão forte que, por alguns dias, a di
reção ia me deixar em casa depois 
das aulas. Mas eles não podiam fa
zer muita coisa. Daí não aguentei 
e saí", relata ele.

A nova direção da Escola Esta
dual Dinarte Mariz, ao atender a re
portagem, também disse desco
nhecer o que havia se passado com 
o estudante há dois anos, mas dis
se que agora a escola tem um Ma
nual do Aluno, onde se estabelece 
que casos dessa natureza não po
dem ser mais tolerados.

66
*

Eles me agrediam, me 
roubavam e ainda  
ameaçavam que, se eu 
contasse para alguém, 
me dariam uma surra 
fora da escola. A  
situação era tão forte  
que a direção passou a 
me deixar em casa 
depois das aulas

lakelvis Lam onier - Estudante
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uisa revelou que 6 0 %  dos meninosbrasneiros não colega gay ao lado na sala

Projeto de lei busca criminalizar 
intolerância contra orientação sexual

No Senado Federal tramita um 
projeto de lei que torna crime a dis
criminação por orientação sexual 
e identidade de gênero - equipa
rando esta situação à discrimina
ção de raça, cor, etnia, religião, pro
cedência nacional, sexo e gênero, 
ficando o autor do crime sujeito a 
pena, reclusão e multa. Na legisla
ção federal brasileira não há, ain
da, proteção específica contra a 
discriminação por orientação se
xual e identidade de gênero.

Por isso estimados 10% da po

pulação brasileira (18 milhões de 
pessoas) continuam a sofrer dis-

Pela proposta, autor 

do crime fica sujeito 

a multa e reclusão

criminação (assassinatos, violên
cia física, agressão verbal, discri
minação na seleção para empre

go e no próprio local de trabalho, 
escola, entre outras), e os agres
sores continuam impunes. O pro- 
jetp está em consonância com a 
Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, da qual o Brasil é signa
tário que, no Artigo 7°diz que "To
dos são iguais perante a lei e, sem 
distinção, têm direito a igual pro
teção da lei. Todos têm direito a 
proteção igual contra qualquer dis
criminação que viole a presente 
Declaração e contra qualquer in
citamento a tal discriminação".
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R esp eito  é "p ed ra  fu n d am en ta l"
Infelizmente, as escolas não 

estão preparadas para identificar 
esse preconceito. "Enquanto a 
sociedade não pode aceitar que 
um aluno chame o outro de 'ne- 
grinho', chamar alguém de 'vea- 
dinho' ainda é considerado brin
cadeira", diz a psicopedagoga do 
Colégio Facex, Jacqueline Maciel 
Targino. Ela afirma que o respei
to às diversidades é a pedra fun
dam ental para construção de 
uma sociedade igualitária. "Mas 
na escola não podemos pensar 
apenas em um tema atual como 
homofobia ou bulling; pensamos 
no preconceito como um todo, 
que gera discriminação, seja ra
cial, de gênero ou social".

Para a psicóloga da escola, 
Karina Galvão, o respeito tem  
que estar acima de qualquer pre
conceito e a escola não é puni
tiva ou curativa. Segundo ela, 
não cabe tentar curar um aluno 
ou aluna homossexual. Se ele fez 
sua escolha como homossexual, 
cabe à escola aceitar e garantir 
o respeito de todos, defende. "Já 
nos casos de homofobia, temos 
que chamar pais, professores e 
toda equipe escolar, numa roda 
de conversa, para dar a atenção 
que todo cidadão merece dian
te de qualquer situação".

Essa é uma técnica que fun
ciona bem e sempre é feita em 
situações que provocam o pre
conceito, a exclusão e autoex- 
clusão do aluno. A técnica faz 
parte de um projeto desenvol
vido pela faculdade Facex, que 

> tem como tema "Diferença, bom 
. ou ruim " e é direcionado a alu

nos com  necessidades espe
- ciais. "Nós traba lham os esse
- projeto mostrando o respeito às
- diferenças como um todo, até 
''com quem está com dificuldades 
’ emocionais como depressão e 
quem está à beira de um surto 
psicótico.Essa pessoa também 
está com necessidades espe-

jfciais, conform e manda a pre- 
. missa da equidade, que é tra tar 
'ò  desigual com igualdade", dis- 
-$e  a Karina.
<  Com relação à situação pro
fessional relatada pelos traves- 
g js , Karina disse que um dos prin
c ip a is  fatores que também po- 
• jdem prejudicar o homossexual é 
a forma de como ele tentar in

g re ssa r no mercado trabalho. 
1 'M uitos fazem mais questão de 
dizer que é gay, em detrimento 
3as próprias qualidades profis

s io n a is . A pessoa precisa ter a 
I  postura de quem está buscan
d o  um emprego. Não precisa 
;  chegar em todos os lugares d i
zendo que é gay, porque, antes 

S e  ser gay, ele é um profissional, 
Lam aluno, um artista e, acima de 
itu d o , uma pessoa.

i t
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Nos casos de 
homofobia, 
temos que 

■íhamar pais, 
'professores e toda 
fequipe escolar, m ima  
]roda de conversa, para 
dar a atenção que todo 
cidadão merece diante 
de qualquer situação
K a rin a  G a lv ã o  - psicóloga

Enquanto a 
W  w  sociedade 

não pode
aceitar que um aluno 
chame o outro de 
'negrinho’, chamar 
alguém de 'veadinho' 
ainda é considerado 
brincadeira''
Jaqueiine Maciel - psicopedagoga
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A psicopedagoga 
Jacqueline Maciel e a 
psicóloga Karina Galvão 
trabalham na escola Facex
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Ponte de Igapó:
41 anos sem manutenção
Engenheiro analisa norma técnica que estabelece que ou 21 anos de de uso, nenhum dos dos pilares. Eunélio afirmou que de concreto. " 0  tempo vai passeEngenheiro analisa 
estrutura a pedido de O 
Poti e revela que pilastras 
precisam de uma 
recuperação imediata
MAIARA FELIPE

D os 16 pilares que susten
tam a Ponte de Igapó, 12 
precisam de uma recupe

ração imediata. Os ferros que es
truturam as colunas estão enferru
jados e aparentes, contradizendo a

norma técnica que estabelece que 
a camada de concreto sobre eles 
deveria ser de, no mínimo, seis cen
tímetros. Todo esse desgaste se 
apresenta em apenas um lado da 
ponte, o com menos tempo de exis
tência. A ponte presidente Costa e 
Silva foi construída em 1970 e era 
uma via de mão dupla. Mas dentro 
de 20 anos ela já não suportava o 
intenso fluxo de carros com desti
no à Zona Norte. Uma nova ponte, 
ao lado da antiga, foi inaugurada 
em 1990 e passou a ter quatro fai
xas e um canteiro central. Com 41

ou 21 anos de de uso, nenhum dos 
lados passou por qualquer refor
ma durante todas essas décadas.

"Não é que ponte vai cair ama
nhã, mas precisa de uma recupe
ração imediata", declarou o enge
nheiro civil e de segurança Euné
lio Silva. O especialista acompa
nhou a equipe de O Poti/Diário de 
Natal e avaliou as condições es
truturais da ponte, assim como fa
rá em mais 35 do Rio Grande do 
Norte. Com apoio de um barco ce
dido por um pescador local, foi fei
ta uma verificação das condições

dos pilares. Eunélio afirmou que 
na esturura de concreto protendi- 
do que são as vigas, situadas na 
parte horizontal da ponte, não há 
indícios de desgastes.

Situação muito diferente da es
trutura de concreto armado que 
monta as pilastras. A partir do pi
lar de número 4 - no sentido Zona 
Norte/Sul - a corrosão é notória. 
Principalmente os pilares centrais 
estão apresentando um desgaste 
elevado. As estruturas de ferro que 
os sustentam estão visíveis, sem 
praticamente qualquer cobertura

de concreto." 0  tempo vai passan
do e a situação vai piorando", aler
tou o engenheiro.

Apesar do comprometimento de 
algunas partes da ponte, Eunélio 
chamou atenção para o fato da 
ponte mais antiga não te r nenhu
ma deterioração. Segundo ele, não 
há uma explicação para isso. Pro
vavelmente, o estado de conser
vação esteja relacionado ao pro
cesso construtivo de cada uma. Do 
lado "velho", foram constatados 
problemas somente em duas vi
gas. Não foi observado também

fo to s : Fáb io  C o rte z /D N /D .A  P ress

nenhum problema na fundação 
dos pilares.

Na parte superior da ponte, on
de diariamente passam cerca de 
50 mil veículos, o asfalto apresen
ta rachaduras que cortam toda pis
ta. De acordo com Eunélio, no re- 
capeamento não foi respeitado o 
espaço existente entre as juntas 
da estrutura da ponte. Com isso o 
asfalto recobriu as juntas, o que re
sultou em rachaduras com o pas
sar do tempo. Além disso, o local 
destinado à passagem de pedestres 
apresenta buracos que colocam 
em risco quem resolve fazer aque
le caminho. Há crateras que ocu
pam todo espaço, inclusive, até ma
to está nascendo em alguns pon
tos. Falta apoio para o pés e para 
as mãos. Em alguns trechos, o mu
ro de proteção tem apenas o ferro 
como estrutura de segurança, com 
todo o revestimento de concreto 
tendo'desaparecido.

Dnrt
O Departamento Nacional de ln- 
fraestrutura de Transporte do Rio 
Grande do Norte (Dnit), através 
de sua assessoria de imprensa, 
informou que existe um projeto 
de recuperação sendo elaborado 
para ponte de Igapó. 0  documen
to deve ser concluído até junho 
deste anos. Após esta data, será 
aberto o processo de licitação p a -. 
ra a contratação da empresa que 
fará os serviços.

Das 16 colunas, 12 
estão com concreto 
desgastado a ponte 
de estruturas 
ficarem à mostra
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Com valor histórico, mas esquecida
No próximo sábado a ponte de 

ferro de Igapó completa 95 anos 
de existência. Desses, 54 foram 
de serviços prestados a Natal. 
Através da sua estrutura, foi pos
sível passar pela primeira vez so
bre o rio Potengi e chegar à Zo
na Norte. Ela parou de funcionar 
com a chegada da ponte de con

creto e entrou no esquecimen
to. Somente em 1992 foi tom ba
da pelo Governo do Estado. Po
rém, 22 anos antes disso, já t i
nha sido levada a leilão para que 
o ferro fosse vendido. Três pilares 
tiveram a estrutura desmonta
da, mas a empresa ganhadora 
desistiu de continuar a retirada.

A Fundação José Augusto afir
ma que não existe projeto de res
tauração planejado para a ponte 
e, mesmo que tivesse, precisaria 
da autorização do proprietário, 
apesar de haver dificuldades em 
se saber quem ou que empresa 
seria. De acordo com o arquite
to da FJA, Paulo Heider, a dona se

ria a empresa que levou a ponte 
no leilão. Heider não soube infor
mar - até mesmo devido ao lon
go período do acontecimento - 
o nome da empresa. 0  fato é que 
até uma restauração na estrutu
ra precisa da autorização desse 
proprietário.

Hoje a ponte é usada para co

locar os mais diversos tipos de 
faixas, o que não é permitido em 
um patrimônio tombado. E tem 
uma outra utilidade: servir de 
tram polim  para as crianças que 
moram próximo ao local. A velha 
ponte de ferro segue sem revita
lização, mas embelezando a pai
sagem do Potengi.

dadosdaponte

Inauguração da 
primeira ponte: 1970 
Inauguração da 
segunda ponte: 1988 
Comprimento 
total: 606,50 m 
Laigura do tabuleiro: 12,20 m 
Pilares: 16
Fluxo diário: 50 mil veículos

Três momentos de uma história
V,
£<ci

<3

A PRIMEIRA LIGAÇÃO, EM 1916
O governador Ferreira Chaves inaugurou em abril de 1916 a velha 

ponte de Igapó. A estrutura foi, até 1970, a única ligação entre a Zo
na Norte e o restante de Natal, tendo sido construída pela empre
sa inglesa The Great Western of Brazil Railwail Company. Foram u ti
lizados 6.500 toneladas de ferro para levantar os 520 metros da obra. 
O fluxo diário da ponte de ferro, no final da década de 50, era de apro
ximadamente 2.200 carros, que passavam apenas quando não era 
hora do trem . Após cair em desuso, te r sido leiloada e ter parte da 
sua estrutura desmontada, a ponte de ferro foi tombada pelo esta
do, em 1992. No ano 2000, o então secretário municipal de Turis
mo, Fernando Fernandes, declarou que tinha intenção de firm ar 
uma parceria com o governo inglês para restaurar a ponte. Nada foi 
feito. Hoje a estrutura tem duas funções: servir de anteparo para fai
xas publicitárias e de tram polim  das crianças ribeirinhas.

NA DÉCADA DE 70, COSTA E SILVA

Com pouco mais de 600  metros de extensão e tendo sido inau
gurada em 1970, a ponte Presidente Costa e Silva teve seu nome es
quecido e passou a ser chamada apenas como Ponte de Igapó. A 
via foi feita para desafogar o trânsito da Zona Norte, já complicado 
nessa época. Ao final, a obra custou 11,3 milhões de cruzeiros. Por 
volta dos ano 80, o crescimento da Zona Norte e do D istrito Indus

. trial de Extremoz transformou o tráfego diário da ponte. Eram 26 mil 
carros por dia e os engarrafamentos voltaram a acontecer.

PARA DESAFOGAR O TRANSITO, DE NOVO

Para desafogar o trânsito, o governador Geraldo Melo autorizou a 
construção de uma nova ponte, ao lado da construída em 1970 e di
vididas apenas por um canteiro. Cada uma delas tornou-se uma via 
com duas faixas. A nova ponte de Igapó ficou pronta em 1990 e, as
sim como a primeira, nunca passou por uma reforma. Criada para 
evitar o congestionamento no fluxo entre a Zona Norte e as demais 
áreas de Natal, já não tem mais essa função. Os motoristas dos 50 
mil veículos que passam.por ela todos os dias, precisam enfrentar 
horas de trânsito lento ou parado. Em 2007, o Governo do Estado inau
gurou a ponte Newton Navarro, ligando a praia do Forte (Zona Oes
te) à Redinha (Zona Norte), mas, mesmo assim, o fantasma chama
do "engarrafamento" não saiu da cabeça dos moradores da ZN.
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Pequena empresa

O  envio ao Congresso Nacional, pela presi
dente Dilma Rousseff, da mensagem que 
propõe a criação da Secretaria da Micro e 

Pequena Empresa, com status de ministério e ligada 
diretamente à Presidência da República -  proposta que 
foi convertida no Projeto de Lei 865/11, ao chegará Câ
mara dos Deputados, sendo distribuída às comissões 
técnicas -  guarda consonância com uma promessa 
de campanha e atribui ao órgão a formulação de po
líticas voltadas às empresas de pequeno e médio por
te, às cooperativas e ao associativismo. Serão cria
dos, para esse fim, 70 cargos em comissão, com im
pacto orçamentário previsto em R$ 6,5 milhões em 
2011 e R$ 7,9 milhões nos anos seguintes, de acordo 
com o governo.

Nos termos da respectiva proposta de criação, a 
futura secretaria vai concentrar parte do trabalho ora 
realizado pelos ministérios do Trabalho e do Desenvol
vimento, Indústria e Comércio Exterior. Por isso mes
mo, e quando aprovado e sancionado, o projeto de lei

determinará a transferência à nova Secretaria de ser
vidores, patrimônio e orçamento dos órgãos atual
mente responsáveis pela área.

O projeto também altera o Estatuto da Micro e Pe
quena Empresa (Lei Complementar 123/06), trans
ferindo ao novo órgão a responsabilidade pelo Fórum 
Permanente das Microempresas e Empresas de Pe
queno Porte, que atualmente é coordenado pelo Mi
nistério do Desenvolvimento. Na justificativa do pro
jeto, aliás, assinada pelos ministros Antonio Palocci 
(Casa Civil), Miriam Belchior (Planejamento) e Fer
nando Pimentel (Desenvolvimento), argumenta-se 
precisamente que os programas de apoio ao segmen
to são executados hoje por diferentes órgãos, sem a 
devida coordenação, faltando ainda estrutura especí
fica adequada, nos respectivos ministérios.

Na avaliação do presidente da Confederação Na
cional da Indústria (CNI), Robson Andrade, a Secre
taria cuja criação foi proposta dará mais eficiência às 
ações voltadas para as micro e pequenas empresas, 
ao englobar em um só órgão os temas relacionados

ao setor: "Temos políticas, propostas e ações que es
tão espalhadas pelos ministérios e é preciso que es
sas políticas estejam concentradas em um lugar, pa
ra que tenham mais eficiência e para que se possa es
tudar as novas proposições". Justifica-se, ademais, 
que a Secretaria cuidará melhor de temas como coo
perativismo e associativismo urbanos, promoção do 
desenvolvimento de arranjos produtivos locais, progra
mas de qualificação e extensão empresarial e inicia
tivas para o aumento da participação das microem
presas nas exportações brasileiras.

Para Luiz Barreto, presidente do Serviço Brasilei
ro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), 
entidade privada e sem fins lucrativos, criada em 1972 
e voltada à promoção da competitividade e do de
senvolvimento sustentável destes empreendimentos, 
"a criação da Secretaria é parte do processo de for
talecimento dos pequenos negócios após a criação da 
Lei Geral e o advento da figura jurídica do Empreen
dedor Individual”. A seu ver ela virá a ser, portanto, 
“muito positiva, dando ao segmento uma represen-
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tação maior junto ao governo, sabendo-se, como se 
sabe, que as micro e pequenas empresas são hoje 
99% do total de empresas no Brasil, responsáveis por 
mais da metade dos empregos, gerando 20% do PIB 
e com potencial para crescer ainda mais". É nesse 
contexto que se espera a valorização ainda maior do 
papel econômico e social que lhes é reservado, à luz 
da estratégia de desenvolvimento nacional.

O projeto também altera 
o Estatuto da Micro e 
Pequena Empresa, 

transferindo ao novo órgão a 
responsabilidade pelo Fómm  
Permanente das Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte

A hora e a vez do Senado

O  Senado Federal é, historicamente, uma casa 
de referência política. Salvo exceções, de 
praxe em qualquer ambiente social brasileiro, 

tem em seus quadros homens e mulheres hábeis e ex
perimentados - o termo senador, aliás, é etimologi- 
camente derivado de sênior. Mas, é importante ressaltar, 
não é um mero sinônimo de senhor, no sentido da 
idade: atribui-se a um dos decanos da política brasileira, 
Ulysses Guimarães, a expressão de que lá, na Câmara 
Alta do Poder Legislativo, há até velhos, mas não vel
hacos. Na quarta-feira, a Casa voltou a demonstrar que 
das suas tribunas saem recados e orientações de 
valor inestimável para a consolidaçpo do processo 
democrático iniciado em 1985. Deu mostras de ser o 
que ninguém contesta: o Congresso Nacional é, mas 
precisa expor claramente esse pormenor, um lugar 
ativo da República, estabelecendo agenda propositi-

va e de alto nível.
0  senador Aécio Neves manifestou-se pela primeira 

vez, em discurso de 24 minutos. Marcou, com isso, o 
claro posicionamento que deve ser tomado por um seg
mento que faz oposição não apenas ao Partido dos 
Trabalhadores e seus eventuais aliados - temporaria
mente governo e, como deve ser numa democracia, 
não donos do Estado ou da verdade absoluta. Frise- 
se que, nos últimos 20 anos, o PT posicionou-se con
tra relevantes decisões político-administrativas globais, 
como o Plano Real, o programa de recuperação do sis
tema bancário, a lei que prevê punições para gestores 
irresponsáveis ou mesmo as privatizações de estatais 
deficitárias e ineficientes.

As ideias e proposições de Neves, que deverão ser 
postas imediatamente em discussão para toda a so
ciedade, levam em conta um país em franco desen
volvimento econômico e social - mas que é resultado

de políticas públicas que vêm sendo implementadas 
desde o início da década de 1990, com os então pres
identes Itamar Franco e Fernando Henrique Cardoso. 
O neto de Tancredo Neves, de quem herdou habili
dades especiais, principalmente na arte de unificar 
pensamentos pouco convergentes, põe, assim, metade 
da população brasileira sob a orientação de enfrentar 
o debate político-ideológico e manifestar opiniões com 
clareza e coragem.

Resta, agora, que as forças oposicionistas saiam do 
marasmo e exerçam valores capitais a qualquer vetor 
social: responsabilidade entre discurso e prática: ati
tudes firmes (bravura e destemor são qualidades iner
entes aos bons políticos, líderes sociais e empresari
ais); e, essencialmente, um comportamento baseado 
em princípios e regras sadias que estabeleçam uma 
moral exemplar. Será com esses atributos postos à 
mesa que se poderá cobrar deste governo ações per

tinentes, mas ignoradas, como a redução da opressão 
tributária sobre cidadãos e empresas ou a mudança 
de rumos na condução dos investimentos em áreas 
estratégicas, como a saúde, saneamento básico, en
ergia elétrica. Sem falar, obviamente, das impre
scindíveis reformas trabalhista e política.

O Congresso Nacional 
é, mas precisa expor : 
claramente esse 

pormenor, um lugar ativo da 
República, estabelecendo agenda 
propositiva e de alto nível

c a r ta s à re d a ç ã o
SON SALVADOR/EM/D.A PRESS

Mapie e CoastoCoast 
esclarecem

Diante da matéria publicada no último dia 3 de abril de 
2011, intitulada "Resort de luxo será lançado em Touros", 
no caderno de imóveis do O Poti/Diário de Natal, a 
Mapie Especialistas Estratégicos em Serviços e a Coas
toCoast solicitam errata para esclarecer os seguintes 
pontos: - Primeiro parágrafo: No lugar de "A Mapie Es
pecialistas Estratégicos em Serviços, por meio da em
presa multinacional CoastoCoast, com sedes local
izadas em São Paulo e Curitiba, é a mais nova empre
sa a direcionar seus investimentos para Rio Grande do 
Norte", o correto é "A CoastoCoast é a mais nova em
presa a direcionar seus investimentos para o Rio Grande 
do Norte. A Mapie Especialistas Estratégicos em Serviços 
atua no negócio realizando a sua gestão, desde a con
cepção do negócio até o início da sua operação". - No 
penúltimo parágrafo: A frase "O Monte Alegre é o 
primeiro investimento turístico da Mapie no RN, que es
colheu a região de São Miguel do Gostoso por todo 
seu potencial turístico" está equivocada. A informação 
correta é "O Monte Alegre é o primeiro investimento 
turístico da CoastoCoast no Rio Grande do Norte". - No 
último parágrafo: "A Mapie já está no Brasil há 8 anos 
com outros investimentos, principalmente na área imo
biliária e de energia eólica, além de possuir ampla ex
periência no segmento em outros países. Os investi
mentos aliados entre Mapie e CoastoCoast devem 
seguir na região, pois a empresa possui cerca de 4 mil
hões de metros quadrados entre Touros e São Miguel 
do Gostoso, além de ter a oportunidade de aliar de 
know-how da empresa na área de energia eólica com 
o potencial da costa potiguar". O correto é: "A Coasto
Coast já está no Brasil há 8 anos com outros investi

mentos, principalmente na área imobiliária e de ener
gia eólica, além de possuir ampla experiência no seg
mento em outros países. E ainda, a informação a seguir 
não é verídica: "os investimentos aliados entre Mapie 
e CoastoCoast devem seguir na região, pois a empre
sa possui cerca de 4 milhões de metros quadrados 
entre Touros e São Miguel do Gostoso, além de ter a 
oportunidade de aliar de know-how da empresa na 
área de energia eólica com o potencial da costa potiguar". 
Como podem observar, houve uma troca entre o cliente 
da Mapie Especialistas Estratégicos em Serviços que 
é o real investidor do projeto (CoastoCoast) e a própria 
Mapie, que é a consultoria do empreendimento. Aten
ciosamente, Kelly Sendecki, por e-mail.

Adeus, Eugênio Neto!

Eugênio Neto foi o cara mais humano que eu já con
heci. Era capaz do ato mais extremado quando en
contrava alguém em dificuldades e este pedisse sua 
ajuda. Quando eu nasci ele estava com 20 anos. Era 
muito carinhoso. Gostava de abraçar, dar beijo na 
gente. Tentava me pegar e por no colo pra dar cheiro 
quando eu já estava com mais de 20 anos... Eu fala
va: "Sai prá lá, véi. Qualé a tua? Sou mais menino não". 
Ele ria gostosamente... Foi o primeiro jornalista do RN 
a se popularizar na mídia e daí iniciar carreira política 
a qual foi marcante como dito aí em cima. Era um 
político com alma de artista. No dia 5 de abril foi o 
primeiro aniversário já no outro estágio da existência; 
lá no primeiro andar, como se diz popularmente. Ficou 
a lembrança para sempre: um cara de personalidade 
forte, que sempre tomava posições; altamente espir
ituoso, gozador, amigo dos amigos; assim... ido para 
nunca mais. Oh, meu véio, que saudade!... Maurílio S. 
Eugênio, pelo DAÍ Online.

Mobilização social

Fico muito feliz, apesar de toda tristeza com o aumento 
abusivo de combustível em nosso estado, fico feliz por 
todo esse movimento que está havendo por parte dos 
consumidores. É de grande valia pra que as autori
dades incompetentes tomem posição na defesa do

consumidor, mas, como vivemos num país que vivê ao 
Deus dará, estou participando do movimento, mas não 
creio muito na sua veracidade de que venha abaixar o 
preço dos combustíveis. Vamos em frente que atrás vem 
gente. Carlos Eugênio, pelo DN Online.
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bpotíldnna história
HÁ 53 ANOS

Q u in ta -fe ira , 10 de Abril de 
1958 - Será instalada hoje, na 
sede social da U.E.E, o I o Con
selho Estadual de Estudantes, 

0@r£ão fiscalizador da entidade 
-ífláxima dos universitários po
tiguares. 0  Conselho está fo r

: mado pelo presidente da U.E.E 
e presidentes dos diversos d i

re tó r io s  acadêmicos das nos
sas Escolas de Ensino Superi
or. No conclave, além de ser 
apreciado o re la tório  da d ire
toria  da U.E.E, serão debatidos 
vários assuntos, entre eles a 
criação da Universidade do Rio 
Grande do Norte.

HÁ 52 ANOS

S e x ta -fe ira , 10 de A b ril de 
1959 - Dez mortos, vinte fe ri
dos e quinze desaparecidos, é o 
saldo do sinistro ocorrido ontem 
à tarde, no porto de Ilhéus, com 
o petro le iro "Urubatã", que ali 
estava atracado e na ocasião 
descarregava uma partida de 
asfalto. Dos vinte feridos, doze 
estão em estado gravíssim o. 
Com a chegada dos primeiros 

^^ocorros, os bombeiros encon
traram  membros de corpos hu- 
rçianos espalhados pelo navio 
erji-chamas, enquanto gritos de 
pavor ecoavam por toda a parte.

HÁ 5 0  ANOS

Segunda-feira, 10 de Abril de 
1961 - Cientistas norte-am eri
canos anunciaram haver obtido 
amostra da segunda camada da 
crosta terrestre. 0  feito ocorreu 
próximo a Ilha de Guadalupe, no 
fundo do oceano. Os cientistas 
desceram, no oceano, a uma pro
fundidade de 3.658 metros.

HÁ 38  ANOS

i A *
T&rça-feira, 10 de Abril de 1973
- Pa'blo Picasso, um dos maiores 

' pintores da atualidade, morreu 
I no últim o domingo. Nascido em 

Málaga, na Espanha, de família 
catalã, Picasso notabilizou-se 
pelas escolas artísticas que criou 
e participou, entre elas: imitação 
de Toulouse-Lautrec, período 
azul, período rosa, surrealismo 
puro, rom antism o maléfico de 
G uern ica  e o u tro s . Era um 
grande artista, cuja personali- 

ifícil de ser com-- dade foi mu 
"greendida.

HÁ 3 0  ANOS

S e x ta -fe ira , 10 de A b ril de 
1981 - Aos 88 anos, morreu an
teontem  em Nova York, o gen
eral Ornar Nelson Bradley, um 
dos m aiores heróis dos Esta
dos Unidos na Segunda Guer
ra Mundial. Bradley foi o único 
m ilita r norte-am ericano vivo a 
te r ating ido a patente de gen
eral de cinco estrelas, morreu 
de ataque cardíaco. Foi o co
mandante de campo das forças 
aliadas que invadiram a Europa 
no Dia-D, a 6 de junho de 1944.

Arabes e judeus: um com  m edo do outro
NEY LOPES ‘
nl@neylopes.com.br

N a Tunísia há três meses, 
Mohamed Bouazizi de 26 
anos, vendedor am bu

lante de frutas e verduras, teve 
a sua banca confiscada pelo di
tador Zine El Abidine Ben Ali, 
que estava no poder desde 1987. 
Ele era técnico em informática, 
mas vendia frutas sem licença, 
por não ter emprego. 0  episó
dio acendeu o pavio político, 
que inflama até hoje as rebeldias 
populares em quase todos os 
países, que vão do Saara à costa 
do mediterrâneo. Pela primeira 
vez na história, um governo d i
tatorial árabe era derrubado por 
rebelião popular. A causa fun
damental da revolta não foram 
às situações de opressão políti
ca, mas sim o desemprego em 
massa. Antes, a grande a lter
nativa era a saída para a Eu
ropa. Atualm ente, na Europa

não há o fe rta  de em pregos, 
além de profunda discriminação 
contra os imigrantes.

Por trás das insurreições su
cessivas, esconde-se a in te r
rogação sobre qual será o de
senlace da riva lida de  en tre  
árabes e judeus. 0  incêndio 
político atingirá Israel, um país 
com oito milhões de habitantes, 
cercado por mais de 300  m il
hões de inimigos?

A explicação bíblica para a 
animosidade entre "os irmãos" 
árabes e judeus vem dos tem 
pos de Abraão. Os judeus de
scendem de Isaque, filho  de 
Abraão com a esposa Sara. Os 
árabes são descendentes de Is
mael, também filho de Abraão 
e da escrava Agar (Gênesis 16:1
6). Ismael vivia em conflito com 
o irmão Isaque, até que o seu pai 
Abraão expulsou-o de casa (Gê
nesis 21:11-21). Um anjo profe
tizou a sua mãe Agar, a perma
nente hostilidade dele contra

todos os seus irmãos (Gênesis 
16:11-12). Abraão era judeu para 
os cristãos e judeus. Para os 
árabes, muçulmano. Os judeus 
viveram no Egito desde os tem 
pos bíblicos. Os árabes dom i
naram as terras habitadas pelos 
judeus  no ano 180 DC. Per
maneceram até 1947, quando 
com o apoio da ONU fundou- 
se o estado de Israel. 0  domínio 
árabe prolongou-se por 1800 
anos. Depois da criação do Es
ta d o  de Israe l, os árabes e 
judeus estiveram em estado de 
guerra. As principais batalhas 
ocorreram em 1948/1949; a 
conhecida "Guerra de Suez" 
(1956); a "Guerra dos Seis Dias, 
(1967) e "Yom Kippur" (1973).

Árabes e judeus são povos 
"irmãos", em permanente dis
córdia. O cientista Lawrence H. 
Schiffman, da Universidade de 
Nova York, estudou a genética 
semítica e concluiu que, pelo 
critério  dos cromossomos, as

com un idade s  ju d a ic a s  se 
assem elham  aos palestinos, 
sírios e libaneses, sugerindo que 
descendem de uma população 
ancestral comum, que habitava 
o Oriente Médio, uns quatro mil 
anos atrás. A denominação ori
en te  m éd io  fo i dada pelos 
britânicos, no século passado. 
Compreende a região limítrofe 
do mediterrâneo e fronteiras da 
índia. A maioria se mobiliza na 
luta pela causa palestina, con
tra  Israel. Alguns dos países 
árabes são os maiores produ
tores de pe tró leo  do m undo 
(Arábia Saudita, Iraque, Kwait, 
Emirados Árabes). Outro foco 
de tensão, que pode resultar 
em guerra, é o antagonism o 
entre Estados Unidos e Irã. Ao 
contrário do que muitos pen
sam, o Irã não é país árabe, ape
sar da predominância da religião 
muçulmana.

A grande dificuldade para a 
paz "entre os irmãos árabes e

judeus" é que os xiitas judeus e 
muçulmanos (radicais) pensam 
com base no Antigo Testamen
to, seguindo a risca o "Toráh" 
(judeus) e o "Alcorão" (árabes). 
Os muçulmanos acreditam na 
"grande batalha", quando o is- 
lamismo dominará todo o uni
verso. Pesquisa do professor 
Samy Samoja, da Universidade 
de Haifa. constatou que 68%  
dos judeus temem uma revolta 
de parte dos árabes. 71,5% dos 
árabes têm medo de atos de vi
olência dos judeus. Certamente, 
os atuais conflitos no Oriente 
Médio não mudarão a descon
fiança entre os "irm ãos", de
scendentes de Abraão. Eles con
tinuarão por m uito tempo, um 
com medo do outro!

NEY LOPES, JORNALISTA, 
ADVOGADO, PROFESSOR DE 

DIREITO CONSTITUCIONAL E EX- 
DEPUTADO FEDERAL, ESCREVE NESTE

ESPAÇO AOS DOMINGOS.

Meninos, eu vi (Tarzan no Panorama)
CIRO PEDROZA
ciropedroza@uol.com.br

Conheci outro dia uma pes
soa que não gosta das 
tardes de domingo. Sen

te-se vazia com o as ruas do 
centro da cidade em dias de fe
riado e não vê graça nenhuma 
nos gritos do vizinho na torc i
da do seu time do coração, nem 
muito menos em assistir a ’nos
sas colegas de trab a lho ’ so
nhando com a fortuna que Sil
vio Santos distribui com suas 
clientes (em dia) a cada roda
da do Baú da Felicidade.

Eu que sempre gostei da agi
tação (de domingo a domingo, 
de preferência), flagrei-me dia 
diante da calma da tarde que 
se desmanchava por sobre as 
águas serenas do Potengi re
vendo um film e de infância, re- 
prisado no domingo passado, 
após a leitura do belo texto do 
poeta Lívio Oliveira.

Homem do direito, da pala
vra e do cinema, que muito nos 
honra com a presença de suas 
ideias nessa página de todos 
os Potis, Lívio levou-me numa

de volta a uma sessão extra de 
emoções com sua relação com 
os cinemas da cidade.

Tomado pelas lembranças 
das sessões de domingo à ta r
de do Cine Panorama, defron
te ao Hospital dos Pescadores, 
nas Rocas revi-me, em cine
mascope, no horizonte daque
le domingo de nuvens carrega
das de chuva, vestido com m i
nha roupa domingueira, des
cendo a ladeira da Igreja da Sa
grada Família em direção ao 
meu cinema pobre e feliz.

Em cartaz, mais uma aventu
ra na África m isteriosa e sur
preendente estrelada pelo Rei 
das Selvas, Tarzan, eternizado 
por Johnny W eissm uller 
(1904/1984), o melhor de todos 
os maridos de Jane e pais de Boy.

Senti de novo a ansiedade 
da espera pelo film e que te i
mava em não começar e o alí
vio, comemorado aos gritos pe
la meninada que lotava os dois 
andares do Panorama, quan
do a luz se apagava e o Canal 
100 invadia a telona com suas 
tomadas precisas e seus ân
gulos inusitados, embaladas

pela anto lóg ica ’que b o n ito ’ 
imortalizado pela trilha de Luiz 
Bandeira.

A emoção que tomava conta 
da gente com a explosão de gol 
diante de um Maracanã lotado 
só rivalizava com a alegria de 
ver Tarzan, o lendário homem 
branco criado pelos macacos, 
escapar da morte e do perigo 
so ltan do  seu incon fund íve l 
Ooooooooooooohhhhhh- 
hh!!!...(quer m atar saudade? 
Confira Tarzan ao vivo no you
tube: www.youtube.com /wa- 
tch?v= 9NL7nP61-hk&amp/ea- 
ture=player_embedded).

Restaurada a lei e a ordem 
na selva da tela, saíamos do es- 
curinho do cinema de ânimo 
renovado, prontos para supor
ta r mais uma semana de aulas 
e brincadeiras. Antes de subir a 
ladeira, um lanche rápido na 
Padaria Estrela DAIva de Seu 
Virgílio e a espera por um novo 
encontro com o mundo mara
vilhoso e mágico do Rei das Sel
vas, domingo que vem.

CIRO PEDROZA, JORNALISTA, ESCRE
VE NESTE ESPAÇO AOS DOMINGOS.

FERNANDO LOPES/CB/D.A PRESS

Aliança Francesa de Natal - 54 anos
LÍVIO OLIVEIRA
livioliveira@yahoo.com.br

A  A liança Francesa de 
Natal completou no ú lti
mo dia 6 de abril o seu 

aniversário de cinquenta e qua
tro anos de existência e plenas 
atividades no campo da difusão 
da língua e da cultura da França 
e do in te rcâm b io  cu ltu ra l e 
artístico entre cidadãos de lín
gua francesa  e b ras ile iros , 
dotando Natal de um equipa
mento avançado e ao mesmo 
tempo tradicional (no melhor 
sentido da palavra), que alme
ja, no final das contas, um clima 
de comunhão sentimental e in
telectual entre os povos.

Lembro que quando ingres
sei nessa fantástica escola de 
línguas ainda era um adoles
cente, mas a instituição já es
tava, havia a lguns anos, 
amadurecida em solo potiguar. 
A Aliança Francesa de Natal - 
talvez eu nem precise salien
ta r - constitui-se, ainda hoje, 
após esses mais de cinquenta 
anos de existência, numa das 
mais importantes entidades de

cunho educativo e cultural que 
ex is tem  no Rio G rande do 
Norte. São sabedores disso os 
que passaram por seus ban
cos e os que tiveram oportu
nidade de participar de algum 
de seus cursos, eventos in t
electuais, culturais e artísticos, 
e fem érides com em orativas, 
dentre outros acontecimentos 
impulsionadores da paixão pela 
língua francesa e pelas coisas 
da França.

Tenho a firm a d o  sem pre, 
nesse contexto, que a Aliança 
Francesa de Natal não se re
sume a transm itir o gosto pela 
realidade da França e sua com
preensão como fatores cu ltur
ais universais. Não. A Aliança 
Francesa faz com que reforce
mos, a cada dia, o amor pelo 
Brasil, por nossa terra e nosso 
povo, por nossos interesses 
autênticos como potiguares e 
brasileiros, vez que nos mostra 
que o caminho do desenvolvi
mento se firm a a partir de um 
espírito elevado, aberto e are
jado e de uma visão circular e 
abrangente do mundo.

E é esse sentimento de per

cepção altiva e de alteridade e 
auto-estima que termina sendo 
fixado pela compreensão de 
outras culturas em cotejo com 
a nossa. É a visão cosmopoli
ta que transcende barreiras 
raciais, sexuais, linguísticas, ge
ográficas, permeando uma con
cepção democrática que se as
sume num in tercâm bio per
manente de ideias e de vivên
cias no mundo, a partir da d i
versidade cu ltu ra l que o a li
menta.

A Aliança Francesa de Natal 
sabe fazer m u ito  bem  isso 
desde a sua fundação e tem 
aprimorado, cada vez mais as 
suas possibilidades didático- 
pedagógicas e culturais-artís
ticas. Fundada em 06 de abril 
de 1957, a pa rtir do em brião 
que foi o Clube de Francês de 
Natal (criado, por sua vez, em 
14 de julho de 1955), a Aliança 
Francesa de Natal preserva, 
ainda hoje, a sua elevada m is
são institucional, perm itindo 
que seus estudantes e estu
diosos ampliem horizontes e 
in ic iem  uma vida pessoal e 
profissional dotada do senti

m en to  do m undo  e da hu 
manidade. Por lá já passaram 
inúmeros de nossos mais vito
riosos  p ro fis s io n a is  e uma 
quantidade imensa de pessoas 
que se tornaram mais felizes a 
partir daquela forma qualifica
da de convivência.

Para e x e m p lif ic a r a im 
portância de suas atividades, 
há alguns meses atrás tive a 
grata felicidade de participar, 
na condição de membro do seu 
Comitê Diretor, da renovação 
de um importante convênio que 
permite o acesso facilitado dos 
a lunos da rede púb lica  ao 
aprendizado da língua france
sa. E isso já mostra, por si, o 
nível de envo lv im en to  a lta 
mente qualitativo que a Aliança 
busca com a sociedade po
tiguar. Assinado pela operosa 
Presidente da Aliança France
sa, Gileude Peixoto, jutnamente 
com representantes da Secre
taria de Educação do Estado 
do RN, fo i dado m ais esse 
passo em prol da educação de 
nossos es tudan tes  da rede 
pública e do reconhecimento 
do prestígio e da credibilidade

da Aliança Francesa de Natal, 
entidade que agora brinda os 
seus 54 anos com excelentes 
serviços educacionais e cu l
turais atestados por todos.

E os amantes da língua e cul
tura francesa já podem acessar, 
também, o belo site oficial da 
instituição (www.afrnatal.word- 
press.com), onde encontrarão 
um leque de informações e as
suntos preciosos. Cabe in for
mar que além dessa e de out
ras realizações e da importante 
vinda de um novo D iretor de 
o rigem  francesa, M onsieur 
David Seve, houve a conclusão 
da reforma e ampliação da Bib
lio teca  A m érico  de O liveira 
Costa, a lém  do ape rfe iço a 
m ento dos recursos áudio-vi
suais do auditório Patrick Her
pin. Portanto, m ais notíc ias 
agradáveis e alvissareiras de 
uma instituição extremamente 
marcante em nosso Estado.

LÍVIO OLIVEIRA, PROCURADOR 
FEDERAL E ESCRITOR, ESCREVE 

NESTE ESPAÇO AOS DOMINGOS.

Labim/UFRN
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Obras de Niemeyer estão abandonadas
C A R LO S  S A N T O S /D N /D .A  PRESS

I n  i • í i u . m u \  u v w w - v o - '  - -
Pelo projeto original, parque deveria dispor de dois pórticos, cinco trilhas pavimentadas, Memorial de Natal e centro de educação ambiental

Parque da Cidade e 
Presépio de Natal nunca 
chegaram a funcionar 
efetivamente
PAULO NASCIMENTO
Especia l p a ra  O  Poti 

pau lo na sc im e n to .rn @ da b r.co m .b r

Com o c idade de enorm e 
apeio turístico, que por ano 
recebe milhares de pessoas 

vindas de vários lugares do Brasil 
e do mundo, Natal deveria ter em 
seus monumentos e parques um 
grande atrativo para quem queira 
curtir a cidade. Mas ao que parece 
não é assim que funciona. Um ex
emplo disso é o fato de duas obras 
assinadas pelo renom ado a r
quiteto Oscar Niemeyer estarem 
abandonadas e pouco serem fre
quentadas pelos próprios natal- 
enses, quanto mais pelos turistas 
que visitam a capital potiguar.

Uma delas é o Parque da 
Cidade Dom Nivaldo Monte, ad
ministrado pela Prefeitura do Natal 
e que sofre com problemas es
truturais desde sua inauguração, 
em julho de 2008, em especial na 
área do mirante de doze andares, 
pro je tado pelo renom ado a r
quiteto. A estrutura deveria ofer
ecer inúmeros serviços aos fre
quentadores. De acordo com o 
projeto inicial, o parque contaria 
com dois pórticos de entrada (Pru
dente de Morais e Cidade Nova), 
cinco trilhas pavimentadas e den
tro  do m irante funcionaria um 
Memorial de Natal, além de cen
tro de educação ambiental. Ape
sar do projeto prever tudo isto, 
hoje a única função do parque é 
para caminhadas.

De acordo com Delmo Wilson, 
técnico em segurança do trabal
ho que participa da administração

do parque, a média de frequenta
dores é de 600 por dia, que bus
cam a caminhada pela área de 
proteção ambiental em que o par
que está inserido. Um destes fre
quentadores é Yuri Santos, 19 
anos, morador do bairro de Can
delária. 0  estudante espera que 
um dia a imensa estrutura possa 
ser aproveitada pelo natalense. "É 
triste ver uma construção como 
este mirante e poder subir para 
apreciar a vista", lamenta Yuri, que 
diariamente caminha pelo parque.

0  mirante não pode ser aces
sado devido a falta de elevadores 
apropriados para o local. Segun
do a assessoria de comunicação 
da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb), 
somente uma empresa no Brasil 
possui o equipamento adequado 
para ser instalado no local. 0  pe
dido dos dois elevadores a serem 
instalados já foi feito, porém a em
presa deu um prazo de seis meses 
para entrega do pedido. A partir da 
entrega e insta lação dos ele

vadores, segundo a assessoria, 
todo o parque poderá funcionar 
plenamente, com acesso pleno 
ao mirante e outras áreas do local.

Presépio
Inaugurada em 2006, a outra 
obra de Niemeyer em Natal, o 
Presépio de Natal, construído na 
subida da avenida Prudente de 
Morais para o bairro de 
Candelária, pouco foi utilizado e, 
atualmente, encontra-se em total 
estado de abandono. Os

quiosques, projetados para 
abrigarem lojas de artesanato, 
nunca chegarem a ser 
plenamente ocupados, apenas 
sendo utilizados em feiras 
esporádicas, tendo a última 
ocorrido em dezembro de 2009. 
As paredes ainda possuem a 
marca da administração 
estadual anterior, com o logotipo 
do Governo de Todos. Algumas 
das portas de vidro das salas já 
foram retiradas, não sabe-se por 
quem, assim como parte das

instalações elétricas e lâmpadas.
A área de cobertura tem a única 

serventia de acumular água das 
chuvas, tornando-se um poten
cial criadouro de mosquitos Aedes 
Aegypti. Como guarda do local, 
de responsabilidade da adminis
tração estadual, quem passa pelo 
local só vê o Menino Jesus, sua 
mãe Maria e seu pai José, todos 
retratados no cenário do presé
pio do nascimento de Jesus, pin
tado na parede por Dorian Gray, 
renomado artista plástico potiguar.

perfil

"Tenho saúde para continuar ajudando os outros"
. A N A  A M A R A L /D N /D .A  PRESS

Prestes a se aposentar, 
arcebispo de Natal diz 
que, mesmo deixando o 
cargo, quer continuar 
tendo uma vida ativa

Prestes a completar 75 anos, 
idade em que os bispos 
M .  devem entregar sua carta de 

renúncia ao papa e deixar a função, 
o arcebispo metropolitano de Natal, 
Dom Matias Patrício, afirma que 
vai continuar trabalhando. "Eu tenho 
saúde para continuar ajudando os 
outros, não quero parar, não. Claro 
que eu terei tempo para repousar 
um pouco mais, não terei tantas 
atribuições e responsabilidades 
como antes, mas, mesmo afasta
do da função de bispo, eu quero 
continuar trabalhando", disse. São 
60 anos dedicados à igreja. Da en
trada no seminário, em 1951, até 
hoje, são muitas histórias para con
tar e um balanço positivo. "Hoje eu 
me sinto realizado, agradeço a Deus 
pelas maravilhas que Ele operou 
em minha vida. Todas as minhas 
conquistas não são mérito só meu, 
são uma graça de Deus, poderia 
ser qualquer um".

M atias Patrício de Macedo 
nasceu "no cheiro do curral", na 
zona rural de Santana do Matos. 
Quando criança, participou da cate
quese, foi coroinha e atuava em 
várias atividades da igreja, até que 
o padre da cidade o convidou para 
ir para o seminário. "Eu fiquei con
fuso com o convite, não tinha 
certeza se queria e não aceitei. Mas 
um amigo meu, que foi convidado 
na mesma época, aceitou e foi. 
Então eu disse a ele que ele ia e me 
contava como era", brincou. Aos 
14 anos, dois anos depois do 
primeiro convite, decidiu ir para o

seminário. Foram seis anos de es
tudos em Natal e sete em Fortaleza 
até a ordenação, em 1963.

Foi vigário de Ceará-Mirim por 
três meses, depois de Canguare- 
tama e Pedro Velhos por cinco anos, 
e em seguida foi para a paróquia de 
Nova Cruz. As constantes m u
danças de cidade não o incomo
davam. "Eu era novo, cheio de gás, 
então essas mudanças não me in
comodavam. Além disso, faz parte 
da missão de sair para levara men
sagem de Deus". Em Nova Cruz, 
ele permaneceu por 22 anos e teve 
a oportunidade de criar laços com 
a comunidade. "Eu batizei pessoas 
que depois casei e ainda batizei 
seus filhos. Teve até uma vez que 
eu celebrei um casamento e esta
va apressado porque tinha outro 
compromisso em seguida. Então, 
quando acabou a cerimônia, eu fui 
me retirando da igreja e a mãe do 
noivo me chamou, dizendo que 
queria que eu fizesse uma foto com 
os noivos. Eu expliquei que estava 
com pressa e não poderia e aí ela 
disse: 'Eu tenho foto lá em casa do 
batizado do meu filho que o senhor 
celebrou, da primeira comunhão e 
agora quero a do casamento tam 
bém1. Aí ficou difícil dizér não".

Em 1990 veio o convite para se 
tomar bispo de Cajazeiras, na Paraí
ba. A resposta não foi imediata e, 
por ser pároco de uma cidade do 
interior, ele teve receio de aceitar. 
"Eu corri para conversar com o 
arcebispo da época, Dom Alair, e ele 
me respondeu: 'Você já disse não 
alguma vez à diocese? E vai dizer 
agora ao Papa? Vá fazer seu telegra
ma de resposta'. E eu fiz", conta. 
Depois de 10 anos, ele foi para 
Campina Grande e, em janeiro de 
2004, foi nomeado arcebispo met
ropolitano de Natal.

Por trás do títu lo  tão nobre

Sessenta anos de dedicação à igreja: ao deixar a atual função, Dom Matias Patrício se tom ará arcebispo emérito da capital potiguar

Escolha do substituto será sigilosapara a igreja católica, existe um 
homem carism ático, bem hu
morado, humilde e acessível. Dom 
Matias é um homem muito queri
do na comunidade católica. Um 
sertanejo que fez muitos amigos 
den tro  da jo rnada na igreja e 
chegou a ter medo que alguns 
se afastassem após assum ir'a 
função de bispo. "Quando fu i 
chamado para ser bispo eu pen
sei 'será que o povo vai se afas
tar de mim?'. Mas isso não acon
teceu". Depois de sessenta anos 
de vida sacerdotal, ele se sente 
rea lizado. "D ificu ld a d e s  nós 
temos no caminho, mas eu só 
tenho a agradecer"

Segundo o Código de Direito 
Canônico da Igreja Católica, aos 75 
anos os religiosos devem apre
sentar à autoridade imediata um 
documento colocando à disposi
ção os cargos que ocupam. Dom 
Matias fará isso neste mês. No en
tanto, o pedido de renúncia não 
significa a saída imediata do reli
gioso do cargo. A decisão de ele
ger ou não um novo arcebispo ca
be ao papa Bento XVI. De acordo 
com Dom Matias, o processo su
cessório transcorre em sigilo e a

indicação do novo arcebispo de 
Natal também pode levar tempo. 
"Nós não sabemos quem o Papa 
indicará para o cargo e não tem 
uma data certa para acontecer. 
Fbde demorar um ano ou até mais.

Apesar do processo ser sigilo
so, Dom Matias admitiu que é con
sultado sobre possíveis sucesso
res. "Claro que eu sou consultado 
sobre possíveis nomes para me 
substituir, até porque estou aqui 
vivenciando a arquidiocese, mas 
a decisão final é do Papa". O arce

bispo é responsável pela adminis
tração da diocese e todas as pa
róquias que fazem parte da mes
ma. É ele quem coordena o traba
lho de evangelização, é encarrega
do de prover as necessidades das 
paróquias e administra as finan
ças da diocese. "Eu não faço tudo 
isso só. Tenho ajuda de pessoas 
que fazem parte do Conselho Pres- 
biteral". Quando deixar a função de 
arcebispo para se "aposentar", 
Dom Matias se tornará arcebis
po emérito de Natal.

Labim/UFRN
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Apagão de profissionais ameaça obras
F Á B IO  C O R T E Z /D N /D .A .P R E S S

Setor da construção civil sofre com a falta de profissionais para atender a demanda crescente. Preocupação cresce com o advento da Copa do Mundo em Natal

Aumento das demandas 
da construção civil e falta 
de engenheiros trazem  
preocupação. Mercado 
investe em qualificação
PAULO NASCIMENTO
pau lonasc im en to .m @ dabr.com .b r 

Especia l para  0  Ftoti

A  preocupação com a falta 
de mão-de-obra é recor
rente para o setor da cons

trução civil. Entretanto, ganha mais 
força a cada dia, especialmente 
com a aproximação do início das 

• obras que envolvem a preparação 
de Natal para sediar jogos da Copa 
do Mundo de Futebol de 2014. 
Mesmo com a formação semes
tral de dezenas de engenheiros 
civis e outras dezenas de técni
cos na área de construção civil 
por instituições federais de ensi
no instaladas em solo potiguar, a 
reclam ação dos em presários 
segue crescente e a preocupação 
também aumenta, pois, como se 
sabe, as obras previstas para a 
capital do Rio Grande do Norte 
irão alavancar ainda mais as de
mandas da construção civil, um 
mercado já aquecido em Natal.

Consideradas as principais es
colas de formação dé profissionais 
da área de construção civil, o Ins
tituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do RN (IFRN), antigo 
Cefet, e a Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) di
vergem quanto a questão de que

a demanda do mercado seja maior 
do que a quantidade de profissio
nais formados pelas duas institui
ções de ensino técnico e superior.

Para o coordenador do curso 
Técnico de Edificações, ofereci
do pelo IFRN, o professor e en
genheiro civil O tacílio França, 
todos os recursos investidos nos 
últimos oito anos pelo Governo 
Federal no ensino técnico capaci

tou os institutos para suprirem 
as demandas até de mercados 
como o potiguar, superaquecidos 
na última década. "0  nosso curso 
tem cumprido seu papel de for
mação de profissionais. Raramen
te um profissional formado pelo 
IFRN fica desempregado", expli
ca Otacílio. 0  curso é aplicado no 
campus central em Natal e tam 
bém em Mossoró.

A metodologia do curso, se
gundo o professor, agrega a teo
ria em salas de aula com a práti
ca de canteiros de construção es
palhados por Natal, em busca de 
formar os mais de 40 tecnólogos 
a cada semestre, especializados 
em gerenciamento de obras. "Vê- 
se muitos engenheiros formados, 
com mestrado e doutorado, sem 
nunca ter pisado em uma obra

de verdade para trabalhar", afir
ma o coordenador, que chegou a 
chefiar o Departamento de Estra
das de Rodagem do RN 
(DER/RN)nos anos 90.

Para ele, a quantidade de pro
fissionais formados pelo IFRN é 
satisfatória para a demanda exi
gida e suprirá plenamente, com 
mais alguns investimentos pre
vistos para os próximos anos, o

que será exigido para as obras de 
2014. Com estes investimentos, 
Otacílio França afirma que o o r
çamento disponível para os cur
sos técnicos de edificações e de 
estradas (reaberto  em 2010, 
após passar 10 anos fechado), 
e o curso superior de constru
ção civil irão quadruplicar, todos 
provenientes do orçamento do 
Governo Federal.

TV PONTA NEGRA
CADA VEZ MAIS PRESENTE NA VIDA DA GENTE
UMA PRO GRAM AÇÃO  FEITA  EXCLU SiVAM EN TE PARA VO CÊ

i
mJ?

I a
m

10h3Q Repórter Cidadão Aquino Neto 12h15 Patfultta da Cioade Cyro Roüson
10H40 Tudo de Born Priscilla de Sousa 13020 Jornal do Dia Luís Henrique e Geórgia Nery
llhlO BO Minutos Salaüel de Souza e Daniels Oliveira 14hOÜ Versáli1 Toinho Silveira
12h00 Arena Cláudia Mendes e Marcos Lopes 19h20 Jornal do Dia 2a Edição Renata Passos

V  PÜrtrTfl faÉSRw

Labim/UFRN

mailto:paulonascimento.m@dabr.com.br


Natal, domingo, 10 de abril de 2011

brasillsa
A N T O N IO  M A C H A D O  II machado@ddadebiz.com.br

Poder da confiança
Ao acolher pedido do ainda presidente Lula para manter o 
ministro da Fazenda, Guido Mantega, e nomear Alexandre 
Tombini para o Banco Central, a presidente Dilma Rousseff 
imaginava afinar as relações entre as duas instâncias-chaves 
da política econômica, entendendo como transitórias as 
eventuais resistências do mercado financeiro.
Não avaliava, até porque também surpreendente para a 
maioria dos analistas em todo o mundo, que a arrancada das 
commodities tivesse a magnitude que apresenta desde o pós- 
crise - já superior ao ciclo até então recorde de 2007/2008 -, e 
que a demanda se mostrasse tão refratária às medidas anti- 
inflacionárias do BC e da Fazenda.
Tais dados objetivos sobre a rigidez da inflação, agregados à 
má-vontade das redes financeiras com a decisão do BC de 
dosar a Selic com restrições de crédito, as tais medidas pru- 
denciais - para não inflar o atrativo dos juros para os capitais 
externos e, portanto, tonificar o real -, fundamentam o grosso 
do ceticismo dos mercados com a equipe econômica. E 
enfraquecem o resultado de sua ação.
Não é uma aversão hegemônica. É maior no setor financeiro e 

quase residual na área industrial. Envolve menos a banca 
tradicional que o segmento de bancos de negócios. Mesmo 
entre estes há nuanças.
Esta semana, o diretor de pesquisas em Nova York do Banco 
Morgan Stanley, Gray Newman, e seu economista no Brasil, 
Arthur Carvalho, reconhecem em nota técnica a validade das 
medidas prudenciais num cenário de elevada liquidez no 
mundo. Também discordam de que o BC "abandonou" o 
regime de metas ao aceitar maior inflação em 2011.
0  que é tranquilo para o Morgan Stanley no Deutsche Bank 
provoca uma polêmica acirrada. 0  prestigiado estrategista 
Ajay Kapur, por exemplo, ousou torná-la pública em seu 
relatório de fim de março.
Ele está desconfiado, embora cite o economista do Deutsche 
no Brasil, José Carlos Faria, pela sua "visão construtiva" [sobre 
a economia brasileira] e o estrategista Frederick Searby, 
segundo o qual há "uma história de crescimento ainda convin
cente" no país. .
Kapur se diz incomodado com o "aumento da alavancagem", 

que ele atribui ao "espírito animal" dos empresários, a força 
relativa do real e o déficit em contas correntes "num momento 
em que os preços das commodities são recordes". Para ele, se 
as commodities caírem, "os problemas fiscais [do Brasil] 
poderão tornar-se agudos", e "o setor empresarial enfrentará 
aperto adicional". Conhecido por ter previsto a crise da Ásia 
em 1997, Kapur diz que os indicadores de vulnerabilidade 
financeira têm um "poder preditivo poderoso”.

Bateu-levou da China
Não há novidade no que diz o estrategista do Deutsche. Dilma 
foi a Pequim, entre outros motivos, para convencer a China a 
incluir manufaturados em suas importações do Brasil, hoje, 
basicamente de commodities. Há sinais de boa-vontade, em
bora o embaixador chinês em Brasília tenha antecipado que o 
seu governo não tem culpa pelos juros, câmbio e as deficiên
cias de infraestrutura do Brasil.
Sua rudeza, baseada no dito segundo o qual quem fala o quer 
ouve o que não quer, faz sentido. A competitividade nacional 
é questão apenas do Brasil. E é por causa dela que Dilma pôs 
o investimento, sobretudo em infraestrutura, em primeiro plano, 
assim como o gasto público, mas ai muito mais por causa das 
forças que a apoiam.

Razões m al explicadas
As prioridades de Dilma têm consequências - maiores num 
quadro em que o consumo se mantém em ritm o firme, ape
sar do que se fez para esfriá-lo, e a inflação, vitaminada pelo 
choque de oferta, mostra saúde de ferro. Mas as razões do gov
erno continuam  mal trabalhadas entre os form adores de 
opinião, sobretudo no mundo das finanças.
Tombini parece já estar mais à vontade. Esteve até com um 
crítico m ilitante dos juros altos, o presidente da FIESP, Paulo 

• Skaf. Ele não mudou a opinião sobre a Selic, mas ficou bem 
impressionado com o presidente do BC. Ele tem  exposto que 
a receita de menos juros do BC implica a contenção do crédi
to e do gasto fiscal, atribuição de Mantega, que interage bem 
com a indústria, mas não com a banca.

Combinação perversa
0  "problema fundamental", para o professor da FEA/USP e 

consultor sênior da LCA, Carlos Eduardo Gonçalves, é a "com
binação perversa de perda de credibilidade com um choque 
adverso de oferta com uma magnitude nada menos que bru
tal". Como a inflação, diz, vai tardar a arrefecer e o câmbio está 
impedido de se apreciar, "a herança inflacionária para 2012, 
ano de reajuste de 13% do salário mínimo, complicará bastante 
a vida do governo", se as commodities levarem mais tempo 
para entrar numa trajetória nítida de reversão.

Melhor ser prevenido
0  que torna uma política econômica aceitável são resultados. 

Sem eles, as mazelas se tornam intragáveis. A economia está 
assim, e mais os seus condutores: à espera do cala-boca. Nem pre
cisa ser a convergência da inflação à meta de 4,5% em 2012. Basta 
apresentar um viés crível de baixa. É o que torna urgente ao gov
erno reaver o controle sobre as expectativas. Faz-se isso com 
transparência das premissas consideradas, além das opções para 
ocaso de frustração.
Não há idéia clara entre as empresas, por exemplo, se o ataque à 
inflação vai esfriar muito ou pouco a atividade econômica. E isso, 
apesar de o PIB no primeiro trimestre provavelmente ter superado 
o do período anterior. É melhor ser prevenido que surpreendido.

M A R IA  IG L Ê /E S P . D N /D .A  PR ES S

Manoel Lucas diz que o número atual de engenheiros e técnicos formados supre apenas m etade da necessidade do setor

Continuação da página C l

Na visão da UFRN, a demanda 
já não é suprida e tende só a pio
rar, tendo em vista a quantidade 
de obras previstas apenas na área 
de mobilidade em Natal, como, 
por exemplo, a ampliação da Ave
nida Capitão Mor Gouveia, os 
acessos previstos para a futura 
Arena das Dunas e para o Aero
porto Internacional de São Gon- 
çalo do Amarante. Segundo o pro
fessor universitário Manoel Lucas 
Filho, chefe do Centro de Tecno
logia (CT) da UFRN, o número 
atual de engenheiros e técnicos 
formados supre apenas 50%  da 
necessidade profissional.

Para ele, as estatísticas divul
gadas pela Confederação Nacio
nal das Indústrias (CNI) ampa
ram esta afirmação. "Os estu
dos da CNI já incluem, inclusive, 
a demanda de profissionais ne
cessários para as obras da Copa 
do Mundo de 2014 em todo o 
país", afirmou Manoel Lucas. A 
UFRN criou, nos últim os anos, 
oito cursos de engenharia, mas 
mesmo assim não consegue su
prir a quantidade de profissio
nais demandada pelo mercado. 
0  departamento de engenharia

civ il, segundo o chefe do CT, 
forma a cada semestre em média 
35 profissionais, a maioria já em
pregada antes mesmo de rece
berem o "canudo".

Ambos os professores - Manoel 
Lucas e Otacílio França - concor
dam que acima de tudo, falta pla

nejamento para a realização das 
obras, além dos problemas nos 
processos licitatórios realizados 
por todo o Brasil para as obras 
relativas à Copa do Mundo de 
2014, não só da Arena das Dunas, 
mas também de construção de 
malhas viárias.

"Há um ditado entre os enge
nheiros que resume como se tra
tam as obras públicas no Brasil: 
'Na Europa planeja-se cinco anos 
para construir-se em cinco meses. 
Já no Brasil p laneja-se cinco 
meses, para construir-se em cinco 
anos", ironizou Otacílio França.

Capacitação para reduzir déficit
F Á B IO  C O R T E Z /D N /D .A  PR ES S

Adalberto  Pessoa diz que Crea/R N  tem  lista de 50 profissionais qualificados à espera de trabalho

Aos poucos, a esfcassez de pro
fissionais envolvidos na constru
ção civil - desde o servente até o en
genheiro - que era alvo de grande 
reclamação dos donos de constru
toras, principalmente através do 
Sindicato da Indústria da Constru
ção Civil no Rio Grande do Norte 
(Sinduscon-RN), parece estar ca
minhando para o fim.

Segundo o atual vice-presidente 
do Sinduscon-RN, Arnaldo Gas
par Júnior, a demanda do merca
do está sendo suprida, mas com 
ressalvas. "Na área mais qualifi
cada - engenheiros e técnicos - 
ainda não faltam profissionais, 
mas também não sobram. Já nas 
funções mais básicas - almoxari
fe, pedreiro, carpinteiro e encana
dor - já registra-se a falta de pro
fissionais devidamente qualifica
dos", explica Arnaldo.

Para ele, a expansão da oferta e 
da procura de cursos ligados à in
dústria de construção civil, como 
está ocorrendo, são fundamentais 
neste momento, em que se apro
xima a Copa do Mundo de Fute
bol. 0  caminho, para Arnaldo Gas
par, é a união entre as entidades 
da construção civil e as instituições 
de ensino, para qualificar, especifi
camente, a formação da mão-de- 
obra básica, que será tão neces
sária para as obras de mobilidade 
urbana, infraestrutura e do próprio 
mercado imobiliário.

Atualmente, o Sinduscon ofe
rece cursos de capacitação para

engenheiros, técnicos e tecnó
logos, e form ação de mão-de- 
obra, com cursos em sua maio
ria gratuitos, por meio de parce
rias com o Senai, a Câmara Bra
sileira da Indústria da Constru
ção e a Confederação Nacional 
das Indústrias. "Natal, como sede 
da Copa do Mundo de 2014, en
trou no programa especial de ca
pacitação. O objetivo é oferecer 
uma pro fissão qua lificada ao 
jovem na área de construção 
civil", afitrna o vice-presidente 
do Sinduscon.

Sobrando
Para o presidente do Conselho Re
gional de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia do Rio Grande do 
Norte (Creá/RN), o engenheiro civil 
Adalberto Pessoa, o alarme propa
gado de que não há, nem muito 
menos haverá, mão-de-obra, seja 
com formação superior, técnica ou 
básica, para suprir toda a deman
da necessária para os próximos 
anos no RN ou até mesmo no Bra
sil, não passa de uma "lenda".

"Para quem fala que estão faltan

do profissionais qualificados fico à 
disposição para que entrem em 
contato. Somente o Crea tem uma 
lista de, por exemplo, 50 engenhei
ros civis que estão sem trabalhar", 
afirma Adalberto. Segundo o presi
dente do Crea/RN, o conselho, em 
parceria com a Federação das Indús
trias (Fiem), está promovendo cur
sos de capacitação profissional em 
todo o interior potiguar, nas áreas 
de construção civil e elétrica, por 
exemplo, buscando qualificar cada 
vez mais profissionais para o setor 
de construção civil.

Faltam engenheiros pelo país
Faltam engenheiros no Brasil, 

e essa carência pode levar a atra
sos nas obras do Programa de 
A ce le ração  do C resc im en to  
(PAC), da Copa de 2014 e das 
Olimpíadas no Rio em 2016. É o 
que afirma o presidente do Con
selho Federal de Engenharia, Ar
quitetura e Agronomia (Confea), 
Marcos Túlio de Melo. "Estão fal
tando engenheiros no mercado 
de tra b a lh o  e fa lta rã o  m ais 
ainda", disse. Para ele, "o apa- 
gão de mão de obra poderá tra 
zer graves consequências para a 
economia brasileira".

Segundo cálculo do Confea, 
o déficit no Brasil, hoje, é de 20 
mil engenheiros por ano, núme
ro que deve aum entar com a 
crescente demanda por esses 
pro fiss iona is nos pro je tos do 
PAC, do Programa Minha Casa, 
Minha Vida, na exploração de 
petróleo no pré-sal, nas O lim 

píadas e na Copa do Mundo.
Segundo estudo do IPEA, de 

cada 3,5 engenheiros formados 
no Brasil só um está formalmen
te empregado em ocupações tí
picas da profissão. Para Marcos 
Túlio, a melhor saída seria ofere
cer mestrado para a atualização 
profissional dos cerca de 158 mil 
engenheiros formados no Brasil 
que não tra b a lh a m  na área, 
reaprove itando-os em todos 
esses projetos.

Atualmente, o Brasil está bem 
atrás de outros países emergen
tes quando se considera a forma
ção desses profissionais. Aqui se 
forma um engenheiro a cada 50 
pessoas que concluem o curso 
superior. Na Coreia do Sul, esse 
número é de um engenheiro para 
quatro graduados: e no México a 
relação é de um engenheiro para 
20 graduados. Para contornar a 
situação, o governo trabalha na

elaboração de um programa na
cional para engenharia.

Em números absolutos, o Bra
sil, que forma uma média de 40 
mil profissionais por ano, tam 
bém perde para outros em er
gentes. Na Coreia, 90 mil enge
nheiros são formados: na índia, 
220 mil; e, na China, 650 mil (in
cluindo-se, neste caso, 250 mil 
que têm formação assemelha
da à dos tecnólogos).

Ensino
0  presidente da Confea quer 

que haja políticas públicas para di
m inuir a evasão dos cursos de 
engenharia e mais controle do Mi
nistério da Educação sobre a qua
lidade destes. A Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) apon
ta que 150 mil vagas de engenhei
ros não conseguirão ser preen
chidas até o ano de 2012. Com a 
má qualidade do Ensino Médio

brasileiro, em especial com as 
matérias de exatas, como Mate
mática, Física e Química, a fo r
mação de engenheiros no Brasil 
está cada vez mais difícil.

Entidades de Engenharia apon
tam prejuízo de R$ 26,5 bilhões 
por ano com falhas de projetos 
em obras públicas. A evasão dos 
alunos que cursam engenharia é 
de algo em torno de 80%, 150 mil 
iniciam a formação, porém ape
nas 30 mil se formam. De cada 4 
profissionais formados, apenas 1 
tem a formação adequada.

0  Brasil forma apenas 10 mil 
engenheiros por ano, e estes são 
disputados pelas empresas. Com 
a disputa acirrada, o salário inicial 
de um engenheiro em 2006 era 
R$ 1.500 e hoje já atinge R$ 
4.500. Muitas empresas buscam 
o engenheiro ainda nas universi
dades, oferecendo treinamentos 
e especializações.

Labim/UFRN
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Ovos de páscoa mais caros em Natal
Com preços em alta, 
saída é pesquisar. 
Diferença cobrada entre 
um mesmo produto 
chega a 4 9 %

P e squ isa  realizada pelo 
Procon Natal entre os dias 
30 e 31 de março consta

tou que os ovos de chocolate para 
a páscoa tiveram um aumento 
médio de 6,78% em relação'ao 
mesmo período de 2010. Já o 
preço das caixas de bombons so
freu elevação média de 0,52%.

Segundo o Procon Natal, ob
servando a tendência de anos an
teriores, à medida que vai se apro
ximando a Páscoa, os preços dos 
ovos de chocolate tendem a cair, 
devido ao grande número de "pro
moções". "Cabe ao consumidor 
decidir se compra agora, ou se 
espera mais alguns dias para ob
servar o comportamento dos pre

ços", diz a pesquisa.
O Procon municipal pesquisou 

53 tipos de ovos das marcas Ga
roto, Lacta e Nestlé e seis tipos 
de caixas de bombons das mar
cas Lacta, Garoto, Nestlé e Arcor. 
Comparando os preços de qua
renta e seis (46) produtos que es
tavam disponíveis em 2010 e con
tinuam à venda em 2011, consta
ta-se que 80%  subiram e 20%  
sofreram redução. Entre os ovos, 
os produtos da Nestlé apresenta
ram um aum ento m édio de 
11,12%, seguido da Garoto (9,73%) 
e da Lacta, que apresentou ele
vação de 0,78%

A pesquisa foi realizada junto 
a 20 estabelecimentos com er
ciais, entre supermercados, hi
perm ercados, lo ja s -d e p a rta 
mento e lojas especializadas, com 
o objetivo de orientar os consu
midores em suas compras neste 
período, e também, para verifi
car possíveis diferenças de pre

ços entre os estabelecimentos.
Esta semana, o órgão munici

pal de defesa do consumidor es
tará divulgando uma segunda pes
quisa - e depois uma terceira - 
como form a de acompanhar a 
tendência do mercado nestas se
manas que antecedem a Páscoa.

Em relação às caixas de bom
bons, foram constatados aumen
tos nos produtos das marcas Arcor 
200 g  (12,5% ), Nestlé 4 0 0 g  
(7,19%), Lacta 193g (4,09%), Por 
outro lado, houve diminuição de 
preços para os produtos Garoto 
Mix 300g (-6,1%), Garoto 400g (
4,69%) e Lacta 400g (-0,73%).

De acordo com a pesquisa o 
Hiper Bompreço, em Ponta Negra, 
e o Carrefour da Zona Sul foram os 
estabelecimentos com a maior va
riedade de produtos e estão entre 
os que tinham o maior número de 
itens com os preços mais baixo, 
ao lado do Nordestão de Cidade 
Jardim e do Hiper de Lagoa Nova. Procon Natal diz que preços deverão baixar nas próximas semanas com promoções

Preço do pescado sobe e Mercado do Peixe é opção
C a rlo s  S a n to s /D N /D .A  P ress

Pescado teve aumento médio de 8 ,9% , mas subiu mais nos supermercados

0  preço do pescado para a Se
mana Santa também foi alvo de 
pesquisa do Procon Natal. O es
tudo  consta tou  um aum ento 
médio de 8,9%, em relação ao 
mesmo período do ano passa
do. Nos supermercados e hiper
mercados da cidade o aumento 
de 12% foi maior do que o veri
ficado no Mercado do Peixe, do 
Canto do Mangue, nas Rocas, 
que teve e levação m édia de

5,5%.
O Procon pesquisou doze tipos 

de peixes em dez supermercados 
e hipermercados, seis boxes do 
Mercado do Peixe e uma peixa
ria em Lagoa Seca. Os pescados 
pesquisados foram: arabaiana, 
atum, cavala, cioba, cavalinha, 
castanha, corvina, dentão, dou
rado, filé de merluza, serra e ta i
nha. Uma nova rodada de pesqui
sa deverá ser divulgada esta se

mana, incluindo preços de ba
calhau.

As diferenças de preços entre 
o Mercado do Peixe e os super- 
m ercados/hipermercados che
gam a mais de 100%, como é o 
caso do a tum  em posta  que 
custa de R$ 10 a R$ 12 no Canto 
do Mangue, e nos supermerca
dos chega a custar R$ 21,39. A 
cavala em posta custa cerca de 
R$ 12 no Canto do Mangue, con-

pesquteaprocon

Pescado Maior preço (R$) Menor preço (R$) Diferença

Cavala, posta (kg) 27,37 (supermercado) 12,00 (Mercado do Peixe) 180%

Atum, posta (kg) 21,39 (hipermercado) 10,00 (Mercado do Peixe) 139 %

Serra, posta (kg) 20,90 (hipermercado) 10,00 (Mercado do Peixe) 9 0 %

Arabaiana, posta (kg) 32,49 (hipermercado) 18,00 (Mercado do Peixe) 8 0 %

Dentão, inteiro (kg) 17,99 (hipermercado) 10,00 (Mercado do Peixe) 8 0 %

Castanha, inteiro (kg) 11,39 (supermercado) 6,95 (hipermercado) 64%

Cioba, posta (kg) 24,39 (supermercado) 17,00 (Mercado do Peixe) 43%

Labim/UFRN
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Cartilha lista direitos na 
relação com bancos
Idee lança manual para 
orientar os consumidores 
junto às instituições. Guia 
está disponível em site

ROSA FALCÃO

V o c ê  sabe quais são os 
seus direitos na relação 
com o banco? Conhece os 

serviços bancários antes de con
tratá-los? Se informa sobre os pro
dutos oferecidos pelas instituições 
financeiras? Já enfrentou algum 
problpma com conta corrente, che
que,cartão magnético, tarifas, filas? 
Para orientar o consumidor sobre 
os seus direitos, o Instituto Brasi
leiro de Defesa do Consumidor 
(Idee) lançou a cartilha "Os ban
cos e você - como se defender dos 
abusos dos bancos". Ao acessar a

publicação, o consumidor vai se in
formar sobre a abertura e o encer
ramento de conta, os tipos de apli
cações financeiras, as formas de 
pagamentos, os pacotes de tarifas 
e os serviços essenciais.

A iniciativa de lançar a cartilha 
foi motivada pelas queixas dos con
sumidores contra os bancos no 
Sistema Nacional de Defesa do 
Consumidor (Sindec). Além disso, 
a Consumers International (enti
dade internacional que articula 
ações de órgãos de defesa do con
sumidor no mundo) iniciou uma 
campanha mundial por serviços fi
nanceiros mais justos. "É o setor 
mais reclamado no Idee. Percebe
mos que há necessidade de dar in
formações ao consumidor. Mesmo 
com a regulamentação das tarifas, 
ainda falta fiscalização para dar 
efetividade às normas do Banco

Central", explica Maria Elisa No
vais, advogada do Idee.

Segundo Maria Elisa, a publica
ção procura ser o mais didática 
possível para facilitar a leitura. Ao 
entrar na cartilha, o consumidor é 
orientado desde a hora que ele co
meça a relação com o banco até 
fim do "casamento". Poucas pes
soas se ligam, mas é preciso for
malizar o encerramento da conta 
bancária, devolver os cartões mag
néticos e as folhas de cheques. É 
uma precaução necessária para 
evitar dor de cabeça no futuro. Por 
exemplo: a cobrança de tarifas de 
manutenção de conta ou o uso in
devido do cartão.

A advogada do Idee chama a 
atenção para o capítulo que trata 
dos serviços bancários essenciais. 
"Nenhum banco se presta avisar 
ao cliente a possibilidade que ele

tem de movimentar a conta no 
mês sem pagar tarifa". Ela desta
ca como os maiores abusos pra
ticados: cobranças indevidas dos 
serviços, juros extorsivos e tarifas 
abusivas. Cita também a falta de 
segurança, que resulta nos sa
ques indevidos, além da ausência 
de informações na hora de ofere
cer cartão de crédito.

Para Maria Elisa, o consumidor 
brasileiro ainda é desinformado 
sobre a concessão de crédito, a 
abertura de conta e a aquisição de 
produtos como seguros e titulo de 
capitalização. "A publicidade de 
oferta de crédito deve ser acompa
nhada de informação clara e ade
quada dos riscos de onde o consu
midor está se metendo".

A estudante de Ciências Sociais 
Ana Carina de Freitas, 26 anos, tem 
uma conta corrente desde que en

trou na universidade. "Movimento 
pouco e por enquanto não pago 
tarifa de manutenção, mas acho 
um abuso as filas", reclama. Ao fo
lhear a publicação do Idee, a univer
sitária percebe que desconhece as 
informações básicas para se de
fender das armadilhas. "Achei inte
ressante a cartilha. É bastante es
clarecedora e indispensável para 
quem se relaciona com os bancos, 
além de servir para consulta e tirar 
as dúvidas". A publicação é gratui
ta e pode ser adquirida pelo ende
reço eletrônico www.idec.org.br.

A Federação Brasileira de Bancos 
evitou comentara publicação. Aas- 
sessoria informou que a entidade 
que representa os bancos adotou 
uma série de iniciativas para apri
morar e tornar mais transparente 
as relações com os clientes. Citou a 
disponibilização do sistema de divul
gação de tarifas e serviços (Star), 
os fóruns de debates com os Pro
cons e os bancos, além de um ser
viço de registro das reclamações 
dos consumidores (Conte Aqui) e 
o site de educação financeira 
www.meubolsoemdia.com.br.

As cores, perspectivas, fotos e demais imagens desta peça publicitária têm caráter meramente ilustrativo, por se tratar de bem a ser construído. Os móveis e acessórios ilustrados aqui não são parte integrante do contrato nem 
das salas á r enda. Os móveis e equipamentos que integram as áreas comuns do empresarial encontram-se listados em memorial descritivo específico. T  mpresarial Internacional I rude C enter", com a incorporação registrada 
na 2:' CRl-Natal RN. no Livro ”2" de RG na matrícula n° 57.305 sob o rí’ R.3.. no 6° Oficio de Notas. Para mais informações, contate a Caio Fernandes. CRLCI 1191/.I - IT  Região. Lngenheiros: Aluisio José Moura Dubeux 
- CRI A 1802308520. Marcos José Moura Dubeux - CRF.A 1802263340 e Gustavo José Moura Dubeux - CRÍ A 1802180505

FINANÇAS

0  crédito nem sempre é vilão das dívidas
Uma coisa o brasileiro não pode 

reclamar: crédito na praça. Ele 
chega ao bolso das pessoas de vá
rias formas, tem custos variados, 
infinitas modalidades de pagamen
to. Dependendo do uso, ter crédi
to na praça pode ser bom para o or
çamento doméstico. Mas pode se 
transformar num vilão e desequi
librar a vida das famílias, empur
rando para a inadimplência. E o 
pior, levar ao endividamento crô
nico. Assim como na vida, uma linha 
tênue separa o bem do mal. Para 
se dar bem é preciso planejar as dí
vidas de longo, médio e curto pra
zos. Só recorrer ao dinheiro extra 
quando vale a pena.

Um dos exemplos do crédito 
usado para o bem é o investimen
to em educação. "Tudo aquilo que 
seja para desenvolver o potencial 
intelectual seu e dos familiares é 
considerado um bom uso do cré
dito", recomenda o professor Ro
berto Ferreira. Contratar um se
guro residencial, um seguro de 
automóvel e até uma previdên
cia privada, é apontado por Fer
reira como benéfico porque se

transforma em algo previsível para 
usufruir no futuro.

Consultor em finanças pessoais 
e professor do Ibmec, Rodrigo 
Leone pondera que o crédito só é 
bom quando usado com planeja
m ento e gestão. Ele cita como 
exemplo, a aquisição de um carro 
para trabalhar ou e de um imóvel 
para se livrar do aluguel. Desde que 
o financiamento esteja compatível 
com o orçamento. Nada de senti
mento de culpa. Segundo Leone, o 
crédito pode ser usado mesmo 
para coisas supérfluas, desde que 
este prazer seja mensurado e não 
extrapole o orçamento.

Outra dica para quem não sabe 
separar o crédito do bem e do 
mal vem do consultor financeiro 
Reinaldo Domingos, da Confirp 
Consultoria. Segundo ele, o cré
dito é um recurso que só deve ser 
utilizado quando a pessoa tem o 
contro le  do orçam ento. Sabe 
quanto ganha e para onde vai 
cada centavo do salário.

A relações públicas Letícia Ama
ral Guimarães, 34 anos, tem o or
çamento apertado. Mesmo assim,

fez uma operação de risco. Ela tro
cou o financiamento de um carro 
novo por um usado, para dar o di
nheiro de entradana compra de 
um imóvel financiado em 30 anos. 
Compromete hoje cerca de 40% da 
renda mensal com os dois emprés
timos. "Surgiu a oportunidade do 
apartamento e como vou me casar 
não poderia perder a chance da 
casa própria", conta. Para ajustar 
as contas do mês, ela guardou o 
cartão de crédito e reduziu a ida 
aos restaurantes com o noivo.

Endividamento cresce
0  lado negativo do crédito é o en
dividamento. Em março, o IEF (ín
dice de Expectativa das Famílias) 
medido pelo Ipea (Institu to  de 
Pesquisa Econômica Aplicada) 
mostrou que 37,7% das famílias 
brasileiras não têm condições de 
pagar suas dívidas. Para comple
tar o quadro, 44,5% dos brasilei
ros disseram que não consegui
rão pagar uma parte dos débitos 
e apenas 15,4% pretendem quitá- 
las integralmente. O estudo reve
la que 48,9% das pessoas têm

dívidas, sendo que 8%  estão 
muito endividadas.

Esta é a face negativa do crédi
to que deve ser evitada pelas pes
soas. Para o professor do Ibmec, 
Rodrigo Leone, o crédito se torna 
um vilão quando é usado para 
pagar um novo empréstimo. Ou 
quando a pessoa entra no finan
ciamento e não se planeja para 
sair. Um exemplo: o cheque espe
cial ou o rotativo do cartão de cré
dito. 0  especialista alerta para o 
consumo por impulso quando as 
pessoas com pram  um crédito 
com taxas aparentemente baixas, 
mas que podem levar à inadim
plência e ao endividamento.

Reinaldo Domingos da Confirp 
toca num ponto importante: edu
cação financeira. Segundo o espe
cialista, em geral, as pessoas são en
golidas pelo marketing "compre, 
compre" e mesmo sem dinheiro 
entram na onda do crédito fácil, 
para comprar o desnecessário. 0  
resultado é previsível: a falta de ca
pacidade de pagamento.

Uma coisa é renda e outra é ri
queza. Segundo, Roberto Ferreira,

as pessoas não fazem a distinção 
porque não são racionais do ponto 
de vista do consumo. Ele destaca 
que a inovação tecnológica torna o

ser humano mais sensível ao apelo 
do marketing, faz com que as pes
soas com prem  cada vez mais, 
mesmo sem necessidade. (R.F.)

s&tttòmais
CRÉDITO

Positivo
Quando é usado conscientemente e com moderação para comprar 
um bem que vai gerar mais recursos e aumentar a sua renda 
Quando você pega um financiamento para pagar um curso 
universitário, de pós-graduação, ou de especialização como 
investimento na carreira
Quando você toma um empréstimo para trocar uma dívida mais 
cara por outra mais barata. Exemplo: sair do cheque especial ou do 
rotativo do cartão de crédito
Quando você retira dinheiro da poupança ou de outro investimento 
para comprar à vista com um desconto vantajoso

Negativo
Quando é usado sem planejamento para consumir um bem
supérfluo que poderá levar ao endividamento
Quando o cartão de crédito é usado para pagar outras contas, como
faturas de telefone, luz, entre outras
Quando você usa o cheque especial como extensão da renda
mensal e fica sempre pagando juros altos

Fonte: C onsu lto res e m  fin a nças  pessoais

J
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Um espaço para 
encantar e marcar
Uma das principais casas de 
festas do RN, Versailles 
Recepções prima por 
oferecer um evento 
inesquecível aos clientes
MA IARA FEUPE

maiarafelipe.m@dabr.com.br

U ma festa que mais pare
ce ser dentro da nossa 
casa. É essa a sensação 

passada aos que utilizam os salões 
das duas unidades do Versailles Re
cepções & Eventos. A casa de fes
tas é considerado o sexto filho do 
casal Ronaldo e Marília Melo, res
ponsáveis por repassar esse ar fa
miliar à empresa, tornando ines
quecíveis os festejos de muitos na- 
talenses. A recepção foi fundada há 
10 anos e desde o início ofereceu um 
serviço de qualidade e se inseriu 
entre as principais casas de festa do 
Rio Grande do Norte. 0  Versailles ex
pandiu seus negócios com a cria
ção de uma revista quadrimestral 
sobre os eventos que acontecem 
no local e pretende crescer ainda 
mais. Já está nos planos dos proprie
tários aumentar o tamanho do seu 
principal salão, na unidade Cidade 
jardim, que hoje tem capacidade

para 600 pessoas.
Antes de ser Versailles, a casa 

da Rua Coronel Milton Freire, 2919, 
Cidade Jardim, já era palco de mui
tas festas. Segundo Marília Melo, a 
família era muito numerosa e acon
teciam diversos eventos no imó
vel, que pouco tempo depois foi 
alugado para ser a residência ofi
cial do então governador Garilbal- 
di Alves Filho. "Quando recebemos 
a casa de volta decidimos montar 
o Versailles", lembrou Marília. 0  
local foi reformado pela arquiteta 
Graça Madruga e ganhou o perfil de 
uma recepção. Marília deixou a car
reira de 35 anos como professora 
e Ronaldo saiu do segmento de 
distribuição de alimentos para cui
dar da nova empresa da família. 
Dos filhos Marcelo, Mário, Marcos, 
Vanessa e Larissa, somente esta 
última trabalha diretamente com os 
pais. Larissa faz a Revista Versail
les desde 2006. "Cada um tem sua 
carreira, mas todos ajudam indire
tamente", enfatizou Marília.

Com um mercado disputado no 
quesito promoção de festa como 
é o de Natal, a recepção tem in
vestido sempre na inovação. As 
peças de decoração, o cardápio, 
todo o serviço, inclusive, o presta
do pelos funcionários são conti

nuamente renovados. 0  Versailles 
emprega diretamente 50 pessoas 
que são responsáveis por colocar 
em prática a decoração e o buffet. 
A proprietária ressalta a importân
cia dos demais serviços da festa 
serem feitos por pessoas especia
lizadas, o que também ajuda a ga
rantir a qualidade no atendimento 
e a satisfação'do cliente.

Na visão dela, cada vez mais o 
mercado exige excelência das em
presas, por isso a atualização nos 
serviços deve ser constante. Marí
lia sabe que trabalha, muitas vezes, 
com os sonhos das pessoas. Casa
mentos, formaturas e aniversários 
são datas de muito valor para quem 
as está promovendo e até mesmo 
para os convidados. "É um mo
mento que fica marcado. Não tem 
uma próxima vez", ressalta a em
presária. Tudo é feito para encan
tar e superar as expectativas dos 
presentes, tornando cada evento 
realmente especial.

A agenda do Versailles já tem 
eventos marcados até para 2013. 
"Mas sempre tem um data dispo
nível, dependendo da escolha da 
pessoa", salienta Marília. Um das 
explicações para tamanha procura 
está no modo como a casa recebe 
os clientes desde quando come

çou a funcionar. "Entramos já com 
qualidade e tentamos seguir sem
pre um padrão cada vez melhor", 
declarou a empresária. Além da uni
dade principal, em Cidade Jardim, 
com capacidade para 600 pessoas, 
o Versailles inaugurou uma unida
de na Avenida Rodrigues Alves, no 
Tirol, com capacidade para 450 
convidados. Caso o cliente deseje 
fazer uma festa maior, a recepção 
leva toda a estrutura para onde o 
contratante quiser.

Revista Versailles
A revista do Versailles Recepções 
começou em 2006 sob o coman
do de Larissa Melo. A cada quatro 
meses um novo exemplar é lança
do no mercado com as imagens 
das festas feita na recepção e ainda 
tem dicas de serviço direcionado 
para as noivas. As matérias da re
vista contam como foi a festa e 
mais do que isso focam na histó
ria do casal. Do primeiro encontro 
até o momento esperado do casa
mento. A revista está na 15a edição 
e já deu frutos como a RVs Mães e 
Pais, publicadas em comemora
ção a esses dias. "Fazemos duas 
festas anuais. Um almoço para os 
pais e outro para as mães. É tradi
cional na cidade", lembrou Marília.

Marília Melo deixou a carreira 
de 35 anos como professora 

para comandar um dos 
espaços preferidos para as 

festas da sociedade potiguar.
Excelência do serviço é o 

objetivo perseguido por ela e 
o marido Ronaldo, na busca 

por realizar sonhos.

gente,m íd ia& m ercad o

C rescendo junto com  a C lasse C
Puxada peio Minha Casa, 
Minha Vida, MRVganha 
destaque no cenário 
nacional. Diretor fala 
sobre expansão no RN

C om o plano de expandir o 
ritm o  de lançam entos 
imobiliários no Rio Gran

de do Norte, o diretor regional de 
vendas da MRV Engenharia e Par
ticipações, Yuri Chain, pretende 
expandir a atuação da empresa 
ainda esse ano. Há 14 anos na fun
ção, ele é responsável pela sessão 
regional da maior operadora do 
Programa Minha Casa, Minha Vida 
do país. Só nos últimos dois anos, 
Yuri foi responsável por realizar 
cinco lançamentos imobiliários e 
alcançar a marca de dois mil imó
veis vendidos.

Com experiências em diversos 
estados brasileiros, o administra
dor de empresas Yuri Chain expli

ca que ter a oportunidade de atuar 
em outros departamentos do setor 
de imóveis foi essencial para assu
mir o cargo de diretor de vendas 
para o Nordeste. Na em presa 
desde 2008, ele relata que a MRV 
Engenharia e Participações, nos 
últimos anos, tem evoluído e ga
nhado destaque no cenário nacio
nal. "Quando cheguei era apenas 
uma empresa regional, porém con
seguimos abrir capital, nos profis
sionalizamos e especializamos". 
Atualmente, a MRV é uma das três 
maiores empresas de capital aber
to da Bovespa, a maior platafor
ma de imóveis econômicos do Bra
sil e também a maior operadora do 
Programa Minha Casa, Minha Vida.

Para o serviço de expansão da 
empresa, Yuri acredita que o Nor
deste é uma das regiões mais vi
sadas no segmento imobiliário. 
Prova disso é que em pouco mais 
de três anos, a MRV lançou 25 em
preendimentos na região e está

prevendo lançar novos projetos, 
nos estados do Maranhão, Sergi
pe e Paraíba. Quando chegou na 
empresa, Yuri Chain explicou que 
a empresa tinha um caráter regio
nal e faturava pouco mais de R$ 50 
milhões por ano. Em 2010, as ven
das da empresa chegaram a ordem 
de R$ 3,57 bilhões, resultado da 
venda de mais de 39 mil imóveis 
no país.

Com atuação em 90 cidades, 16 
estados e mais o Distrito Federal, 
o diretor regional de vendas da 
MRV Engenharia informou que a 
empresa tem focado suas aten
ções na Classe C. Favorecido por 
fatores como o crescimento da 
renda e o Programa Minha Casa,- 
Minha Vida, Chain explica que as 
pessoas passaram a te r m aior 
acesso ao crédito imobiliário e com 
isso tornaram-se a nova classe 
média. No Nordeste, o Rio Grande 
do Norte junto com o Ceará são os 
estados que apresentam o maior

volume de negócios na região.
No RN, o primeiro lançamento da 

empresa ocorreu em 2009, com a 
entrega de um condomínio-clube 
na Avenida Abel Cabral, em Nova 
Parnamirim, considerado um su
cesso de vendas. Em pouco mais 
de dois anos, a empresa realizou

cinco lançamentos chegando a 
marca de 2 mil imóveis vendidos 
no estado, resultado considerado 
expressivo e acima das expectati
va programadas para o Rio Gran
de do Norte. "Para este ano temos 
ainda mais três lançamentos pro
gramados para região metropoli

tana de Natal, um deles na Zona 
Norte, outro na BR-101 e o tercei
ro na Avenida Maria Lacerda, todos 
seguindo a mesma linha de con
domínios-clube, financiados pela 
Caixa e enquadrados no progra
ma Minha Casa Minha Vida", in
formou o diretor regional da MRV.

Labim/UFRN
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Familiar chora a morte de uma das 11 crianças assassinadas na escola Tasso da Silveira, na periferia do Rio de Janeiro

Pesquisadores 
comparam a tragédia do 
Rio com ataques nos 
EUA e alertam: é preciso 
prestar atenção aos 
sinais de agressividade

ISABEL FLECK

U m a tirador entra em 
uma escola, dispara 
aleatoriamente em alu

nos e se suicida. Antes da matan
ça, escolhe um local com o qual 
tem familiaridade e deixa uma 
carta em que dá indícios das mo
tivações para o crime. A cena re
mete a dezenas de casos já re
gistrados em países como Esta
dos Unidos, Alemanha, Canadá 
e ja p ã o  - e ao ocorrido na ú lti
ma quinta, em uma escola públi
ca no Rio de Janeiro. A associa
ção imediata com o atentado de 
quase 12 anos atrás no Institu- 
f&Columbine, no estado ameri- 
g íS ò do Colorado, é inevitável, e 
mwtos até defendem haver uma 
Hfflção direta entre esses even
tos : num fenôm eno chamado 
copycat ("im itação").

Para especialistas, a identifi
cação das semelhanças entre 
as tragédias em Realengo e em 
Columbine serve, inclusive, de 
alerta sobre como o Brasil pode 
proceder para evitar mais mas
sacres. Kristin Goss, autora do 
livro Disarmed: the missingmo- 
vement fo r guri control in Am e
rica (Desarmado: O movimento 
p e rd ido  para o co n tro le  de

armas nos EUA), acredita que 
a prevenção seja possível, con
tanto que as autoridades brasi
leiras entendam que há um pro
blema inicial a ser combatido. 
"É muito importante que os bra
sileiros fiquem atentos para si
nais de indivíduos em situação 
de risco, que podem gerar tra 
gédias como essa. Quem come
te um c rim e  desses sem pre 
deixa rastros, como postagens 
estranhas ou violentas na inter
net", observa.

A opinião é compartilhada por 
outros especialistas no assun
to, como Loren Coleman, autor 
do livro O efeito copycat. "Como 
100% dos atiradores são suici
das, a melhor medida é a res
posta a todos os sinais de aler
ta. A prevenção desse com por
tamento é a maneira correta de 
m inar a.fonte dos atiradores", 
opina. Seguir as "dicas" deixa
das pelos atiradores dias e até 
meses antes do crime tem aju
dado os Estados Unidos a evi
tar mais derramamento de san
gue. De acordo com um relató
rio de maio de 2002 do Depar
tamento de Educação e do Ser
viço Secreto americanos, esse 
tipo de ação raramente é impul
sivo. Cerca de 80%  dos atirado
res tinham revelado seu plano 
para alguém.

"Há semelhanças entre 0 caso 
do Brasil e o de Columbine. O 
atirador claramente planejou seu 
ataque, e não escolheu os alvos, 
atirou aleatoriamente", comen
ta o jornalista Dave Cullen, que

escreveu o livro Columbine. Se
gundo ele, os EUA aprenderam, 
com os últimos eventos, a ras- 
trear qualquer pista que leve a

um potencial atirador-suicida. 
"É o que o FBI chama de leaka
ge ( 'v a z a m e n to ') . Todas as 
ameaças, físicas e verbais, são

levadas a sério e tra tadas de 
forma séria", afirma. 0  especia
lista, no entanto, alerta para o 
perigo dos "extrem os" nessa

varredura. "Não devemos expe
dir um mandado de busca toda 
vez que um jovem aponta o dedo 
e finge atirar", pondera.

Reação deve ser cautelosa Um massacre 
arquitetado pela 
Internet

'  David L. Altheide, professor da 
Universidade Estadual do Arizona, 
também defende que é preciso ter 
cautela diante das fortes reações 
sociais e políticas que esse tipo de 
tragédia pode gerar. O especialis
ta lembra que, nos EUA, alguns po
líticos passaram a defender a apro
vação de leis permitindo o porte de 
armas entre alunos e professores 
dentro dos campi universitários. 
"No Brasil, congressistas podem 
querer aumentar a segurança e a 
vijglância e colocar guardas arma
dos nas escolas. Mas isso promo- 
ve-medo e pode ser muito mais 
perigoso", alerta.

A carta encontrada com Wel
lington Menezes de Oliveira após o 
ataque na Escola Municipal Tasso 
da Silveira, em Realengo, no Rio de 
Janeiro, mostra um jovem com si
nais de perturbação e comprova 
que houve premeditação do crime, 
já que o autor descreveu o local 
onde seria possível encontrar o len
çol com o qual desejaria ser enter
rado. Não há, no entanto, como ex
plicar o caso apenas com as evidên
cias apresentadas até o momento, 
alertam especialistas.

Para Antônio Geraldo da Silva, 
presidente da Sociedade Brasilei
ra de Psiquiatria (SBP), a tragédia 
de Realengo se encaixa em um fe
nômeno chamado mass murder, 
definido pelo Federal Bureau of ln- 
vestigation (FBI), entidade norte- 
americana, como o assassinato de 
quatro ou mais vítimas em um 
mesmo local e momento. 0  prati
cante desse tipo de crime, segun
do ele, é um homem jovem, que 
te iji entre 20 e 30 anos, com carac
terísticas solitárias. "(Ele) pode ter 
púfado de emprego em emprego ou 
de’ atividade em atividade, com 
pòücos laços familiares, amigos e 
vizinhança. Costumam ser pessoas
w >1'

A relação entre a maior disse
minação de armas e a seguran
ça, inclusive, foi um dos temas 
mais debatidos nos Estados Uni
dos após o massacre de Colum
bine. Na época, dois jovens, Eric 
Harris e Dylan Klebold, de 17 e 
18 anos, respectivamente, mata
ram 13 pessoas com duas espin
gardas, uma pistola sem iauto
mática e um rifle de assalto 9mm. 
No Rio, o jovem Wellington Mene
zes de Oliveira, de 23 anos, usou 
dois revólveres e dispositivos que 
permitem recarregar rapidamen
te as armas.

A discussão é polêmica, mas

O

psicopcita 
é alguém  
que tem 

noção da realidade, 
pensamento 
concreto e 
estruturado.
Mas a carta dele 
demonstra uma 
mente fantasiosa

Luiz Renato Carazzai-
psiquiatra forense.

com traços paranoides e, às vezes, 
com sintomas depressivos. Bus
cam vingança contra perseguido
res reais ou imaginários", explica o 
psiquiatra.

Segundo especialistas, além 
do possível quadro de distúrbio 
psicológico, outros fatores devem 
ser investigados para que se che
gue aos motivos do massacre.

pouco se avançou na restrição ao 
porte de armas desde Columbi
ne. "O acesso a armas é, definiti
vamente, um grande problema. 
Mas há muitos interesses envol
vidos nessa questão, então a pre
ferência das autoridades foi bus
car outras áreas de prevenção, 
como o combate ao bullying", ana
lisa Cullen.

Elemento pessoal
Apesar de os massacres em esco
las não serem os casos mais cor
riqueiros nos Estados Unidos - 
mais numerosas são as matanças 
em locais de trabalho -, são eles

"Teria que pensar se não há envol
vimento com algum tipo de dro
gas que possa produzir quadros 
alucinatórios, por exemplo. Não 
tendo a droga, tudo corre para as 
características de uma estrutura 
psicótica", explica o psiquiatra fo
rense Luiz Renato Carazzai. De 
acordo com Carazzai, os fatos

que ganham mais a atenção da 
mídia e da sociedade, pela cruel
dade em envolver a morte de jo
vens e crianças.

Para especialistas, há várias 
explicações para a escolha des
ses espaços pelos atiradores, 
como a pouca segurança, e o fato 
de reunir vítimas fáceis em um só 
lugar. "Além disso, o suicida que co
mete um crime como esse quer 
chocar, e isso é mais fácil quando 
se envolve crianças. Por isso, tiro
teios nesses locais não são sur
preendentes, embora sejam terri
velmente chocantes", afirma a es
pecialista Kristin Goss.

mostram a atitude de uma possí
vel esquizofrenia, não da perso
nalidade de um psicopata, como 
chegou a ser levantado. "O psico
pata é alguém que tem noção da 
realidade, pensamento concreto e 
estruturado. Mas a carta dele de
monstra uma mente fantasiosa", 
afirma o médico.

Há quase 12 anos, nos Esta
dos Unidos, um atentado seme
lhante ao ocorrido no Rio de Ja
ne iro  chocou  o m undo. Na 
manhã de 20 de abril de 1999, 
dois estudantes do Instituto Co
lumbine, no estado do Colora
do, entraram na escola e com e
teram uma das maiores chaci
nas em institu ições de ensino 
registradas até então. Eric Har
ris e Dylan Klebold, ambos de 
17 anos, levaram pouco mais de 
15 minutos para matar 12 cole
gas e um professor. Eles ainda fe
riram 21 pessoas, algumas delas 
gravemente. A 
dupla planejou 
o a taque  po r 
quase um ano 
e sonhava com 
um sa ldo  de 
m ortos  ainda 
m aior: no pe
ríodo de prepa
ração, os ado
lescentes confeccionaram bom
bas, que, mais tarde, foram en
contradas pela polícia nos arre
dores do colégio.

Eric Harris e Dylan Klebold 
utilizaram  a internet para orga
nizar a ação. Além de aprender 
a fabricar o arsenal com a ajuda 
de tu to ria is , os adolescentes 
tam bém  anunciaram em sites 
que gosta riam  de com ete r o 
maior assassinato em série dos 
Estados Unidos. Foram fa b r i
cadas m ais de 100 bom bas, 
parte  delas deixada em uma 
lanchonete perto da escola. Os 
jovens, que usaram um rifle e 
duas espingardas no massacre, 
ainda planejaram alvejar as pes
soas que tentassem  fugir. Ou
tro s  explosivos estavam  nos 
carros de Harris e Klebold, no 
que, aparentemente, seria uma 
tentativa de m atar as pessoas

que chegassem para o resgate 
das vítimas.

Durante a apuração do caso, 
foram divulgadas diversos boa
tos e notícias falsas. Algumas 
davam conta de que os adoles
centes estariam tom ando me
dicamentos antidepressivos, ou
tras falavam de motivações de 
cunho religioso e racista. Quan
do a tragédia completou um ano, 
as autoridades revelaram que, 
sim, a intenção era m atar m i
lhares de pessoas e entrar para 
a história dos Estados Unidos 
pelo fe ito , mas que isso não 

havia sido m o
tivado pelo dQ; 
sejo de vingan
ça. A c o n c lu 
são dos espe
cialistas é que 
H a rris  e K le 
bold, que c o 
meteram suicí
dio logo após a 

chacina, tinham  problemas psi
cológicos sérios.

O atentado inspirou filmes e 
livros, inclusive o premiado Tiros 
em C o lum b ine , de M ichael 
Moore. O po lêm ico jo rna lis ta  
norte-americano tentou, em um 
documentário, buscar explica
ções para a carnificina. Entrevis
tou "possíveis" culpados e so
breviventes da tragédia. Entre 
eles, uma ex-aluna que ficou pa
raplégica. O longa, lançado em 
2002, ganhou o Prêmio Especial 
de Cannes e venceu o Oscar no 
ano seguinte. Outro film e inspi
rado na tragédia foi Elefante, de 
Gus van Sant, conhecido como 
a versão fic c io n a l do ataque 
acon tec ido  em Colum bine. A 
obra também foi grande suces
so de público e ganhou a Palma 
de Ouro no fe s tiv a l francês. 
(Carolina V icentin)

Carta retrata autor avesso aos "impuros"
’  E F E /JA D S O N  M A R Q U E S /D .A  PRESS

Wellington se matou após ser atingido na pema por um policial

Autores tinham  
sérios problemas 

psicológicos
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China, uma am eaça ao solo brasileiro
Chineses podem abalar 
o controle dos recursos 
naturais do Brasil

B rasília (ABR) - A China é 
o m a io r com prado r de 
produtos brasileiros des

de 2009 e, ainda este ano, deve 
ultrapassar os Estados Unidos 
também como vendedor para o

mercado brasileiro, de acordo 
com prognóstico do economis
ta Eduardo Costa Pinto, do Ins
titu to  de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea). Segundo ele, en
quanto as relações comerciais 
oferecem oportunidades de cur
to  e médio prazos, podem gerar 
ameaças de longo prazo. "Foi 
muito bom que o comércio Bra
sil-China tenha deslanchado na

ú ltim a década, mas devemos 
lembrar também  que o comér
cio é apenas a ponta do iceberg 
nas relações bilaterais", disse o 
economista ao apresentar co
municado do Ipea As Relações 
Bilaterais Brasil-China: A Ascen
são da China no Sistema Mundial 
e os Desafios para o Brasil.

Ele destacou um fator que po
de representar problemas para

a economia brasileira. Como o 
forte das exportações do Brasil 
tem sido as commodities (produ
tos básicos com cotação in ter
nacional), especialmente m iné
rios e alimentos agropecuários, 
o economista argumenta que es
sa concentração não é desejá
vel. E pergunta: "em caso de 
exaustão desses recursos p ri
mários, o que o Brasil vai fazer?"
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Pra quê 
e s p e r a r se 

você pode  
entrar na 
universidade 
agora?
PRISCILA CAMARA
ALUNA UnP

VENHA LOGO

Y *  1■* Jfc Æ
M mm* m w m M %

V w

Entre na universidade ainda neste semestre.

Você pode ingressar no segundo bloco det disciplinas, 

que tem início no final de abril, sem perder conteúdo. 

As disciplinas que aconteceram no primeiro bloco, 

você faz ao longo do curso, e assim se forma em 

menos tempo. Venha para a UnP agora e conte com:

A melhor infraestrutura do RN

• Ensino de excelência em todas as áreas do conhecimento

Instituição privada mais reconhecida pelos empregadores do RN

Natal: (84) 3215.1234 

Mossoró: (84) 3323.8200

www.unp.br
Á U niversidade

Potiguar Com você para 
um futuro melhor.

facebook.com/unpsocialclube
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País precisa de uma regulamentação para a venda de terras

Asiáticos estão 
comprando as 
jazidas de minério
Segundo o estudo, embora a Chi
na tenha crescido 10% ao ano, 
em média, nos últimos dez anos, 
tem como grande limitação da 
expansão a questão ambiental, 
e vai atrás dos países que po
dem suprir suas necessidades, 
como o Brasil. Tanto que, além de 
com prar recursos naturais, os 
chineses também investem na 
aquisição ou na associação com 
empresas brasileiras para contro
lar as explorações, principalmen
te de minerais.

Costa Pinto disse que só no 
ano passado os chineses inves
tiram mais de US$ 15 bilhões em 
nosso país, a maior parte no con
trole de exploração de minério 
de ferro em duas jazidas de M i
nas Gerais, bem como nas áreas 
de petróleo e siderurgia no Rio 
de Janeiro. Mas existe também 
uma preocupação adicional de 
setores da sociedade brasileira, 
que é a compra de vastas áreas 
de terras agricultáveis na Bahia 
e em Goiás. Ele enfatizou que a 
dinâmica comercial e financeira 
entre os dois países "traz opor
tunidades para o Brasil no cur
to e médio prazos, mas se não fo

rem bem aproveitadas poderão 
representar ameaças no longo 
prazo". Citou a perda de partici
pação de nossas exportações 
para outros competidores, per
da do controle estratégico sobre 
fontes de energia, principalmen
te petróleo, e de recursos natu
rais, como terras e minas, que 
podem acar/etar em "aumento 
da vulnerabilidade externa es
tru tu ra l” .

Segundo ele, o Brasil tem que 
avançar nos instrumentos de re
gulamentação, regulação e fis 
calização da compra de terras e 
de recursos naturais pelos chine
ses; precisa utilizar mais ativa
mente os instrumentos disponí
veis de defesa comercial no âm
bito da Organização Mundial do 
Comércio (OMC); e negociar com 
o governo chinês condições iso- 
nômicas para a entrada e opera
ção de empresas brasileiras em 
setores restritos a empresas chi
nesas. É preciso ter a consciên
cia de que a exploração desses 
recursos não renováveis ameaça 
não só a consolidação consis
tente do Brasil como a vida das 
gerações futuras.
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Artistas circenses levam 
entretenimento às ruas de 
Natal em busca de 
trocados que representam 
o próprio sustento

ALEX COSTA
a le x c o s ta .rn @ d a b r.c o m .b r 

E sp ec ia l p a ra  0  Poti

f f M  W  u\to obrigado!
I m / I  Quem gostou bate 

J .  v  . L  palma... e ajude 
af’. 0  dia a dia parece ser o gran
de professor do palhaço malaba
rista Bernardo Rodrigues, 28, que 
ganha a vida nos sinais, execu
tando acrobacias e gestos que 
atraem diferentes reações do mo
toristas que trafegam pela capi
tal potiguar. A equipe de reporta
gem de 0  Poti foi às ruas e entre
vistou diferentes personagens ca
ricatos que fazem parte do trân
sito de Natal. Para você, é corre
to que essas pessoas trabalhem 
nos sinais e vivam da arte?

Ora um sorriso, ora um olhar 
carrancudo, isso quando não 
acontece de ocorrer ofensas. Ber
nardo diz estar preparado para to
do e qualquer tipo de situação, e 
que muitas vezes provoca pro
positalmente os maus olhados, 
afirmando ser uma técnica de in
terpretação. "0  palhaço está bem 
além do sorriso. É importante ver 
que cada pessoa tem uma reação 
específica. Isso mostra a perso
nalidade de cada indivíduo", com
partilhou. Duas horas de trabalho 
diárias e o artista consegue uma 
média de R$ 40, que, ao fim do 
mês, serve para pagar o aluguel 
de sua casa e atender às neces
sidades básicas.

Natural de Areia Branca, região 
Oeste do Rio Grande do Norte, 
Bernardo diz ter herdado do pai a 
veia artística. Hoje, o rapaz que 
largou a faculdade de engenharia 
química e o curso de tecnólogo 
em meio ambiente recebe o apoio 
da família para trabalhar com a

arte, mesmo com a insegurança 
e instabilidade financeira que isso 
confere. "Não observo muito es
se lado das dificuldades. Vejo pe
lo ângulo da autonomia. Eu que 
faço o meu horário, trabalho no 
meu tempo e todas as escolhas 
são minhas escolhas. Tenho e vi
vo a liberdade que todo o ser hu
mano deseja ter", afirmou. "A úni
ca coisa que obedeço é o tempo 
do semáforo", completou.

0  artista, que diz gostar mui
to do que faz, afirmou também

que depende do dinheiro para se 
manter e ajudar no sustento do 
filho, que tem  
10 meses, mas 
que isso só 
acontece po r
que vive em um 
mundo capita
lista. Amante do 
meio ambiente,
B e rna rdo  diz 
que o ideal seria suprir as neces
sidades básicas diretamente da 
natureza. "Às vezes sinto que nas

ci na era errada".
0  gosto pela arte e pelos desa

fios surgiu do 
tem p o  que o 
palhaço passou 
aprimorando o 
seu talento do 
circo Tropa Tru- 
pe,em 2008,e 
hoje o a rtis ta  
diz que é isso 

que ele sabe fazer. "Pretendo le
var a minha arte cada vez mais 
livre, colocar cada vez mais a mi

nha cara no trabalho e sempre 
experimentar e aprender novas 
técnicas, novas artes, novos sen
tidos", finalizou.

Reações
Alguns m oto ris tas abordados 
mostraram diferentes opiniões 
a respeito dos artistas de rua. 
Z ilm a Sousa, éo, adm irou-se 
quando questionada se já tinha 
contribuído com algum dinhei
ro aos palhaços e malabaristas 
que ficam nos sinais. A reposta

se resumiu à seguinte pergun
ta: "E eles pedem dinheiro?". Sor
rindo, a aposentada afirmou ser 
indiferente a presença deles nos 
sinais e que costuma ignorá-los. 
Já o advogado Alberto Pimentel 
dem onstra indignação. "Nada 
contra eles ficarem nos sinais, 
mas não acho legal que peçam 
dinheiro se não fizeram  nada. 
Costumo dar alguns trocados, 
mas acho que eles deveriam bus
car outra alternativa para fonte 
de renda", disse.

De dia ou de noite, é 
possível vê-los em 
diversos pontos

Aos 28 anos e pai de um bebê de 10 meses, Bernardo Rodrigues retira desta atividade o próprio sustento: “Tenho e vivo a liberdade que todo o ser humano deseja te r”

'Brincando' 
com fogo

Outro artista de rua, esse bem 
conhecido, é o Bruno de Oliveira, 
27. Há cinco anos nos sinais de 
Natal, o malabarista atua à noi
te com os temíveis malabares 
com fogo. "Antes eu via mais pre
conceito nas pessoas. Eu fui um 
dos precursores. Logo, fiquei com 
a carga de preconceito mais pe
sada no princípio", disse. "Acha
vam que eu era um mendigo por
que eu usava cabelo rastafari e 
barba. Hoje não é mais assim. As 
pessoas até me reconhecem e 
cumprimentam", contou.

Com o recente nascimento da

filha, Bruno, que também é arte
são de bolsas e colares, está bus
cando a estabilidade financeira. 
"Entrei em um cursinho, pois pre
tendo fazer vestibular para artes, 
talvez design. Não posso conti
nuar com a renda incerta, pois a 
minha filha precisa de conforto e 
atenção", disse. Em fase de mu
danças, o artista  continua nas 
ruas, mas a busca por aprimorar 
aquilo que ele já sabe fazer é uma 
convicção. "Eu brinco e digo que 
tenho clientes. Gosto de viver do 
que faço, esse é o segredo da m i
nha felicidade", finalizou.
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Andarilhos 
sem fronteiras

Sebastian Fritt, 26, é um ar
gentino casado com a brasileira 
Louise Branco, 21, ambos apaixo
nados pela arte circense. No Bra
sil há quatro anos, Sebastian já 
percorreu diversas capitais bra
sileiras mostrando a sua arte e 
aprendendo novas tendências, o 
que o faz ser um artista comple
to. Esteve em uma escola artís
tica em Belo Horizonte, que pa
gava com o que ganhava nos si
nais e praças, assim como as ofi
cinas de mímica e expressão cor
poral que fez em cidades como 
o Rio de Janeiro e Brasília. Loui

se também viajou com a sua ar
te para a Bolívia e Argentina, e a 
outros estados do país.

"Arte é a minha vida. Acredito 
que o mundo esteja cheio de pre
conceitos. Por isso a busca pelos 
sorrisos dos maiores poluidores 
da nossa natureza: os proprietá
rios de carros", afirmou o artista. 
Todos os dias, o casal se dispõe a 
mostrar sua arte em diferentes 
partes da cidade, e passam no 
máximo duas horas em ativida
de, uma vez que o sol escaldante 
torna o trabalho exaustivo, provo
cando um grande desgaste físico.

E D U AR D O  M A IA /D N /D .A  PRESS

Atividade pode ser reconhecida
Contatado, o presidente da Fun

dação Capitania das Artes (Fun- 
carte), Roberto Lima, afirmou que 
a arte urbana ainda não era con
siderada nas pastas da secreta
ria. "Estamos abrindo uma pasta

sobre isso, pois reconhecemos que 
toda a manifestação artística é de
finitivamente arte", colocou o pre
sidente. "Porém, estamos na de
pendência da intercessão de di
versos fatores. Temos que pensar

primeiro no espaço adequado pa
ra que esse tipo de arte seja ex
pressado", completou.

Roberto disse ainda que o maior ’ 
interesse dos artistas de rua é man
ter a renda familiar. "Sabe-se que

para uma pessoa estar no sinal pe
dindo dinheiro é porque existe a 
necessidade financeira para a so
brevivência. É algo social, não um 
ato artístico de competência dire
ta da Funcarte", afirmou.

Tropa Trupe promove a cultura do circo
Em Natal, existem algumas ins

tituições que promovem a arte cir
cense. Uma delas é o circo Tropa 
Trupe. Com sede provisória na 
UFRN, o Tropa Trupe vem desen
volvendo projetos como Varieté, 
Matinê e de Oficinas circenses, com 
atividades que vão desde o perna 
de pau, malabres, tecido acrobáti
co e palhaço até acrobacia de so-

lo. Porém, a falta de incentivo para 
os artistas torna precária a evolução 
dos diferentes tipos de arte. "Te
mos na bagagem também três es
petáculos montados: Achado não 
é roubado, O equilibesta e O tem
po. Queremos ter condições de re
verter a situação de desvalorização 
que o circo e o artista vem sofren
do", afirmou a diretora do circo, Re

nata Marques.
Uma vez que não existem or- 

gãos públicos e nem sindicato com 
autonomia e competência para en
frentar os problemas e atender de
manda da cultura em Natal e no 
RN, as dificuldades muitas vezes 
nem chegam ao conhecimento nos 
âmbitos municipal e estadual. Ques
tionada sobre os artistas que bus

cavam valorizar seus trabalhos nos 
sinais, Renata é simples. "Estar na 
ma não quer dizer que o artista não 
seja bom. Ao contrário. Sobreviver 
da ma, principalmente numa cida
de e país que não valorizam essa ex- 
presão artística é um grande desa
fio e muitas vezes uma imposição 
da situação, uma vez que o artista 
precisa ganhar dinheiro diariamen

te. A rua é sem dúvida o meio mais 
eficaz de entrar em contato com o 
público", respondeu.

De acordo com Renata, a quali
dade artística não deve ser com
parada nem medida simplesmen
te pelo local de apresentação. "Exis
tem artistas espetaculares na ma. 
Esse ano mesmo recebemos aqui 
o "Homem-Banda", espetáculo da

no RN
Cia Um Pédedois do RS, que ex
pressa a sua arte nas ruas". O Tro
pa Trupe está com novos projetos 
organizados e pretende realizar ofi
cinas circenses em abril. "Enquan
to isso, estamos escrevendo proje
to em editais públicos e privados e 
nas leis de incentivo para adquirimos 
uma lona nova e para que possamos 
dar continuidade às atividades".
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D om ingão em  fam ília

Além das opções para as crianças, As 3  irm ãs envolve dramatização, história e dança

serviço

SEIS CORDAS

HER VAL F R E IR E /D .A  PRESS

Projeto promove Ia 
apresentação do anoO Poti traçou um roteiro  

com os espetáculos em 
cartaz na cidade e que 
podem agradar a todas 
as idades

inda não tem  planos 
nem sabe o que fazer 
com  to d a  a fa m ília  

fk s te  dom ingo? Aproveite as 
éicas que O Poti oferece para 
gue o seu fim  de semana seja 
Eheio de novidades e alegria, 
além de corresponder ao inte- 
EÊsse de cada com ponente da 
Sua casa. Para as crianças e 
fiara os pais que aprenderam a 
íê r com os g ib is da Turma da 
Mônica, Natal recebe neste do
m ingo a Turma da Alegria com 
p espetácu lo  Um Plano para  
'Salvar o Planeta. Pequenos e 
graúdos podem m atar as sau- 
3ades dos carica tos persona
gens da Turma da Mônica, na 
estre ia especial e única apre
sentação, no O lim po Recep
ções a p a rtir das 17h.
”  No espetáculo, os persona
gens baseados na obra de Mau
rício de Souza saem dos qua
drinhos e in te rpre tam  um m u
sical que m ostra as agressões 
so fridas pelo p laneta  d ia ria 
m ente e os planos de Mônica 
e toda a turm a para salvá-lo da 
destruição, transm itindo  uma 
mensagem de cidadania e res
peito ao meio am biente para o 
público infanto-juvenil.

O enredo conta as aventuras 
de Franjinha, que inventa uma 
poção para deixar tudo  limpo 
e perfumado. Espertos, a tu r 
ma com posta por Mônica, Ce- 
bolinha, Cascão e Magali per
cebem que o líquido pode aju
dar a lim par o planeta, que es
tá cada vez m ais poluído. Os 
ingressos da apresentação úni
ca estão sendo vendidos na Li
vraria Nobel por R$40 (inteira) 
e R$20 (criança e estudante).

Pinocchio
Quem é capaz de não se apai
xonar pela h istória  do boneco 
Pinocchio? A Cia. Girasonhos, 
com a técnica de manipulação 
de bonecos, reconta de form a 
singela o clássico das histórias 
in fantis, do ita liano Cario Lo- 
renzini. D ivirta-se com o s im 
pático m arionete de carvalho

constru ído para trazer alegria 
ao velhinho Gepeto e sua luta 
para tornar-se humano. O es
p e tá c u lo  P in o c c h io  e suas  
aventuras  acontece no Teatro 
A lberto Maranhão, a partir das 
17h. Inform ações: 3222-3669.

As 3 irm ãs
Outro evento interessante pa
ra a família é'o espetáculo As 3 
irm ãs, da Paralelo Companhia 
de Dança (PB), baseado na obra 
de Anton Tchekhov. Patrocina
do pela Fundação Nacional de 
Arte (Funarte) e pelo Ministério 
da Cultura, a companhia vem 
se apresentando por sete cida
des do N ordeste  e chega ao 
Barracão Clowns de Shakes
peare a pa rtir das 20h.

O espetácu lo  contem pla  a 
vida de Olga, Macha e Irina, três 
irmãs vivendo suas frustrações 
no in te rio r da Rússia do sécu
lo XIX, tendo que aprender dia
riamente a lidar com a ânsia de 
sonhos m aiores ju n ta m e n te  
com a ausência da percepção 
de querer alcançá-los. Tentam, 
cada uma a sua maneira, so
breviver à m onotonia do dia-a- 
dia. Não possuem mais pers
pectivas, não tem mais sonhos. 
A única esperança que lhes res
ta é de, algum dia, poder m odi
fica r suas vidas e vo lta r para 
sua terra natal. Entretanto, de
sapercebidamente elas se de i
xam envolver pela inútil loucu

ra de continuar fazendo sempre 
o mesmo, esperando que em 
algum instante o resultado pos
sa se descobrir diferente.

As bailarinas a firm am  não 
te r a intenção de con ta r a h is
tó r ia  da ac la m a d a  peça de 
Tchecov, mas exprim ir as em o
ções e sensações das perso
nagens no contexto  da peça. 
"Tudo é re tra tado através dos 
m ovim entos, as agonias, te n 
sões, paixões, fra te rn idade  e 
nostalgia, daquelas irm ãs que 
estão encarceradas numa ca
sa, numa cidade e numa reali
dade m uito aquém de suas ca
pacidades e anseios", disse Li
lia Maranhão, que faz o papel 
de Olga Prosorov.

O papel de Olga Prosorov é 
in te rp re tado  a lternadam ente 
em cada apresentação por Lí- 
lia M aranhão e Aretha Paiva. 
Já Irina Prosorov ganha vida 
com Vanessa Queiroga, e a ú l
tim a irmã, Macha Prosorov, é 
in terpretada por Joyce Barbo
sa. Joyce tam bém  assina a co
reografia e direção artística do 
espetáculo, enquanto que a d i
reção executiva da companhia 
é realizada por Lília Maranhão. 
Além do espetáculo, a com pa
nhia oferece um workshop gra
tu ito  para bailarinos e grupos 
de dança de cada cidade. Os 
ingressos estão à venda no lo
cal p o r R$10 e R$5 (m e ia ). 
(A lex C osta)

Turma da Alegria em Um 

Plano para Salvar o Planeta 
Quando: Domingo, a partir das 
17h, no Olimpo Recepções - Av. 

Ornar Ogray, 7645, San Vale 
Ingressos: Livraria Nobel - 
Tel.: 3202-3600 /  8837-1553 /  

9108-2490.
Valor: R$ 40 (inteira) e R$ 20 
(criança e estudante)

Pinocchio e suas aventuras 
Quando: Domingo, a partir das 
17h, no Teatro Alberto 
Maranhão
Inform ações: 3222 3669

Espetáculo 3 Irm ãs da 
Paralelo Cia. De Dança 
Quando: Hoje à noite, a partir 

das 20h, no Barracão Clowns 
de Shakespeare 
Ingressos: Bilheteria local por 

R$10 e R$5 (meia) 
Inform ações: (84) 9194 

2200 | (84) 8129 6104

Em sua primeira apresentação, 
nesta segunda-feira, dia 11, às 
16h30, na igreja Santa Terezinha, 
no bairro do Tirol, o projeto Seis 
Cordas executa repertório de com
positores latino-americanos de 
sete países, entre eles: Astor Pia- 
zzolla (Argentina), Dilermando 
Reis (Brasil) e Leo Brouwer (Cu
ba). Vão se apresentar, além dos 
alunos de graduação e pós-gra
duação em violão, os professores 
João Raone (violão) e João Paulo 
Araújo (clarineta), coordenadores 
do Seis Cordas. A entrada é fran
ca e haverá sorteio de CDs com re
pertório do concerto.

Na segunda semana de cada 
mês, sempre às segundas-fei
ras, o projeto apresenta recital

gratuito de violão com alunos e 
professores da Escola de Músi
ca da UFRN, no mesmo local e 
horário. O projeto Seis Cordas é 
uma continuação da Série de 
Concertos Didáticos de Violão, 
considerado a única série de con
certos eruditos de Natal, que tem 
como objetivo promover a apro
ximação do público com a m ú
sica de concerto.

serviço .|

Projeto Seis Cordas
Quando: Nesta segunda-feira, dia 11,
às16h30
Local: Igreja Santa Terezinha, no Tirol 
Informações: 8805-6686

A R Q U IVO  PESSOAL

í% [ã |  www.redelropical.com.br

0  novo cenário do telejomalismo

«Sfô!TR0
NOTICIA

ENCONTRO 
COM A NOTÍCIA

As notícias mais importantes do dia, 
sob um olhar atento e crítico

SEGUNDA A SABADO, 
DAS 12h ÀS 12h30

Apresentação Mariana Pinto 
Comentários Jânio Vidal TR O PIC A L

TV DE PRIMEIRA

CAUBY PEIXOTO

Confirmado, cantor virá 
a Natal no mês de julho

O cantor Cauby Peixoto estará 
em Natal no mês de julho para 
uma apresentação no Teatro Ria- 
chuelo. O Show está marcado pa
ra acontecer no dia 15, a partir das 
21h. Cauby está comemorando 80 
anos de vida e 60 de carreira fono- 
gráfica, com o lançamento do no-

vo álbum Cauhytles. Para esse tra- j  
balho, escolheu basicamente o re
pertório romântico de John Lennon 
e Paul McCartney: Help, Let it Be, 
Hey Jude, Michelle e Yesterday, 0  ~ 
teatro ainda não informou quando-: 
os ingressos começarão a ser ven
didos, e nem quanto custarão. -

LU A M U S IC /D IV U L G A Ç Ã O

lowdo dia 15 apresentará o novo trabalho.

Labim/UFRN
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deu no tWltter @ flafreire
@claramedeiros: I mpossível não se emocionar vendo as matérias 
sobre o que ocorreu no Rio. Muita oração pelas famílias e pelos que 
presenciaram a tragédia.

AVANÇO
A Liga Norte-rio-grandense Contra o Câncer entra, a partir desta 
terça-feira, na era da imagem molecular. A instituição - que já 
está posicionada entre os principais centros tecnológicos de 
oncologia do país - torna-se também um dos mais avançados 
centros de diagnóstico por imagem do Nordeste e um dos 
poucos do país a contar com o serviço PET/CT.

» >
Trata-se de um tomógrafo que permite fazer um super 
mapeamento de diferentes substâncias químicas no organismo. 
Ponto para o RN!

PRÉMIO
E nesta segunda-feira! O Oscar do esporte do Rio Grande do 
Norte chega pela primeira vez ao palco do Teatro Alberto 
Maranhão, em festa organizada pelo jornalista Alan Oliveira e sua 
equipe da Dez Sports. Cada detalhe foi pensado para que o 

: Prêmio Dez/Ambev fique marcado na memória dos mais de 600 
; convidados. Na ocasião, serão distribuídos mais de 70 troféus. A 
'noite será embalada pelo som de Dudu Taufic e Pedrinho Mendes 
e o maior Brá: nosso repórter-fotográfico Eduardo Maia está 
entre os finalistas da categoria Fotojornalismo. É o DN 
bombando!

MAIS DO QUE UMA OBRA
."O livro Responsabilidade Civil Contemporânea, lançado pela
'Editora Atlas em homenagem a Sílvio de Salvo Venosa, traz a
partic ipação  de um jurista potiguar.
*  ^

í > »
; Nosso desembargador federal Edilson Pereira Nobre Júnior, que 
'.integra o Tribunal Regional Federal da 5a Região, é autor de um 
l idos capítulos da obra, a respeito de Solidariedade e 
Responsabilidade Civil. .

LANÇAMENTO
- Ã histórica política do Brasil contada por quem participou dela... É
- desta maneira que o senador João Faustino dispôs fatos em seu 
"tfvro Minha Presença no Parlamento Brasileiro e Outros
:  Discursos.

: > »
IN a  noite da última quinta-feira, o lindo lançamento aconteceu na 
'Academ ia Norte-rio-grandense de Letras e, dentre tantos 
'Éenomados convidados, contou com o prestigio da governadora 
p o s a lb a  Ciarlini.

yelinhas para.
•  Fernando Gurgel
•  Farid Abou Chackra
•  liana Albuquerque
•  Daliana Sousa Peres 
»Cínthia Rocha

VIVAS

Quero e super necessito
Aproveitando que na última quinta foi comemorado o dia do jornalista... E 

jornalista que se preze - brincadeirinha - sempre perde canetas... Trazemos para o 
Quero e Super Necessito o Dedo Message Board by Gonçalo Campos. Afinal, o 

dedo você não tem como esquecer, né?! Pois bem, o Dedo é um quadro feito de 
pele sintética, que oferece um modo simples e divertido de expressar ideias e 

deixar mensagens. Basta arrastar o dedo no sentido contrário ao do pêlo 
(sintético) para escrever ou desenhar e para apagar, basta passar a mão no 

sentido correto. Além de tudo... mais do que fofo, não é?7?
(via @objetosdedesejo)

I  I

N PARA O MUNDO!

deNAIAJL.

A rq u iv o  P e s s o a l/D iv u lg  

*

~ JUIZ t PRESC APÔS 
a tir a r  e m  v ia  p u b l ic a

{ > m
'  BEIRA-M AR

No Museu da Imprensa, na capital americana, 
Washignton, o potiguar Gustavo Porpino, 
coordenador de comunicação da EMBRAPA, em 
Brasília, encontrou um super PC onde são 
disponibilizadas, via internet, as primeiras paginas do 
dia, dos principais jornais do mundo. E Adivinhem 
qual o único jornal de Natal, que aparece a primeira 
pagina? 0  nosso Diário de Natal!

Enquanto isso, os papis do Gustavão, Selma Porpino e 
Geraldo Batista aproveitavam as apresentações no Centro 
Cultural JFK, que oferece 365 espetáculos grátis por ano.

tl th HL

SÓ NO CARÃO!
Q uem  te m  dúv idas  de que co lo ca r aque le  ca rão  

faz to d a  a d ife rença , em  q u a lq u e r ocasião?! 
Pensando nisso, reso lvem os tra ze r o u tra  nova 

sessão para a le g ra r e c o lo r ir  a Socia l d ’0  Poti... 
É a Só no  Carão. Onde tra re m o s  sem pre  um  ou 

um a ba ca n u d o (a ) de nossa h igh  s o c ie ty  para 
tra n s fo rm a r-s e  em  um a ve rdade ira  ce reb ridade . 

Hoje nós tra ze m o s  a linda  em presá ria  P risc illa  
G im enez. Que a lém  de ó tim a  p ro fiss io na l na 
área em presa ria l, m ãe sem  igual do am ado  

Pedro H enrique, agora encara um  novo desafio ... 
A co n v ite  da p re fe ita  M icarla  de Sousa, com eçou  

a in te g ra r o tim e  do T u rism o em  N ata l. "Foi um  
ve rdade iro  p resen te  po de r c o n tr ib u ir  e 

p a rtic ip a r da evo lução da c idade  que esco lh i 
m o ra r e c r ia r m eu filh o . A c re d ito  que o Tu rism o 

é o p rogresso  para N ata l, e te n h o  ce rteza  de 
que to d o s  os c idadãos  receberão  to d o s  os 

eventos de b raços a b e rto s ". Disse. Q uan to  a 
p a rtic ip a r da es tre ia  de nosso Só no Carão, para 

se r tra n s fo rm a d a  na C am eron Diaz, a lindona  
con fessou  que não nasceu para se r m ode lo , 

m u ito  m enos para C am eron...

EQUIPE 
CAR A

Para dar esse show, 
contamos com esses 

dois mega profissionais 
que já estão preparando 

os próximos... a 
fotógrafa Giovanna 

Hackradt e o mago da 
make up Dell Marques

Os parabéns especiais neste domingo vão para o 
esposíssimo da linda Renata Passos, o 
presidente da Braseco, o amigo Henrique Muniz. 
Muita felicidade, paz e saúde!

Big, big, big tam bém  para a fofa Michela 
Lyra, ganhando mimos da mana 
Renata Lyra linda galega.

ALGUÉM OUSA DIZER QUE A LINDONA NÃO DEU UM VERDADEIRO SHOW?!

OLHA SÓ... DÁ SÓ UMA COMPARADA NAS FOTOS DA MS. CAMERON E MS. GIMENEZ...

Labim/UFRN
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polavracruzada sudoku

respostas:

BANCO BJnsauussp— eisjdojae/6 ooi^o/g anzni/g bob| — oan/y zb( — sea/g \%n

s 0 9 V d V 1 V 9
0 0 1 1 3d V d
1 V s s 3 1
V 1 s 1 d 0 u 3 V
s V 3 V 1 a
N V 3 S n 9 N V
3 d V H 3 d V IAI
3 n z n i s 8
a s V d n d V 9
0 3 1 1 w V a
y WS 1 1 vi Z V r
1 3 V 0 9 V IAI
V a V i s V A 3 a
s 1 1
s P 8 Z 6 1 9 L £

9 z 6 L e 8 S P 1

1. L e P 9 S Z 6 8
P 8 L 1 s € 6 9 Z

6 \ s 9 p Z e 8 L

e 9 z 8 L 6 p 1. S
8 6 p e Z 2 1 S 9
z S V 6 8 9 L e P

L e 9 8 I P 8 z 6

Danificada;
arruinada

"Ordem e 
Progresso"

Entornar

Formava com a 
Alemanha Nazista 0 
eixo Roma-Berlim 

(Hist.)

Espaço onde diretor 
e atores aprimoram a 

peça teatral 
Falta de cortesia

+

Senti
mento da 
pessoa 

rancorosa
>

V )
Clarin",
jornal

argentino
>

[ >
Amuleto 

Costureiro 
e adutor 
(Anat.)

U /
/ >

Está
sepultado
Decàmetro
(símbolo) >

▼ Condutas 
Parte do 
intestino 
(Anat.)

■>

[ >

Examinei 
0 texto 

Soldado 
(abrev.) -►

Assento da 
bicicleta 
Música 
militar

Roger
Gobeth,

ator
paulista

Confusão;
desordem

(gíria)
- >

• >

Acusada 
em. juízo 
Exame de 

urina

>

r A N G U
„ (?) Connery,
astro do
Cinema

-►
+

(?)à
baiana,
comida

nordestina

Verniz de 
móveis 
Moeda 

brasileira

> Bastão do 
jogo de 
beisebol

I *

Faixa de 
rodagem 

para 
aviões

Conheço
Código
postal

(?)-5, 
decreto 

da Ditadu
ra Militar

>

Ilhas vul
cânicas 

do Equador

Contra
ponto do 
crédulo

w

>

8 5 6 3 7
4 1
6 1 7 2 9 8

9
8 6

2 6 5 1 7 4
8 9 2 6 4 7

4 8 7 9
7 1 9 8 4 5

ESPECIAL

Ah! O Amor (Ex, Itália, 2 0 0 9 ). 
D ireção: Fausto B rizzi. Elenco: 
C láud io  Bisio, N ancy B rilli, C ris tiana  
C apotond i. O f ilm e  co m e ça  o nd e  a 
m a io ria  das c om éd ias  rom â n tica s  
te rm ina : d iversos casais se b e ijam  e 
tro c a m  ju ra s  d e  a m o r e terno. M as 
v iverão felizes para sem pre?  Vam os 
a co m pa n h a r a v ida d e  seis casais, 
que  acaba ram  se en tre laçando . Tudo 
is to  o co rre  e n tre  u m  N ata l e  0 D ia 
d os  N am orados, e n tre  R om a. Paris e 
a Nova Ze lândia, n um  ca rrosse l de 
risadas e  paixões. Cinemark. 14h. 
14a.

ESTREIA

Rio (B rasil, 2011). D ireção: C arlos 
Saldanha. Vozes o rig inais: Leslie 
M ann, Kelly K eaton, Jesse E isenberg. 
A rara  vo lta  p ara  a te rra  nata l para 
e n c o n tra r seu p ar e  e v ita r q ue  a  sua 
espéc ie  en tre  e m  extinção . C inem ark  
2  (dub , 3D ). l lh lO .  13h30 ,15h50, 
1 8 h l0 .2 0 h 3 0 ,2 2 h 5 0 * . C in em a rk  4  
(dub ). H h 4 0 ,1 3 h 5 5 ,1 6 h 2 0 .1 8 h 4 0 , 
21h, 2 3 h 2 0 *. C inem ark  5  (dub ). 
12h40 ,15h05 ,17h25 . C in em a rk  6  
(3D ). 2 1 h 3 0 ,2 3 h 5 0 *. C in em a rk  6  
(dub , 3D). 1 2 h l0 ,1 4 h3 0 ,1 6 h5 0 ,
19h l0 . M oviecom  4  (dub ). 14h l0 , 
1 6h 2 0 .1 8 h 3 0 ,2 0 h 4 0 . M oviecom  6  
(dub , 3D). 14h50.17h. 1 9h l0 . 
M oviecom  6  (3D ). 21h20. Moviecom 
7 (dub ). 1 3h 2 0 **, 15h30 ,17h40, 
1 9h 5 0 ,2 2h . L.

CONTINUAÇÃO

As mães de Chico Xavier (BRA. 
2011). D ireção: G lauber Rocha e 
H e lder G om es. E lenco: N elson Xavier, 
H erson  Capri. Caio B la t. M ães se 
e nc on tra m  quando, cada  u m a, p o r 
m o tivo  particu la r, reso lvem  p ro cu ra r 
a a juda  d e  fa m o so  m é d iu m . 
C in em a rk  1. U h 2 5 ,16 h 45 ,19 h 20 ,
22h , 0 0 h 3 5 * . C inem ark  7 .12h20. 
Moviecom 1 .14h35 .16h50 ,19h05 , 
21h20.12a.

Fúria sobre rodas (D rive  Angry,
EUA, 2011) D ireção: P a trick  Lussier. 
Elenco: N ico las Cage, A m b e r Heard, 
W illiam  F ichtner. C rim in o so  fu g itivo  
abandona  filha  a do lescen te  e, anos 
depo is, p recisa resgatar n e ta  d e  cu lto  
que  planeja sacrificá-la. Cinemark 5. 
19h45.16a.

Sem limites (L im ittess. EUA. 2011). 
D ireção: Neil Burger. Elenccr. B rad ley 
Cooper. R obe rt De N iro, A bb ie  
C om ish . C ari Ván L oon (B ra d le y  
C oope r) é  u m  jovem  e s c r ito r  em  
início de  carre ira  que  e n tra  e m  
c o n ta to  co m  nova droga q ue  
aum e n ta  sua capac idade  cereb ra l de 
fo rm a  exponencia l. C onhecida  c o m o  
NZT, a sp ilu las te cn o lóg ica s  são 
con tro ladas  p o r c o m p u ta d o r para 
libe ra r subs tânc ias  no  c o rp o  na hora 
m arcada. C om  0 cé reb ro  tu rb inado , 
ele to m a  Wall S tree t de a ssa lto  e 
o b té m  ráp id o  sucesso  fin a nce iro  e 
socia l. 0  revés a contece  q uando  
percebe  os p erigosos e fe itos 
co la te ra is  q ue  surgem . C in em a rk  5. 
2 2 h l5 . Moviecom 2 .1 7h l0 .21h35 . 
14a. ,

VIPS (B rasil. 2 010). D ireção: Toniko 
M elo. E lenco: W agner M oura , G isele 
Fróes, Ju liano  C azarré , Jo rge  D 'Elia, 
N orival Rizzo, A m a u ry  Jr. M arce lo  
(W agner M oura ) não consegue 
convive r c o m  a p ró p ria  iden tidade , 0 
que  faz  c o m  q ue  a ssum a a  d os

outros . Is to  faz  c o m  q ue  passe a te r 
d iversos n om es, n os  m a is  va riados 
m eios, ond e  ap lica  segu idos golpes.
U m  d os m a is  co nhec idos  é q uando 
finge  se r H enrique  C onstan tino , filho  
d o  don o  d e  u m a  em presa  d e  aviação, 
d u ra n te  u m  Carnava l e m  Recife. 
C inem ark  3. I lh 5 0 ,1 4 h l0 .1 6 h 3 0 . 
1 8 h 5 0 ,2 M 0 , 2 3 h 4 0 * . Moviecom 3. 
1 5h 3 0 ,17h35 ,19h40 .21h45 .12a .

Sucker Punch - mundo surreal
(S ucker P unch, EUA, 2011). D ireção: 
Z ack  Snyder. E lenco: Jena  Malone, 
Jam ieC hung, A bb ie  C orn ish. Esta 
fa n tas ia  ép ica  d e  ação  tra z  a  garota  
B aby Doll (E m ily  B row n ing). q ue  é 
in te rnada  e m  u m a  in s titu içã o  m enta l 
p o r seu p erve rso  padrasto , na qual 
passará p o r u m a  lo bo to m ia  e m  c in co  '  
dias. E nquanto  0 d ia  não chega, a  . 
g a ro ta  c ria  u m  m u n d o  a lte rna tivo . * 
ond e  p recisa rou b a r c inco  o b je tos 
para fu g ir  d e  u m  h o m e m  q ue  
p re ten d e  estup rá-la . Moviecom 2. 
14h55.19h20.14a .

Esposa de mentirinha (Jus t G o W ith  
lt. 2011). D ireção: D ennis Dugan.
Elenco: J e n n ife r A n is ton, A dam  
Sandler. N ico le  K idm an. D uran te  u m a  _ 
v iagem  ao Havaí, u m  c iru rg ião  
p lás tico  convence  sua fie l a ss is ten te  - 
a fin g ir  q ue  é sua  ex-esposa e m  .
p rocesso  d e  d ivó rc io . Ele fa z  isso para - 
d is fa rça r u m a  p equena m e n tira  q ue  ' 
d isse  à  g a ro ta  e m  q ue m  está 
in te ressado  e  c r ia r  m a is  in teresse 
nela. M as ele vai e n c o n tra r d iversos 
p rob lem as p ara  m a n te r a  m entira . 
C inem ark  7 .15h. 1 7h4 0 ,2 0h 2 0 ,
2 3 h l5 * . M ov iecom  5 .1 4 M 0 ** , 16h35, 
19h ,21 h 30 .10 a . .

LEGENDAS

*  A  sessão será  exib ida  som ente  
sábado  ( 0 9 /0 4 ) .  •
* *  A  sessão será ex ib ida  som ente  
sábado ( 0 9 /0 4 )  e d om in g o  (1 0 /0 4 ) .

:: Esta p ro g ram a çã o  é baseada em  
in fo rm ações env iadas pelas 
o pe rado ras  e  é  vá lida  a té  q u in ta -fe ira ,
14 d e  abril.

SERVIÇO

Cinemark: 2 a,3a. 5®: a té  17h. R $ 9  Ou ■ 
R $ 4 ,5 0 : após  17h, R$ 11 o u  R $5.50.
2 a,3a, 5a (3D ): R$ 19 o u  R$ 9 .0 d ia 
todo . 4 a: R$ 9  ou  R$ 4 ,5 0 .0 d ia  todo.
4 a (3D ): R$ 18 ou  R$ 9 ,0 d ia  todo.
Sexta, sábado, d om in g o  e  fe riado : a té  
17h, R$ 14 o u  R$7; após  17h, R $  16 ou 
R $ 8 . S exta, sábado, d o m in g o  e 
fe riad o (3D ): R $  2 4  o u  R$ 12,0 d ia  . 
to d o . Todos o s  d ias u m a  sessão às , 
15h sai p o r R $ 4  o u  R $ 2 .
In fo rm ações: 3221-6571.

Moviecom: 2 a, 3 a, 5 a:R $ 10 ou  R$ 5,
0 d ia  to d o . 2 a, 3 a, 5 a (3D ): R$ 16 ou  
R$ 8 .4 a: R $  8  ouR $  4 ,0 d ia  todo . 4 a _  
(3D ): R $  14 ou  R$ 7. Sexta, sábado, 
d o m in g o  e  fe riado : R $  13 o u  R$ 6  
(a té  18h); R $  15 o u  R$ 7,5 (ap ó s  18h). 
Sexta, sábado, d om in g o  e fe riado  
(3D ): R$ 2 0 o u  R $ 10. In form ações: 
3 6 2 0 -4 0 0 0 .

O PROGRAMA PONTOS HISTÓRICOS ABORDA, NESTE DOMINGO, O 
TEATRO ALBERTO MARANHÃO

INTERTV CABUGI
GLOBO - CANAL 11

06 H 4 5 SANTA MISSA
07H25 PEQUENAS 

EMPRESAS&  
GRANDES 
NEGÓCIOS

08 H 0 0 GLOBO RURAL
08H55 AUTO ESPORTE
09 H 3 0 ESPORTE

ESPETACULAR
12H30 AVENTURAS DO DD I
13H05 OS CARAS DE PAU
13H50 TEMPERATURA 

MÁXIMA OPERAÇÃO 
BABÁ
FUTEBOL 201115H40

18H00 D 0M IN G Ä 0
DOFAUSTÂO

20H45 FANTÁSTICO
23H05 BATENDO PONTO
23H 40 DOMINGO MAIOR 

ADRENALINA
01H20 SESSÃO DE GALA 

BABEL
03 H 4 0 CORUJÃO
04H57 SAGRADO

TV TROPICAL
RECORD -CANAL8

05H 45 PROGRAMAÇÃO
R a iG IO S A

08 H 0 0 RECORDKIDS
10H00 CIAD O VA Q U 0RO
10H30 DESENHO
11H00 PROGRAMA

NATAL.COM
11H30 P 0R T F 0U 0

ESPECIAL
12HOO TUDO É POSSÍVEL
16H00 PROGRAMA

DOGUGU
20 H 0 0 DOMINGO

ESPETACULAR
23HOO TELA M ÁXIM A
01H00 PROGRAMAÇÃO

RELIGIOSA

SIMTV
REDE TV -CANAL 17

06 H 0 0 IGREJA MUNDIAL 
DO PODER DE DEUS

07HÛ0 SANTA MISSA EM 
SEU LAR (AO VIVO)

08HO0 TV  RURAL
08H15 PROGRAMA FÁTIMA 

MELLO
09H15 TALENTO POTIGUAR

10H00
(REPRISE) 
PAREDÃO REPRISE

10H30 UNPEM FOCO
(REPRISE)

11H00 IMÓVEIS &  CIA
12H00 CANTO DA LIRA

12H30
(REPRISE) 
HILNET REPRISE

13H00 MEUCARANGO

13H30
(REPRISE) 
MULHERES NO FDS 
(REPRISE)

14H00 BATENDO PERNA

15H00
(REPRISE) 
CAMINHOS DE LUZ

16H00 BICHO MANIA
16H30
17HOO

GENTE QUE BRILHA 
CONEXÃO

17H30 IGREJA DA

18H00
G RA ÇA -RN 
PAGUE MENOS

18H15 . RITMO BRASIL
18H45 BELAS NA REDE
20 H 0 0 0  ÚLTIMO 

PASSAGEIRO
21H00 PÂNICO N A  TV
23H30
00 H 3 0
01H30 BOLA NA REDE
02H0O IGREJA DA GRAÇA- 

RN

tv u n iv e s s itAbia
TV CULTURA CANAL 5

06 H 0 0 VIA  LEGAL
06 H 3 0 BRASIL ELEITOR
07 H 0 0 PALAVRAS DE VIDA
0 8 H 0 0 SANTA MISSA
0 9 H 0 0 VIOLA M INHA VIOLA
10H15 CURTA CRIANÇA
10H30 ESQUADRÃO SC8RE 

RODAS
11H00 CASTELO RATIM  

BUM
11H30 JANELAJANEUNHA
12HOO ABZDOZIRALDO
12H45 CURTA CRIANÇA
13H00 UM  MENINO MUfTO 

MALUQUINHO
13H30 CATALENDAS
14H00 DANGOBALANGO
14H30 TV PIÁ
15HOO STADIUM
16H00 AVAJÊ
17H00 MEMÓRIA VIVA: 

ANTÔNIO CÂMARA
18H00 D E LÁP R A C Á
18H30 CARA E COROA
19H00 PAPO DE MÃE
20 H 0 0 CONEXÃO 

ROBERTO DÁVILA
21H00 ESPORTVISÃO
22H 30 NOVA ÁFRICA
23 H 0 0 CINEIBERMÉDIA 

ELENEMIGO 
(18 ANOS)

00 H 3 0 A GRANDE MÚSICA
01H30 DOCTVIV: 

DESENHO DO 
CORPO (18 ANOS)

02 H 3 0 CURTA BRASIL

TV ASSEMBLEIA NATAL 
CABO TV-CANAL 36

PROGRAMA BRASIL ELEITOR (REPRISE •
07.042011)
PROG. IFR N EM  P AUTA (R E P R IS E  -
07.042011)
PROG. FELICIDADE URGENTE (REPRISE -
04 .042011)
PROG. V ID A  S A U D Á V E L (R E P R IS E  - 
07042011)
PROGRAMA ROLE (REPRISE - 09.042011)

PROaCOM APALAVRA-EDUCAÇÃO -EN
TR E V IS TA D A : P ATRÍC IA  M OREIRA 
(REPRISE-06 .0 42 011 )
PROG. CAFUNDÓ (REPRISE -09 .0 42 011 ) 
PROGRAMATJ/TV (REPRISE -0 5 04 20 11 ) 
SESSÃO PLENÁRIA (REPRtSE-05042011) 
SESSÃO R£NÁR1A(REPRISE -06 04 20 11 ) 
SESSÃO PLENÁRIA (REPRISE - 07.042011) - 
AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBREAATMDADE - 
PORTUÁRIA (REPRISE - 08 0 4 2 0 1 1 ) 
AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBREASÍNDROME 
DE DOWN (REPRISE-06 .0 42 011 ) 
AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBREASÍNDROME
DE DOWN (REPRISE - 06 0 4 2 0 1 1 ) 
AUDIÊN CIA PÚBLICA SOBRE OS CO N
VÊNIOS DOS MUNICÍPIOS CANCELADOS 
PELO GO VERNO  D O  ESTADO D O  RN 
(REPRISE-07.042011)
AUDIÊNCIA PÚBUCASOBREASITUAÇÃO 
DA SAÚDE SUPLEMENTAR (REPRISE - 
07.042011)

OBSj  progração  e m  s is te m a  de 
LOOP AOS DOMINGOS E FERIADOS.

TV CÂMARA NATAL 
CABO TV -CANAL 37

0 9 H 0 0 PONTOS
HISTÓRICOS-TAM

10H30 SESSÃO SOLENE DE 
10 ANOS DA CASA 
DA RIBEIRA 
(REPRISE- 
24.032011)
TV  RURAL FABRI 
CAÇÃO DE QUEUO 
DE COALHO

13H30 FECOMERCIO
14H10 AUDIÊNCIA PÚBLICA 

SOBREAS 
POLÍTICAS PARA 
JUVENTUDE 
(REPRISE- 
07.042011)

19H00 COM  A  PALAVRA 0  
VEREADOR RANERE 
BARBOSAEGEORGE 
CÂMARA

20 H 3 5  ■
AUDÉNOA PÚBLICA 
SOBRE BULLYING 
NAS ESCOLAS 
MUNICIPAIS
(REPRISE- 
08 .042011)

TV PONTA NEGRA 
S8T-CANAL 13

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. A  
EMISSORA NÃO ENVIOUAGRADE DO DIA.

BAND NATAL 
BANDEIRANTES-CANAL 3

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, A  
EMISSORA NÃO ENVIOUAGRADE DO DIA

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO SEMANAL. 
ALTERAÇÕES. DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA M UrrORNêOÃBRXXM BR

Labim/UFRN
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Babiredama com Maicon ao vêío ser massageado 
por Sara Lee. Theo diz a Lurdes que nâo quer con
hecer sua mãe biológica. Rogéno chama Catan- 
na para fazer a campanha no lugar de Raquel. De
pois de posar sozinha. Catarina tira fo tos com 
Guilherme. Com a nova atitude zen. Maicon deixa 
o  time adversário marcar vários gols. Dona 2 ca  
briga com Maicon por causa da ioga. Raquel fica 
irritada por Catarina fotografar em seu lugar e 
provoca Ffedro, que fica sem reação ao ver a ex bei
jando Guilherme.

Maicon desafia Babi a fazer uma aula de ioga 
com ele.. Babi sai calma e relaxada da aula de 
ioga. Maicon e Babi se beijam. Sara Lee obnga 
Maicon a trocar o treino pela aula de ioga. Raquel 
fica furiosa ao ver Pedro e Catarina juntos. Mile
na nâo gosta de saber que Joâo remarcou o al
moço com Tereza e a m a  outro plano para afastá- 
los. Roberto avisa a Cláudia que ela terá um novo 
interno. Theo diz aos pais que quer conversar 
com eles antes de falar com Railda. Catarina de
scobre que o novo interno de Cláudia é Guilherme

Catarina fica intrigada com a posição de 
Guilherme no hospital. Theo decide ler a .
carta de Railda lhe mandou por Lorelai. Theo- 
decide se encontrar com  Railda. Joâo 
descobre que Milena arm ou para im pedir seu 
encontro com Tereza. Maicon fracassa numa 
partida importante do clube. Maicon pede 
para Sara Lee fazer com que ele volte a ser 
um bom goleiro e ela conta que foi demitida. 
Railda m ostra para Lorelai o resultado do 
exame de DN A. Theo incentiva Pedro a 
term inar o nam oro com Raquel para ficar 
com Catarina.

Sara Lee promete devolver a tensão de Maicon. 
Railda acredita que os pais de Theo nâo vâo im 
pedir que eles se encontrem. Babi fica irritada ao 
ver Sara Lee perto  de Maicon e a expulsa do 
clube antes de ela term inar o tratamento. Theo 
pede para Lorelai marcar um encontro com Rail
da, mas nâo reata o namoro. Theo aconselha 
Pedro a nâo esperar m uito mais para falar com 
Catarina. Josiane e Duda com binam  de fazer 
dieta juntas. Maicon e Babi chegam ao templo 
onde Sara Lee está. Railda e Theo se encontram.

Theo é hostil ao falar com Railda. Maicon fica in
teressado na ioga que os monges fazem notem- 
plo. Theo diz a Railda que só quer saber por que 
ela o abandonou. Maicon e Babi são cercados 
pelos monges que estão no templo, mas Sara 
Lee chega na hora. Railda mostra uma foto anti
ga a Theo. que se emociona. Pedro e Lorelai pen
sam em interromper a conversa entre Railda e 
Theo. Maicon volta a ser o mesmo e Sara Lee fica 
feliz. Fausto pede desculpas para Ftedra Railda rev
ela a Theo o  motivo por tê-lo abandonado.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

UI

Miguézim brada uma profecia. 0  exército de 
Teobaldo desiste da guerra e um soldado atira 
contra o rei. que assina um tratado de paz antes 
de m orrer. Zenóbio m ostra  o  m apa de um 
tesouro no Sertão. A família real de Seráfia 
chega ao Brasil. Augusto encontra o tesouro. 
Cristina entrega sua filha para V irtuosa, que 
decide chamá-la de Açucena. 20  anos depois, 
Jesufno pede Açucena em casamento. Miguéz
im  profetiza a chegada do rei à cidade.

Augusto decide voltar ao sertão nordestino para 
procurar Aurora. Timóteo foge de um agiota e afir
ma que vai voltar para a fazenda de seu pai. Au
gusto prepara sua partida para o Brasil. Açuce
na e Jesuíno se arrum am  para o noivado. Eu- 
zébio concede a m ão de sua filha para Jesuíno. 
Timóteo invade a festa de noivado de Açucena. 
Patécio. Temurinha e o delegado se surpreendem 
com a ligação de Zenóbio informando sobre a vi
agem do rei.

Patácio, Ternurinha e Batoré acreditam em 
Miguézim. depois da notícia da chegada do 
rei em Brogodó. Jesuíno enfrenta Timóteo, 
que tenta se aproximar de Açucena.
T im óteo m ente que Jesuíno roubou um 
cordão de Dora e o rapaz é preso. Açucena. 
Filó, Rosa e Téinha ajudam Jesuíno a fug ir da 
cadeia. Patácio recebe um telegrama do rei. 
A comitiva do rei inicia sua partida, Úrsula 
promete a Carlota que irá acabar com  a 
princesa Aurora.

Açucena e Jesuíno conversam e são 
surpreendidos pela presença de Herculano. 
Açucena se apavora e Jesuíno tenta acalmá- 
la. Patácio manda Batoré cuidar da 
segurança da corte do rei. Januário tem  um 
ataque de tosse e Antônia e Lilica o  aiudam. 
Patácio anuncia a chegada do rei para o povo. 
Virtuosa reconhece Cristina em uma fo to  e 
descobre que Açucena é a filha do rei 
Augusto. Herculano recepciona Augusto.

Virtuosa e Euzébio se preocupam com a 
chegada do rei a Brogodó. Patácio apresenta 
as personalidades da cidade para a comitiva 
do rei. Carlota se insinua para Timóteo. 
Açucena fica enciumada ao saber que Dora 
se ofereceu para entrar com seu noivo na 
cidade. Augusto e os convidados se deliciam 
com a comida e o  rei exige conhecer a 
cozinheira. Cesária decide ir à missa para 
ouvir o  rei. Augusto anuncia o motivo de sua 
chegada.

Augusto avisa que vai oferecer um baile para ten
tar encontrar sua filha. Virtuosa e Euzébio re
tiram  Açucena à força da igreja. Úrsula orien
ta  a pnmeira-dama na organização do baile. 
Januário dá um lindo vestido para Antônia. Açu
cena fica revoltada por Virtuosa não deixá-la ir 
ao baile. 0  salão fica repleto de moças a fir
mando ser a princesa Aurora. Cícero sugere 
que Açucena vá com  ele e Jesufno ao baile, 
mesmo sem o consentimento dos pais.
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Abner investiga o com putador que Celeste deu 
para Tónica. Virgínia rejeita o pedido de casa
mento de Josué. Júlia pede ao prefeito um galpão 
para guardar os fósseis. Guilherme fica dividido 
entre  M árcia e A lice. Eliseu se ins inua  para 
Elaine/Élcio. Naomi fala sobre sentimento com 
(caro. Celeste não consegue o  programa de d i
nossauros para o  com putador de Tónica. Tóni
ca encontra Júlia e dá a entender que seu pai não 
se casará com Celeste.

Abner vê Júlia conversando com Tónica e se 
desentende com a paleontóloga. Abner de
scobre que Tónica m entiu para ganhar o lap
top. Lara comenta com  Elaine/Élcio que foi 
convidada para o casamento do pai de Fer
nando. Everton vê Guilherme beijando Márcia. 
A k irad iz  que Leandro está apaixonado por 
Naomi e (caro insiste em aproxim ar o ja r
d ine iro  de seu androide. Celeste encontra 
Abner e declara seu am or por ele.

Abner sugere que o am or de Celeste é uma 
ilusão. Everton diz a Guilherme que já sabe 
que ele é filho  de Dulce e propõe um acordo. 
Everton confirma a versão que Guilherme deu 
a Alice e Minerva. Isaias descobre que o galpão 
que Minerva ofereceu a Júlia pertence a Sa- 
lomé e a primeira-dama arma um  plano para 
negociar o imóvel. Abner vai ao barranco falar 
com Julia e Tiago e Cristiano se incomodam. 
Abner beija Júlia.

Júlia se reconcilia com Abner. Celeste sonda 
a equipe de Júlia a respeito do prazo do tra
balho. Lara comenta com Inês que o pai se 
apaixonou por Elaine/Élcio. Élcio confessa 
para Augusta que está gostando de Lara. 
Minerva procura Salomé para negociar o 
aluguel do galpão. Keiko diz a Akira que nâo 
pode se casar com ele e revela que tem  uma 
filha. ícaro apresenta Júlia a Zanguim e diz 
que ele pode descobrir onde estão os ossos 
do dinossauro.

Akira pede a Keiko que traga sua filha para Pre
ciosa. Naomi apaga inesperadamente e Lean
dro acha que ela está doente. Abner comem
ora com Bento a boa colheita e  conclui que vai 
conseguir pagar sua divida. Palmira comenta 
que Naomi não come e Júlia desconfia. Miner
va incentiva Tiago a separar Júlia de Abner. 
ícaro descobre o problema de Naomi e diz que 
vai consertá-la. ícaro revela a Júlia que Naomi 
é um  androide.

Júlia alerta ícaro que ele não pode controlar 
tudo sobre Naomi. Leandro diz ao tio  que está 
apaixonado por Naomi. Guilherme arma um 
plano com Everton para que Márcia não o veja 
com Alice no casamento de Oséas. Júlia co
menta com Virgínia e Cristiano que pretende 
rom per o  noivado com John. que vai chegar 
em Preciosa. Chega o dia casamento. Fernan
do leva Lavínia para a igreja e propõe que eles 
fujam.

Marina e Pedro trocam  juras de amor. Nelson 
descobre o golpe que Carmem irá sofrer e pede 
para Sueli avisá-la. Carmem nâo aguenta a de
cepção e tem  um infarto. Serginho descobre o 
endereço de Gisela na internet e entrega para 
Teodoro. Wagner insinua para Natalie que teve 
de se afastar por causa de Cortez. Léo vende 
sua m oto e vai para a casa de Michele. Teodoro 
descobre que Gisela é casada. Pedro chega ao 
coquetel de Marina.

Pedro decide não entrar no coquetel. Gisela e 
Teodoro term inam  seu relacionamento. Natal
ie afirm a que vai se casar com Cortez. André 
aborda uma mulher na boate onde está com 
Carol. Carol sente uma contração, vê André 
com Vera e segue para o hospital com Nelson. 
André corre para encontrá-la. Natalie pensa 
em uma form a de acabar com o casamento 
de Cortez. M arisa oferece um  em prego de 
maleiro para Léo.

Léo é convincente ao falar com Marisa. que o 
contrata. Irene se arrepende de ter dito a Ftedro 
que não quer namorá-lo. Natalie convence 
Cortez a tirar uma foto com ela. Gilda comenta 
com Clarice que não convidou Eunice para o 
chá beneficente. Natalie começa a entrevista 
e posa para as fotos ao lado de um porta-re
tra to  com a foto de Cortez, que ele colocou lá. 
Pedro se esforça bastante na fisioterapia. Léo 
flerta com um a hóspede e Nicolas percebe.

Léo trama uma forma de se livrar de Nicolas e 
fica r com o  emprego do rapaz. Pedro vo lta  a 
andar de muletas. Pedro afirma que vai lu tar 
para ficar com Marina e Irene ouve. Léo coloca 
ca lm ante no suco de Nicolas. Irene espalha 
vaselina no chão onde Pedro vai passar. Léo 
sugere ficar no lugar de Nicolas. enquanto levam- 
no para o hospital. Eunice m ostra  a fo to  de 
Cortez e Natalie na revista e Clarice fica choca
da. Pedro cai e Irene entra em pânico.

Irene fica aflita com estado de Pedro. Léo ajuda 
turistas no hotel e Mansa fica satisfeita. Léo 
ouve uma reclamação que Nicolas faz a Mansa 
e faz intrigas do gerente para Fernanda. Léo 
pega od inhe irodeum acarte iraque  encontra 
eguarda na mochila de Nicolas. Manolo observa 
de longe. Uma hóspede avisa que foi roubada 
e Marisa chama a polícia. Silas encontra o  din
heiro nos pertences de Nicolas. Manolo fala a 
Léo que o viu roubando.

Léo tenta disfarçar, mas Manolo afirm a que 
não vai denunciá-lo. Léo é promovido. Léo aluga 
um apartamento no Rio de Janeiro. Cecília conta 
para Rafa por que ainda não contou sobre o 
namoro para sua mãe. Vitória leva Teodoro para 
falar com Catarina Diniz. Pedro deixa um reca
do no telefone de Marina. Leila chega de sur
presa e conversa com Zuieica. Henrique con
vida Marina para dançar, Pedro chega à festa 
de Marina e se declara para ela.
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Flores avisa A juricaba que Joca provavel
m ente não saiu da cidade. C laudel conta  
para os herdeiros de Durrel que Teixeira usa 
um a id e n tid a d e  fa lsa . C laude l dá  duas 
opções para os herdeiros de Durrel. A fastar 
Teixeira do inventário ou deixar tu d o  com o 
está. Porém, existe o risco de tu d o  ser de
scoberto e o  docum ento ser anulado. Sônia 
deixa o  hospital. Jairo e seus agentes inva
dem o Solar. Arm inda chega ao local e pres
encia a tudo. N icolau inicia um  d iscurso na 
tribuna.

Nicolau discursa na Câmara, afirmando que as 
m ortes em Ribeirão têm  o objetivo de preju
dicá-lo. Os agentes se dirigem ao quarto de Ar
minda. Arminda abre a porta e Jairo entra no 
quarto. Eles revistam o cômodo e não encontram 
ninguém. Joca fica deitado no telhado da casa, 
esperando que a polícia se vá. Jairo e seus 
agentes saem. Querêncio vai à boate tentar traz
er suaãm adade vôlta. Da pèdé um têrhpo para 
pensar. Filomena fica sabendo que Mateus foi 
dem itido e vai tira r satisfações com Tito.

Vera sugere que Joca fique hospedado na 
casa de Adriana. Bruno conta para Karina e 
Célia o segredo de Teixeira. Diz que o advo
gado engravidou uma jovem na Europa. A 
menina abortou e morreu. Claudel pede à Ar
minda que m ostre a casa. Diana sugere que 
ele veja o quarto  de A rm inda. A rm inda dá 
sinal para que Joca se esconda. Arminda dis
pensa Claudel ê vai 30 q ua rta  OdetétiVe s á "  
pelo telhado e encontra a empresária, que o 
espera no carro. 0  Senador toma conheci
mento que o vice Presidente renunciou.

Célia e Bruno tentam im pedir que Karina saia 
para se encontrar com seu noivo. Arminda leva 
Joca até o ponto de encontro combinado com 
Marisa para esconder o  detetive. O casal discute 
no trajeto. Com ciúmes. Arminda tenta, em vâo. 
convencê-lo a se hospedar em outro local. Adri
ana se insinua para Joca. 0  detetive se esqui
va. Arminda liga para o detetive e nâo consegue 

'  dlsfãrçarociOrfle.TêlxeiracdhversacofTiCeiia 
e explica seu passado. André vai até a casa de 
Sônia e ela demonstra sua vontade em sair de 
casa.

Adriana joga mais charm e para Joca, que se 
desvencilha delicadamente. A dançarina ofer
ece um  strip-tease: Joca se assusta e d iz que 
nâo. A em presária fica sabendo que Adriana 
ainda não chegou à boate e fica enfurecida. 
Lincon quer com eçar uma manifestação con
tra  a Lei Úmida. 0  presidente do partido anun
cia que Nicolau deverá assum ir a presidência 

~Hâ República. Jairo reclam a da cidade com 
M arta quando Sereno chega perguntando se 
o jantar deles está confirmado. Marta o  recebe 
sorridente  e confirm a.

NÂO HÁ EXIBIÇÃO
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ÁRIES (21 /03  a 2 0 /0 4 )
Você hoje deve acordar com um estado 
de espírito mais reflexivo do que agita
do. Coisas como ver fotos antigas e 
pensar no rumo que a sua vida tomou 
pode resultar em nostalgia. Mas, com o 
passar das horas, deve se transformar 
em doce lembrança.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )
Se as circunstâncias permitirem, seria in
teressante sair e dar um passeio hoje. Há 
uma grande chance de que possa conhe
cer gente nova, pessoas que abrirão no
vas possibilidades para sua vida pessoal.

GÊMEOS (21 /05  a 2 0 /0 6 )
Não conte com a sorte dos seus ami
gos para conquistar o que deseja hoje; 
você terá que encontrar sozinho um 
modo de atingir a sua meta. Suas con
quistas dependerão unicamente do 
seu próprio esforço.

CÂNCER (21 /06  a 2 2 /07 )
Alguém que não foi muito legal com você 
no passado pode reaparecer hoje e es
tender a mão num gesto de amizade. 
Deixe o rancor de lado e demonstre cla
ramente o quanto reconhece esse gesto.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )
Há uma grande chance de que venha 
a ter notícias de alguém que anda su
mido há muito tempo. A partir desse 
contato inicial, uma amizade que pa
recia perdida no tem po logo estará vi
va novamente.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )
Confie nos seus instintos, pois eles 
são baseados no conhecimento que 
adquiriu na vida. São informações 
guardadas na sua memória, mesmo 
que nâo se lembre como ou quando 
as obteve.

LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10)
Quando sentimos pena de nós mesmos 
acabamos ficando deprimidos e sem 
esperança, piorando ainda mais a situa
ção ao invés de melhorar. Para ter um 
dia positivo e produtivo, você deve mu
dar a sua postura.

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)
Procure nâo se deixar abater pelas crí
ticas, mas também não se faça de sur
do. Ouça com atenção e procure ana
lisar se o comentário procede ou não. 
Se a reposta for positiva, faça as mu
danças necessárias.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Ao tentar enganar a si mesmo sobre 
a realidade dos fatos, pode estar to 
mando uma péssima decisão no dia 
de hoje, Você é inteligente o sufi
ciente para entender o que se pas
sa.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 2 0 /01 )
Qualquer coisa que apresente a 
possibilidade de lucro, mesmo 
que inesperado, deve ser sua 
prioridade hoje. Faça desse o seu 
objetivo e o sucesso virá como 
consequência.

AQUÁRIO (21/01 a 19 /02)
Há uma grande chance de que algo 
com boas possibilidades de sucesso 
comercial chame sua atenção. Se o 
mensageiro dessa informação for de 
confiança, vale a pena pesquisar o as
sunto mais detalhadamente.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )
Hoje é o dia de começar a dar mais vi
da às suas atividades sociais. Você an
da muito recluso e afastado das pes
soas que lhe querem bem. Procure 
sair desse marasmo antes que isso se 
torne normal.
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D ireto r 1NATELA
Anunciada para 26 de 
agosto a estreia de 0  
palhaço, segundo lon

ga-metragem de Selton 
Mello como diretor. Ele 
tam bém  estrela a fita, 
ao lado de Paulo José. 
0  tra ile r já está dispo

nível no YouTube.

re alitye
Confirmada a pre

sença do diretor de 
cinema James Ca

meron no novo 
reality show da Re
cord, que será pro
duzido na Amazô
nia. 0  convite foi 
feito após conver

sas com dirigentes 
da emissora, quan

do o diretor de Ava
tar e Titanic esteve 

no Brasil para o 
Fórum de Susten- 
tabilidade. Com o 
'sim1 de Cameron, 

a direção agora 
trabalha para defi

nir os moldes de 
sua participação 

no programa.

TROTE?
0  dono do Twitter mais 
influente do mundo, de 

acordo com o jornal 
New York Times, Rati

nha Bastos, causou um 
pequeno burburinho 

entre os seus seguido
res ao postar uma foto 
em que aparece com 
Carlos Alberto de Nó- 

brega, de A praça é 
nossa, assinando um 
papel que parece um 
contrato. Espirituoso, 
ele ainda comentou: 

"Obrigado Band, obri
gado CQC. Entro agora 
numa nova fase da m i

nha carreira".

B O B  P AU LIN O  / T V  G LO BO

ESIíCALADO
Fiuk volta às novelas 
ainda este ano. Foi esca
lado para Um mundo 
melhor, próxima trama 
global das sete na Glo
bo, escrita por Miguel 
Falabella e Maria Car
mem Barbosa. Começa 
a gravar em julho. A no
vela estreia em outubro.

ZE  PAULO C A R D E A L /T V  G LO BO

< <  PRESENÇA 
CONFIRMADA
Mais um nome dado co
mo certo no remake de 0  
as tro , novela de Janete 
Clair que será transform a
da em minissérie. A atriz 
Guilhermina Guinle, que vi
veu a transtornada Luísa 
em Ti-ti-ti, engrossa o elen
co no papel de Beatriz. Na 
versão original, a persona
gem era de Heloísa Hele
na. A estreia de 0  astro  es
tá prevista para o segundo 
semestre.

Labim/UFRN
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Cadê o profissionalismo?
Clubes potiguares se 
comportam como 
amadores quando o 
assunto é questão 
trabalhista
LUAN XAVIER

luanxavie r.m @ dabr.com .br

No meio da semana o Diá
rio de Natal mostrou a si
tuação do atacante Djal- 

ma, que foi dispensado pelo Amé
rica e denunciou o não recebimen
to de seus salários atrasados e de 
parte da multa da rescisão contra
tual. Djalma disse na matéria que 
teve o abastecimento elétrico de 
sua casa cortado por falta de pa
gamento e ainda recebeu ordem 
de despejo de seu condomínio. 
Assim como ele e os outros três 
jogadores americanos citados - 
Rafael Paraná, Daniel Barros e Ra
fael Carioca, muitos atletas profis
sionais do Rio Grande do Norte 
enfrentam problemas trabalhis
tas e até vivem como amadores 
em seus clubes, tanto na capital 
quanto no interior do estado. Ta
manho descaso dos dirigentes, 
que ignoram o pensamento de

profissionalizar o futebol do RN, 
provoca desprestígio no cenário 
nacional, crises financeiras vicio
sas e processos que se estendem 
durante anos na justiça, como os 
dos ex-jogadores do ABC, Ben- 
Hur e Bosco, que ainda esperam 
pelo pagamento dos acordos fei
tos com o clube ainda em 2009.

A reportagem de 0  Poti en
trevistou o presidente do Sindi
cato dos Atletas de Futebol Pro
fissional do Rio Grande do Nor
te (Safern), Felipe Augusto, pa
ra averiguar a situação trabalhis
ta dos atletas que atuam nos t i
mes do estado. Salários atrasa
dos, falta de pagamento de mul
tas de recisão, acordos descum- 
pridos e até falta de condições 
mínimas de trabalho são algu
mas das queixas dos jogadores, 
inclusive dos tim es da capital. 
Por isso, ABC e América acumu
lam processos na justiça movi
dos por ex-jogadores que espe
ram há mais de um ano pelo pa
gamento de seus direitos. Como 
em clubes de várzea, a denúncia 
do sindicato é que os clubes do 
RN sequer assinam a carteira de 
trabalho de seus atletas. "Os clu
bes daqui não assinam a cartei-

Descumprimento de 
acordos é a maior queixa

Felipe Augusto revela que a 
maioria das queixas no sindicato 
contra os clubes são motivadas, 
principalmente, pelo descumpri
mento dos acordos financeiros 
feitos no ato da rescisão contra
tual dos atletas. Um erro grave 
dos atletas, segundo Felipe, é as
sinara rescisão "em comum acor
do" com o clube. Ele diz que os 
atletas às vezes nem sabem que 
estão assinando o acordo em 
com um  ou, quando sabem, o 
fazem apenas para "receber qual
quer coisa". "Às vezes o jogador 
nem quer receber tudo. Quero só 
pegar alguma coisa para ir em
bora trabalhar em outro clube, 
por isso assina logo em comum 
acordo", diz. "Nós recomenda
mos que os atletas não assinem 
rescisões nesse formato, pois fu
turamente eles não terão os direi
tos a fundo de garantia e os ou
tros benefícios", ressalta.

Para ser ver livre do problema 
do pagamento aos jogadores, os 
clubes têm a prática de rescindi
rem o contrato e acertar o paga
mento dos atletas por meio de 
cheques ou notas promissórias. 
No Safern a reportagem de 0  Poti 
teve acesso a notas promissórias 
assinadas pelo ABC Futebol 
Clube, na figura do então presi
dente Judas Tadeu, aos atletas 
Bosco e Ben-Hur. No caso do pri
meiro, foram quatro prom issó

rias de R$ 5 mil cada e uma outra 
de R$ 7 mil. 0  jogador, no entan
to, não recebeu nenhuma em vir
tude da mudança de gestão. Se
gundo o sindicato, Bosco procu
rou o ABC, que se negou a conver
sar inform alm ente e disse que 
pretendia aguardar a audência 
judicial - marcada para o final 
deste mês - para apresentar sua 
defesa. Na mesma situação es
taria o ex-capitão Ben-Hur. 0  jo 
gador recebeu sete promissórias, 
todas também no valor de R$ 5 
mil. Ainda na presidência, Judas 
Tadeu teria honrado dois docu
mentos, mas quando Rubens Gui
lherme assumiu, o atleta também 
teria ficado se mreceber. Conde
nado em prim eira  instância a 
pagar R$ 400 mil ao atleta, em vir
tude do descumprimento do acor
do somado a juros, correção mo
netária e diversos encargos, o 
ABC poderá a rca r com  nada 
m enor que R$ 800  mil caso o 
atleta tenha êxito novamente na 
segunda instância. 0  mais grave 
é que, em ambos os casos, os jo
gadores tinham rendimento de 
apenas R$ 2 mil declarados em 
suas carteiras de trabalho, mas 
na realidade ganhavam R$ 16 e R$ 
18.500. "Daí quando o jogador 
precisar do benefício da previdên
cia, vai receber apenas em cima 
dos dois mil, que é o que èstá na 
carteira", explica Felipe.

ra de trabalho. As exceções que 
apareçam", diz Felipe Augusto.

Recebendo "não" como res
posta dos clubes para iniciar um 
diálogo aberto sobre a questão 
trabalhista dos atletas, Felipe Au
gusto diz que a própria Federa
ção Norte-riograndense de Fu
tebol (FNF) se exime das conver
sas sobre o tema. "Certa vez eu 
procurei o presidente José Vanil- 
do e ele me disse que não tinha 
nada a ver com isso", afirm a. 
Mesmo afirmando que, de fato, 
não cabe legalmente à federa
ção fiscalizar a questão traba
lhista dos clubes, mas considera 
que a ação seria uma forma de 
buscar melhores condições da 
prática do futebol no estado. "A 
federação tem  a obrigação mo

ral de fazer esse acompanhamen
to", opina. Sem ter como fiscali
zar a situação de todos os atle
tas, o sindicato está aberto às re
clamações dos jogadores.

0  cenário de indiferença com 
as condições de trabalho dos atle
tas e a demonstração de irres
ponsabilidade em relação às ga
rantias trabalhistas dos jogado
res, os clubes entram em confli
to com a tão sonhada e falada 
profissionalização, que parece 
estar um pouco longe de chegar 
ao futebol potiguar. Na opinião 
do sindicato, enquanto os clubes 
não mudarem a postura de tra
tamento com os atletas o futebol 
do Rio Grande do Norte não al
cançará reconhecimento no ce
nário nacional.

Astros do espetáculo relegados a segundo plano J
Na opinião de Felipe Augusto, 

o que ocorre hoje no futebol do 
Rio Grande do Norte é grande in
versão de valores. Os astros do 
espetáculos, antes os jogadores, 
deram lugar a pessoas ligadas ao 
meio político e empresarial, que ig
noram os principais atores do 
evento futebol: jogadores, torce
dores e clubes. "0  que tem de pa
pagaio de pirata pisando no gra

mado com sapato social antes 
das partidas não é brincadeira. Os 
atletas passaram a ser meros 
coadjuvantes do espetáculo, pois 
antes deles já passaram muita 
gente para ganhar a atenção do 
evento", opina. O grande proble
ma é que, mesmo adotando o dis
curso de profissionalização, os clu
bes estão começando a pensar 
na questão pelo lado contrário.

"Os únicos que não são beneficia
dos hoje no futebol potiguar são 
os atletas", diz.

Felipe lamenta que os clubes 
não estejam dando a devida aten
ção ao cumprimento dos direitos 
dos atletas, principalmente quan
do estes recorrem aos meios le
gais para cobrar o que foi prome
tido. Ele salienta também que al
guns dirigentes criam uma certa

barreira ao trabalho do sindicato 
dos atletas, mas diz que o objeti
vo da entidade é justamente o con
trário: promover o diálogo aberto. 
"Não queremos atrapalhar os clu
bes. Nosso objetivo é demonstrar 
nossa insatisfação com a falta;de 
responsabilidade com o descum
primento dos contratos e da legis
lação. Nossa questão é eminente
mente constitucional", encerrou.

E D U AR D O  M A fA /D N /D .A  PRESS

Presidente do Sindicato dos Atletas Profissionais, Felipe Augusto, tem  recebido várias denúncias

Situação no interior é mais grave
No interior a situação se torna 

bem mais grave. 0  sindicado dos 
atletas de futebol desconhece ti
mes que assinam a carteira de 
seus jogadores. A exceção é o 
Santa Cruz que, segundo o pre
sidente do Safem, regularizou a si
tuação trabalhista de todos os jo
gadores assinando suas cartei
ras de trabalho. Os problemas, 
porém, vão além e passam por fal
ta de condições de treino, alimen
tação e viagem. "No interior os 
clubes não estão cumprindo nem 
com as obrigações mínimas", afir
ma. No Baraúnas alguns jogado
res têm a maior parte de seus sa
lários pagos pela torcida. É o ca
so do meia Jaime, que recebe R$

2 mil do clube, como consta em 
sua carteira de trabalho, e mais R$
3 mil de um grupo de torcedores. 
Segundo a diretoria do clube, to-

PresidentedaFNF 

pede mais atenção 

aos clubes

das as carteiras estão assinadas, 
porém, apenas com o valor pago 
pelo clube, já que o pagamento 
dos torcedores é feito de forma in
dependente.

0  presidente da FNF, José Va-

nildo, disse que não tem conhe
cimento específico a respeito das 
queixas dos atletas em seus clu
bes, que defenda que os times 
do estado devem ter mais aten
ção com a questão trabalhista 
de seus jogadores, deixando pa
ra os órgãos competentes essa 
fiscalização. "O sindicato dos atle
tas, a promotoria e o próprio Mi
nistério do Trabalho têm total 
competência para tomar as de
vidas providências quanto a is
so", diz. "Essa fiscalização, de fa
to, não é da competência da fe
deração, mas a federação tam 
bém não pode concordar com 
qualquer ato que seja nocivo ao 
trabalhador", comenta.
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Briga pela lid erança
É hora de protestar
A medida que se aproxima a data de demolição do Machadão 
para as obras de construção da Areana das Dunas aumenta a 
expectativa sobre o campo onde América e Alecrim mandarão 
os seus jogos dos Brasileiros das Séries C e D. 0  América está 
dizendo que vai mandar as sua partidas no estádio José 
Nazareno, em Goianinha, mas todos nós sabemos que isso é 
pouco provável. Uma aventura impensada, pois mergulhado em 
dívidas e sem receita para os próximos três meses, como 
bancará os custos das viagens de aproximadamente 70km? E o 
torcedor como fica? Se nem no Machadão ele está compare
cendo, alguém acha que ele deixará o conforto de sua casa e os 
vários jogos na televisão para enfrentar o calor da estrada. É 
óbvio que não. Agora, imaginem o pobre do Alecrim que desde 
o início do Estadual só acumula prejuízos nas bilheterias. E o 
pior disso tudo é ver o Governo do Estado e a Prefeitura, os 
responsáveis diretos por esta celeuma, de braços cruzados, 
fingindo que nada está acontecendo. Já que se fala tanto em 
fundo garantidor, porque não destinar uma verba emergencial 
para o aluguel do Frasqueirão ou reforma do Juvenal Lamartine. 
Existem várias formas de resolver o problema sem prejudicar o 
futebol potiguar, basta um pouco de boa vontade. Os dirigentes 
precisam se organizar, criar uma comitiva juntamente com a 
bancada da bola e pedir um encontro urgente com a gover
nadora e a prefeita. Audiência pública não resolve nada é só 
conversa mole. Tem que pressionar, fazer campanha e muito 
barulho, pois só assim os políticos resolverão o problema.

Bom ou ruim ?
0  comentário pela cidade é de que a saída de Ferdinando Teixeira 
foi péssima para o América. 0  veterano treinador fazia uma fraca 
campanha à frente do time, chegando a perder para o lanterna em 
pleno Machadão. Agora, sem o professor, todos acreditam numa 
melhora da equipe, principalmente por se tratar de um clássico. 
Uma coisa é certa. Se Flávio Lopes perder o jogo desta tarde, o time 
se desmonta hoje mesmo.

Ataque é fraco
Com Leandrão suspenso e Rafael Martins sem poder atuar no 
Estadual, Leandro Campos só tem dois atacantes como opção 
para o jogo contra o líder Palmeira: Éderson e Ray. 0  primeiro 
não fez nada desde que assumiu a vaga de João Paulo, enquanto 
chegou a marrar um gol quando teve sua chance. 0  ataque é sem 
dúvida o principal problema do ABC para esta tarde e a Série B. 
Reforços precisam chegar.

Brilhante
Os cartolas brasileiros nunca tive
ram coragem de enfrentar o po
der da CBF, nem mesmo no pe
ríodo da famigerada Copa União.
Era a chance de romper os víncu
los e formar uma Liga independen
te, mas recuaram e decidiram fun
dar o Clube dos 13, passando a fa
turar milhões com a televisão. Ago
ra, em vez de fortalecer a entidade representativa, os dissiden
tes ameaçam formar outra Liga. A aventura vai deixá-los fragi
lizados, pois ficarão atrelados a dois egocêntricos gananciosos 
Ricardo Teixeira e Andrés Sanchez. Uma ideia brilhante e que lá 
na frente veremos os resultados, negativos é óbvio.

Cobrança
Não sei se Rodrigo Cintra estará apitando neste domingo no 
campeonato baiano, mas a verdade é que a pressão sobre o se
cretário da Sejel é muito grande. Os moradores da Zona Norte 
estão ansiosos pela abertura do ginásio Nélio Dias e até o mo

- mento, o projeto de esporte amador desta região não passou 
deaima reunião com as federações.

Quem será o cam peão?
-O-contrato que a Globo está fazendo com os clubes prevê que 
será dela, e não da CBF, a incumbência de fazer a tabela dos 
quatro próximos Brasileirões. Engraçado, já não era assim antes? 
Só falta definir os campeões brasileiros.

F E R N A N D O  L O P E S /C B /D .A  PRESS

DNAdoRei
0  empresário Wagn
er Ribeiro, o mesmo 
que cuida de Neymar 
e Lucas, decidiu apos
tar no DNA dos garo
tos Gabriel (meia, de 
12 anos) e Octavio 
(atacante, 14 anos). Os dois são netos de Pelé e moram no Paraná, 
e por incrível que pareça irão jogar no São Paulo, rival do Santos. 
0  Rei do futebol não deve estar nada feliz com esta ideia.

66
No Rio é assim mesmo, todo turista 
que vai lá é roubado”.
Leandrão, do ABC, via Twitter sobre a derrota para o Vasco

Segundo colocado, ABC 
recebe o líder Palmeira 
de Goianinha, no 
estádio Frasqueirão

f iS T A I M I A !.;*(» I I

LUAN XAVIER
lu a n x a v ie r .m @ d a b r.c o m .b r

Üma vitória para esquecer 
de vez a elim inação na 
Copa do Brasil. Mesmo 

tendo provado seu potencial pa
ra a disputa da Série B do Cam
peonato Brasileiro nos dois jo 
gos que fez contra o Vasco da 
Gama, o ABC ainda está com a 
eliminação da competição enta
lada na garganta. Para resolvera 
situação, nada melhor que uma 
v itó ria  hoje con tra  o líder do 
Campeonato Potiguar, o Palmei
ra de Goianinha que tem  dez 
pontos somados. Para o jogo de 
logo mais às 17h, no Frasquei
rão, Ray é a aposta de gols do 
técnico Leandro Campos, já que 
Leandrão cumpre suspensão au
tom ática em virtude da expul
são contra o América.

Para a missão de vencer o t i
me de Goianinha o técnico Lean
dro Campos não vai fazer m u
danças em relação ao tim e que 
enfrentou o Vasco. A única m u
dança é a entrada de Ray no ata
que. No ú ltim o coletivo, Cam
pos ainda testou Gabriel fazen
do a dupla com Éderson, mas 
deve mesmo optar pela form a
ção já usada outras vezes nes
te Estadual. 0  meia Cascata não 
sentiu mais a contusão na co
xa, treinou normalmente nos úl
tim os treinos da semana e tam 
bém está confirmado para a par
tida. A v itó ria  no jogo de hoje 
pode ratificar a confiança da to r
cida alvinegra no tim e de Lean
dro Campos na busca pela con
quista do returno e, consequen
temente, a disputa final pelo tí
tu lo de Campeão Potiguar con
tra o Santa Cruz, vencedor do 
prim eiro turno.

0  tim e de Goianinha vem a 
Natal buscando uma vitória den
tro  do Frasqueirão para dispa
rar na liderança do Estadual. 0  
Palmeira retom ou neste início 
de returno a condição de "sen
sação do cam peonato" obtida 
no primeiro, conseguindo três 
vitórias nas quatro primeiras ro
dadas. Com três pontos no jogo 
desta tarde, o tim e do técnico

J O A N A  L IM A /E S P /D N /D .A  PRESS

Marcos Manoel chegaria aos 13 
e ficaria quatro pontos à frente 

■do Alvinegfo, diferença necessá
ria para elim inar as finais e ser 
campeão direto do turno. Ten-

Equipes estão 

separadas por

apenas um ponto
*

tando manter a sequência de vi
tória, o tim e que entra em cam 
po hoje contra o ABC deve ser o 
mesmo que venceu o Baraúnas 
na última rodada no estádio Na- 
zarenão, em Goianinha.

INTERIOR
Neste dom ingo o Baraúnas 

tem mais um compromisso pelo 
Campeonato Potiguar e terá al
guns desfalques para enfrentar 
o Santa Cruz no Nogueirão. A 
partida é de extrema im portân
cia para o Leão do Oeste, já que 
poderá definir o futuro do clube 
neste Cam peonato Estadual. 
Apesar das adversidades, os jo 
gadores do Tricolor acreditam 
na v itó r ia , que poderá  ser o 
p rim e iro  passo para uma se
quência de vitórias em casa. 0  
grande problema é que o Baraú
nas vai desfalcado do zagueiro 
índio, do volante Wellington Leão 
e do ala Daniel, todos  esses 
cumprindo suspensão.

»  Hchatécnlcn 

jjjj x 0
Estádio: Frasqueirão, Natal 
Hora: 17h
Árbitro: Lenilson de Lima 
A ssisten te* Flávio Gomes Barroca e José 
da Silva Sobrinho

ABC
Wellington; Pio. Tiago Garça. Irineu e 
Renatinho Potiguar Basilio, Bileu. Reinaldo e 
Cascata: Éderson e Ray. Técnico: Leandro

PALMEIRA

Messi; Adriano. Alan. Zé Antônio e Marcinho; 
Zig-Zig, Nino. George e Diego; Galeguinho e 
Mauro. Técnico: Marcos Manoel

AMÉRICA X ALECRIM

D uelo dos desesperados
A N A  A M A R A L /D N /D .A  PRES

Uma v itó ria  para espantar 
uma possível crise. Após uma 
semana cheia de especulações 
e até rumores a respeito da re
núncia do presidente Clóvis Emí- 
dio, o América tem hoje contra o 
Alecrim uma chance de ouro pa
ra espantar a má fase, recuperar 
os pontos perdidos no clássico- 
rei, cham ar a torcida para seu 
lado e ainda ganhar moral e pro
jeção matemática para a classi
ficação no returno do Estadual. 
Sem Ferdinando Teixeira que tro
cou o clube pleo Fortaleza no 
meio de semana, o alviverde lu
ta para deixar as últicmas colo
cações. 0  time rubro tem a chan
ce hoje de chegar a uma das va
gas que darão direito a classifi
cação às finais do turno, para is
so precisa, além de vencer o Ver- 
dão, torcer por um tropeço do 
ABC diante do Palmeira de Goia
ninha. 0  ideal para o Dragão é 
que a partida do rival fique no 
empate, fazendo com que o time 
do Agreste não dispare na lide
rança do campeonato.

0  principal questionamento 
da torcida americana é dentro 
de campo. Enquanto fora dos 
gramados os dirigentes e con
selheiros do clube travam bata
lhas diárias procurando soluções 
para a gestão financeira do clu
be, dentro de campo os jogado-

K a n x a

rio Lopes vai manter Ivan Gonzalez na lateral-esquei
res muitas vezes não correspon
dem. Para mudar este cenário o 
técnico Flávio Lopes aposta nas 
mudanças testadas ao longo da 
semana para vencer e convencer 
diante do Alecrim. Entre as no
vidades na formação estão Ro
drigo Thiesen na zaga e Emer

son formando a dupla de volan
tes com Eliélton. Iván González 
permanece na lateral esquerda 
enquanto Márcio, antigo dono 
da posição, segue apenas como 
opção para o decorrer do jogo, 
apesar dos protestos da torcida 
e própria diretoria.

Desfalcado
No lado esmeraldino a prin

cipal baixa é o técnico Ferdinan
do Teixeira no comando da equi
pe. 0  treinador deixou o Alecrim 
na quinta-feira e já seguiu para 
o estado do Ceará, onde vai tre i
nar o Fortaleza no Campeonato 
Cearense. Quem assume interi
namente o comando do time é o 
preparador físico Anax, que não 
deve fazer mudanças na equipe 
que perdeu para o Centenário 
Pauferrense dentro de casa na úl
tim a rodada.

»  Hchatécnlca

#  x 0
Ã n ié ri»  a  v A l e v i j m

Estádio: Machadão. Natal 
Her* 16h
Árbitro: ítalo Medeiros
A ssistentes: Lourival Cândido e Ubiratan
Viana

AMÉRICA
Silvio; Caçapa. Robson e Rodrigo Thiesen; 
Osmar, Eliélton, Evandro, Norberto e Ivan 
González: Washington e André Neles.

ALECRIM
Dida; Luiz Henrique. Cleiton. Mir e Nêgo; 
Rosinaldo. Poló, Sandro e Fabinho; Bruno 
Recife e Da Silva. Técnico interino: Anax

Labim/UFRN
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Clássico pode decidir classificação
Flamengo e Botafogo 
duelam nesta tarde, no 
estádio Engenhão, 
pela Taça Rio

Campeão da Taça Guanabara, 
primeiro turno do Campeonato 
Carioca, o Flamengo caiu de de
sempenho na Taça Rio e, faltan
do duas rodadas para o final do 
turno, o clube ainda não garan
tiu presença nas semifinais. Para 
tentar se aproximar da vaga e se 
m anter com chances de con

quistar o Estadual antecipada
mente, o Rubro-negro vê o clás
sico deste domingo, às 18h30 
(de Brasília), contra o Botafogo, 
no Engenhão, como decisivo, já 
que as últimas quatro finais da 
com petição foram  disputadas 
entre as duas equipes. "É um 
clássico im portantíssim o, que 
terá um sabor especial p rinc i
palmente pelo momento decisi
vo da competição. Para nós será 
como se fosse uma final", garan
tiu o meia Ronaldinho Gaúcho.

Na vitória por 2 a 0 sobre o 
Duque de Caxias, no último sába

do, Ronaldinho deixou o grama
do sentindo dores na perna d i
reita e acabou poupado do treina
m ento. No en
tanto, o meia-at
acante voltou a 
tra b a lh a r n o r 
m alm ente com 
o res ta n te  do 
elenco e garan
tiu  que esta rá  
apto fisicamente 
para o duelo. "Já estou bem. Tive 
uma leve torção no tornozelo e 
continuo fazendo tra tam ento, 
mas nada que me im peça de

fazer os treinamentos e chutar a 
bola normalmente. Então não é 
nada para se preocupar", expli

cou o meia.
Com 12 

pontos, o Fla
m engo está 
na segunda 
colocação do 
g ru p o  A da 
Taça Rio, um 
ponto abaixo 

do líder Vasco. Com Americano 
(11 pontos) e Boavista (10) ainda 
na briga por uma das duas vagas, 
o Rubro-negro poderá se classi

ficar antecipadamente para as 
semifinais apenas se vencer e 
contar com tropeços dos dois 
concorrentes.

Com quase duas semanas de 
Botafogo, Caio Junior começa a 
botar o time com a sua cara para 
o im portan te  clássico. A sus
pensão de Márcio Azevedo fez 
com o que a principal novidade 
da equipe fosse na la teral-es
querda, Somália jogou im pro
visado no setor. O objetivo da al
teração é anular força do adver
sário no setor. Foi assim contra 
Mariano, do Fluminense, e será

contra Léo Moura, do Flamen
go. Esta já era uma indicação de 
Caio Junior. Logo após o jogo 
contra o Resende, Somália havia 
sido elogiado pela postura ofen
siva, principalmente no segun
do tempo. Com isso, a equipe t it 
ular que provavelmente entrará 
em campo no domingo foi fo r
mada por: Jefferson, Alessandra, 
A n tôn io  Carlos, João Filipe e 
Somália; Arévalo, Marcelo Mat
tos, Bruno e Everton; Herrera e 
Loco Abreu. A rodada da Taça 
Rio ainda terá Americano e Flu
minense, às 16h.

Equipes ainda não 
garantiram vaga 
nas semifinais

wvra.redetropjcal.coin.br

Tudo novo no cenário local

Telejornal feito pela população, 
abordando variados temas do 

interesse da coletividade

SEGUNDA A.SEXTA, 
DAS12H30 AS 13hè0

Apresentação 
Elizabeth Venturini 
e Tiago Dimer

W nO PICAL
TV DE PRIMEIRA

SÃO PAULO

Rivaldo está escalado 
para confronto 
contra o Noroeste

O técnico Paulo César Carpe- 
giani terá vários desfalques pa
ra o confronto com o Noroeste, 
marcado para as 16h, deste do
mingo, em Bauru. Já classifica
do para as quartas de final do 
Paulista, ele escalou o tim e com 
a presença de Rivaldo. As novi
dades na equipe começam pe
lo setor defensivo. Com um des
conforto muscular, Miranda vai 
ser poupado. Assim como Alex 
Silva, que tomou uma pancada 
na canela esquerda. Para com 
pletar, o lateral esquerdo Juan 
também vai ficar de fora.

As demais alterações estão 
no setor ofensivo. Com uma fra 
tura na fíbula direita, o atacante 
Fernandinho ficará afastado por 
um período de quatro a seis se
manas. Já Lucas recebeu o te r
ceiro cartão amarelo na vitória 
sobre o M irassol e tam bém  é 
desfalque certo diante do No
roeste. 0  volante Rodrigo Souto 
atuou como terceiro zagueiro na 
m aior parte do tempo. Assim, 
Carpegiani entrará com a seguin
te escalação: Rogério Ceni; Xan- 
dão, Rodrigo Souto e Rhodolfo; 
Jean, Casemiro, Cadinhos Paraí
ba, Rivaldo e Júnior César; Már
ios e Dagoberto.

Com uma campanha de 12 vi-

tórias, um empate e quatro der
rotas, o São Paulo contabiliza 37 
pontos, um a menos que o Pal
meiras, e ocupa a vice-liderança 
do Campeonato Paulista. Depois 
de enfrentar o Noroeste, o Trico
lor encerra sua campanha na pri
meira fase diante do Oeste.

Corinthians
0  atacante Willian e o lateral 

direito improvisado Moradei te 
rão uma nova chance como titu 
lares do Corinthians. Dentinho e 
Alessandra foram punidos pelo 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(TJD) paulista, e o técnico Tite 
não quis inovar nos substitutos 
na partida contra o São Caeta
no, neste domingo, às 16h, no 
Pacaembu. Outra novidade é o 
retorno do atacante Jorge Hen
rique, que não havia participado 
do empate sem gols com o Bo- 
tafogo-SP porque estava sus
penso. O peruano Ramirez voltou 
para a reserva.

A provável escalação do Co
rinthians para o confronto com 
o São Caetano é a seguinte: Ju
lio Cesar; Moradei, Chicão, Lean
dro Castán e Fábio Santos; Ralf, 
Paulinho, Morais e Jorge Henri
que; Willian e Liedson. A rodada 
de hoje do Paulistaão ainda te 
rá Americana x Santos, às 18h30.

Labim/UFRN
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Abacaxi

Está m ais 
d ifícil vender 
seu usado
O bte r lucro  na venda de um  carro  
usado está se to rn a n d o  um a tare fa  
cada vez m ais árdua. 0  p reço de 
revenda caiu quase 19% nos ú lt i
m os do is anos. O Poti reuniu 
a lgum as dicas para va lo riza r
O  S e U  V e í C U l O .  PÁG IN AS C ie  C2

ARRUMANDO 
A CASA

Em entrevista,a governadora 
Rosalba Ciarlini afirma que ainda 
falta m uito para deixar o RN em 

ordem. "Em 100 dias deu para 
tira r um  pouco da poeira". p á g i n a 3

O CÉU COMO 
FERRAMENTA

In te rnac iona lm en te  
conhecido , o a s trô n o m o  José 

Renan não se apega aos 
títu lo s  que consegu iu  e 

prega a generosidade, p á g i n a  b s

QC
z l

SEM PALCO 
PARA OS 
lOGOS

W P *

Demolição do 
Machadáo vai tirar 

mando de campo do 
América e Alecrim

T R Ê S  M IL IN Q U É R IT O S
PARALISADOS

Segundo o titular da Promotoria de Controle Externo da Polícia Civil, Wendell Beetoven, situação gera 
impunidade e aumento da violência e criminalidade em Natal. Dos três mil inquéritos que estão parados 

nas delegacias, cerca de 300 sequer chegaram às oitivas das testemunhas ou familiares das vítimas.
PÁGINA BI

TREZE
ANOS DE 
AGONIA

Desaparecim ento de 
crianças do Planalto  

chega ao 13s ano sem  
solução, mas pais 

m antêm  esperança  
de reencontrar filhos.

PÁGINA B4

“O REI” 
CHEGA 
AOS 7 0

Roberto Carlos faz  
aniversário na 

próxim a terça-fe ira  
e com em ora  

cantando. Show  
será em  Vitória  

(ES), cidade Natal 
do cantor, p á g in a  02
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PAGINA F1

Reforma deve sair do papel
Depois de quase 60 anos de abandono, sítio histórico da Rampa será revitalizado. Pelo menos é 0 que garante a Secretaria 
Estadual de Turismo. 0  projeto de recuperação da área localizada às margens do rio Potengi, que custou R$ 380 mil e deve 

ficar pronto em junho, prevê a reconstrução e reforma da antiga base de hidroaviões na Segunda Guerra Mundial para 
implantação do Museu e Memorial do Aviador. Valor total da obra ainda não foi calculado, p á g in a s  b i  e B2
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observatóriodn
HAYSSA PACHECO hayssapacheco.rn@dabr.com.br

Educação e economia
Enquanto a educação estadual pede socorro e a municipal 
agoniza, as instituições federais de ensino estão no topo do 
podium. A UFRN não precisa de grandes apresentações para 
mostrar a relevância que tem para o crescimento do estado. Já 
o IFRN tem cumprido um papel que extrapola os muros da 
educação. A partir de 2006, quando começou a expansão que 
levou a instituição a várias cidades do interior, iniciou também 
um processo de mudança na história desses municípios. A 
movimentação do comércio nessas regiões representa uma 
injeção de cerca de R$ 2 milhões na economia. A formação de 
mão-de-obra qualificada, voltada para a vocação econômica de 
cada cidade, tem estimulado o empreendedorismo e fixado os 
jovens em seus municípios. Sem contar o efeito educação, que 
tem elevado o nível de escolaridade sem a necessidade de 
recorrer à capital. 0  RN tem hojel6 campi distribuídos em Natal 
e maisl2 cidades. 0  Ministro da Educação, Fernando Haddad, 
de passagem por Natal na semana que se encerra, anunciou a 
probabilidade de instalação de novos campi. Uma ótima notícia 
para quem acredita que a educação é o melhor caminho para 
uma guinada na história.

»  A Assembleia Legislativa debate na terça-feira a situação do 
sistema carcerário do Rio Grande do Norte. A ação é uma propo
sição conjunta do presidente da Casa, deputado Ricardo Motta 
(PMN), e do deputado Hermano Morais (PMDB).

»  Com o lançamento oficial do PSD esta sema
na, em Brasília, pelo prefeito de São Paulo Gil
berto Kassab, os futuros membros da legenda no 
Rio Grande do Norte aguardam o sinal verde para 
começarem a coleta de assinaturas para viabili
zar a criação oficial da legenda, perante a Justi
ça Eleitoral. Quinhetas mil assinaturas devem ser 
coletadas, em pelo menos nove estados, até junho. A corrida con
tra o tempo se deve aos prazos legais para aqueles que desejam 
disputar as eleições 2012. É que o prazo para filiação partidária se 
encerra no dia 30 de setembro.

Om
o
L U

Veja mais no Poti de hoje
CIDADES B3

Generosidade 
rara ajudar 
'oãoVitor

Após ter sua história contada 
em 0  P o ti/D iá rio  de N atal,
m enino João V ito r chamou a 
atenção de vários leitores durante a 
semana. Ressoas que queriam saber 
a melhor forma de ajudar o garoto 
de 9 anos que enfrenta uma doença 
rara que o mantém confinado em 
seu quarto por depender do ar condi
cionado para sobreviver.

A N A  A M A R A L /D N /D .A  PR ESS

ESPORTES D7

Rodada
movimenta
estadual

Fora de casa, o ABC enfrenta 
ho je , às 17h, o Assu, no 
Edgarzão, para se manter na lid
erança do segundo tu rn o  do 
campeonato estadual. Enquan
to isso, no Machadão, o Am éri
ca tem  a m issão de vencer o 
Santa  C ruz, cam peão  do l e 
turno, para colar no rival e até 
mesmo assumir a liderança em 
caso de derrota do ABC.

F R A N K IE  M A R C O N E /D IV Ü L G A Ç Ã O /D N /D .A  PRESS

POLÍTICA A 4

Debate sobre 
Plano Diretor

Prefeitura diz que mudanças 
no Plano Diretor de Natal serão 
debatidas com a sociedade, 
mas vereadores estão céticos. 
Revisão está prevista para o se
gundo semestre e deve causar 
polêmica.

MUITO D l

Artista visual 
vai a Paris

Potiguar Guaraci Gabriel par
ticipa da exposição L  Univers 
Brésilien2011, no Museu do Lou
vre. Artista apresentará imagens 
projetadas de 3 esculturas de 
sua autoria, como infogravuras.

ECONOMIA C 4

Intercâmbio 
em alta

Com dólar baixo, aumenta 
número de pessoas que bus
cam o exterior para melhorar 
a fluência em línguas.

Rumores ••• II Durante a semana que passou muito se 
comentou a respeito de um possível "caso" extraconjugal do 
deputado estadual Antônio Jácome (PMN). As conversas 
informavam que a amante teria engravidado e o próprio 
deputado, que também é médico, teria promovido o aborto. 
Ele fez um pronunciamento, emocionado, no plenário da 
assembleia afirmando estar sendo vítima de chantagem. 
Várias pessoas, através do microblog tw itter e dos blogs, 
cobraram providências. A Assembleia de Deus o destituiu do 
cargo de pastor e existe a possibilidade do Conselho de 
Medicina averiguar o caso. Já a AL nada pode fazer, pois não 
houve infração dele enquanto deputado.

Sinal verde
Para a sociedade que se solidarizou com o ga
roto João Vítor, 9 anos. portador da Síndro- 
me da Displasia Ectodérmica Hipoidrótica, e 
que foi alvo de matéria publicada no Poti do 
dia 10 de abril. Ele e sua família já receberam 
várias contribuições.

Sinal vermelho
Para a prefeitura que admitiu não ter estrutu
ra para combater a epidemia de dengue. Para 
isso contratou uma terceirizada, pelo valor de 
R$ 8 milhões, que vai promover ações contra 
o mosquito no curto período de 90 dias.

A nossa luta é contra pessoas 
cruéis, covardes, que se 
aproveitam da bondade, da 

inocência, da fraqueza de pessoas incapazes 
de se defenderem"
- mensagem em vídeo deixada pelo assassino Wellington 
Menezes de Oliveira, que matou 12 crianças em escola 
carioca

Observando os núm eros:

Aumentou em 62%  os gatos com cartão corporativo no 
governo Dilma

25% essa é a margem de lucro em cada litro de combustível 
vendido em Natal. Considerada a maior do país.

Somente na área de tecnologia, ciência e inovação, esti
ma-se que os acordos de cooperação assinados entre a 
C h in a ^ p  Brasil possam render investimentos superiores 
a

b ina  e o Brasil possam
US$ 1 bilhão.

Confirmada a primeira morte por Dengue no RN. De acordo 
com o boletim da Sesap já foram registrados mais de 7 mil 
casos da doença no estado, entre os quais 69  casos de 
febre hemorrágica.

l i  destaques da semana no DN
SEGUNDA 11

IFRN: ministro garante expansão
Em visita a Natal, o ministro da 

Educação, Fernando Haddad, de
clarou que municípios pólos do RN 
poderão ser contemplados com a 
expansão dos Institutos Federais 
de Educação Tecnológica, cujo 
anúncio será feito pela presidenta 
Dilma Rousseff até o final do mês. 
A deputada Fátima Bezerra (PT),

presidente da Comissão de Educa
ção da Câmara Federal, entregou 
um documento sugerindo a cria
ção de unidades nos municípios 
de Parelhas e Jucurutu (na região 
do Seridó), Umarizal e Alexandria 
(Oeste), Ceará-Mirim e Touros (re
gião Metropolitana), São Paulo do 
Potengi (Potengi), Lajes (Central).

TERÇA 12

Margem de lucro pesa no bolso
QUARTA 13

Escola à espera de reparos
A gasolina vendida em Natal 

pelos postos da bandeira BR está 
entre as três mais caras do Bra
sil, gerando o maior lucro bruto 
por litro para os postos de gaso
lina em todo o território brasilei
ro. Segundo as informações re

passadas ao Procon/RN pela BR 
Distribuidora, o preço médio da 
gasolina repassada aos postos é 
de R$ 2,39, enquanto o preço 
médio de venda ao consumidor é 
de R$ 2,99%, uma margem de 
lucro de 25%, a maior do país.

Desde novembro do ano pas
sado, quando o te to  de duas 
salas de aula desabou, os alunos 
da escola municipal José Sote- 
ro, localizada no bairro Igapó, 
estão assistindo aula num sis

tema de rodízio. Isso porque das 
12 salas que o colégio possui, 
apenas dez estão sendo utiliza
das. As outras duas foram  in
terd itadas depois que os tetos 
desabaram.

QUINTA 14

Combate à dengue é terceirizado
A prefeitura de Natal admitiu 

que não possui estrutura para en
frentar uma epidemia de dengue. 
Para solucionar o problema do 
número alarmante de casos da 
doença em Natal, a prefeitura as
sinou um contrato com o Institu
to de Tecnologia, Capacitação e In

tegração Social (ITCI) de mais de 
R$ 8 milhões com duração de 
três meses. Segundo o contrato 
de gestão, a empresa será res
ponsável por "operacionalizar e 
executar ações e serviços de 
saúde constante do Projeto Natal 
Contra a Dengue".
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SEXTA 15

Ordem de serviço é assinada
A governadora Rosalba Ciar- 

lini assinou a ordem de serviço 
para construção do Estádio das 
Dunas, o Novo Machadão. Próxi
mo passo é em préstim o junto 
ao BNDES.

A Arena terá capacidade para 45

mil pessoas e está orçada em R$ 
400 milhões. A partir de agora a 
empresa baiana OAS, vencedora da 
licitação para construção do es
tádio, está habilitada para iniciar 
os serviços preliminares como, por 
exemplo, as licenças ambientais.

Labim/UFRN
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ALUÍSIO LACERDA II aluisiolacerda@gmail.com

Reforma da Previdência
Não será fácil o senador-ministro Garibaldi Filho convencer 
o Congresso, principalmente os parlamentares com raiz na 
ampla base eleitoral do funcionalismo, a promover as 
reformas pretendidas pelo governo. A criação da 
previdência complementar, por exemplo, objeto do projeto 
de lei na 1992, tram ita na Câmara desde 2007 e saiu de 
pauta esta semana. 0  ministro também sabe que os 
regimes próprios já instituíram o fundo previdenciário, e 
que a previdência complementar é porta aberta aos fundos 
privados. Dos quase 100 mil servidores ativos do Rio 
Grande do Norte, por exemplo, cerca de 3%  são 
contribuintes do Fundo Previdenciário, gerido pelo Instituto 
de Previdência dos Servidores do RN (Ipern), a amparar 
gente que entrou no serviço público após 25 de outubro de 
2005. Hoje o Fundo já acumula algo em torno de R$ 160 
milhões. Somente agora surgiram os primeiros benefícios 
pagos, nada além de três pensões e duas aposentadorias 
por invalidez. Daqui a 30 anos, no ato da aposentadoria 
desses servidores, o dinheiro estará lá. 0  Poder Judiciário, 
por exemplo, não quer nem ouvir falar em previdência 
complementar. 0  ministro Garibaldi Filho tem razão ao 
afirmar que "o Brasil merece um futuro melhor e uma 
previdência melhor", mas precisa ouvir os Regimes 
Próprios de Previdência dos 27 Estados e de dois mil 
municípios. Está mexendo num enorme vespeiro.

Santana de Caicó
Este Domingo de Ramos também marca a reabertura da Cat
edral de Santana, em Caicó, a partir das 8h, com a Procissão 
de Ramos saindo da Igreja do Rosário, um percurso de apenas 
500 metros. Após o corte da fita será celebrada missa pelo 
Bispo Diocesano, Dom Manuel Delson.

Luxo inflamável
Ainda não será dessa vez que 
o consumidor conseguirá com
preender que entre a refinaria 
e o tanque do seu veículo há 
os distribuidores e os postos 
revendedores, reféns e par
ceiros desse rico mercado. A 
ca rte lização  com eça nas 
grandes "bandeiras", com a 
conivência dos revendedores. 
As luxuosas estru tu ras das 
grandes distribuidoras assus
tam a concorrência.

STF, o Oráculo

Seria a língua portuguesa, in
culta e bela, tão complicada ao 
ponto  de se tran s fo rm a r o 
Suprem o Tribunal Federal 
numa espécie de oráculo? A 
cada sessão do Pleno da nossa 
Corte Suprema alguém recorre 
a seus onze ministros contra 
tudo, qualquer tema. Direito de 
espernear? Recentemente, um 
p re fe ito  incom odado com 
vereadores bisbilhoteiros, mas 
atuantes, teve seu pedido ne
gado. 0  alcaide queria manter 
os edis distantes do Paço Mu
nicipal. Não é diferente no Con
gresso, nos parlamentos es
taduais e nas câmaras munic
ipais. "É reconhecido ao Leg
islativo, em qualquer nível da 
Federação, o poder de controle 
sobre atos do Executivo, in
cluindo a requisição de infor

mações", assentou o ministro 
Celso de Mello (na foto). Diari
amente desrespeita-se aqueles 
que têm  m andato para f is 
calizar os órgãos e agentes do 
Poder Executivo. A grande 
m aioria  quer apenas in fo r
mações. E essas informações 
nunca chegam.

A elite da tropa
A presença no te rritó rio  potiguar da Força Nacional de Se
gurança Pública, por enquanto com policiais civis, a pedido 
da governadora Rosalba Ciarlini, será um divisor no ambi
ente da Secretaria de Segurança Pública e da Defesa Social. 
Há reações discretas, muito baixas para o chefe não ouvir. A 
elite dessa tropa tem sido a pedra no sapato dos titu lares da 
Sesed nos últimos dez anos.

D eclaração de óbito

A recomendação do Ministério Público diz respeito aos m u
nicípios de Timbaúba dos Batistas e São Fernando, no Seridó, 
mas é o começo do fim  das fraudes contra a previdência so
cial. Nenhum sepultamento poderá ser realizado sem a ap
resentação da declaração de óbito, assinada por médicos 
que atuam no Programa Saúde da Família ou em serviços de 
urgência. Nos menores municípios nem sempre há Cartório 
aberto para em itir as certidões.

“Ainda vamos 
demorar para 
arrumar a casa”
Quem esperava que, passados os 100 primeiros dias de 
administração, a governadora Rosalba Ciarlini (DEM), deixasse 
para trás o discurso de "arrumar a casa" pode esquecer. Nesta 
entrevista exclusiva a 0  Poti/Diário de Natal, a gestora deixa claro 
que, em sua visão, ainda há muito a fazer para deixar o estado em 
ordem. "Em 100 dias deu para tirar um pouquinho da poeira, mas 
ainda resta muita coisa", resume. No campo político, ela garante 
que não vai sair do DEM para entrar no PSD, e é bem lacônica ao 
comentar a ida do vice-govemador Robinson Faria para a nova 
sigla. A governadora fala sobre a situação de seu partida volta a 
fazer críticas aos antecessores, afirma que novos convênios 
podem ser feitos com os municípios que prestem contas dos 
recursos aplicados. E promete ir a Brasília, após a Semana Santa, 
para acompanhar de perto a tramitação do edital do Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante, cujo edital já foi aprovado pelo TCU.

FÁBIO ARAÚJO
fa b io a ra u jo .rn @ d a b r.co m .b r

LUIZ FREITAS
lu iz fre ita s .rn @ d a b r.co m .b r

Passado esse marco simbólico 
dos 100 dias de governo, 
como a senhora classifica o 
momento atual da sua 
gestão? Já passou a fase de 
arrumar a casa, ou ainda vai 
demorar para superar isso?

Ainda vai demorar um tempo. 
Gostaria muito de dizer "já arru
mei, está tudo bonitinho", mas 
não está. Já conseguimos algu
ma coisa, mas a casa é m uito 
grande. Em 100 dias deu para t i
rar um pouquinho da poeira, mas 
ainda resta muita coisa. Muitas 
vezes é o estilo de governar. Eu 
gosto de governar conhecendo 
tudo para poder planejar. Nisso 
eu tenho calma. Queremos fazer 
uma administração moderna. A 
Secretaria de Administração a ca
da mês ainda precisa receber de 
todos os órgãos a sua folha. Isso 
era para ser automático. É ques
tão básica hoje e cria uma série 
de dificuldades. Tivemos o maior 
problema agora porque soube, 
depois de quase três meses de 
administração, que funcionários 
convocados no segundo semes
tre do ano passado para a saúde 
- médicos, enfermeiros - ainda 
não tinham  recebido nenhum 
mês. Quando nós recebemos o 
governo, esses funcionários não 
estavam na relação dos empe- 
nhos nem dos restos a pagar, en
tão eu não tinha como adivinhar. 
Para localizar quantos eram e on
de estavam, e a folha de posse, foi 
uma luta. Queria pagar e não po
dia, por não ter ainda todos esses 
dados. Só estamos regularizando 
neste mês. E eles estavam traba
lhando desde agosto. Então é es
se tipo de situação que precisa
mos colocar nos trilhos. Ainda 
tem muita coisa para superar. É 
como mudar o pneu com o car
ro andando. 0  estado não pode 
parar, a saúde, a educação.

Dá para dizer que a assinatura 
da ordem de serviço para o 
Estádio das Dunas marca o 
início de um nova fase do 
governo, ou ainda é muito 
cedo para isso?

Pode-se dizer isso. Para mim, 
apesar de ainda não estar como 
eu gostaria, os 100 dias já são a 
hora de a gente começar a virar 
a página. Também lançamos na 
sexta o edital da licitação dos dois 
túneis da Prudente de Moraes, 
que não estavam incluídos na pri
meira etapa. Outro exemplo é o 
terminal pesqueiro, pronto, que 
já poderia ser inaugurado em 
maio, mas infelizmente precisa
mos fazer agora um acesso para 
os caminhões, que depende de

um viaduto saindo da Pedra do 
Rosário. Levantamos os custos e 
deu R$ 12 milhões. Já fui ao mi
nistério solicitar apoio para po
dermos fazê-lo. Mas vamos tocar 
para a frente. É mãos à obra.

A senhora deve ter lido as 
declarações do ex-governador 
Iberê na semana passada. 
Passados os 100 dias de 
governo, ele pela primeira vez 
se posicionou em relação às 
críticas que seu governo fez à 
situação em que encontrou o 
estado. Eu destacaria dois 
pontos. Ele diz que a dívida 
é de 10%  do orçamento 
anual, sendo perfeitamente 
administrável, e que o 
governo em três meses 
arrecadou R$ 1,6 bilhão e 
pagou apenas cerca de 
R$ 200  milhões na folha.

Esse orçamento foi feito pelo 
governo passado, que não deixou 
nenhuma reserva para pagamen
to da dívida, que segundo o ex- 
governador é de mais de um bi
lhão. Não foi feita nenhuma re
serva. Todo o orçam ento está 
comprometido com as questões 
do dia a dia, como o pagamento 
de pessoal, da dívida pública, a 
manutenção da máquina e os in
vestimentos. 0  grande problema 
é que esta dívida está aí e não foi 
contemplada no orçamento. Até 
para que muitas delas serem pa
gas legalmente, é preciso um tra 
balho muito grande. Foi o caso 
dos convênios com os m unicí
pios, que não tinham orçamen
to, não tinham sido empenhados 
e não foi restos a pagar. 0  pró
prio governo tinha cancelado no 
início de dezembro mas, no dia 
31, republicou. Mas esqueceu de 
empenhar e de colocar no orça
mento. 0  que podemos fazer são 
novos convênios. Claro que na
quelas obras em andamento, nós 
não vamos desperdiçar o que já 
foi gasto, mas para isso eu preci
so que cada prefeitura preste con
tas, para saber como foi empre
gado o dinheiro.

Setores da imprensa nacional 
têm dito que a senhora 
estaria com a intenção de ir 
para o PSD, assim como o 
vice-governador Robinson 
Faria. O que existe de 
concreto nisso?

Quem diz isso ouviu o galo can
tar e não sabe onde. Nunca tive 
nenhuma intenção de sair do meu 
partido. E aqui no RN, todos do 
DEM continuam nele. Eu não te 
nho motivo para sair do partido 
pelo qual fui três vezes prefeita, se
nadora e agora governadora.

Mas o PSD terá impacto no 
DEM em nível nacional...

Realmente é uma fase difícil 
para o partido.nacionalm ente,
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porque aí sim vai haver defec
ções. Alguns deputados, a sena
dora Kátia Abreu já confirmou a 
saída....é uma realidade. No caso 
de Robinson, ele deve saber o que 
quer ao sair do PMN e entrar no 
PSD, um partido que ainda está 
sendo fundado.

A chegada do senador 
José Agripino à presidência 
nacional do DEM é a 
oportunidade que o 
partido tem de reverter 
essa tendência de queda?

Esse momento em que ele fi
cou interinamente na presidên
cia, com sua credibilidade, foi im
portante para que nós evitásse
mos perdas ainda maiores. Ele 
trouxe mais confiança ao parti
do. Muitos que poderiam ter saí
do não o farão, porque José Agri
pino traz essa confiança.

As perspectivas para o 
partido são boas nas eleições 
municipais de 2012?

Confesso que ainda não parei 
para pensar nisso. Vamos discutir 
esse assunto quando chegar a épo
ca. Na realidade, fui eleita por uma 
composição de partidos, e existe 
a perspectiva de que nossa com
posição tenha bons resultados.

Mais uma vez se fala nas 
reformas política e tributária 
como a solução para muitos 
problemas estruturais....

A presidenta Dilma está com a 
faca e o queijo na mão: uma gran
de aceitação, que nem Lula con
seguiu, tem demonstrado ser uma 
pessoa firme e segura, ao mesmo 
tem po passando serenidade, e 
com uma bancada majoritária no 
Senado e Câmara. A hora de fa
zer é agora. Tomara que ela con
siga. Toda a vida se fala nisso, e 
não sai do canto.

Que pontos da reforma política 
deveriam ser priorizados?

É muito polêmico. Sou a favor 
do voto distrital, para que tenha
mos deputados que sejam de 
uma região e a conheçam bem. 
Sou favorável à reeleição, só que 
com o afastamento do governan
te que se candidata. Ele deveria se 
afastar do cargo para ficar igual 
aos outros candidatos. É preciso 
encontrar uma forma para que o 
financiamento de campanha se
ja mais justo e mais igualitário. 0  
financiam ento público poderia 
até resolver todas essas ques
tões, mas é preciso evitar que ele 
beneficie só os maiores partidos.

Está todo mundo esperando 
a publicação do edital para o 
Aeroporto de São Gonçalo

do Amarante. Qual é sua 
expectativa de prazo?

Minha expectativa é que o edi
tal saia este mês. A presidente 
Dilma já tinha me dado a palavra. 
É uma questão de honra. É um 
edital de concessão, e ela me dis
se que seria a primeira, um mo
delo para usar em outras. Mes
mo com a informação de que sai 
até o final de abril, depois da Se
mana Santa eu estarei em Brasí
lia para acompanhar de perto. 
Agora, quanto às obras a serem 
feitas pelo estado naquela área, 
nós já nos preparamos para co
meçá-las assim que a concessão 
e as obras do aeroporto aconte
cerem. Estamos contingencian- 
do os recursos devagarinho para 
não faltar quando for necessário.

O tema hoje é combustíveis. 
Inclusive, o Procon estadual 
anunciou que vai notificar 
os postos porque chegou à 
conclusão de que houve, 
realmente, um aumento 
abusivo. Como é que o 
governo pode atuar nisso, já 
que aumento de combustíveis 
termina influenciando 
diversos outros preços?

0  Procon é o instrumento que 
nós tem os para fazer todo  o 
acompanhamento e fiscalizar es
sa questão. Como já estamos 
instituindo que as pesquisas do 
Procon serão colocadas no site 
do governo, acho que é um ca
minho que dá acesso às pessoas, 
e elas poderão inclusive cobrar 
a atuação do orgão. A estrutura 
ainda é pequena, falta estruturar 
mais, dar mais força para que 
possa trabalhar em sintonia com 
a população.

O estado está naquele 
momento em que pode dar 
um grande salto se as coisas 
acontecerem. E a senhora, 
apesar de não ser da base do 
governo, está estabelecendo 
uma boa ponte com a ’ 
presidenta Dilma. Como a 
senhora analisa essa relação?

Isso ficou muito claro desde 
o primeiro encontro. 0  povo do 
Rio Grande do Norte votou em 
mim para governadora e nela pa
ra presidenta, os números disse
ram isso. Então nós temos mais 
é que tirar essas lições e nos dar 
as mãos. Não haverá nenhuma di
ficuldade. Precisamos receber 
nossos direitos, e não ficar de pi
res na mão. Temos petróleo, gás, 
vento, sal, frutas, pedras e uma 
série de produtos que se souber
mos alavancar, vão trazer muito 
mais benefícios ao Rio Grande 
do Norte. Então, eu vou atrás dos 
nossos direitos.

Labim/UFRN
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Revisão do PDN prom ete polêm icas
Prefeitura diz que 
m udanças no Plano 
Diretor serão debatidas  
com a sociedade, mas 
vereadores estão céticos
JUSSARA CORREIA
ju s s a ra c o rre ia .m @ d a b r.c o m .b r

U m tema que mobilizou 
a sociedade de Natal 
em 2007 e gerou m ui

ta polêmica no cenário político da 
cidade está prestes a ser reto
mado. A revisão do Plano Diretor 
de Natal (PDN), previsto para 
acontecer no início do segundo 
semestre, prom ete gerar mais 
discussões. 0  PDN foi aprovado 
na Câmara Municipal de Natal 
em ju lho de 2007, ocasião em 
que surgiram denúncias de um 
suposto esquema de corrupção 
na Casa, no qual alguns vereado
res foram acusados de receber 
propina para derrubar vetos do 
então prefeito, Carlos Eduardo 
Alves. 0  caso gerou descrença 
da população quanto à credibi
lidade dos parlamentares e, ain
da hoje, o sentimento de impu
nidade se m antém , visto que, 
após quase quatro anos, o pro
cesso - que ficou conhecido co
mo Operação Impacto -, ainda 
aguarda julgamento.

O Plano Diretor é um dos ins
trum entos de preservação dos 
bens ou áreas de referência ur
bana, previsto no artigo 182, pará
grafo l 2 da Constituição Federal 
e na Legislação Federal através 
da Lei 10.257/.01, popularmente 
conhecida como Estatuto da Ci
dade. Trata-se de um instrumen
to básico da política de desenvol
vimento do município, pois sua

principal finalidade é fornecer 
orientação ao Poder Público e à 
iniciativa privada na construção 
dos espaços urbanos e rurais, na 
oferta dos serviços públicos es
senciais, visando assegurar me
lhores condições de vida para a 
população. Na fase que antecede 
sua aprovação, vereadores e re
presentantes comunitários, atra
vés de audiências públicas e de
bates, discutem os problemas ur
banos, objetivando a construção 
de uma cidade sustentável para 
as presentes e futuras gerações.

Agora, prestes a ser revisado, 
o PDN está em fase de reformu
lação. Segundo o secretário ad
junto da Semurb, Eugênio Bezer-

Seinurb quer evitar 

falhas no texto a ser 

enviado à Câmara

ra, os técnicos da pasta estão se 
debruçando sobre o projeto pa
ra não correr riscos de entregá- 
lo à Câmara com falhas. "Vamos 
nos municiar de argumentos pa
ra não ter problemas. Mas espe
ro que, desta vez, o debate não se
ja tão polêmico. Em 2007, esse 
Plano não foi discutido como de
veria, com a presença da popu
lação. Mas agora, ele passará por 
vários segmentos da sociedade, 
serão realizadas audiências pú
blicas e, juntamente com o Con
selho Municipal de Planejamen
to Urbano e Meio Ambiente (Con- 
plam), vamos discutir o novo or
denamento ambiental ao muni
cípio", declarou.

Eugênio Bezerra informou ain

da que os pontos que estão de
satualizados do PDN estão em 
fase de implantação. Trata-se da 
criação dos códigos municipais 
de Meio Ambiente e Urbanístico 
e a regulamentação de cinco Zo
nas de P roteção A m b ien ta l 
(ZPAs). São elas a ZPA 6 (área 
militar após Ponta Negra), 7 (For
te dos Reis Magos e seu entor
no), 8 (margens do Rio Potengi 
na zona Oeste da cidade), 9 (La
goa Azul, na zona Norte) e 10 (du
nas de Mãe Luiza). "Isso vai faci
litar a revisão do Plano", decla
rou Eugênio.

Operação Impacto
Falar do Plano Diretor de Na

tal é lembrar da Operação Impac
to, deflagrada em julho de 2007, 
com base na denúncia de um su
posto esquema de corrupção na 
Câmara Municipal de Natal, jus
tamente na votação do PDN. O 
processo que tram ita na 4a Vara 
Criminal está prestes a ser julga
do pelo juiz Raimundo Carlyle. Ele 
já encaminhou os volumes ao Mi
nistério Público, que nos próxi
mos dias deverá fazer as alega
ções finais. Em seguida, será a 
vez da defesa dos 21 réus apresen
tarem suas considerações. Cum
pridas essas etapas, o processo 
segue para julgamento.

Entre os envolvidos estão os 
ex-vereadores Emilson Medeiros, 
Geraldo Neto, Renato Dantas, 
Carlos Santos, Salatiel de Sou
za, Aluizio Machado, Sargento Si
queira e o ex-suplente Sid Fonse
ca Além deles,são réus os verea
dores Dickson Nasser, Adão Eri- 
dan (PR), Adenúbio Melo (PSB), 
Júlio Protásio (PSB), Aquino Ne
to (PV) e Edivan Martins (PV), 
presidente da Casa.
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^  ̂  Vamos nos m uniciar de argumentos para não ter problemas. Mas
w  V  espero que, desta vez, o debate não seja tão polêmico. Em 2007, 

esse Plano não fo i discutido como deveria, com a presença da 
população. Mas agora, ele passará por vários segmentos da sociedade

Legislação é instrumento para preservar dos bens ou áreas de referência urbana da cidade

Oposição questiona

Eugênio B ezerra  - Secretário-adjunto da Semurb

0  otimismo da prefeitura quan
to à regularização das ZPAs e ou
tros pontos desatualizados, apro
vados em 2007, esbarra-se nas 
argumentos da oposição, que pa
rece disposta a contra-atacar. O ve
reador George Câmara (PCdoB) 
levantou alguns pontos que, se
gundo ele, irão dificultar, ou até 
mesmo impedira revisão do Pla
no Diretor. "Essa revisão passa pe
lo Conselho da Cidade, que foi 
uma entidade criada e sanciona
da pela prefeita, mas até hoje não 
foi implantada. Esse Conselho irá 
tratar dessas políticas de infraes- 
trutura urbana, saneamento, ha
bitação, trasporte e gestão urba
na. Para que o Plano Diretor seja 
revisado, a matéria deve passar,

obrigatoriamente por esse Con
selho", declarou.

Outro argumento usado pelo 
parlamentar é o não cumprimen
to do que foi definido ainda em 
2007, na votação do PDN. Segun
do George, será impossível revi
sar algo que não foi implantado. 
"Não sei como a Semurb preten
de fazer em poucos meses o que 
não foi feito durante todos esses 
anòs. Um exemplo disso são cin
co Zonas de Proteção Ambiental 
(ZPAs) que não foram regulamen
tadas ainda. Para se ter uma ideia, 
as outras cinco levaram vários 
anos para serem regularizadas, a 
partir de uma discussão iniciada 
em 1984", afirmou.

Segundo o vereador Raniere

Barbosa (PRB), além das ZPAs, 
ainda não foram implantados o 
Plano de Arborização e o Plano 
Setorial, entre outros pontos do 
PDN. "Esse Plano Setorial faz um 
diagnóstico de todos os bairros, 
identificando os problemas e os 
potenciais. A partir daí, o Plano 
Diretor vai se adequando. Já o 
Plano de Arborização, faz um ma
peamento das árvores da cida
de, o que também não foi feito. 
Aliás, não creio que a prefeitura 
consiga fazer isso, primeiro por
que não possui capacidade téc
nica e porque o tempo é muito 
curto", disse o vereador, presi
dente da Comissão de Planeja
mento Urbano, Meio Ambiente, 
Transportes e Habitação.
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BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO 0E 2010 E DE 2009 E 01 DE JANEIRO DE 2009(Em milhares de reais)_______________________________
DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009

Controladora (BR GAAPI Consolidado (BR GAAP e IFRS) _ _  Controladora (BR CAAPL Consolidado (BR GAAP e IFRS)2010 2009 01/01/2009 2010 2009 11 PASSIVO E 2010 2009 2 i 1 2010 2009 01/01/2009
ATIVO PATRIMÔNIO LÍOUIDOCirculante CirculanteCaixa e equivalentes de caixa ................ 74.680 25 922 7019 131051 31609 33.645 Fornecedores....................................... 31486 57.480 47.027 208 527 233.790 189.447

194.619 51.219 46.564 219 156 184 75.304 101.054 121862
Contas a receber de clientes..................„. 234684 238.057 375.858 843.138 674.123 405.121 Salários, provisões e58.353 32 744 19.341 31 728 32 458 68.222 83.203 91.572 146.469
Estoques............................................ 168.301 98.710 122.562 428.128 339.602 375803 Imposto de renda e3.421 9.922 6.515 11.007 18999 34.761 2 209 6.145 1.453 61.092 37.740 19.206
Outros créditos............................... ..... 22.078 8.795 7.663 30.514 18.206 35.729 Imposto sobre circulaçãoTotal do ativo circulante.......................... 561.517 414.150 538.958 1.638.457 1 133.758 931.623 de mercadorias e serviços ICMS............ 5.686 8.177 7.234 120.518 63.244 55778
Não Circulante Dividendos a pagar................................ 71.837 41.306 29.093 71.837 41.306 29.093
Imposto de renda e luvas a apropriar--- ---- ------------- — 113 210 113 210contribuição social diferidos................... 5.510 94/00 90.454 59.915 Obrigações com créditos cedidos.............. 56.584

642 740 886 19913 17.532 20.771 8.090 4.882 5.889 76.218 52.542 25.6152.955 15.644 1.641 9.481 22.097 2.500 151.255 150.717 159.312 696699 677.945 587.680Partes relacionadas......................... ...... 23.283 15.725 11.327 Não CirculanteInvestimentos Provisão para passivos eventuais.............. 36.171 24.181 14.149 81.850 59186 41.063Empresas controladas........................... 1.064.831 944 620 661.415 Empréstimos e financiamentos................. 5 893 318.727
Imóveis comerciais .......................... 365255 371058 371 283 Empréstimos com partes relacionadas........ 15.914 21.547 9.429 15.914 21.547 9.429
Outros............................................. 129 907 1 256 1.256 Contribuição social... ......................... 3.503 2.323 10.149 3.503 2.323 10149Propriedade para investimento ........ ..... 228 227 203 364 187.683 Imposto de renda e231.782 215.931 212.479 1.139.678 1.040.560 1.019.063 95.848 95.365 95.112 95 848 95.365 95.1122.158 __ ê§_ __ 65 37.801 38.513 33.808 7145 7.368 3.283Total do ativo não circulante.................... 1.696 545 1.563.783 1.259.096 1 530.707 1.413.776 1.324.996 Total do passivo não circulante................. 157.329 143.416 128.839 522.987 185.789 159.036Patrimônio LíquidoCapital social...................................... 1 500000 1.3Û0 000 1.200 000 1.500.000 1.300000 1 200.000

Ajuste de avaliação patrimonial............... 176.713 180.707 184.630 176.713 180.707 184.630Reservas de lucros................................ 272.697 239.941 173.612 272.697 239 941 173612
Dividendos adicionais propostos----------- 68 666 368 68 666 368
Prejuízos acumulados............— ........... 137.514L 1467571. I37514L [48-7Q7J•; ' . Patrimônio liquido............................ . 1.949.478 1.683.800 1.509.903 1.949.478 1 683.800 1.509.903Total do Passivo e doTotal do Ativo.................................... 2.258.062 1.977.933 1.798.054 3.169.164 2.547.534 2.256.619 Patrimônio Líquido------ ---------........ 2 258062 1 977933 1.798.054 3.169164 2.547.534 2.256 619

Receita Operacional Líquida .. 
Custo dos Produtos Vendidos
e Serviços Prestados--------

Lucro Bruto-------------------
Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas comerciais... ......... .— ..........
Despesas gerais e administrativas_______ _
Honorários da administração..... ............................
Depreciação e amortização.........................
Resultado de equivalência patrimonial._____ _____
Outras receitas (despesas) operacionais - líquidas........
Lucro antes do Resultado Financeiro------- -----
Resultado Financeiro
Receitas financeiras .............. ...... ..... _—
Despesas financeiras....... ..... ;..............................
Lucro Operacional antes do Imposto de Renda
e da Contribuição Social---------------------

Imposto de Renda Corrente---- ---------------
Imposto de Renda Diferido--------------------
Contribuição Social Corrente-----------
Contribuição Social Diferida.......... ....
Total....------ --------------------------
Lucro Liquido do Exercício .
lucro básico/diluído por -ação ON - R$.........
Lucro básico/diluído por ação PN RS.............

ucro liquido por lote de mil ações)
Controladora Consolidado(BR GAAP) (BR GAAP e IFRS)2010 2009 2010 2009

808.295 751 856 2.607.984 2.184124
(590.776) (541.814) (1.115.401) (947.266)
217.519 210.042 1.492.583 1.236.858

(8.843) (7.974) (679.362) 1681 193)
(46.055) (54 538) (274.457) (228 776)
(5275) (5.264) (12 353) (11.421)
(9.579) (9.904) (77 147) (85.381)

172.593 58.621
42.092 55.069 5.780 20.560

144.933 36.010 (1.037.539) (986.211)
362.452 246.052 455044 250 647

6618 Z711 57.628 86 736
(5.206) (4.102) (59 504) (73.259)
1.412 (1.391) (1.876) 13.477

363864 244.661 453.168 264.124
(12.376) (13.669) (70.843) (40.405)

1.899 (186I 1279 19.728
(18.719) (15.644) (48.181) 138.912)

3.127 167) 2.372 10.560
(26.069) (29 566) (115.373) (49.029)

-_m 7 9§ 215.095 215.095
5,15 3,28
5.67 3.61

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES D0 PATRIMÔNIO LIQUIDO DA CONTROLADORA E CONSOLIDADO PARA 0S EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009

Saldos em 31 de Dezembro de 2008..Adoção novos pronunciamentos contábeis (ffRS e CPC)..................... - ..... ....................Custo atribuído, líquido de impostos............... ..........................—..... ............' Lucros não realizados nos estoques, líquidos de impostos ------------------..........Ajuste de equivalência patrimonial de controlada..... ..........................................Dividendos complementares ao mínimo obrigatório 2008Saldos em 31 de Dezembro de 2006 Ajustados— — --------- -------------Aumento de capital ........ .... ....... ..... ......... .— .................. — ------------Realização do ajuste de avaliação patrimonial....................................................Dividendos complementares ao mínimo obrigatório 2008 aprovados em AG0........... lucro líquido do exercício _____ _____ ;...... ....... ....... ......—....... ............Destinaçâo do kicroFormação de reservas .......... ...... ..........—... ... .— --- ---------------------9 Dividendos propostos-------- ---------- ---------...............— ... — .... ...........Dividendos complementares ao mínimo obrigatório 2009 Saldos em 31 de Dezembro de 2009----------------------------------------------Aumento de capital...........-............................................................»............Ajuste de avaliação patrimonial ............... - ........ ..........— ... -............. ....Realização do ajuste de avaliação patrimonial — ............................. ..................Dividendos complementares ao mínimo obrigatório 2009 aprovados em AG0 ....lucro liquido do exercício .....~--- ------------- ----------- ---------— ..............Destinaçào do lucroFormação de reservas......:..— .............. ............... ..... ........................... .. Oividendos propostos ... - ------- ------------............—......... ....................Dividendos complementares ao mínimo obrigatório - 2010.......— .......................Saldos em 31 de Dezembro de 2010---------------------------------------------

(Em milhares de reais)
Reservas de lucros Dividendos Ajuste deCapital Para Incentivos adicionais avaliação PrejuízosSocial Legal investimentos fiscais propostos patrimonial acumulados Total

1.200.000 51.737 76.075 45.800 1.373 612
184.630 184.630(46 814) (46814)(1.893) (1 893)368 388

1 200 000 51.737 76.075 45.800 368 184 630 (48.707) 1 509.903
100.000 (54.200) (45.800) (3.923) 3.923(368) (368)215.095 215095

8,596 121.822 35.911 1166.3291(40.830) (40 830)
666 (666)

1.300.000 60.333 143.697 35.911 666 180.707 137.614} 1 683.800
200.000 (20.392) (143.697) (35.911) (71) (71)(3.923) 3.92316661 (666)337.795 337.795

15 027 180481 37.248 . (232.756)(71.380) (71 380) -
66 ________ 1S8)1.500.000 54.968 180.481 37.248 176.713 1 949.478

As notas explicativas sào pane integrante das demonstrações financeiras.
CONSELHO DE ADMINISTBAÇÍo" CONSELHO FISCAL DIRETORIA EXECUTIVA

Nevaldo Rocha Presidente Lisiane Gurgel Rocha Vice-Presidente Elvio Gurgel Rocha Conselheiro
Ronald Gurgel ConselheiroJoio Luiz Moreira de Mascarenhas Braga Conselheiro Hélio de Albuquerque Aragio - Conselheiro

Nevaldo Rocha PresidenteFlavio Gurgel Rocha - Vice-Presidente e Diretor de Relações com Investidores Maxwell Teixeira de Oliveira - Diretor Paulo Ferreira Machado Diretor Raimundo Juscelino Viana FernandesContador - CRC - CS0080W/TI

A íntegra das Demonstrações Financeiras com suas Notas Explicativas, auditadas pela D elo itte  Touche Tohmatsu Auditores Independentes, estão publicados nos jornais Valor Econômico, D iário O ficial do Estado do Rio Grande do Norte e A  Tribuna do Norte - RN de 12.04.2011
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A sua concessionária Fiat emNatal.Ofertas válidas para modelos com pintura sólida P ro m o ç à o v á lid a a té ia w i1  ou enquanto durar o estoque de 01 (uma) unidade para cada modelo anunciado. Os incentivos 
apresentados neáe aníncio  não sao válidos para venda direta, órgãos públicos e Irolislas. Fotos meramente ilustrativas. Veículos em conformidade com o  PR0C0NVE

4 0 0 6 . 1 5 5 5Banco Fiat

NO TRANSITO SOMOS TODOS PEDESTRES
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Esquerda planejou assassinar M ediei
A R Q U IV O  C B /D .A  PRESS

EHIRADA
»Hill! Ill

Segundo informe de militares brasileiros, atentado para tirar a vida do general (ao centro) teria sido orquestrado por chilenos

Documentos m ostram  
que tram a seria posta em  
prática durante visita do  
presidente argentino

O ex-presidente Emílio Gar- 
rastazú Médici, que gover
nou o Brasil entre 1969 e 

1974, poderia ter sido vítima de um 
atentado no Rio de Janeiro, duran
te a visita de seu colega argentino, 
Alejandro Lanusse, Um documen
to secreto produzido pelos milita
res brasileiros mostra que o plano 
estava sendo orquestrado por um 
grupo esquerdista chileno, auxilia
do por brasileiros no exílio. O infor
me. que também foi repassado para 
a Polícia Federal da Argentina, está 
entre os mais de 35 mil papéis que 
o Centro de Informação e Seguran
ça da Aeronáutica (Cisa) doou ao Ar
quivo Nacional, em Brasília.

A primeira informação sobre o 
suposto atentado foi dada pelas 
autoridades argentinas em 2 de 
março de 1972. "Grupo de bandidos 
e asilados brasileiros no Chile esta
ria empenhado na perpetração de 
um atentado terrorista (sequestro 
ou atentado à bomba) contra o pre
sidente Médici. Tal atentado teria 
lugar antes da viagem do presiden
te Lanusse ao Brasil", diz a mensa
gem enviada de Buenos Aires. O 
alerta foi dado pelo coordenador 
de operações do II Exército à che
fia do Departamento de Ordem Po
lítica e Social (Dops) de São Paulo 
e depois difundido para as áreas 
mais estratégicas do governo.

O suposto atentado seria execu
tado por uma pessoa que estava 
asilada ou refugiada no Chile, se
gundo documentos secretos do 
Cisa. Ele só retomaria ao Brasil para 
praticar a "missão terrorista sele
tiva", como classificaram os agen
tes da área de informação do go
verno. 0  grupo estrangeiro que

daria apoio seria o Movimento de 
Izquierda Revolucionário (M IR), do 
Chile. Não há entre os papéis refe
rências ao desfecho do caso ou se 
algum dos envolvidos chegou a ser 
preso. Os nomes constam no in
forme secreto, mas estão tarjados, 
ilegíveis, uma prática adotada pelo 
Arquivo Nacional.

0  acervo do Cisa entregue na 
semana passada tem mais de 35 mil 
documentos, ou cerca de 150 mil pa
péis que mostram vários momen
tos da vida brasileira. Contempla o 
período entre 1964, depois do golpe 
militar, e os anos 1990. Um relató
rio da Secretaria de Inteligência da 
Aeronáutica, por exemplo, faz elo
gios ao então ministro da Fazenda, 
Fernando Henrique Cardoso, que 
pouco depois seria eleito presiden
te da República. "O sociólogo tem 
um currículo invejável, todo cons
truído na esquerda e na oposição 
aos governos pós 1964", indica um 
documento produzido em 12 de ja
neiro de 1994.0  relatório - que de
veria ser entregue ao então minis
tro da Aeronáutica - também faz 
um contraponto sobre as contradi
ções de FHC como senador e como 
integrante do Executivo.

Monitor
Outros documentos mostram o 
monitoramento de grupos esquer
distas do regime militar. Todos os 
nomes de integrantes estão tarja
dos. Um dos casos é uma avalia
ção dos documentos apreendidos 
em um dos "aparelhos" (sedes) da 
Var-Palmares - organização a qual 
a presidente Dilma Rousseff per
tencia - no Rio Grande do Sul, em 
agosto de 1970. Outro arquivo, mais 
robusto, explica como o grupo agia, 
mas não há a revelação de nomes. 
Também constam do acervo arqui
vos incompletos ou mensagens 
sem relevância que estávam guar
dadas há décadas.

Marighella tinha 
local de treinamento 
em Brasília

Dois.A Publicidade. 20 anos de resultados.
P r e m ia d a  p e la  c r ia t iv id a d e ,  r e c o n h e c id a  p e la  v is ã o  d e  n e g ó c io .
A  D o is .A  é a  ú n ic a  a g ê n c ia  q u e  v e m , a o  m e s m o  te m p o ,  c o m  p r ê m io s  
n a  p a r e d e  e c o m  u m  e c o n o m is ta  n a  d i r e t o r ia .  A g e n d e  u m a  v is i t a .
E  d e s c u b ra  q u e  s e u  in v e s t im e n t o  r e n d e  m a is  c o m  b o a  p ro p a g a n d a .

www.doisa.com.br 4008.0050

I í> ■> < 5 i  -

Militantes comunistas ligados 
a Carlos Marighella e a organiza
ção guerrilhe ira  Var-Palmares 
atuaram em Brasília e no Entor
no do Distrito Federal entre 1967 
e 1970. Um dos grupos chegou a 
montar campos de treinamento 
em Paracatu (MG), onde as au
toridades da época encontraram 
diversas armas. As revelações es
tão em dois documentos confi
denciais do Centro de Informa
ção e Segurança da Aeronáutica 
(Cisa), abertos esta semana pe
lo Arquivo Nacional, em Brasília. 
Os papéis mostram que a inten
ção dos militantes era infiltrar al
guns de seus integrantes em im
portantes órgãos públicos do DF, 
onde eles avaliaram que não era 
necessário o uso de força.

0  primeiro documento foi pro
duzido em março de 1969 pelo 
Serviço Nacional de Informações 
(SNI) e difundido à Polícia Federal 
e aos órgãos de inteligência das 
Forças Armadas. Nele, os militares 
relatam que a primeira atividade 
do que eles chamaram de "Ala Ma
righella" ocorreu em uma fazenda 
de Formosa (GO), dois anos an
tes. Foi a eleição da diretoria local 
do Partido Comunista Brasileiro 
(PCB). No mesmo período, confor
me o relatório, houve treinamen
to no interior de Minas, na região 
próxima ao DF. Os exercícios foram 
realizados respectivamente em 
Paracatu (MG), promovido pelo 
comitê central, e em uma cháca
ra provavelmente em Goiás.

"Durante o ano de 1967, o gru
po participou de dois exercícios 
de guerrilhas, com duração de 
quatro dias, contando com o em
prego de metralhadoras INA, rifle, 
espingarda, pistola Colt .45, Para
belum, carabina e revólveres", diz 
um trecho do relatório. 0  docu
mento acrescenta que os dissi
dentes também foram treinados

para utilizar granadas de mão, ex
plosivos e coquetel Molotov. Uma 
parte do grupo era de pessoas vin
das de São Paulo que estiveram 
em Formosa, Niquelândia, Posse, 
São Domingos, Arraias, Monte Ale
gre e Campos Belos. 0  texto reve
la, ainda, que havia a intenção de 
mandar alguns militantes para trei
namento em Cuba.

Infiltrado
0  SNI constatou que o grupo li
gado a Marighella não tinha inten
ção de usar a força na capital, con
forme teria sido decidido por pes
soas vindas de São Paulo. "Suge
riu (uma das pessoas) que os ele
mentos locais procurassem se in
filtrar nos órgãos importantes do 
governo", relata. A descoberta dos 
planos ocorreu após a infiltração 
de um agente da PF no grupo. Os 
nomes de integrantes estão rasu
rados. Um relatório do Centro de 
Inteligência do Exército revela que, 
em 30 de abril de 1970, uma pes
soa foi presa no Rio, o que desen
cadeou operações militares no DF 
e em Goiânia. Cinco pessoas foram 
detidas e um sexto militante esta
va sendo procurado.

AR Q U IVO  0  C R U Z E IR O /E M /D .A  PRESS

Comunista foi morto em 1969

Labim/UFRN
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E S O
NESTE FIM DE SEMANA NOS 

DISTRIBUIDORES FORD.

1
F E I R A O
TA X A  Z ER O

152.00 ou 4* 200 00 ou 4
de R$38.00 «R$50,00

300 00 ou 4 
iR 4  75.00

24 m eas ou 
40000 km*

636 00 ou 4 
*R 4 159,00

33 meses ou i 36 meses ou 
óOOOOkm* ; 60.000 km*

.moo ou 4 
X R$75,00

*vator não de obra gradate

TEM MODELOS PARA TODOS 
OS GOSTOS E OFERTAS 

PARA TODOS OS BOLSOS.

FORD KA 1,0L 2011 « - » r — .

r $ 23.99000
•Trava •  Alarme 

• Abertura elétrica do porta-malas

FORD KA 1,0L 2011 — ^  -

r $ 25.99000
• Ar-condicionado • Trava • Alarme 

•  Abertura elétrica do porta-malas

FORD KA 1,0L 2011

r $ 27.99000
•  Ar-condicionado • Direção hidráulica

• Travas e vidros elétricos • Alarme
• Abertura elétrica do porta-malas

TAXA DE0.99°i
FIESTA R0CAM SEDAN 1,6L 2011

r s  36.990Ä
COMPLETO

•  Ar-condicionado • Direção hidráulica
•  Vidros e travas elétricos
•  Alarme de manutenção programada
• Sistema de diagnóstico de emissão de poluentes
• Travamento automático das portas a 15km/h
•  Banco do motorista com regulagem de altura

REVISÃO PROGRAMADA FORD

12 meses ou 18 meies ou 24 meses ou 30 meses ou
20 « » k m * 30000 ton* 40000 ton- 50000km*

224,00 ou 4 328.00 ou4 728,00 ou 4 344ou4x
«RS 561» X R$82.00 X R$182,00 R$86,00

’  váa  m*o de oura gratuita

•  Ar-condicionado •  Direção hidráulica
•Vidros e travas elétricos

• Alarme de manutenção programada 
•  Sistema de diagnóstico de emissão de poluentes

• Travamento automático das portas a 15km/h
•  Banco do motorista com regulagem de altura

TAXA
0%

•  Ar-condicionado •  Direção hidráulica •  Vidros, travas e retrovisores elétricos 
Faróis de neblina • Rodas de liga leve 15 •  Compartimento extra no painel refrigerado 

•  Travamento automático das portas a 15Km/h

Promoção “ Feirão Taxa Zero" (válida até 17/04/2011 ou enquanto durarem os estoques - 03 unidades de cada modelo). Ford Ka 1.012011 (cat KBC1) a partir de R$ 23.990,00 à vista ou financiado com taxa de 0,00%a.m e 0,00% a.a., 11.995,00 de entrada e Saldo em 
12 parcelas de R$ 1.075,00, na modalidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF), valor total a prazo de R$ 24.895,00, Custo Efetivo Total (CET) calculado na data de 01/04/2011 a partir de 1.05% a.m e 
13,29% a.a, através do Programa Ford Credit. Ford Ka 1.012011 (com ar-condicionado instalado na concessionária) (cat KBC1) a partir de R$ 25.990,00 à vista ou financiado com taxa de 0,00%a.m e 0,00% a.a., R$ 12.995,00 de entrada e Saldo em 12 parcelas de R$ 
1.160,00 na modalidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF), valor total a prazo de RS 26.915, Custo Efetivo Total (CET) calculado na data de 01/04/2011 a partir de 1.05% a.m e 13,29% a.a, através do 
Programa Ford Credit. Ford Ka 1.012011 (cat KFP1) a partir de RS 27.990,00 à vista ou financiado com taxa de 0,00%a.m e 0,00% a.a.. 13.995,00 de entrada e Saldo em 12 parcelas de RS 1.245,00, na modalidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a 
parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF), valor total a prazo de RS 28.935,00 .Custo Efetivo Total (CET) calculado na data de 01/04/2011 a partir de 1.05% a.m e 13,29% a.a, através do Programa Ford Credit. Fiesta Rocam Hatch 1.612011 ( cat FDD1) a partir 
de R$ 34.990,00 à vista ou financiado com taxa de 0.99% a.m e 11,35% a.a., entrada de R$17.495,00 e saldo em 48 parcelas de R$ 495,00, na modalidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF), valor 
total a prazo de RS 41.255,00, Custo Efetivo Total (CET) calculado na data de 02/03/2011 a partir de 1.31 % a.m e 16,94% a.a, através do Programa Ford Credit. Fiesta Rocam Sedan 1.612011 (cat SDH1) a partir de R$ 36.990,00 à vista ou financiado com taxa de 0.99% 
a.m e 11,35% a.a., entrada de RS 18.495,00 e saldo em 48 parcelas de RS 521,00, na modalidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF). valor total a prazo de R$ 43.503,00, Custo Efetivo Total (CET) 
calculado na data de 02/03/2011 a partir de 1.31 % a.m e 16,94% a.a, através do Programa Ford Credit.Taxa de cadastro de RS 680,00 já inclusa nas parcelas. Para o modelo Ford Ka preços validos para pedidos realizados via Internet, junto a um Distribuidor Ford. Ford 
EcoSport Freestyle 1.612011 (cat ETJ1) a partir de RS 55.990,00 à vista ou financiado com taxa de 0,00% a.m e 0,00% a.a., 50,6% (RS 28.286,80) de entrada e Saldo em 36 parcelas de RS 799,00 na modalidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a 
parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (IOF), valor total a prazo de RS 57.050,80, Custo Efetivo Total (CET) -  calculado na data de 28/03/2011 a partir de 0,22% a.m e 2,69% a.a, através do Programa Ford Credit. Preços e condições para veículos exclusivamente 
com pintura sólida. Para veículos com pintura metálica acrescentar RS 1.000,00 ao preço á vista. Nâo abrange seguro, acessórios, documentação e serviços de despachante, manutenção ou qualquer outro serviço prestado pelo Distribuidor. Sujeito à aprovação de 
crédito. O valor de composição do CET poderá sofrer alteração, quando da data efetiva da contratação, considerando o valor do bem adquirido, as despesas contratadas pelo cliente, custos de Registros de Cartórios variáveis de acordo com a UF (não incluso no valor 
das parcelas e no cálculo da CET) a data da contratação. Contratos de Financiamento e Arrendamento Ford Credit são operacionalizados pelo Banco Bradesco Financiamentos S.A. Imagens somente para fins ilustrativos.

F a ç a  re v isõ e s  em  se u  v eícu lo  regu larm en te.

Consórcio Nacional Ford F o r d C r e d i t  Seguros fo rd

CARTÃO FORD ITAUCARO. SOLICITE JÄ O SEU.
Até R$ 10 mH em  descontos u  compta de seu 
fo tt l  Ofan! Ligue e peça.
40014*58 (capitais e regldes m etropolitanas) 
ou 0800 722 4858 (demais localidades).

D I S Q U E F O R D  S A L N A S
ANA PATRÍCIA: 8708-4093 

AUNE: 9481-1568 
CARLA: 9981-9555

DIEG O: 9908-6958 
ER IC SSO N : 9401-0629  

GASPAR: 9406-2086

M ARCELO 9986-2224  
ROGÉRIO: 9956-8789 
SIMARA: 9123-5399

Salinas
A alegria de Der um Ford começa aqui 
BR 101 com  Av. da Integração  
4 0 0 6 -1 2 2 0  | salinasford.com .br VIVA 0 NOVO
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Nos moldes da Ficha Limpa
M ovim ento que recolheu  
1,6 m ilhão de assinaturas  
para lei contra corrupção  
quer agora pro jeto de 
reform a política

ALICE MACIEL

A  reforma política pela ini
ciativa popular é o novo 
desafio do Movimento de 

Combate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE), entidade que idealizou o 
projeto da Lei da Ficha Limpa. En
quanto deputados e senadores 
não conseguem entrar em acor
do para elaborar um texto com as 
mudanças necessárias na legis
lação política e eleitoral, o MCCE 
abriu um espaço na internet com 
a intenção de popularizar a dis
cussão do tema e consolidar um 
projeto para tramitar no Congres
so Nacional ainda este ano.

No site w w w .re fo rm apo liti- 
ca.org.br, os eleitores podem en
viar sugestões no link "sua opinião" 
ou peloe-mail iniciativapopular@re- 
formapolitica.org.br. A redação se
rá fechada no fim  do mês e, em 
maio, as organizações sociais já 
começam a recolher as assinatu
ras. A expectativa é de conseguir 
uma mobilização social maior que 
a da Ficha Limpa, que teve o apoio 
de 1,6 milhão de brasileiros.

Ainda na página virtual, o in- 
temauta tem acesso à proposta de 
iniciativa popular para a reforma 
política. No link, está o texto com 
alguns pontos já discutidos e de
fendidos pelo movimento. Eles fo
ram divididos em quatro tópicos: 
fortalecimento da democracia di
reta: democratização e fortaleci
mento dos partidos políticos: mu
danças do sistema eleitoral: e con
trole social do processo eleitoral. 
Entre os pontos mais polêmicos, 
está a adoção da lista fechada, na

qual o eleitor vota no partido e 
não no candidato.

0  presidente do MCCE, ju iz 
Marlon Reis, explica que a propos
ta determina a aplicação de uma 
lista pré-ordenada. Ela seria com
posta metade por mulheres e a 
outra metade por homens. Além 
disso, quem iria decidir os repre
sentantes dos partidos seriam os 
filiados por meio de votação dire
ta e secreta, fiscalizada pela Jus
tiça Eleitoral. "Issofortaleceria as 
legendas, as ideias partidárias. 
Além disso, evitaria o caciquismo 
político", acrescenta.

0  juiz Marlon Reis destaca ain
da que o MCCE é contra o voto 
distrital, "qualquer formato dele", 
que, segundo ele, acaba com os 
partidos e fomenta o clientelismo. 
"Precisamos no Brasil de ideias 
coletivas, da inclusão social, a in
clusão dos índios e das mulheres 
no meio político. Vamos debater e 
mostrar os pontos positivos das 
nossas propostas", pondera o pre
sidente do Movimento.

Precisamos 
W  de ideias 

coletivas, 
da inclusão social, a 
inclusão dos índios e 
das mulheres no meio 
político. A função do 
parlamento é 
representar toda a 
sociedade"

M arion Reis - juiz, Presidente do 
MCCE
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Cidadãos mineiros fazem campanha em busca de apoio para o Ficha Limpa, em 2009

saibam ais

Quem quiser enviar 
sugestões de assuntos e 
temas para o Movimento de 
Combate à Corrupção 
Eleitoral tem  duas opções 
na internet:

1) Entrar no página 
www.reformapolitica.org.br e 
clicar no link "sua opinião".
É necessário preencher um 
form ulário com nome, 
endereço eletrônico e o texto 
da mensagem:

2) Mandar um e-mail para 
iniciativapopular@reformapolit 
ica.org.br. A redação das 
propostas será fechada ainda 
este mês.

Estímulo à participação da sociedade
Dentro do projeto da reforma 

política, o Movimento de Combate 
à Corrupção Eleitoral vai propor 
também aumentar a participação 
da sociedade nas decisões políti
cas. A ideia é simplificar o proces
so de iniciativa popular, modern
izando a coleta de assinaturas. 
Além de formulários impressos, 
elas poderiam ser recolhidas em 
urnas eletrônicas e pela internet. 
Atualmente, para que um cidadão 
comum apresente sua sugestão 
de lei diretamente ao Congresso, 
o texto deve estar amparado pela 
assinatura de 1% do eleitorado 
brasileiro, o que corresponde a 
cerca de 1,3 milhão de pessoas, 
originárias de pelo menos cinco

estados. Os documentos precisam 
ser apresentados ao Legislativo 
em papel, com o número do títu
lo de ele itor e do endereço do 
apoiador da proposta.

Ideia é simplificar o 

processo da 
iniciativa popular

Outra ideia para ampliar a par
ticipação na política prevê a con
vocação obrigatória de plebiscito 
e referendos para alguns teria s  
nacionais, como, por exemplo, au

mento do salário e benefício dos 
parlamentares, ministros de Es
tado, presidente da República e 
dos m inistros do Supremo Tri
bunal Federal. Pela proposta, seria 
criado ainda um novo instrumen
to de democracia direta: o veto 
popular. Ele seria usado quando a 
população discordasse de uma lei 
aprovada pelo Parlamento. Ele iria 
seguir o mesmo rito da coleta de 
assinaturas da iniciativa popular. 
"Atingido o numero de assinat
uras, a lei que for objeto de veto 
popular deverá, automaticamente, 
ser submetida a referendo popu
lar", explica o texto da plataforma 
dos movimentos sociais para a re
forma política.

pressãopopular

Abaixo-assinado
Em um ano, 1,6 milhão de 
eleitores referendaram o 
projeto da Ficha Limpa, 300 
mil assinaturas a mais do que o 
exigido para uma proposta de 
iniciativa popular. Minas Gerais 
term inou como o estado com 
maior participação

Entrega da proposta
Representantes dos 
movimentos sociais que 
capitanearam a campanha 
entregaram nas mãos de 
Michel Temer, então 
presidente da Câmara, a 
papelada para dar início ao 
projeto de lei. A tram itação 
durou nove meses.

Hoje, é o melhor 
presente 
do mundo.
Tudo Fica mais bonito depois 
que se tem um Filho.

Antes, isso 
era um presente 
m uito especial.

u v  r<Ke>
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Polícia tem mais de 3 mil inquéritos parados
Estimativa do Ministério 
Público ajuda a dimensionar 
impunidade em Natal

PAULO OE SOUSA
jp a u lo s o u s a .rn @ d a b r.c o m .b r

C erca de 3 mil inquéritos 
parados, sem serem re
metidos à justiça ou sem

andamento, se acumulam nas 
delegacias de Natal. Essa é uma 
estimativa feita pelo prom otor 
Wendell Beetoven Agra, da Pro- 
motoria de Controle Externo da 
Atividade Policial. Ainda segun
do ele, em cerca de 300 desses 
documentos, sobretudo em ca
sos de investigações de homicí
dio, sequer familiares da vítima 
ou testemunhas de crimes fo 

ram ouvidos. Para o promotor, 
essa situação acaba gerando im 
punidade e, consequentemente, 
o aumento da violência e da c ri
minalidade na capital potiguar.

Wendell Beetoven afirma que 
o número exato de inquéritos pa
rados ainda não foi definido de
vido ao fato de ainda não lhe ter 
sido enviado um relatório que 
ele pediu à polícia sobre esses

dados. Para o promotor, o gran
de prejuízo que essa situação 
causa é o de que muitos crimes 
não são sequer investigados. "Ou 
até são, mas de forma insuficien
te, cheio de falhas. As provas ob
tidas pela polícia não são con
tundentes. Isso contribui para a 
impunidade, o que alimenta o in
cremento da violência na cidade".

De acordo com o promotor, a
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média de remessas de inquéritos 
ao M inistério Público é de 6 mil 
por ano. "Mas esse é um núme
ro m uito baixo". Wendell Beeto
ven explica que a grande maio
ria desses documentos remeti
dos à justiça é de prisões em fla
grante promovidas pela Polícia 
Militar. Ou, então, são inquéritos 
que pedem para retornar às de
legacias para se continuar as in- 

0  prom otor chama ainda a 
atenção para os inquéritos que 
não tiveram qualquer movimen
tação. "Em alguns deles, só exis
te a guia de exame cadavérico 
do delegado que liberou o corpo 
para o Itep (Ins itu to  Técnico- 
Científico de Polícia) e o laudo 
da perícia". Nesses docum en
tos, não é possível encontrar o 
depoimento de qualquer envol
vido, testemunha ou parente da 
vítima. "Ou seja, a investigação 
está completamente parada".

vestigações. "Esse número po
deria ser bem maior se cada bo
letim  de ocorrência registrado 
se transformasse em inquérito. 
Mas a maioria dos crimes comu
nicados nas delegacias não são 
investigados devido à falta de es
trutura da polícia. A população fi
ca até desestimulada a ir a uma 
DP para comunicar crimes, pois 
acredita que vai dar em nada".

Promotor Wendell Beetoven

Somente no Panatis, DP tem mais de 4 0 0  casos sem solução

Associação atribui 
problema à falta 
de estrutura

A delegada Ana Cláudia Gomes, 
presidente da Associação dos De
legados de Polícia Civil do Rio Gran
de do Norte (Adepol/RN), atribui 
tais atrasos à falta de estrutura 
adequada para atendera atual de
manda em Natal. Segundo ela, há 
16 anos não se criam novas dele
gacias distritais na capital potiguar. 
"Hoje temos regiões com uma 
grande quantidade de homicídios, 
onde a população aumentou bas
tante, mas a estrutura é a mesma 
há quase duas décadas".

A partir de dados colhidos pe
la associação em dezembro do 
ano passado, Ana Cláudia relacio
na algumas das delegacias distri
tais com a situação de atraso mais 
grave, duas delas na Zona Norte 
de Natal, e instaladas em alguns 
dos bairros mais populosos da ci
dade. Na 9a DP, no bairro de Pa
natis, havia naquele mês 400 in
quéritos atrasados. Na 6a DP, do 
conjunto Pajuçara, existiam 372 
em atraso. Enquanto que na 14a 
DP, de Felipe Camarão, esse núme
ro era de 500.

0  delegado geral de Polícia Ci
vil do RN, Ronaldo Gomes, alega 
que a maior dificuldade em colo
car em dia esses inquéritos é a 
deficiência de contingente pes

soal para investigar os crimes. "Por 
isso a nossa necessidade de con
vocar os mais de 500 policiais que 
foram formados no concurso no 
final do ano passado". Segundo 
ele, mesmo assim, um esforço de 
cada equipe nos distritos policiais 
da capital tem sido feito para re
meter o maior número de inqué
ritos à justiça para que possam 
ser registrados e, alguns, para pe
dir devolução para dar continui
dade à apuração.

Ajuda
Ele informa ainda que uma força 
tarefa formada de 10 equipes (com 
um delegado, um escrivão e seis 
agentes de Polícia Civil, em mé
dia) está sendo criada para por 
em dia esses inquéritos. A iniciati
va irá trabalhar nesses tipos de do
cumentos que foram registrados 
até 31 de dezembro de 2007.0 ob
jetivo é de que esse trabalho ter
mine até o final de junho deste ano. 
Essa iniciativa partiu, segundo Ro
naldo Gomes, da Estratégia Na
cional de Justiça e Segurança Pú
blica (Enasp). Parte dos policiais en
volvidos nesse mutirão será en
viada pela Força Nacional, sob a 
coordenação da Secretaria Nacio
nal de Segurança Pública.

Presidente da Adepol: Natal está há 16 anos sem novas delegacias

Labim/UFRN
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Rampa: do abandono à expectativa
Reforma da estrutura que 
faz parte da história da 
aviação mundial pode 
finalmente sair do papel

FRANCISCO FRANCERLE
franciscofrancerle.m@dabr.com.br

C

A gora vai. A recuperação do 
sítio histórico da Rampa, 
palco de feitos da aviação 

rias primeiras décadas do século 
XX e base para pouso de hidro
aviões aliados durante a Segunda 
Guerra Mundial, deve finalmente 
sair do papel. Pelo menos é o que 
garante a Secretaria de Turismo 
do Estado. 0  órgão anunciou que 
a área localizada nas margens do 
Rio Potengi, no bairro de Santos 
Reis, terá suas dependências re
construídas e reformadas para a 
implantação do Museu e do Memo
rial do Aviador.

Apesar de não ser a primeira 
vez que a promessa é feita nos úl- 
ümos anos, agora a secretaria in- 
fõrma inclusive que o projeto exe- 
etrtivo, que vem sendo elaborado 
•gela empresa pernambucana Cu- 
gfoa Lanferman, será concluído até 
Hpnês de junho. E que logo em se- 
gOida será aberta a licitação para 
realização das obras. Atualmente, 
TEêstrutura física dos prédios his
téricos da Rampa está totalmente 
eemprometida, devido ao estado de 
tgm pleto abandono.
“  A restauração do sítio histórico 
SErá viabilizada pelo Programa de 
■SÇão para o Desenvolvimento do 
Turismo (Prodetur) do Nordeste. 
0  projeto, que custou R$ 380 mil, 
é composto de 25 plantas, que con
templam toda parte de arquitetu
ra, urbanização e engenharia, bem 
como estudos de avaliação de im
pactos ambientais e avaliação so-

cioeconomica.
Com relação aos valores para 

execução da obra, a subsecretá
ria de Turismo do Estado, Sânzia 
Cavalcanti, informa que só serão 
definidos quando for terminado o 
projeto, mas também aqui o go
verno vai contar com emprésti
mo do Prodetur, só que versão na
cional do programa, que já elen- 
cou a reforma e reconstrução da 
Rampa como uma de suas prio
ridades para os dezoito primeiros 
meses de gestão. "Já estamos na 
fase de finalização do projeto e 
esperamos que até o mês de ju
nho seja assinado o contrato de 
empréstimo com o Prodetur na
cional", confirma Sânzia.

A previsão também foi anuncia
da pela subcoordenadora do Pa
trimônio Histórico e Cultural do Rio 
Grande do Norte para o Prodetur, 
Marilene de Brito, que informa 
que o projeto vai contem plar a 
restauração de uma área de apro
ximadamente 1 hectare, reserva
da para abrigar o complexo cul
tural. "Atualmente, o sítio da Ram
pa foi dividido: uma parte ficou 
para o Ministério da Marinha cons
tru ir o 3e Distrito Naval e outra 
foi destinada para o acervo cultu
ral, onde estão localizados os três 
prédios que serão reconstruídos 
e reformados", explica.

Turismo
Para ela, o Museu da Rampa 

será uma importante atração pa
ra o turismo da capital, tendo em 
vista o papel da cidade na Se
gunda Guerra Mundial. "E o Me
morial também vai homenagear 
os aviadores que cruzaram  o 
Atlântico e chegaram aqui no iní
cio do século passado, numa épo
ca em que as aeronaves não t i
nham muita segurança e voar era
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Com construções relegadas a falta de manutenção, sitio historico deve te r licitação de obras iniciada no 2S sem estre

uma grande aventura. Além dis
so, a Rampa de Natal foi o pri
meiro ponto continental para pou
so dos aviões e o local onde Roo
sevelt e Vargas oficializaram a 
entrada do Brasil na Segunda 
Guerra", conta Marilene de Brito.

Com relação ao acervo do fu 
turo  museu, ela informa que a 
Secretaria de Turismo e a Funda

ção José Augusto (FJA) já estão 
tomando providências com re
lação a sua constituição e orga
nização. Segundo a secretária 
de cultura, Isaura Rosado, a FJA 
já dispõe de filmes e documen
tários sobre o início da aviação 
e a Segunda Guerra Mundial. "Es
sa é uma grande notícia para so
ciedade natalense, e o Governo

do Estado tem  que acelerar ao 
máximo no sentido de fazer a re
cuperação e devolver à cidade 
parte de sua história", afima Isau
ra Rosado.

Em cerca de 50 anos de aban
dono do local, não foram poucos 
os projetos de transformação da 
Rampa em atração turística. Doa
da em 2004 pela Aeronáutica à

Marinha, o espaço de 22 mil me
tros quadrados aguarda, desde 
essa época, que seja viabilizado 
algum projeto. Muito já se falou 
em complexo turístico com mu
seu. restaurante, centro de ex
posições, área de lazer, centro de 
pesqusia e até sede administra
tiva para o 3S Distrito Naval. Mas 
até agora nada saiu do papel.

Prédios estão na
•  •  A  •  1

iminência do 
desabamento

Palco de acordo que levou Brasil à 2a guerra

A margem do Potengi é teste
munha ocular do lento desmoro
namento do único monumento 
histórico da importância de Natal 
nas primeiras décadas da avia
ção mundial. A Rajmpa dos hidroa
viões que cruzavam o Atlântico 
na 2a Guerra, que deveria ser uma 
das principais atrações turísticas 
dacidade, ao lado do Forte dos 
Reis Magos, está abandonada e 
dois dos três prédios que com 
põem o complexo histórico estão 
bem perto do desmoronamento.

O prédio de arcos, construído 
em 1942, conhecido como o pré
dio da Rampa, é o que está em 
melhor estado. Por outro lado, a 
parte mais antiga do complexo é 
a mais deteriorada, com paredes 
e tetos caindo, devido ao fato de 
terem ficado várias décadas so
frendo a ação do sol e da chuva

sem nenhuma manutenção.
O deck de concreto, que na 

década de 50 substituiu o orgi- 
nal de madeira e percorria toda 
a estrutura de frente para o rio, 
está ameaçando desabar sobre 
as águas do Potengi. Várias par
tes já estão com prom etidas e 
caíram, devido à salinização do 
local. Como se não bastasse, me
tade do píer de concreto já caiu 
na beira do rio e o flutuante de 
concreto foi arrastado para pró
ximo do late Clube e ficou lá par
tido em três pedaços.

Outra parte importante para se 
recuperar é a estação original, 
que existiu na década de 30 e 
que tinha uma laje em formato de 
meia lua, com colunas e de dese
nho art noveau, que ficava de 
frente ao resto de píer de con
creto que está caído.

Nas primeiras décadas do sé
culo passado, a Rampa ficou co
nhecida no mundo inteiro como 
base para receber hidroaviões. 
Isso se deu, em parte, porque no 
início da história da aviação era 
comum a utilização desse tipo 
de aeronave, devido à raridade 
das pistas de pouso, principal
mente nas rotas aéreas que cru
zavam longos trechos de ocea
nos e mares.

Mesmo mais tarde, grande 
parte dos voos entre a Europa e 
a América do Sul fazia escala no 
local. Em 1930, foi construído o 
prédio atual. Operavam no local 
as companhias aéreas Pan Ame
rican, Pan Air do Brasil e Lufthan
sa. No final da década de 1930,

Para o diretor de pesquisa da 
Fundação Rampa, Frederico Nico
lau, o que o Poder Público tem feito 
com o sítio histórico é algo irre
sponsável, por tratar-se do último 
monumento e o resto de história 
da aviação em Natal, sendo o outro 
a Base Aérea de Parnamirim.

"É um lugar ca rregado  de 
história desde a década de 30, e 
excelente para desenvolver o tu r
ism o h is tó rico  de Natal, pois 
ainda conta com a beleza nat
ural do rio e do pôr do s o l. Nosso 
dese jo é que este lugar seja 
restaurado porque é importante 
para as gerações atuais saber o 
passado de glórias que Natal teve 
na história da aviação mundial, 
extrapolando as fron te iras do 
Brasil. Não se tra ta apenas de 
um prédio na beira do rio, mas de 
uma rampa que era conhecida 
pelo mundo que voava na déca
da de 40. Se fosse em qualquer 
lugar do mundo, este local faria 
parte do roteiro turístico e históri
co de todas as companhias turís
ticas do país", ressaltou Nicolau.

A fundação dispõe de um 
grande acervo de fotografias orig
inais e objetos da época que, de-

foi feito o declive que deu nome 
ao local, a rampa, para facilitar o 
acesso dos hidroaviões.

A fama do local se conso li
dou ainda mais depois, no pe
ríodo da Segunda Guerra Mun
dial, em função do seu posicio
namento geográfico estratégi
co. devido à proximidade de Na
tal com relação à Europa e à Áfri
ca. Isso levou a Rampa inclusi
ve a se tornar a primeira base a 
operar m issões de guerra na 
América do Sul.

E um dos seus m om entos 
mais célebres ocorreu em 29 
de janeiro de 1943, quando o 
presidente norte-americano na 
época da S egunda G uerra , 
Franklin Delano Roosevelt, e o

vido não te r onde expor, está 
guardado. "Se for mesmo edifica
do o museu da Rampa, esperamos 
contribuir com esse grande acer
vo que conseguimos com base em 
pesquisas e doações conseguidas 
na Alemanha, Estados Unidos. Itália 
e França. A fundação hoje percorre 
escolas, universidades e institu-

presidente brasileiro Getúlio Var
gas visitaram  o local e celebra
ram a Conferência do Potengi, 
evento h istórico que decidiu o

ições fazendo palestras e expon
do o acervo", ressalta o diretor de 
marketing, Marinho Neto.

Após uma paralisação nas 
atividades em 2008, a Fundação 
Rampa se dedicou a resgatar, 
preservar e passar adiante o lega
do da aviação em Natal. 0  nome 
é alusivo às rampas que serviam

envio de tropas da Força Expe
dicionária Brasileira (FEB) para 
combater na Europa ao lado dos 
países aliados.

como atracadouro de hidroaviões 
no rio Potengi. A fundação foi cri
ada por militares da Aeronáutica 
com o objetivo de cuidar do anti
go prédio localizado no bairro de 
Santos Reis. Um museu chegou 
a funcionar no local até 2005, 
quando a edificação passou a ser 
administrada pela Marinha.

C AR LO S S A N T O S /D N /D .A  PRESS
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Duas edificações estão com pletam ente deterioradas

Fundação quer contribuir com acervo
F U N D A Ç Ã O  R A M P A /D IV U L G A Ç Ã O /D .A  PRESS

M useu deverá co n tar com  acervo de fo to s  antigas

Labim/UFRN
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Reportagem de O Poti mobiliza
Portador de síndrom e 
rara, João V ítor precisa 
viver de m aneira quase 
perm anente em  
am biente clim atizado
ERTA SOUZA
e rtasouza .rn@ dabr.com .br

A  matéria "Sobrevivente da 
Bolha", publicada na edição 
do último domingo de O Po

ti /  Diário de Natal, que contou a 
história do menino João Vítor, 9 
anos, portador da Síndrome da Dis
plasia Ectodérmica Hipoidrótica,

chamou a atenção de diversos lei
tores durante a semana. Em vários 
telefonemas e e-mails, as pessoas 
queriam saber a melhor forma de 
ajudara família e proporcionar um 
dia-a-dia mais agradável ao meni
no que vive confinado em um quar
to por depender do sistema de ar 
refrigerado para manter a tempe
ratura do seu corpo em 36,5 graus.

Uma dessas pessoas foi a ar
quiteta Tereza Cláudia Gurgel, que 
enviou um e-mail no mesmo dia 
de publicação da reportagem com 
o intuito de doar um ar-condiciona- 
do para o ambiente de estudo do 
garoto. A arquiteta telefonou para

a mãe de João Vítor, Mariluci Soa
res Pereira, e levou o aparelho à re
sidência da irmã do menino, no 
Conjunto Amarante, em São Gon- 
çalo do Amarante, na terça-feira 
passada. "Foi 
uma alegria pa
ra nós conhecer 
essa pessoa 
maravilhosa que 
é Tereza", con
tou  a mãe do 
menino.

0  zagueiro e 
capitão do América Futebol Clube, 
Robson Freitas da Silva, enviou e- 
rnail e telefonou para o jornal com

o objetivo de conhecer o garoto e 
levar uma camisa do time para ele, 
que, segundo a mãe, adora fute
bol. A assessoria do clube infor
mou que o capitão vai convocar os 

outros jogado
res para ta m 
bém fazer um 
leilão com a ca
misa do clube e 
doar o dinheiro 
arrecadado à fa
mília do garoto. 

As deficiên
cias por causa da doença não são 
as únicas na vida do menino. 0  úni
co ar-condicionado da casa de João

Capitão do time do 
América vai fazer 

leilão de camisa

T i r o l  W a y  O f f ic e
Salas comerciais a 
pa rtir de 34m‘
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Fachadas

T i r o l  W a y  S ty lo
2 quartos, 59,48m2 
de lazer e conveniência

----------  W A Y  ----------
N O  C A M IN H O  D A  S U A  V ID A

T irol Way, o ú n ico  em p reen d im en to
q u e  v e m  c o m  u m  b a i r r o  i n t e i r o  d e  p r e s e n t e  p r a  v o c ê .

1 H ld iu *  Adulto B I

Sala 4« tm m iào k' p-.w-lnta adulto « inianiM

0  cam inho da sua v id a  está cheio de surpresas. A gora chegou m ais um a: T iro l Way.
São três torres independentes, uma delas com seu perfil. É a oportunidade que você queria para viver ou trabalhar onde tudo 
acontece, no bairro mais charmoso de Natal. Afinal, pra completar você, o lugar que você escolheu tem que ser assim: completo.

Croqui ilustrativo de localização sem escala. V IS IT E  S TA N D  NO  LO CAL E C O N H EÇ A  OS DECORADOS.

Av. A lexandrino de A lencar com  Av. Salgado Filho 

In f o r m a ç õ e s

4003.0980 | www.tirolway.com.br
Vendas Realização

B M  S l o p e s ! Ç lîia g o n o l R O S S I

Imagens meramente ilustrativas sujeitas à alteração. 0  detalhamento dos serviços, equipamentos e 
acabamentos que farão parte deste empreendimento constam no Memorial Descritivo, Convenção de 
Condomínio e Compromisso de Compra e Venda. Memorial de Incorporação registrado sob numero Oó, na 
matricula n° 53.760, do 2a CRI-Natal/RN.

Vítor, no município de Guamaré, es
tá quebrado há cerca de um mês e, 
segundo a mãe, não terá mais con
serto. Outro problema enfrentado 
pela família durante a semana foi a 
quebra do climatizador, aparelho 
que ajuda a tornar o ambiente do 
quarto de João Vítor mais úmido, ou
tra necessidade trazida pela doen
ça. Como ele e mãe, sempre cui
dando de sua saúde, dependem ex
clusivamente do salário mínimo que 
o menino recebe da previdência, 
comprar um aparelho novo é pra
ticamente impossível. "Como ele 
só pode se alimentar com comidas 
líquidas ou pastosas, o dinheiro é

sagrado para comprar a alimenta
ção que ele necessita", diz a mãe.

Ao ouvir as declarações da mãe, 
João Vítor diz que está orando por 
todos que entraram em contato pa
ra ajudá-lo e aproveita a ocasião pa
ra falar de um desejo. "Gostariade 
ganhar um computador, mesmo 
que fosse usado, para colocar.no 
ambiente de estudo que minha mãe 
está organizando em nossa casa 
com a chegada do ar-condicionado 
que ganhei", diz o menino. As pes
soas interessadas em ajudar João 
Vítor podem entrar em contato com 
a mãe dele, Mariluci Ftereira, através 
do telefone 8709-6733. .,

A N A  A M A R A L /D N /D A P R E S S

Mariluci Soares e o filho: amor e cuidados permanentes
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SEUS ANÚNCIOS.
Anúncios que seroo puDucooos 

dias 2 1 ,2 2 ,2 3  e 24/Abríl 
(Quinto, Sexta, Sábado e Domingo)

Fecham ento a té  20 /A b rii (Q uarta -F eira )

•  R eservas a té  às  12h  

*  E n treaa  d e  M a te ria l a té  às  18h

Contato departam ento comercial - 4 0 0 9 .0 1 7 3

OO  P O T I DIÁRIOS ASSOCIADOSD lÁ RlO deN A TA L

Labim/UFRN
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Desaparecidas há mais de 10 anos
A N A  A M A R A L /D N /D .A  PRESS

Polícia nunca descobriu 
causas do sumiço de 
cinco crianças do bairro 
Planalto, na Zona Oeste

ERTA SOUZA
ertasouza .m @ dabr.com .b r

Ela foi retirada do convívio fa
miliar enquanto dormia em 
uma rede estendida sobre a 

cama de seus irmãos, na calada 
da noite. Duas almofadas foram 
colocadas no lugar. Desde então, 
o cheirinho de bebê exalado por 
Marília da Silva Gomes, com ape
nas dois anos de idade, não foi 
mais sentido na residência da fa
mília. A menina foi a quinta crian
ça a desaparecer no bairro Pla
nalto e foi vista pela última vez há 
10 anos. Mesmo depois de todo 
esse tempo sem nenhum vestí
gio, os amigos e parentes da pe
quena Marília garantem nunca ter 
perdido a esperança de reencon
trá-la viva. E é nessa fé que ten
tam se "agarrar" os pais das ou
tras quatro crianças raptadas pa
ra continuarem vivendo com a 
dor de perder seus filhos de fo r
ma nebulosa.

Envolto em mistério, o caso do 
desaparecimento das crianças 
do Planalto desafia as autoridades 
policiais do Rio Grande do Norte. 
Entre novembro de 1998 e de
zembro de 2001, os cinco meni
nos e meninas foram raptadas 
sob as mesmas condições: à noi
te e enquanto dormiam. Com ex
ceção de Joseane Pereira dos San
tos, 8 anos, que dormia na casa 
da vizinha, as outras crianças su
miriam de suas respectivas mora
dias sem deixar rastro. Pistas fal
sas foram enviadas aos familiares 
e supostos envolvidos com os de
saparecimentos ouvidos pela po
lícia: porém, ao que tudo indica,

nada ajudou a desvendar os rap
tos, que continuam sem solução.

As indagações sobre a m oti
vação para o sumiço das crianças 
eram muitas: homicídio, seqües- 
tro, doação de órgãos e adoção ile
gal por casais estrangeiros. Estas 
também  foram algumas das li
nhas de investigação seguidas 
pela polícia no início. Contudo, 
com o passar do tempo e as dili
gências feitas na área, além dos 
depoimentos dos amigos e fam i
liares das crianças e dos supos
tos envolvidos nos crimes, as op
ções da polícia foram diminuin
do. 0  caso passou pelas mãos de 
diversos delegados até chegar à 
Delegacia Especializada em Defe
sa da Criança e do Adolescente 
(DCA), em 2005, quando passou 
a ser investigado pela titular Adria
na Shirley.

A partir de fevereiro de 2009, 
o caso do desaparecimento das 
crianças do Planalto fico sob se
gredo de justiça. A determinação 
foi do então juiz da 7a Vara Cri
minal de Natal, Fábio Wellington 
Ataíde Alves, porém tomada em 
comum acordo entre a delegada 
que está à frente do caso e o Mi
nistério Público. Em entrevista ao 
Diário de Natal na edição do dia 
18 de fevereiro de 2009, o então 
promotor da 68a Promotoria Cri
minal de Natal, Jovino Pereira, dis
se que a motivação para o sigilo 
não poderia ser informada, po
rém garantiu que seria em fun
ção das investigações.

A repo rtagem  de O Po- 
ti/D iá rio  de Natal tentou con
tato com a delegada Adriana Shir
ley, que declarou não poder pas
sar informações sobre o caso de
vido justamente ao fato do sigilo 
de jus tiça  te r sido decretado. 
"Quando o sigilo é decidido não 
podemos informar detalhes, in
clusive da época em que não es
tava sob essa determinação", afir
mou a delegada. meninos e meninas têm em comum o fato de serem de origem pobre e terem sm suascasas.no

Tempo dificulta trabalho para encontrar vítimas
Prestes a se aposentar, com 

mais de 40 anos de carreira, o de
legado Maurílio Pinto de Medeiros, 
titular da Delegacia Especializada 
em Capturas (Decap), decidiu con
versar com a reportagem de O Po- 
ti/D iário  de Natal sobre o caso. 
Como na época dos desapareci
mentos era coordenador geral da 
Polícia Civil, ele acompanhou di
versas diligências, entretanto tam
bém não obteve sucesso.

O delegado contou que há al
guns anos participou de uma re
união com familiares das vítimas e 
ouviu que continuavam confiando 
na polícia porque ele estaria à frente 
das investigações. "Agora nossos fil
hos vão aparecer, porque o senhor 
está investigando o caso", disser
am os pais ao delegado. Maurílio 
lembra ter falado para eles que o 
caso não era tão fácil e que cada dia 
a situação se complicava ainda 
mais, devido ao tempo que as cri
anças sumiram.

Quase 13 anos após o desa
parecimento do pequeno Moisés 
Alves da Silva, primeira criança a ser 
retirada de sua casa aos dois anos, 
as incógnitas sobre os crimes con
tinuam, porém algumas linhas de 
investigação, como seqüestro, 
deixaram de ser levadas em con
sideração pela polícia. Segundo 
Maurílio Pinto, essa linha foi descar
tada por se tratar de pessoas hu
mildes, que não teriam condições 
financeiras de pagar resgate.

Na opinião do delegado, as cri
anças do Planalto ainda estão no 
país. Para embasar essa hipótese, 
ele cita um caso emblemático, que 
ficou conhecido nacionalmente: o 
do menino Pedrinho. Seqüestrado 
em Brasília, no ano de 1986, o bebê 
foi levado dos braços da mãe na 
maternidade. Somente 16 anos de
pois o adolescente foi reencontra
do com a "mãe adotiva", Vilma Mar
tins, mulher que o seqüestrou us
ando uma roupa de enfermeira.

Moisés Alves da Silva 
(2 9 /1 1 /1 9 9 8 )

0  pequeno Moisés Alves da 
Silva, então com 1 ano e sete 
meses, foi a primeira criança a de
saparecer no Planalto. Ele dormia 
em uma rede por cima da cama 
dos pais na noite do dia 29 de no
vembro de 1998. Em entrevista ao 
Diário de Natal (edição 29 de 
dezembro de 2001), o pai do garo
to, Djalma Alves da Silva comentou 
que a pessoa que levou o menino 
estava de pés descalços quando 
entrou no barraco, porque as mar
cas das pegadas ficaram no chão.

Na mesma entrevista, a mãe 
do m enino Francisca da Silva 
Nascimento disse que nos dias 
que an tecederam  o rap to  de 
Gilson, ela sentia alguém ron
dando a casa. A equipe de O 
P oti/D iário  de Natal esteve na 
residência da família nos últimos 
dias, porém os pais do menino 
não estavam em casa. Segundo 
Lindalva, mãe de Joseane e viz
inha da família de Moisés, os pais 
do garoto ainda mantém a fé de 
encontrá-lo vivo.

Joseane Pereira dos San
tos (0 9 /0 2 /1 9 9 9 )

A vendedora ambulante Lindal
va Florêncio da Costa, 52 anos, mãe 
de Joseane Pereira dos Santos, con
tinua mantendo a esperança de ver 
a filha em casa. A equipe de re
portagem encontrou a vendedora 
recém-operada de um acidente vas
cular cerebral (AVC) e preocupada 
com os 90 dias que vai ter de ficar 
sem trabalhar para conseguir se re
cuperar do procedimento.

Mesmo depois de 12 anos do 
desaparecimento da menina, Lin
dalva chora ao lembrar da filha rap
tada aos oito anos de idade. Joseane 
foi a segunda criança a desapare
cer enquanto dormia na casa da 
vizinha, identificada como Sandra. 
A mãe conta que "Biba", como era 
conhecida a menina, costumava 
dormir na casa da vizinha quando 
o marido de Sandra saía para tra
balhar no antigo lixão. "Ela tinha 
medo de ficar só e sempre chama
va minha filha para dormir lá. Se eu 
imaginasse o que estava para acon
tecer, não tinha permitido que Biba 
tivesse ido naquele dia", lamenta.

Yuri Tom é R ibeiro  
( 0 4 / 0 1 / 2 0 0 0 )

A falta de informações sobre 
o parade iro  das crianças e a 
"motivação" do rapto angustiam 
diariamente os familiares. O aux
ilia r de cargas Severino Lima 
Cardoso, 33 anos, diz não perder 
a esperança de encontrar seu 
filho Yuri vivo.

0  m enino desapareceu en
q u a n to  d o rm ia  na casa da 
família por volta das 3h. Ele é a 
terce ira  vítim a dos raptos do 
bairro. O suposto seqüestrador 
entrou na residência sem que 
ninguém percebesse sua pre
sença e levou a criança.

Severino lembra com tristeza 
e revolta dos dois dias em que 
ficou detido como suspeito pelo 
desaparec im en to  do p róp rio  
filho. "Sofri m uito  quando meu 
filho foi raptado. Primeiro pelo 
p ró p r io  sum iço  dele, depo is 
porque fui considerado suspeito. 
Passei do is dias na cadeia e 
apanhei m u ito ", re lem bra. O 
auxiliar de cargas foi liberado 
por falta de provas.

G ilson  L im a da S ilva  
( 1 0 /0 4 /2 0 0 0 )

Gilson Enedino da Silva foi a quar
ta criança raptada. O menino tinha 
dois anos de idade quando foi tira
do da rede em que dormia no bar
raco com a avó, Maria Enedina da 
Silva, próximo ao antigo lixão do 
bairro: Na época, a mulher suspeitou 
de um homem que esteve dois dias 
antes do rapto circulando em um 
carro de cor escura, próximo à sua 
residência.

Em entrevista ao Diário de 
Natal, em abril de 2000, ela contou 
que, depois de ter escorado a porta 
da casa com uma pedra, ficou as
sistindo televisão, enquanto os cinco 
filhos foram dormir. Cansada, ela 
acabou adormecendo depois de 
sentir um "cheiro ruim" e, quando 
acordou, por volta das 3h, passou 
a mão por baixo da rede em que 
Gilson dormia para verificar se o 
bebê havia feito xixi, e foi quando 
percebeu que ele não estava lá. A 
equipe de O Poti/Diário de Natal 
foi informada pelos vizinhos de que 
a mulher havia se mudado para 
Nova Cruz há alguns anos.

FOTOS: R E PR O D U Ç ÃO

a rília  G o m es da S ilva  
( 2 1 /1 2 /2 0 0 1 )

A noite do dia 21 de dezembro de 
2001 ficará para sempre na mente 
dos familiares da pequena Manlia 
Gomes da Silva, 2 anos, última cri
ança a desaparecer, nesta data, no 
bairro Planalto, Zona Oeste de Natal.

Apesar dos quase 10 anos do 
sumiço de Marília, os parentes 
garantem nunca ter perdido a fé de 
reencontrá-la viva. Embora sofra 
com a ausência da menina, a 
aposentada Irene da Silva Enedino, 
avó de Marília, atualmente com 82 
anos, passou por uma dor ainda 
maior em julho do ano passado: a 
morte da filha Marcileide Enedino da 
Silva, mãe da criança desaparecida. 
Com apenas 34 anos, Marcileide 
teve a vida interrompida sem ter 
tido a alegria de reencontrar a filha.

Ela foi assassinada na comu
nidade Arenã, localizada em São 
José de Mipibu, depois de se en
volver em uma discussão de um 
casal. Levada ao Hospital Walfredo 
Gurgel, Marcileide não resistiu aos 
ferimentos e morreu nove dias de
pois de ser internada.

Labim/UFRN
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I p e r f i l

O que há no céu de José 
Renan de Medeiros
As histórias que levaram  
a vida do renomado  
astrônom o a dois 
destinos: fam ília e ciência

FERNANDA ZAULI
fe rn a n d a z a u li.rn @ d a b r.c o m .b r

A  paixão pelo céu vem da in
fância. Quando pequeno, 
ouviu de seu avô que os tro

vões nada mais eram que o baru
lho dos tambores de uma banda 
de anjos tocando no céu. E ouviu 
mais, que seus dois irmãozinhos, 
que morreram ainda pequenos, 
faziam parte dessa banda. Essa 
fantasia transformou o céu no la
boratório do astrônomo José Re
nan de Medeiros, 58 anos. "Tal
vez. se meu avô não tivesse con
tado essa maravilha de lenda, eu 
não tivesse fixado tanto o céu na 
minha cabeça. O céu passou a 
ser uma espécie de aquarela pa
ra mim, onde todo dia eu quero 
descobrir uma coisa nova", con
ta Renan, hoje conhecido mun
dialmente pelas pesquisas que 
desenvolve.

Astrônomo Phd pela Univer
sidade de Genebra e com traba
lhos disputados pela Nasa e pe
la Agência Espacial Europeia, Jo
sé Renan está longe de corres
ponder ao estereótipo do cientis
ta louco e onipotente. É um ho
mem preocupado em fazer da 
ciência um veículo para difundir 
o bem, a generosidade, e não se 
apega a vaidades, apesar de ter

um currículo respeitadíssimo em 
todo o mundo. "Ter um currículo 
bom é circunstância. 0  currículo 
que eu tenho hoje é uma conse
quência natural do meu trabalho. 
Eu atingi o estágio de professor t i
tular da Universidade, pesquisa
dor IA  do CNPQ, mas essas coi
sas são contingentes naturais. 0  
que faço é uma fonte de prazer in
telectual, mas esse prazer não se 
traduz pela vaidade ou pelo ego. 
Essas coisas não me interessam, 
absolutamente", afirma.

0  trabalho desenvolvido por Re-

Cientista trouxe 
uma base da Missão 
Corrot para o Brasil

nan, na busca por planetas fora 
do Sistema Solar, colocou o Bra
sil no cenário internacional de es
tudos astronômicos. Em 2006, o 
país passou a integrar a missão 
Corrot com uma base na UFRN, a 
única fora da Europa. A missão 
contabilizou mais de cem mil es
trelas e encontrou vinte planetas 
fora do sistema solar, resultado 
anunciado em novembro de 2010. 
No doutorado, onde começou sua 
busca por novos planetas, Renan 
teve como orientador o cientista 
Michel Maior, que em 1996 se tor
nou o primeiro homem a descobrir 
planetas fora do Sistema Solar.

Amor
Rodeado de livros em sua sa

la na UFRN, Renan narra o que 
chama de "mais uma história ex
traordinária por trás do cientis
ta". Quando fazia o mestrado no 
Centro de Radio Astronom ia e 
Astrofísica Mackenzie, em 1980, 
ele almoçava todos os dias em 
uma pousada onde ficavam hos
pedados os atores globais que 
iam a São Paulo para gravações. 
"Nós éramos garotões,então ía
mos até lá para almoçar e ver 
aqueles artistas". Um dia, uma 
garota loira chamou sua aten
ção. Ele pediu que a garçonete 
entregasse à moça um bilhete 
com o seu telefone, mas a gar
çonete se negou. Decidido, ele 
mesmo foi até ela e entregou seu 
número de telefone anotado em 
um papel. "Mas eu jamais imagi
nei que ela fosse me ligar, porque 
ela era uma menina, tinha 17 anos 
de idade, e eu 10 anos a mais", 
lembra. Mas ela ligou, e começa
va ali uma longa história de amor. 
A menina era Sílvia Batistuzzo e 
no dia 14 de fevereiro de 1981, 
às 12hl5, eles se casaram. Qua
tro  dias depois, Renan defendeu 
sua dissertação de mestrado e o 
casal seguiu para Natal. A histó
ria de amor, amizade e cum pli
cidade segue firm e até hoje e 
completou 30 anos em feverei
ro. "Eu costumo dizer que a coi
sa mais im portante que eu fiz 
em São Paulo não foi o mestra
do. foi ter conhecido a Sílvia", 
afirma ele.

A N A  A M A R A L /D N /D .A  PRESS

Pesquisador teve como orientador o primeiro homem a descobridor planetas fora do Sistema Solar

Iron Maiden com o filho
Na rotina do cientista José 

Renan de Medeiros tem duas 
tarefas que ele não abre mão: le
var e buscar os filhos na escola 
e almoçar em casa. "É um pra
zer que não tem preço", diz.

Pai de dois meninos, Leonar
do. de 15 anos, e Edoardo, de 9, 
ele é daqueles pais companhei
ros, parceiros. No último fim de 
semana, esteve em Recife, acom
panhado do filho mais velho, pa
ra assistir ao Show da banda Iron 
Maiden. Ao chegar lá, se deu con
ta de que ficaria hospedado no 
mesmo hotel que o grupo, o que 
proporcionou momentos de fã 
para pai e filho. "Nós tiramos vá

rias fotos com eles, os olhinhos 
do Leonardo brilhavam", disse, 
sem perceber que seus olhos 
também brilhavam ao descre
ver a felicidade do filho.

0  carinho com que o pesqui
sador fala dos filhos é cativante. 
E o tempo que passa com eles 
é defin ido como "precioso". 
Edoardo, o mais novo, é portador 
da síndrome de down, e teve a 
sorte de nascer em uma família 
afinada, que aceita a vida como 
ela se mostra. "O Dudu costu
ma nos abraçar e dizer que nós 
somos um time. E eu acho que 
efetivamente ele nasceu dentro 
de um time, já encaixado, afina

do. Eu acho que nós somos o 
que se pode definir como uma 
família feliz, que aceita a vida co
mo ela se mostrou, que curte 
essa vida, e que tenta dar um 
exemplo positivo para quem es
tá a seu redor", disse.

Além da família e da ciência, 
ou tras peças com ple tam  o 
"quebra-cabeças" que é a vida 
de Renan. "Os meus amigos, 
um bom vinho, que eu adoro, os 
estudante que eu oriento (a 
quem ele chama carinhosa
mente de filhos acadêmicos), 
o ABC, cada um deles repre
senta uma peça nesse grande 
quebra-cabeça".

I i n l ï r t ®

Seja qual for o cam inho, a U n im ed  N atal segue cuidando d e  você. 
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sem pre mais em  conta e  en trega e m  dom icílio  gratu ita*.

F arm ác ias  U n im e d
Av. Cam pos Sales, 615 | Petrópolis

O  m e lh o r  p la n o  d e  sa ú d e  é  v ive r. 
O  s e g u n d o  m e lh o r  é  U n im e d .

Produtos nutricionais, 
Perfum aria e 
H ig iene

w w w .farm aciaun im ednata l.com .br

Ml LHOR CAMINHO
7

I squtMck»

Sem pre em  frentea seguir

U n im e d  f V
N a ta l

3 2 2 0 .6 2 0 0  I w w w .u n im e d n a ta l.c o m .b r

Labim/UFRN

mailto:fernandazauli.rn@dabr.com.br
http://www.farmaciaunimednatal.com.br
http://www.unimednatal.com.br


B 6 *  O POTI opinião //////////////////////////W*

Medicina depurada
Mais uma vez o governo anuncia uma medida, em 

tese, saneadora, mas que, na prática, tem tudo para 
ser inócua se não houver uma estrutura de fiscaliza
ção bem montada e com recursos para efetivá-la em 
todo o país. A Agência Nacional de Saúde Suplemen
tar (ANS) proibiu os planos de saúde de bonificarem 
médicos que pedem menos exames aos pacientes. 
O procedimento, conhecido como "pagamento por 
performance", tem sido denunciado pelos médicos 
dos convênios: o plano faz um contrato para que o 
médico peça menos exames e, em troca, ele recebe 
mensalmente uma remuneração melhor pela con
sulta ou até um bônus em dinheiro. A atitude é con
siderada pela Associação Médica Brasileira (AMB) 
como antiética, uma tentativa de obrigar o profissio
nal a não pedir exames. A entidade reforça que, sem
pre que se tentar vincular o ganho médico com o lu
cro que ele dá para a empresa, é péssimo para o pa
ciente, adiantando que os conselhos de medicina já

proibem a prática, que pode ser punida com adver
tência ou multa de até R$ 35 mil.

No fim de 2010,80%  dos profissionais ouvidos 
a pedido da Associação Paulista de Medicina disse
ram que a maioria dos planos interfere na autono
mia do médico e limita o número de exames ou pro
cedimentos. Posta na mesa, a determinação da 
ANS, apesar de ser tida como positiva, encontra 
um clima de descrença no meio médico, para o qual 
muitas operadoras fazem essa limitação de forma 
velada. O jeitinho brasileiro entra no circuito: as em
presas pressionam o médico por telefone, dizendo 
que ele está exagerando nos exames e não está 
sendo bom parceiro. A Federação Nacional de Saú
de Suplementar (FenaSaúde), que representa 15 
dos maiores grupos de operadoras privadas de as
sistência à saúde no país, desconhece a prática de 
inibir procedimentos médicos. Vale dizer que, no 
país, há 1.044 operadores de planos de saúde, com

45,6 milhões de clientes.
"É um avanço inegável. 0  que o país precisa ago

ra é que a medida seja posta em prática e, princi
palmente, que seja fiscalizada", diz o vice-presiden
te do Conselho Federal de Medicina, Aloísio Tibiri- 
çá. Tem toda a razão. É público e notório que as 
queixas de médicos sobre abusos praticados por ope
radoras de saúde e, principalmente, de interferên
cia no exercício da profissão não são fatos recen
tes. Sabe-se que desde 2003 profissionais denun
ciam a concessão de "incentivos" para aqueles que 
não ultrapassarem um teto de exames e punições 
(desconto ou até mesmo descredenciamento) pa
ra quem desrespeitar os indicadores. Ora, é preci
so dizer algo mais sobre esse imbróglio? Embora mui
to importante, a medida da ANS chegou com atra
so, pois parece que o mal já está bastante enraiza
do no dia a dia do atendimento médico no país. Cer
to é que de normas o Brasil está saturado. Urge nu

ma ponta dessa questão rigor na fiscalização do 
governo, para que haja punição formal de quem 
prevarica, e, na outra, coragem dos médicos para en
frentar essa situação com a firmeza ética que de
les seus pacientes esperam.

É público e notório que 
as queixas de médicos 
sobre abusos 

praticados por operadoras de 
saúde e, principalmente, de 
interferência no exercício da 
profissão não são fatos recentes”

0  FMI e a inflação na América Latina
A complexidade das relações econômicas muitas 

vezes não deixa margem a raciocínios lógicos. A no
ção de que taxas elevadas de crescimento garanti
riam mais estabilidade de preços, eis que atenderiam 
às demandas de consumo de modo mais amplo, 
não passa de simples quimera. A lição ministrada 
pelo Fundo Monetário Internacional (FMI) é no sen
tido de que, na presente conjuntura, urge frear a ex
pansão do Produto Interno Bruto (PIB) para conter 
a escalada inflacionária. A advertência se dirige à 
América Latina, no contexto do relatório Panorama 
Econômico Global (World Economic Outlook).

Harmoniza-se com a visão do FMI, pelo menos no 
caso do Brasil, o entendimento das entidades re
presentativas da economia de escala e do próprio go
verno. Mas a instituição considera ainda insuficien
tes as medidas tomadas para arredar a ameaça de 
dêscontrole na formação de preços. Na raiz do pro
blema, enxerga a elevação imoderada das cotações 
das commodities, em particular nos países emer
gentes (41% em 2010). O economista-chefe do or
ganismo internacional, Olivier Blanchard, discute o

problema em tom exagerado: "A alta foi maior do 
que a esperada e reflete a combinação do forte au
mento da demanda com os choques no abastecimen
to (...), cenário parecido ao da estagflação de 1970".

Estagflação? Não há nenhuma indicação, em pes
quisa ou em simples palpite, que respalde o receio 
de Blanchard. Não é razão, todavia, para desacredi
tar o informe do FMI. A convicção de que o custo de 
vida no Brasil subirá 6,3% em 2011,0,1% acima da 
previsão do mercado (e bem superior aos 5,6% pre
vistos pelo Banco Central), tem consistência. A des
peito das ações contencionistas do governo, os pre
ços sobem ainda a ladeira. Uma situação preocu
pante, consigne-se, mas abaixo da antevista para a 
Argentina (10,2%) e Venezuela (29,8%). Só o Méxi
co, com alta de preços estimada em 3,6%, escapa 
do cenário geral desalentador.

Ainda é cedo para garantir que o ajuste fiscal me
diante corte de R$ 50,1 bilhões nos gastos da admi
nistração seja suficiente para nocautearas pressões 
sobre o custo dos produtos no nível do consumidor. 
O mesmo se diga em relação ao aperto no crédito

por meio da revisão para cima das alíquotas do Im
posto sobre Operações Financeiras (IOF).

Em todo caso, a política económico-financeira 
dispõe de arsenal para atacar o problema. Uma de
las é retirar do mercado somas significativas pelo au
mento dos depósitos compulsórios do sistema ban
cário no Banco Central. Menos dinheiro, menos por
tas abertas às operações creditícias. Menos, afinal, 
impulsos à ascensão da carestia.

A convicção de que o 
custo de vida no Brasil 
subirá 6,3% em 2011 

tem consistência, mas é cedo para  
garan tir que consum idor será, de 
fato, beneficiado”

cartasàredação charge
Falsa engenharia

í
O concurso público para a Prefeitura de São Gonça- 
lo do Amarante promete salários de menos de R$ 
1.000,00 para os cargos de Engenheiro e Arquiteto. 
O ex-presidente Lula, quando no poder, afirmou que 
faltam projetos e engenheiros no País. Sem os adven
tos dos Tsunamis, tufões ou terremotos, assistimos 
uma série recente de desmoronamentos em edifi
cações publicas como escolas e até a sede da pre
feitura de um município do interior, escolas da capi
tal, ou um buraco na BR-101 que teima em desafiar 
a força da engenharia do Rio Grande do Norte. Quan
do o município vai contratar um profissional que vai 
orçar, planejar, construir, recuperar, fiscalizar e acom
panhar todas as construções e serviços tecnológicos 
no seu território, deveria também oferecer um salá
rio convincente ao agente qualificado para dar segu
rança, economia e conforto ao patrimônio público e 
ao usuário. Permitir construções sem a qualificação 
necessária termina em situações que acompanhamos 
pela imprensa todos os dias. É preocupante quando 
a política externa desenvolvida pelo Estado Brasilei
ro tenta repatriar os profissionais da área tecnológi
ca com ofertas tentadoras, ao invés de qualificar o pro
fissional e exigir piso salarial convincente conforme 
preconiza a Lei Federal 4.950-A. Ou, quando propõe 
aceitar, sem a necessidade de registro profissional 
no território brasileiro, profissionais tecnológicos es
trangeiros. Ou ainda, quando fomenta más forma
ções profissionais desta área com cursos à distância, 
sem, na verdade, incentivar a prática da engenharia 
comprometida com o juramento profissional, e a éti
ca necessária ao uso do solo urbano e rural na sua 
plenitude. Ocorre que as edificações públicas brasi

leiras estão no limite da idade de uso, e quando não 
são socorridas com manutenções periódicas, ou 
quando são projetadas, construídas ou fiscalizadas 
por profissionais mal pagos, insatisfeitos e desvalo
rizados pela gestão, oferece todo tipo de risco ao 
usuário. São os profissionais da área tecnológica que 
geram riqueza ao Estado e ao cidadão, além de pro
porcionar e administrar a maior fatia do trabalho com 
carteira assinada, determinar a qualidade do patrimô
nio nacional. Exemplos estão nas grandes empresas 
brasileiras como a Petrobrás, a Vale do Rio Doce, a Em- 
braer, e tantas outras que descobriram que incenti
vando a área tecnológica ganham em capital e qua
lidade de serviço. Resta por fim, sugerir a categoria 
profissional da área tecnológica, que se una contra 
os péssimos salários oferecidos, que defendam suas 
posições profissionais com respeito ao saber e ao 
culto da cidadania, praticando engenharia, arquitetu
ra, agronomia, geografia, geologia e meteorologia 
com qualidade e respeito ao capital público ou priva
do. Assim, mudaremos as manchetes, e deixaremos 
de ser o centro das dúvidas dos valores praticados 
nas obras publicas brasileiras, deixando no passado 
as construções irregulares e viciadas que conhece
mos e que, vez em quando, assustam o cidadão. 
Adalberto Pessoa de Carvalho, Engenheiro Civil e 
Presidente do Crea/RN, por e-mail.

Código Florestal

As discussões em torno da aprovação do novo Có
digo Florestal brasileiro afloram direcionando-se 
para o relatório e aprovação, sendo que a maioria 
das propostas que constam do projeto tem apoio 
na Câmara dos Deputados, segundo Aldo Rebelo 
(PCdoB-SP). As propostas, porém, implicam mais

desmatamentos e alterações que causam impac
to no meio ambiente, não se respeitando assim a lu
ta contra a redução da poluição no planeta. É ver
dade também que a proposta é moderna e uma 
das mais rigorosas do mundo em relação ao tema. 
Todavia, há de se considerar que ela beneficiaria 
mais a agricultura do que o meio ambiente, dois

itens importantes de nossa sobrevivência no plane
ta. Que esta discussão seja mais debatida e os pon
tos em desavença entre ruralistas e ambientalistas 
cheguem a uma única direção, e que o código saia 
bom e seja norteador tanto para nossa subsistên
cia como para a existência saudável de nosso país. 
Wilton Ronald da Silva, por e-mail.
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o p o ti/d n  n a  h istória  |
HÁ 4 2  ANOS

Q u in ta -fe ira , 17 de A b ril de 
1969 - O Brasil com eçou a fa 
brica r seu p róprio  papel m oe
da, depois que o p res iden te  
da R epúb lica  inaugu rou , na 
ú lt im a  se g u n d a -fe ira  novas 
insta lações na Casa da M oe
da. A m o d e rn a  im p re s s o ra  
"o ff-se t" con fecc iona  28 cé
dulas em cada fo lha de papel 
especial, com  3 im pressões a 
cores de um lado e 2 no outro, 
numa perfe ição  que a In te r
pol considerou impossível sur
g irem  fa ls ificações.

Q_

HÁ 4 0  ANOS

Sábado, 17 de A b ril de 1971 - 
A chegada do "One Even" con
duzindo o Presidente Garras- 
tgzu  M édice e sua com itiva , 
para a v is ita  que fará  hoje e 
a m anhã  ao R io G ran de  do 
N o rte , com  a f in a lid a d e  de 
inaugurar a rodovia BR-304, 
eátá. previs ta  para a ta rde  de 
hoje no ae ropo rto  m ilita r  de 
P a rn a m ir im . A m a n h ã  se rá  
p rõ c e d id a  a s o le n id a d e  de 
ina jjguração da rodovia ju n to  
ao m onum ento  constru ído  no 
qu ilô m e tro  zero. do trevo  de 
P arnam irim , na saída de For
taleza.

HÁ 3 9  ANOS

Segunda-fe ira, 17 de A b ril de 
1972 - Com pleno êxito, os téc
nicos de Cabo Kennedy rea li
zaram  na ta rde  de on tem , o 
lançam ento  da nave espacial 
"Apoio 16". com destino a Lua. 
Os as tro nau tas  John Young, 
Thom as M a ttin g ly  e Charles 
Duke con firm ara m  o sucesso 
do d isparo ao darem  a segun
da vo lta  ao redor da Terra. A 
"Apoio 16" subiu ao espaço no 
horá rio  previs to.

H / ^ 8  ANOS
S ' , • j*

Dòmingo, 17 de A b ril de 1983
- 0  Reitor Diógenes da Cunha 
Lima inaugurou sexta-feira ú l
t im a  no C am pus C e n tra l, o 
O bservatório A strom é trico  do 
C entro de C iências Exatas da 
UF.^N, que consta  de um as
tro láb io  com sistem a de aqu i
sição de dados bastante sofis
ticados, através de m icrocom 
p u ta d o re s , e um a base de 
te m p o  que  fo rn e c e  a ho ra  
com  precisão de hum  m ilé s i
mo de segundos. 0  O bserva
tó r io  tem  po r f ina lid ade  de 
te rm in a r a posição precisa de 
es tre las , com  g rande  p re c i
são e es tudo  dos m ov im en 
tos da Terra e dos planetas.

HÁ 26  ANOS

Quarta-feira, 17 de Abril de 1985
- Dezenove municípios do Trai- 
ri e do Agreste potiguar estão to 
ta lm ente sem energia elétrica 
desde a manhã de ontem, por 
causa da queda de três torres da 
linha de alta tensão, localizada 
nas proximidades de Goianinha. 
As torres que sustentavam a li
nha foram  prejudicadas pelas 
cheias do Rio Trairi. 0  mesmo 
rio, que em 1981 provocou a der
rubada da única linha de abas
tecim ento do Estado existente 
na época, e que motivou uma 
semana de Black-out em todo 
o Rio Grande do Norte.

Rosalba, dúvidas e o novo partido
NEY LOPES
nl@neylopes.com.br

A  pretendida ressurreição 
do velho PSD, iniciativa 
do prefeito G ilberto Kas- 

sab de São Paulo, está mexen
do com a política do RN. Mui
tas dúvidas pairam no ar. Por 
que de repente se juntam  cor
re lig ionários da governadora 
Rosalba C iarlin i num mesmo 
partido , ela estando fora? 0  
normal seria o crescimento do 
partido da governadora eleita, 
assim como ocorreu no passa
do com o PSB. Será que os de
putados perderão o mandato, 
por terem  anunciado adesão 
ao PSD, ou prevalecerá a Re
solução do TSE (já impugnada 
pelo PPS no STF), que consi
dera justa causa a saída para 
um "novo partido"? Aqueles que 
não assinarem a ata de funda
ção ficarão impedidos de filia 
ção futura? 0  futuro PSD terá 
direito ao fundo partidário e es
paço no horário gratu ito , em 
2012 e 2014? Quando começa
rá a existir legalmente o PSD? 
Quem aderir ao PSD e desejar

disputar em 2012 corre perigo 
de inelegibilidade?

É no mínimo estranha esta 
debandada. Deixa a impressão 
de uma tentativa de blindagem 
da governadora Rosalba Ciarli
ni, deixando-a imobilizada, dian
te de uma "armadura política". 
0  poder de fato passaria para o 
controle do PSD, que cresceria 
com as adesões em massa do 
próprio governo, além de atrair 
os "oposicionistas" de ontem, 
desejosos de se transformarem 
hoje em ardorosos governistas. 
Politicamente, a governadora 
correria o risco de transformar- 
se em "rainha da Inglaterra", o 
que seria inadmissível pela li
derança demonstrada por ela 
na eleição de 2010!

Juridicamente, nem tudo são 
flores para o futuro PSD. A Cons
tituição assegura ampla liberda
de de criação de partidos. A lei 
9.096/95 (Lei Orgânica dos Par
tidos), da qual fui um dos relato
res na Câmara Federal, pressu
põe o registro no TSE como con
dição prévia de participação no 
processo eleitoral. Para alcan
çar o registro, há uma longa ca

minhada. Na fase atual, o parti
do adquire apenas personalida
de jurídica, na forma da lei civil 
e não eleitoral, sendo a ata de 
fundação subscrita, em número 
nunca in fe r io r  a cento  e um 
membros, com domicílio eleito
ral em, no mínimo, um terço dos 
Estados. Em seguida, será ne
cessário o apoiamento de eleito
res correspondente a, pelo me
nos, meio por cento dos votos 
na última eleição da Câmara dos 
Deputados, não com putados 
brancos e nulos, distribuídos por 
um terço, ou mais, dos Estados, 
com um mínimo de um décimo 
por cento do eleitorado que ha
ja votado em cada um deles.

No final, o TSE terá 30 dias 
para o registro definitivo. O PSD 
somente existirá no mundo ju
rídico-eleitoral, após este regis
tro e não a data do registro ci
vil. Portanto, quem não tiver si
do fundador poderá aderir até 
um dia antes do registro defini
tivo, caso prevaleça no STF a Re
solução 22.610/07-TSE. No ra
teio de 95% do fundo partidário, 
as decisões do TSE são no sen
tido de que têm direito apenas

os casos de fusões de partidos.
Dessa forma, o PSD partic i

paria de 5% do tota l do Fundo 
Partidário. Em relação à propa
ganda eleitoral gratuita, o PSD 
disporia de um terço em 2012 
e 2014, por não ter elegido de
putados federais nas eleições 
de 2010. Caso o partido não se 
viabilize, o quadro é mais deli
cado. Em 2014, os fundadores 
estarão impossibilitados de f i
liação a outro partido, que não 
seja "novo" e a im possibilida
de legal de retorno aos parti
dos "abandonados" pela carac
terização da desfiliação tácita.

Mais uma vez, prevalecerá 
a interpretação judicial. Outro 
ponto é que, o PSD não sendo 
legalizado até um ano antes da 
eleição de 2012, os fundado
res-candidatos serão inelegí
veis, por falta de legenda. O fun
damento seria o TSE ter avan
çado demais ao perm itir a saí
da para partido "novo", sem es
clarecer se antes ou depois do 
registro definitivo. 0  artigo 21, 
I, da C o ns titu ição  reserva a 
União competência exclusiva 
de legislar sobre direito proces

sual. Como se vê, muita água 
correrá debaixo da ponte...

NEY LOPES. JORNALISTA, 
ADVOGADO, PROFESSOR DE DIREI

TO CONSTITUCIONAL E 
EX-DEPUTADO FEDERAL, ESCREVE 

NESTE ESPAÇO AOS DOMINGOS.

Aqueles 
que não 

assinarem a ata de 
fundação ficarão  
impedidos de 
filia ção  fu tu ra?  O 
fu tu ro  PSD terá 
direito ao fundo  
partidá rio  e espaço 
no horário gratuito, 
em 2012 e 2014?

Lições de gentileza e civilidade
CIRO PEDROZA
□ ro p e ú ro z a é u c »  c s r U x

T rago há tempos comigo 
a certeza, dentre as pou
cas que ainda tenho, de 

que hoje em dia vivemos m ui
to melhor do que vivíamos an
tigamente. E não se trata aqui 
de tentar reduzir as complexi
dades da vida a uma frase de 
efeito para abrir este artigo.

O futu ro que tanto sonhá
vamos revelou-se ainda m e
lhor do que esperávamos. Sei 
que aquele certo ar bucólico, 
romântico e até mais humano 
que sem pre associam os ao 
passado, não passa de um fru 
to maduro da nossa imagina
ção do que realidade vivida.

Depois de passar uma lon
ga temporada fora de Natal, vi
vendo intensa e imersamente 
na m aior m etrópole do país, 
descu b ro  nesse re to rn o  o 
quanto mudamos: Natal e eu. 
E, ao contrário do que vaticinou 
José Américo de Almeida, me 
perdi um bocado nesse cam i
nho de volta diante de tantas 
mudanças.

A Natal que um dia deixei 
numa tarde de sol do ano da 
graça  de 2 0 0 0  não é m ais 
aquela que troquei pela espe
rança de conhecimento e des
cobertas que a Paulicéia me

oferecia.
De volta, reencontrei uma 

cidade com ares, atitude e pro
blemas de m etrópole. Assim 
como São Paulo, Natal reinven
ta-se a cada novo dia pela fo r
ça da grana que ergue e des
tró i coisas belas e pela inven
tividade de sua gente. A vida 
por aqui está muito mais mo
derna e cosm opolita do que 
era quando parti.

Estamos muito mais próxi
mos da Londres Nordestina, que 
era como Jomard Muniz de Bri
to se referia a Natal, do que da 
província iluminada de que fa
lava Câmara Cascudo. Temos 
muita história pela frente, mas 
já avançamos um bocado.

Para assumirmos essa no
va condição de metrópole em 
toda sua plenitude, entretan
to, falta-nos, ainda, m uito da 
essencial civilidade, da insubs
tituível gentileza e da necessá
ria cidadania. É tudo uma ques
tão de tempo e de construção 
para fazermos daqui o nosso 
sonho feliz de cidade. Se va
mos conseguir, claro que sim. 
Se estaremos vivos quando es
se dia chegar, assim espero.

CIRO PEDROZA, JORNALISTA, 
ESCREVE NESTE ESPAÇO 

AOS DOMINGOS

<Q

Lobão fez show avassalador em Natal!
LÍVIO OLIVEIRA
liv io liv e ira @ y a h o o .c o m .b r

L obão é mesmo um cara 
especial. Aos 53 anos de 
idade, o grande ícone do 

rock  nac iona l fez um show 
avassalador, dia 9 de abril, no 
excelente Teatro Riachuelo. Ba
lançou, vou dizer, as estru tu 
ras de uma certa mesmice na- 
talense. Abalou a cretinice inte
lectual que por vezes se vê nes
se ponto do hemisfério. Mos
trou que tem energia para dar 
e vender e qualidade musical e 
artística acima de qualquer me- 
diazinha com pão e manteiga.

O show de Lobão foi uma 
obra-prima artística, digna de 
ser estudada em todos os seus

aspectos dinâmicos, posto que 
o artista se mostrou altivo so
bre tudo e sobre todos. Fez um 
show "heavy" sob vários aspec
tos. Banda afinada, guitarra, 
contrabaixo e bateria (por si
nal, estreava no conjunto uma 
competente mulher baterista, 
algo inusitado nas bandas de 
rock). 0  show foi a toda altura 
e os sons eram cortantes, dis
sonantes e eventualmente dis
torcidos, um som "sujo" no me
lhor sentido da palavra.

Lobão cantou uma parte de 
seu repertório "Lado B" e se pô
de perceber que a qualidade de 
suas músicas é quase homogê
nea, para cima, para mais, para 
melhor. Lobão caprichou, tam 
bém, nos seus hits consagrados,

como "Décadence avec élégan
ce", "Corações Psicodélicos", 
"Me chama", "Essa noite não" e 
várias outras. Levou até uma dos 
Beatles: "Help", numa interpre
tação melancólica e bela.

0  nosso João Luiz Woerden
bag Filho, ou simplesmente Lo
bão, fez um dos melhores sho
ws que tive a oportunidade de 
ver em nossa província ensola
rada. Profissional, cuidadoso 
com todos os aspectos, além 
de dom inar a cena quase que 
hipnoticamente, com grande 
performance de palco, mudou 
de guitarra várias vezes para 
obter o som mais adequado às 
suas canções. Eu contei pelo 
menos quatro guitarras d ife
rentes ao seu redor.

E não foi só isso.
Na especial noite também  

houve homenagem e saudosis
mo, na tristíssima e profunda 
"Das Tripas Coração", dedicada 
aos amigos Júlio Barroso (1954
1984), Cazuza (1958-1990) e 
Ezequiel Neves (1935-2010).

Leia um trecho da canção:
"E abandono meu lugar rasgan
do as veias/Derramando o meu 
amor pelas areias/Anuncio um 
lindo sol radiante/A última al- 
vorada/Em  teu sem blante/E 
na perfeição de um céu sem 
sombras/a gente vai se encon- 
tra r/E  das tripas coração mais 
uma ta rd e /P ra  levar o meu 
amor pra eternidade/Meu ami
go, por favor, me aguarde/Que

a gente vai se encontrar/Que 
a gente vai se encontrar".

Num momento muito intros- 
pectivo do show, seguido de 
mais uma pauleira, Lobão tam 
bém lembrou e homenageou 
as crianças recentemente as
sassinadas por um fanático na 
cidade do Rio de Janeiro, cida
de de origem  desse m úsico 
que, certamente, jamais será 
esquecido por estas bandas 
mornas de Natal.

Os anos 80  estão de volta e 
da melhor maneira! Viva 2080! 
E com Lobão, amigo, é que a 
gente vai se encontrar...

LÍVIO OLIVEIRA, PROCURADOR 
FEDERAL E ESCRITOR, ESCREVE 

NESTE ESPAÇO AOS DOMINGOS.

Labim/UFRN

mailto:nl@neylopes.com.br
mailto:liviolivelra@yahoo.com.br
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P recisan d o d e d in h eiro?
Faça um CHB C rédito .
A so lu ção  fin an ceira  p ara  a sua vida.

Utilize um imóvel como garantia e consiga empréstimo a partir de R$ 30.000,00 com 
longo prazo para pagar, baixa taxa de juros e pouca burocracia. O CHB Crédito existe 
para realizar seus sonhos e quitar suas dívidas, como dívidas de cartão de crédito.

C r é d i t o

Confira as vantagens:

•  A te n d im e n to  hum an izado ;

•  C ré d ito  a p a rtir  de R$ 3 0 .0 0 0 ,0 0  (tr in ta  m il reais)*;

•  A g ilid a d e  na libe ração  d o  recurso;

•  Pouca bu rocrac ia ;

•  Longo  p razo  para pagar (p razo  m á x im o  até  10 anos);

•  Juros baixos. ,

* O imóvel oferecido em garantia deverá estar regularizado na prefeitura e cartório competente. Nào 
será acèito terreno/lote como garantia. Valor do crédito limitado a 50% do valor de avaliação do imóvel 
Crédito sujeito a análise

4 0 0 9  4 8 0 0
w w w .chbcred ito .com .br

COM PANHIA
H IPO TECÁRIA
BRASILEIRA
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Labim/UFRN

http://www.chbcredito.com.br
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Desvalorização mina preço de usados
Revender seu carro por 
um preço justo está cada 
vez mais difícil. Em dois 
anos e meio, mercado 
derrubou preços em  
18 ,5%

dicasparavenda
PLACA
Na m aioria das vezes, o p roprie tá rio  
não se dá conta de que uma sim ples 
placa (d iante ira) amassada ou 
arranhada pode dem onstra r 
desleixo. Uma placa nova custa cerca 
de R$ 25 e pode co n tr ib u ir  m uito  
para m udar o visual,

BARBEIRAGENS
Um pára-choque com  piques e 
arranhados pode, aos olhos de um 
com prador m ais exigente, s ign ifica r 
que o m o to ris ta  que d irige o veículo 
é um  "barbe iro  inveterado" e não 
tem  o m enor cuidado em  m anobras 
de estacionam ento. No caso de um  
Fiat Palio, po r exemplo, a p in tu ra  de 
um  pára-choque in te iro  custa cerca 
de R$ 150.

É DE OURO
Os especialistas costumam dizer que o 
carro que tem  a lataria em bom estado 
já está com mais de 60%  da venda 
encaminhada. Por isso, vale a pena 
investir no serviço de martelinho de 
ouro (uma porta de um VW Gol. por 
exemplo, custa cerca de R$ 100). 
quando o pequeno amassado não 
danificou a pintura. Um tra to  desses no 
visual pode mudar completam ente a 
opinião do com prador a respeito do 
dono do carro.

ARRANHÕES
É preciso avaliar a extensão dos 
arranhões para saber se vale a pena 
mandar consertá-los. Por exemplo, é 
melhor deixar a porta com  um 
arranhado do que pintá-la toda 
novamente, pois, a diferença de tom  
da nova pintura, em relação ao 
restante da carroceria, pode gerar 
dúvida imensa no comprador, que 
pode achar que o veículo sofreu batida 
forte  e desistir do negócio.

SAPATOS
Pneus carecas passam a impressão 
de descaso do dono com  a segu
rança. Isso é grave e a avaliação 
negativa pode pôr fim  à transação. É 
m elhor aum entar um  pouco o preço 
do carro e troca r os pneus, argumen
tando com  o com prador que ele vai 
fica r livre de despesas com  esse item 
por um  bom tem po, do que deixar 
que "sapatos gastos" façam a venda 
"andar para trás".

S A U D E  VISITA
"O interior do carro tam bém  é um 
cartão de visita do proprietário. Por 
isso, é preciso um bom tra to  no 
habitáculo na hora da venda". Essa é o 
opinião de Marcelo de Souza, da 
agência ADM Automóveis, que está há 
mais de 15 anos no mercado de 
veículos usados. Por isso. ele aconselha 
investir em serviços de capoteiro (que 
custa, em média, de R$ 4 0  a R$ 50 por 
banco) e até na simples troca de um 
jogo de borracha para pedal (para o 
Fiat Palio, custa cerca de R$ 20), além 
é claro, de uma geral (limpeza).

EMPURRA-EMPURRA
Imagine a cena: Você pede ao provável 
com prador que dê uma empurradinha 
para que o carro pegue e ele possa dar 
uma voltinha para experimentá-lo. Não 
dá certo, não é mesmo? Portanto, se a 
bateria chegou ao fim , troque-a e 
venda o peixe (que o novo com po
nente não vai deixá-lo na mão tão 
cedo) para o comprador.

PAPEU D A
Em qualquer tipo de negócio, é 
preciso estar com  "a papelada em 
dia". Assim, não deixe m ulta pendente 
e pague em dia IPVA. seguro ob ri
gatório e taxa de licenciamento. Isso 
dem onstra que o dono não é “enrola
do" e deixa o com prador mais seguro 
para "bater o martelo".

DEPOIS DO SIM
O vendedor não pode esquecer de 
pegar a assinatura do com prador no 
recibo, que deve estar datado e com 
firm a reconhecida, e tira r uma cópia 
autenticada para entregar ao Detran. 
Dessa forma, ele ficará livre de futuros 
problemas que possam vir a ser 
gerados pelo comprador.

ALEX COSTA
Especial para  O  Potí 

a lexcosta .m @ dabr.com .br

V ender um automóvel usado 
está se tomando cada vez 
mais uma tarefa inglória 

para os proprietários que procu
ram fazer uma boa negociação.

Obter lucro então é algo pratica
mente inimaginável hoje em dia. 
Além da perda inevitável de valor 
que os carros têm assim que saem 
da concessionária, o preço dos usa
dos vêm amargando, desde 2008, 
uma queda acentuada. De acordo 
com especialistas, em dois anos e 
meio, o preço do carro usado caiu,

em média, nada menos do que 
18,5%. 0  contraponto é a compra, 
que se torna mais vantajosa nas 
concessionárias de usados. A re
portagem de O Poti/Diário de Natal 
visitou algumas lojas de revendas de 
seminovos e usados e conferiu o 
atual nível do mercado de compra 
e venda de veículos.

0  tempo em que um indivíduo 
comprava um carro usado e o ven
dia depois de um ano com algum 
lucro já deixou de existir há alguns 
anos. Essa era a realidade do Bra
sil na década de 1990. Hoje nin
guém compra um carro, novo ou 
usado, pensando que não vai per
der dinheiro, o que é natural num

produto de consumo. Ao sair da 
concessionária, um carro zero qui
lômetro já sofre uma queda de 20% 
em seu preço, o que prejudica a 
venda em relação ao preço de fá
brica. Mas o que assusta o consu
midor é o descontrole da desvalo
rização do carro usado, iniciada 
com a crise econômica de 2008.

bompreço

e Preço Baixo Todo DiaPáscoa no Bompreço tem alegria

Ovo Baton Garoto
•  120 gramas

Ovo Douradinho, 
Amado ou Garfield
•A o  leite 
•  100 gramas

Ovo BIS Lacta
•  Ao Leite ou Laka
•  240 gramas

Ovo Thor
•1 6 0  gramas

Coelho de 
Chocolate ao Leite
•  45 gramas

Ovo v 
Backyardigans, 

0 7  Marie ou Camp rs

cada « « * l l
•  160 gramas

Ovo Serenata 
de Amor Garoto
•  Tradicional ou 

branco
•  240 gramas

Ovo Grandes 
Sucessos da 
Lacta
•  345 gramas

Ovo Sonho 
de Valsa
•  350 gramas

Ovo Talento 
Garoto
•  Diversos
•  375 gramas

Azeite de Oliva 
Extra Virgem 
Andorinha
•5 0 0  ml

Azeitonas 
Verdes Raiolita
•  500 gramas

Sardinha Coqueiro
•  Óleo ou molho de 

tomate
•  125 gramas

Bacalhau
Desfiado
•  Quilo

Bacalhau
Saithe
•Q u ilo

Filé de 
Bacalhau 
do Porto 
Congelado
•  Quilo

Filé de Salmão90 Congelado
•Q u ilo

Cebola
•  Quilo

T j O j f O

Válido de 17 a 20 /04 /2011

Wíitoiws verdes

0s preços citados neste anúncio são em reais e válidos para venda nas lojas Bompreço e Hiper de Natal e Mossorú, de 17 a 20/04/2011 ou enquanto durar o estoque, prevalecendo o que ocorrer primeiro 
Após a promoção, os preços voltarão aos niveis normais. É possível que alguns dos produtos anunciados não se encontrem disponíveis em algumas de nossas lojas. Iniciaremos a promoção com, no 
mínimo, 10 unidades nas lojas nas quais os produtos estejam disponíveis. Não vendemos por atacado. Quantidades limitadas. Fotos ilustrativas Central de Relacionamento com o Cliente. 0800 705 5050 - 
bomprecoevoce@bompreco.com.br - www.twitter.com/bompreco

Outras opções online w w w .b o m p reco .co m .b r

Labim/UFRN

mailto:alexcosta.m@dabr.com.br
mailto:bomprecoevoce@bompreco.com.br
mailto:bomprecoevoce@bompreco.com.br
http://www.twitter.com/bompreco
http://www.bompreco.com.br
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Estado de choque
Não há escassez de oferta de alimentos no mundo nem os 
preços são recordes, diferentemente da versão largamente di
fundida; a demanda continuará crescendo muito à frente da 
produção, e não há previsão de que desacelere nos próximos 
anos. Muito menos os preços. Uau!
Seria um celerado o autor dessa análise? Muito ao contrário. 

Tal cenário é de uma autoridade no tema: ninguém menos que 
o diretor-geral assistente da FAO, sigla em inglês da Organiza
ção das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação, Hafez 
Ghanem, função que o qualifica como economista-chefe des
se organismo multilateral.
Ele falou durante um seminário realizado em Washington, no 

último dia 6, por um dos mais respeitados think tanks globais, 
o Carnegie Endowment for International Peace, acompanhado, 
entre outros, do economista-chefe do Departamento de Agri
cultura dos EUA, Joseph Glauber, e de Will Martin, gerente de 
pesquisa do Banco Mundial.
O diagnóstico de Ghanem, confirmado pelos outros palestran

tes, é decisivo para as políticas anti-inflacionárias aqui e no 
mundo. A ser assim, as políticas monetárias convencionais tal
vez tenham de ser reformuladas tanto quanto o tratamento 
fiscal das commodities e a ocupação das áreas agricultáveis, 
estas sim um bem escasso.
0  aumento de movimentos de protestos no mundo é uma 
possibilidade aterradora, sobretudo para os países pobres, e 
aos pobres de todos os quadrantes, dado o peso do custo da 
comida na renda disponível.
É menos de 10% nos EUA, 14% por ai na Europa, 24% no Bra

sil, rrias vai a 35% na China, mais ainda na índia. Entende-se 
as pressões da China na cúpula dos BRICS, realizada no bal
neário chinês de Sanya, apoiadas por índia, África do Sul e 
com relutância, já que também produtor, a Rússia, sobre a pre
sidente Dilma Rousseff. Falou-se em controlar a alta dos pre
ços. No fim, concordou-se em estudar como conter a financei- 
rização das commodities em bolsas.

Anos de preço baixo
Algo assim pode resolver? Não, segundo a exposição do econ
omista-chefe da FAO. 0  quadro de oferta agrícola no mundo 
reflete, como Ghanem expôs, "duas a três décadas" de preços 
baixos, implicando poucos investimentos no campo. "Se se 
olhar para o crescimento das taxas de rentabilidade das prin
cipais culturas alimentares (trigo, soja, milho e arroz), verifica- 
se que são menores que antes, nas décadas de 1960 e 1970, 
quando cresciam a mais de 3% ao ano", diz.
Hoje, Ghanem acrescentou, os rendimentos crescem em torno 
de 1% ao ano, enquanto a demanda por alimentos, especial
mente nos países emergentes, se expande a um ritmo mais rápi
do. A conta não fecha.

Mais bocas que com ida
A metáfora do choque de preços agrícolas é explicitada quan
do se cotejam seus componentes. A demanda global, segun
do Ghanem, está crescendo em torno de 2% ao ano, mas os 
rendimentos crescem menos -1% anual. "Por isso os merca
dos estão apertados", ele explicou, "e, como resultado, os fun
damentos, que são os preços, sobem".
Eventos climáticos agravaram o desequilíbrio em tempos re
centes. Seca na Rússia e Ucrânia, por exemplo, reduziu a ofer
ta de trigo. "Sempre tivemos estes choques, mas com m er
cado apertado e demanda muito inelástica o impacto sobre 
os preços é maior do que antes.”
Em suma: com o aumento da renda do produtor e a con

tinuidade do consumo elevado, a produção deverá crescer. 
Mas quanto e quando?

Ruim para quem vende, oportunidade para quem compra. Essa é a nova configuração do mercado de seminovos e usados após desvalorização dos automóveis

Com estabilização, preços 
devem se manter em baixa
•  Continuação da página C l

"A perda é inevitável, e todos 
sabem disso. Porém, o que mais 
assusta o consumidor é a veloci
dade e o descontrole com que es
sa desvalorização ocorre", afir
mou o vendedor Paulo Bruno, 29. 
A desvalorização foi veloz e voraz. 
Um estudo da Autolnforme/Mo- 
licar, que analisou a evolução dos 
preços dos 2,9 mil versões dos 
carros vendidos no mercado in
terno (fabricados aqui e importa
dos) nos últimos dez anos, mos
tra que o preço dos usados caiu, 
em média, 18,5%, entre setem
bro de 2008 e fevereiro de 2011.

Profissionais de venda e consu
midores questionam até quando 
a tendência de queda dos preços 
vai perdurar. É difícil responder, mas 
é certo que não há a menor chan
ce dos preços retomarem ao pata
mar de antes da crise, nem sequer 
de haver uma recuperação, por 
menor que seja. Isso acontece por
que o mercado de usados acom
panha o comportamento dos no
vos e esses também estão perden
do preço devido à forte concorrên
cia: hoje 48 marcas disputam a 
preferência do consumidor.

"A reação dos proprietários de 
veículos que vêm vendê-los é de 
desconcerto. Uns não acreditam, 
outros se exaltam, e outros ainda 
dizem que estão sendo enrolados.

Mas esta é a realidade atual da re
venda de veículos", relata Paulo 
Bruno. "Realmente é assustador 
comprar um automóvel novo caro 
e vendê-lo com uma desvalonzação 
que desponta quase aos 20%", 
completou.

Segundo os 
estudos, nos 
quatro primei
ros meses da 
crise - outu- 
bro/08 a janei- 
ro /09 - os pre
ços dos usados 
desabaram em 
8,5%. Assusta
dos com a s i
tuação e com 
medo de se 
descapitalizar, 
os lojistas para
ram de com 
prar, congelan
do o mercado e 
consequente
m ente d e rru 
bando ainda mais os valores ofere
cidos. Quem precisava vender acei
tava qualquer proposta; carros 
eram deixados na loja por metade 
do valor da tabela.

Com o socorro do governo ao 
setor de novos, a preferência do 
consum idor passou a ser pelo 
carro zero, onde ele encontrava 
preços convidativos (com a reti
rada do IPI), juros mais baixos e

maiores prazos de pagamento. 
Isso contribuiu para empurrar o 
setor de usados ainda mais para 
o fundo do poço.

0  mercado de usados nunca se 
recuperou da violenta queda no úl
timo trimestre de 2008, ao contrá

rio, os preços fo
ram caindo sem 
parar. Somente 
em três ocasiões 
- fevereiro e 
agosto de 2009 
e junho de 2010 
-os preços mos
tram  uma leve 
recuperação. 
Nada que serviu 
de alento. Em to
dos os demais 
27 meses os car
ros usados des
valorizaram.

Porém, a no
vidade é que 
nos últimos cin
co meses os 

preços têm se mantido estáveis: 
de novembro de 2010 a fevereiro 
de 2011 o carro usado perdeu ape
nas 0,33%, o que demonstra ser 
um sinal de estabilização. "Nós 
ainda recebemos clientes aqui que 
querem vender o seu semi-novo 
para revenda no preço de um veí
culo novo. Mas é certo que ao sair 
da concessionária, esse carro já 
perdeu R$5 mil do seu valor ori

ginal", afirma o consultor de ven
das, Eliseu Rosado.

Eliseu afirmou também que an
tes da redução do IPI para carros no
vos as vendas eram melhores. No 
entanto, com as mudanças que 
ocorreram, o poder de compra au
mentou, uma vez que as facilida
des trouxeram mais pessoas ao 
mercado consumidor, e consequen
temente, a venda de carros passou 
a ser maior, mesmo com a desva
lorização. "Sempre vendemos bem. 
Quando o mercado aperta, o que fa
zemos é reduzir a margem de lucro, 
sem que isso nos prejudique, nem 
aos consumidores", completou.

O funcionário público Elineu Me
lo, 42, estava no shopping de veí
culos seminovos em busca de um 
veículo e não pensou duas vezes: 
"Com certeza é muito mais vanta
gem comprar o carro seminovo. 
Além do desconto, você tem um 
carro com pouco tempo de uso, 
em boas condições, super recen
te, e não tem que se preocupar 
com emplacamento. Ainda dão o 
tanque cheio", finalizou.

Aos poucos o mercado se aco
moda nesse novo patamar. Se é 
verdade que ficou mais caro para 
o dono do carro seminovo trocá-lo 
por um zero, é verdade também 
que a queda dos preços permitiu 
a entrada no mercado de um con
sumidor que antes não tinha poder 
aquisitivo para isso.

A reação do 
proprietário  
que vem

vender o veículo é de 
desconcerto. Uns não 
acreditam, outros se 
exaltam e dizem que 
estão sendo enrolados
Paulo Bruno - vendedor

Inflação sem  alívio
Não é que já haja uma situação de crise, no sentido da falta de ofer
ta de alimentos, segundo a análise do diretor da FAO. Mas está ev
idente o descompasso entre oferta e demanda. "É o que empurra 
os preços para cima", disse Ghanem. Isso é problema. E oportu
nidade.
A FAO projeta que até 2050 a população mundial vai crescer cerca 
de 3 bilhões de pessoas, "todas elas no mundo em desenvolvi
mento". Em consequência, "a demanda por alimentos será 70% 
maior do que é hoje", Ghanem estima. Falaremos sobre as impli
cações noutro dia.
Obviamente, houve no seminário do Carnegie Endowment uma 

atitude critica em relação à produção de biocombustíveis. Mas se 
falou de EUA e Europa. O etanol brasileiro nem foi citado. 0  Brasil 
surgiu en passant. O economista Glauber, do Departamento de Agri
cultura dos EUA, disse que, apesar da safra recorde de soja no 
Brasil, e em outros países produtores, não haverá alívio no mercado. 
É que o consumo de soja na China cresce há anos à taxa anual de 
4%. E China já engole 60% de toda a soja exportada no mundo. Essa 
situação aponta para inflação alta por muito tempo. Até no Brasil, 
ainda que, à exceção de trigo, haja autossuficiência alimentar.

Castigando a  virtude
A renda na China e nos países emergentes em geral, como o Brasil, 
passa por uma expansão estrutural, continua crescendo na Ásia 
a um ritmo espantoso e se encavala à dos países avançados - cujo 
padrão alimentar não baixou apesar da crise econômica. O que fazer? 
Parece patético punir essa ascensão com arrocho monetário, ou com 
inflação, se os governos ficarem catatônicos frente ao descom
passo entre a demanda e a oferta. De comida e de tudo. Por ora não 
se vê solução, que não surgiu no seminário de Washington, embo
ra fosse o seu propósito. Não se culpe a crise global portal situação. 
Ela a retardou. Certo é que quanto mais tempo passar sem solução 
a oportunidade pode virar uma crise desenfreada. Aumentar a ofer
ta parece única solução viável. Difícil será neutralizar a inflação.

saibamais
C O M O  S A B E R  O  "V E R D A D E I
R O  V A L O R ” D O  S E U  C A R R O ?
O verdadeiro valor do seu carro 
não tem nada a ver com a sua opi
nião sobre o quanto ele vale. O 
que importa é a opinião do "mer
cado comprador" sobre a veículo. 
O carro vale aquilo que o merca
do está disposto a pagar por ele. 
Mas como descobrir isso? Come
ce com os dois pés no chão. Com
pare seu carro com outros veícu
los similares pelos critérios: mar
ca, modelo, ano, cor, motorização, 
opcionais, quilometragem e esta
do de conservação. Só são consi
derados "seminovos" os carros 
com um ou dois anos de uso.

C O M O  D E T E R M IN A R  O  "V A 
LO R  D E  M E R C A D O " D O  C A R 
R O ?
Deve-se procurar preços de referên
cia para fazer comparações. A con
sulta rápida pode ser feita através 
da Tabela da Fundação Instituito 
de Pesquisas Econômicas para au
tomóveis (Fipe), que pode ser en
contrada no site www.fipe.com.br. 
Essa tabela é usada pelas segura
doras para indenizar o segurado 
em caso de roubo ou colisão com 
perda total. É preciso atentar tam

bém no fato de que a tabela só con
sidera marca, modelo e ano. As
sim, cabe ao proprietário avaliar os 
demais quesitos do automóvel. Pa
ra isso, é interessante consultar si
tes de revendas.

C O M O  D E T E R M IN A R  S E U  
"P R E Ç O -M E T A "?
O "valor de mercado" do carro e o 
"preço-meta" do proprietário (quan
tia que pretende embolsar pela ven
da), podem ser diferentes. Se um in
divíduo vai vender seu carro para 
um particular, o preço-meta deve 
ser o valor de mercado. Caso o seu 
usado esteja entrando como parte 
de pagamento pela troca num ou
tro usado ou num Okm, fique pre
parado para dar um desconto de 
até 5%. E se você estiver venden
do seu carro em troca de dinheiro 
para um lojista ou concessionária, 
vai apurar apenas 90%  do valor de 
mercado (desconto de 10%).

C O M O  N E G O C IA R  P R E Ç O  C O M  
C O N C E S S IO N Á R IA  O U  R E V E N 
D A  D E  U S A D O S ?
Na negociação com uma conces
sionária ou lojista, deve-se esque
cer a história de "colocar preço" no 
seu carro. Eles podem até pergun

tar quanto o proprietário quer "pe
gar", mas sempre irão pagar o que 
eles querem. Então primeiro: per
gunte você o quanto lhe pagam, e 
compare o valor oferecido com 
seu preço-meta. Se estiver longe 
demais, esqueça. Não vale nem a 
pena conversar. Se a oferta estiver 
próxima, negocie, tente conseguir 
alguma coisa a mais. Além disso, 
nunca se pode fechar negócio na 
primeira loja que for.

C O M O  N E G O C IA R  P R E Ç O  
C O M  P A R T IC U L A R ?
Cuidado para não "salgar" o pre
ço e assustar os compradores, 
mas deixe alguma "gordurinha" 
para poder oferecer a um "in te
ressado" realmente interessa
do, que queira pechinchar um 
pouco. Na negociação com um 
particular, peça um preço ligei
ram ente acima do seu preço- 
meta, se o seu veículo tiver cor 
"boa", se tiver opcionais capri
chados, se estiver em ótim o es
tado e/ou for pouco rodado. Não 
sendo o caso, peça logo o valor 
de mercado. Talvez você ainda 
tenha que oferecer um descon- 
tinho a quem lhe fizer uma ofer
ta firme.

C O M O  R E C E B E R  
P E L A  V E N D A ?
A negociação de carro usado no 
Brasil costuma ser feita à vista, 
em cash. O comprador pode lhe 
dar um cheque simples, mas vo
cê só deve entregar os documen
tos do veículo após a compensa
ção. Mesmo assim, é arriscado. A 
menos que seja gente conhecida. 
Melhor é pegar um "cheque ad
ministrativo", que o comprador 
solicita no seu banco e o vendedor 
deposita em sua conta como se 
fosse dinheiro. Mais prático e rá
pido ainda é a TED (Transferência 
Eletrônica Direta): comprador e 
vendedor vão ao banco e transfe
rem a quantia no ato.

A T E N Ç Ã O  P A R A  A  TA B E L A
Com a queda de preços no merca
do dos carros, é mais que obriga
tório conferir os valores dos auto
móveis a serem negociados, tan
to para quem vai comprar como 
quem está vendendo, através da 
Tabela Fipe, tabela oficial de preços 
praticada no Brasil, e inclusive ba
se de calculo para cobrança de im
postos como IPVA e até mesmo 
para os valores praticados pelas 
seguradoras.

Labim/UFRN
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NATALCARD.
TRANSFERÊNCIA EM QUALQUER PARADA. 
DOIS ÔNIBUS E APENAS UMA PASSAGEM.

Agora, você pode fazer a transferência em qualquer uma das 2.600 paradas de ônibus da cidade.

Se antes você não tinha opção, hoje são milhares de possibilidades para você escolher.

O NatalCard é um benefício que garante tanto a mobilidade, como principalmente a economia no bolso 

da população, que pode pegar dois ônibus pagando apenas uma passagem. Ou seja, ficou mais fácil para todos 

os usuários do sistema, sejam eles do cartão NatalCard Estudante, do Vale-transporte ou do Passe Fácil.

Com a integração é mais praticidade e muito mais comodidade para quem depende do nosso transporte público.

DICA PARA APROVEITAR MELHOR 0  TEMPO DA TRANSFERÊNCIA.

EXEMPLO •  SE DONA BERNADE1E VAI DA ZONA NORTE AT£ PONTA NEGRA,
QUAL A MELHOR FORMA DELA APROVEITAR OS 6 0  MINUTOS PARA FAZER A TROCA DE ÔNIBUS?

DESCENDO 0  MAIS PERTO POSSÍVEL DE PONTA NEGRA 
E GASTANDO QUASE TODO 0  TEMPO.

6 0  m in u to s

DESCENDO NA PRIMEIRA PARADA ONDE PASSA UM ÔNIBUS 
QUE VAI ATÉ PONTA NEGRA, GANHANDO TEMPO.

6 0  m in u to s

ADQUIRA 0  SEU NATALCARD E APROVEITE OS BENEFÍCIOS.
LIGUE E INFORME-SE: 3216.84501 WWW.NATALCARD.COM.BR UVFTE*

VOCÊ FAZ 0  SEU C AM IN HO S £ r  V R H9NUCAK) DAS 9M S5AS OC TOAMSPOmS 
UNMMK »  PMMSMGS 00 U N Ô D  00 N U N
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Dólar baixo, intercâmbio em alta
U i

Com real fortalecido, 
brasileiros preferem  
estudar lá fora a gastar 
dinheiro com cursos de 
idiomas no Brasil
ROSANA HESSEL

Estudar no exterior ficou mais 
fácil. Muitos brasileiros apro
veitaram o dólar desvaloriza

do frente ao real e a economia em 
crescimento para fazer viagens 
de intercâmbio. Ontem, a moeda 
norte-americana teve queda de 
0,69% , fechando cotada a R$ 
1,580. Enquanto isso, as salas das 
escolas de idiomas no Brasil estão 
mais vazias. "Valeu muito a pena 
ter ido para fora aprender inglês. 
Já tinha feito um ano de curso 
aqui, mas não aprendi um quinto 
do que aprendi lá", argumentou a 
estudante Laissa Moura Ferreira, 
22 anos. No fim de 2008, ela tra
balhou por sete meses nas cida
des de Oakley, Miami e Boston, 
nos Estados Unidos. "Voltei fluen
te, o que não conseguiria em um 
curso feito aqui no Brasil, já que lá 
temos contato constante com a 
língua. Além disso, é ótimo ver cul
turas diferentes", completou.

Laissa contou que, à época, sa
bia apenas o básico do idioma. "Não 
fui com o objetivo central de estu
dar, mas a gente acaba absorven
do muito. Acho que uma pessoa 
pode viajar sabendo bem pouco 
que aprende", disse. Durante a es
tadia, a família dela desembolsou 
cerca de R$ 10 mil. "Acaba ficando 
barato, até porque eu trabalhei. Um 
curso aqui, de cinco anos por exem
plo, sairia bem mais caro no fim das 
contas", destacou.

A jovem é um exemplo entre 
muitos. De acordo com a escola de 
idiomas CNA, que também ofe

rece cursos no exterior, a procu
ra por intercâmbios na instituição 
aumentou 20%  em 2010, com
parando com 2009. "0  aumento 
se deve a uma combinação de fa
tores: dólar competitivo, ascen
são da classe média, aumento do 
poder de compra do brasileiro e 
maior necessidade de qualifica
ção", explicou o diretor de educa
ção da escola, Marcelo Barras.

Dados do Banco Central com
provam a grande procura por via
gens internacionais. Em 2010, US$ 
42,4 milhões foram gastos por 
brasileiros no exterior com educa
ção, cultura ou esporte. Em de
zembro, a quantia chegou a US$ 
5,6 milhões.

Em média, o valor de um inter
câmbio para San Diego (EUA) é de 
aproximadamente R$ 15 mil, com 
seis meses de duração. O mes
mo período para Toronto, no Ca
nadá, fica em torno de R$ 16 mil. 
Para ter domínio da língua no Bra
sil, o tempo estimado de curso é 
de cinco anos. Na Thomas Jeffer
son de Brasília, o aprendizado é fei
to em seis anos e custa R$ 20.520. 
"Em outro país a gente tem con
tato com a língua 24 horas por 
dia, então, a absorção é bem 
maior. Aqui, ao sair da sala de au
la, você fala português e não fixa 
tanto", argumentou Laissa.

Salas vazias
Para vencer a crise, as escolas de 
idiomas vêm diversificando as op
ções de cursos. A Fisk, por exem
plo, oferece informática e reforço 
de português desde 2008, que já 
representam cerca de 7% do fatu
ramento da instituição. "Percebe
mos uma grande demanda de 
mercado por esses segmentos e 
decidimos ampliar", explicou o re
presentante da Fisk, Cristhian 
Ambros. A escola também tem

ED A L V E S /C B /D .A  PRESS

Laissa Fèrreira aponta o contato com a língua 24 horas por dia como a grande vantagem de ir morar em outro país

C o n v e rta  seu c a r r o  p a ra

e eco no m ize a té  
com  o co m b u stíve l.

Quanto você roda 
com seu carro?

Despesa mensa 
eombustive

com
1

Economia do G NV  
(Relacao)

K m / d i a G a so lin a Á lco o l G N V  1 G a so lin a Á lco o l

25 186,88 227,68 9 5 , 6 7

50 373,75 455,36 1 9 1 , 3 5

100 747,50 910,71 3 8 2 , 6 9 49% 58%
150 1.121,25 1.366,07 5 7 4 , 0 4

200 1.495,00 1.821,43 7 6 5 , 3 8
C O N S ID E R A N D O  U M  V E ÍC U L O  D E  P A S S E IO  C U J O  C O N S U M O  M E D IO  SEJA: G A S O L IN A  -  1 2 K m / L  | Á L C O O L  -  8 A K m / l  | G N V  -  1 4 . 4  K m / m 3

OCURE SUA CONVERTEDORA AUTORIZADA PELO INMETRO.
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A BAND NATAL QUER CADA VEZ MAIS. MUITO MAIS.

O LH O  NATELA. O LH O  N A  BAND.

um programa de intercâmbio. 
"Para se ter uma ideia da procura, 
neste ano abrimos 500 vagas e 
em 30 dias já estavam esgota
das", relatou Ambros.

Defesa de Mantega
O ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, defendeu a estratégia 
do governo para conter a valoriza
ção do real. Ele negou que esteja 
tomando medidas em "conta-go
tas". "Você não explode uma bom
ba nuclear porque se não os efei
tos colaterais são piores que a me

dida em si", disse antes das reu
niões do G20 e do Fundo Monetá
rio Internacional, que acontecem 
em Washington. Segundo o minis
tro, sem as ações adotadas pelo 
governo no câmbio, o dólar pode
ria estar agora entre R$ 1,35 e R$ 
1,40. A moeda fechou a semana 
cotada em R$ 1,57. "Não é fácil 
conseguir conter a inflação, o que 
significa aumentar os juros, e ao 
mesmo tempo tom ar medidas 
para conter a valorização do real", 
disse o ministro. "Mas acho que 
temos conseguido", afirmou.

Voltei 
fluente, o 

que não conseguiria 
em curso feito no 
Brasil, já  que lá temos 
contato constante 
com a língua’
Laissa Ferreira - estudante

P r e ç o d a f lu ê n d a

Quanto custa estudar inglês 
lá fora por seis meses*

San Diego (USA) R$ 15.200 
Chicago (USA) R$ 19.575 
Sydney (AUS) R$ 20.129 
Brisbane (AUS) R$ 16.132 
Toronto (CAN) R$ 16.838

* Valores sem a passagem  
aérea e sujeitos a alterações

Fonte: Central de Intercâmbio

Labim/UFRN
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um para O

O Q U E  É C O N Q U I S T A ?
C O N Q U I S T A  É E N C A N T A M E N T O ,  O R I G I N A L I D A D E  

U M A  B O A  A P R E S E N T A Ç Ã O .

P A R A  C O N Q U I S T A R ,  P L A N E J A M O S ,  D E S A F I A M O S  
C R I A M O S  O P O R T U N I D A D E S .

P A R A  C O N Q U I S T A R ,  I N V E S T I M O S ,  
C R I A M O S  M A R C A S  P E R F E IT A S .  

A P O S T A M O S  N U M A  S U P E R P R O D U Ç Ã O

SE T U D O  ISSO FAZ P A R T E  D A  C O N Q U I S T A  
F O M O S  F E IT O S  U M  P A R A  O O U T R O .

propaganda

84 3201.0550
w w w . e x e c u t i v a p r o p a g a n d a . c o m . b r
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R N q u e d á ce rto

Sérgio Lucena prevê para o próximo ano a construção, na BR-101, da quarta unidade comercial da Conjol, que deverá ser a maior loja varejista de material de construção de Natal. Empresa realiza 21 mil atendimentos por mês

Uma empresa eminentemente familiar
Três gerações da família 
Lucena administraram a loja 
de material de construção 
Comjol ao longo de seus 
71anos

LAMONIER ARAÚJO
Especia l para  0  Poti 

la m on ie ra rau jo .rn@ dabr.com .b r

C om 71 anos de história, o 
Comercial José Lucena & 
Filho LTDA, ou simples

mente Comjol, é uma empresa 
que nasceu no interior do esta
do, mas que atualmente tem rea
lizado mais de 21 mil atendimen
tos por mês na capital potiguar. 
Especialista no segmento de ma

terial de construção, a permanên
cia da empresa no mercado só 
foi possível graças à participação 
de toda a família, que há três ge
rações está à frente dos negó
cios. Para 2012, um dos diretores 
da empresa; Sérgio Gentile Luce
na, prevê a construção da quar
ta unidade da empresa que pre
tende ser a maior loja de material 
de construção da cidade.

Idealizada pelo comerciante 
José Cordeiro de Lucena, a p ri
meira unidade da Comjol foi cria
da em 1930, no município de No
va Cruz. Com o nome Armazém 
Secos e Molhados, a loja tinha co
mo principal atividade a venda de 
estivas e cereais, porém os produ
tos comercializados foram se al-

terando com o passar do tempo. 
Em fevereiro de 1937, a empresa 
planejou ampliar os negócios e 
abriu sua primeira filial em Natal, 
na Rua Chile, na Ribeira. Após quin
ze anos, o filho de José Cordeiro, 
Wellington José Morais de Luce
na, entrou na sociedade e a Co
mercial José Lucena LTDA passa 
então a se chamar Comercial Jo
sé Lucena & Filho LTDA.

Com o decorrer do tempo, a 
Comjol iniciou uma migração es
tratégica para o segmento de ma
terial de construção. Após traba
lhar com a venda ferragens em 
geral, a empresa muda seu ramo 
de atuação passando a vender 
apenas matérias para constru
ção, o qual se dedica até hoje. Em

setembro de 1984 é aberta a uni
dade Comjol Alecrim, considera
da a sede da instituição, onde fun
ciona o setor de vendas e a par
te administrativa da empresa. Pa
ralelo a atuação da Comjol em 
Natal, a primeira loja da Comjol 
em Nova Cruz é fechada e os ne
gócios concentram-se apenas na 
capital. Nos anos seguintes são 
criadas a Comjol Distribuidora, 
localizada na Avenida Nascimen
to de Castro (1989), a Comjol Pru
dente de Moraes (2003) e é rei- 
naugurada a unidade da Zona 
Norte (2008).

Atualmente a empresa está so
bre a adm in istração de Sérgio 
Gentile Lucena e José Cordeiro 
de Lucena Neto, responsável pe

la parte financeira, que compõem 
a terceira geração da família do 
senhor José Cordeiro. Sérgio ex
plica que a dedicação dos irmãos 
aos negócios, surgiu como um in
teresse natural, tendo como me
ta oferecer um maior dinamismo 
a administração das lojas. Ele tam 
bém ressalta que as dificuldades 
sempre aparecem, mas o gosto 
pelos negócios e a credibilidade 
no mercado, fazem com a empre
sa se sobressaia.

0  diretor da Comjol também 
ressalta a busca constante por 
preços mais acessíveis ao consu
midor, através da parceria com 
grandes indústrias de material pa
ra construção. "Nós nos preocu
pamos em vender produtos de

qualidade", afirmou. Com mais de 
70 anos de atuação no mercado, 
a empresa realiza cerca de 21 mil 
atendimento por mês. A Comjol 
conta com 240 funcionários dire
tos, além de representantes co
merciais e menores aprendizes 
que atuam nas atividades da em
presa, distribuídos nas três uni
dades comerciais existentes, além 
da distribuidora.

Para 2012, Sérgio prevê a con
clusão da quarta unidade comer
cial da Comjol. Com mais de sete 
mil metros quadrados de loja e 15 
mil metros quadrados destinados 
ao depósito, a unidade que ficará 
localizada na BR-101, pretende ser 
a maior loja varejista do segmen
to na cidade.

g e n te ,m íd ia & t l e r c a d o

Aliança entre inteligência e 
motivação para fazer mais
Especialista no setor de 
inteligência de mercado, 
Renée Silveira comanda a 
expansão da Cyrela Plano 
e Plano no RN

F ormada em geografia e 
mestre em arquitetura, a 
paulistana Renée Silvei

ra, de 32 anos, descobriu que pos
suir uma graduação atípica no 
mercado imobiliário pode ser o 
diferencial para se destacar pro
fissionalmente. Com conhecimen
to na análise de mercado, valo
res de terrenos e investimentos no 
setor, a gerente regional da Cyre
la Plano e Plano começou a atuar 
no mercado de imóveis em 1999, 
na cidade São Paulo. Doze anos 
depois, em Natal, Renée é res
ponsável por coordenar uma equi
pe com 45 profissionais, plane
jar ações da empresa e pretende 
lançar ainda esse ano quase 1.800 
unidades no setor imobiliário.

Iniciando a carreira no setor 
de imóveis em 2002, a gerente 
regional da Cyrela com eçou a 
atuar no setor de inteligência de 
mercado, uma atividade pouca 
explorada pela empresas, mas 
com grande ascensão no setor. 
Já em 2007, Renée Silveira veio 
até a capital potiguar com o ob
jetivo de instalar um escritório da

Cyrela Plano e Plano, e iniciar a 
elaboração da equipe para atuar 
na cidade. Com conhecimento no 
serviço de inteligência foram ve
rificadas as potencialidades do 
setor, as áreas de investimento e 
a capacitação dos profissionais. 
"Apesar de uma incorporadora 
possuir terrenos à disposição é 
necessário verificar a demanda 
do local. Para isso, a inteligência 
comercial realiza a orientações 
dos negócios, para onde os em
preendimentos podem crescer e 
como devem ser utilizados” .

Com pequenas adequações 
na form a de trabalho, a Cyrela 
Plano e Plano foi implementada 
em Natal seguindo o padrão de 
São Paulo. Com 45 funcionários 
no setor administrativo e 130 no 
setor de obras, a previsão da em
presa é que até o final do ano mais 
58 pessoas sejam contratadas. 
Renée explica que existe uma 
preocupação na valorização da 
equipe, onde campanhas moti- 
vacionais são desenvolvidas pe
riodicamente e os profissionais 
têm  participação nos lucros da 
empresa. "Apenas duas pessoas 
de nossa equipe não são do RN. 
Os outros funcionários e as em 
presas parceiras são aqui do es
tado, sempre levando em consi
deração parceiros que cresçam 
junto conosco".

A gerente regional da Cyrela 
destaca que nos últimos quatro 
anos, a incorporadora investiu 
cerca de R$ 480 milhões na c i
dade, resultados da construção 
de obras, terceirização de servi
ços, além de compra de material 
produzido por empresas locais. 
Além disso, a empresa conta com 
oito empreendimentos lançados 
na capital, sendo que três estão 
em obras e um quarto prédio es
tá com previsão de ser entregue 
no final de abril.

Com 2,42 mil unidades já en
tregues e 1,8 mil já vendidas es
se ano, Renée ressalta que até o

final do ano, a previsão é que o nú
mero aumente ainda mais. Foca
do na divulgação de dois gran
des empreendimentos imobiliá
rios, um localizado na Praia de 
Cotovelo e outro no bairro de No
va Parnamirim, a Cyrela Plano e 
Plano pretende lançar mais de 
1.790 unidades ainda esse ano, 
com o foco nos diferentes públi
cos. "Nós não fazemos m arke
ting para ganhar prêmio. Nossa 
m aior preocupação é oferecer 
um produto que atraia a atenção 
do cliente, além de oferecer pro
dutos com garantia de qualida
de", reforçou.
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Com um projeto paisagístico contemporâneo, o In Mare 
Bali foi inspirado nas belezas naturais das ilhas do Ocea
no Pacífico. O empreendimento tem um total de 290 apar
tamentos distribuídos em uma única edificação. Uma área 
de lazer exclusiva é composta por um mix de opções de 
diversão e serviços que oferecem qualidade de vida e bem 
estar aos moradores.
O In Mare Bali possui uma alta variedade de opções de plan
tas distribuídas em apartamentos tipo, que variam de 
57m2 a 157m2, maisons com metragens entre 117m2 a 
258m2 e coberturas duplex de 114m2 a 310m2, além de 
Double Flats e unidades de 70m2 adaptadas para porta
dores de necessidades especiais. São apartamentos de 
dois e três quartos, com uma ou duas suítes, com inúme
ras opções de plantas.
Outra característica que eleva o projeto a um patamar di
ferenciado é a oferta do serviço Facilities, criado para ofe
recer tranquilidade e praticidade aos moradores. Com o 
Facilities, o empreendimento tem à sua disposição a ges
tão de todos os serviços exclusivos do condomínio, uma 
opção ideal para quem busca conveniência. Dentre os 
serviços oferecidos estão, segurança patrimonial, central 
de serviços 24 horas, concierge e central de limpeza que 
além de manter áreas comuns, também pode ser utiliza
do, via pagamento, para a manutenção dos próprios apar
tamentos. Todas as solicitações realizadas pelos clientes, 
dos serviços básicos aos contratados (pay per use), são 
feitas via portal de serviços, onde o morador pode aces
sar de qualquer lugar.

Empreendimento de alto padrão, In Mare oferece comodidades

Labim/UFRN
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N ã o  t in h a  t e t o ,  n ã o  t in h a  n a d a
Das 96 casas 
entregues por Lula e 
Dilma em MG, há 
pouco mais de um 
ano, 14 já estão sem 
condições de uso

LEONARDO AUGUSTO 
MARIA CLARA PRATES

■i r  ra uma casa muito en- 
■ ■  graçada. Não tinha te- 
M m t to, não tinha nada". A 

letra da canção soa divertida, mas 
em Governador Valadares, região 
Leste de Minas Gerais, tomou for
ma de descaso. Um conjunto ha
bitacional construído pelo progra
ma Minha Casa, Minha Vida, do 
governo federal, para retirar famí
lias de uma área de risco, foi ergui
do em terreno condenado. De 96 
moradias, 14 estão sem condições 
de uso, ameaçadas por erosão, 
conforme relatórios do Corpo de 
Bombeiros, da Defesa Civil e da 
prefeitura. Oito famílias foram re
movidas. Entre as residências in
terditadas, que já foram parcial
mente demolidas para evitar in
vasões, está a visitada e usada co
mo modelo pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na inaugura
ção do conjunto, em fevereiro de 
2010, quando esteve na cidade ao 
lado da então ministra da Casa 
Civil, Dilma Rousseff.

O conjunto, construído próximo 
à encosta de um morro às mar
gens da BR-116, custou, dentro do 
Programa de Aceleração do Cres
cimento (PAC), R$ 18,8 milhões, 
segundo dados do Ministério das

Cidades. Serviria para abrigar mo
radores do bairro vizinho de Alti- 
nópolis, do outro lado da rodovia, 
onde morava a cozinheira Lucie- 
ne Pereira, 48 anos, dona da ca
sa visitada pela comitiva presiden
cial. "O Lula reconheceu que ain
da faltavam coisas. Afirmou que 
mandaria colocar cerâmica no pi
so e muro. Cumpriu a promessa, 
mas acabei ficando sem ter onde 
m orar", relata a ex-moradora,

Ex-prefeito atribui 
problemas a obras 
do Dnit na BR-116

transferida pela prefeitura para 
um bairro próximo. Entrou em um 
programa de auxilio aluguel. "Mas 
não pagam tudo. 0  aluguel é de R$ 
450. Dão R$ 300 e atrasam o re
passe. Lá, era nosso", reclama a co
zinheira", que mora com a filha, o 
genro e duas netas.

Menos de um ano depois de 
entrar na casa própria, foi obri
gada a sair em 30 de dezembro, 
às vésperas do réveillon. "Fala
ram que a casa ia cair por causa 
das chuvas", conta Luciene. "Ho
je temos de deixar de comer um 
pedaço de carne para pagar par
te do aluguel". O secretário mu
nicipal de Assistência Social, Jai
me Luiz Rodrigues Júnior, admi
tiu atraso nos pagamentos, mas 
afirmou que os repasses serão 
regularizados. O secretário de 
Obras de Governador Valadares,

Cézar Coelho de Oliveira, afirma 
que a prefeitura vem tentando 
convencer as seis famílias mora
doras das casas condenadas que 
relutam em deixar o conjunto ha
bitacional. Todas correm risco, 
assume o secretário, sobretudo 
nos períodos de chuva.

Cézar afirma que a atual admi
nistração da cidade, que tem a ex- 
deputada estadual Elisa Costa (PT) 
como prefeita, não foi a responsá
vel pelo início das obras. "A indi
cação foi feita no governo ante
rior", argumenta. O antecessor de 
Elisa é o atual deputado estadual 
Bonifácio Mourão (PSDB). Ques
tionado se a obra não poderia ser 
paralisada, já que se tratava de um 
terreno condenado, o secretário 
afirmou que apenas parte da área 
está sob risco e que a suspensão 
não seria possível porque o proje
to já estava "80% concluído".

Erosão
Segundo Cézar Coelho, o morro 
onde o conjunto Palmeiras foi 
construído tem três pontos de 
erosão. O mais grave está voltado 
para a BR-116 e, conforme a pre
feitura, depende de obras do De
partamento Nacional de Infraes- 
trutura de Transportes (Dnit) pa
ra ser contido. Segundo o ex-pre
feito Bonifácio Mourão, não havia 
risco à época da escolha, no fim 
de 2007. Ele atribuiu a obras do 
Dnit para duplicação da rodovia 
Rio-Bahia o surgimento dos pro
blemas, por supostamente ter al
terado as condições das proximi
dades. "A obra causou um asso
reamento que não existia ante
riormente", afirma.

.
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Erguidas em terreno impróprio, residências estão condenadas. Obra custou quase R$ 19 milhões
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Oposição garante 
que vai fiscalizar

A qualidade das construções 
realizadas por meio do programa 
Minha Casa, Minha Vida será fis
calizada por parlamentares da opo
sição. A ideia é acompanhar a exe
cução dos convênios e visitar as re
sidências antes de serem entre
gues à população. "É indiscutível a 
importância de políticas de mora
dia. No entanto, como integrantes 
do Legislativo, precisamos garan
tir que as casas são de qualidade, 
foram construídas com seguran
ça e que o preço é justo. Não é 
possível fingir que é normal um te
to desabar", defende Pauderney 
Avelino (DEM-AM).

"Vamos agendar visitas nessas 
casas e acompanhar cada real 
gasto. Queremos ver as condições, 
a estrutura dos bairros e o trata
m ento dado às famílias. Nosso 
objetivo é evitar que a população 
seja prejudicada por falhas do Exe
cutivo", avisa o líder do DEM na 
Câmara, Antônio Carlos Maga
lhães Neto (BA).

O deputado mineiro Marcus Pes
tana (PSDB) defende que as con
dições das casas que fazem parte 
do projeto sejam alvo de discus
sões na Câmara. Segundo ele, as 
falhas nos empreendimentos mos
tram que o programa foi usado de 
forma eleitoreira pela atual presi
dente, Dilma Rousseff, e pelo seu 
antecessor, Luiz Inácio Lula dáSil- 
va. "As falhas nas casas são uma de
monstração do choque de realida
de que os brasileiros estão tendo.

O mundo real desses programas 
é diferente da maravilha mostra
da na campanha. Precisamos fis
calizar para reduzir os danos à po
pulação", opina. "Acho que o nos
so papel é levar o problema para as 
comissões da Casa, fiscalizar e de
nunciar as irregularidades e as fa
lhas nesse e em outros programas 
em andamento", completa o de
putado Ronaldo Caiado (DEM-GO).

A assessoria de imprensa do Mi
nistério das Cidades informou que 
desde 2007 após a aprovação des
se projeto, a metodologia da sele
ção ficou mais rigorosa, deixando 
de ser feita porcarta-consulta - na 
qual o gestor público municipal 
apresentava, sem detalhes, o em
preendimento que gostaria de rea
lizar. Atualmente, é obrigatória a 
apresentação de um projeto bási
co e detalhes sobre o alcance so
cial que a obra terá.
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As fa lhas nas casas 
demonstram o choque 
de realidade que os 
brasileiros estão tendo

Marcos Pestana - deputado 
federal (PSDB)
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Os fatos de destaque 
da política, da cultura e dos 

esportes na sua mesa

Apresentação Murilo Meireles  
e Mariana Cremonini 
Comentários Cassiano Arruda Câmara.
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Vítimas da radiação serão indenizadas

Indenização será paga para moradores no raio de 30km  da usina nuclear, beneficiando aproximadamente 4 0  mil famílias japonesas

Empresa vai pagar 
U S $ 12 mil às fam ílias  
atingidas pela 
radioatividade de 
Fukushima

B r a s í l i a  - A em presa 
Tokyo E le c tr ic  Power 
Company (Tepco), que 

administra a Usina Nuclear de 
Fukushima Daiichi, no Japão, 
anunciou que vai pagar US$ 12 
mil de indenização para cada fa
mília que foi atingida pela radia
ção na região próxima à central. 
No caso dos solteiros, o valor 
máximo pago será USS 9 mil. 
As informações são da agência 
estatal de notícias do Japão, a 
NHK. A decisão foi tomada de
pois de protestos e cobranças 
dos agricultores e pescadores 
da região de Fukushima. Os tra 
balhadores rurais e pescadores 
reclamaram que as explosões e 
os vazamentos radioativos con
taminaram os produtos e causa
ram prejuízos incalculáveis.

A Tepco informou que a inde
nização será paga aos morado
res que moraram em uma área 
no raio de 30 quilômetros da usi
na, o que engloba um total de 48 
mil famílias, aproximadamente 
80 mil pessoas. Receberão a in
denização as pessoas que tive

ram de deixar suas casas, o tra
balho e demais atividades por 
causa do risco de radiação nu
clear. A área de Fukushima foi atin

gida por radioatividade, depois 
do terremoto seguido por tsuna
mi, em 11 de março, causando da
nos na usina. Foram identificadas

rachaduras e demais falhas que 
levaram às explosões e aos vaza
mentos nucleares.

A Agência Nacional de Polícia

do Japão informou ontem (14) 
que a tragédia causou a morte de 
13.456 pessoas e deixou 14.867 
desaparecidas. Segundo a agên

cia, aproximadamente 139 mil 
japoneses ainda estão em abri
gos provisórios nas regiões de 
Miyagi, Iwate e Fukushima.

Terremoto terá efeitos no setor G20 promove acordo para medir 
automotivo mundial desequilíbrios globais

A economista-chefe da empre
sa de análise do setor automotivo 
Edmunds, Lacey Plache, advertiu 
que o terremoto e tsunami do Ja
pão afetarão o setor mundial "de 
forma significativa".

Plache disse que os efeitos do 
terremoto na cadeia de produção 
de veículos se produzirão em um 
m omento em que a economia 
americana está consolidando sua 
recuperação e as expectativas de 
vendas de automóveis no país co

meçavam a ser mais otimistas. 
Os dados anunciados por Lacey 
assinalam que as vendas de auto
móveis nos Estados Unidos du
rante o primeiro trimestre do ano 
foram equivalentes a um ritm o 
anual de 13 milhões de unidades, 
acima do previsto pelos analistas 
no começo do ano.

"No entanto, o desastre do Ja
pão e a consequente redução da 
produção dos fabricantes e prove
dores japoneses está demonstran

do um impacto na produção global 
de automóveis com muito poucos 
paralelos históricos por não dizer 
nenhum", disse Plache. Apesar dis
so, Edmunds assinalou que está 
otimista que o impacto nos Esta
dos Unidos será limitado e come
çará a desaparecer após junho. Ed
munds também manteve sua pre
visão que este ano se venderão nos 
Estados Unidos 12,9 milhões de 
unidades, mas que poderão se re
duzir a 12,2 milhões de veículos.

Os m in is tros de Finanças e 
Economia do G20 (Grupo dos 
20 países mais ricos) chegaram 
a um acordo para quantifica r 
potenciais desencadeantes de 
"tsunamis" econômicos globais. 
"Acertamos uma série de pautas 
indicativas que completam a pri
meira fase de nosso trabalho pa
ra identificar desequilíbrios per
sistentemente grandes", decla
rou o grupo em comunicado. 0  
acordo firm ado em Washington

estabe lece  pa râm etros  para 
iden tifica r desequilíbrios peri
gosos em três grandes áreas: 
dívida pública e dé fic it fiscal; 
economia e dívida privada, e os 
desequilíbrios externos, que in
cluem a balança comercial e os 
fluxos líquidos de investimento 
e transferências.

Essas três grandes áreas de 
referência foram estabelecidas 
durante a última reunião do gru
po em fevereiro em Paris. 0  ob

jetivo final é determ inar quando 
os níveis de dívida, os déficits 
comerciais e outros indicadores 
revelam riscos sistêmicos e es
tabelecer uma série de políticas 
corretivas a serem seguidas pe
los países "em risco", sob coor
denação do Fundo Monetário In
ternacional (FMI). Os modelos 
estatísticos utilizados se baseiam 
no período 1990-2004, que pre
cedeu os grandes desequilíbrios 
externos no mundo.

EUA FMI

Nova arma contra o câncer Pobreza será reduzida até 2015
Washington, (EFE) - A Adm i

nistração de Drogas e A lim en
tos (FDA, em inglês) anunciou a 
aprovação de um dispositivo por
tátil que interrompe a divisão de 
células que contribui para o cres
cimento e propagação de tum o
res no cérebro. O dispositivo No- 
voTTF-lOOA, do fabricante israe
lense Novocure, foi projetado pa
ra tra ta r adultos com glioblas
toma m ultiform e (GBM, em in
glês), um câncer m uito comum 
e agressivo que costuma resis
tir  aos tratam entos cirúrgicos, 
quimioterapia e radiação, expli
cou a FDA em comunicado.

"O gliob lastom a m ultifo rm e 
recorrente é um tipo de câncer 
cerebra l devastador que f re 
quentemente resiste aos tra ta 
mentos padrões", explicou o d i
retor da FDA responsável pela 
aprovação de dispositivos, Je
ffrey Shuren.

Para as autoridades médicas, 
o sistema NovoTTF-lOOA, que 
foi aprovado com base nos re
sultados de um único estudo in
ternacional com 237 pacientes, 
oferece novas opções de tra ta
mento. Até agora, o tratam ento 
de tumores primários do cére
bro consistiu em remédios, ci
rurgia e radiação, ou mesmo uma 
combinação desses elementos. 
O sistema é composto de uma 
série de eletrodos implantados 
no couro cabeludo do paciente

e emitem descargas elétricas de 
baixa intensidade para atacar o 
tum or cerebral.

Segundo a FDA, a forma e ca
racterísticas elétricas das célu
las cancerígenas em processo 
de divisão são suscetíveis aos 
cham ados "Campos de Trata
m ento do Tumor" (TTF, em in
glês), "o que poderia frear o cres
cimento do tum or". O dispositi
vo é portátil - pesa 2,7 kg -, fun
ciona com baterias ou com ener
gia elétrica, e o paciente pode 
utilizá-lo em casa e assim conti
nuar suas atividades diárias com 
normalidade, acrescentou.

O estudo internacional não de
m onstrou um aumento no pe
ríodo de sobrevivência dos pa
cientes que utilizaram o disposi
tivo, em comparação com os que 
se submeteram a quimioterapia. 
Em ambos grupos, os pacientes 
registraram uma média de seis 
meses adicionais. O entusiasmo 
em torno do aparelho se deve a 
que os pacientes que usaram o 
NovoTTF-lOOA tiveram uma me
lhor qualidade de vida. Em ge
ral, indicou a FDA, os pacientes 
que foram  submetidos a tra ta 
mento com o NovoTTF-lOOA ex
perimentaram uma maior inci
dência de efeitos neurológicos 
secundários, incluindo convul
sões e dores de cabeça, em com
paração com os quais recebe
ram quimioterapia, no entanto.

os pacientes que usaram o no
vo sistema não reportaram pro
blemas de náusea, anemia, fa
diga, diarreia e infecções graves, 
como costuma ocorrer com a 
toxicidade da quimioterapia.

Segundo o Institu to Nacional 
do Câncer, cada ano aproxima
damente 19 mil pessoas nos Es
tados Unidos são diagnostica
das com câncer no cérebro. Em 
2010, houve 13.140 mortes por 
este tipo de câncer e outros cân
ceres do sistem a nervoso no 
país. EFE

Aprovamos

um

dispositivo po rtá til que 
interrompe a divisão 
de células que 
contribui para o 
crescimento e 
propagação de 
tumores no cérebro

Jeffren Shuren - cientista

A população mundial que v i
ve em extrema pobreza conti
nua em queda e se espera que 
atinja os 883 m ilhões de pes
soas em 2015, frente aos 1,4 bi
lhão em 2005, indicou um rela
tó rio  conjunto do Banco Mun
dial e do Fundo Monetário Inter
nacional (FMI). Isto significa que, 
de acordo com as estimativas, 
14,4% da população mundial vi
verá com menos de US$ 1,25 ao 
dia em 2015, contra os 25,2% 
que contavam apenas com essa 
quantia em 2005. Os organis
mos afirmaram que dois terços 
dos países em desenvolvimen
to estão perto de alcançar a me
ta para enfrentar a extrema po
breza e a fome no mundo.

A maior parte do progresso foi 
registrada na Ásia, especialmen
te na China e na índia. A China de
ve reduzir o número de pessoas 
que vivem com menos de US$ 
1,25 ao dia de 207 milhões em 
2005 para 66 milhões em 2015. 
Já a índia, segundo o FMI e o 
Banco Mundial, terá o número 
reduzido de 455 milhões de pes
soas em 2005 para 276 milhões 
em 2015. A África Subsaariana, 
onde vivem 35,8% das pessoas 
em situação de extrema pobre
za, registrará uma ligeira redução 
na população que subsiste com 
menos de USS 1,25 ao dia, de 
388 milhões em 2005 para 344 
milhões em 2015.

FÁ BIO  C O R T E Z /D N /D .A  PRESS

Expectativa é de que 883 milhões de pessoas sejam beneficiadas
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66  entrevista Guaraci Gabriel

"Fui descoberto e apresentado ao mundo"
F Á B IO  C O R T E Z /D N /D .A  PRESS

Guaraci Gabriel Campos, brasileiro e potiguar, nasceu no ano de 1961, na comunidade rural de Lagoa do Feijão, município de São Pedro 
do Potengi, no Rio Grande do Norte. Filho de fazendeiro e de dona de casa, viveu a infância e adolescência na fazenda dos pais, onde 
nasceu. Recentemente, o artista de 50 anos de idade completou três décadas de carreira e apresenta ao mundo, este ano, a Sonda 
Intergalática, construída em Mossoró e que mede 13 metros de altura e 10 toneladas, cuja imagem/infogravura foi especialmente 
criada para a exposição LUnivers Bresilien 2011, em cartaz na Galerie Everarts, e que percorrerá diversos partes do planeta, ao mesmo 
tempo em que serão distribuídos os passaportes intergaláticos. "A obra Sonda Intergalática  será o trabalho principal a ser apresentado 
em Paris, junto de mais dois outros trabalhos: Pietá e O Cristo", contou o artista, em entrevista a 0  Poti. 0  renomado artista potiguar 
ganhou a oportunidade de ter os seus trabalhos expostos na exposição Universo Brasileiro, que acontece anualmente em Paris, além de 
ser homenageado e receber uma condecoração pelos seus 30 anos de grandes realizações nas artes visuais. Esta não é a primeira vez 
que Guaraci representa o RN lá fora. Além de várias passagens por outros estados brasileiros, o artista já foi a Cuba, Argentina e 
Áustria. Na França, sua temporada será entre 18 e 31 de maio, nos jardins do Museu do Louvre.

ALEX COSTA
a lexcos ta .rn@ dabr.com .b r 

Especia l para  0  Poti

Como ocorreu a sua primeira 
ligação com a arte?

Minha sensibilidade artística 
começou a aflorar quando, aos 
nove anos de idade, eu ficava 
abismado observando o ofício 
das paneleiras de barro da região. 
A partir dessas observações co
mecei a exercitar a sua subjetivi
dade, confeccionando esculturas 
em terracota que representavam 
o cotidiano e o imaginário da 
criança da fazenda. Em certa oca
sião, as mulheres da região che
garam às primeiras horas da ma
nhã para tirar água de uma nas
cente situada na fazenda da mi
nha família e se depararam com 
várias miniaturas de animais em 
terracota representando cenas 
de sexo. Esse fato escandalizou a 
comunidade formada por segui
dores do catolicismo. Aqui se re
velam os primeiros traços da in
quietude com relações aos valo

res morais burgueses.

Quer dizer que você aprendeu 
tudo sozinho?

Tornei-me um autodidata. Fre
quentava as bibliotecas públicas, 
pesquisava e aprendia a cerca 
dos grandes mestres das artes 
plásticas. Sou um grande admi
rador de Salvador Dali e Picasso, 
e tenho uma grande influência 
desses artistas. Mas, aos 18 anos, 
ingressei em um curso de Edifica
ções, na antiga Etfern, e lá passei 
a frequentar o Ateliê da Escola, 
coordenado pelo professor de ar
tes Tomé Filgueira. Foi o meu 
contato mais direto com as artes 
plásticas, e usei muito do meu 
conhecimento já adquirido. 0  
professor Tomé me descobriu e 
me mostrou para o mundo.

Quando surgiram os primeiros 
trabalhos individuais?

Ainda no ano de 1991, já sem o 
coletivo Oxente. realizei a primeira 
exposição individual, nas depen
dências da Aliança Francesa, aqui

em Natal, intitulada de Deforma
tion Formation, que foi um traba
lho considerado tímido dentro do 
conjunto da obra do artista. Era 
uma combinação entre a terraco
ta e o fio óptico, do ferro e da pin
tura em madeira para se expres
sar livremente, resultando num 
conjunto de obras que mistura 
conceitos contemporâneos e da- 
daístas. Era uma exposição con
fusa, como se cada obra perten
cesse a artistas diferentes. Daí em 
diante passei a me dedicar à pes
quisa do metal. Comecei a cons
tru ir obras para edifícios - Lei 
Obra de Arte. Eram dobraduras 
de metal cuja leveza das formas 
passa a caracterizar a sua obra. 
No ano seguinte, iniciei uma nova 
fase, "as flores de ferro", transfe
rindo para elas a mesma leveza 
presente na fase anterior.

Mas onde você conseguia ma
terial para produzir estas 
obras?

A princípio eu mesmo investia, 
mas em 1992 eu conheci Joa

quim Patrício, empresário do se
tor de reciclagem de ferro, que se 
tornou o meu patrocinador. Aí foi 
só dar continuidade ao trabalho. 
Em 1994 ele realiza Primavera 
Parabólica Secular, na Fundação 
Cultural Capitania das Artes, que 
abordava a inversão de valores, 
explicitado no cartaz da exposi
ção, composto por uma geladei
ra, onde eu aparecia sentado 
despido sobre ela, e um pingüim 
no chão. A exposição foi visitada 
por mais de 2 mil pessoas.

E quais são as obras que você 
considera as melhores?

O mais difícil de montar o 
projeto foi Guerra e Paz. Foram 
três anos de planejamento que 
em 1998 consegui realizar: um 
foguete com o símbolo hippie da 
paz na ponta. Na sua base havia 
o símbolo do Yin-yang contorna
do por flechas de ferro de 12 me
tros. Em um dos lados do fogue
te havia carcaças de aviões F5 e 
ossos de animais espalhados. 
Do outro lado foram colocados

tubos brancos. Eram 50 tonela
das de ferro com 24m de altura 
e 25m de diâmetro. A obra figu
rou nos cartões telefônicos do 
país e entrou para Guinnes Book 
o f Records como a maior escul
tura do mundo feita com mate
rial reciclável.

Que trabalhos serão expostos 
na exposição em Paris?

A escutura Pietá. que é uma 
releitura da obra do renascentis
ta Michelangelo, onde homena
geei a mim mesmo, é uma das 
obras que serão expostas. Além 
dela, a escultura 0  Cristo, que é 
composta por três cruzes gigan
tescas, de 12m de altura, cada, 
onde Cristo está representado 
por diversos canos de escape de 
automóveis, todos interligados e

os dois ladrões são duas Brasi
lias da Wolkswagen. Os tubos de 
escape simbolizam a corrida 
das pessoas até Deus, quando a 
divindade se torna o ponto de 
escape para os problemas pes
soais. Os carros, do modelo Bra
sília, representam os políticos 
brasileiros em sua massa de 
corrupção. Porém, a grande 
marca da exposição é a apre
sentação do Passaporte Inter- 
galático, em associação com a 
Sonda Intergalática. montada 
em Mossoró, fazendo alusão à 
eliminação de fronteiras. Nessa 
intervenção, eu vou destribuir 
um passaporte intergalático en
tre as pessoas, simbolizando a 
livre circulação e, ao mesmo 
tempo, questionando o direito 
dos cidadãos cubanos de ir e vir.

Quer passar? Comece acertando. 
Vem pro Cei Mirassol Vestibulares.

(Y>) Io lu g ar geral 
n a  COMPERVE

( ) 

( )

«  #( ) B L A  m  BLA
0  Cei Mirassol é a escola I o LUGAR GERAL NO RANKING DA COMPERVE.

Agora, você pode contar com  toda a estrutura da escola que realm ente aprova e comprova para se 

preparar para os vestibulares m ais concorridos do país. No Cei Mirassol Vestibulares você estuda em 

TURMAS ESPECIAIS, tem  AVALIAÇÕES MENSAIS e conta com a MELHOR EQUIPE DE PROFESSORES. 

Não escolha um cursinho qualquer. Com ece acertan d o . Faça Cei M irassol V estibu lares.

J28

E S P E C IA IS

r  T. r /7 T  T  r o o r~o

A MELHOR 
EQUIPE

QUER PASSAR?
COMECE
ACERTANDO.

3

c e i
mirassol

[vestibu lares]

3 0 8 9 .5 6 2 0
w w w .estud ecei.com .br
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Rei e setentão de fazer invej a
A R Q U IVO  ESTADO DE M IN A S /D .A  PRESS

terá 80 anos na ocasião e riu ao 
comentar sobre o fato em entre
vista. "Falta seguir, prosseguir fa
zendo tudo que faço, as canções 
de amor que eu gosto de fazer. E 
buscando sempre falar de amor, 
da forma mais bonita que eu pos
sa falar, e mais emocionante".

Em São Paulo, uma exposição 
gratuita intitulada Roberto Car
los - O artista e seu público está 
em cartaz no Espaço Cultural Ci- 
ti, na Avenida Paulista, está em 
cartaz até maio, com 39 imagens 
selecionadas pelo curador Jacob 
Klintowitz, mostrando sua traje
tória de ídolo da Jovem Guarda, 
nos anos 1960, até os dias atu
ais. "Ele é tratado como um ho
mem que elevou a sua atividade 
ao nível mais alto e, com isso, te 
ve a aceitação e o amor de uma 
população", ressalta o curador.

Em setembro, com o projeto 
Emoções, Roberto Carlos levará 
uma série de apresentações a Je
rusalém, em Israel, cantando no 
anfiteatro Sultan's Pool. Em en
trevista recente, ele nega os boa
tos de que estaria namorando a jo
vem cantora Paula Fernandes, que 
faz show no Teatro Riachuelo, em 
Natal, um dia após o aniversário 
do "rei". Diz que sua atual musa, 
como sempre, é a vida. "A Paula 
Fernandes foi escolhida pelo ta
lento dela. Ela fez uma apresenta
ção linda e com muito talento. O 
resultado foi muito bom. Acho que 
o povo gostou. Mas não tenho ne
nhum preconceito. O que vale é o 
que se sente. Já conheci mulheres 
na minha vida de 20 anos e me
ninas de 50", acrescentou.

Roberto Carlos completa 
70  anos de vida na terça- 
feira e vai comem orar 
junto aos fãs em show em  
Vitória, no Espírito Santo

linhadotempo

1 9 4 0
A cidade era Cachoeira de Itapemirim, dia 19 de abril de 1941, às 5h. 
Nascia Roberto Carlos Braga. Era um dos quatro filhos de Roberti- 
no, relojoeiro, e da dona de casa Laura. Sofreu um acidente aos seis 
anos: perdeu parte da perna direita depois de ter sido atropelado 
por um trem.

1 9 5 0
Estreou na Rádio Cachoeira em 1955. Depois foi para o programa 
de calouros A hora do pato, na Rádio Nacional. Decidido a seguir car
reira como cantor, mudou-se para Niterói aos 15 anos. Com Tim 
Maia, em 1957, formou o grupo The Sputniks. Conheceu o parceiro 
Erasmo Carlos um ano depois.

1 9 6 0
Em 1963, já tinha o seu primeiro sucesso, Splish splash, e o disco 
Louco po r você, herança do período da bossa nova. Gravou e tocou 
com The Youngers e Renato e seus Blue Caps. Em 1965, o progra
ma Jovem guarda, exibido pela Record, estourou em todo o Brasil. 
Três anos depois, Roberto ganha o Festival de San Remo.

1 9 7 0
A rica parceria com Erasmo Carlos é estabelecida, mesmo Erasmo 
morando no Rio e Roberto, em São Paulo. A dupla se aproximava 
da soul music. Em 1972, Roberto virou ídolo na Itália, ainda que 
tenha perdido o Festival de San Remo. Um ano depois, já era fam o
so, quando estreou no Canecão. Em 1974, a Rede Globo apresentou 
pela primeira vez o Especial de Natal com Roberto Carlos.

1 9 8 0
Essa foi a década do sucesso Emoções, música que foi composta 
em Belém do Pará, no caminho entre o hotel e o aeroporto. Fez 120 
apresentações no ano de 1983, ganhando o título de artista nacio
nal com a maior turnê, feito só foi igualado pelos Rolling Stones.

1 9 9 0
Surgiram as músicas para mulheres de todos os tipos: M ulher pe
quena. Coisa bonita  (uma homenagem às gordinhas), M ulher de 
40. Foi nessa década que ele reencontrou e se casou, em 1996. com 
Maria Rita, sua companheira e fiel escudeira. Dois anos depois, em 
setembro de 1998, começou a luta de Maria Rita contra um câncer. 
Ela morreu em 1999.

TATIANA MEIRA
t8banam eira .pe@ dabr.com .br

C om uma disposição de dar 
inveja a muito garoto com 
um terço da sua idade, Ro- 

tSêrto Carlos Braga completa 70 
anos na terça-feira, dia 19 de abril. 
0  "rei" passará a data fazendo o 
que mais gosta: cantar. Será num 
show beneficente no Ginásio Ál
vares Cabral (Arena Vitória), em 
Vitória, capital do Espírito Santo, 
seu estado natal. Será sua pri
meira apresentação em terra fir
me neste ano, pois as três primei
ras performances foram em al- 
tp-mar, a bordo do navio Costa 
Sgrena, em fevereiro.
Z  O artista mais popular e queri
do do Brasil vive uma fase especial. 
Depois de levar a Escola de Sam
ba Beija-Flor a ser a campeã do 
carnaval de 2011 com um enredo 
em sua homenagem, ele foi até a 
quadra da agremiação carioca co
memorar com os fãs, mostrando 
que tem samba no pé e energia 
para aproveitar os momentos fe
lizes, apesar de enfrentar proble
mas como o TOC (Transtorno Obs- 
sessivo Compulsivo), que o impe
de de usar cores como o marrom, 
e da prótese na perna (sofreu um 
acidente aos 6 anos de idade ao ser 
atropelado por um trem e perder 
parte da perna direita).

Num mundo onde o mercado 
pouco valoriza os mais experien
tes, ele assinou contrato com uma 
operadora de cartão de crédito 
para os próximos dez anos. Ele

to, em versão brega até a medu
la em faixas como Café da manhã 
e Como vai você. O maestro Eduar
do Lages foi "emprestado" pelo 
"rei" para assinar os arranjos. A 
revista Bizz também lançou edi
ção especial sobre os 70 anos do 
astro, com fotos raras.

tura, o Arquivo N vai ao ar na pró
xima quarta-feira, às 23h, com a 
segunda parte de um especial so
bre a vida e a obra de RC. Depois 
de 25 anos fora de catálogo, Wal
dick Soriano relança o primeiro 
álbum da extinta gravadora Arca, 
em que entoa sucessos de Rober-

2 0 0 0
Roberto Carlos demorou a se recuperar da m orte de Maria Rita. 
Em 2001, gravou um disco acústico, com a chancela da MTV. Desde 
então, gravou oito CDs. Um deles com Caetano Veloso e, o mais re
cente. com cantores sertanejos.

Tapete vermelho
Pipocam as homenagens diante 
dos 70 anos de idade e 52 anos de 
carreira de Roberto Carlos. Na Glo- 
bonews, canal de TV por assina-

O CAMPEAO DE A C ESSO S  NA 
INTERNET E LÍDER DE AUDIÊNCIA  
NO RÁDIO, AGORA NA SUA  
TELEVISÃO. DE SEGUNDA  
A SEXTA DAS !2h ÀS 12K15.

A partir do  dia 11 de  abri) M arcos Lopes e C láudia M endes 
apresentam  o Arena. Um program a especial, com  todas as 
novidades d o  m undo esportivo . Esporte amador, paraoJm pico, 
fu te bo1, reportagens, entrevistas e, as últim as notícias, para você 
ficar m uito bem  inform ado.

T V  P O N T A  N E G R A

Labim/UFRN
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»  FLAVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br diariodenatal.com.br

deu no Witter @ flafre ire
@_RafaelMonte - Cada vez mais vejo que o essencial é 
invisível aos olhos...

BOMBOU!
Um grande supermercado da cidade foi palco, na manhã da 
última quinta-feira, para um arranca rabo entre duas fofoletes da 
high. 0  motivo? A disputa por um específico ovo de chocolate... 
Resultado: nenhuma das duas o levou, porque o coitado virou 
farelo. Gente... "Passé, composé".

PALCO I
Neste domingo, às 17h, A era do gelo - 0  espetáculo será 
encenado no palco do Teatro Alberto Maranhão. Uma ótima 
oportunidade para crianças, jovens e adultos entenderem a 
grande necessidade dos cuidados com o planeta para diminuir os 
danos de problemas como o efeito estufa e do descongelamento 
das calotas polares.

PALCO II
A peça As coroas ainda está em cartaz, a partir das 20h deste 
domingo, também no TAM. Com texto de Saulo Queiroz e direção 
de Edilson Alves, conta a história de três irmãs encalhadas, entre 
balzaquianas e cinquentonas, que moram juntas com a mãe 
viúva desde que nasceram. Certeza de ótimas gargalhadas!

DIA DO LIVRO
Em comemoração ao Dia Nacional do Livro Infantil, celebrado 
nesta segunda-feira, o Instituto de Desenvolvimento da Educação 
(IDE) promove o Fórum da Rede Potiguar de Escolas Leitoras, a 
partir das 9h, no auditório da Assembleia Legislativa, com mesa 
redonda 0  autor e suas obras e a participação de José de Castro, 
Juliano Freire e Salizete Freire Soares, escritores potiguares de 
livros infantis.

» >
A comemoração prossegue até a próxima quarta-feira, com a 
realização de um Ato Literário em Parnamirim.

PARABÉNS!
Os parabéns mais que especiais, neste domingão, vão para Dona 
Ivone Medeiros que, com cadeira cativa em nossos corações, 
completa - com muito orgulho - 91 anos de uma vida muito bem 
vivida e cheia de alegrias.

CHINATOWN
Direto da China, Maria Lúcia Azevedo ganhou vivas em 
comemoração a troca de idade durante toda a semana. Mas, o "é 
big, é big, é big" não aconteceu por aqui... Ao lado do maridão, o 
todo presidente da FIERN, Flávio Azevedo, o filho Sérgio Azevedo 
e Ana Carla festejaram na China. Brá!

TIO SAN EASTER
Phynas, Juracy e a filhota Rayana França passarão a Semana 
Santa em Las Vegas. Como não são de ferro, na volta darão um 
pulinho na cosmopolita Nova Iorque.

SAÚDE
Depois de passar uns dias no hospital, o ex-deputado Lavoisier 
Maia já está em casa, passando muito bem. Afinal, está sendo 
mimado e sendo cuidado pela amada Terezinha. A Coluna, feliz, 
deseja mais e mais saúde ao querido!

velinhas para...
•  Rayssa Melo
•  Hebe Marinho Nogueira
•  Suzete Monte Diógenes 
#Ana Virgínia Queiroz

I
QUERO E SUPER NECESSITO

Já que na próxim a semana  
celebrarem os a Sem ana Santa, e 
trad ic ionalm ente trocam os deliciosos 
ovos de chocolate, hoje nossa Quero 
e super necessito tra z  um a dica 
alinhadíssim a para quem  quer 
presentear com chocolate sem sair 
da tendência.

Isso mesmo! Em a lta  como nunca, a 
estam pa de oncinha vem  ornando  
as iguarias Sw eet Brazil * ovo com  
anim al prin t de chocolate ao leite  
ou chocolate branco - deixando, 
com  toda certeza, sua Páscoa m uito  
m ais glam ourosa.

SÓ NO CARÃO
*Fotos: Giovanna Hackradt 
*Beleza: Dell Marques

I
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HOJE 0  NOSSO SO NO CARAO FOI UMA DELICIOSA 
BRINCADEIRA PARA MIM... ACOMPANHANDO E 
PRODUZINDO A SESSÃO COM NOSSAS CONVIDADAS. A 
FOTÓGRAFA GIOVANNA HACKRADT QUESTIONOU POR QUE 
EU NÃO PARTICIPAVA. DEPOIS DE RELUTAR, RESOLVEMOS 
FAZER MINHA TRANSFORMAÇÃO. PEGANDO COMO 
REFERÊNCIA A CANTORA ITALIANA LAURA PAUSINI. DIANTE 
DISSO, PEÇO LICENÇA AOS NOSSOS LEITORES. JÁ QUE 
JORNALISTA NÃO É NOTÍCIA...

<o
o'Co<q
>
o

BADALAÇÃO NATALENSE
E na noite de Natal, durante toda a semana... 
Muitos queridos!

Akira Yano, Renée 
Silveira e Érika 

Yano.

Marcos Leite e 
Luziane Paulino.

Janaína Daher
esua
Renatinha.

Miss Dany e Mr. 
Arruda Sales.

II
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passatempo
cinema&tv

oitoerros

'IU3W01I op  c q ia jip  a j  -g  -Luaiuoq op  eõ
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palavracruzoda sudoku

M ovim en  
XVI e XVI

to da Igre ja  Católica nos séculos 
. em  ooosicão ao Protestantismo

A pergunta para resposta discur
siva. oor ooosicão à objetiva i

Queridos;
diletos

Conteúdo da caixa de 
Pandora (M it.)

Protegido
( P e x i ) .

Pronome 
possessivo (fern.)

Irm ão
(R e i- ) . . .

’

i
+ Pato (?), 

banda pop 
m ineira

*

Inform ação  
dofô lder  
de im ó

veis novos

Alim enta;
sustenta *

O lag o  
m ais pro
fundo do 
Planeta

Período 
no qual 
não há 
chuvas

Polo turís
tico das 
Baleares  

(Espanha)

A m enor 
unidade 
da Infor
m ática

- >

>
+ Circuito

Integrado
(sigla)

Idioma  
oficial 

de Israel
*

i

r *

Estojo com  
utensílios 
Anseio do 
sem -teto

>

M exer;
tocar

Pobreza
(fia.) -►

T "

L
Dorothy (?), 
m issioná
ria m orta 
em  2005

r * A
Tablado

para
enforca
mentos

r >
Órgão da 
Aeronáu

tica  
(sig la) *r

Tim
Rescala,

hum orista
brasileiro

>

(?) na 
garganta: 
sensação  

de angústia

Tipo
sanquíneo + Rondônia

(siqla)

+Está
(aférese)

Flexão do 
verbo "ir"

í*
Conso

antes de 
"nuca"

-►

Órgão 
sexual 

masculino  
da flor

Afim ; se
m elhante  

(fern.)
-►

7 3 1
5

8 3 7 5
5 6 2

3 5 8
4 6

3 2 5
9 7 8

9 4

respostas:

V 9 0 1 V N V
0 N 3 IAI V i S 3
1 V A y 3 0
y i u 0 0 N
0 S 1 V d V a V 3
3 V T 3 Z V IAI
1 1 X y 1 T il 8
0 0 1 V y g 3 H
V V a V ï 1 S 3
1 1 a y S 3
s 3 V I N V T d
3 U 1 n N 3 V
n d s 0 a V IAI V
D 3

9 e l 8 P Z 2 6 9
8 V L 6 s Z 9 l 8
6 s Z e 9 l Z 8 P
S 9 8 Z e 6 P 1
1 Z 6 Z 8 P S 8 9
e Z P 9 l S 6 Z 8
P 6 S 1 Z e 8 9 3
L 8 S P 2 9 l 9 6
Z l 9 S 6 8 8 P Z

ESPECIAL
S co tt P ilg rim  con tra  o m undo
(S c o t t  P ilg ru im  VS. th e  w o rld , EUA.
2 0 1 0 )  . D ireç ão : E dga r W rig h t. 
E lenco : M ich a e l C era . A lis o n  P ill, 
M a ry  E liz a b e th  W in s te a d . Jo ve m  
c o n h e c e  m u lh e r  d o s  se u s  s o n ho s , 
m a s  p re c is a  lu ta r  c o n tra  o s  seus 
e x -n a m o ra d o s  p a ra  c o n q u is tá - la . 
C inem ark 7 .14h. 12a.

ESTREIA
Eu sou o núm ero 4  (I a m  n u m b e r  
fo u r, EUA, 2011). D ireç ão : D.J. 
C a ru so . E lenco : A le x  P e tty fe r. 
T im o th y  O ly p h a n t, Teresa P alm er, 
D ia nn a  A g ro n . A lie n íg e na  é 
p e rs e g u id o  p e lo s  in im ig o s  d o  seu 
pa ís  d e  o r ig e m . C inem ark 1 .13h. 
1 5 h 3 0 ,1 8 h 0 5 ,2 0 h 4 0 ,2 3 h 2 0 * .  
M oviecom  7 .1 5 h 0 5 ,1 7 h l5 ,1 9 h 2 5 , 
2 1h 3 5 .1 2a .

Pânico 4  (S c re a m  4 , EUA, 2011). 
D ireç ão : W es C raven . E lenco : L u c y  
H ale, S henae  G rim e s , D ane 
Farw ell. H o m e m  q u e  s o b re v iv e u  a 
s é r ie  d e  a s s a s s in a to s  v o lta  á  te r ra  
n a ta l e passa  a  v iv e r  m o m e n to s  de  
te r r o r  d e  novo . C inem ark 7. U h 2 0 , 
1 6 h 3 0 ,1 9 h 2 0 ,2 2 h , 0 0 h 3 5 * . 
M oviecom  4 . 15h, 1 7 h l5 .1 9 h 3 0 , 
2 1 h 4 5 .1 6 a .

CONTINUAÇÃO
Rio (B rasil. 2011). D ireç ão : C a rlo s  
S a ld a nh a . Vozes o rig in a is : Les lie  
M a nn , K e lly  K ea to n . Jesse  
E is en b e rg . A ra ra  v o lta  p a ra  a  te r ra  
n a ta l p a ra  e n c o n tra r  seu  p a r  e 
e v ita r  q ue  a sua  e sp é c ie  e n tre  e m  
e x tin ç ã o . C inem ark (dub, 3D ). 
l lh lO ,  1 3 h 3 0 ,1 5 h 5 0 ,1 8 h l0 ,2 0 h 3 0 , 
2 2 h 5 0 *  C inem ark 4  (dub) l lh 4 0 .  
1 4 h 0 5 ,1 6 h 2 5 ,1 8 h 4 5 . C inem ark 5 
(dub). 1 2 h 3 0 .1 4 h 5 0 ,17h20. 
C inem ark 6  (3 D ). 2 1 h 3 0 ,2 3 h 5 0 *  
C inem ark 6  (du b . 3 D ). 1 2 h l0 . 
1 4 h 3 0 ,1 6 h 5 0 ,1 9 h l0 . M oviecom  1 
(dub). 1 3 h 2 0 ** . 1 5 h 3 0 .1 7 h 4 0  
1 9 h 5 0 ,2 2 h  M oviecom  5 (dub) 
1 4 h l0 ,1 6 h 2 0 ,1 8 h 3 0 ,2 0 h 4 0 . 
M oviecom  6  (dub, 3D ). 14h50 ,
17h, 1 9 h l0 . M oviecom  6  (3D ). 
2 1h 2 0 . L.

As m ães de Chico Xav ier (B rasil,
2011) . D ireç ão : G la u b e r R ocha  e 
H e ld e r G om e s . E lenco : N e lso n  
X av ie r, H e rs o n  C a p ri, C a io  B la t, 
M ã es  se e n c o n tra m  q u a n d o , ca d a  
u m a . p o r  m o tiv o  p a rt ic u la r , 
re s o lv e m  p ro c u ra r  a a ju d a  d e  
fa m o s o  m é d iu m . C inem ark 5. 
1 9 h 4 0 ,2 2 h l5 , M oviecom  2.
1 4 h 2 0 ,1 9 h . l2 a .

Fúria sobre rodas (D rive Angry, 
EUA, 2011) D ireç ão : P a tr ic k  
Luss ie r. E lenco : N ic o la s  C age. 
A m b e r  H e a rd . W illia m  F ic h tn e r. 
C r im in o s o  fu g it iv o  a b a n d o n a  f ilh a  
a d o le s c e n te  e, a n o s  d e p o is , 
p re c is a  re s g a ta r  n e ta  d e  c u lto  q u e  
p la n e ja  s a c r if ic á - la  C inem ark 4  
2 1 h 0 5 .2 3 h 3 5 *  16a.

V IP S  (B ra s il, 2 0 1 0 ) . D ireç ão :
Ton iko  M e io . E lenco : W a gn e r 
M o u ra , G ise le  Fróes, J u lia n o  
C a za rré , J o rg e  D 'E lia , N o riv a l

R izzo , A m a u ry  J r. M a rc e lo  (W a g n e r 
M o u ra )  n ão  c o n s e g u e  c o n v iv e r 
c o m  a p ró p r ia  id e n tid a d e , 0 q ue  
fa z  c o m  q u e  a s s u m a  a d o s  o u tro s . 
Is to  fa z  c o m  q u e  p as se  a  te r  
d iv e rs o s  n o m e s , n o s  m a is  v a r ia d o s  
m e io s , o n d e  a p lic a  s e g u id o s  
go lp e s . U m  d o s  m a is  c o n h e c id o s  é 
q u a n d o  f in g e  s e r  H e n r iq u e  
C o n s ta n tin o , f i lh o  d o  d o n o  d e  um a  
e m p re s a  d e  a v ia çã o , d u ra n te  u m  
C a rn a va l e m  R ecife . C inem ark 3. 
1 2 h 4 0 ,1 7 h 4 0 . M oviecom  3 . 15h25, 
1 7 h 3 0 ,1 9 h 3 5 ,2 1 h 4 0 .1 2 a .

Esposa de m entirin ha  (J u s t Go 
W ith  lt .  2011 ). D ireç ão : D e nn is  
D ugan. E lenco : J e n n ife r  A n is to n , 
A d a m  S an d le r, N ic o le  K id m a n . 
D u ra n te  u m a  v ia g e m  a o  H avaí, u m  
c iru rg iã o  p lá s tic o  c o n v e n c e  su a  f ie l 
a s s is te n te  a f in g ir  q u e  é  sua  ex- 
e sp os a  e m  p ro c e s s o  d e  d iv ó rc io .. 
E le fa z  isso  p a ra  d is fa rç a r  u m a  
p e q u e n a  m e n t ira  q u e  d isse  à 
g a ro ta  e m  q u e m  e s tá  in te re s s a d o  
e c r ia r  m a is  in te re s s e  n e la . M a s  e le  
va i e n c o n tra r  d iv e rs o s  p ro b le m a s  
p a ra  m a n te r  a  m e n t ira . C inem ark  
3 . 15h, 2 0 h , 2 2 h 3 5 . M oviecom  2. 
1 6 h 3 5 .2 1 h l5 .1 0 a .

L e g e n d a s

*  E sta  se ssã o  se rá  e x ib id a  
s o m e n te  s á b a d o  ( 1 6 /0 4 )
* *  E s ta  se ssã o  s e rá  e x ib id a  
s o m e n te  s á b a d o  ( 1 6 /0 4 )  e 
d o m in g o  (1 7 /0 4 )

:: E sta  p ro g ra m a ç ã o  é b as ea d a  e m  
in fo rm a ç õ e s  e n v ia d a s  p e la s  
o p e ra d o ra s  e  é  v á lid a  a té  q u in ta -  
fe ira . 2 0  d e  a b ril.

SERVIÇO

Cinem ark: 2 a.3 a, 5 a: a té  17h, R $  9  
o u  R $  4 .5 0 ; a p ó s  17h, R $  l i o u  
R $ 5 ,5 0 .2 a,3 a. 5 a (3 D ) : R $  19 ou  R $
9 .0 d ia  to d o . 4 a: R $  9  o u  R $ 4 ,5 0 ,
0 d ia  to d o . 4 a (3 D ) : R $  18 o u  R $ 9, 
0 d ia  to d o . S ex ta , s á b a d o , d o m in g o  
e  fe r ia d o : a té  17h. R $  14 o u  R $7; 
a p ó s  17h, R $  16  o u  R $  8 . S ex ta , 
s á b a d o , d o m in g o  e  fe r ta d o (3 D ): R$ 
2 4  ou  R $  12,0 d ia  to d o . T o d os os 
d ia s  u m a  s e s s ã o  à s  15h sa i p o r  R$ 
4  o u  R$ 2. In fo rm a ç õ e s : 322 1 
6571.

M oviecom : 2a, 3 a. 5 a:R $  10 o u  R$
5 .0  d ia  to d o . 2 a. 3 a. 5a (3 D ): R $  16 
o u  R $ 8 . 4 a: R $  8  o u R $  4 .0 d ia  
to d o . 4 a (3 D ) : R $  14 o u  R $  7  S ex ta , 
s á b ad o , d o m in g o  e  fe r ia d o : R $  13 
o u  R $  6  (a té  1 8 h ); R $  15 o u  R $  7.5 
(a p ó s  1 8h ). S e x ta , s á b ad o , 
d o m in g o  e  fe r ia d o  (3 D ) : R $  2 0 o u  
R $  10. In fo rm a ç õ e s : 3 6 2 0 -4 0 0 0 .

ATRAÇÃO //TV PONTA NEGRA

PROGRAMA ELIANA  LEVA ENTRETENIMENTO À TODA FAMÍLIA, NO SBT

INTERTV CABUGI 
GLOBO- CANAL 11

05H55 SANTA MISSA
06H46 SAGRADO
06H55 GLOBO

COMUNIDADE
06H55 ANTENA

PAULISTA
07H30 PEQUENAS 

EMPRESAS &
GRANDES
NEGÓCIOS

08H00 GLOBO RURAL
08H55 AUTO ESPORTE
09H30 ESPORTE

ESPETACULAR
12H30 AVENTURAS DO 

DIDI
13H05 OS CARAS 

DE PAU
13H50 TEMPERATURA 

MÁXIMA-AS
CRÔNICAS DE 
SPIDERWICK

15H45 FUTEBOL 2011
18HOO DOMINGÃO DO 

FAUSTÃO
20H45 FANTÁSTICO
23H05 BATENDO

PONTO
23H40 DOMINGO 

MAIOR A OUTRA 
FACE

04H57 SAGRADO

TV PONTA NEGRA
SBT-CANAL 13

06HO0 AVENTURA
SELVAGEM

07H00
(REPRISE)
PESCA
ALTERNATIVA

O8HO0 VRUM
08H30 GANHE MAIS 

DINHEIRO COM 
JEQUITI

08H50
SINTE-EXTRA 
CLASSE

09H00
10H00

NATAL CAP 
IMÓVEIS & CIA

11H00 DOMINGO LEGAL
15H00 ELIANA
19H00 RODA A RODA

19H40
JEQUITI 
SORTEIO DA
TELESENA

19H45 PROGRAMA 
SILVIO SANTOS

00H00 DE FRENTE COM 
GABI

01H00 SÉRIE-ARQUIVO 
MORTO//COLD
CASE

02H00 SÉRIE -
DESAPARECIDOS
//WITHOUTA
TRACE

03H00 SÉRIE-ESTÉTICA 
/ /  NIP/TUCK

04H00 ENCERRAMENTO

TV TROPICAL
RECORD-CANAL 8

05H45 PROGRAMAÇÃO
RELIGIOSA

08H00 RECORD KIDS
10H00 CIA DO VAQUEIRO
10H30 DESENHO
11H00 PROGRAMA

NATALCOM
11H30 PORTFOUO

ESPECIAL
12H00 TUDO É POSSÍVEL
16H00 PROGRAMADO

GUGU
20H00 DOMINGO

23H00
ESPETACULAR 
TELA MÁXIMA

01H00 PROGRAMAÇÃO
RELIGIOSA

BAND NATAL 
BANDEIRANTES- CANAL3

07H00 DESENHO
07H30 IMÓVEIS E CIA

08H30 CONVERSANDO

09H00
COMSOLON 
ROLE NAS PRAIAS

09H30 ROTABAND
10H00 MOTORES E AÇÃO
10H30 BRASIL

11H00
CAMINHONEIRO
INFOMERCIAL

12HOO AUT0+
12H45 BAND CLÁSSICOS
13H15 BAND ESPORTE

15H00
CLUBE
GOLO GRANDE

15H30

MOMENTO DO 
FUTEBOL 
FORMULA INDY

17H00 FORMULA INDYGP

19H15
DEL0NG8EACH 
TERCEIRO TEMPO

21H00 V.I.P-SEGURANÇA

21H45
ESPECIAL 
DOMINGO NO

23H30

CINEMA-0  
JULGAMENTO DO 
DIABO
CANAL LIVRE

0OH30 DESENHO
OlHOO SHOW BUSINESS

01H45
(REPRISE) 
ONEBAND-

03H45

NO FUTEBOL 
NASCE UMA 
ESPERANÇA 
ESPAÇO VIDA

SIMTV

VITORIOSA

REDE TV-CANAL V

06H00 IGREJA MUNDIAL
DO PODER DE DEUS
07H00 SANTA MISSA EM
SEU LAR (AO VIVO)
08H00 TV RURAL
08H15 
MA MELLO

PROGRAMA FÁTI-

09H15 TALENTO PO-
TIGUAR (REPRISE)
10H00
(REPRISE)

PAREDÃO

10H30
(REPRISE)

UNP EM FOCO

11H00 IMÓVEIS & CIA
32HOO
(REPRISE)

CANTO DA LIRA

12H30 HILNET (REPRISE)
13HOO
(REPRISE)

MEU CARANGO

13H30
(REPRISE)

MULHERES NO FDS

14H00
(REPRISE)

BATENDO PERNA

15H00 CAMINHOS DE LUZ
16HOO BICHO MANIA
16H30
17H00

GENTEQUE8RILHA
CONEXÃO

r IGREJADAGRAÇA-

18HOO PAGUE MENOS
18H15 RITMO BRASIL
18H45 BELAS NA REDE
20H00
SAGEIRO

0  ÚLTIMO PAS-

21H00 PÂNICO NATV
23H30 DR. HOLLYWOOD
00H30 É NOTÍCIA
01H30 BOLA NA REDE
C2H30 GREJADAGR/'ÇA-RN

TV UNIVERSITÁRIA
TV CULTURA -CANAL5

06H0O VIA LEGAL
06H30 BRASIL ELEJTOR
07H00 PALAVRAS DEVIDA
08H00 SANTA MISSA
09H0Û VIOLA MINHAVIOLA
10H15 CURTA CRIANÇA
10H30 ESQUADRÃO
SOBRE

RODAS
11H00 CASTELO RA TIM 

BUM
11H30 IA MCI A IAKICI IMUA Jn lvLLnJnlvCU IvnM
12H00 ABZDOZIRALDO
12H45 CURTACRIANÇA
13H00 UM MENINO MUITO 

MALUQUINHO
13H30 CATALENDAS

14H00 DANGOBALANGO
14H30 TV PIÁ
15H00 STADIUM
16HOO AWUÈ
17H00 MEMÓRIA VIVA
18H00 DELÁPRACÁ
18H30 CARA E COROA
19H00 PAPO DE MÃE
20H00 CONEXÃO

ROBERTO DÁVILA 
21H00 ESPORTVtSÃO
22H30 NOVA ÁFRICA
23HOO CINEIBERMÉDIA:

LE0(18AN0S)
00H3O A GRANDE MÚSICA
01H30 DOC TV IV AVENIDA

BRASÍLIA 
FORMOSA

02H30 CURTA BRASIL

TV ASSEMBLEIA NATAL 
CABO TV-CANAL 36

PROGRAMA BRASIL ELEITOR (REPRISE 
-14.04.2011)
PROG. IFRN EM PAUTA (REPRISE - 
M.04.2011)
PROG. FEUCIDADEURGENTE (REPRISE 
-11.042011)
PROG. VIDA SAUDÁVEL (REPRISE -
14.04.2011)
PROGRAMA ROLÉ (REPRISE -16042011) 
PROG. COM A PALAVRA - ENTREVISTA
DA: LAÍSA PALHANO (REPRISE -
13.042011)
PROG. CAFUNDÓ (REPRISE -16042011) 
PROGRAMATJ/TV (REPRISE -12042011) 
SESSÃO PLENÁRIA (REPRISE -
12.042011)
SESSÃO PLENÁRIA (REPRISE -
13.042011)
SESSÃO PLENÁRIA (REPRISE -
14.04.2011)
AUDIÊNCIA PÚBUCASOBREADENGUE 
0  RN VIVE UMA EPIDEMIA (REPRISE - 
12042011)
AUDIÊNCIA PÚBUCASOBREAREVISÃO 
DO CÓDIGO FLORESTAL BRASILEIRO 
(REPRISE-13.042011)
AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBREAVIOLÊN- 
CIA NO CAMPO 
(REPRISE-15.042011)
66® ENCONTRO DA ALCULTURAL- PEÇA 
TEATRAL PAIXÃO DE CRISTO (REPRISE 
-13042011)

OBS: PROGRAMAÇÃO EM SISTEMA DE 
LOOP AOS DOMINGOS E FERIADOS

TV CÂMARA NATAL 
CABO TV-CANAL 37

09H00 PONTOS 
HISTÓRICOS- 
MUSEU CÂMARA 
CASCUDO

09H20 AUDIÊNCIA 
PÚBLICA S08RE AS 
INFECÇÕES 
HOSPITALARES

12M20L1) •
12H00 TV RURAL
12H25 SINTONIA 

MARIA GUIMARÃES 
SAMPAIO

14HOO AUDIÊNCIA
PÚBLICA SOBREO
BULLY1NGNAS
ESCOLAS
MUNICIPAIS
(REPRISE -
08.04.2011)

18H25 AUTA DE SOUZA
19HOO COM A PALAVRA 

0  VEREADOR 
GEORGE CÂMARA.

JÚÜA ARRUDA
20H15 BRASIL DEBATE 

CORRUPÇÃO
21H00 PROGRAMAÇÃO

AUTOMÁTICA

“ENVIESUAPROGRAMAÇÃO SEMANAL 
ALTERAÇÕES, DÚVIDAS. SUGESTÕES 
OU CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

Labim/UFRN

mailto:MUITO.RN@DABR.COM.BR
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Theo fica a tônito com  a revelação de Railda 
e tenta consolá-la. Pedro aceita as desculpas 
de Fausto. Theo evita falar com Pedro sobre 
o encontro com sua mâe biológica. Fred salva 
Andréa depois que ela engasga com uma bala. 
Catarina convida Guilherme para dar o curso 
de primeiros socorros no colégio. Lúcio recla
ma com Raquel por ela não tê-lo avisado sobre 
o rapaz que está interessado em Catarina. 
Catarina aceita to m a r um  suco com  Guil
herme e Pedro cruza com  o  casal.

M aicon tem e a possibilidade de servir ao 
exército. Guilherme enfrenta Pedro e afirma 
que o  OJ é apaixonado por Catarina. Theo 
conta para os pais sobre a doença de Railda 
e Lurdes não acredita. Guilherme é apresen
tado no colégio com o o  professor do curso de 
primeiros socorros. Railda conta para Lorelai 
que vai se encontrar com Lurdes. Fred e An
dréa ficam frustrados quando Laura os im
pede de ficar juntos na aula de primeiros so
corros. Raquel coloca Pedro contra Guilherme 
por causa de Catarina.

Lurdes e Railda tentam  se entender. Pedro se 
irrita  com  a aula de prim eiros socorros de 
Guilherme e sai da sala. Pedro dá um u ltim a
to  em Catarina por causa de Guilherme e ela 
questiona seu relacionamento com  Raquel. 
Theo e Lorelai se reconciliam. Eric comenta 
com  Josiane que acredita que Duda esteja 
com algum distúrbio alimentar. Raquel propõe 
a Guilherme ajudá-lo a fica r com  Catarina. 
Maicon pensa em servir ao exército para ten
tar esquecer Babi. Pedro pede para ter uma 
conversa séna com Raqjjel.

Raquel tem  um surto e Pedro desiste de te r
m inar o namoro, enquanto Catarina assiste á 
cena desapontada. Maicon é escolhido para 
servir o exército e fica desolado. Theo se re
cusa a contar para Ângela o que conversou 
com sua mãe biológica. Lurdes confessa a 
Geraldo que tem e que a mãe biológica de 
Theo tente comprá-lo. Duda se sente cansa
da durante a aula de educação física. Dona Zica 
pede que Babi assuma que o  filho  dela é de 
Maicon. Duda desmaia em  cima de Eric. Guil
herme beija Catarina e Pedro vê.

Catarina tenta ir atrás de Pedro, mas é im pe
dida por Guilherme. Dona Zica pede que Babi 
ajude Maicon a ser dispensado do exército. 
Duda term ina o namoro com  Eric. Babi con
firm a que o  filho que ela está esperando é de 
Maicon. Josiane ameaça contar para Cláudia 
sobre o desmaio de Duda se ela não comer. 
Pedro é estúpido com Raquel e pede para ela 
deixá-lo sozinho. Lurdes proíbe Theo de en
contrar Railda. Pedro se desculpa com  Cata
rina por brigar com ela. mas interrom pe a 
conversa quando Guilherme chega.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Úrsula diz a Nicolau que eles precisam acabar 
com a verdadeira princesa Aurora. Timóteo 
entra no quarto a trás de Carlota. mas Nico
lau impede que os dois se beijem. Inácio beija 
Antônia. 0  baile acaba e Augusto fica frustra
do por não te r encontrado sua filha. Açucena 
chega ao baile. Timóteo não deixa Jesuíno en
tra r no palácio. Felipe fica encantado ao ver 
Açucena. Efigênia tem  um a lem brança de 
quando Aurora nasceu e afirma que Açuce
na é a sua neta.

Virtuosa e Euzébio chegam ao palácio e levam 
Açucena para casa. Timóteo prende Jesuíno 
com a ajuda de Fausto. Dora encontra Jesuíno 
amarrado no coreto da praça. Úrsula fica ner
vosa quando vai falar com Herculano. Augusto 
procura Açucena pela cidade. Jesuíno chama 
a noiva para conhecer a casa onde irão morar. 
Virtuosa e Euzébio se desesperam ao saber 
que Augusto visitará todas as casas da cidade 
para encontrar sua filha.

Euzébio e Virtuosa saem apressados da igre
ja e padre Joaquim estranha. Úrsula d iz a 
Herculano que revela o paradeiro do tesouro 
se ele encontrar a princesa. Benvínda percebe 
o o lhar entre Jesuíno e T im óteo e separa os 
dois. T im óteo beija Carlota. V irtuosa chega 
com padre Joaquim para levar Açucena para 
um  convento. Doralice beija Jesuíno e Açu
cena flagra os dois, V irtuosa e Euzébio se 
surpreendem  com  o  pedido da filha  para ir 
para o convento.

Jesuíno vai atrás de sua noiva. Úrsula beija 
Nicolau. Jesuíno tenta descobrir o paradeiro 
de Açucena e fica arrasado ao receber de 
volta seu anel. Jesuíno descobre o paradeiro 
de Açucena e vai a seu encontro. Tibungo 
ouve Galego contar que Açucena brigou com 
Jesuíno e que está em um  convento. Batoré 
vai à fazenda pedir Antônia em casamento. 
Timóteo manda Lilica inventar uma mentira 
para tira r Açucena do convento.

Jesuíno chega ao convento. Antônia implora 
que Januário a livre de se casar com Batoré. 
Timóteo tenta beijar Açucena, mas Jesuíno a 
salva. Inácio chega à fazenda no m om ento 
em que Batoré pede Antônia em casamento. 
Ao fugir do convento, Açucena cai do cavalo 
e bate com  a cabeça em  uma pedra. José 
conta a Herculano que sabe com quem ficou 
a filha do rei. Herculano se surpreende ao ver 
a medalha da rainha no pescoço de Jesuíno.

Úrsula se vangloria de uma possível aliança 
com  Herculano. Inácio pensa em com o se 
casará com Antônia. Augusto dá dinheiro para 
Patácio e Inácio vê. Herculano suspeita que 
Açucena seja a princesa. Açucena e Jesuíno 
se reconciliam. Inácio rouba o dinheiro que 
Patácio guardou em seu escritório. T imóteo 
desconfia da proteção que Januário e Her
culano dão a Jesuíno. Herculano revela para 
Augusto que descobriu onde está sua filha.
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Lavínia rejeita a ideia de fug ir com Fernando. 
Guilherme pensa em um plano com Everton 
para sedar Márcia. Fernando beija Lavínia. 
Pink. Dorival e Irene subornam Efraim para 
levá-los a um lugar onde possam comer. Tieko 
incentiva Keiko a ir  ao casamento com Akira. 
Lavínia chega à igreja e é conduzida por Fer
nando até o artar. Lavínia e Oséas se casam. 
Lavínia joga o  buquê e Alice pega. John surge 
na festa e encontra Júlia com  Abner.

Abner descobre que John é noivo de Júlia e 
fica arrasado. Júlia vai atrás de Abner, mas 
ele a despreza. Celeste leva A bner para a
fazenda e tenta  confortá-lo. Júlia conversa 
com  John e rompe o noivado com ele. Abner 
desabafa com Celeste e ela o beija. Minerva 
tem e que a briga entre John e Júlia atrapalhe 
a escavação. John diz a Virgínia que fo i hu
m ilhado por Júlia e quer vingança. Naomi fica 
sem energia e cai na frente dos convidados.

Eliseu tenta atender Naomi e ícaro inventa 
que ela tem  uma doença rara. Virgínia acon
selha John a não brigar com  Júlia para lucrar 
com os fósseis. ícaro recarrega a bateria de 
Naomi enquanto conversa com Akira e Zangu- 
im. Júlia lam enta te r decepcionado John e 
brigado com Abner. Herculano e Anecy o b 
servam Márcia dorm indo e estranham. John 
finge perdoar Júlia e V irgínia aprova. Júlia 
procura Abner e tenta se reconciliar com ele.

Júlia conversa com  A bner quando Celeste 
chega demonstrando intimidade com o fazen
deiro. Júlia descobre que Abner passou a noite 
com Celeste e fica furiosa. Celeste acusa Júlia
Ho kflr ca anfrtvimoHft Ho AKnor cá nara oc- uc icf oc a(jfUAiiffcauu uc rvunci ou yiaia co
cavar suas terras e deixa o fazendeiro intrigado. 
Júlia conta  que achou um a vértebra do ti- 
tanossauro perto da casa de Abner. Salomé 
surge na casa de Hortência com os filhos e 
exige que Abner se case com  Celeste.

Hortência concorda que Abner deve se casar 
com Celeste e pressiona o filho. Abner se re
cusa a casar com Celeste e enfrenta Marcos, 
quando Josué surge e tenta apartar a briga. 
Abner resolve se entender com Celeste e os 
dois conversam. Akira diz para a mãe que tem 
um assunto im portante para tra tar com ela 
e Keiko fica  apreensiva. Naomi revela que 
sente falta de Leandro e ícaro se espanta. 
Abner pede Celeste em casamento.

Celeste aceita o pedido de Abner e eles com 
binam o noivado. Everton diz a Guilherme que 
pode conseguir um falso diploma para ele e 
pede dinheiro. Guilherme rouba a correntin- 
ha da mãe. Josué procura Minerva e lhe pede 
um adiantamento para destruir a colheita de 
Abner. Guilherme aceita a proposta de Ever
ton e lhe entrega a correntinha da mãe como 
pagamento. Abner conta para Júlia que pediu 
Celeste em casamento.
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Marina reage à abordagem de Pedro. Júlio 
tenta agradar Cortez, que o ignora. Pedro e Ma
rina se reconciliam. M ilton e Fabíola se bei
jam . Jú lio  não deixa André alugar um  he
licóptero para visitar o projeto Delamare e o 
designer fica furioso. Pedro conta para Léo 
que voltou com  Marina. André consegue o 
helicóptero com Fabiano Delamare e Júlio fica 
irritado. Léo tenta  aparentar naturalidade ao 
atender a porta para Marina.

Léo fica com inveja de ver Pedro com Marina. 
Wanda dá seu quadro original para Neném 
levar a um leilão e coloca uma cópia em seu 
lugar. Natalie prepara um plano para separar 
Cortez de C larice. Natalie pede para Roni 
ajudá-la a esconder uma câmera em sua suite. 
Natalie confere a gravação. Neném inventa 
para Wanda que levou o quadro falso para o 
leilão. Clarice fica transtornada ao assistir ao 
DVD que Natalie lhe enviou.

Clarice lembra da conversa que Cortez teve 
com  Henrique sobre os docum entos da au
d ito ria  e pega os papéis na gaveta do es
c ritó rio  do marido. Neném conseguq enga
nar Wanda. Clarice entrega os docum entos 
que copiou na Polícia Federal. Wanda de
scobre que foi enganada p o r Neném, Eu- 
níce fica radiante ao saber que vai receber 
a indenização de Wemer. Raul entra em  casa 
e flagra a discussão entre  Wanda e Neném 
sobre a venda do quadro.

Raul manda Neném lhe entregar o dinheiro da 
venda do quadro no leilão. Norma é levada 
para o isolamento e promete se vingar de Léo. 
Cortez vê o DVD que Natalie enviou para 
Clarice. Norma sai da solitária e enfrenta Araci. 
Zuleíca entrega a Pedro o dinheiro que rece
beu de indenização de Werner. mas ele não 
aceita. Norma pega a tesoura de Jandira e vai 
para o pátio com as outras detentas. Léo a fir
ma que vai ajudar Pedro.

Léo diz a Pedro que vai pedir para Mansa con
versar com  ele. Natalie acredita que Cortez 
voltará a procurá-la. Norma enfrenta Araci. 
Rafa dá um ultim ato em Cortez para saber o 
que aconteceu entre ele e Clarice. Natalie 
aceita se encontrar com Wagner. Natalie fala 
para Douglas que vai enrolar Wagner. Léo co
menta com  Marisa que seu irmão é ex-pre
sidiário e ela o dispensa do emprego. Araci 
faz de Norma sua refém.

Araci inicia uma rebelião no presídio para ten
tar fugir. Norma tenta convencer Araci a se ren
der. Natalie devolve os presentes que rece
beu de Cortez. Vitória consegue um emprego 
para Pedro. Bibi percebe que Natalie quer 
sondá-la sobre Douglas. Lídia avisa a Cortez 
quea policia está esperando por ele em casa. 
Wagner não atende o telefonema de Cortez. 
Cortez é preso na Barão da Gamboa na frente 
de Rafa e Natalie.
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Ari vai à pousada. Aflito, ele diz que talvez será 
candidato à vice-presidência. Diana começa 
a estranhar o com portam ento de Arminda. 
0  Senador anuncia aos repórteres sua can
didatura à presidência do Brasil. Joca acom
panha as notícias pela internet e deduz que 
Nicolau irá se livrar de Iara. Joca avisa Iara 
que ela corre risco de vida e ela conta sobre 
chantagem que fez com  Nicolau. Mateus sai 
em um carro do Solar acompanhado de Filom- 
ena. Ele encosta o carro e diz que eles devem 
assum ir o que sentem.

Arminda tem  um pesadelo com Joca se casan
do com outra mulher. Mateus liga para Filom- 
ena, que o convida para assisti-la saltar. Teix
eira diz a Celia que é hora de sair do Brasil e 
a convida para fug ir com ele. Ela aceita. Ma
teus observa o avião que leva Filomena para 
decolar. Adriana tenta seduzir Joca fazendo 
uma massagem. 0  detetive se deixa levar por 
alguns instantes, mas tem  uma ideia para 
acabar com  os planos de Nicolau e pede a 
ajuda da dançarina. Sereno vai até Marta e 
d iz que não guardará mais segredos.

Flores e Nicolau conversam ao telefone sobre 
os preparativos para sua chegada à presidên
cia. Sereno diz a M arta  que só conta  seus 
segredos depois que ela d o rm ir com  ele. 0  
senador se encon tra  com  Iara e Joca se 
prepara para fo tog rafá-los. N ico lau saca 
um a arm a. Iara joga o pacote  na cara de 
Nicolau e corre. Ele tom a  uma paulada de 
Joca d isfarçado de tu ris ta . 0  dete tive  con
segue fu g ir  com  Iara. M a rta  pergun ta  a 
Sereno se a promessa está de pé. Ele con
firm a. M arta tira  a blusa.

Nicolau decide Ligar para Flores pedindo con
selhos sobre o que fazer em relação à Joca. 
Mateus diz a Filomena que está louco para 
beijá-la e a deixa sem graça. Sereno diz a 
Marta que chegou o momento de ver se pode 
confia nela. Flores diz a Nicolau que ele pre
cisa m atar Iara e Joca. Flores acalma Nicolau 
dizendo que Iara não tem  com o provar que o 
dinheiro do suborno veio dele. Ajuricaba e Lin- 
con discutem sobre sua filha. Patrícia e Virgí
nia dizem que elas que vão decidir como as 
coisas serão daqui para frente.

Newton conta a Filomena que seu advogado 
talvez consiga segurar o processo até que a 
história com o  senador seja esclarecida. Ka
rina d iz  para Nicolau que vai pensar uma 
maneira de se livrar de Iara. 0  presidente do 
partido d iz a Nicolau que sua imagem está 
ótima em  Brasília. Jairo se irrita quando Car
doso diz que entrou em contato com Marta 
e que ela disse estar em uma investigação 
sigilosa. Marta revela tudo o que Sereno disse 
a Joca. Marisa d iz  a Querêncio que sente 
saudades. Marta recebe Sereno em sua casa.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

horóscopo ••

ÁRIES (21 /03  a 2 0 /0 4 )
Dia especialmente favorável a 
confraternização e reencontros. Você 
se mostrará bem disposto e 
atencioso com todos e o seu estado 
de espírito influenciará as pessoas à 
sua volta.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )
Devido à influência dos astros você 
hoje pode parecer distante e 
fechado, o que não combina multo 
com situações de romance. Seria 
melhor passar seu domingo entre 
amigos ou fazendo alguma atividade 
solitária do que a dois.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )
0  que derrubará qualquer oposição que 
encontra- pela frente hoje, será sua 
w itade  de cooperar e se dedicar ao 
máxíTo para o bem do grupo. Isso 
reverterá completamente a situação.

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )
Você pode ficar d ividido entre a 
razão e a emoção hoje, principal
mente, no que diz respeito a 
assuntos do coração. A necessidade 
de sentir que controla a sua vida 
pode afetar suas decisões, mas 
assumir o controle tam bém  pode 
ser positivo.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )
Esteja você sozinho ou comprometido, 
é provável que o romance bata à sua 
porta, mas nem tudo serão flores. Sua 
escolha pode não agradar um amigo 
ou familiar. Não se sinta forçado a 
tomar partido, o melhor caminho seria 
a conciliação.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )
Quando já ia perdendo as esperanças 
de levantar os fundos que precisava, 
uma ideia brilhante que tornaria isso

Kossível pode surgir na sua cabeça. 
!ão perca tempo, comece a agir 

ainda hoje!

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10 )
Não hesite em cobrar uma dívida ou um 
bom tempo poderá passar até ter a 
chance de fazê-lo novamente, Essa é a 
época de saldar débitos e você não deve 
sentir vergonha de cobrar o que é seu.

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)
Problemas com alguém próximo pode 
levá-lo a buscar os conselhos de um 
amigo. Mas tente não julgar ou criticar 
quem está lhe causando tanto estresse, 
pois é bem provável que você não seja a 
única vítima dessa pessoa. Dê a ela uma 
chance, quem sabe amanhã não será 
diferente?

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Você pode não ter qualquer problema 
em se fazer entender pelos outros no dia 
de hoje, mas se suas idéias serão bem 
recebidas, é outra história. Lembre-se 
que o importante é ser educado, não 
forçando os outros a concordarem com 
você.

CAPRICÓRNIO (22 /12  a 2 0 /0 1 )
Se você não tem planos de alguma 
atividade social para hoje. faça. Com 
o passar das horas, sair e fazer 
alguma coisa divertida com seus 
amigos se tornará mais e mais 
im portante para você.

AQUÁRIO (21/01 a 1 9 /0 2 )
Você hoje se adaptará facilmente a 
qualquer grupo que encontre pela 
frente, e não lhe será difícil conver
sar com quem quer que seja. Essa 
sua habilidade será útil tanto em 
sua vida profissional quanto na 
pessoal.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )
Mesmo que signifique um inconve
niente em relação aos seus planos 
para hoje, tente não deixar nenhum 
assunto importante pendente. Você 
terá muito a ganhar resolvendo tudo 
de uma vez.

m a l h a ç Ao
CONECTADOS

Depois de mais de 15 anos 
no ar, a novela teen Mal- 

hação não será mais exibida I 
no ano que vem. Contudo, a f 

Globo vai exibir Malhação 
conectados. 0  novo progra-1 

ma, dizem, é algo to ta lm ente | 
novo, mas a emissora não 
quis se desfazer da marca, 
que é "forte demais". Isso 
porque a Globo está real

mente disposta a mudar sua| 
grade.

NATELONA
A atriz Renata Caldas es
treia no cinema de longa- 
metragem com Por acaso 
em Ouro Preto, de Aline 

Mohamad, todo rodado na 
cidade mineira, Voltado ao 

público adolescente, o film e I 
nasceu de oficina de c inem al 
de que ela participou no Rio. 
A atriz in terpreta a mocinha | 

da trama, que ajuda dois 
produtores falidos a desven-| 

dar segredos da cidade 
histórica atrás de um 

tesouro.

Inscrições intimity*
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Começaram as inscrições para o 12s Big brother Brasil. Os interessados em 
participar da seleção regional devem entrar no www.globo.com/bbb, 

preencher questionário e enviar fotos. No dia 14 de agosto, com eçam  as 
seletivas nacionais, que podem ser feitas tanto pelo site quanto por caixa

postal. Os candidatos devem enviar vídeo.

«LIBERDADE
Há quem pense que a MTV é 
a emissora mais liberal do 
canal aberto, mas a nova 
contratada da TV Cultura, 
Marina Person, nega. Aliás, a 
ex-VJ resolveu deixar a antiga 
casa, após 18 anos, justa
mente pela falta de liberdade. 
"Mais do que falar um lin
guagem jovem, queria fazer 
as coisas do meu jeito", 
contou. Agora, ela estará à 
frente do Cultura Retrô. a 
partir da quinta-feira, às 
20h45.

KELLY F U Z A R O /M T V

ROCK IN RIO
Os Paralamas do Sucesso, Titãs 
e Milton Nascimento [foto] (em 
dueto com Freddie Mercury por 
vídeo) farão a apresentação de 
abertura do Rock in Rio. em 23 
de setembro. Enquanto os 
músicos estiverem tocando, 
com participação da Orquestra 
Sinfônica Brasileira, o público 
será surpreendido com queima 
de fogos sincronizada e efeitos 
de iluminação e vídeo. Será o 
que a produção chama de 
"show piromusical".

V ALÈ IO  A Y R E S /E S P  C B /D .A  PRESS
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Com dem olição do 
Machadão, Am érica e 
Alecrim  ficarão sem  
estádio para jogos do 
C am peonato Brasileiro

LUAN XAVIER
lu a n x a v ie r.rn @ d a b r.c o m .b r

0  Governo do Estado con
seguiu nesta semana 
dar um importante pas

so rumo a realização da Copa do 
Mundo Fita de 2014 em Natal ao 
assinar a ordem de serviço pa
ra dem olição do M achadão e 
construção do Estádio das Du
nas. 0  problema é que, com a 
dem olição do João Machado, 
prevista para logo após o té rm i

no do Cam peonato Estadual. 
América e Alecrim, respectivos 
representantes potiguares nas 
Séries C e D do Campeonato Bra
sileiro, ficarão sem estádio, sen
do obrigados a se virarem por 
conta própria, arcando com nu
merosas quantias para mandar 
seus jogos em outros locais. 0  
Alvirrubro, por exemplo, estima 
que, caso se confirme a ideia de 
mandar os jogos na cidade de 
Goianinha com o já havia sido 
anunciado, perderá por jogo al
go em torno de R$ 100 mil de 
renda a cada partida, sem con
ta r com os gastos com logística 
de torcedores, transporte da de
legação, indenização a donos de 
bares, dentre outros.

Para o presidente americano 
Clóvis Emídio é preciso dialogar

com o Governo do Estado para 
viabilizar soluções para a falta 
do mando de campo no estádio 
Machadão. Clóvis lembra que na 
Série C de 2005, o América te 
ve média de pú
blico em torno 
de 12 m il pes
soas por parti
da em N ata l.
Jogando em 
G oian inha, o 
clube teria co
mo a tra ir  no 
m áx im o  o ito  
mil em virtude da capacidade do 
estádio. "Tem que ex is tir um 
compromisso do governo para 
se suprir todos esses gastos", 
disse. 0  presidente rubro disse 
ainda que, caso o governo não 
entre em contato com o clube, a

diretoria vai tentar viabilizar uma 
audiência com a governadora 
Rosalba Ciarlin i nos próxim os 
dias para tra tar do assunto.

Questionado no meio de se
mana pela re
portagem de 0  
Poti sobre  a 
assinatura da 
Ordem de Ser
viço do Estádio 
das Dunas, Or
lando Caldas, 
presidente do 
Alecrim, dispa

rou: "Ela (a governadora) vai as
sinar é nosso atestado de óbi
to". Para o dirigente, o momen
to de dificuldade financeira que 
o clube está passando só tende 
a se agravar com  a perda de 
mando de campo no Machadão.

Prejuízo pode 
chegar a R$ 100 mil 
por partida

Segundo ele, serão pelo menos 
R$ 1,8 mil de despesas por jo 
go, caso o time opte pela mesma 
opção do América, a cidade de 
Goiaininha. "A primeira opção do 
Alecrim, por questões financei
ras, é também a cidade de Goia
ninha. 0  Alecrim  não têm  con
dições de alugar o Frasqueirão", 
disse. Segundo ele, o valor co
brado pela diretoria do ABC é 
fora da realidade do clube e não 
condiz com o que é pedido pe
los outros clubes.

Quem está junto aos clubes 
nesta empreitada é a Federação 
Norte-Riograndense de Futebol 
(FNF). 0  presidente José Vanil- 
do considera que o prejuízo pa
ra América e Alecrim será ines
timável. "No momento em que 
um clube não pode defin ir um

calendário de atividades, conse- 
quetemente datas, local, linhas 
de transporte, patrocínio, ele f i
ca prejudicado. Afinal, quem vai 
patrocinar uma equipe onde não 
há nem na própria tabela da Sé
rie C um estádio definido?", in
daga. 0  presidente da FNF con
sidera ainda a falta de diálogo 
do poder público com as entida
des esportivas e os clubes é um 
dos maiores obstáculos da Co
pa em Natal. Ele diz que não tem 
dúvidas da realização do Mun
dial em Natal, apenas teme os 
prejuízos que ele traga ao despor
to potiguar. "0  que eu tenho é a 
certeza que a Copa é im portan
te para Natal, mas o que me 
preocupa é que a Ordem de Ser
viço fira m ortalmente o futebol 
do nosso estado", comenta.

Goianinha ou 
Frasqueirão?

Assim que iniciada a discussão 
sobre a demolição do Machadão 
o América foi o primeiro clube a 
manifestar interesse no estádio 
José Nazareno, o Nazarenão, em 
Goianinha, em virtude do alto 
preço cobrado pelo ABC para o 
aluguel do Frasqueirão, segundo 
Clóvis Emídio. Agora na compa
nhia do A lecrim , o tim e rubro 
alega que não tem condições de 
arcar com a quantia que é pedi
da pelo rival al- 
v inegro  para 
m andar seus 
jogos dentro de 
Natal, que seria 
a p r im e ira  
opção das dire
torias duas di
retorias. "0  Ale
crim não tem a 
m ínim a cond ição de alugar o 
Frasqueirão", disse Orlandinho.

Com a opção de Goianinha já 
bastante difundida, os clubes já 
começam a pensar e calcular os 
prejuízos que terão ao mandar 
seus jogos a 9 0 km  longe de 
Natal. "Hoje eu até me desani
mei. Fui ver a média de renda do 
Palmeira e lá não dá 500 pes
soas por jogo, tirando o jogo do 
ABC. Agora imagine em um jogo 
do A lecrim  lá em Goianinha", 
falou o presidente alecrinense 
que lamenta o fato de não ter 
mais à disposição um estádio 
com as dimensões do Macha
dão. "Imagine o prejuízo que nós 
teremos no jogo contra o Santa

Cruz de Recife. Todo mundo sabe 
que o Santa Cruz aonde vai car
rega a torcida, mas lá em Goia
ninha nós teríamos que lim itar 
a 3 mil lugares. Se fosse no Ma
chadão agente tiraria a despe
sa do campeonato nesse jogo".

No quesito torcida, porém, o 
América confia no bom compa- 
recimento do público ao Naza
renão, mesmo registrando uma 
média aquém do esperado neste 

Estadual. Cló
vis revela que o 
clube está pre
parando ações 
de m arke ting  
para levar o 
torcedor para a 
cidade de Goia
ninha e já visa 
ações que 

compreendem desde o aumen
to de linhas de ônibus, benefícios 
para sócios, acomodação ade
quada, entre outras. Outro fator 
de preocupação do clube são as 
especificidades técnicas exigi
das pela CBF, como capacidade, 
acesso e iluminação - ainda ine
xistente no estádio goianinhense. 
Mesmo com um plano de ação 
para jogar em Goianinha, o pre
sidente não descarta a possibili
dade de jogar em Natal. "Se o go
verno disser que vai bancar o alu
guel eu não vejo motivo nenhum 
para não jogar lá. A opção de 
Goianinha advém justamente da 
impossibilidade de contar com o 
Frasqueirão", encerrou.

Clubes não possuem  

dinheiro para 

alugar estádio

ED U AR D O  M A IA /D N /D .A  PRESS

Precisamos discutir o fu tu ro  do nosso 
fu tebol nesse período de obras

José Vanildo- presidente da FNF
A N A  A M A R A L /D N /D .A  PRESS

Se o governo bancar o aluguel não vejo 
problema em jogar no Frasqueirão

Clóvis Emídio - presidente do América

Federação e clubes 
aguardam resposta 
do governo

A principal meta do Governo 
do Estado agora que já foi assi
nado o contrato para constru
ção do novo estádio é ge rir a 
construção da nova arena e a 
dos clubes é cobrar do poder 
público estadual soluções para 
garan tir que o fu tebo l do Rio 
Grande do Nor
te não saia pre
judicado. Duran
te a solenidade 
de assinatura da 
Ordem de Servi
ço para o Está
dio das Dunas, o 
p re s id e n te  da 
FNF, José Vanildo, conversou 
com a reportagem de 0  Poti e fa
lou sobre a preocupação com 
os danos, principalmente finan
ceiros, que a queda do Macha
dão pode causar a Am érica e 
Alecrim. "A federação vai pas
sar a insistir que se discuta o fu 
tu ro  do nosso fu te b o l, c o m 
preendendo que é necessário 
com a maior urgência que se de
fina como nós vamos ficar e atra
vessar esse período até a reali
zação da Copa do Mundo. Onde 
não vamos mandar nossos jo 
gos? Essa é a nossa preocupa
ção, já que se deixou p ra tica 
mente à deriva as situações de 
América e Alecrim , que agora 
não têm  onde jogar".

A governadora Rosalba Ciar

lini disse que tam bém  pretende 
viabilizar soluções junto aos clu
bes, mas que ainda não sabe co
mo fazer para oferecer alterna
tivas para Am érica e Alecrim . 
"Na verdade a gente estava tão 
preocupada em fazer sair essa 
assinatura do contrato que ain

da não viu es
sas coisas. A 
partir de ago
ra é que nós 
vamos sentar 
e d is c u t ir  o 
que vai ser 
m elhor para 
to d o  m u n 

do", comentou na ocasião de sua 
visita a redação do Diário de Na- 
ta l/0  Poti no meio de semana. O 
problema é que na opinião dos 
dirigentes e da federação de fu 
tebol, um plano alternativo para 
o Machadão já deveria estar sen
do pensado desde antes de sua 
ordem de demolição. 'Quando 
se constrói grande uma obra, co
mo uma estrada, por exemplo, 
é preciso pensar numa alterna
tiva como solução para esse pe
ríodo de construção. A mesma 
coisa seria com o Machadão", 
ressalta José Vanildo. Ainda sem 
nenhuma data certa de reunião, 
o presidente deve juntam ente 
com as diretorias de América e 
Alecrim solicitar audiências com 
a governadora.

Governadora 

promete resolver 
a celeuma

Labim/UFRN
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A solução é fácil
• **

■
É asqueroso o paternalismo. Sempre defendi a ideia de que 
es clubes deveriam ter vida própria, profissionalizar-se e 
através de um bom departamento de marketing obter re
ceitas o ano inteiro, se livrando da humilhante mendigagem 
de patrocínios do dinheiro público. Mas, infelizmente, não 
•foi isso que ocorreu no América e m uito menos no Alecrim. 
A situação financeira dos dois clubes é deprimente e Gover
no e Prefeitura terão que socorrê-los, pois estão sob a 
ameaça de não participarem do Campeonato Brasileiro pe
la falta de campo para jogarem, como mostra a nossa ma
téria especial deste domingo. Sabemos da importância da 
Copa para Natal. Evoluiremos uns 30 anos no quesito de in- 
fraestrutura, teremos perimetrais e mais espaço no trânsi
to, apesar dos automóveis andarem praticamente vazios, 
•mas isso é assunto para outro momento. 0  que quero re
forçar é que Rosalba e Micarla precisam se reunir urgente
mente com seus secretários especiais da Copa, juntamente 
com o presidente da FNF, José Vanildo, e traçarem um pla
no para salvar alvirrubros e alviverdes deste vexame. Essas 
agremiações e seus torcedores não podem ser prejudica
dos por conta do Mundial. A indignação é grande e a cons
tatação de que a Copa passará por Natal e não deixará ne
nhum legado para o futebol local é maior ainda. Se não dá 
para recuperar o velho Juvenal Lamartine, o que já é um er
ro, pois depois do Machadão se tornará a única memória vi
va do futebol natalense, que pelo menos as autoridades en
trem  num acordo e aluguem o Frasqueirão. Só assim, todos 
ganharão, inclusive o ABC. A saída é simples, basta ter um 
pouco de vontade.

Am érica en frenta  o 
cam peão do prim eiro  
turno no Machadão

LUAN XAVIER
luanxavler.m@dabr.com.br

A  cada rodada que se pas
sa o clima de decisão vai 
tomando conta do Cam

peonato Potiguar. Hoje o Améri
ca, segundo colocado ao lado do 
Palmeira de Goianinha com 10 
pontos, recebe o Santa Cruz no 
Machadão e tem a oportunidade 
de assumir a liderança do esta
dual, caso o ABC perca o jogo 
contra o Assu fora de casa. 0  ob
jetivo do rival é totalmente opos
to: vencer no Edgarzão e torcer 
para um tropeço do rival dentro 
de casa para assim chegar aos 
seis pontos de diferença em rela
ção ao segundo colocado Améri
ca e enxergar mais de perto a pos
sibilidade de ser campeão ante

cipado, sem a necessidade dos 
dois jogos finais. 0  tim e rubro, 
apesar de estar atrás na tabela, 
tem a vantagem de jogar em ca
sa e ter passado a semana intei
ra se preparando para este jogo.

Sem mistérios o técnico Flávio 
Lopes já sabe qual equipe vai en
trar em campo hoje no Macha
dão. 0  único desfalque será o meia 
Ivan González que cumpre sus
pensão pelo terceiro cartão ama
relo e será substituído por Már
cio que volta a lateral esquerda. 
0  Alvirrubro também terá o retor
no do zagueiro Mauro, que cum
priu suspensão na última rodada 
contra o Alecrim devido a expul
são no clássico contra o ABC. 0  
único susto da semana veio duran
te o coletivo da última sexta-feira, 
quando o meia Norberto deixou o 
campo após uma pancada. Já ava
liado pelo Departamento Médico, 
o atleta não preocupa e está con
firmado para o jogo. América e 
Santa Cruz começam à 17h, An
tes, Alecrim e Palmeira de Goiani
nha entram em campo para par
tida marcada para às 15h.

Natal, domingo, 17 de abril de 2011

A N A  A M A R A L /D N /D .A  PRESS

A m e ric a  S a n ta  C u iz

Equipe de Flávio 
Lopes precisa 

vencer para seguir 
sonhando com  

classificação

Estádio: Machadão. Natal-RN 
Hora: 17h
Árbitro: Pablo Ramon Gonçalves Pinheiro 
Assistentes: José da Silva Sobrinho e Vinicius Melo 
de Lima

América
Silvio: Mauro. Robson e Adalberto: Osmar. Eliélton. 
Rodrigo Thiesen. Norberto e Márcio: André Neles e 
Washington. Técnico: Flávio Lopes

Santa Cruz
Eridelson. Ratinha. Pantera. Michell e Marciano: 
André. Robson. Lano e Paulinho: Quirino e Didi. 
Técnico: Wassil Mendes

»  fich a técn ica

X » N X

Rodada quente
Alvinegro defende vantagem

ED U AR D O  M A IA /D N /D .A  PRESS
A sexta rodada do segundo turno do Estadual promete fortes emo
ções neste domingo. Brigando pela classificação. América e Pal
meira precisam vencer seus jogos. Flávio Lopes terá um teste 
de fogo contra o Santa Cruz, enquanto os goianenses pegam o 
desesperado Alecrim. Já o ABC defenderá a liderança contra o 
sempre temido Assu. Um deslize pode embolar a tabela e colo
car o Camaleão na briga.

Vetado
Lenilson de Lima não apita mais jogos do ABC. 0  episódio en
volvendo o árbitro e o atacante Leandrão resultou num pedido 
formal do clube para que a Ceaf não escale mais Lenilson nos 
sorteios. 0  vice-presidente de futebol, Flávio Anselmo, jura que 
foi avisado previamente sobre a expulsão do jogador na partida 
contra o Santa Cruz, mas pecou ao não antecipar o fato à im
prensa e principalmente a Ceaf.

Escapou
0  departam ento ju ríd ico do 
América saiu-se bem no julga
mento do zagueiro Mauro, livran
do o atleta de punição e garan
tido o jogador no duelo desta 
tarde contra o campeão do pri
meiro turno. 0  advogado Klebet 
Cavalcanti levantou a tese da ex
tinção punibilidade em razão da 
prescrição, os auditores acolhe
ram o pedido e o jogador está 
confirmado na zaga alvirrubra.

Torneio
0  Conselho de Moradores de Candelária promove neste do
mingo o 2Q Torneio de Futebol do Conacan, que marca a rei- 
nauguração do campo de futebol da entidade. 0  evento conta
rá com a participação de 12 times do bairro e será voltado pa
ra o exercício da solidariedade. Os jogadores participantes fa
rão a doação de 1 kg de alimento não perecível, que será desti
nado a uma instituição beneficente.

66
Leandrão anda escrevendo demais e 
jogando de menos”,
Ricardo Albuquerque, presidente da Comissão de 
Arbitragem da FNF.

Tá sobrando
A Granja Comary, uma bela sede em 
Teresópolis, será descartada pela 
CBF na Copa do Mundo de 2014. 
Por incrível que pareça, Ricardão, o 
Imperador do Brasil, resolveu quei
mar algumas dezenas de milhões 
de reais e constru ir um luxuoso CT 
na Barra da Tijuca, metro quadra
do mais caro do Rio de Janeiro. En
quanto isso, os clubes da Série C e 
D seguem cada vez mais pobres.

Interino
A situação do Coríntians de Caicó é preocupante. 0  clube per
deu o patrocínio da prefeitura e precisou dispensar jogadores 
e o técnico Bira Lopes antes do término do campeonato. Silva 
de Ouro, sempre ele, é quem assume o time interinamente até 
o último compromisso.

Depois do tropeço no jogo con
tra o Santa Cruz no meio de sema
na, o ABC faz hoje mais uma par
tida fora de casa - contra o Assu, 
às 17h, no estádio Edgarzão - e 
desta vez não tem mais a vanta
gem de ter um jogo a mais que os 
concorrentes. Na liderança do 
campeonato com 13 pontos, o Al
vinegro agora tem a incômoda 
companhia do rival América - com 
10 - na zona de classificação para 
as finais do segundo tu rno  do 
Campeonato Potiguar. Para a par
tida deste domingo, o tim e de 
Leandro Campos não terá duas 
peças fundamentais na equipe: o 
atacante Leandrão, que foi expul
so no jogo contra o Santa Cruz 
depois que o árbitro Lenilson de 
Lima apitou o fim da partida e o za
gueiro Irineu, que foi vetado pelo 
Departamento Médico. Cascata, 
que segue em tratamento com a 
equipe médica do clube e pode
rá ser poupado da partida. Caso

não possa novamente contar com 
o principal homem de meio campo 
do time, Leandro Campos deve 
optar pela dupla Reinaldo e Ga

briel. No ataque, Ray deve ser a 
opção e ficar encarregado de ba
lançar as redes do time assuense, 
ao lado de Éderson.

Garoto Gabriel terá  
um a nova chance no 
tim e titu la r

»  fich a técn ica
d  » I
A ssu ABC

Estádio: Edgarzão. Assú-RN 
Hora: 16h
Árbitro: ítalo Medeiros
Assistentes: Lonval Cândido das Flores eJean 
Mareio dos Santos

Assu
Erasmo: Sandro. Pedro Pancada. Romeu e Léo 
Marinho: Emerson. Thiago, Elissandro e Léo 
Macaxeira: Leonardo e Marcelo Assu. Técnico: 
Neto Matias

ABC
Welington; Pio. Alessandro. Tiago Garça. Renatinho; 
Bileu. Basilio. Reinaldo e Gabriel: Éderson e Ray. 
Técnico: Leandro Campos

www.redetropical.com.br

Tudo novo no cenário local

BALANÇO
GERAL

Telejornal feito pela população, 
abordando variados temas do 

interesse da coletividade
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Apresentação 
Elizabeth Venturini 
e Tiago Dimer
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Próximo do 50? gol
JO RGE G O N T IJ O /E M /D .A  PRESS

Wallyson pode alcançar 
hoje a marca de cinquenta 
gols na carreira

manter como líder da fase de clas
sificação do Campeonato Mineiro. 
Assim, o time poderá escolher a or
dem dos mandos de campo a par
tir da semifinal e jogar por dois em
pates ou vitória e derrota pela mes
ma diferença de gols. "Espero re
petir a atuação contra o Estudian- 
tes e ajudar o Cruzeiro a conquis
tar o seu objetivo também no esta
dual", disse o macaibense.

Sem pretensões no Campeo
nato Mineiro, o Uberaba quer ven
cer o Cruzeiro dentro de casa, nes
te domingo, às 16h, pela última ro
dada da primeira fase. O técnico 
Nené Belarmino não conta com o 
zagueiro Ricardo, suspenso. Por 
outro lado, ganhou como opção o 
goleiro Fernando, que desfalcou o 
time na goleada sofrida para o Ipa- 
tinga (4 a 0), no Vale do Aço. Quem 
segue como dúvida é o lateral-di
reito Maurinho, em tratamento no 
departamento médico. Se o expe
riente jogador não reunir condi
ções de enfrentar seu ex-clube, 
Belarmino deverá escalar, mais 
uma vez, Eder na posição.

O  Cruzeiro não contará com 
Leandro Guerreiro e Thia- 
go Ribeiro, suspensos, 

diante do Uberaba, neste domingo, 
pelo Campeonato Mineiro. Em com
pensação contará com a excelen
te fase do artilheiro Wallyson. O ata
cante potiguar já marcou três gols 
pelo Estadual e seis pela Libertado
res e só voltar a marcar hoje. al
cançará o 50° gol na carreira. O pri
meiro gol em jogos oficiais aconte
ceu no dia 24 de janeiro de 2007 
no estádio Frasqueirão (ABC 2x1 
Alecrim). De quebra, ele marcou 
os dois gols da vitória alvinegra. 
Nesses quatro anos atuando nos 
gramados brasileiros, o macaiben
se atingiu a média de 12,25 gols 
por temporada.

Depois de garantir a melhor cam
panha da fase de grupos da Copa 
Libertadores, o Cruzeiro precisa 
agora dos gols de Wallyson para se

Fluminense joga pelo empate contra o Nova Iguaçu, no Engenhão

CARIOCA

Rodada define os 
semifinalistas

O técnico interino do Fluminen
se, Enderson Moreira, já tem a equi
pe para o confronto decisivo dian
te do Nova Iguaçu neste domingo, 
às 16h, no Estádio Olímpico João 
Havelange, o Engenhão, pela últi
ma rodada da fase de classifica
ção da Taça Rio. Dividindo a lideran
ça do Grupo B com o Olaria com 
14 pontos, três a mais que Botafo
go e Duque de Caxias, o Tricolor 
precisa de um simples empate pa
ra garantir a vaga nas semifinais. 
Enderson optou pela presença de 
Marquinho no meio-de-campo. O 
jogador foi o escolhido para ocupar 
a vaga do brasileiro naturalizado 
português Deco, suspenso por con
ta do terceiro cartão amarelo na 
goleada de 5 a 1 aplicada sobre o 
Americano. Marquinho ganhou a 
vaga de Souza, muito talvez pelo fa
to de o ex-jogador de São Paulo e 
Grêmio estar pendurado com dois 
cartões amarelos.

O mesmo critério porém não 
foi usado para o zagueiro Gum e pa
ra meia argentino Darío Conca, 
ambos também pendurados com 
dois cartões amarelos. Os dois jo
gadores treinaram entre os titula
res e vão para o confronto diante 
do Nova Iguaçu, mesmo correndo 
o risco de ficarem de fora das se

mifinais. A estratégia de não pre
servar esses atletas ganhou o apoio 
de outras peças do elenco. "Temos 
que entrar em campo pensando 
em fazer o nosso melhor e por is
so mesmo temos que ir com o que 
há de melhor. O Nova Iguaçu não 
tem mais nada a perder na com
petição e com certeza vai querer 
nos derrotar para fazer um encer
ramento em grande estilo na com
petição. Cabe ao Fluminense pro
curar impor o seu ritmo e garantir 
a classificação", opinou o atacan
te Fred, um dos líderes do elenco.

golsoficiais Flamengo
Já classificado para as semifi

nais da Taça Rio, segundo turno do 
Campeonato Carioca, o Flamengo 
encara o Macaé às 16 horas (de Bra
sília), no Estádio Raulino de Olivei
ra. em Volta Redonda (RJ), em con
fronto válido pela última rodada da 
fase de classificação. Ganhando o 
jogo, o Rubro-Negro tem chances de 
terminar o Grupo A na primeira co
locação, mas, para isso, dependerá 
de um tropeço do Vasco diante do 
Olaria. Dependendo da posição fi
nal, o Flamengo poderá fugir de um 
clássico e enfrentar o Olaria nas se
mifinais. O Botafogo encara o Amé
rica, às 16h, em São Januário.Atacante é um dos artilheiros do Cruzeiro na temporadaFonte: Blog d o  T rind a d e /dn o n lin e .co m .b r

O  A n u ário  do Rio G rande do N orte 2010/2011 reúne im portantes 

inform ações econôm icas, políticas, sociais e culturais sobre o nosso 

Estado. Um  guia im prescindível para em presas, instituições de ensino, 

repartições públicas, órgáos governam entais e público interessado.

R$ 30,00

A N U A R I 0

RIO GRANDE DO NORTE
2 0 1 0 12 0 1 1

P R E Ç O  P R O M O C IO N A L  
D E  L A N Ç A M E N T O

2 0 0 7 (ABC) 2010/11 (Cruzeiro)

Estadual: 10 Série A: 03
Série C: 16 Estadual: 03 

Libertadores: 06
2 0 0 9  (Atlético-PR)

Estadual: 02 g 

Copa do Brasil: 03 
Série A: 06

Resumo

26 gols: ABC 

12 gols: Cruzeiro 

11 gols: Atlético-PR 

Total: 49

Adquira já  o seu exemplar por um preço de lançamento nos Supermercados 

Nordestão, Hotel Vila do Mar, üvrariaSiciliano(IVIidvvayMallJ, Poty Livros (bja 

matriz). Banca Prática (Av. Afonso Pena) e Gicktec (Ao lado do Condomínio 

Villa Romana, próximo ao M idway Mall).
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